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OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECI.ALIZADA PARA PRODUÇÃO DE
UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPTO DE AFONSO CLINHA/MA, CONFORME
TERMO DE COMPROMISSO N" 970519/2024 COMO MINISTERIO DAS CIDADES.

Secretaria Municipal de Administração e Finanças

O Município de Afonso Cuúa/MA possui um elevado défrcit habitacional, constatado não apenas

pela carência de novas moradias, mas também pelas condições precárias das habitações existentes,

que abrigam parcela significativa da população de baixa renda. Essa realidade tem sido agravada ao

longo dos anos por recorrentes enchentes, que deixaram inúmeras famílias desabrigadas e em

situação de extrema wlnerabilidade social.

A ausência de habitação adequada compromete diretamente a qualidade de vida dos cidadãos e

rcpercute de forma negativa em diversos setores, como saúde, educação e segurança pública.

Famílias sem acesso a moradias dignas ficam expostas a riscos elevados de doenças, sofrem com o

agravamento de condições sociais já fragilizadas e enfrentam dificuldades para acessar serviços

públicos essenciais e oportunidades de trabalho.

Assim sendo, visando atender à crescente demanda por moradias adequadas e reduzir o déficit

habitacional no município de Afonso Cuúa/MA. a execução do presente projeto tem como objetivo

promover a construção de unidades habitacionais destinadas a famílias de baixa renda, garantindo

condições dignas de moradia, segurança e bem-estar social. Arualmente, observa-se a carência de

habitações que atendam às normas de qualidade, salubridade e acessibilidade, resultando em

situações de wlnerabilidade social e comprometendo o desenvolvimento urbano sustentável.
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Encaminhe-se à autoridade competente, que deverá:

I - Decidir sobre o prosseguimento da contratação, caso aprove a referida DFD;

II - Autorizar abertura do Processo Administrativo com a devida autuação.

Afonso Cuúa - MA de 01 de setembro de2025.

-g/t#*hJ*#1,1.n,,
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
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ESTUDO TECNICO PRELIMINAR - ETP

objeto: coNTRATaÇÀo DE EMPRESA ESPECTALTZADA PARA rnOOUçÃO DE
UNIDADES HABITACIoNAIS No MUNIcÍpto DE AFoNSo cUNHA^4A, coNFoRME
TERMO DE COMPROMISSO N'970519/2024 COM O MTNISTERIO DAS CIDADES.

1. Descriçiio da necessidade

O Município de Afonso CuúaÀ4A enfrenta um quadro crítico de déficit habitacional, caracterizado
tanto pela insuficiência de novas moradias quanto pela precariedade das unidades existentes, que

abrigam parcela significativa da população de baixa renda. Esse cenário foi agravado por episódios
recorrentes de enchentes ao longo dos últimos anos, os quais resultaram em inúmeras famílias
desabrigadas, intensificando a vulnerabilidade social e a urgência por soluções habitacionais.

A carência de habitações adequadas impacta diretamente a qualidade de vida dos cidadãos e

compromete setores essenciais da gestão pública, como saúde, educação, assistência social e

segurança. Famílias sem moradia digna estão mais suscetíveis a problemas de saúde decorrentes da
insalubridade, enfrentam dificuldades para acessar serviços públicos básicos, sofrem com a

insegurança em ocupações precárias e têm menos oportunidades de inserção produtiva e social.

Nesse contexto, a construção de novas unidades habitacionais por meio do Programa Miúa Casa,
Minha Vida apresenta-se como medida essencial para a redução do déficit habitacional, promoção da
dignidade humana e fortalecimento das políticas públicas de inclusão social. Trata-se de iniciativa que,

além de garantir o direito fundamental à moradia previsto no artigo 6o da Constituição Federal,
contribuirá para o desenvolvimento sustentável do município, gerando empregos, movimentando a

economia local e proporcionando melhoria substancial na qualidade de vida da população beneficiada.

Assim, a necessidade da contratação de empresa especializada justifica-se pela complexidade técnica
e operacional inerente à execução de obras de engeúaria em escala habitacional, bem como pelo
cumprimento das diretrizes e requisitos definidos no âmbito do Programa Miúa Casa, Miúa Vida.

2. Descrição dos Requisitos da Contratação
A empresa contratada deveú atender aos seguintes requisitos:

o Capacidade técnica e operacional comprovada, com registro no Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia (CREA) e ou CAU - Conselho de Arquitetura e Urbanismo, apta a

realizar obras de urbanização e reforma de espaços públicos;
o Execução dos serviços em conformidade com o projeto básico, memorial descritivo, planilha

orçamentaria, cronograma fisico-financeiro e demais documentos técnicos integrantes do
processo de contratação;

o Disponibilização de mão de obra qualificada, equipamentos adequados e insumos compatíveis
com as especificações técnicas previstas;

o Observância às norÍnas técnicas vigentes da ABNT aplicáveis à construção civil, especialmente
no que se refere à acessibilidade, segurança, infraestrutura urbana e sustentabilidade;

o Cumprimento da legislação vigente, inclusive trabalhista, previdenciária, fiscal e ambiental,
bem como às exigências da Lei n" 14.13312021, no que couber;

Praça da C,omunidade,56 - Centno
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. Apresentação de responsável técnico legalmente habilitado, com registro ativo no CREA e com
atribuições compatíveis com o objeto da contratação;

o Execução sob fiscalização direta da Secretaria, com
acomparúamento e medições para hns de pagamento.

As obrigações da Contratada e Contratante serão previstas

Referàrcia.

emissão de relatórios periódicos de

em tópico específico do Termo de

3. Levantamento de Mercado
A estimativa de preços foi elaborada com base nos parâmetros técnicos e quântitativos definidos no
Projeto Básico desenvolvido pelo Setor de Engeúaria da Prefeitura Municipal de Afonso Cuúa-MA.
Para sua composição, foram considerados os custos unitririos praticados no mercado, bem como os

referenciais atualizados do SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construçào
Civil).

A estimativa contempla os custos com mâo de obra, ferramentas, Equipamentos de Proteção Individual
(EPIs), transporte e demais encargos necessários à execução adequada dos serviços, atendendo aos
princípios da razoabilidade, economicidade e vantajosidade que regem a contratação pública.

4. Descrição da solução como um todo

A presente contratação tem por frnalidade a execução integral das obras de construção de unidades
habitacionais de interesse social, vinculadas ao Programa Minha Casa, Miúa Vida, no Município de

Afonso Cunha/MA, em conformidade com os projetos arquitetônicos, memoriais descritivos e
especificações técnicas previamente aprovados no âmbito do Programa.

A intervenção representa uma solução estrutuÍante para a reduçâo do déficit habitacional local e o
atendimento às famílias ern situação de lulnerabilidade, muitas das quais se encontram desabrigadas

ern razão das enchentes recorrentes que atingem o municipio. O anpreendimento busca oferecer
moradias seguras, salubres e dotadas de inft'aestrutura mínima necessária, em consonância com as

diretrizes federais e municipais de habitação social, além de garantir o direito fundamental à moradia
digna previsto no aÍigo 6" da Constituição Federal.

A solução contempla, de forma aÍiculada, os seguintes serviços tecnicos e operacionais:

r Execução das unidades habitacionais, com fundações, estÍutura, alvenarias, cobertura, pisos e
revestimentos, esquadrias, pintura e acabamentos básicos;

r Implantação das instalações elétricas e hidrossaniúrias, ern conformidade com as normas da

ABNT e com as condições de fomecimento locais, assegurando qualidade, funcionalidade e

durabilidade;

r Execução da infiaestrutura urbana mínima, incluindo ligações domiciliares de água potável,

energia elétrica, rede de esgoto e drenagem superficial, de modo a garantir plena habitabilidade;

kaça da Com,rnidade, 56 - Cento
CNPI: 06.096.655/0001-9 I
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o Urbanização básica do conjunto habitacional, com calçadas, acessos e paisagismo essencial,

visando proporcionar conforto, seguança e integração ao espaço urbano;

o Adoção de medidas de segurança do trabalho e controle ambiental, com canteiro organizado,
gestão de resíduos da construção civil (PGRCC) e mitigação de impactos locais;

. Entrega das unidades habitacionais concluídas, aptas à ocupação, acompaúadas de manual do
proprieulrio e termos de garantia dos sistemas instalados.

A execução será acompaúada pela Secretaria Municipal de Infraestrutura.

O cronograma fisico-financeiro aprovado devení ser rigorosamente observado, assegurando a entrega
das unidades dentro dos prazos estabelecidos.

Considerando a complexidade da obra, o valor estimado da contratação e os principios da legalidade,
isonomia e eficiência, a solução seú viabilizada mediante licitação na modalidade Conconência
Pública, em formato eletrônico, nos termos da Lei n' 14.13312021. Esse modelo garantirá ampla
competitividade, transparência e a seleção da proposta mais vantajosa para a Administração Pública,
assegurando a contÍatação de anpresa tecdcamente habilitada, com experiência comprovada e

capacidade operacional para executar o empreendimento com qualidade, dentro dos padrões exigidos
e no prazo estipulado.

5. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas
Com base no Projeto Básico elaborado pelo Setor de Engeúaria da Prefeitura Municipal de Afonso
Cunha/MA, foram definidos os serviços prioritrírios e necessários para a execução das obras de
produção de unidades habitacionais no âmbito do Programa Minha Casa, Miúa Vida. A intervençâo
considera o défrcit habitacional existente no municipio, agravado por enchentes recorrentes que

deixaram diversas famílias desabrigadas, bem como a necessidade de proporcionar moradias

adequadas, seguras e dotadas de infiaestrutura mínima às famílias em situaçâo de vulnerabilidade
social.

A estimativa dos serviços a serem executados levou em conta o levantamento fisico detalhado da área

destinada à implantação das unidades, a adoção de soluções construtivas padronizadas previstas no

Programa, a necessidade de instalações elétricas e hidrossanitiírias adequadas, a execução de

fundações, alvenarias, coberhrra, esquadrias, pisos e revestimentos, bem como a pintura geral das

dependências. Também foi considerada a implantação de infraestrutura básica, como ligaçôes
domiciliares de água potável, energia elétrica, rede de esgoto, drenagem pluvial e urbanização mínima
do entomo, de modo a garantir condições plenas de habitabilidade.

As descrições técnicas e as respectivas quantidades dos serviços prevístos encontram-se detalhadas no

Projeto Básico, que integra os elementos essenciais da contratação e orientará a execução da obra pela

empresa vencedora do certame licitatório.

Praça da Comrmidade, 56 - Centro
CNU: 06.096.655/0001-91
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6. Estimativa do Valor da Contratação
A estimativa do valor da contratação foi realizada com base no Projeto Básico elaborado pelo Setor de
Engenharia da Prefeitura Municipal de Afonso CunharMA, utilizando como referência os preços
praticados, no mercado local e os dados atualizados do SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de

Custos e Indices da Construção Civil), conforme previsto na Instrução Normativa n' 6512021 da
Secretaria de Gestão do Ministério da Economia.

Com base nesses parâmetros, a estimativa global do valor da contratação foi fixada em R$ 3.168.750,00
(três milhões cento e sessenta e oito mil setecentos e cinquenta reais).

7. Justificativa para o Parcelâmento ou não da Solução
O objeto da contratação não será parcelado, pois a fragmentação do serviço poderia comprometer A
solução não será parcelada, visto que os serviços são homogêneos em natureza, técnica de execução e

objetivos. O fracionamento não traria beneficios econômicos ou operacionais à Administração Pública,
podendo, ao contrário, gerar dificuldades na coordenação dos serviços e na fiscalização contratual.
Além disso, a contratâção de uma única empresa favorece a padronização da execução, maior controle
dos resultados e otimização de recursos.

8. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes
Não há contratações correlatas ou interdependentes diretamente relacionadas à presente demanda.

9, Resultados Pretendidos

A contratação de anpresa especializada para a produção de unidades habitacionais no âmbito
do Programa Minha Casa, Miúa Vida no Município de Afonso Cuúa/MA tem como
resultados esperados:

9.1. Redução do déficit habitacional

Atender familias de baixa renda, em especial aquelas em situação de rulnerabilidade
social e desabrigadas em decorrência de enchentes recorrentes;

o Diminuir a carência de moradias dignas no município, assegurando acesso à habitação

adequada e salubre.

9.2. Melhoria da qualidade de vida da população

Oferecer condições dignas de moradia, garantindo segurirnça esÍutrrral, salubridade e
acesso à infraestrutura basica (água, energia, esgoto e drenagem pluvial);

Promover dignidade, estabilidade social e foÍalecimento dos vínculos comunitiírios
das famílias beneficiadas.

Praça da Comunidade, 56 - C€nEo
CMJ: 06.096.655/0001-9 I
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9.3. Fortalecimento das políticas públicas locais

r Consolidar a política municipal de habitação de interesse social, em aliúamento com
as diretrizes do Govemo Federal;

. Integrar ações das Secretarias Municipais de Administração e Obras e Infraestrutura
para efetiva gestão do projeto.

9.4. Desenvolvimento social e econômico

Estimular a geração de empregos diretos e indiretos durante a execução da obra,
promovendo a movimentação da economia local;

Incrementar a arrecadação indireta do município por meio da circulação de recursos
financehos vinculados à obra.

9.5. Sustentabilidade e planejamento urbano

. Ordenar o crescimento urbano mediante implantação de conjuntos habitacionars
planejados e dotados de infraestrutura minima;

o Reduzir ocupações irregulares e áreas de risco, evitando novas situações de

wlnenbilidade social e ambiental.

9.6. Entrega de unidades habitacionais de qualidade

o Concluir a obra dentro dos padrões técnicos estabelecidos pelo Programa Miúa Casa,

Miúa Vida, com garantia de desempeúo, durabilidade e funcionalidade;

o Disponibilizar moradias prontas para uso, acompaúadas de manuais de utilização e
termos de garantia, assegurando transparência e segurança às famílias contempladas.

10. Providências a serem adotadas

Serão adotadas as providências de formalização do processo licitatório, com a elaboração de minuta

de edital e contratos, além da ampla dirulgação do certame.

haça da Comunrdade, 56 - Ccnto
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11. Possíveis Impactos Ambientais e Riscos da Contratação

I 1.1. Possíveis Impactos Ambientais

Supressão de vegetação e alteração do solo

. Necessidade de limpeza do terreno e movimentação de terra pode ocasionar a retirada de

vegetação local e compactação do solo, alterando o ecossistema imediato.
. Risco de erosão e assoreamento de cursos d'água em caso de ausência de medidas de contenção.

Geração de resíduos da construção civil

. Produção significativa de entulhos, restos de materiais (cimento, areia, tijolos, madeira, metais,

embalagens plásticas).
. Necessidade de manejo adequado por meio de Plano de Gerenciamento de Resíduos da

Construção Civil (PGRCC).

Consumo de recursos naturais

. Alto consumo de água, areia, brita, madeira e energia elétrica durante a execução da obra.

. Impacto indireto sobre a extração desses recursos, podendo pressionar fornecedores locais e
regionais.

Emissão de poeira e poluição atmosférica

. Poeira (material particulado) proveniente da movimentação de terra, transporte de insumos e

etapas de demolição/execução.
. Emissões atmosféricas decorrentes do uso de maquinário e transporte de cargas.

Poluição sonora

. Ruídos provenientes de equipamentos, máquinas e movimentação de veículos de transporte,

com impacto direto sobre a vizinhança e fauna local.

Alterações na drenagem superficial

. Risco de alagamentos ou má condução de águas pluviais em caso de não execução adequada

de sistema de drenagem.
. Possibilidade de contaminação do solo e das águas por óleos e graxas de máquinas.

11.2. Riscos Associados à Execução

Riscos técnicos e operacionais

. Possibilidade de atrasos no cronograma

região).
. Problemas dr: fornecimento de insumos

viárias locais,

por fatores climáticos (chuvas intensas comuns na

e logística de transporte em função das condições

haça da Comunidade, 56 - Centno
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Riscos de segurançâ do trabalho

. Acidentes com opeúrios no canteiro de obras caso não sejam observadas as Normas
Regulamentadoras (NRs) de segurança.

. Exposição de trabalhadores e vizinhança a poeira, ruídos e resíduos.

Riscos socioambientais

. Reclamações da comunidade vizinha por incômodos durante a execução (barulho, poeira,
circulação de caminhões).

. Ocorrência de ocupações irregulares no entomo do conjunto habitacional durante ou após a

obra.

Riscos Íinanceiros e de execução contratual

. Possibilidade de sobrepreço ou superfaturamento em caso de falhas na fiscalização.

. Risco de abandono da obra pela contratada sem garantias adequadas (exigência de seguro-
garantia é essencia[).

Riscos pós-obra

. Moradias entregues sem qualidade técnica mínima ou com vícios construtivos que
comprometam sua durabilidade.

. DeÍiciências na infraestrutura mínima (água, esgoto, energia, drenagem) que podem gerar
passivos futuros para o município.

Dessa forma, os impactos ambientais e riscos da contratação podem ser mitigados com:

. Planejamento âdequado do empreendimento e cumprimento rigoroso do Projeto Básico;

. Implementação de PGRCC e medidas de controle ambiental (cercamento do canteiro,
umidificação para reduzir poeira, logística reversa de materiais);

. Adoção de planos de segurança do trabalho (PPRA, PCMSO, CIPA, treinamentos
obrigatórios);

. Fiscalização contínua pela Prefeitura e órgãos de controle, assegurando que a contratada

cumpra todas as obrigações técnicas, legais e ambientais.

12. Declaração de Viabilidade
A contrataÇão de empresa especializada para a execução de serviços de construção de unidades
habitacionais no âmbito do Programa Miúa Casa. Miúa Vida, no Município de Afonso Cuúa/MA,
revela-se plenamante viável e necessária diante do déficit habitacional existente e das condições de
lulnerabilidade social agravadas por enchentes recirrentes na região.

O objeto encontra respaldo na Lei n'14.133/2021, atende às diretrizes do Programa Federal e esüi

devidamente fundamentado em Projeto Básico elaborado pelo Setor de Engeúaria da Prefeitura. A
solução proposta é tecnicamente adequada, financeiramente exequível, socialmente relevante e

ambientalmente sustentável, contemplando infraestrutura minima essencial para garantir
habitabilidade e segurança às famílias beneficiárias.

kaça da Comunidade, 56 - C€nEo
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Dessa forma, conclui-se que a contratação apresenta condições efetivas de execução, favorecendo a
seleção de empresa tecnicamente habilitada, garantindo a economicidade, a transparência e a entrega
de moradias dignas, em consonância com o princípio constitucional do direito à moradia e com o
interesse público.

interesse público.

Afonso Cuúa,MA,0l de setembro de2025.

til,{-,)oJ--a}'I'' WENDEL pm,ilrnos'iluADo VALE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
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TERMO DE REFERÊNCIA

1. OBJETO

O presente Termo de Referência tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA PRODUçÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICíPIO
DE AFONSO CUNHA/MA, CONFORME TERMO DE COMPROMISSO N" 9705í9/2024
COM O MINISTÉR|o DAS CIDADES.

2. JUSTIFICATIVA

O Município de Afonso Cunha/MA possui um elevado deficit habitacional, constatado não
apenas pela carência de novas moradias, mas também pelas condições precárias das
habitações existentes, que abrigam parcela signíicativa da população de baixa renda. Essa
realidade tem sido agravada ao longo dos anos por reconentes enchentes, que deixaram
inúmeras famílias desabrigadas e em situação de exlrema vulnerabilidade social.

A ausência de habitação adequada compromete diretamente a qualidade de vida dos
cidadãos e repercute de Íorma negativa em diversos setores, como saúde, educação e
segurança pública. Famílias sem acesso a moradias dignas ficam expostas a riscos
elevados de doenças, sofrem com o agravamento de condições sociais já fragilizadas e
enfrentam dificuldades para acessar serviços públicos essenciais e oportunidades de
trabalho.

Assim sendo, visando atender à crescente demanda por moradias adequadas e reduzir o
déficit habitacional no município de AÍonso Cunha/MA, a execução do presente projeto tem
como objetivo promover a construção de unidades habitacionais destinadas a famílias de
baixa renda, garantindo condições dignas de moradia, segurança e bem-estar social.
Atualmente, observa-se a carência de habitações que atendam às normas de qualidade,
salubridade e acessibilidade, resultando em situações de vulnerabilidade social e
comprometendo o desenvolvimento urbano sustentável.

A implementaçâo deste projeto visa proporcionar moradias com infraestrutura adequada,
incluindo sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário e energia eletrica.
Assegurando conforto e qualidade de vida aos beneÍiciários. Alem de atender a uma
necessidade social essencial, a iniciativa contribuirá para a valorização urbana,

fortalecimento das políticas públicas de habitação, geração de emprego e renda no setor da
construção civil e estímulo à êconomia local, promovendo o desenvolvimento
socioeconômico sustentável do município de AÍonso Cunha.

Diante desse cenário, torna-se imprescindível a implementação de políticas públicas

eficazes voltadas à garantia do direito à moradia, em consonância com o disposto no artigo
6o da Constituição Federal. A construção de novas unidades habitacionais não representa
apenas uma resposta à demanda por moradias, mas configura um passo essencial para a
promoção do bem-estar social, a redução das desigualdades e o desenvolvimento
sustentável do município de Afonso Cunha/MA.
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3. DA PRECTFTCAÇÃO

CONTRATAÇAO DE
EMPRESA

ESPECIALIZADA
PARA PRODUÇÃO

DE UNIDADES
HABITACIONAIS NO

MUNICíPIO DE
AFONSO

CUNHA/MA,
CONFORME
TERMO DE

COMPROMISSO NO

970519t2024 COM O
MINISTERIO DAS

CIDADES

O Valor Global Estimado da obra será de R$ 3.í68.750,00 (três milhões cento e sessenta e
oito mil setecentos e cinquenta reais), conforme planilhas orçamentárias apresentadas pelo
departamento de engenharia.

3. PROCEDTMENTOS PARA EXECUçÃO CONSTRUTIVA

Todos os procedimentos técnicos adotados para a execução dos serviços de engenharia
necessários deverão estar em conformidade com as Normas Brasileiras da ABNT
pertinentes.

4. DAS OBRTGAçOES DO CONTRATANTE

Coordenar e monitorar as ações relativas ao desenvolvimento das atividades executadas
pela empresa CONTRATADA.

Definir mecanismos de gerenciamento e controle das atividades desenvolvidas pela

CONTRATADA, assim como avaliar a execução mensal dos serviços em andamento, e sua
compatibilidade com os quantitativos e especificações contratadas.

Acompanhar e fiscalizar a execu$o do contrato, através de um servidor especialmente
designado, que anotará em registro proprio todas as oconências relacionadas com o
mesmo.

Pagar a importância correspondente ao serviço no prazo contratado.

Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela

CONTRATADA.

Fornecer todos os recursos necessários e adequados para o bom andamento dos serviços.

Pra{a da Comunidade, 56 - C,enro
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5. DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATADA

Executar os serviços através de profissionais qualificados de acordo com o perfil necessário,
na forma indicada pelo CONTMTANTE e em conformidade com os serviços constantes da
O.S. expedida pelo CONTMTANTE.

Arcar com os ônus trabalhistas, impostos, encargos sociais e outros afins, no atendimento
dos obietivos em questão.

Responsabilizar-se pelo pagamento das multas eventualmente aplicadas por quaisquer
autoridades, Federais, estaduais ou Municipais, em consequência de fato a ela imputável ou
por atos de seu pessoal.

Responder por todos e quaisquer danos pessoais ou materiais causados por seus
proÍissionais ou prepostos às dependências, instalações e equipamentos do
CONTRATANTE e de terceiros, a título de culpa ou dolo devidamente comprovados,

\rz providenciandoacorrespondenteindenização.

Apresentar cronograma detalhado de execução com datas de início e término da obra,
compatibilizado com os quadros de demanda, visando à programação das diversas fases
dos serviços.

Contratar profissionais para a prestação dos serviços com a capacitaÇão adequada e
através do regime CLT.

Atender as solicitações de serviços do CONTMTANTE, de acordo com especiÍicações
técnicas, procedimentos de controles administrativos, cronogramas de execução que
venham a ser estabelecidos nas OS.

DO CONTRATO E DO PRAZO DE EXECUçÃO

O contrato será firmado por meio de instrumento foÍmal entre as partes.

O prazo de vigência da contratação é de í2 (doze) meses contados do início da vigência
que consta descrita no instrumento contratual, na forma do artigo 105 da Lei n" 14.133, de
2021, ptotÍogável por até í0 anos, na íorma dos artigos 106 e 107 da Lei n" 14.'133, de
2021.

Os serviços técnicos deconentes da licitação deverão obedecer ao Cronograma Físico-
financeiro que integra este Termo de Referência que prevê a conclusão dos mesmos em
í80 (cento e oitênta) dias, a partir do recebimento da Ordem de Serviço pela
CONTRATADA. A pronogaçáo desse prazo poderá oconer somente dentro dos termos da
lei vigente.

O inicio dos serviços se dará em 05 (cinco) dias a partir do recebimento da ordem de
serviço.

DAS CONDTÇÕES DE PAGAMENTO DOS SERVIÇOS

O pagamento será eÍetuado atraves Boletins de Medição, na Íorma abaixo:

kaça da Comunidade, 56 - Ccntro
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Após a conclusão dos serviços, com os devidos aceiles e homologaçóes por parte da
CONTRATANTE, serão apresêntadas para pagamento cópias dos Boletins de Medição
devidamente autenticadas juntamente com as Notas Fiscais/Faturas.

O CONTRATANTE pagará à CONTRATADA somente os valores contidos nos Boletins de
Medição, devidamente atêstados e homologados pela CONTMTANTE não sendo devido o
pagamento de quaisquer valores a título de franquia ou de garantia de execução de valores
mínimos.

O pagamento será realizado até o quinto (5") dia útil após a apresentação de Nota
Fiscal/Fatura anexada de cópia da Ordem de Serviço homologada.

A CONTRATADA deverá apresentar os seguintes comprovantes:
Mensalmente cópia autenticada da GFIP - Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço e lnformações à Previdência Social completa e quitada, e seu respectivo
comprovante de entrega, nos termos da legislação vigente.
Mensalmente cópia autenticada da GPS - Guia da Previdência Social quitada com o valor
indicado no relatório da GFIP.
Trimestralmente a documentação relativa à comprovação do adimplemento de suas
obrigações trabalhistas, inclusive contribuições previdenciárias e depósitos do FGTS, para
com seus empregados.
A não apresentação dos itens conforme descritos acima implicarão na suspensão dos
pagamentos até a sua regularização.

A CONTMTADA devera:
Manter, durante a vigência do contrato, todas as condições de habilitação exigidas na
licitação.
Cumprir rigorosamente com todas as programações e atividades constantes do objeto do
contrato, e que venham ser estabelecidas na OS.
Elaborar os relatórios de acompanhamento de execução e de conclusão de serviços.

DA VGIúNCIA, PROTEÇÂO ÀS OBRAS E AO PESSOAL,

A CONTRATADA deverá apresentar à CONTRATANTE, antes do início das obras, o
respectivo Plano de Segurança abrangendo todas as suas fases tais como demoliçóes,
construções, manutenção de canteiro, etc.

A CONTRATADA será responsável única, perante CONTRATANTE e terceiros, por
quaisquer danos que vier a causar, em consequência do serviço, a materiais, bens ou
pessoas, sendo da própria CONTRATANTE ou de terceiros.

Deverá a CONTRATADA manter sinalização diuma e noturna nos trechos em que serão
executados os serviços que apresentarem riscos de acidente, respondendo pelos danos
causados a CONTMTANTE ou a terceiros por falhas no cumprimento deste dispositivo.

Caberá à CONTRATADA a responsabilidade pela segurança de seu pessoal nas obras
através de seu serviço de Medicina do Trabalho devidamente representado na CIPA.

Os serviços de vigilância e a responsabilidade de guarda de materiais, Íenamentas e

equipamentos, nas áreas dos trabalhos, serão de inteira e única responsabilidade da
CONTMTADA.

haça da Comrmidade, 56 - Ccnto
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9. DA FISCAL|ZAçÃO

A FISCALIZAÇÃO se exerceÉ em caráler permanenle por intermédio de pessoal
especializado da CONTRATANTE, designado para este mister.

Caberá exclusivamente à CONTMTADA, refazer os seruiços não aprovados pela
FrscALrzAÇÃo.

A CONTRATADA deverá manter ou construir, no canteiro de serviços, acomodações
adequadas para que o pessoal da FISCALIZAÇÃO possa exercer sua funÉo com relação
aos serviços objeto do contrato firmado.

Todas as instruções, reclamaçóes e quaisquer enlendimentos entre a FISCALIZAÇÃO e a
CONTMTADA e vice-versa far-se-á sempre por escrito, através do Livro de Obras,
assinada por seus representantes credenciados nas devidas oportunidades, não sendo
levadas em consideração quaisquer alegações fundamentadas em ordens ou declarações
verbais.

Todas as solicitações feitas pela FISCALIZAÇÁO ao(s) Engenheiro(s) conduto(es) dos
serviços serão consideradas como se fossem dirigidas diretamente à CONTMTADA; por
outro lado, todo e qualquer ato eÍetuado ou disposição tomada pelo(s) referido(s)
Engenheiro(s), ou âinda omissões de responsabilidade do(s) mesmo(s), serão considerados
para todo e qualquer efeito como tendo sido da CONTMTADA.

A CONTRATADA seÉ obrigada a afastar imediatamente do serviço e do canteiro de obras,
todo e qualquer elemento julgado pela FISCALIZAÇÃO com conduta inconveniente e que
possa prejudicar o bom andamento dos serviços.

A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender os seNiços, total ou parcialmente,
sempre que o julgar conveniente por motivos técnicos, de segurança, disciplinares ou
outros. Em todos os casos, os serviços só poderão ser reiniciados por outra ordem da
Fiscalização.

A CONTRATADA deverá proporcionar à FISCALIZAÇÃO, amplo acesso a qualquer local
dos serviços e Íacilitar, ainda, os meios no sentido de que a mesma FISCALIZAçÃO possa
exercer suas funções de forma completa, devendo, também, providenciar o imediato
atendimento de todas as observações da FISCALIZAÇAO.

Das decisões da FISCALIZAÇÃO, a CONTMTADA poderá interpor recurso, sem efeito
suspensivo, ao Prefeita, no prazo de 10 (dias) conidos, contados do recebimento da
notiÍicação.

í0. DA DIREÇÃO E ANDAMENTO DAS OBRAS

Logo após o início das obras, a CONTMTADA deverá detalhar o cronograma físico
financeiro apresentado na licitação.

A CONTRATADA manterá para a direção geral dos trabalhos, pessoas idôneas, capazes e
que tenham grande experiência de serviços desta natureza, pessoas essas que a
representarão é receberão as orientações e reclamações da FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA ficará obrigada a preencher e a fornecer à FISCALIZAÇÃO o "Boletim
Diário", de acordo com o modelo estabelecido pela mesma FISCALIZAÇÃO, nele
registrando o pêssoal em serviço, os equipamentos, os serviços executados, a jomada de
trabalho, as condições do tempo, observações de oconências, etc.

Praea ü Comrmidade, 56 - C€nto
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A CONTRATADA deveÉ providenciar a confecção da placa indicativa dos serviços de
acordo com o modelo fomecido pela CONTRATANTE e instalá-la em local escolhido pela
FrscALrzAÇÃo.

A área prevista para instalação do canteiro de obras deverá ser indicada pela
CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

Ií, FORMA E CRlTÉRloS DE SELEçÃO DO FORNECEDOR E FORMA DE EXECUçÃO

O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de LICITAÇÃO, na
modalidade CoNCoRRÊNCIA ELETRÔNICA, com adoçáo do critério de julgamento pelo
MENOR PREÇO GLOBAL;

A forma de execução se dará via integral, não sendo possível a subcontratação.

A CONTMTADA caberá toda a execuçáo das obras e serviços objeto deste "Termo de
Referência" e seus Anexos.

Todos os serviços e ou materiais que constam da planilha de preÇos deverão ser fornecidos
pela CONTMTADA.

Não será admitida qualquer alteração de ilens de serviços, quantitativos ou unidades na
planilha de preços unitários Íornecida pela CONTRATANTE, que deverá ser totalmente
preenchida pelo empreiteiro, sob pena de inabilitação.

í2. DOS MATERIAIS

Todos os materiais, equipamentos e acessórios necessários à execução dos serviços
licitados deverão ser fomecidos pela CONTRATADA, rigorosamente adequados à finalidade
a que se destinam e deverão estar enquadrados nas normas, especificações, métodos,
padronizações, terminologias e simbologias estabelecidas pela Associação Brasileira de
Normas Técnicas - ABNT que lhe sejam aplicá_veis. Os mesmos não poderão ser
empregados sem a aprovação da FISCALIZAÇAO, que poderá solicitar os dados
necessários à comprovação da natureza, qualidade e o fomecimento de amostras.

Todos os materiais rejeitados pela FISCALIZÁÇÃO serão imediatamente removidos do
canteiro de serviços.

í3. DO PESSOAL

Na execução dos serviços, a CONTMTADA empregará mãode-obra devidamente
habilitada.

A CONTRATANTE tem o direito de a seu exclusivo critério e sem assumir o ônus por
qualquer indenização perante a CONTRATADA, exigir a imediata substituição de qualquer

dos seus empregados que ela venha a julgar incompetente ou prejudicial ao bom

andamento dos serviços.

A CONTRATADA será a responsável pelo pagamento dos salários e todos os encargos
sociais e trabalhistas, vale-lransporte, vale-refeição, uniforme, E.P.l. etc., deverá observar
os preceitos relativos às leis trabalhistas, previdenciárias, assislenciais, securitárias e
sindicais, e ficará obrigada a assumir a responsabilidade para todos os efeitos legais, por
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todos os seus funcionários, como única empregadora, reconhecendo expressamente que
em hipótese alguma, se estabelecerá qualquer vínculo empregatício entre os seus
funcionários e a CONTRATANTE, com total isenção e exclusão da CONTRATANTE em
qualquer procedimento judicial ou extrajudicial.

A CONTMTADA também respondeÉ pecuniariamente, perante CONTMTANTE ou
terceiros, por evenluais furtos praticados pelos seus empregados, rêsguardando-se seu
direito a eventuais ressarcimentos pelas companhias seguradoras.

Mediante prévia e expressa autorização formal da CONTRATANTE, a CONTRATADA
poderá subempreitar parte ou partes dos trabalhos de topografia, pavimentação, controle
tecnológico e redes de utilidades, ficando entendido que, mesmo com essa autorização, não
ficaÉ retirada ou diminuída a exclusiva e única responsabilidade da CONTRATADA perante
A CONTRATANTE.

'r4. oAs MED|ÇOES E PAGAMENTOS

As unidades com que os serviços serão medidos, para fins de pagamento, estão expressas
na Planilha Analítica que integra o APENDICE B deste "Termo de Referência".

Os critérios de medição de todos os serviços consideram o pagamento de etapas
executadas, não sendo aceita a proposição de adiantamento para quaisquer delas.

Todos os materiais, equipamentos, ferramentas, EPI's e máoie-obra específica e
adequada aos serviços deveráo estar previstos e inclusos nos preços de cada item, sendo
que na sua execução estarão incluídas todas e quaisquer despesas mesmo quando não
mencionadas expressamente na composição de preços unitários Íomecidos pela
CONTRATADA.

Eventualmente ou em caÉter excepcional, a CONTRATADA poderá solicitar a
CONTRATANTE o desdobramento de preços contratuais. A aceitação do pedido, porém,
Íicará sujeita à aprovaqão da FISCALIZAÇAO, que, inclusive, poderá rejeitá-lo.

A Íatura da medição contratual será encaminhada à CONTMTANTE, juntamente com o
respectivo Boletim de medição, este emitido pela CONTMTANTE e cópias autenticadas
das últimas guias de recolhimento já exigíveis do FGTS e INSS.

O pagamento dos serviços será efetuado no prazo estabelecido no contrato, após a
apresentação da fatura conespondente ao período vencido, condicionado a conferência e
aceitação pela FlscALlzAÇÃo oa contRetRutE.

15. DA CONCLUSÃO E ENTREGA DAS OBRAS

A não ser em consequência de trabalhos extraordinários, não previstos neste "Termo de
Referência", de condições meteorológicas desfavoráveis CIN LOCO') ou de íatos
impeditivos para os quais a CONTMTADA não tenha concoÍrido, outras situações não
deverão afetar a data Íixada para a entrega dos serviços contratados.

As obras ou serviços deverão ser entregues completamente acabados, livres de entulho'
restos de materiais e inteiramente limpas.

Verificado o cumprimento e atendimento de todas as exigências contidas neste "Termo de
Referência", e após a entrega dos desenhos 'as built", a CONTMTANTE aceitaÍá
provisoriamente os serviços no prazo de 30 dias, contados da data em que a

CONTRATADA comunicar, por escrito, a conclusão dos mesmos. Durante este período, a
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Contratada deverá refazer, por sua própria conta, os serviços que apresentarem defeitos.
Uma vez conigidos tais defeitos, e fornecidos os desenhos representativos da obra, o
Recebimento Definitivo pela CONTRATANTE será efetivado 60 (sessenta) dias após o
Recebimento Provisório mediante solicitação da Contratada, também por escrito,
formalizando-se a aceilação através de'Termo Final de Entrega e Recebimento".

Quando do recebimento deÍinitivo do referido contrato, será devolvida a caução a
CONTRATADA, permanecendo, porém, a responsabilidade deste pelo prazo previsto em lei.

í6. OOS DOCUMENTOS DE HABTLTTAçÃO
í6.1. Habilitação Jurídica, que sêrá comprovada mediante a apÍesentação da seguinte
documentação:

Cédula de identidade do empresário ou de todos os sócios;

Prova de registro comercial, no caso de empresa individua

Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, acompanhado de todas suas
allerações, devidamente registrados, em se tratando de sociedades empresariais e,

no caso de sociedade por ações, acompanhado dos documentos de eleição de

seus âtuais administradores:

No caso de Sociedades simples o ato constitutivo inscrito no Cartório Civil (Registro

Civil das Pessoas Jurídicas ou Cartório de Registro de Títulos e Documentos)
acompanhado da prova de Diretoria em exercÍcio;

Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no País e ato de registro ou autorização para funcionamento

expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

Prova de lnscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). O documento

deverá ser expedido no máximo 90 (noventa) dias antes da data de recebimento

dos documentos;

Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual (Sintegra/MA - Sistema

lntegrado de lnformações sobre Operações lnterestaduais com Mercadorias e

Serviços) ou equivalente da sede do licitante, exceto para àquelas empresas que

tem a sua Atividade Comercial exclusivamente de Prestação de Serviços. O
documento deverá ser expedido no máximo 60 (sessenta) dias antes da data de

recebimento dos documentos;

í6.2. Regularidade Fiscal, que será comprovada mediante a apresentaçâo dos seguintes
documentos:

b.

Prova de regularidade perante a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou

sede do licitante, que será realizada da seguinte forma:

Certidão Negativa, ou Certidão Positiva de Tributos e Contribuições Federais e Dívida

Ativa da União, comprovando a regularidade peEnte a Fazenda Pública Federal;

Certidão Negativa de Debitos, ou Certidãcr Positiva com efeitos de Negativa, expedida pelo

Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a regularidade para com a

Fazenda Estadual, exceto para àquelas empresas que tem a sua Atividade Comercial

exclusivamente de Prestação de Serviços.
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Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com eÍeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa do
Estado, expedida pelo Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a
regularidade para com a Fazenda Estadual, exceto para àquelas empresas que tem a sua
Atividade Comercial exclusivamente de Preslação de Serviços.

Certidão Negativa de Debitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, relativa à
atividade econômica, expedida pelo Município do domicílio ou sede da empresa licitante,
comprovando a regularidade para com a Fazenda Municipal.

Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com eÍeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa do
Município, expedida pelo Município do domicílio ou sede da empresa licitante,
comprovando a regularidade para com a Fazenda Munlcipal.

Certificado de Regularidade de Situação do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica
Federal - CEF, comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço.

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), ou positiva com efeitos de Negativa,
emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho ou Conselho Superior da Justiça do Trabalho
ou Tribunais Regionais do Trabalho, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos
perante a Justiça do Trabalho; Certidão de regulaídade na contratação de PCD, que deve
ser superior, igual ou indioar a desobrigação, conforme o art. 93 da Lei no 8.2í3l1991 e art.
63, inciso lV, da Lei no 14.13312021;
Certidões simpliÍicada e específica êxpedidas pela Junta Comercial do Estado, domicílio
da sede da licitante, acompanhada da certidão de inteiro teor de todas as alterações

contratuais, o documento deverá ser expedido no máximo 30 (trinta) dias antes da data de
recebimento dos documentos

ri00019

d.

e.

s.

Í.

h.

i.

í6.3. Qualificação Econômico-Financeira, que será comprovada mediante a apresentação
dos seguintes documentos:

a. Balanços patrimoniais e Demonstrações Contábeis dos últimos 02 exercícios sociais, de

acordo com Lei vigente, com termo de abertura e encerramento, já exigíveis e

apresentados na forma da lei, vedados a substituição por balancetes ou balanços
provisórios, em que estejam registrados os valores do ativo circulante (AC) e do passivo

circulante (PC), de modo a extrair-se índice de Liquidez Corrente (lLC) igual ou superior a

01 (um), indicados pela licitante, bem como índice de Liquidez Seca (lLS), lndice de

Endividamento Geral (lEG), índice de Liquidez lmediata (lLL), acompanhadas do

respectivo DHP do profissional que elaborou e Certidão do reÍerente ao Balanço

Patrimonial.(Art. 69, lnciso I, Lei 14.'133/2021).

b. Excetua-se da exigência da alínea anterior o microempreendedor individual (art. 18 da LC

12312006 c/c art. 1.'179, § 2" CC) e as Micro e Pequenas Empresas que propuserem

habilitaÇão em licitações cujos objetos sejam para o fomecimento para pronta entrega ou

para locação de materiais (art. 30 Decreto Federal n0 6.20412007).

c. As empresas com menos de um exercício financeiro devem cumprir a exigência deste

subitem mediante a apresentação do Balanço de AbeÍtura, acompanhado do Balanço

Patrimonial e da Demonstração do Resuttado levantado com base no mês imediatamente

anterior à data de apresentação da proposta.

d. Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações

contábeis assim apresentados: Publicados em Diário Oficial ou; Publicados em jornal de

grande circulação ou; Registrados na Junta Comercial da sede/domicílio do licitante ou;
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Por cópia do Livro Diário, devidamente autenlicado na Junta Comercial da sede ou
domicílio da licitante, na forma da lN no 65 do Departamento Nacional do RegisÍo do
Comércio - DNRC, de 1o de agosto de 1997, art.6o, acompanhada obrigatoriamente dos
Termos de Abertura e de Encerramento. Quando Íor apresentado o original do Diário, para

cotejo pela Pregoeira e Equipe de Apoio, fica dispensada a inclusão, na documentação,
dos Termos de Abertura e de Encenamento do Livro em questão. Sistema Público de
Escrituração Digital - Sped-Contábil (Decreto Federal no 6.02212007); nos termos do art. 2o

da lnstrução Normativa RFB n" 787/2007, devendo apresentar referidos documentos,
devidamente assinados, na forma do § 5o do art. 10 da lnstrução Normativa DNRC n'
107t2008.

Certidão Negativa de Falência ou Concordata (Recuperação Judicial ou Enrajudicial),
expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, com data não excedente a 60
(sessenta) dias de antecedência da data de apresentação da proposta de preço.

Garantia de proposta no valor coÍrespondente a 'lolo (um por cento) do valor do Contrato,
nas modalidades definidas no art. 96, §1o, da Lei no 14.13312021. Caberá à CONTRATADA
manter a validade da garantia durante o período de vigência contratual, acrescido de 6
(seis) meses, renovando ou reÍorçando-a conforme necessário. CAUÇÃO EM DINHEIRO
oU TíTULoS DA DiVIDA PÚBLlcA, conforme inciso ldo § ío do art. 96 da Lei n"

14.13312021. FIANÇA BANCÁRIA - CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA - GARANTIA DE

CUMPRIMENTO DO CONTRATO emitida por banco ou instituiÉo financeira devidamente

autorizada a operar no País pelo Banco Central do Brasil; SEGURO-GARANTIA - No caso

da opção pelo Seguro Garantia, o mesmo sera feito mediante enÍega. da competente

apólice, emitida por Seguradora legalmênte autorizada pela SUSEP a comercializar

seguros, e em nome da Prefeitura Municipal de Afonso Cunha-MA, cobrindo, inclusive, os

riscos de rescisão do contrato.

A apólice terá sua validade confirmada pelo segurado por meio da consulta ao site
<https://www2.susep.gov.br/safe/menumercado/regapolices/pesquisa.asp>.

A Prefeitura restituira ou liberará a garantia ofertada, no prazo máximo 60 (sessenta) dias

após a assinatura do termo de recebimento definitivo dos seruiços ob,etos desta licitação,

conforme art. 100 da Lei n' 14.13312021, mediante requerimento.

Patrimônio líquido ou capital social coÍrespondente a '10 % do valor estimado da
contratação.

16.4. A Qualificação Técnica dos licitantes deverá ser comprovada através de:

a. Prova de aptidão para o desempenho de atividade pertinente e compatível em

características, quantidades e prazos com o objeto desta licitaçáo, por meio da

apresentação de Atestado(s) ou Certidão(ões), expedido(s) por pessoa jurídica de direito

público ou privado, devidamente registrado(s) no Conselho competente, que demonstrem

que a licitante já tenha executado no percentual mínimo de 50o/o (cinquenta por cento) dos

itens de maior relevância.
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ÀwEf.tARtA Dt VEDAçAO Dt BTOCOSCEMMTCOS FUMDOS NA HORTZONTAT

Dt gX$XA CM {ESPESSUMg CM) E ARGAMASS{ DE ÁSSENTAT,TTNTO COM

PREPARO EM BFTONETRÀ (BÀSt COMPOSTçAO StNAPt 103356)

lxÀl,tA DE MÂDE|M COMPOSTA POR RTPAS, CATBRO§ t IIRçAS PARA

rEI.HÂDOS DTAIÉ2 ÁGUAS PARA TTTHA DE ENCAIXE DE CERAMICA OU DE íN2

coNCRFIO, tNCIUSO TRÂNSPORTI VtRIICAL (MSE CO|IPOSIÇAO $NApr

92539)

t"tÂs§A Ú!lEA, EM ARGAIÂSSA rMçO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APUCÂDA

MANUAI-MENII EM PAREDT§ INIIRNAS DE A!,lBlENTtS COM AREAENTRE m2

5tf2 E 10t1'z, E = 10MH. COM TAUSCÂ§ N _O3nO24

1639,50

556,50

f.

b.

d.

e.

s.

1953,63

BEVESIIMENIO CEMMICO PARA PAREDES INÍERNAS COI.I PIÁCASTIPO

ESMALIADA PADRAO POPUUR OE D|i.|[NSOES 20X20 Ctt, ARGAi,|,'SSC TIPO m2 519.80

AC III, APTICADAS HA ALÍURA INIEIM DAS PARTDES

Registro ou lnscrição da licitante no Conselho competente da região da sede da empresa
(art. 67, V, da Lei Federal n" 14.133120211.

lndicação do pessoal tecnico, das instalações e do aparelhamento adequados e

disponíveis paa a realização do objeto da licitação, bem como da qualiÍicação de cada
membro da equipe técnica que se responsabilizârá pelos trabalhos;
É de exclusiva responsabilidade da Empresa vencedora, quando necessário, solicitar,
autorização, concessão ou licenÇa ao órgão ambiental competente para instalação,
operação e execução dos serviços, devendo ser declarado pelo licitante.
E de exclusiva responsabilidade da empresa vencedora, quando necessário, solicitar,
alvará para instalaÉo e operação/funcionamento do canteiro de obras, assim como a
licença ambiental ou dispensa e habite-se junto aos órgãos competentes, assim como
autorização de supressão vegetal ou autorização de limpeza de área quando necessário a

retirada da camada vegetal para a implantação do canteiro de obras, devendo ser
declarado pelo licitante.

As exigências adicionais de qualificação técnica estabelecidas alem do rol previsto na Lei

14.133121 visam garantir a contratação de uma empresa com a expertise necessária para

a execução adequada dos serviços propostos. Essas exigências têm o propósito de evitar
que emprêsas sem capacidade tecnica se candidatem e não sejam capazes de realizar o

serviço essencial para o município. O objeto licitado, que abrange serviços signiÍicativos,
aprêsenta uma complexidade consideravel, permitindo uma variedade de soluções
técnicas para sua execução. Alem disso, é fundamental assegurar a segurança, qualidade,

regularidade e continuidade na prestação desses serviços, os quais são de natureza
essencial, conÍorme estabelecido pelo art. 2o, inciso Xl, da Lei no 11.44512007. O não
cumprimento desses requisitos poderia colocar em risco a integridade do cidadão, saúde
pública e o meio ambiente do município.
Apresentação de profissional, devidamenle registrado no conselho profissional

competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica por execução de obra ou

serviço similarês de complexidade têcnológica e operacional equivalente ou superior,
conforme quantitalivo mínimo indicado na alínea "A";
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Os proÍissionais indicados pela licitante para fins de comprovação da capacidadetecnico-
profissional deverão pertencer ao quadro permanente do licitante;
Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente: Sócio:

Contrato Social devidamente registrado no órgão competente: Diretor: cópia do Contrato
Social, em se tratando de Íirma individual ou limitada ou cópia da ata de eleição

devidamente publicada na imprensa, em se tratando de sociedade anônima; Empregado:

cópia atualizada da Carteira de Trabalho e Previdência Social -CTPS ou Contrato de
Trabalho em vigor; Profissional contratado: contrato de prestação de serviço vigente,

devidamente registrado no conselho profissional competente.

O profissional indicado pela licitante para fins de comprovação da capacidade técnico-
profissional deverá acompanhar a execução dos serviços, admitindo-se sua substituição
por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovado pelo gestor

do contrato e ratificadâ pelo seu superior. Para essa substituição, a qualiÍicação técnica do
proÍissional substituto deverá atender as mesmas exigências deste Edital.

No caso de duas ou mais licitantes indicarem um mesmo proÍissional como responsável

tecnico todas seÍão inabilitadas.
Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Jurídica, expedida pelo Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia - CREA e/ou CAU da região sede da empresa;

Certidão de Registro e Quitação de responsável técnico, expedida pelo Conselho Regional

de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou CAU:

Comprovar a Capacidade técnico-profissional: Certidão de Aceruo Técnico - CAT,

expedida pelo CREA, nos termos da legislaçáo apliúvel, em nome do(s) responsável(s)

técnicos e/ou mêmbros de equipe técnica que participarão da obra, que demonstre a

Anotação de Responsabilidade tecnica - ART ou o Registro de Responsabilidade Técnica

- RRT expedida pelo CAU, relativo à execução de serviços de maior relevância;

Visita tecnica para conhecimento pleno das áreas de execução da obra e facultada ao

licitante e, quando realizada, deverá ser por representanle indicado expressamente pela

empresa, com o acompanhamento de servidor público designado para essa finalidade. A

visita deverá ser agendada com antecedência junto ao Setor de Licitação da PreÍeitura e

deverá ocorrer ate o dia útil anterior a abertura da Proposla. A Licitante não poderá alegar,

posteriormente, desconhecimento de qualquer fato.

Realizada ou nâo a visita técnica, o licitante deverá, para íins de qualificação técnica,

declarar que tem conhecimento pleno dos locais e das condições em que deverá ser

executada a obra.
Apresentar declaração de que contratará pessoas presas ou egressos acompanhados de

certidão/declaração emitida pelo órgão responsável pela execução penal de que dispõe de

pessoas presas aptas à execução de trabalho externo, nos termos do Decreto Federal

9.450/201 8 e do Decreto Estadual de 10.18212014;

í7. DA JUSTIFICATIVA PARA INVERSÃO DE FASES

O presente processo adotará a inversão de fases, com a habilitação antecedendo o
julgamento das propostas, por razões de mnveniência administrativa, eÍiciência processual

e mitigação de riscos, conÍorme se detalha a seguir.
Nos termos do art. 17, §ío, da Lei no 14.13312021, a regra geral aplicável ao pregão e que o
julgamento das propostas anteceda a habilitação. Entretanto, a legislação íaculta à

Administração, mediante justificativa formal, restabelecer a ordem Íadicional, realizando a

habilitação prévia sempre que tal opção se mostrar mais adequada ao interesse público.
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No caso concreto, a habilitação prévia revela-se necessária, proporcional e alinhada à
natureza específica do objeto, que envolve atividade altamente técnica e de elevado impacto
social, qual seja, a execução de obras de construção de unidades habitacionais. Esse tipo
de contratâção exige demonstrações robustas de capacidade tecnica, econômico-financeira,
regularidade fiscal e trabalhisla, além da comprovação de que a empresa possui eslrutura
operacional, maquinário, equipe qualiÍicada e experiência comprovada em
empreendimentos habitacionais.
A produção de unidades habitacionais envolve responsabilidades de grande magnitude, tais
como cumprimento de normas tecnicas de engenharia e segurança, observância de padrões
estruturais obrigatórios, atendimento às legislações urbanísticas e ambientais, bem como a
capacidade financeira para cuslear etapas essenciais da obra antes dos repasses
contratuais. A verificação antecipada desses requisitos assegura que somente empresas
realmente aptas a executar obras dessa complexidade avancem para a fase competitiva.

A habilitação prévia reduz significativamente o risco de que licitantes apresentem propostas
agressivas sem possuir as condições mínimas para executar o contrato. Essa medida evita
que empresas inaptas influenciem artificialmente a dinâmica competitiva, gerando preços
inexequíveis, insegurança jurídica e, sobretudo, risco de paralisação ou abandono das
obras, situação recorrente em contratos de engenharia quando a habilitação é deixada para
o final.
A análise antecipada da habilitação permite identificar, de forma técnica e segura:

o documentação fiscal, trabalhista e previdenciária exigida em lei;

. capacidade técnico-operacional, por meio de acervos técnicos, ARTS e comprovação
de execução de obras similares;

. capacidade econômico-Íinanceira, essencial para suportar Íases preliminares da obra
e eventuais variações de insumos;

. regularidade junto ao FGTS, INSS, Justiça do Trabalho e demais órgãos de controle;

. disponibilidade de equipamentos, mão de obra especializada e estrutura
organizacional adequada;

. histórico de desempenho anterior em contratos de engenharia.

A aferição prévia desses requisitos evita que empresas sem lastro técnico ou financeiro
disputem a fase compelitiva e, eventualmente, venham a ser inabilitadas posteriormente, o
que causaria retrabalho, atrasos, necessidade de repetição de etapas e risco de
comprometer o cronograma de implantação das unidades habitacionais.
Outro aspecto essencial é o caráter social e estratégico do objeto. A construção de moradias
integra ações estruturantes de política habitacional do Município, impactando diretamente
populações vulneráveis. Qualquer íalha na contratação - como paralisaÇão da obra,
execução inadequada ou rescisão contratual por inaptidão dâ contratada - gera prejuízos

irreparávêis às famílias beneficiadas, afeta indicadores sociais e compromete recursos
públicos.
A habilitação prévia, portanto, reÍorça a segurança jurídica, aumenta a previsibilidade do
certame, assegura que somente empresas tecnicamente capazes e regulares participem da
fase competitiva e reduz drasticamente o risco de contratação instável, atrasos ou abandono
das obras.
Assim, justifica-se tecnicamente a adoção da habilitaÉo como fase antecedente à

competitiva, medida respaldada pelo art. 17, §1", da Lei no 14.'133/2021 e orientada pelos
princípios da eficiência, celeridade, economicidade, isonomia, segurança iurídica e pela

supremacia do interesse público, especialmente diante da relevância social e da
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complexidade técnica inerentes à produção de unidades habitacionais no Município de
Afonso Cunha/MA.

í8. DAS SANçOES

18.1sem prejuízo das regras previstas nos art. 155 e seguintes da Lei no 14j3312021,
constantes do Capítulo l, incluso no Título lV, comete ato passível de sanção o Licitante que:

18.'l .1 Der causa à inexecuçáo parcial do contrato;
18.1.2 Der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à
Administração,ao Íuncionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;
18.1 .3 Der causa à inexecuÉo total do contrato;
18.1.4 deixar de entregar a documentação exigida para o certame;
18.1.5 não manter a proposta, salvo em dêconência de Íato superveniente devidamente
justificado;
18.1.6 Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação,
quandoconvocâdo dentro do prazo de validade de sua proposta;
18.1 .7 Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo
justificado;
18.'l .8 Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar
declaração falsa durante a licitação ou a execução do contrato;
18.1 .9 fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;
18.1.10 Comportar-se de modo inidôneo ou cometerfraude de qualquer natureza;
18. í . í í Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;
18.1.12 PÊlic.ar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei no 12.846. de 1o de aqosto de 2013.

í8.2 As sançóes aplicáveis são advêrtência, mufta, impedimento de licitar e contratar e declaração
de inidoneidade, nos termos do estabelecido no art. 156 da Lei no 14.13312021, Capítulo l, incluso
noTítulo lV da normativa federal, e demais disposições da legislação vigente.

19. DA FONTE OE RECURSOS: DOTAçÃO ORÇAMENTÁRh:
Os recursos serão provenientes de dotação orçamentária, conforme previsto na Lei
Orçamentária Anual.

IMPORTANTE

Ao receber as propostas, a CONTRATANTE entende que cada proponente tenha tido pleno

conhecimento deste'Termo de Referência", das condições gerais que regerão o Contrato, e
das condições com que se fará o transporte do pessoal, de materiais e de equipamentos,
locais dos serviços como: natureza, tipo e relevo do teneno, ediÍicações próximas,
obstáculos, condições pluviometricas, etc.

Cada proponente deveÉ ter pleno conhecimento dos acórdãos do TCU, dos Decretos-Lei,
medidas provisórias e demais dispositivos legais para a Íealização das obras objeto deste
"Termo de Referência" e que regulam esse tipo de empreendimento.

Afonso Cunha/MA,0í de setembro de 2025.

)/
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WENDEL PARANHOS LI]úA DO VALE

SECRETARIA MUNICIPAL DE AOMINISTRAçÃO E FINANçAS
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PORTARIA M OO4/2025 GAB. PREF.
AC/MA

NOMEIA AO CARGO DE SECRETÁRIO,
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
ADMINISTRACAO E FINANCAS, O SR.
WENDEL PARANHOS LIMA DO VALE,
E DAR OUTRAS PROVIDÊNClAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE AFONSO
CUNHA, ESTADO DO MARANHÃO, PEDRO
FERREIRA MEDEIROS, no uso da atribuiÉo
que lhe confere a Lei Orgânica do Município,
resolve:

Art. 10 - Nomear ao cergo de
Secretário, paÍa exercer a funÉo:
SECRETÁRIO DE ADMINISTRACAO E

FINANCAS o Sr. IIYENDEL PARANHOS
LIMA DO VALE, de CPF n" 0X5.1X1.6X3-90.

AÍ1. 20 - Os efeitos desta portaria

retroagem a 01 de janeiro de 2025, revogadas

as disposrçóes em contrário.

Dê-se ciência, publique-se e oJmpÍa-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de Afonso
Cunha (MA), em 09 de janeiro de 2025.

PEDRO FERREIM MEDEIROS

Prefeito Municipal

,10 0 025

Poder Executivo
ED|çÃO: Ne 473, ATONSO CUNHA/MA - QUTNTA-FE|RA, (D DE JANETRO DE 2025

PORTARIA NO OO5/2025 GAB. PREF.
AC/MA

NOMEIA AO CARGO OE TESOURARIA,
DA PREFEITUM MUNICIPAL DE
AFONSO CUNHA/MA, O SR. TALES
ALVES PARANHOS DO VALE, E DAR
OUTRAS PROVIDÊNClAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE AFONSO
CUNHA, ESTADO DO MARANHÂO, PEDRO
FERREIRA EDEIROS, no uso da atribuiçáo
que lhe conÍere a Lei Orgânica do Município,
resolve:

Art. 10 - Nomear ao cargo de
Tesouraria, na funÉo de Tesoureiro da

Prefeitura Municipal de Afonso Cunha/MA, o
Sr. TALES ALVES PARANHOS DO VALE,
de CPF: 7X1.2X0.4X3-91.

Art. 20 - Os efeitos desta portaria

retroagem a 01 de janeiro de 2025, revogadas
as disposiçoes em contrário.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de Afonso
Cunha (MA), em 09 de janeiro de 2025.

PEORO FERREIRA MEOEIROS

Prefeito Municipal
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O PREFEITO MUNICIPAL DE AFONSO
CUNHA, ESTADO DO MARANHÃO,
PEDRO FERREIRA MEDEIROS, no USo

da atribuição que lhe confere a Lei

Orgânica do Município, resolve:

Art. 1o - Nomear ao cargo de
SECRETARIO DE AGRICULTURA E

PESCA, para exercer a função:
SECRETARIO DE AGRICULTUM E

PESCA, a Sr.". MIMUNDO ALVES DE
BRITO, de CPF n'774.889.703-49.

Arl. 20 - Os efeitos desta portaria
retroagem a 01 de janeiro de 2025,
revogadas as disposições em contrário.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de Afonso
Cunha (MA), em 09 de janeiro de 2025.

PEDRO FERREIRA MEDEIROS
Prefeito Municipal

oECRETO N" 003/2024

DESIGNA ORDENADOR DE DESPESA DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO

CUNHA ESTADO DO MARANHÃO E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

PEDRO FERREIRA
ÍI'IEDEIROS, PREFEITO MUNICIPAL DE

AFONSO CUNHA, Estado do Maranhão, no

uso de suas atribuiÇóes legais que lhe confere

a Lei Orgânica do Município,

Poder Executivo
ED|çÃO: Ne 473, ATONSO CUNHA/MA - QUTNTA-FEIRA, G' DE JANETRO DE 2025

Considerando a necessidade

de descentralização das decisões

administrativas, que tem por finalidade

assegurar maior brevidade, celebridade e

eficiência na gestão orÇamentária, financeira

e patnmonial da AdministraÇao Pública do

Município de Afonso Cunhe, Estado do

Maranháo

DECRETA:

Art. 1o. Fica atribuída

competência ao Secretário Municipal de

AdministíaÉo e Finangas, Sr. WENDEL

PARANHOS LIMA oO VALE, de CPF n'
005.121.663-90, para, na qualidade de

ordenador de despesa, praticar, nos termos

da legislaÉo vigente, os atos de gestão

orçamentána, financeira e patrimonial

relacionadas aos recursos da Prefeitura

Municipal de AÍonso Cunha, Estado do

Maranháo, observadas as responsabilidades

jurídico-contábil, administrativa, civil e penal

do ordenador de despesa nos atos que

praticar no exercÍcio de suas atÍibuições.

§ío O Secretário Municipal de

Administraçáo e Finanças fica responsável

pela emissáo e assinaturas das notas de

empenho, ordens de pagamento e demais

do@mentos autorizativos de pagamentos a
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{10 0 027
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UM ÍIOVO IE1IFO OE UIIIÀO E PBOGEE§,SO

Poder Executivo
,u"ouo,.*,o,,,nffi,ã lrl'rlfll, t rILI,tL \€/

Poder Executivo
rolçÃo: Ne 473, AFoNso cUNHA/MA - eutNTA-FEIRA, 09 DE JANEtRo DE 2025

serem efetuados com recursos da Prefeitura

Municipal de Afonso Cunha, Estado do

Maranhão.

§2o No que se refere à

concretização do pagamento das despesas

liquidadas, os cheques, transferências

bancarias ou demais ordens bancárias

deverão ser assinadas conjunta e

solidariamente pelo Secretário Municipal de

Administração e Finanças, WENDEL

PARANHOS LIMA DO VALE, dC CPF NO

005.121.663-90, e pelo Tesoureiro, Sr.

TALES ALVES PARANHOS DO VALE, dC

CPF: 751.290.433-91.

Art. 20. A ordenaçáo de despesa,

a partir da vigência deste Decreto, praticada

pelo ordenador de despesa da Prefeitura

Municipal de Afonso Cunha, Estado do

Maranhão, ou por agentes públicos por estes

indicados, deverá observar as normas gerais

de direito financeiro, impostas pela Lei n"

4.32016/, e a legislação especifica municipal.

Art. 3o. Os atos decorrentes

dos procedimentos estabelecidos neste

Decreto e, igualmente, os seus

correspondentes registros contábeis

deverão constar obrigatoriamente de

documentos que comprovem as

operações quanto aos aspectos forma,

temporale material, com plena obediência

às normas legais pertinentes, vedado o

controle verbal, sob pena de nulidade.

Art. 4". Este Decreto entra em

vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO
MUNICIPAL DE AFONSO CUNHÀ ESTADO
DO MARANHÃO, EM 09 DE JANEIRO DE

2025.

Pedro Ferreira Medeiros

Prefeito Municipal

DECRETO N" 004/2025

DESIGNA ORDENADORA DE DESPESA
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE

EDUCAÇÃO, E DO FUNDEB (FUNDO DE

MANUTENçÃO e OeSeNVOLVIMENTO DA
EDUCAÇÃO BÁSrCA E DE VALORTZAÇÃO
DOS PROFTSSTONATS DA EDUCAÇÃO) E
DÁ oUTRAS PRoVIDÊNCIAS.

PEDRO FERREIRA
MEDEIROS, PREFEITO MUNICIPAL DE

AFONSO CUNHA, Estado do Maranhão, no

uso de suas atribuiçÕes legais que lhe confere
a Lei Orgânica do Município,

ffi ,iÊtilü§t
CUNHA
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14.0.1.

14.O.2.

97741 UN 25 00 15ê,46 801 1 191,a9 1797,25

s5673
HIDNOMEÍRO ON IA". 1.5 M3/tr. FORNEOIMENÍO E IN§TALAÇAO,

UN 25.m t14.al gol 1
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I

lN. opERAçÁo lN. rnníeÍecov lenoeorerre r roueooa lpruoo Do EiIPREENDIMENTo I

110S908444 1970519 lPrefoitúa Municipal dê Afonso Cmha/MA ICONSTRUÇAO OE 25 CASAS POPULAR COM 51.69M' I

luocnuoroe sten loara aase loescarçÃo_oo lorr ltuNtclpto/ uF I aot r I ao z I au s 
I

lsAo LUts 112-24 (N OES.) lcoNSÍRUCAO OE UNTDAOES HAB|TAC|ONATS NO MUNTCIPIO OE AFONSO lAfonso Cunha/MA | 20,34% I 0,0O% | 0,m% |

(

Ê
C)
O

5/e o
(J)

r\. ttJ

Grau dê Sigilo

fPUBLICO

Prcço LJnltáÍlo
(com BDI) (R§)

pvc, soLDÁvEL, AGUA FR|A. DN 92 MM (tNsrALADo EM RAMAL, su&
RAMAL DE DtsrRtBUtÇÃo ou pRUMADA), tNcLUstvE coNEXôEs.

DE pvc, soLoA\GL, ÁcuA FR|A, oN 25 MM (rNsrALADo EM
SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE

EM PLÁsflco BRANco. ltit x1c/c,M-

LOUçA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTÊ,
POPULAR. INCLUSO SIFÃO FLEXIVEL EM PVC, VÁLWLA E

FLEXIVEL 3ocM EM PúSTICO E TORNEIRA CROMADA oE MESA.
popuLAR - FoRNEctMENTo E tNsrALAÇÃo. AF_or/2020

EM p\rc. VÀLVULA púsflcA E ToRNEIRA DE

PAORÀO POPULAR . FORNECIMENTO E INSTALÂÇÃO.

REPRESENTATIVA} DO SERVIÇO DE INSÍ. TUBO PVC,
N, ESGOTO PREDIAL. lOO MM (INST. MMAL OESCARGA, RAMAL DE

SANIÍ., PRUMAOA ESG. SANIT.. VÊNTILAÇÀO OU SUB4OLETOR
,o), rNcL. coNExôEs E coRTES, FrXAÇôES, p/ pRÉDros.

PMv3.07

o
l

Itêm Fontê Códlgo Desriçâo unldâdê Qu.ntidade
Cuío unltárlo
(!em BOI) (R$)

BDI
(v,l

Prcço Totâl

1R$)
{,

1.14.0.3. Composiç{o o21 M 190.00 3'l.28 BOI I 37,64 7.1 51.50 iA

1.'14.0.4. Composiç§o o22 980.00 44.09 BDI 1

BOt í

,*
BOI 1

53,06 51.998,75 n^

1.14.0.5.

í.14.O.0.

1J1.o.2

í.14.0.E.

SINAPI

SINAPI^m
CoínporiÉo

89353
IEGISTRO DE GAVETA BRUTO. LATAO, ROSCAVEL, 3/4'. FORNECIMENTO
: rÀ'êr^' 

^^I^
UN 1m,00 §,72 36.97 3.697,00 RA

89351 UN

UN

25,@

25,00

25,81 3í,06

À30"5S

73ô,13

4t],48

776,í) RA

iA524.00

611 ,7100a UN 25,m

25.m

BDI 1 18.403,25
:1
RA'1.14.0.9 SINAPI 94489 UN 36,1 3 BDI 1 1.087,00

1.14.0.10 SINAPI 94490 UN 25,00 54.06 BDI 'I 65,06 1.626.50 (A

1.15.0.'1. SINAPI 869s1 UN 25.m 570.83 BOt 1 686.94 17.173.50 TA

.15.0.2. §INAPI 86943 UN 25.00 307.89 BOI 1 370.51 9.242.75 RA

1.í5.O.3.

1.í5.O.4.

SINAPI

SINAPI

86921 UN 25.(tr

25,(n

845.26 BO1

BDl1

r.(xí,25

15í.«)

26.031,25 RA

RA8691 1 UN 125.73 3.742.fi

1.15.0.5.

1.í5.O.8.

i srNAPl

I srNAPl

100880
:Éúwíno elÉrnrco coMUM coRpo púsflco, flpo DUCHA -
:oRNECIMENTo E INSTALACÁo. AF olãa?o
3ANCAOA OE MARMORE SINTETICO, DÊ 120 X 6OCM. COM CUBA
ú?Eêg^hÂ Ê^oNÊatúÊMô É tNsÍÀt À^Áô 

^É 
ilbn i

UN 25,00 11í,32 BDI 1 1 33.96 3.349.00 :
RA86894 UN 25,00 266,43 BDI 1 320.62 8.01 5,50

l.í0. RtÂ3
1.16.0.í.

1.1€.0.2.

__ §tNAPl

SINAPT

RÀ

93342
MANUAL OE VALAS. COM COMPACTAooR DE SOLOS DE
1 ÀF OA/,O23 tv3 39,25 27.72 BDI 1 33,36 1.30S.50 8A

1.16.0.3. Compo$içeo 023 M 477.fi 70,00 B0l 1 u.24 40.224.50 RA
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lN.opER cÀo lN. rr.n.í.Í6ov IPFoPoNENTE r ÍoúADoi l^PEuoo oo Ef,PREENDITTENTo I
l1o9sos4-o4' 1970519 lPrêr.íúa MurEFsl d6 Aloôso CúiE/MA ICONSTRUCÁo oE 2s CÂSqS POPULAR COM 51.«lÍú: I

I

l.m EDI) (R3l
BDI

l'al (com Boll (Ri) (Rl)

116.04. o21

(coirprlstçÀo REpR6sENÍarrva) oosERMço oE rNsr. TuBo Pvc
SÊRIE N, ÊsGoTo PREDIAL, DN 75 uM, (IN§T, EM RAMÁL DE DESCARGA,
RAiraL oÉ EsG sÁN[ÁRro PRUMAoA oE EsG. satllTARto ou
VENTIAÇÃO), |NCL. CONEXôES. COÊÍE§ E FIXÁÇÔES P/PRÉOOS.

30m 1.444,25

16 0.5 o25 122 g 80,@ s.27

I 16 0.0. 024

(COUPOSIçIO RÊPRESENÍAÍIVA) OO SERMÇO OÊ IMITAI.AÇÁO OE
TUAO OE pVC, SÊRrÊ NORtl^!. ESGOTO PREOTAL, ON40 Mil (NSÍAIADO
EM RAMAL DE DESCAFG,q OU RAMAL OÉ ÉSGOTO §{N[ÀAIO),
lNcr-usrvE coNExÔ€s coRrEs E Frx ÇÔEs. PAR^ PRÊOIOS.

55 00 75.63 91,25 5.016.75

11607 104324
carxÂ srFoNADA. coMGRELS QUAORÁOA. PVC ON150X1!OX50ilM.
JUNTA §OLDÁVEL ORNECIOA E INSTALAD/\ EII/I FIAMAL OE OESCARGA
ou EM R iral o€ ÊsGoro sÂNIrÀRto. AF @r2@2

UN 25 00 73,32 aa 23

16.O.6.

CAD(A SIFONAOA PVC, DN lOOX 1OO X 60 MIú. JUNÍAEIASTICA,
FORNECIOA É INSÍAIAOA EM R'.MÁL OE OESCARGA OU EM RAMAT DE
EsÍ:ôÍô slNrrÁRl() aF úrdr2

UN 25 00 50 45 60 71 1.51f f5

11609 C'JXÂ ENTERRADA HIDRÁIJUCÀ RETANGULAR, ÉíII CONCREÍO PRÊ"
MOTOAoo OTMENSÔES ltÍÉRNAS 0.,lX0 /rxo.a M. AF 1212@0

UN /t10,37

116.0.10 98110
CAIXA DE GORO{'RÂ PÉQUENA (CAPACIOADE 19 L). CIRCULAR ÉIU F'lr'C.

DlÀnÊTRo TNTEFNG o.3it. AÊ i22o2o 25m 49142 12.295 í)

11701 037
lE sÊpÍtco c|Rcut R. EíI, coNcREÍo pRê{oloam. q^MEÍRo
{O. 1,10 U, ALTURÂINTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL 21!4,2L
5CONÍRIBUINTE§} (EASE stNAP|98052)

UN 25 00 2100.00 2.527 11 63 17A 50

17.O.2. 03A
SUMI@URO CIRCUIAR, EM CONCREÍO PRÊ{TOIOAOO, OIÀMEIRO
INTERNO - 1,ô' iI, ALTURA INÍERNA = 2,@ , ÁAEA OE INFIIIRAÇÁO:
13.r rrr'(p RA 5 coNrRrBurNTES)- (MSE COíúPOS|ÇÁO SINAPT O6Oa2)

UN 25 (x) 2 A@.00 3124fl/

11401 94227
CALHA EÍII CHAPA OE AçO GALVANIZADC} NUiIERO 24,
oESENVOLVmEmO O€ s3 CM, TNCTUSO ÍRANSPORÍE VERÍl&\l- 2§ 25 55,66 66 93 15424.m

1802.

1 140 3. o24

(coMpostÇÀo REPRESENÍAT|VA) m SERMçO OE INST. TUAO PVC.

sÉRtE N. Escoro pREotAL, oN 75 uM 0Nsr. EIvr MMAL oÊ oEscARGA,
RÂMAL OE ESG, SAN!ÍÁAIO. PRUMADAOE ESG, SÂNITÁRIO OU
VENTILAçÁO) INCL, CONEXÔES, CORTES E FIXAÇÔES P/ PRÊOIOS.

36105.m

Oa6/9

x CÀ)

\(,

ã K,Õ

BOI 1

l

i^--'*----"
SIMPI

i sli$r
!-,, *---*

§INÀPI

F-*

ÍcoirposrcÁo REpRESENÍarrva) Do sEFvrço DE lNsrAtAÇÁo DE
(ÉE'E NôÊMÀr

BOt 1
EM RÂMAL OE OESCARGA OU RAMAT OE ESGOÍO SANIIÁRIO).
TNSLUSIVE CONEXÔES, CORTES E FIX çÔES P,CA, PRÊDOS.

Btx 1

.*:
'@t1

BOt t

-*,,
BÔI 1

EDI 1

9q1

BDI 1

fil
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Õq)

t ,4.

I

{Bêm BDI) íR$l
BOt

t%t (.om 8ol) (Ra) (R3)

1180.4. o23

postÇÁo REPRESEN TAÍNA) Do sERvlço o€ lNsÍ luBo PVc
: N, ESGOTO PREOIAL,1@MM (INSÍ. RAMÂL DESCARGA, FIAMAL DE

sANlÍ.. FRUMAoAESG. sANtr.. vENÍ[AÇÂo ou suB{rLEToR
o), rNcL. coNExóES E coRÍEs. FtxAÇóEs. P/ P8Éolos.

M 337 50 70,@ u24 28.431.00

1405
_ -,Àt58 - -TEtcÀvaÇÃoúÀNUA oE vaLÂ aF @/2@4 1275 93 03 111 95 1 421 25

114.0.6. 93362
REÂTERRo MÀNUAL oE v !as, coil crMPAcraooR DE solos oE
PERCUSSÁO. rtr 6/2023

650 27 72 33 36 21675

1.14 O.7 974S6
cÁxÂ ENTERRÂDA HroúuLtcA RÊTANGULAR. EM coNcREro PRÉ-
MOLOAOO DTMENSÔÉS INÍERNAS 0,4X0,aX0,4 M. AÊ-12/2p20

UN 410,37 493 84 24 692 00

19.0.1.

ÊN1RADA OÉ ÉNERGIA EIÊTRICA, AEREâ MONOFASICA. COM CAIXA DE

soaREpoR (NÃo rNcLUso o Pc,sÍÉ oE coNcRETo). (MsE
côrrposrcÃo stNAP| iol4aal

25.00 1.2m O0 36 102 00

1902 $354 I SC^VAçÃO MAN(lÀt OE VAIA AF-09/2O2.4 s303 111 95 1 679 25

11S.03 9$42 REÃÍERRo rraNLr L D€ v^t-as, coil coilPAcraooR DE sotos DE
PÊRCUSSÃO. AF G/2q2'

21,12 33.36 492 U)

11904 97667
ELEÍROOUTO FLEXIVEL CORRUGAOO PEAO, DN 50 (1 1/2), PARA REDE

€NÍERRADA DE otsrRlBUtÇÃo DE ENERGIaELÉTRlcA - FoRNEcIMENÍo
F INSTÂLACÃO AF '122021

M 250 00 s,64 11.60 2 900 00

.1905 009
QUADRO DE OISTRIBUICAO, ÉM PVC, DE EMBUTIR COM BARRA'!'ENIO
TERRA / NÉUÍRO PARA 12 OISJUNTORES

25 00 28 52 6 905 00

1 19 0.6. 91455
ELEÍROOUÍO TLEàIVEL CORRUG,\DO REFORÇAOO, PVC, ON 25 MM (3/4),
PARA C]RCUITOS TERÍIIIINAIS, INSÍAIADO EI!/l PAREOE. FORNECIMENIO
F TNSTALÁCÃO. AF 03/.2023

M 2 325 0t) 11 3€ 13 69 31 829 25

119.07
)ISJUMÍOR MONOPOI-AR ÍIFTC DIN CORRENTE NOMINAL OE IOA.
,ôÊÀrFcrMFNTô F rNsÍÂracÁo ÂF 1ú2o1t UN 25m 1101 13 32

119.04 93655
)ISJUNÍOR MONOPOIAR TIFIO OIN. CORRENÍE NOMINAL OE 2OA.
:ôÊr{ÊcrirFNTô É tNsÍÂtÂcÁo ÂF 10/2020

UN 25 00 1307 15.73 393 25

1190S. 93656
OSJU^[ÍOR MONOPO(AR ÍlPO OlN, CrRREllÍE NOMINAL OE 254-
FoRNEctMENTo E tNSTArAcIo, ÂF 10/2020

UN 25m 13 07 15.73

119010
,SJUI.ITOR MONOPOI-ÂR ÍlPO OIN CORRENTE NOMINAL oE ao^ _

:ôpNÉcrirENTo F lNsÍarÁcÂo ÂF 1o/2o2o
UN 25 00 21 12 25 42 635 50

19.011
DISJUNTOR BIPOLÀRTIPO DIN, COFRENÍE NOi'INÁL DE 50Á.
FoRNEctMENÍo E |NSTAL cÃo AF 1o/2o20

UN 25 0t) 2 122 25

19.0.r2. 010
iúÍERRUproR otFERENctaL REsrouAL BlPolAR 204. sENslBlllo oE 30 !N 25 0o 51 67 6218 1 554 50

119013. 011
INTERRUPIOR DIÊERENCIAL RESIDUAL BIPOTAR 2'\. SENSIBILIDADE 30

UN 25 00 134 74 166 96

119014 012
INTERRUPIOR OIFÉRENCIAI RESIOUÂT BIPOLÀR 4IIA. SENSIBILIDAOE í)

UN 25 00 17440 214 69 5 367 25

1 19 0.15. 1871
CAIXÁ OCÍOGONAL OE FUNOO ÍIIOVEL, Ei' PV§, OE 3'X 3" PARÁ
FI FTPô IÍô FI FXIVÊI CÔRíIIJGADÔ

L]N 225 00 4,42 532 1 197 00

119016
CAIXA RÉTÀNGUIAR 4'' X 4" &\IXA (0.30 M DO PISO). PVC. INSÍALADA Ei/l
paRFDE - FoRNECTMENTo E |NSTALAcÁo AF 032023
cerú nerlffioulr a-x zúÉoÃii6Ioo-ãrso). Pvc. rN-SÍÃffiÃEú
pÂRFoÉ - FôRNEcTMENÍo E rNsraúcÃo. ÂF 03/2023

UN l:r 0€ 13 03 901 50

19.0.17 91940 18,93 22,74 15 376 50

II
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I c,",0" s,sro I

I rpuetrco I

l . opERÂcÃo lN'hní.rtcov lpROpONENrE, rO 
^OOR 

lertUOO OO erree:lum:lro I
l!m{a!-o!_ l9to51g lpr€íâtúá Munc|oat de Aíonso cúhâ/MA |@NSTRUCÀo DE 25 CÂSÁ.S POPULÁR COM 51.69M' I

Encarg03 sociais:

dúÍrrJa 0 ú !úm da Z)25
Ort

MATOS:6608018 Uro5.66L80 | 8525l

-----QÀ&E2Q25,0ZoeRelpdsáv.i TâqEo )Z>5 1646:16 -03'OO
Itom.: FíllÍlkítlvâ !4€m dá Silvà Mllo!
CRET C^U: 110393427-9

^RTrRflT: 
M4202$032701

Ê
C)
Oe/e O
(Á)

\*

(

I

l..m Bo)(Rt)
BOt

t%l (corn Btx) (Ril (Ri) l-



GA'XA
I

PLQ . PLANILHA OE LEVAI{TÂIIENTO DE QUA'{TIDADES
M€móÍiâ dê Câoio - OGU *PUBLICO I

lapEl|oo oo ÉMpREENotirÊNTo lir" rnmt"recov lN.opERÂCÃo I |PRoPoí!ENTE r Toi,raooR lN'oPEFúCÀo I
l.ôNsÍpucÃo oE 25 casas popuLÁR coM s 6sv' 19u0519 l-09s0a.{-04 |

I
T

2

1,@ 1,00

200,00 200,00 2@.00

39m 3Sm 39.00

6,53

2d)

15€O 15 60 1560

1m 100 100

15 m 15m 1500 15,00

(

1101 ADMINISÍRAÇÃO LOCAL
qobd por úú (6 Ír$s dê obrá)
|..i'B., .. .be 6mpot és

[úiA MANUAI DÉ VEGETAçÀo EM TERRENo coM ENxÁoÁ. T§Éno d€ 1o,oodt,,Oon '

.2.O 2
LOCAÇÁO CONVÉNCIONAI DEOBRA. UTILIZ-ANOO GABARI'TO OE TABUÁS

CORRioAS PONÍALÊTAOASACAOA2OOM. 2 UTILIZAÇÔES, (BASE
.Nm§l.Áô §NÂ seossr

F.nmúo r ln d. .dneçao'

ESTACA BROCA OE CONCREÍO OIAMETRO OE 25CM. ESC,AVAçÁO
MANUAL COM ÍRAOO CONCHA. COMARMAOURA DÉ ARRANOUE (B,ASE

.ôMp.isrcÂô srNÂPr 1ol 17.)

13 Esr.@ ó.3,ü)ín d.
drôtuídid.rr. - vÊRlFlcaR
pRô rFrô ÍrF FUNDÂCôES

321. ÉSCAVAÇÁOMANJAL PARÁ VIGA BALDRAME OU SÁPATA CORFIOA
(tNcLliNcro EscavÀÇÁo paRAcol ocaçÁo 0E FÔRMAS) aF-01.2024

conP. B.ldrm. (44m) x o,,atn d.
L.ÍC0ra X o,Sam d. protundidrd.

FABRICAÇÃO. MONTAGEM E OESMONTAGEM OE FORMA PAR^ VIGA

BALORAI\,iE, EM MAOEIRA SERiIADA (PINUS}, E=25 MM 4 UTILIZAÇÔES.
ÍaÀcF .ôMpô§cÁô srNAPr s6s36l

13.23 ARMAÇÁOOE Bl ÔCO VIGA BALORÁME L §APATA I]TII IZANOO A(
60 DE 4 2 MM - MONTAGEM rgASF COMPOSIÇÁO SINAPI$5{3)

132.4.
ARMAÇÁO DE BLOCO UTIIIZÁNOO AÇO CA.sO DE 6 MIVI . i'ONTAGEM

1325
CONCRÉTAGEM DE BLOCOS OE COROAMENÍO E VIGAS &ALORÂMES,
FCK 25MPA, LANÇÂ.MENIO COM JERICA AOÊNSAMENTO EACABAMENTO
/aôaPTAcÁo slN^Pr s6555)

ARMACÁO OE PILAR OU úGÁ OE ESTRUTURÁ DE CONC
EMBUTIOA EM ALVENARIÁ OE V'DACÁO UTILI?}IIDO AÇO CA€O DE 4,2
Írrir - MoNTAGEM (B,ASE COÀ,IPOSICÁO §NAPI 104111)
ÁRirÀCÀo oE PrLAR ou uca oE EsrRuruRÁ oE coNcRETo aRMAoo
EMAUTIDA EM AI VFNARIA OE VEDAÇÀO UIILIzÁNDO AÇO CA.sO OE 3,0
MM. i"INTÂGEM AF 6r'2022

MONTAGEM É OESMONÍAGEM OEFÔRMÂ OE PILARES RETANGULAR ES

E ESÍRUÍUMS SIMILARES PÉ'OIREITO SIMPLÉS EM CHAPA OE

MÂOEIRA COMPENSAOA PLÂSTIFICAOA 14 UÍILIZAçÔES, AF-O92O2O

CONCREÍAGÊM OE ãLARES, FCK = 25 MPA COM USO DE BALOES _

LANÇÁI\IENTO AOEN§qMENÍO EACAB,AMÉNTO. (BASE CÔMPOSIÇÃO

ÀRMÀeÃo DE prLAR ou vrGAoE ESTRTTIIRA oE coNcRFTo aRlraoo
EMBr,iroa EM aLvENÂelÂ DE vÊoaÇÃo urll lzÁNDo Àço ca-ao DF 4 2
MM - MONTAGEM t&qSE COMPOSICÀO SINAPI 10,{111)

1422
ARMAÇÁO DE PI.AR OU ÚGA DE FSÍRUTI]RÂOE CONCREÍO ARMÂOO

EMBUTIDA FM ALVENÀRIÂ O' VEOACÀO UTILIZÂNOOAÇO CA.sO DE A,O

MM, MONÍAGEM. AF 06/2022
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SeNiço 1.4.2.3.
MONTAGEM E DESMONTAGEM OE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO
METÁLICO, PÉ.DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8
uÍLtzAcÓES. AF 09/2020

M2 637,50 :oníom Prcjsto

Seruiço 1.4.2.4.
COI.JCRETAGEI',I! DE VIGAS E Lô.JES, FCK=25 DIPA, PARA QUÂLOI IER TIPO

DE LAJE COM BALDES EM EOIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOslÇÂO SINAPI 103882)

M3 40,00 :oníom Prcjeto

Soiliço 1.4.3.1.
\RMAÇÀO OE PII.ÁR OU VIGA DE ESTRUTUM DE CONCRETO ARMADO

=MBUTIOA 
EM ALVENARIA OE VÊDAÇÁO UTILIZÂNDO ÂÇO CA.6O DE 4,2

vtM - TUoNTAGEM. (BASE COMPO$CÃO SINAPI í04111)
KG 57,50 lonÍqre Prcieto

Seryiço 1.4.3.2.
{RMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO
:MBUTIOA EM ALVENARIA OE VEDAÇÀO UTILIZÂNDO AÇO CA.íI DE 8,0
UM. MONTAGEM. AF @12022

KG 487.50 ooníom PrciAo

S€fliço 4.3.3
UONTAGEM E OESMONTAGEM OE FÔRMA OE PII.âRES RETANGULARES
É ESTRUTURAS SIMITÁRES. PÉ-OIREITO SIMPLES, EM CHAPÂ OE

MAOEIRA COMPENSADA PLASTIFICAOA, 14 UTILIZAÇÔES. AF-cE,lm20
M2 72.fi 3oníoÍm Projêto

S.ryiço .4.3.4
CONCRETAGEM oE VIGAS E LÂ"IES. FCK=25 MPA, PARA OUALOUER TIPO
DE LAJE COÍú BALOES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANçAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIÇÃO slNAA TO3ô{i2)

M3 5,00 Coníoím Ppido

S€ryiço 1.5.1.1.

\LVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERAMICOS FURADOS NA

loRtzoNTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSÂ OE_

\SSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. (BASE COMPOSIÇAO
M2 3.279,00 loníom Prcjeto

S6diço 1.5.2.1
ÚERGA MOLOÂOA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COII ATE 'I,5
u nÊ vÃô M 2 10.OO loníoím PÍoieto

Seruiço 1.5.2.2
SONTRAVERGÂ MOLOADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VAOS OE ATE
í5MOÉCOMPRIMENTO.

M 210 00 :oníoím Prcisto

Sailiço 1523 YERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATE Í,5 N

DE VÃO
M 160,00 loníoÍÍÍr Prol.io

SeNlço 1.6.0.1.
IÂSTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO EM PISOS OU LAJES
SOBRÊ SOLO, ESPESSURA OE'5 CM'. AF_O112O24

M3 a7,75 :tp.$ura 0,05 m '

S.rylço .6.0.2.

(coMPoslÇÁo REPRESENTAÍIVA) DO SERVIÇO OE CONTRAPISO EM

ARGAMASSA TRAçO 1:4 (ClM E AREIA), BETONEIRA 4oO L, E = 4 CM

ÁREAS SECAS E MOLHAOAS SOBRE L,AJE , E = 3 CM ÁREAS MOLHADAS
SOBRE IMPERMEABILIZAÇÁO. CASA E EOIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÀO.

M2 't.135,50 loníoím Pojcto'

S6ryiço '1.7.0.1.
REVESTIMENTO CERAMICO PÀRA PISO COM PTÁCAS IIPO ESMALTADA
DE DIMENSÔES 35X35 CM APLICAOA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR
ôl rF 1 0 M2 íRASF COMPôS|CÃO SINAPI 4724a)

M2 1.1 35,50 lootm Prcicto'

SsryiÇo 1.7.O.2.
ROOAPE CERÀMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA
coMERCIAL OE DIMENSÔES 35X35CM (PADRAO POPULAR).

1.113.75

,€nmoro lnl€rno oa €orfiEçê
\Ínbi€ntês @m r€vôstirento
.Âdd.. 
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25,50 25,50 25,50 25,§0

't,80 1,60 í,60 í.ôo

2,30 2,30 2,30 2.«'

19,50 '19,50 1S,50 19,50

2,§ 2.90 2.90 2,90

o.20 0,20 0,20 0,20

13í,10 131,18 1 31,18 131.1ô

8,/rc 8,40 8.40 8,40

6.40 8.40 8,40 8,ito

6.40 8,40 6,40 6,40

2,71 2,71 2,71 2,71

15,42 15,42 45,42 15,12

4s.42 45.42 45,42 45,42

44,55 44,55 ,t4.55 44,55
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FRENÍES DE OBRA:

s3 Ptrêdas iní6ms atê oCHAPTSCO APLTCADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS OE CONCRETO 
I

INTERNAS,COMCOLHERDEPEOREIRO. ARGAMASSATRAÇO1:3COM I M2

01 Pamde da Cozinha @mAPLICADA MANUALMENIE EM PAREDES INTERNAS OE AMBIENTES COM
ENTRE 5M'E 1OM'. E =

APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTÊRNAS DE AMBlENTES COM

REVESTIMENÍO CERÂMICO PARA PAREOES INTERNAS COM PLÁCAS
TIPO ESMALTADA PADRÀO POPULAR DE DIMENSÔES 2OX2O CM,
ARGAMASSA TIPO AC III, APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREOES.

APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEOREIRO.
TRAÇO 1 3 COM PREPARO MÂNUAL. AF_1O|2O22

MASSA UNICA. EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:E, PREPARO MANUAL,
APLICADA MANUALMENTE ÊM PAREOES INTERNAS DE AMBIENTES COM

REVESTIMENTO CERÁMICO PARA PAREOES INTERNAS COM PLACAS I

Trpo ESMALTADA PADRÁO POPULAR DE DTMENSÔES2OX2O CM, I '2.ARGAMASSÂ TrPO AC lll, ATLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PÁREDES.

FABRICAÇAO E INSTALAÇÁO DE PONTALETES DE MAOEIRÂ NAO
APARELHAOA PARA TELHADOS COM AÍÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA

OU OE CONCRETO EM EOIFICIO RESIDENCIAL TÉRREO,

ÍELHAOOS OE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA OE ENCAIXE OE CERÂMICA OU
coNcRETO, TNCLUSO TRÂNSPORTE VERTICAL. (8ASE COMPOSIÇÁO

EM RÊGUAS OE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES RESIOENCIAIS.
ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF-O812023-PS

POPULAR. SOX2lOCM. ESPÊSSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS:
i. MONTAGEM E INSTALAÇÂO OO BATENTE, SEM
- FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. (BASE COMPOSIÇÃO

ÍIMENTO PAREDES

REVESTIMENTO PAREDES

TIMENTO PAEEDES..

{-q)
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O
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5,40 5,40 5,40 5,40

0,38 0,36 0,36 0,36

s.78 90,78 90,76 00.78

90.78 90.78 s0,78 g),78

1A,38 18,38 16,38 '16,38

05,51 65,51 ô5,51 65.51

ô5,5r 65,51 85,51 65.51

7.35 7,s5 7,35 7,35

16.80 1E 80 16,41) 16.80

1,m 1,00 í.00 1,00

1,00 1,m 1,m í.m

7,OO 7,EO 7,60 7,60

3e,20 33,20 39,20 39,20

4,00 4.00 4,00 4,m

't,00 1,00 1,00 1,m

100 1,00 1,00

1,00 1,00 1,00 1,00

'1,00 1,m '1,00 1,«)

1,@ 't,oo 1.00 't.@

It6m Oos6rição QuaÍúidado Momória d6 Cálculo

Seryiço 1.1'1.2.1.

JANETA OE ALUM|NIO DE CORRER COÍT,I 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM

VIDROS, BATENTE. ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ÂUZÁR E CONTRAMARCO, FIXAçÀO COM
PARAFUSO. FORNÉCIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 

-1 
1 nO24

M2 1 3s,00
lon tm Pni.to (âltêEdo pse
,eEiúna)'

S6ryiço 1.11.2.2.
JANELA OE ALUMINIO TIPO MAXIM.AR. COM VIDROS, BATENTE E

FERRAGÊNS. EXCLUSIVE AUZÂR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO,
FtxqÇÀo coM PARÂFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-11t2O24

ir2 9,m 3oníoím Pmieto

Soryaço 1.12.',1.',|.
O SELAOOR ACRILICO, APLICAÇÁO MANUAL EM PAREOE, UMA
õ 

^ç 
MDO23

M2 2.269,50 3oním Pmj€to

Sêryiço 1.12.1.2.
,TI.ITI.INI i-ÁTEX ACRíLICA PREMIUM, APLICAÇAO MÂNUAL EM PÂREOES.

]UAS OEMÃOS. AF (x2023 M2 2.249,50 :onfoím Prcjcto

Saúlço '1.12.1.3
,INTURÁ TINTÀ DE ÂCABAMENTO (PIGMENTADA) ESI'ALTE SINÍETICO
:OSCO EM MADEIRA, 3 OEMÁOS. AF O1/202'I

M2 409.50 :onÍoÍm Preiato

S.Nlço 1.12.2.1
qPLICAçÁO MANUAL OE FUNDO SELADOR ACRILICO EM PAREOES
IXTERNAS DE CASAS. AF 03,/2024

M2 1.ô37,75 ;oníoím Ppjlto

Soryiço '1.12.2.2
qPLICAÇÀO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZAI}A ACRILIÇA

=M oÀeFnFq FXTFRNAS nF CÂSAS UMA COR. AF 03/2024
M2 1.637.75 Con o.m Poieto

Soryiço 1-12.2.3.
LlE SlNiá'lCO

trOSCO EM MADEIRA. 3 DEMÁOS. AF 012021
M2 183,75 :oníom Pmiato

Seryiço 1.13.0.1
DINTURA TINTA OE ACABAMENTO (PIGMENTADA} ESMALTE SINTETICO
BRILHANTE EM MADEIRÂ. 'I DEMÁO, AF O1I2O21

M2 420.O0
5 pdtss dc O,glín x 2, I &f, ' 2

S6ryiço .'t4.o.1
KIÍ CAVALETÉ PARA MEDIçÁO DE ÂGUA - ENÍRADA INDIVIOUALIZADA.
ÊM PVC 25 MM (3í4), PARA I MEDIOOR - FORNECIMENTO E INSTÁLAçÃO
(EXCLUSTVE HIDRÔlrETRO). AF-o3r2024

UN 25,OO Coníom Pol€to

S.diço 1.11.O.2.
HIDRÔMETRO ON 1/2", 'I,5 M3H. FORNECIMENTO E INST

^F 
0312021

UN 25,00 loíoím Prcloto

S.ryiço .14.0.3.

(coM6§0Ão REPRÉsEltrAnvA) oo sERvlÇo DE INSTAL çÃo TUBos
DE Fr'C, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 32 MM (INSTALAOO EM MMAL, SU&
RAMAL, RAMAL DE OISTRIBUIÇÀO OU PRUMAOA), INCLUSIVE CONEXÔES,

^ôoÍÉe 
E EtYÀaarÊc oÀPÁ PRÉDtôs

'190,00 3oníqm Prcl.to

S€Niço .14.O.4.

(coMposieÃõREPREsEitrArlvA) oo senvtÇo oe tnsrALAçÃo DE

TUBOS OE PVC, SOLDAVEL, ÁGUA FRIA. DN 25 MM (NSTALAOO EM

RAMAL. SU&RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA),
rNcr r rsrvF coNExôEs coRTES E FtxAcôEs. PARA PREolos.

980,00 omíoím Prorato

Sodiço L 14.0.5.
REGISTRO OE GAVETA BRUTO, LATÀO, ROSCAVEL, 3!I'-
FORNECTMENTO E TNSTA|ÁÇÃO. AF-08/2O21 

-

UN 1m.00 :ffíoÍm Prci{no

SeryrÇo '1.14.0.0. REGISTRO DE PRESSÀO BRUTO, TÁTÃO. ROSCAVEL. 3/4".
FORNECTMENTO E INSTALAÇÁO. AF-O&2O21 

-

UN 25,00 3oníom Ppi6io

1407 esrnÚiuRA Eu tuloErRÂ PARA SUPORTE DE CAIxA D',AqU4!@L UN 25 00 )lm Proiolo

S€ryiço 1.14.0.8.
qexl o'Ãôua enr pollETlLENo, soo LlrRos (lNcLUSos ruBos,
CONEXÔES E TORNEIRA DE BÓIAI. FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO'

UN 25 00 OonfoÍme Prclâto

Seryiço 1.14.0.9.
iEêISTRO OE ESFERA. PVC, SOLOÁVEL. COM VOLANTE. ON 25 MM.
:ORNECIMENTO E INSTATÂCÁO. AF 0€í2021

UN 25,00 ioníorm Prciôto

Soryaço t.14.0.10.
ffivEL, coM voLÁNTE. DN 32 MM -
rÔRNECIMENTÔ E INSTAI.ÁCÂO. AF 08/202'I

UN 25,00 oonÍo|m Prcjeto

C.
(>
C)a
}§a
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N
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o

o
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1,m 1,00 1,m 1,00

1,00 1,00 1,O0 1,00

1,OO 1,m '1,00 1,00

1,OO 1.m 1.00 1,00

1,OO 1,00 1.00 1,00

1,m '1,00 1,00 1,00

1.7e

1,57 1,57 1,57 1.57

19,10 19,10 19,10 19,10

1,20 't,20 1,20 1,20

'tô,90 18,SO 16,90 16,9,

2,20 2,20 2,20 2,20

'1,00 1.m 1,OO 1,@

1,00 1,OO '1,00 1,00

3,(xl 3,00 3,00 3,00

1,m '1.00 1.OO 1,00

*
C)
O

NiEl Itom Dêsllqlq Unidadê Momória do Cálculo

Soryiço 1.1 5.0.1

VASO §ANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLAOA LOUÇA BRANCA,

INCLUSO ENGATE FLEX|VEL EM PúSTICO BRANCO, 1/2 X 4OCM -
çôÊNECTMFNTô F tNsrat acÁo aF o1l2o2o

UN 25,0O Contom PpiêtÕ

S€ryiço 1.15.O.2.

IAVÂTÔRIO LOU9A BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE.

PAoRÃO POPUúR. INCLUSO SIFÀO FLEXíVEL EM PVC, VALVULÂ E

ENGATE FLÉXÍVEL 3OCM EM PúSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA'

PADRÁO POPULAR. FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO. AF-O1I2O2O

INCLUSO $FÃO ÉLEXIVEL EM PVC, VÁLWLÂ PúSTICA E TORNEIRA DE

UN 25,00 Conioam Poisto

Seryiço .15.0.3 UN 25.00 coníoíÍm Poiôto

S€iliço 1. 15.O.4

TORNEIRA CROMADÂ LONGA, DE ÉAREDE, 1/2" OU 3'I", PARA PIA

côzNxa, pADRÂo PoPULAR - FoRNEoIMENTo E lNsrAL ÇÂo.

^F 
OIDO)O

UN 25,00 loníoím Prcitto

Seryiço 'r 5.0.5.
ttrv€rlffitcoõóiruM coRPo Púsrlco, ÍlPo oucHA -
EORNECIMENTQ E I NSTALAÇÁO. AF.O1 /2!?=O .
eANCnOÃOÉ ÍUÁnMORE SINTÉTICO. OE 120 X 60cM. coM cuBA
NTFGRADA . FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 01 2O2O

UN 25,m :oníoam Pmj€to

Scdiço 15.O.6. UN 25.m :oníom proieto'

SeNiço 1.16.0.1.

1.1A.0.2.

M3 44,OO a PíoFto

Sêryiço
NEITENAO TIAHUAL DÉ VALAS. COM COMPACTADOR
prncr rssÀô aF osno2s

M3 39,25 3onfurre Prcj6to

1.18.O.3.

(coMPoslÇÃo REPRÉSENTATIVA) DO SERVIçO OE INST. TUBO PVC'

SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 1oo MM (INST. RAMAL DESCARGA. RÂMAL

OE ESG. SANIT., PRUMAOA ESG. SANIT., VENTITÂÇÃO OU SUBCOLETOR
ÀÉneo), ncr-. coNEXôES E coRTES, FlxÂÇÔEs, P/ PRÉDlos.

477,50 3onfqm Prcjeto

seryiço 'Í. 16.0.4

(coMPosrÇÀo REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO OE lNSr. rruE9lycl
àÉnre r.r, Eôcoro pREDIAL, DN 7s MM, (INST. EM RAMAL DE DEScARGA'

RAMAL DE ESG. SANITARIO, PRUMADA OE ESG. SÂNITARIO OU

üeNrrúçlol. rNcL. coNExôEs, coRrEs E FlxAÇÔEs, P/ PRÉolos.

M «),00 ConÍorÍm Polôto

S€Niço '1.16.O.5.

(coMPosrÇÁo REPRESENTATIVA) OO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE

iueo oe pvc. sÉRrE NoRMAL, ESGoro PREDIAL. DN so MM (NsrALAoc
EM RAMAL OE DESCARGA OU RAMAL OÊ ESGOTO SANITÁRIO),

rr.rcLugve coNexÔEs, coRTÊs E FIxÂçôEs PARÂ, PRÉolos.

422.50 Coníoíru Pmiato

S€ruiço 1.18.0.6.

(coMPo$ÇÁo REPRESENÍATIVA) OO SERVIçO OE INSTALAÇÃO 9E
iuao oe pvc, sÉRtE NoRMAL, Escoro PREoIAL, DN 40 MM 0NsrALADc
EM RAMAL OE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SÂNITÂRIO)'

tHólugve cor.rexôEs, coRTES E FlxAÇÔEs, PARA PRÉDlos

55,00 ConfoÍm Prcieto

S€ruiÇo 1.16.0.7
@PVa,DN 1sox15ox50MM.
ruNTA soLoÁvEL. FoRNECIDA E lNsrALAoA EM MMAL DE DESCARGA

)U ÊM RAMAL pE Éscoro sANlrÁRlo. AF 08/2022-. -.
tÂlr« stFoNAoA, PVq DÀt 'too x 1oo x 50 MM, JUNTA ELASTICÂ'
:ORNECIOA E INSTALÂOA EM RAMAL OE OESCARGA OU EM RAMAL DE

=scoro sANtrÁRto. AF úno22

UN 25,00 Coníoím Pojsto

S€ryiço 1 1A.0.8. UN 25,00 lonfm Prcjato

Soiliço '1.16.0.9. :,lrxa erurEnuoÀ HloRÁuLlcA RETANGULÂR. EM coNcRETo PRE-
ú^r nÂhô nrMFNsôFs TNTFRNÀS o iúxo 4x0 4 M. AF 12l2o2o

UN 75,00 lonÍtrm Prcielo

S€wiço 1.16.0.'10.
-AxAõE GoRouRA PEouÉNA (cAPAcloADE: 19 L), clRcuLAR' EM PVc
DIÂMFTRO INTERNO= 0,3 M. AF 'I2l2020

UN 25,00 loním Prcjoto

rNsrÁLÁÇÔES SÁN/rÁRlÁS

/rvsrALÁÇôEs sA/v/rÁR,Ás

PMv3.07
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30,oo 30,00 30,00 «).m
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o.51 0.51 0,51

0,2ô 0.2ô 0.26 0.26
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1,m 1,00 'r.00 1,@

0.6r 0.ô0 0,60

0,59 0.59 0,59 0,59

ío,m í0,00 10,o0 10.m
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1,@ í,00 1,00 1,00

í,00 1,00 '1.00 1.00

1,OO 1,00 1,@ 1,00

1.@ 1,00 I,O0 1,00

1,00 1,00 't,@ 1,m

ü'.
c.)
qJ
O
'§tü

Ní€l dê

36Niço 't7.o.'1.
rANQUÊ SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDAOO, DIÂMÉTRO

NTERNO = 1,10 M. ALTURÂ INTERNA = 2,50 M. VOLUME ÚTIL: 2138,2 L

(PARA 5 CONTRIBUINTES) (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 9e052)
UN 25 00 :oníom Pmjôto

S€Niço 17.O.2.
SUMIDOURO CIRCULAR. EM CONCRETO PRÉ-MOLDAOO, OIÂMETRO

NTERNO = 
.I.88 M, ALTURÂ INTERNA = 2,OO M, ÁREA OE INFILTRAçÃO:

13,1 Mt (PARA s CoNTRIEUINTES). (BASE COIUPOSIÇÃO SINAPI 98Í)62)
UN 25,00 OonÍolm Prcjolo

Seryiço 16.0.'1.
CALHA EM CITAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 2'l'
DESENVOLVIMÉNTO DE 33 CM. INCLUSO ÍRANSPORTE VERTICAL

AF 07t2019
ilI Ô FÔFÔ SFMIFSFFRI(:o 75 MM PARA LAJEg CALHAS

tú 2§.2s ConíoíÍre prolslo'

s€ryiÇo 1J8!2 UN 75,00

8.dlgo

A.dço

'18.o.3.

(coMPoslçÁo REPRESENTATIVA) DO SERVIço DE INST. TUBO PVC.

àÉare r, ebcoro pREDIAL, DN 7s MM, (INST. EM RAMAL DE DEScÂRGA,

RAMAL OE ESG. SANITARIO. PRUMADA OE ESG. SANITARIO OU

vrr'rrtLlÇÀol, rNcL. coNExÔEs, coRTES E FlxAÇÔÉs, P/ PRÉuos.

À, 7í),00 Coníüm píojoio'

18.0.4.

(CoMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC.

sÉRlE N. ESGoro pREDIAL. 1oo MM (lNST. RAMAL DESCARGÂ, RAMAL

DE ESG, SANIT., PRUMAOA ESG. SANIT.. VENTILAÇÁO OU SU&COLETÔR

AÉREo), INCL. CONEXÔES E CORTES, FIXÂçÔES, P/ PRÉDIOS.

337.50 :oníorm prcicto'

Seryiço .18.0.6.
rF.^ÍERRo MÁtluAL oÉ vA[Âs, conl coMPAcrAooR DE solos oE
,Eaar rsqÃô 

^F 
Ml?t)3

M3 a,í) Sonfwm píoiêio'

Sediço 11A.O.7.
rAtxl ENÍERRADA FitDRÀuLlcA RETANGULAR, EM coNcREÍo PRE'
r.ôr nÀnô ntMFNsalFs TNTFRNÂs o 4xo 4x0 4 M. AF 12l2O2O

UN 50.00 3on rm proieto'

SoryiÇo '1.19.0.1. =NTRADA 
DE ENERGIA ELÊTRICA, AEREA, MONOFASICA, UC

soBREpoR (NÀo tNcLUso o PosrE DE coNcRÊTo) (BASE

toMPosrcÃo stNAPt 101489)

UN 25,00 3on6Íre Prcjoto

§.ry1ço

Sadlço

1.19.0.2. =""otroeinuarurrar nF val a aF ogt2o24 M3

M3

15,00 3oníúm Prciôto

1.'19.O.3.
REÂTERRõÍANI'ALôÉVALAS, COíTT COiiiPACTAOOR DE SOLOS DE
PERcus$o AF 0É,no23

14.7s :onbm Prclcto

Soryiço 19.0.4
ELETR_õOUTOfEVEL CÓRRUGÁOO, PEAD, DN 50 (1 1/2), PARA REOE

ENÍERRADA DE DISTRIBUIÇÁO OE ENERGIA ELÉTRICA. FORNECIMENTO
tr rNsÍÀr ÁaÀô 

^F 
121?o)l

2í),00 âoníoím P@it(o

Soryiço '19.0.5. OUIONO OC OISTruAUICIO, EM PVC. DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO

TERR^ / NEUTRO, PARA 12 Dl§JqÍugEE§_
ELETffiOAoo. PVc' oN25MM
(3/4). PAR.A CIRCUITOS TERMINAIS. INSTÂLÂOO EM PAREOE -
FÔRNFCIMENTO E INSTALACÁO. AF 03/2023

25,00 ;onlbÍm Prcicto

SeNiço 19.0.0. 2.325.OO Sonfo{m Prcjôto

Soiliço '19.0.7 OISJANÍOR MONOPOLAR TIPO DIN. CORRENTE NOMINAL DE lOA -
FÔRNFCIMFNTO E INSTALACÁO. AF 1O2O2O

UN 25,00 Con om Prcieio

Soryiço 19.O.8.
ffiRRENTE NOMINAL DE2OA-
:ORNECIMENTO E INSTATÂÇÃO, AF-1q?9?L UN 25,00 Coníüm Prci€to

soryiço 19.0.9.
ffiENTE NoMlNALoE25A-
roRNEctMENTo E tNSTALACÁo. AF_102020

UN 25,00 Con om Prcjoto

Seryiço '1.'19.0.10. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL OE 4OA -
trôpNEnTMFNTô F lNsrÂl ÂcÃô aF 1ol2o2o

UN 25,00 Conform Prciêto

Sêruiço t.19.0.1 'l DISJUt.lTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 5OA -

FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 10/2020
UN 25,00 ConíofiE Pojôto

TALAÇÔES ELÉ'TRrcAS

TALAçÔES ELÉTRICAS

PMv3.07
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CAIXA
(

PLQ - PLANILHA DE LEVAilTATENTO DE QUANTIDADES
Memória de Cáculo - OGU

GÍau d€ Sigilo I

íPUBLICO I

l^tuú.xRHurdro h.r.-ü.6ov lpE !Ào llãrluRErfl.llr li'ee Ero I
lêfrffiãàiE*aüü$iiuu"o". eP Eüii----' hi'roeri' t@

(

sÍ FRENTES DE OBRÁ: o
§

N
G
s

o 3
6
6

2 1

1,00 1,m 'I,O0 't.@

i,oU '1,U' 1,00 1,(x,

I,(x) 1,00 1.00 1,00

9.00 9,00 9,00 9,00

2,N 2,N 2,00 2,00

27,N 27,ú 27,ú 27,OO

2,00 2,00 2,00 2,m

14,00 14.m 14.00 14.00

4,m 4,00 4.00 4,m

0.(x) 9,00 s,00 9,m

4,m 4.00 4,00 4.00

1.00 1.(x, 1,m 1.00

Í.m 1,m 1,00 1,00

97.@ 97,00 s7,m 97,00

21.@ 21,@ 21,@ 21,m

182.00 182,m 182,00 182,m

3a,oo 34,00 38,00 3a,00

21.ú 24,m 2jt,0O 24.00

1,00 1.m 1.m í,@

2.m 2.00 2,OO 2,O0

1,00 1,00 1,00 1,00

1.@ 1.00 1,OO 1,00

1,00 1,m 't,00 '1,00

Níwl Oescriçlo MomóÍir do Cálculo

S€ryiço 1.19.0.12.
trITERRUPTOR-OIFERENCIALRESIDUALBIPOLÂR2OA.SENSIBILIDÂOE30 UN 25,m Cmúom Prciáo

Seryiço 1.19.0.1 3.
@uAL BIPoLAR 2sA, sENslBlLlDAoE 30

mA
UN 25 00 conioím PrcBto

SoNiço 1.19.0.14.
t[trennffiúR 4oA, sENsl E Ll DADE 30

mA_ ,:
UN 25,00 Coním PÍolqto

Soryiço 19.0.1 5
CI.IXE OÕTõEOIIL OE FUNDO MOVEL. EM PVC, DE 3" X 3', PARA
FI FTPôNIITô FI FXIVFI CÔRRUGAOO

UN 225,N Contom Poi€io

S€ryiço .19.0.16
cÃrxÂ RETANGULAR 4'x 4'BAlxÂ (0,30 M Do Plso), PVc, INSTALADA EM

PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALÂÇÂO. AF 032023
UN í),00 loníom Ppjaio

S€Niço .19.0.17
:A»ARETANI Éfu
,AREDE. FORNECIMENTO E INSTALACÀO. AF OV2O23

UN 675,00 loníom Prcieto

S€Niço '1.19.O.18. -pELHo, / pLAcA cEGÂ 4" x ra", PARA tNsrALAcAo DE ToMÁDAs E
UN í),(x) lonfom hieto

Soryiço L19.0.19.
ToMADA MÉDIA DE EMBUTIR (í MOOULO). 2P+T ,IO A. INCLUINDO
SIIPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALÂCÂO. AF 032023

UN 350.00 :onlbÍm PDjtto

SailtÇo 19.0.20.
TOMADA MÉOIA DE EMBUTIR (1 MOOULO). 2P+T 20 A INCLUINDO
suPoRTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTAI-ÁÇÁO. AF-032023

UN í(x).00 loníoím Prcjrto

SôNlço í.19.0.21
LUMINARIA OE TETO PL.AFON/PLÂFONIÊR EM PLASÍICO COM BÂSE E27,
pôTFNcIÂ MAXIMA 60 W COM úMPADA LED lOW

UN 225,OO loníúm Projeto

S.ryiço t.19.O.22.
tNÍERRUPTOR SIMPLES (1 MoOULO), 1OA,/2$V. INCLUINOO SUPORTE E

PI ACA - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 03,/2023
UN 1(x),00 :oníorm Prciêto

Sediço '1.19.0.23. IinJÉnRurron supLES (3 MoouLos), 1oL/2sov, lNcLUlNDo suPoRrE E

i 
pttcl - ronruEctMEllTo E tNsrÂL ÇÃo. AF-03/2o23

UN 25,00 :ôníbm Prcieto

Seryiço 't 19.0.24.
rrnennupron stt'tpLE§" MóoÚiõs). 1oA/rsov, lNcLUlNDo suPoRTE E
)I A'Â - FORNFCIMENTO E INSTALACAO. AF B/2O23

UN 25,00 :onfom Prcj€to

Soryiço .19.0.2s.
]ABO OEÔOBRE FLEXíVEL ISOLADO, 1,5 MM'. ANTI.CHAMA 4507í' V'
,ARA CIRCUITOS ÍERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO.
{F 03/2023

2.425.ú lontom Pooto

Serylço 1.19.O.28.
:ABO DÉCOBRE FLEXVEL ISOLÂOO. 10 MMI, ANTI.CHAMA 4ír/75O V.
DARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 032023
ffi rrrrr,r,. mrrt-cH,ltvtl loaso v,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTÂLAÇÂO.
ÀF mrô23

M 525.00 3oníom PÍol€to

Serylço 1.19.O.27. M 4.s50.00 ioníloím Ppilto

SeNrço '1.19.0.28.
ffi, ANTI-cHÂMA4sor$v,
PARA C|RCUTTOS TERMINAIS - FORNE"'^ranro E 1X51ru1ÇÃo.
AF O3/2O23

950.m ioíoím Poiâto

S.daço '1.19.0.29. CABO OÊ COBRE FLEÍVEL ISOTADO, 1O MM', ANTI.CHAMA O,O/'I,O KV,

PARA DTSTRIBUIÇÀO - FORNECIMENÍO E INSTALAÇÃO. AF-1O12O2O
6m,00 Sslom Prciãto

S6ryiço '19.0.30.
ouAoRo DE DlsrRlBUlÇÃo PARA TELEFONE N.2, 2OX2OXI2CM EM

CHÂPA METALICA. OE ETBUTIR. SEM ACESSORIOS, PAORÃO TELEBRAS.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO. AF-1 12019
UN 25,00 Contom Prcieto

Seruiço 1.19.0.3'l
TOMAOA PARA TELEFONE RJ11 - FORNECIMENIO E INSIAUçAU.
ÀE tírotq UN 50,00 Conídm Pot€to

sediço 1 19.0.32
ESPCIXO I PúCI CEGA 4' X 2", PARÂ INSTALACÂO DE TOMAOAS E
INÍEPPI IfrôPFS

UN 25.00 Coníom Pojôto

Seryiço '1.19.0.33.
NTERRUPTOR PULSADOR CAMPAINHA (1 MODULO), 1OA"/2SV.

NCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTAI"ÁÇAO.
ÀF O3DO23

UN 25,00 Conúolm Prcisto

S.diço 1.19.0.34.
:lrvrpntHHl ctúnm tt tuÕout-o), 1oAJ25ov, INcLUINDO SUPORTE E

PI Â(:Â - FORNECIMENTO E INSTALACÁO. AF 03/2023
UN 25,00 Coníom Põ,eto .::.

C)
O
O
'§(,

fAt;,ÇoES ELÉTRICAS

.ALAÇOES 
ELÉTRICAS

rÁLÁÇÔES ELÉIR'CÁS

PMv3.07
7 t24
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Cá,IXA
t

PLQ. PLANILHA DE LEVANTAiIENTO DE QUANTIOADES
Memória de Cálculo - OGU

(
I crau ae sisito I

I *pueLrco I

TEnsÍêBGOV

o
o
,q

I
o

No
6
q

o ô
G
o

ô
6
6

o
,q

N
6
.6r

o
o

o õ
6

ltem DescriÇào Unidade Ouantidado 5 6 8 9 10 1 1 11 15

'í.'1.0,'1 ADrárNtsrRAÇÂo LocÂL UN 25,00 '1,00 1,00 1,OO I,m 1.00 't,00 1,m 1,00 1,00 't,00 1,00

1.2.O.1
LIMPEZÀ MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXAOA.

^F 
naDn)^

M2 5.000,o0 200,o0 2m.00 200,0o 200.00 200,m 200.00 200,00 2m.m 200,00 200.00 2m,00

1.2.O.2.
[õEAÇÃo coNvENctoNAL DE oBRl, urlLlzANDo cABARlro DE TABUAS

conRioas porrnLETADAs A cAoA 2.ooM - 2 urlLlzAÇÔEs. (alsE
aôMpôqrnÃô stNÂpt msg)

M 947,50 37.90 37.90 37,90 37,90 37,90 37,90 37,90 37.90 37,90 37.90 37,90

1.3.1.1. =srAcA 
BRoc-Â oE coNcREro. D|ÂMETRo DE 25cM, EScAvAÇAo

UANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMAOURA OE ARRANAUE. (BASÉ

:oMPosrcÃo stNAP| 101 174)

975,O0 39,m 39,00 39,00 39,m 39,00 39,00 s9.oo 39.00 39,00 39.O0 39.00

.3.2.',t.
ESCAVACÁO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIOA
(rucrunrbo escavAÇÃo PÀRA coLocAÇÁo DE FÔRMAs). AF-o1/2024

M3 143 25 6.53 6,53 6,53 8,53 a,53 0,53 6,53 4,53 0,53 6.53 ô.53

.3.2.2.
rraniclÇÃ.o-uorrecÉfu E DESMoNTAGEM oE FoRMA PARA vlcÂ
alLonnúe, EM MADEIRA SERRADA (PINUS). E=2s MM, 4 urlL|ZAçÔES.
(8ASE COí\,lPOS|ÇÁO SINAPI 96534)
ARMAÇÃO DE BLOCO VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-
80 DE,r 2 MM - MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇAO SINAPI 96543)

M2 6ô0,00 26,40 26,40 2ô.40 28.4I) 26.40 x,10 2A,4 8,& m,40 28.40 2A,40

.3.2.3. KG 367,50 11.70 14,70 14,70 11,70 Á,m 14,70 í4,70 14,70 't1,70 14,70 14,70

t.3.2.4.
\RrúÂeÃo DE Bloco uÍ,Ltz.ANoo AÇo cÀstl DE I MM - MoNTAGEM. KG 1.760,00 70.4{1 70.40 70,40 70.,O 70,40 70,& 70./tO 70,40 70,40 70.40 70.40

1.3.2.5.
roNcREIAGÉM oE BLocós DE coRoAMENÍo E vIGAS BÂLDRAMES,
:CK 25MPA, LÁNÇAMENTO COM JERICA, ADENSAMENTO EACABAMENÍO M3 50,00 2.OO 2.m 2,@ 2,ú 2,ú 2.OO 2,OO 2,m 2,00 2,N 2,00

1.3.2.6. içarçppo uarur rar apr oÂDo coM soouErÉ M3 4.53 4.53 4,53 453 4.53

.4.1.'t.
ÀRMAÇÃO DE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMAre

=MBUiIOA 
EM ALVENÂRIA OE VEDAÇÁO UTILIZANDO AçO CA.ôO DE '{,2

UM - MONÍAGEM. ÍBASE COMPOSICÁO SINAPI 'IO4t11)
KG 252.50 't0.10 '10.10 10,'t0 10,10 10,10 10,ío 10.10 10,ío 10,'t0 10 10 10,10

.1.1.2.
ÀRMAÇÃO DÉ PITAR OU VIGA OE ÊSTRUTURA OE CONCRETO ARMAM
EMBUiIDA EM ALVENARIA OE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA.5O DE 8.0

UM. MONTAGEM. AF-06/2O22

UONTAGEM E DESMONTAGEM OE FÔRMA OE PILÂRES RETANGULARES

E ESTRUTURAS SIMILARES. PÉ.OIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE

MAOEIRA COMPÉNSADA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAçÔES. AF 
-@t2O2O

KG 1.625,00 a5,oo 85,00 45,00 ô5.00 65,«) 45.00 65.00 65.00 B5,OO 85,00 05,00

.4.1.3 M2 390.00 15,ôO 't5,60 15,80 15,00 15.ô0 15,60 'r5.60 '15.60 15,60 15,60 15,60

1.4.1.4
cor'rcneiTroetvt oE ptt-laes, FtK = 25 MPA, COM USO OE BALOES--

tANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMÉNTO. (BASE COMPOSIÇAO
srNAPt 1038691

M3 25.00 1,00 1,00 I,m '1.@ 1,00 1.00 í,o0 1,m 1,00 í,00 1,00

'1.4.2.',|
@.uruRA DE coNcRETo ARMADo
EMBUiIDA EM ALVENARIA DE VÉOAÇÂO UTILIZANOO AÇO CA€O OE 4,2

MM - MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇÀO SO!4el 104111)
KG 375,OO 15,O0 15,00 15,00 15,m '15,00 15,00 15,m 1 5,00 í5,00 15.00 15,00

1.4.2.2.
nntraÀÇÀo oe auR ou vlGA DE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADo
EMBUiIOA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0

MM - MONTAGEM, AF É12022
KG 1.8ti7.50 74,70 74,70 74,70 74.70 71,70 71,70 74.70 74,70 74,70 74,?O 74,70

ü
C)
O
O
h§
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PLQ - PLANILHA OE LEVANTAilIENTO DE QUANTIOADES
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Dêscriçâo 5 7 I I '10 1 12 13 15
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1.1.2.3.
UOllmC'eU e OESMONTAGEM OE FORMA DE VIGA, ESCOR'AMENTO

UETÁLICO, PÉ-OIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 M2 637,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50 25,50

1.4.2.4.
3ONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALOUER TIPO

f,E LAJE COM BALDES EM EDIFICAÇÂO TÉRRE,A - LÂXÇAMENTO,

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIÇAO SINAPI 103882)
tú3 40,00 1.60 1,60 1,80 1,60 1,60 1,60 1,60 1.60 1,60 1,EO '1,60

.4.3.1
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ÊSTRUTURA DE CONCRETO ARMALru

EMBUiIOA EM ALVENARIA DE VEDAçÃO UTILIZANDO AÇO CA€O OE 4,2

MM - MONTAGEM. (BASE COMPOSIÇÃO SlN Pllq4!)-
KG s7,50 2,§ 2.30 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30 2,30

t.4.3.2
\RMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUIURA DE CONCRÉTO ARMADO

:MBUiIDA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO UÍILIZÂNDO AÇO CA'50 DE A'O

úM. MONTAGEM, AF ú12022
KG 487.50 1S.í) 19,50 19,50 19,5{) 19,50 19,50 '19.50 19,50 19,50 19,í) 19,50

4.3.3.
ONTAGEM E DESMONTAGEM OÉ FÔRMA OE PILARES RETANGULARES

ESTRUTURAS SIMITÁRES, PÉ.OIREITO SIMPLES, EM CHAPA OE

AOETRÂ COMPENSAOA PLASTIFICADA, 14 UTILIZÂçÔES. AF-O92O2O
M2 72.50 2,90 2,SO 2,SO 2,90 2,90 2,90 2,90 2.SO 2,s0 2,90 2,90

1.1.3.4.
ONCRETAGEM DE VIGAS E I-ÂJES, FCK=25 MPA, PARÂ OUALOUER TIPO

E LÂ.JE COM BALDES EM EDIFICAÇÀO TÉRREA - I.Á.NÇAMENTO,

DENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIÇAO SINÂPI 103€82)
M3 5,O0 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0.20 0,20 0.20 0,20

'1.5.1.1.

lLveunlA oE veDAÇÀO DE BLOCOS CERÁMICOS FURADOS NA

HORIZONTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE-

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. (BASE COMPOSIÇAO
M2 3.279,00 131.16 131.16 131,1ô 131,16 í31,16 't31,18 131.16 131.16 13't,16 131,16 'l31, t o

5.2.1
ffio PARA JANELAS coír,l ATÉ 1,5
u nF vÃô

2í0,00 8,40 8.40 8,40 8,40 8,40 8,40 8.rlo 8,40 8,40 4.40 a,40

.5.2.2
ffi1-RETo PARA vÃos oE ArÊ
! sMNFC'ilPRIMENÍO

210,00 8,40 8,40 8,40 8,40 6,40 8,40 8.40 8,40 8,40 8.40 8,/ío

1.5.2.3.
ffiPORTASCoíTTAÍÉ'1,5M
aF VÃô

M 't80.ü) 6.40 ô,40 0,40 6,40 6,40 6,40 6,.O 6,.1O O,ilo 6,/t0 8,/O

1.6.0.1.
ffiEMPtsosouLAJES
SOARE SOLO, ESPESSURA DE '5 CM'- AF.O1NO21

M3 87.75 2,71 2.71 2,71 2,71 2,71 2,71 2,71 2,7'l 2,71 2,71 2,71

1 8-0.2.

(coirPosrÇÃo REPRESENTATIVA) OO SERVIÇO DE CONTRAPISO EM

ARGAMASSA TRAçO 1r4 (ClM E AREIA) BETONEIRA 40o L, E = 4 CM

ARFÂS sEcAs E úoLHlols soene IÁJE , E = 3 cM ÁREAS MoLHADAS
sôãnÉ rr',rpenrvrElBlLlzÂÇÃo. cAsA E EolFlcAÇÀo PÚBLlcA PAoRÃo.

M2 1.1 35,50 45.42 45.42 45.42 45.42 15,42 45,12 45,42 15,12 45,12 45.12 15,42

7.O.1

IEVESTIMENTO CERAMICO PARA PISO COM PTACAS TIPO I5MAL I AL

)E OIMENSÔES 35X35 CM APLICAOA EM AMAENTES DE ÁREA MAIOR
lUF ío M2 íBASE COMPOSICÁO SINAPI 87248)

M2 1.'135,50 45,42 45,42 45,42 15,42 45,42 45.42 45.42 45,42 45,42 45,42 4s,42

7.O.2.
1ODAPÉ CERÂMICO OÉ 7CM OE ALTURA COM PLACÁS ÍIPO ESMALTAOA

3OMERCIAL DE DIMENSÔES 35X35CM (PAORAO POPULAR),
1.1 1 3,75 44.55 44,55 44,55 44,55 44,55 44,55 44,55 44.55 44,55 44.55 44,55

{.()
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o
o
o

o
6

Quantidâdo 5 6 7 8 9 10 12 13 14 15
Itom

.8.1.1
tHAprsõõÁpucAmrct\i ALVENARIAS E ESTRUTUnes DE coNcRETo
NTERNAS, COM COLHER DE PEOREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM
,REPARO EM BETONÊIRA 4OOL, AF1OI2O22
v/ÀffiEpeRo untruet-
APLICAOA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMAENTES COM
ÁRFÂ FNTRF 5M' E 1OM' E=1OMM, COM TALISCAS. AF 03/2024

M2 3.40'1,25 136,05 138,05 136.05 13S.05 13A 05 íq n4 i5ô,ú5 134,O§ 136.0s 134.05

1.4.1.2. M2 2.269.sO 00,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 m,78 90,78 90,78 90,78 90,78

1.8.1.3.
EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8. PREPARO MECANIGO'

APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM

ÀREA ENTRE 5M, E 1OM', E= 1OMM, COM TALISCAS. AF-P9NO24 - _
M2 1.131,75 45,27 45.27 45,27 45,27 45.27 45,27 45,27 45,27 45,27 $,n 45,27

.4.1.4
REVESIMENTo cERÀMlco PARÁ PAREDES INTERNAS coM PLACAS

rIPO ESMALTADA PADRÃO POPULAR DE OIMENSÔES 2OX2O CM'

ARGAMASSA TIPO AC III, APLICAOAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREOES.
M2 1. t3'1.75 15,27 15,27 45,27 45,27 45,27 45,27 4s,27 45,27 45,27 45.27 15,27

1.4.2.1.
CHÂPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRÊSENÇA DE VÁOS) E

ÉSTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHAOA, COtl COLHER DE PEOREIRO'

ARGAMASSA TRAÇO 1 ;3 COM PREPARO MANUAL AF 
-10r2o22

MA§SAINICA.EMARêXTITASSETNIçOt:'S,-PREPAROúTANUA(
APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM

ÁRÉA EtfiRE 5M'EloÍ!,1', E =

REVESTTMENTo CERÂMlco PARA PAREDES lNÍERNAS coM PLACAS

TIPO ESMALTADA PAORÃO POPULAR OE DIMENSÔES 2OX2O CM,

ARGAMASSA TIPO AC III. APLICAOAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREOES.

M2 1.A37,75 05,51 ô5,51 65,51 65,51 65,51 85,51 05,51 65.5'r 05.51 65.51 85,5't

.a.2.2. M2 't.ô37.7s 45.51 45,5'1 65,5'l 05,5't 65,51 65,s1 65,51 65.51 85,51 05,51 05,51

1.4.2.3. M2 167.75 ô,71 6,71 o,71 o,71 8,71 6.71 0,71 6,71 o,71 4.71 8,71

1.9.0.1.

1.9.0.2.

FABR'oIOÀõ-E INSúIÁÇÃO DE PONTALETES OE MAOEIRÂ NAO

APARELHADA PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA

CÉRÂMICA OU DE CONCRETO EM EDIFíCIO RESIDENCIAL TÉRREO.
M2 1.855,00 74,20 71,24 ?1.20 74.20 74,20 7a,20 71,m 71,m 71,20 74.20 74,20

rm,ttrl oe t'itlÓetnA coMPosTA PoR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA

TELHAOOS DE ATÉ 2 AGUAS PARÂ TELHA DE ENCAIXE OE CERÂMICA OU

DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL, (BASE COMPOSIÇÃO
M2 1.855.O0 74,20 71,20 71,20 74.20 71,20 71,20 71,8 71,20 71,20 74,20 74.20

9.0.3.
TCI.TIIT.ICTITOõOIT,I TELHA CERÁMICA OE ENCAIXE, TIPO ROMANA' COM

ulJ ÀGUAS. TNCLUSO rRÂNS@
ruFo EM CHÃPA OE AçO GALVANIZ DO NÚMERO 24, CORTE OE 25 CM'

NCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF O7l2019

M2 1.85s.m 71,20 f1,20 74.20 74,m 74,20 74,20 71,20 A,M 71,20 74.20 74.20

1.9.0.4. 201.25 8,05 8,05 8,05 8,05 8,05 8,05 8,05 8,05 8,05 8.05 8,05

.9.0.5.
ruFõ ExrERNOnNTEnr.lo eu cxapl oe AÇo GALVANIZADO NUMERO
2S CORTE DE 33 CM, INCLUSO ICAMENTO. AF O7l2019

201,25 8.05 8,05 8,05 I,05 8,05 8.05 8,05 8,05 8,05 8,Os 8,05

1.S.0.6.
ESPELHO (TESTEIRA) DE BEIRÂL EM MADEIRA (MAÇARANDUtsA
ÂNAEI IM ôI I FôI IIVÀI FNTEI

a74.75 34.09 34,S9 34,99 34,9{t 34,S9 34.99 34,99 3í,S9 34,99 34,99 3,{,93

1.10.0.1
FORRO EM RÉGUAS DE PVC. FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS,

tNcLUStvE ESTRUTURA uNlDlREcloNAL DE FIxÂÇÃo. AF-oE/2023-PS
M2 1.U425 a1,77 ô1,77 61,77 61,77 61,7t a1,77 41,77 al,77 41,77 a1.'17 61.77

1.'l 1. 1.',1

íÍõE poRTA DÉ MADETRA PACA PINTURA, sEMlocA (LEVÊ ou MÊDIA),
,AoRÂo popuLAR, 8ox21ocM, ESPESSURA DE 3,scM, IrENS lNcLUSos:
)OBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTAI-ÂÇÂO OO BATENTE, SEM

=ecnaouiu - ronNEctMENTo E tNSTAtÁÇÃo. (BASE coMPoslÇAo
UN 125,00 5,00 5,00 5,00 5,O0 5,00 5,00 5.m 5,m 5,OO 5.00 5,m

11t24 ü()
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PLQ. PLANILHA DE LEVANTATENTO DE QUANTIOADES
MerÍÉria de Cálculo - OGU
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liam Ocscriçlo Unidâdo 5 6 7 6 9 í0 í1 't2 14 't5

1.11.2.1.

IANELÂ DE ALUMiNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS. COM

ÚIDROS. BATENTE, ÂCABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E
;ERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR Ê CONTRAMARCO, FIXACÃO COM
JARÂFUSO, FORNECIMÊNTO E INSTALAÇÃO. AF-1 í/2024

M2 135,00 5,40 5,40 5.40 5.4{r 5,40 5.40 5.40 5,,Í0

1.11.2.2-
JANELÁ DE ALUMiNIO TIPO MAXM.AR. COM VIDROS, BATENTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR. ACABAMENTO E CONTRAMARCO,
FtxÁçÁo con PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAçÂO. AF-11(2O24

M2 9.00 0,36 0,36 o,36 0,3€ 0,38 0.34 0,34 0,34 0,36 0,3ô 0,34

1.12.1.1
FUNDO SELÂDOR ACRILICO, APLICAÇÀO MANUAL EM PAREOE. UMA

DEMÃO, AF g/2023 M2 2.2A9.50 90.78 90,74 so.78 90.78 90.78 90.78 90,78 00,78 90,78 90.78 90.78

12-1-2.
PINTURA LATEX ACRILICA PREMIUM, APLICAçAO
DUAS DEMÁOS, AF OI2O23

M2 2.269.50 e0,78 00.78 90.78 90.78 90.78 90,78 90,7E so,78 90,78 90.78 90.78

1 2.1.3
,INTURA TINTA OE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMAL I

:OSCO EM MAOEIRA, 3 DEMÃOS. AF 01/2021
M2 409,50 18.38 1ô,38 16,38 16.38 16,38 16,38 16,38 16,34 16,36 18.38 18,34

1.12.2.1
ÀPLICAçÃO MANUAL OE FUNOO SEI.ÁDOR ACRILIÇO EM F

EXTERNAS OE CASAS. AF O'202,I
M2 1.d37.75 85.51 ô5,51 65,51 65,5Í 65,51 ô5,51 65,sí 65,51 85,51 ô5,51 65,51

1.12.2.2.
ÀPLICÂÇAO MANUAL DE PINÍURA COII TINTA TEXTURIZADA AGHILIçA
:M PAREDES EITERNAS pE CASAS, UMA COR. AF 03r/202{ - ---.-qmjm lul oÉ.ÂaABAMENTo (P|GMENTAoA) ESMALTE slNTETlco
trô§nôEMMÂnFIRA lDFMÃOS AF O1NO21

M2 1.937.75 65,51 85,51 85.51 os,51 05.51 65,51 65.5'l 65,51 45,51 ô5,51 ô5,51

1.12.2.3. M2 183,75 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35 7.35 7,35 7,35 7,35 7,35

.13.0.1
ÉtirruRATiNÍAoÉ-AcAB/\MENTo(PlGMENÍADA)ESMALTEslNTETlco
BRTLHANTE EM MAoE|RA. 1 oEMÃo. AF o1t2o21

M2 420.00 18,80 18,80 í6,80 1ô.60 16,80 16.80 1ô,80 18,80 1ô,80 18,80 1ô,80

.14.0.1.

(T CAVALETE pARÂ MEolçÀo DE ÁcuA - ENTRADA lNolvlDUAUZADA.
:M PVC 25 MM (3/4'), PARA 1 MEOIOOR - FORNECIMENTO E INSÍALAÇÁO
ExcLUSlvE HtoRÔMETRo). AF-03/2024

UN 25.00 I.m 1,00 1,OO í,m 1,00 1.OO 1,OO 1,m 'I,00 1,00 1,00

r.14.0.2.
+onôrlErao ôH tp'i i.s uen - ronNeclMENTo E INSTALAÇÀo. UN 25.00 t,m 1,OO 1,m 1,qt 1,00 1.OO 1.m 1.00 1,00 1,00 1,m

t.14.0.3.

(co{lrPoslÇÃo REPRESENTATIVA) DO SERVIçO OE INSTALAçAo I UEU§
oE PvC. SOLOÁVEL. ÁGUÂ FRIA, ON 32 MM ONSTALAOO EM RAMAL' SUE
mulL, uuar- oe otsrRlBUlçÁo ou PRUMAoA), lNcLUslvE coNExÔEs,
coRrES E Fr)(AÇôES-E4E^!EÊS!oS.-
ffiDEINSÍALAçÃOOE
ÍUBoS DE PVC, SOLDÁVEL. ÁGUA FRIA, ON 25 MM (NSTALADO EM

RÂI!|AL. su&RAMAL, RAMAL DE olsrRlBUlçÁo ou PRUMADA),
rN^r r rer\rE 

^ôNÊyAEs 
nnprFs F FtxÂcôFs PARA PRÉDlos.

M 190.00 7.60 7,60 7,60 7,ú 7,60 7,AO 7,60 7,ü 7,60 7,60 7.60

1.14.0.4. 9a0.00 3S.20 39,20 39,20 3S,20 39.20 39.20 39,20 39,20 39.20 39.20 39,20

1.14.0.5.
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, I.ÁTAO. ROSCAVEL, 3/4" -
FôRNFcIMENTo E TNSTALÂcÀo. AF o8/2o21

UN '100.00 .1.00 ,t,m 4.00 4,m 4,00 4.OO 4.ú 4,00 4,00 4,m 4,00

'1.14.O.4. REGISTRO OE PRESSÀO BRUTO, LAÍAO, ROSCAVEL, 3/'I".
FôRNFCTMFNTo E rNsrALAcÂo. AF 08/2021

UN 25,00 't,@ 1,m 1,O0 1.m 1.m 1,00 t,m 1,00 1,@ 1.m 1,00

407. RÂ EÚ 
'úADEIRÀ 

PARA SUPORTÉ DE CâIIA Q,AGUô-IQQL UN '1.00 1,00 ',,00 1.0 1.00 1,m

1.1 4.0.8.
ca.»<l o Áoul eÍ,r PoLtETtLENo. 5oo LlrRos (NcLUSos ruBos, -
coNEXôES E ToRNEIRÂ oE BÔlÂ) - FoRNEcIMENTo E INST4!4Ç4q-

UN 25,00 1,(x) 1,m í,00 'l,oo 1,00 1,OO 1,@ 1,m 1,00 1.00 1,00

1.14.0.9.
NCCISTNO OE ESTERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, ON 25 MM -
FôpNrarMFNTô F lNsrÂl ÂcÃô aÊ oal2o21

UN 25,00 I,m 1,00 1,00 1,00 1,00 1.00 1,m '1,00 1.OO 1,00 1,00

1.14.0.10.
rEGtsrRo DEE§FERA" Évc, soLDÁvEL, coM voLÂNTE, DN 32 MM -
:ÔRNECIMENTO E INSTALACÁO. AF O8/2O21

UN 25,00 1.@ 1.00 1,OO '1.00 1,00 1.00 1,m 1,m 1,00 1,00 1,00

ü
C:)
C)
O
rl.-t
@t

12t24

I Grau de Sisilo I

I *puaLrcó I

INTÊPNA IPANFNF§)

t.12.2.

PMv3.07



(
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ACOPLAOA LOUÇA BRANCA, 
I

'r.1s.0.1. lNcluso etcrre FLEXIVEL EM Púsrlco BRANco.lt2 x&cu- I uN

iuvlronto louÇA BRANcA suspENso, 29,5 x 39cM ou EoulvALENTE,
lplonÂo popur-ln. tNcLUSo $FÃo FLEXIVEL EM PVc. VÁLVULÂ E

lerclre ruÍvet 3ocM EM Púsrlco E ÍoRNEIRA cRoMADA oE MESA,

lelonÁo eoeuLen - FoRNEctMENTo E lNsrALAÇÀo. ÂF-01/2020

lTANouE o-LouÇA BneNcA coÍu coLUNÂ, 3oL ou EtlUIvÂLENTE.I

IPADRAO POPULAR, INCLUS SIFAU FL4VEL EM Hvu. vALvu6 E I uH I ZS,OOl3.u.z. l-^,^^-- -, -vir,E' âMr. Err or Ácrr.^ E Í^oNErpÂ aeôMÀnÀ nF MFSA I - - 
|

1.1s.0.3. lrnclúso srÁo Ér-ExvEL EM PVc. vÁLvulÁ PúsrlcA E ToRNEIRA oE I uN I 25.00

lÉúsrrco-roarecl@
3,II'. PARA PIA DE

i.1s.0.4. icóiixrm" pAoRÃo eoPULAR - FoRNEclMENro E lNSrAtÁçÀo. I uN

IcHUVEIRO ELETRIC(
l.lg.u.c. l-^-.,aa,rr=rr-a c rr'êr^' Á^l^ 

^É ^4ÂoRNEctMENTo E TNSTALACÁo. AF 0i2om
retrrcaol oíMnúoRE slNTÉTlco, oE 120 x 6ocM, coi, cuBA

1.16.0.1.

'1.'tô.0.2.

REPRESENTATTVA) oo sERvtÇo DE INSTA| ÇÁo oE

122,9

55,m

25,m

25,00

75,m

TUBo oE pvc, sÉRtE NoRMAL, ESGoro PREDIAL, DN 40 MM

RAMÂL oE DESCARGA OU RAMAL OE ESGOTO SANITÁRIO).
coNEXÔES, CORTES E FIXAÇÔES. PARÂ PRÉDIOS

JUNÍA SOLoÁVEL. FORNECIOA E INSTALADA EM RAMAL OE DESCÂRGA

EM RÂMAL OE ESGOTO SANITÁRIO. AF @12022

FORNECIOA E INSTALAOA EM RAMAL DE DESCÂRGA OU EM RAMAL OE

DAoo, otMENsôEs TNTERNAS: 0,4x0,4x0,4 M. AF 1212020

il Oe COROUm pEQUENA (CÀPACIDADE: 19 L), CIRCULÁR.
iEÍRo INTERNO= 0.3 M. AF 1212020

I(COMPOSIÇÀO REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE INST. TUBO PVC,
lSÉnre H. eSOOro pREO|AL, im MM flNST. RAMA,- DÉSCARGA, RAMAL

1.16.0.3. l^- -^^ .^*t- ceê cÀNrr \ENÍr ÀcÃôôu sllBcôt FT(

1 16 o s làí-ncuAi- óÉ'o-e-sôiRGA ou RAMAL DE escoro uxtrÁRtoj
Imclustve colexÔEs, coRTEs E FlxAÇÔEs PARA' PRÉolos

1 16 o'3' loe esc. seltr.. PRUMADA ESG. sANlr.. vENÍLAÇÃo ou su&coLEToR
lrÊneo1, rr,rcr-. coNExÔÊs E coRTES. FlxAÇÔES, P/ PRÉDos.

n"***lon
| àÉnrE r. ebcoro PREoIAL, oN 7s MM, (lNsr. EM RAMÂL oE oEscARGA,

1 16 o 4 luulu oe esc. sANtrÁRto, PRUMAoA oE Esc. sANlÍARlo ou
lveNrruçÃo). lNcL. coNEXÔES, coRrEs E FlxAÇÔES, P/ PRÉolos.

lrcot,leostcÂo nePREsENTATIvA) oo sERvlÇo oE lNsrÂLAçÁo oE

liueo oe pvc, sÉRtE NoRMAL, Escoro PREoAL, oN 5() MM (lNsrALADo

1S,10

Ç-
C)
(D
O

(
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IJ I+

t 'i:,f:\

- -
25,00 1.@ 1,@ 1,00 1.00 1,00 1,00 1.(IÍl i.&l 1.00

1,00 1,00 't,oo 1,OO 1,00 1,00 1,m 1,m 1,00 1,m '1,00

1.m 1,m 1,00 1,00 1,00 1,00 i,m 1,00 1,00 1.@ 1,m

25,00 1.m 1.00 1,OO 1,OO 1,@ 1,00 1.m 1,00 1.00 1,00 1,00

1.00 1,00 1,OO 'l,oo 1,00 1,00 1,m 1,m 1,00 1,00 1,00

1,OO 1,00 't.oo 1,m 1.m 1,OO 1,00 1,m 1,00 1.00 1,00

|TALAÇÔES SANITÀRIA§
tlAV/\Çi\a) MANII^l l)l VAI /r Al 

-(11t/1'Oi'4
A I I lill( ) MÂNrl/\r ( rt v^l A:i (i()M {l()MÍrirl I Âtl()ll t)l 1n )L ():; l)l M3 39,25 1.57 't,57 1,57 1,57 1,57 1,57 1,57 1.57 1,57 1,57 1,57

i,lt 477.50 19,10 't9, to 19, '10 19.10 19,10 19.10 19,'tO 19,10 19.10 19,10

M

M

1.20 1,20 '1.20 1,20 't,20 '1,20 '1.20 '1.20 1,20 1,20 1,20

10,90 16.q) r6,90 1A,90 'to.g) 16.90 1ô,90 16.90 14,90 16.90 1ô.90

'16.0.6. 2,20 2,20 2.20 2,20 2.20 2,20 2,20 2,X 2.20 2,20 2,m

t.14.o.7. UN 1,m 1,m I,OO 1.m 1,00 1,00 1,m 1,00 í,00 1.00 1,00

1.1A.0.8. UN '1,0O I,m 't,00 1,OO 1,00 1,00 1,ü) 1,00 '1,00 1,00 1,00

L 1ô.0.9. UN 3.00 3,00 3,00 3,@ 3,00 3,m 3,m 3,00 3,O0 3.OO 3,00

t.16.0.10. UN 25.00 1,m 1,00 1,00 Í,m 1,00 I,O0 1.OO 1,00 '1,00 1,@ 1,m

17 M E SUMIT
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1.17.O.1
TANQUE SÉPTICO CIRCUI.ÁR, EM CONCRETO PRÉ.MOLDADO, DIÂMETRO
INTERNO = 1,10 M, ALTURA INTERNA = 2,í) M. VOLUME ÚTIL: 2134,2 L
(PARA 5 CONTRIBUINTES). (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 98052)

UN 2s.00 1.m 1,00 1.00 1,00 1,00 1,OO 1,00 1.00 1,00 1,00 1,00

1.'',t1.O.2.

SUMIDOURO CIRCUI.ÁR. EM CONCRETO PRE-MOLOADO, DIÂMETRO
INTERNO = 1.88 M, ALTURA INTERNA = 2,()o M. ÁREA DE INFILTRAçÃO:
13,1 M' (PARA 5 CONTRIBUINTES). (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 98062)

UN 25.OO 1.OO '1,00 1,OO 1,00 r,00 1,00 1,m '1,00 1,00 'l,o0 1,m

'1.18.O.1.
3ALHA Et\t cHApA crE Aço GALVANlzAoo NÚMERo 24,
]ESENVOLVIMÉNTO OE 33 CM. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 2§.25 0,45 9,45 9,45 9,45 9,45 9,45 s.45 0,45 9.45 9,45 9,45

'1.16.0.2. LO FOFO SEMIESFERICO, 75 MM. PARA LÁ.JES/ CALHAS I 75,00 3.00 3.O0 3,00 300 3,00 3,00 300

.'18.o.3.

(coMpostÇÂo REPRESENTAT|VA) Do SERVIÇo DÊ lNsr. TUBo Pvc,
SÉRIE N. ESGOTO PREDIAL. ON 75 MM, (INST. EM RAMAL DE DESCARGA,
RAMAL oE EsG. sANtrARro, PRUMADÂ oE ESG. sANlrARlo ou
VENTTLAÇÁo), rNcL. coNExÔEs, coRTEsE Flx ÇÔÉs. P/PRÉolos.

M 750.00 30.m 30.00 30,00 30,m 30,m 30,o0 30.m «),m 30,00 30,o0 30,00

'1E.o.4.

(COMPOSIçÁO REPRESENTAÍIVA) OO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC.

sÉRtE N, ESGoro PREoIAL, 1m MM oNST. RAMAL DESoARGA, RÂMAL
DE ESG. SÂNIT,, PRUMAOA ESG. SANIT., VENTILAÇAO OU SUBCOLETOR
AÉREo), tNcL. coNEXôES E coRTES, FlxAÇÔES, P/ PRÉolos.

337,50 13,50 13,50 13,50 13.50 13,50 13,50 13,50 13,50 '13,50 13,50 13,50

M3 't2.7s 0.51 0.5í o.51 0,51 0,51

't.'18.0.4. TCITCRNO UATIUIL OE VALAS, COM COMPACTAOOR OE SOLOS DE
rEoarrccÁô Ât ilDôra M3 6,50 0.26 0,26 4,26 0,26 o,2a 0,28 0.26 0,26 0,26 0,26 0,20

1.'18.0.7.
]AIXA ENTERRADA HIDRÂULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRE.
uôr nAoo D|MÊNSôES INTÊRNAS: o.4x0.4x0.4 M. AF 'l2l2o2o

UN 50,00 2,m 2,ú 2,OO 2,OO 2,00 2.OO 2.m 2,OO 2,00 2,00 2,00

1.19.0.1
ffi. MoNoFÁsICA, COM CAIXADE
soBREpoR (NÂo rNcLUso o PosrE DÉ coNcRETo). (BASE
aôMPosrcÃo stNAP| í01489)

UN 25,00 1,m 1.m 1,OO 1,@ 1,00 'r.oo 1.OO 1,00 1,00 1.00 1,m

1.19.0.2 ESCAVACÃO MANUAL DE VALA, AF-09/2024 M3 15,00 060 0 0, 0,60 0,ao u.w 0.40 060 060

'1.19.0.3. REA@crADoR oE soLosDE
pERcuss(o. AF oar2o23
ELETRoDUTo FLÉXVEL coRRUGADo. PE o, oN 50 (1 1/2), PARA REDE

ENTERRADA oE DrsrRtBUtÇÂo oE ENERGIA ELÉTR|CA - FoRNÉclMENTo
E |NSTALAoAo. AF 122021
OUIONO OE OISTNIBUICAO, EM PVC, OE EMBUTIR. COM BARRAMENTO

M3 'r4,75 0,59 0,59 0,59 0,59 o,5s 0,59 0,59 0,59 0,59 0,s9 0,59

1.19.0.4 250,00 10.00 10.00 í0,oo 10,(x) 10,00 10,oo 10,ôo 10,m '10,o0 10,00 10,00

1.19.0.5. 25,00 I,m 1.@ 1,OO 1,OO 't,00 1,OO 1,m 1.m 1,00 1.00 1,00

'1.19.0.6.
ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO REFORçAUU, PVU, UN

(3,/4), PARA CtRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO ÉM PAREOE -
FôRNFCTMFNTô F TNSTALACÁo AF o3tm23

2.325.OO 93,00 93,00 93.0O 9s.oo 93,00 93,00 93,m 93.00 93,o0 93.m 93,00

1.19.0.7
ór§úNToR MoNopotÁR TtPo DtN, CoRRENTE NoMINAL DE 104 -
FôPNFCTMFNTô F tNsralAcÃo AF to12o2o

UN 25,00 1,00 1,00 1,00 1,@ 1,00 í,oo 1,m 1,00 1,00 1,m '1,00

1.19.O.E
ffi'N E2oA-
:oRNEclMENTo E TNSTALACÃo. AF 1o/2o2o

UN 25,00 1,m 1,m 1,OO 1,00 1.m 't,oo 1,m 1,m 1,00 1,ü) 1,m

1.19.0.9
:tstL»rron uoNópoLAR TtPo DlN, coRRENTE NoMINAL DE 254 -
:oRNEC|MENTo E tNsrALAcÁo. AF 10/2020

UN 25,00 1,m 1,m 1,O0 1,m 1,00 1,00 1,m 1,00 1,00 1,m 't,00

1.19.0.10.
ltsJUt.tr-oR MoNopoún rtpo ottt, coRRENTE NoMINAL DE 404 -
:oRNECTMENTo E TNSTALÂCÁo. AF 1o/202o

UN 25,00 1,m 1,m 1,O0 1,m 1.00 '1,00 1,00 1,00 1,OO 1.00 1,m

1.19.0. í 1
]ISJUNTOR BIPOLAR TIPO OIN, CORRENTE NOMINAL DE í)4.
rôRNFCTMFNTo E |NSTALACÁo. AF 1o/2om

UN 25,00 't,oo 1,m 1,OO 1,00 '1,00 1,OO 1,@ 1,00 1,00 1.O0 1,00
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1.19.O.12.
I.ITERRUPTOR OIFERENCIAL RESIOUAL BIPOLAR 2OA, SENSIBILIDADE 30

UN 25,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 '1,0O 1,00 1,00 1,00 1,00

1.19.O.13.
INTENNUP-rON OITERENCIAL RESIDUAL BIPOLÂR 25A, SENSIBILIDADE 30

UN i,oú 1,q) 1,00 1,00 1,00 1,«] 1,00 'l,00 1,00

1.19.0.14.
It.lTCNRUPTON OITERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR 4OA. SENSIAILIDADE 30

UN 2s,00 1.OO 1,00 1,00 1,O0 '1,00 1,00 1,00 1.00 1,O0 1,00 1,00

1 19 0.1 5.
@PVc, DE3'x3", PARA

ELETROOUTOFLEXVELCORRUGADO -- -.
catxn nerÀHcut-lR rl'x4" BAlxÂ (0,30 M oo Plso), PVc, INSTALÂDA EM
pAREDE - FORNECIUENTO E INSTALAÇÃO. AF-03/2023
@ ptso), pvc, |NSTALADA EM
pÀpFoF - FoRNFcTMFNTo E tNSTALACÃo. AF o3/2o23

UN 225.OO 9,00 9,00 I,OO s,o0 9,00 9,00 9,00 9,m 9,00 9,@ 9,00

1.1 9.0.16. UN 50.00 2,m 2,00 2,00 2,00 2,00 2.OO 2,m 2,ú 2,00 2,00 2.m

'19.0.17 UN 675,00 27.00 27,00 27,OO 27.fi 27,OO 27.00 27,ú 27,@ 27,OO 27.OO 27,OO

19.0.',l8. =SPELHO 
/ PLACA CÉGA 4' X 4", PARA INSTATÁ(;AO

NTFRPI IfrORFS
UN 50,00 2.OO 2.00 2,00 2.00 2,00 2,00 2.OO 2,@ 2,00 2,OO 2,00

19.O.19.
roMÀDÀ MÉólA DE EMBUTTR (í Môoulo). 2P+T 10 A. lNcLUlNoo
supoRrE E pLAcA -_!:onrectueryro e txsraug.Ãq-4!!13913 - -

UN 350,00 14.@ 14.«) 14,00 14,00 14,00 14.00 14.00 14.00 14,00 14.00 14,00

19.O.20.
TOMADA MÉDIA OE EMBUTIR (1 MOOIJLO). zP+I 20 A, IN(;LUINUU
supoRTE E pLAcA - FoRNECIMENTo E INSTÂLAÇÃo AF-o3/2023
tuMtNARtA DE TETo púronlprnroNlER EM PLASTIco coM BASE E27.
porENCtA MAxtMA 60 w coM úMPAoA LED 10w

UN 100,00 4,m 4,00 4,OO 4,00 4.00 4.O0 4.OO 4.00 4.00 4,00 4,00

19.O.21 UN 22s.OO I,m 9,00 9,OO 9,00 9,00 s.o0 9,OO 9,m 9.00 9,00 9,00

19.O.22
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO), ',lO4..2í)V, INCLUINDO suPoR I E E
pr.ÁcA - FoRNEctMENro Elll§I4!4çÁo.^zu149?e
tNTÉRÉúproREttr,tPIES (3 túõõuLos), 1or2sov, lNcLUlNDo suPoRTE E
pL cA - FoRNECTMENTo E-!!!§rô! çÁo.4E-9 4q23 _-..-
rnrennupron srrrirpr-É's (2-MõouLos), loA/250v, INcLUINDO SUPORTE E

UN 100.o0 4,OO 4,00 4,O0 4,00 4,00 4.00 4,00 4,00 4.00 4,00 4,00

'19.0.23 UN 25,00 'l,oo 1,m 1.00 1,00 1.00 1,00 1,00 1,m 1,00 1,00 1.00

1S.0.24 UN 25,00 1,OO 1,OO 1,OO 1.O0 1,00 1,OO 1,m 1,m 1.00 1,00 1,m

.1 9.0.25. PARÂ CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 2.425.OO 97,00 97,00 97,00 97,m 97,00 97,00 97,00 97,00 97,00 97,CD 97,00

.19.O.26.
õA€oiE coíRE FLETVEL tsolAoo, 10 MM', ANTI-cHAMA 45ozí) v,
PARA CTRCUIÍOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTAL çÁO.
AF 03/2023
ãEõií
pARÂ crRcutros ÍERM|NAls - FoRNECIMENTo E lNsrALAÇÁo

M 525,00 21,m 21,@ 21.00 2',1.ú 21.OO 21,OO 21.00 21,m 21,00 21.ú 21,m

.19.O.27. 4.550.00 182,00 182,O 't82.OO 162,O0 í82,00 182,00 182.@ i82,m 't82.OO 182.m 182,m

'1.19.O.28.
õfu-o oe cosREIIEXiVEL tsoLADo, 4 MÍtil, Atlri-cxaur lsoaso v,
PARA ctRcutÍos rERMlNAls- FoRNECIMENTo E lNsrALAçÀo. 950,00 3a,o0 34,(D 34,o0 34.00 3a,00 3a oo 38,00 34,00 38,00 34.00 38,m

1.19.0.29.
cABo DE coBRE FLEÍVEL lsoLADo. l0 MM', ANTI-CHAMA 0,ô/1,0 KV.

PARA DlsrRtBUrÇÃo - FoRNECIMENTo E lNsÍALAÇÁo. AF-1ot2o2o
600.00 24,00 24,N 24,O0 21,@ 24,00 24.00 24,00 24,00 24,OO 24,N 24,00

1.19.O.30.
õuADRo oE otsrRtzutÇÃo PARA TELEFoNE N.2, 20x2ox12cM EM

cHApA METALICA. oE e'uaurtn. sEM AcESsoRlos, PAoRÃo TELEBRAS,
FôRNÉcrMENTo E tNsrALAcÃo. AF 1 1/2019

UN 25,OO 1.OO 1,00 'I,00 1,@ 1,00 1.00 'l,m 1,m 1,00 1,OO 1,00

1.19.0.31.
TOMAõÃ PAR/\ TELEFONE RJ11 . FORNECIMÉNTO E INSTALAÇAO. UN 50,00 2,OO 2.00 2,00 2.m 2.00 2.00 2,00 2,m 2,00 2.00 2,00

1.1 9.0.32. =ãFELHol 
ptrqcÃ CEGA an x 2", PARA tNSTÂLAcAo DE ToMAoAS E

NTFRRT]PTORES
UN 25,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,ü' 1,00 1,00 1,m 1,00 'l,00 1,00

'1.19.0.33.
NTERRUPTOR PULSADOR CAMPAINHA (1 MODULO), 1OAJ25{'V,

NCLUINDO SUPORTE E PLÂCA. FORNECIMENTO E INSTAI.ÂÇAO.
\F nN)O)3

UN 25,00 1.m 1,00 '1,00 í,00 1,00 í,00 '1.00 1,m 1,00 1,00 1,00

.19.0.34.
gAlrpArN-HA ctGARRA (iMóDt[ot lolJzsov. lNcLUlNDo suPoRTE É
pr acÀ - FôRNFcIMFNTô E INSTALACÃo. AF 032023

UN 25.00 1,00 1,00 '1,00 1,OO 1,00 1,O0 1,@ I,m 1,00 1,00 '1,00
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VIEIRA DA SILVA 
PÚ'RÁftKNILVA VI'IRA

m35251 o.do!'l0l5or.oc
íosgla2r-t >z>5 I64ó5C{t@
t20250t3270i

Nom.: FnnLllhM.ldd. lillÉ .to.
CRE rCÀU: 1i olrta2?-a
ARÍ/RÂÍ: l^202,0t!2?0r

i, t2t Ç-q)
Oo(s

I
s I

ffi | unid.d. I Qunridrd.
lr

I 201.1.
\STRO .O MATERIÁL GII^NULAR, APLICAOO EI!/| PISOS OU I.A.IES

OBRE SOLO ESPESSURÁ DE'5CM' AF-014O24
250 0.10 010 0,10 o.10

2,t19 2.m

0,ro

2,O9

010 010 010

1.20.1.2. NCRÉÍ(
I DE PASSEIO {CALçADA) OU ASO OE CONCREIO COM

) MOTOAOO IN LOCO, FEITO EU OBRÁ, ACAB,qMENÍO

^NÁr 
NIô ÀpuÀrri 

^F 
orrÍD2

209 2,09 2.O9 20§ 2,O9 209 2,6) 2É
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Itom Da6crição
,l6 17 18 22 23 24

í10í \DMtNtSTRAÇÁO LOCÂ.!- 25,OO 1,00 1,OO 1,00 1,(x, í,«) '1,O0 1,m 1,00 1,00 1,OO

1.2.O.1
JMPEZA MANUAL OE VEGETAÇÀO EM TERRÊNO COM ENXADA.
\F 0'2021

M2 5.000,00 200,«) 2m,o0 200,00 2m.m 200,m 200,0o 2(x),«) 2m,o0 200.00 2m.m

1.2.O.2
.OCAÇÃO CONVENCIONAL OE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TABUAS

IoRRiDAS PONTALETAOAS A CADA 2,0ü,l - 2 UTILIZÂÇÔES. (BÂSE
lôMmslcÁô slNÀPt sgosg)

M 947,50 37,90 37,90 37.00 37.90 37.90 37,SO 37,90 37,90 37,SO 37.90

1.3.1.1
:srÁcA BROCA DE CONCRETO, OlÀMETRO OE 2sCM, ESCAVAÇAO
UANUAL COíI, TRÂOO CONCHÂ, COM ARMAOURA OE ARRANOUE. (BASE
:ôMPôscÁô sN^Pt íoí t7it)

975.00 39,m 39,00 39,00 39,m 39.00 39.00 39.m 39,m 39,00 3S,m

1.3.2.1.
EscAVAcÁo MANUAL PARA vlGA BALDRÂME ou SAPATA coRRloA
(rcr-unbo escevlÇÀo PARA coLocAÇÀo oE FÔRMAs). Aq-o1t2o24

M3 163,25 0.53 6.53 6,53 6,53 8,53 6,53 ô.Íl 6,53 6,53 6,53

.3.2.2.
ÉÀERICAÇÀõ, UOÍ.ITAGEM E OESI,IONTAGÊM OE FORMÂ PARA VIGA

BALDMÍüE. EM MADEIRA SERMOA (PINUS). E=25 MM,4 UTILIZAÇÔES.
(E §E cAqeq§!ç^e.s!!ôel!999el __-
ARMAÇÃõ oÉ BLCÉÕ, úcA BALoR rrrE E SAPATA urlLlz Noo AÇo cA-
ao Oe l.Z tvtu - Ír,iOHTAGEM. (BÂSE coMPOSlÇAp§!xAPllq!4g)--

M2 640.00 26.40 20./ío 2A.40 8,40 26,40 28.40 2õ.40 26,40 24.40 24,40

1.3.2.3. KG 367,50 11,70 14,70 11,70 14.74 11.70 14,70 11,70 14,70 14,70 1,1,70

1.3.2.1.
ÁRmoÃo oÉ BLoco uILtzANoo ÂÇo cÀso DE I MM - MoNTAGEM.
LF N1DO2L

1.760,m 70,40 7O,/rc 70.40 70,ií0 70,40 70,40 70,40 70,40 70,40 70,40

.3.2.5.
:ôtônemcEtu oe BLocos DE coRoÂMENTo E vIGAS MLoRAMES,
:CK 25MPA, LANÇAMENIO COM JERICA, AOENSAMENTO EACABAMENTO

IADAPTAÇÁo slNAPl sa55s)
?FÀTFRRO MANI'AI APILÔADO COM SOOUETE.

M3 50.00 2,6 2,OO 2.00 2.00 2,OO 2,@ 2,m 2,00 2,00 2,m

M3 1 4 4

.4.1.1.
ÀRMAçreõE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMAOO

EMBUTIOA EM ALVENARIA DE VÊDAÇÃO UTILIZANOO AçO CA-6O OE 4,2

uM - MONTAGEM. íB SE COMPOSIÇÃO SINAR 1041 1 1)

KG 252.50 10,10 í0,10 í0,10 10,10 10,10 10,10 í0,10 10,ío 10.ío í0,í0

t-1.1.2.
ARMAÇÁO OE PII.AR OU VIGA OE ESTRUTURA DE CONURE I U AKMAW
Etr,rsuioa ei, ALVENARIA OE VEOAÇÀO UTILIZANOo AÇo cA-so oE 8,0

UM.MONTAGEM.AF 6NO22
KG 1.825,00 05,@ ô5.m 65.OO 65,m 65,00 85,00 85,m 85,«) 45,00 85.m

4.1.3
uoNTAGEM E DESMONTAGÉM OE FÔRMA OE PILARES RETANGULARES

E ESTRUTURÂS SIMILARES. PÊ.OiREITO SIMPLES, EM CHAPA OE

MADETRA COMPENSADA PLASTIFICAOA. 14 UTILIZÂÇÔES. AF 
-Ost2O2O

M2 390.00 '15,80 15,ôO 15,60 15.60 15.60 15,ôO 15.60 15,60 í5,60 15,m

1.4.1.4.
COHCNETICEU Ot PILÂRES. FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES--

LANÇAMENTO. AOENSAMENTO E ACABAMENTO. (BASE COMPOSIÇAO M3 25,00 Í.00 1,00 'r.00 Í,m 1,00 1,00 1,00 1.m 1.00 1,00

'1.4.2.1
\RMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DÉ ESTRUTURA DE CONCRETO AHMAIJU

:uauioe eu luvENARlA DE vEDAÇÃo urlLlzANDo AÇo cA'ao DE 4.2
úM - MONTAGEM. ÍBASE COMPOSICÁO SINAPI 1(x111)

KG 375.00 15.m 15,00 í5,00 15,m 15,00 15,m 15,m 15.00 15,00 15,m

1.4.2.2.
\RMAçÃO OE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMATXJ

:MBUTIDA EM ALVENARIA DE VEOAÇÃO UTILIZANOO AçO CA-50 DE 8,0
UM-MÔNTAGEM AF úNO22

KG 1.867,í) 74.70 74 70 74,70 74,70 74,70 74,70 74,70 74,70 71,70 74,70

HJtü-rÁ4tâ
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lN.oPER^ÇÀo IPRoPo ENTE / ToÍíÂooR
I PÍefôlu.a Mun,ooâl dê ar,ône Cunna/MA

CA'XA
laPELrDo oo EiTPREENoTMENIo lN'TÉn.láncov I

lcorsrn,,cao or rsr-,^\as populÂR coM 5169M' 19705's I

,PUBLICO I

P I
§

16 17 21 22

MONÍAGEM E OESMONÍAêEM DE FORMA DE VIGA, ESCORAMÉNTO
MEÍÀLICO. PÉ,OIREITO SIMPLES, EM CHAPAOE MADEIRA RESINAOA A

0ÍÍ r7ÁcôFs ÀÉ ôcrn2o
tJ2 25.50 25,fi 25,í) 25,í) 25,50 25 50 25,!O 25,50

CON(;REÍaGÉM OE VIGAS ELAJES FC(=25MPA, PARA QUALqUER ÍlPO
DF LÁ.]E COM BALOES EÀ,I EDIFICAÇÀO ÍÉRREA. LANÇAMENTO.
AOENSAMENTO E ACABAMÉNTO, (SASE COMPOS]ÇÃO S]NAPI 1O3AO2)

1,ô0 1,6() 1,60 160 1,60 1,60 1,60

ARMACÀO OE PITÂR OU VIG,C OE ÊSTRUTIJRÂ D' CONCRETOÀRMÂDO
TMBUIIOA ÊM ALVENARIA OE VEDAÇÀO U'ILIZANOO AÇO CA.6O OE 

' 
2

MM - MONTAGEM. t&qSE COMPOSICÁO SINAP! 1O4111)
230 230 2.30 2..1t) 2N 234 2,30

ARMAÇAO OE PTLAR OIJ VIGA OF FSTRUIUM OE CONCREIO ÀRMÀDO
FMBIJTIOA EM ALVÉNÀRIA OT VCOAÇÀO .JI ILIZÁNOO AÇO CA.sO OE A O

MM, MONÍAGEM ÁF 6/2022
19,50 19,50 19 50 19 50

MONTAGEM E OESMONTÂGEM OE FôRMA DE PILARES RETANGULÁRES
E ESTRUÍUMS SIMILÁRES, PÉ-OIREITO SIMPLES. EM CHAPA DE
MAOEIRÁ COMPENSADA PLÁSTIFICÁOA I! UÍILIZÁÇôES AF-O9/202O

M2 2.fi 2SO 2eo 290 2,«l 2,SO 2,BO

coNCREÍaGEM OE VIGAS E LÁJES FCK=25MPA. PARAOUALQUER TIPO
OE IAJE COM AALDES EM EOIFICAÇÁO TÉRREA" LÂNÇAMENÍO,
aoENsaMENTO E ACAAAMENÍO (AqSE COMPOSIÇÀO SINAPI 103432)

0.20

151.1

ALVENARIA OE VÉOAÇÀO DE ELOC'S CERAMICOS FURA@S NA
I-IORIZONÍAL DE SX1SX29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA OE

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BEÍONEIRA, (BASÊ COMPOSIçÁO
3 279 m 131,1ô 13116 131.16 131,t4 t31,14 131,16 13116 131,16 131,14

1521 VERGA MOIOAOAIN LOCO EMCONCRETO PAFA JANEIAS COM ATÊ 1 5

COi.IÍ,RÃ\/ÊRGÁ üOTOAOÂ INLOCO EM CONCRETO PÁRÁ VÁOS OE AÍÉ
1,5 M OE COMPRIMÉNÍO,

1523 VEFG^ MoroÀóÀ tN Loco EMcoNcREÍo pAÂA PoRTAS coa, arÊ 15 M

úsÍRo coM MATúiÀL cR NULÁR apLtcaDoEM plsos ou LAJES
SOBRE SOLO. ESPESSURA OE"5 CM',AF O'2O24

2.71 2,71 2.71 271 2,11 2,T1 2,11 2.11

160.2

(COíI/IPOSIÇÃO REPRESENTATNA) OO SÉRVIçO OE CONÍRAPISO ÊM

ARGAMASSAÍRAÇO 14 (ClM EARÉIA), BEÍONEIRA 4oo L E = 4 CM
ÁREAS sÊcas E MoLHADAS soBRE LÀ)E, E = 3 cMÁREAS MoLHAoAS
SOBRE IMPERMEAALIZÀÇÀO, CASA EEDIFICAÇÁO PÚAUCA PAORÁO

M2 45 a2 45,12

170.1
REVESTIMENTO CERÁMICO PARÁ PISO CO PLACAS TIPO ESMALTAOA
OE OIMENSÔES 35 X35 CM APLICADA €M AMBI'NTESOE ÂRE:Â VAIOR

rcÁo srNAPr37246)
45,42 45,42 45,42 4s 42 1512 1512

1 1.O 2.
ROOAPÉ CERÀMICO DE 7CM OEALÍURA COM PLACAS ÍIPO ESMALÍAOA
COMERCIAL OÉ OIM ENSôES 35X35CM (PAORÂO 

"OPULÁR),

Ív 1113.75 ,14.55 ,t4 55

C)
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1.8.1.1.
:HAPISCO APLICAOO EM ALVÉNARIAS E ÉSTRUTURAS OE CONCRETO
NTERNAS. COM COLHER OE PEDREIRO. ARGÂMASSA TRAÇO 1:3 COM
,OEOÀAôÊMHFÍNNFIFÀÁNNI AF IODO)'

M2 3.401.25 136.05 130.05 138,05 136.05 13ô.05 138.05 1 3tt.o5 136.0s 136,05 136,0s

1.4.1.2.
UASSA ÚNIcA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREFARO ÍUANU,ô.L.

APLICAOA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS OE AMBIENTES COM
ÁRFA ENTRE 5M, E 10M,, E = IOMM. COM TALISCAS. AF 03/2024

M2 2.2A9.50 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78 90,78

1.8.1.3.
EMBOÇO. EM ARGAMASSA ÍRAçO l:2:8, PREPARO MÊCANICO,
APLICAOO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM

AREA ENÍRE 5M, E 10M'. E = 1oMM, coM TALlscAS. AF-03/2024
M2 '1.131,75 45,27 45,27 45,27 45,2? 45,27 45,27 +s,27 45,27 45,27 45,27

r.8.1.4.
REVESIMENTo cERÂMtco PARA PAREDES INTERNAS coM PLACAS
Ttpo ESMALTADA pADRÃo popuLAR DE olMENSÔES 2ox2o cM,
ARGAMASSA TIPO AC III, APLICÂOAS NA ALTURA INTEIRA OAS PAREDES.

M2 1.131,75 45,27 15.2'l 45,27 15,27 45.27 45.27 45,27 15,27 45,27 45,27

.4.2.1.
]HAPIsco APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA OE VÃOS) E

:STRUTURAS DE CONCRETO DE FACHAOA, COM COLHER DE PEDREIRO,
\RGAMASSA rRAÇO 1:3 COM PREPÂRO MANUAL. AF-10/2022

úffi-ÉnePrno urNuau
{PLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM

\E_EA, ENrBElulEl oÍrrlE .
iEVEST|MENTo CERÀMtco PARA PAREDES INTERNAS coM PLACAS
npo ESMALTAoA oADRÃo PoPULAR DE olMENsÔES 20x20 cM,
ARGAMASSA T!T3 AC III, APLICAOAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREOÊS

M2 1.ô37,75 65,5'1 65,51 05,51 65.51 85,51 85.5r ô5.51 65,5't 85,51 65,51

4.2.2. M2 '1.037,75 65,51 65,51 65,51 65.51 45,51 05,51 05,51 05,51 65,51 65,51

1.8.2.3. M2 187,75 6.71 8,71 ô,71 8,71 4,71 ô,71 6,71 8,71 6,71 8.71

1.9.0.1.

:ABR|cAÇÃo E tNsrALAÇÃo DE PoNTALETES oE MAoEIRA NAo
cplnÉLxÀoa pane TELHADoS coM ATÉ 2 ÁcuAs E coM TELHA
cERÂMtcA ou oE coNcRETo EM EDlFlclo RESIDENCIAL TÉRREo,
NCLUSO TRANSPORTE VERTICAL, AF 07I2O19

M2 1.855,00 74,m 74,20 74,20 74.m 74.20 71,20 74,20 74,20 74,20 74,n

í.9.0.2.

rRAMA DE MADÉIRA COMPOSIA POR RIPAS, CAIBROS É TERÇAS PARA

TELHADoS DE ATÉ 2 AGUAS PARA rELHA oE ENCAIXE DE cERÂMlcA ou
DE coNCRETo. tNcLUSo TRANSPoRTE vERTlcAL. (BASE coMPoslÇÃo

M2 1.855,00 74,m 74,20 71,20 74,m 71,20 74.20 74,20 74,20 71,20 71.20

1.9.0.3.
iÉiiÀú-eHió eor,r rulHa cenÂutcn oE ENcAtxE, rtPo RoMANA, coM
ATÉ 2 AGUAS. tNCLUSo ÍRANSPoRTE vERrlcAL. Âl-o1'l?qls

M2 1.855.m u.m 74,20 74,20 u,m 74 20 71.20 74.20 74,20 74,20 74.m

9.0.4.
1ffi Á!;o o-nwÃr.Ífoo lrüm no-í conre oe zs ctu.
INCLUSO TMNSPORÍE VERTICAL. AF O7l2019

201 25 8.05 8.05 8,05 8,05 8,05 8,05 8,05 6.05 8,05 8,05

9.0.5.
RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA OE AÇO GALVANIZADO NUMERU
26. CORTE OE 33 CM. INCLUSO IÇAMENTO. AF O7l2019

201.25 8,05 8,05 8,0s 8,05 8,05 8,05 8,05 8,05 8.05 8,05

.9.O.6.
ESPELHO (TESTEIRA) DE BEIRAL EM MADÊIRA (MAÇARANDUBA.

FNTF)
a74,75 34.9S 34,99 3,t.99 34.9e 34,S9 34,99 34,93 34,S9 34,09 34,99

'1.10.0.1. FoRRo EM RÉGUAS oÊ Pvc, FRlsADo. PARA AMaIENTES RESloENclAls,
INcLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE FIXAÇÂO. AF-OA/2023-PS

M2 1.5/,4,25 61,77 41,77 41,77 61,77 ô1,77 41,77 61.77 61.77 81,77 d,n

1 .1 1.1 .1

(T DE PORTA DE MAOEIRA PARA PINTURA. SEMI.OCA (LEVE OU MEDIA).
,ADRÀo popuLAR, Sox2locM, EsPEssuRA DE 3,scM, lrÉNs lNcLUSos:
)oBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAçÃO DO BATENTE, SEM
:ECHADURA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO, (BASE COMPOSIÇAO
qtNAPl qí3rÔl

UN 125,00 5,00 5.00 5,OO 5,00 5.00 5,00 5,OO 5,00 5,00 5,00

a-
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1.'11.2.1.

'IELA DE ALUMíNIO OE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM
)ROS. BATENTE, ACABÁMENÍO COM ACETATO OU BRILHANTE E

RRAGENS. EXCLUSTVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FIX ÇÂO COM

RÂFUSO. FORNECiMÊNTO E INSTALAçAO- AF _1'I 12024

M2 135.00 5.,O 5,40 5,40 5.40 5.40 5,40

1.1',1.2.2.

!ELA OE ALUMÍNIO TIPO MAXM.AR. COM VIDROS. BATENTE E

RRAGENS, EXCLUSIVE ALIZÂR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO,
!{çÂo coM PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTAL ÇÃO. AF 

-11t2O24

M2 9,00 0,36 0,34 o,3a 0,34 o,3a 0,34 0,38 0,3ô 0,36 0,34

.12.',t.1
@ÀCÃo MANUAL EM PÂREDE, uMÁ
DEMÃo. aF o4zo23

M2 2.269,50 90,78 so.76 90.76 90,78 90,78 e0.78 90.78 90,78 90,78 s0,78

.'t2.1.2.
PINTURA úTEXACRILICA PREMIUM, APLICÂçAO MANUAL EM PAREDES,
nr rÂ< nEMÁô< 

^É 
Mlriua M2 2.m9.fi 90,78 90,78 90,78 90,78 so,78 90,78 90,78 90,78 «),76 90,78

í.12.1.3.
PINTURA TINTA OE ACABAMENTO (PIGMENTAOA) ESMALTE SINTETICO
Fôsco FM MADE|FTa s DEMÃos. AF o'l/2o21

M2 409,50 14,38 1E,38 10,36 16,38 10,38 10.31t 16,38 16,38 16,38 10,38

12.2.1
APLICAÇAO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRILIÇO EM

EXTERNAS DE CASAS. AF 0312024
M2 1.ô37,75 ô5,51 45,51 65,5't 65.51 85,51 ô5,51 65,51 ô5,51 05,51 65.51

12.2.2.
lpLrcaçÃo tvtlltt-lat- oe pttnunl-colt ilNTÀ TEaruRlzAoA ÂcR{ucA
EM PAREOES EXTERNAS OE CASAS, UMA COR. AF-O3/2O24

M2 1.637,75 ô5,51 65,5't 65,51 65,51 ô5,51 85,51 65.51 65,51 85,5'r 65,51

12.2.3
ÉrNiúÀa rrnin oÉ acaúúÉNro ipicúÉNinÓÀ; e-unlre slNrÉrlco
FOSCO E;. MADÉIRA. 3 DEMÃOS, AF_O12O21

M2 1ô3,?5 7,35 7,35 7,35 ?.35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35 7,35

1.13.0.1
PINÍURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTETICO
BRTLHANTE EM MADEIRA, 1 oEMÁo. AF o1t2o21

l\,12 420,00 1ô,80 16.80 1ô.80 16,80 '1ô,80 16,80 16.80 16,80 16.80 16.80

í4.0.1.
(T CAVALETE PARA MEDIÇÁO OE AGUA - ENTRÂDÂ INDIVIOUALIZADA,

=M 
pvc 2s MM (3/r). PÂRA 1 MEDIDOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO

lExcLUSrvÉ HloRÔMEÍRO). AF-03/2024
UN 25,00 't.00 í,00 1,OO 1,00 '1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1.OO

1.11.O.2.

í.14.0.3.

{oRffiÊrRo oN i/2\ 1,6 Mtfti - FoRNECIMEMo E lNsrAúÇÃo.
\F 03/2024
EfiINEiEÃoNÉFFÉS-ENTATIVA) oo s rc oE INSTA',AçÀõTUBOS
)E PVC. SOLDÁVEL. ÁGUA FRIA, ON 32 MM ONSTALAOO EM RAMAL. SU&
IAMAL, RAMÂL OE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA}, INCLUSIVE CONEXÔES,
lnPTFs F FtxacôFs PÂRÂ PRÉDtôs-

UN 25,00 1.m 1,00 1,m 1,m 1.OO 1,m 1,m 1,OO 'r,oo 1,m

M 190.00 7,@ 7,€o 7,60 7.m 7,N 7.@ 7.@ 7,«) 7,60 7,60

1.',14.O.4.

poMposrÇÁo REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO OE INSTAtÁçAO OE

rUBOS OE PVC, SOLDÁVEL. AGUA FRIA, DN 25 MM (NSTALADO EM

IAMAL, SU&RAMAL, RAMAL DE OISTRIBUIÇÀO OU PRUMADA),
NcLUSIVE CONEXÔES, CORTES E FIXACÔES, PARÂ PRÉOIOS.

980.00 39,20 39,20 3S,20 39.ãl 39,20 39,20 33,20 3e,20 39,20 39,20

1.1 4.0.5.
rectsrno oe cÀverA BRUÍo, L^TÃo. RoscAvEL, 3/4" -
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF OAI2O2'I

UN 100,00 4.OO 4.@ 4,00 4,m .l,OO il,O0 4.m 4,OO 4,OO 4,00

14.0.6.
REGISTRO DE PRESSAO BRUTO, LATAO. ROSCAVEL, 3,/4' .
FORNECIMENTO E INSTALACÃO, AF OAI2O21

UN 25,00 '1,00 't,oo 1.00 1,OO 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

1r4.07 rnulunffiÍxlofcÚl soot- UN 25,00 1,m 1,m 1,00 1.00

'1 í4.0.8.
cArxA DiÃGUA EM POr-lE.iaENO, sOO LITROS (NCLUSOS TUBOS.
coNEXôES E ToRNEtRA DE BôtA) - FoRNEcIMENTo E lNsrALAÇÁo.

UN 25,00 1.OO 1,OO í,00 'l.oo '1 00 '1,o0 1,00 1,00 1,00 'I,00

14.0.9.
REGISTRO DE ESFERÂ, PVC, SOLDAVEL. COM VOIÁNTÊ, DN 25 MM -

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÀO. AF-08/2021
UN 25,00 1,OO 1,OO í,00 1.00 'I,OO 1.00 1,00 1,@ 1,00 1,m

14.0.10.
TEGISTRO DE ESFERA, PVC. SOLDAVEL. COM VOI.ÂNTÊ, DN 32 MM -
:oRNECtMENTO E INSTALAÇÀO. AF _OAt2O2',l

UN 25,00 1,m 1,00 1,00 í,00 1,00 1,00 'Í,00 1,00 '1,00 't,00

,-ll.
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usoENGATEFLEíVELEMPúSTICOBRANCO, 12 X4oCM- | UN | 2s,00

E TNSTALACÃO. AF-O12O2O 

- 

|

.TôRio LouÇÂ BRÂNcA suSPENSo. 29,5 Ã 5wM ou EclulVALENTE,
IÁO POPULÂR. INCLUSO $FÁO FLEXÍVEL EM PVC. VÁLVULA E

,TE FLEXÍVEL 3OCM EM PúSTICO E TORNEIRA CROMAOA OE MESA,

Ão popuLAR - FoRNEctMENTo E INSTAtÂÇÃo. AF-o1/2020

@ 3oL-or,r EautvALENTE, - -
SlFÀo ÉLEXíVEL EM PVC, VALVULA PTÁSTICA E TORNEIRÂ DE

PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALÂçÃO.
aF o1noi20

FORNECTMENTOEINSTAL CÂO.AF Or2O20 L-ôueA I r*

1.15.0.2

1.163.r IESCAVACÀOMANUALDEVALA.AF 092024 I M5

,."- DEsotosDE l r.
I tcoupostÇÃo nePRESENTATIvA) Do sERVIço DE INSÍ TUBo PVc 

i

lsÊRtF N. Escoro PREDIAL. 1oo MM (lNsr. RAMAL oEscARGA, RAMAL . -'1 1603' loeesc. s\Ntr., PRUMAoAEsG.sANlr.,VENTILAÇÁoousuRcoLEToR I

Ãe-neol. rncr-. corExoEs E coRTES, FlxÀÇÔEs, P/ PRÉolos.

lrcoupostÇÃo nEPRESENTATIvA) oo sERVIço oE lNsr' TUBo Pvc, 
I

isÉRtEN.ESGoroPREo|AL.oNT5MM,(INST. EMRAÀ,IALDEDEScARGA, i M
1 16 o 4 lnlull oe eso. sANtrARto, PRUMAoA DE EsG. sANlrARlo ou | 'IRAMAL DE EsG. sANlrARlo, PRUMAoA DE ESG. sANlrARlo (,u 

I

lveNrrueçÁoy, tNcL. coNExÔEs. coRTEs E FlxÂÇÔES, P/ PRÉolos. 
í

llcoueosçÃo nepREsENrArlvA) oo sERvlÇo oE lNsJAleg{g-9! _^ i

VENTTLAÇÁo), rNcL. coNExÔEs, coRTEs E FIXÂÇÔES, P/ PRÉolos.

liu-ril o'àfíàlà-áàre Honuer-, escoro paeôtl-. or so uultrsrauoo;1.16.0.5 iEu mual oe oescARGA ou RAMAL oE Escoro sANtrÁRto), I

ItNct-ugve corexÔEs, coRTEs E FlxAÇÔEs PARA. PRÉolos. 
I

ItcoupostÇÃo nePRESENTATIvA) oo sERVIÇo DE INSTALAÇÂo oE 
I

lrueo oe Pvc. sÊRlE NoRMAL. EscoÍo PREoIAL, oN 40 MM (INSTALADoI
1 16.0.6 

1eu muel oe oescARGA ou RAMAL oE ESGoro sANtrARto), I

irNóLÜêivÉêónexoEs, coRrES E FlxAÇÔEs. PARA PRÊolos. 
I_ ilNcLUSlvE coNExoES, coRTES E tslxçuE§. HAM tsKEu,::_______L_

_

0.7. lruNtlsot-oÁveu,FoRNEctoAEINSTALADAEMRAMALoEDEScARGA r uN

lou eu uual oe Escoro sANlrARlo. AF os/2022 
IEúsncA' It:t. :.-::--.;;..:-;..:. -..-^.,^, ^,,Erro^M^r nE I rru

--TcAtx 
slFoNÁDAiofti GRELHÂ QUAonlDA, Pvc. oN 1í) x 15o x srl MM,

1.1ô.0.7. lruNtl sot-oÁveu, FoRNEcloA E INSTALADA EM RAMAL oE DEScARGA

1.'16.0.8. lÉônlrecroe e rrsrALAoA EM RAMAL oE oEscARGA ou EM RAMAL oE I uN

lescoro srltrÁB- úR. EM coNcREro PRE- L^r
1 16 0 s 

1úoloaoo, ottueNsôes tlttennns, o,lxo,lxo,l tu. lr tzaozo I "''

{,:_
21 t21 c)

O
O
U\

-l._a\-
\
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i1, i':'

t.15.0.1. 1,m 1,00 '1,00 1,m 1,00 1,00 í,00

1.m

1.00 1,00 1.00

UN 25,00 1.OO 1,OO 't,oo 1,m 1,OO í,o0 1,00 1,00 1,m

15.O.3. UN 25.00 1,00 1,00 1,00 1.00 1,00 'I,00 1,00 1,00 'I,OO 1,00

15.0.4. 25,O0 1.m 1,OO 1.00 1.m 1.OO 1,00 1,00 1,O0 1,m 1,m

't5.0.5.

15.0.ô.

25,00

25,00

1,m 1.OO 1,OO 1,m 1,00 't,oo 1.m 1,OO 1,00 1,00

1.OO 1,00 't,00 1,00 1,OO 1,OO 1,m 1.00 r00 1,00

.1ô. sANrrÁRlÀs
6,W
39,25 1,57 1,57 '1.57 1,57 1,57 1,s7 1,57 'l,57 1,57 1,57

477.50 Í9.10 19,10 19,íO 19,10 19.10 .3, l0 19,10 19, tO 18,10 19.ío

30.00 1,m 't,20 'I 20 í.20 1.20 't,20 1.m 1,20 1,20 1,20

122,9

55,(tr

18,90 10.s0 18,90 16,90 16,90 16,90 18.90 14.90 16.90 16.90

2,m 2,20 2,20 2,m 2,20 2,20 2.m 2,20 2.20 2,m

25,00 1.m 1.00 1,OO Í,0) 1,OO 1,00 1.m 1,00 1,00 1,m

25,00 't.00 1,00 1,m í,oo 't,00 1,00 1.m 1,00 1,00 1,m

75,00 3.@ 3,OO 3,00 3.00 3,00 3,O0 3,m 3,00 3,00 3.m

25,00 í,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,m 1,00 '1,00 1.00

17 lFossÂ E suMtDouRo

PMv3.07
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COM CAIXA DE
25,00

1spo

a. AF 12í2ú,1

ERRA / NEUTRO, PÂRA 12 OISJUNTORESffi@
Y4'). PAR.A CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALAM EM PAREOE.

AF O3t2023
TIPO DIN. CORRÉNTE NOMINAL OE 1OA -

)RNECIMÉNTOEINSTALAÇÀO.ÂF-10,2020 ----.
SJUNTOR úONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 2OA.

:NTO E INSTÂLAÇÁO. AF,1O2O2O

FORNECTMENTOEINSÍALACÃO.AF-1012020 -- . -- ---
OtS.lttttrOn Iv|OIOPOLAR TIPO DlN, CORRENTE NOMINAL OE 4OA '

NTO E INSTALAÇÃO. AF 1O2O2Offi

14,75

2í),ül

25.00

2.325.O0M

UN

;
UN

UN

UN

25,00

25.00

,a-

rÀ,Gls@ErBEErol{Em lPffi@ | |fa§rÇÀo |ffiE,fl^ooilã:ii-,-EÀ1!iiii§ã#uun o v m' lee'r I trogla tatuu-*rrm-c"o.^rÀ

lsoEREPOR (MO INCLUSO O FOSrE DE CONCRETO). (BASE 
I

lcouPostÇÁostNAn 101469) I

i
PERCUS$O. AF OUM23 

--L

ffii:N so tr vzl, prna neoe T-
ENTERRAOA OE OISTRIBUIÇÁO OE ÉNERGIÂ ELÉTRICA - FORNECIMENTO 

I

TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.MOLDÂDO, OIÂMETRO
1,10 M, ÂLTURA INTERNA = 2.í' M, VOLUME ÚTIL: 2í38.2 L I '^ I ZS.OO I '.' I '.*(PARA 5 CONTRIBUINTES). (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 980s2)

CIRCULAR. EM CONCRETO PRÉ-MOLOAOO, DIÂMÊTRO

= 
,I,E8 M. ALTURA INTERNA = 2,OO M. ÁREA OE INFILTRAçÃO: I UN I ZS,M

13,1 Mr (PARA s CONTRIBUTNTES). (BASE COMPOSIÇÃO SINAPI 98082)

1.'t7.0.1

REPRESENTATIVA) DO SÊRVIçO DE INST. TUBO PVC,

àÉnte r, ebcoro pREotAL, DN 7s MM, (INST. EM RAMAL DE DEScARGA, ] M
RAMALOEESG. SÂNITÁRIO, PRUMADADEESG. SANITARIOOU I ''

§NT,*g'
(coilpostÇÃo REPRESENTATIVA) OO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC,

SÉRIE N. ESGOTO PREOIAL. 1(x) MM ONST. RAMAL OESCARGA. RÂMALSERIE N, ESU I U TKEUIAL. r@ MM (lN§ I MMAL UEJUÃ I M
DE ESG. SAN|T., PRUMADÂ ESG. SANIT., VENTILAÇÁO OU SU&COLETOR | "'

rnôi. ôolexoes e coRrEs, itxAçôEs,-Pl PRÉDlos.

ÃõilAn-uALõE:úAt[ã-m2021-: -- I M3

O MANUAL oE vAL^s, coM cotrrPAcÍADoR DE sol os oE I us!Q.4q-9q?9?L-ffi
orMENsôEs TNTERNAS: 0.4x0,4x0.4 M. AF 'l
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1,OO 1,00 1.OO 't,00 í,00 1,00 'l,00 1.m

t.17.O.2. 1,m 1,OO 1,00 1.OO 1,OO 'l,00 1,m 1,«) 1.00 1.m

8.

t.18.0.1.
:ALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZAI.ru NUMEKU 24,
)ESENVOLVIMENTO OE 33 CM. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.
\E ô7rOíC

M s.45 s,45 0.45 s,45 9,45 9,45 9,45 9,45 s,45 9,45

--. 
J,W

30,m3{),00 30.00 30,00 «).00 30.00 30,o0 30.m 30.o0 30,00

13,50 13,50

- o,51

'13.50 '13,50 13,50 13.í! 13,50 13,í) 13,50 13,50

o,2a o,26 0.20 0,28 o,26 0.26 0,26 o.26 0,20 0,24

'1.18.O.7. UN 50,00 2.m 2,OO 2,«) 2,00 2.OO 2,OO 2,m 2,«) 2,00 2.OO

l.í9.0.1. UN 1,00 1,00 1,O0 1,OO t--r: 1,@

---;-ã
1,m 1,00 1,00 1.m

r.19.0.2.

t.19.O.3.

MJ

MI

M

urw

o,§e o,to 0,5e 0,5Ê
t-

0,59

y,oy

0,3e 0.59 0,59 0,59 0,59

lís.o.4. 10,m 10,00 10,00 10.00 10.00 10.m 10.o0 10,00 10,00 '10.00

t.19.0.5. 1,m 1,00 1,00 1,00 't.@ 1,00 1,@ 1,OO 1.00 1,00

t.19.O.8. 93.00 93,00 93,00 93,m 93.00 s3,00 93,00 93.00 93,00 93,00

1.19.0.7. 1,m 1,O0 1,00 1.00 1,00 1,00 1,m 1,OO 1,00 1.m

1.19.0.8. 1.m 'l,oo 1.OO 1.00 1,OO 1,00 1,m 1.00 1,00 I,m

1.19.0.9. í,m 1,@ 1.OC 1,m 'l,oo 1,00 't,oo 1,00 1.00 1,m

l.1 9.0.10. 25 00 1,m 1,00 1.00 1,00 1,00 1,00 '1.00 1.(D 1.00 1,00

r 19.O.1 1. 25,00 1,00 1,00 1,OO 1,00 1,OO 1,OO '1.00 1,00 1,00 1,00
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1.19.0.12.
NTERRUPTOR OIFEREI.'CiAL RESIOUAL BIPOLAR 2OA, SENSIBILIDAOÉ 3{)

!4
UN 25,00 I.m 1,OO 't,00 1,@ 1,00 1,00 1,00 1,00 1.00 1,m

1.1 9.0.13.
NIERNUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BIPOLÂR 25A. SENSIBILIDADE «)

UN 25,00 1,00 1,OO '1,00 1,00 1.OO 1.00 1.00 100 100 im

'1.19.0.14. n'trennUprOa OtTERENCIAL RESIDUÂL BIPOLAR 4OA, SENSIBILIDADE 30

mA
UN 25,00 1,m 1,00 1,OO 1,00 1,m 1,OO 1,m 'I,OO 1,O0 1,m

1.19.0.15.
CI.IXI ObTOCONAL OE FUNDO MOVEL, EM PVC, DE 3" X 3", PARA
FI FTPôDI IÍÔ FI FXIVFI CÔRRUGÂDO

UN 225.O0 9.m 9,00 9,m 9.00 9,00 9.00 9,m 9,00 9.00 9,m

.19.0.16.
CAXA hETANGULAR 4'X 4" BAIXA (0,30 M OO PISO), PVC, INSTATÁOA EM

PAREOE - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 03/2023
UN 50,00 2.m 2,OO 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,OO 2,OA 2,ú

1.1 9.0.17
TAIXA RETANG
,AREDE - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 03/2023

UN ô75,m 27,ú 27,ú 27,W 27,ú 27.@ 27,ú 27,@ 27,W 27,OO 27.ú

1.19.0.18. =pELHo, 
ruÀcA CEGA 4" x 41 ÉÁRÂ lNsrALAcAo DE ToMADAS Ê

NTERRUPTORES
UN 50,o0 2,m 2,00 2,OO 2,m 2.00 2,00 2.00 2,00 2,00 2,m

19.O.í9.
TOMAOA MÉD|A OE EMBUTIR (1 MOOULO). 2P+T 10_4, INCLUINDO
SUPORTE E PLACA. FORNECIMENÍO E INSTALACAO. AF O3I2O23

iorr,rloa úÉoa oe EMBúIÊÍ M-DLlLo), 2P+r 2b A. lNcLUlNoo
SIIPÔRTF E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF O3/2O23

UN 350.00 14,00 14.00 14.00 14.00 14.00 14,00 14,00 14,00 14.00 14,00

19 0.20. UN 100 00 4,00 4,00 4,OO 4,OO 4,«) 4.00 4,00 4,00 4.00 .1.00

'l.19.0.21. .UMINÂRIA DE TETO PLAFON/PLAFONIER EM PTASTICO COM BASE 827,
MTFN(]IA MAXIMA 6{) W COM úMPADA LEO lOW

UN 225.OO 9,@ g,(x) 9,m 9.m 9,OO 9,00 9,00 9.«) 9,00 9,m

't.19.O.22. NTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO). 1OAT2SV, INULI
PI ACA. FORNECIMENTO E INSTAI.ÁCÁO. AF 03,/2023

UN 100,o0 4,m 4.00 4.00 4,00 4,00 4.00 4.00 4.00 4,00 4,OO

19.0.23.
TNTERRUPTOR SIMPLES (3 MoOULOS). 1OÂ./250V, INcLUINDO SUPORTE E
or 

^.â 
ç^oNEarMÉNTô F rNqrÀr ÂaÁô 

^F 
oa)o)3 UN 25,00 I,m 1,OO '1,00 1,OO 1,OO 'I,OO 1.00 1,00 1.00 1,00

'19.o.24.

tl{5lY:--
IrmenÀupron stMPLES (2 MóDULos), 10Á,/250v. lNCLUlNoo suPoRTE E

lpr rcr - ronruscrMFNTo E tNSTATÁcÁo. AF ou2o23
UN 25,00 't.00 1,OO 1,OO í,m '1,«) 'l,oo 1,00 1,00 1,00 1.m

'1.19.0.25.
CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 1,5 MMI. ANTI.CHAMA 45OZ5O V'

PARA CtRCUTTOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTAI çÁO.
AF 0U2023
ffi]o MMTJNT|-cHAMA 45ozso v,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAçÁO.
AF 032023
a'mõ DE coBREíExfVEL lsoúooj,s rtlü', errrixÀiiiÁlsorrso v,
PARÂ CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTÂLAÇÁO.
AF 0!2023
cAã-o oE coBRÉFtAvEL tso-Lloo, I l,ttr,t'. lNTl-cHAMA 4í)rí) v,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO.

2.425.ú 97.0O 97,00 97,00 97,00 97.0{) 97.00 97.00 97.00 97,00 97.00

1.19.O.28. 525,O0 2í,00 21,@ 21,@ 21.ú 21,«) 21.00 2Í.@ 21.00 2'.l,oo 21.00

1.19.O.27. 4 550m 182.m 182.00 182.O0 182.00 't82.@ 182.m 1E2.m 182.00 182.00 182,m

1.19.O.28. M 950.O0 3a,m 34.00 38,00 34.00 3a.00 34,o0 38.m 38.00 38,00 38,00

19.0.29.
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 10 MM! ANTI.CHAMA 0,6/1,0 KV,

PÂRA DTSTRIBUTÇÀO - FORNECIMENTO E INSTALÂÇÁO. AF-1U2O2O

ouADRo DE DrsrRreÚiçfg p1p;latEFoNE N.2,20;x2ox12cM EM

CHAPA METALICA, OE EMBUÍIR, SEM ACESSORIOS, PADRAO TELEBRAS'
FoRNFCIMFNTÔ F INSTALÂCÀO AF 11/2019

M 800,00 21,ú 24,OO 21,OO 24.ú 24,@ 24,N 24,OO 24.00 24.OO 24,00

.19.0.30. UN 25,00 1,00 1,00 't.00 I,m 1.00 '1,00 1,00 1.00 '1,00 1,m

1.19.0.31
ToMADA eARA TELÉFoNE RJí 1 - FoRNEcIMENTo E INSTALAÇAo. UN 50,00 2.00 2,00 2.00 2,@ 2,00 2.00 2,00 2,00 2,00 2.N

1.1 9.0.32.
:SPELHO / PLACÂ CEGA 4'X 2", PARA INSTALACAO UT
NÍEPPI IPTôRFS

UN 25,00 1,m 1,OO 1,m 1,00 1,OO 1,00 1,00 1,OO 1,00 1,00

1.19.O.33.
n SADOR CAMPAINHA (1 MÔDULO),',1()Â/25OV,

NCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAçAO. UN 25,00 1,m 1.00 1,m I,OO 1,00 '1,00 1,00 1,00 1,00 1,m

1.19.0.34.
]AMPAINHA CIGARRA (1 MODULO), íOA/250V INCLUINDO SUPOHI E E,

)I ACA. FORNECIMENTO E INSTALACÁO. AF 03/2023
UN 25,00 1,m 1,00 1,m í,m 1,00 1,00 'I,00 '1,00 1,00 1,m

c:.
c)
C)a
|',t
(c

PMv3.07



CA'XA
í\

PLQ . PLANILHA OE LEVANTAIIEI{TO DE QUANTIDÂDES
Memória dê Cáculo - OGU

Gra! de sq ro 
I

dúêrâr. 9 dê rurho ó. m25
od.: Fník llúM.lnd. sllv. Mtro.

CRÉa/cAU I I 10393427-9
AÂT/RÂT: 4202500327 01

c)



( (

td-.r- t.mM^ffi,m,rGA'XA

FRANKNTLV vrÊrR^ ilrj,i.f^';ffij"qlr^
DASILVA
MÁÍOS:66o8018525! .nCen0qr"

c)
O
C)

lr*r lf,'l.ffi I'EH.ÜE l, ..& l'Í-ffi lElDuiÉre Illafr::!i:'iã.Õ, liiiií-_ l;lün--' liiãEilóÉãõiarudír l,ú.. lG ldftrloEãcuruoir I

rrEa--



aI\

GFF . CRONOGRA]úA FiSICO.FINANCEIRO
OGU

(

CAIXA

R13.158.7s0,00

i:
(f

C)
ct)

§ l\)



CA'XA

/
\

CFF - CRONOGRAMÂ FiSICO-FINANCEIRO
OGU

lN.opERAcÁo lN.TGov I pFopoNENTE TotaDoR laPELlDo EIuPREENDIIúENÍo loEscRlçÂo oo LoTE 
I

l:nqqnarn.r' ls,o..q I pÍoÍ6iJ,a Munc,oâtdê aÍonso cunhâ/coNsrRuÇÀo DE 2Ã casas popLrLÁR corv 51.69M, lcoNsrRucÁo DE UN|DADFS HABrTAcroNArs No MUNrciPro or AtsoNso, I

(

ôuáíâJâúã I dê rulho d6 2025
Nom.: Fr.nknllv. Vl.l.. d. 5116 il.to.
CREA/CÂU: í r0303427-a
ARI/RRT: i1420260t32701
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GAI XA Qcl 'ouadro de composição do lnv*tlmênto

EiTPREENDiI/IENTO

valoRÉs CoNTRATAOOS (Rl):

.u'dsíá'É s d. tullE dá 2025

.:
c)

PEDRo FERRETRA â::',1#3:|."-'#","l*',

ffi :840 I 8 M'oErBos a{oto8/t5rô3

om: P.drc F.drn M.d.rr.. 755364 ;;;;;i* -'
C.r!o: Píí.tlo irútrlclp.l d. Atotr.o cunh.4tlA

\*

I orau a. s,q'lo I

| *puelrco I



rJ 00 rU.,/

CA'XA corueosrçÕes

cusÍo uNrÍ

co,rrPoseçÂo 002
'ÂBRtcaçÃo, MonrÀcM Ê Dtsrl,tffÍacErú Írf fôRila pana u6a 8alDiailE, EÍrt MAoEtna
Ç{a0Â lplilus!- r=E rM- amucõfa íN @MmsÃo giM ssl M2

sll,taPt-t 2692 )ESMOI.OÂNTE PROTETOR PARA FORMAS OE MÂDEIRÀ DE EASE OI-EOSA EMUI,SIOI{ADA EM AGUA L 0,017 8,01 8,01

stNAPt-l 4491 ,ONTALETE 
'7,5 X 7,5' CM EM PINUS, MISTÂ OU EQUNATÍNÍE DA REGIÂO, BRUTA 11,73 17,73

SINÂPLI 45t7 iARRAFO '2,5 X 7,5' CM EM PiIIUS, MISTÂ OU EqUVAI"ETITE OA REGÁO. BRUÍA Í5 4,10 4,10

SINAPFI 5073 ,REGO DE ACO POLIDO COM C 8€CÂ 17 x 24 (2 V,t x 11) XG 0,026 20,04 20,04

SlÍ,lAPl-l 6272 rABUA.i:,5 X 30 CM EM PrÍrUS, M|SÍAOU EQUNATINTI OÂ REGIAO - 8RUTA 1 19,45 19,45

StNAP|-l 40304 )REGO D[ ACO POLTDO COM C^8tC' oUPLA 17 X 21 12 !2X 11) XG 0,034 24,21 24,21

SINÂPI 88239 UUDANTE DE CARPINÍEIRO COM EI{CARGOS COMPI.ÍMENTÂRES H 0,il1 22,O2 24,21

SINÂPI 88262 :ANPINÍTIRO OE FORMAS COM ENCâRGOS COMPLEMEffi§ES H 1 25,9 28,83

SINAPI 91692

SERRA CIRCULÂR DE BAilCADA COM ÍiirOÍOR E[ÊMI@ POÍTI|oA OC sHP, @M COIFÂ PANA OSCO

10' - cHP 0tuRilo. aÍ_@/20r.5 CHP 0,017 27,83 30,90

SINÀPI 91593

SERRA clncu[AR oE BANCADAcoM MoÍoR EtÊrRrco portiloa DE sHp, coM coltÂ pÂRA osco
10' - cHr lruRNo. Âf 08/20ú cHt o,014 26,41 29,54

coMPosEÁo 003

ÀÀMÂçIo oE 8roco, \ncÀ 0ârDRÀa€ € sa?ar untqÁalço cÂÉo Íx 42 tM -

mrÀffi M. ÍN mDcclô 9xl9r 96sl3l XG

stNÂPl"l 39017

ESPACADOR / OISTAI{CiÀDoR CIRCULAÂ @M €I{TRADA I.AITRAT. EM Pi.ÂSÍICO, PAÂA VTRGAT'{ÂO

.4,2 A 12,5'MM, COSRTMEi{ÍO 20 MM UN 1,9665 o,22 o,22

SINAPFI 431!2 ARÂME REcozlDo L6 BwG, D = 1,65 MM (0,016 KG/M) oU 18 BwG, o = 1,25 MM lO01 xG/M) XG 0,025 20,13 20,13

SINAPI 88238 AJUDÂNT: DE ARMAOOR COM Ei,ICARGOS COMPTEMEIIÍAR€S H 0,635 22,71 24,29

slt{aPt 84245 25,13 24,97

SINAPI 92799 KG 1 12,80 13,10

004

collcREÍAGEM D€ Btocos Íx coRÍrAt€ÍíÍO E VlG s SAtlxÁIlEs, FCx 25tlP4 lrx(Irr$ÍTo
M3

5INÂPI E8309 PEDREIRC COM TNCARGOS COMPLIMENIÁREs H 1 26,33 29,t9

SIiIAPI 88316 iERVENTI, COM ENCÁRGOS COMPLEMENÍARES H 2 2L,43

5tNAfl 90586 DE 2 CV -,aHP olURilO. AF 06/2015 CHP 0,3 1,35 1,35

SINÁPI 90587

ytBRADon oE tMERSÃo, DüMErRo DE pol{TEIRÁ 45MM, MoroR tLÉrRtco ÍRlfÁslco PorEticLA

DE 2 CV - :Hr D|URI{O.Af 06/2015 CH 0,911 0,53 0,53

5INAPI 94971

iPÀ IRAçO 1:23:2,7 IEM MÁSSA SECA D€ OMEIÍÍO/ AREN MÊOIâ,/ 8RÍTÂ T)

coM 8ETOfl Etn 6(D L AF_05/m21 M3 1,15 538,71 545,65

coriPosrcÃo tlo5

$üiÂçÀ,D€PíIAnOUVIG Df EílUrUR EffiOru:ruIuu4Eup
o€ vEDAdlo unuzatroo aço cA-60 oÊ a2 MÍrl - moxrac€rL (BAI3E coii?o6lçÃo giÁPl

l(xllt! ÍG

stNAPl-t 39017

ESPACâDOR / DISÍAI{CIAI)oR ORCULÂR @M EITRÂOA TATERAI- EM PI,ÂSTICO, PÂRA VERGAI,}IAO

.4,2 A 12.5. MM, COBRTMEI{ÍO 20 MM Uil 1,1 0,22 o,22

stNAPl-t 43132 \RAME R[coZlOO 16 BWG, D = 1,5s MM (0,016 xG/M) oU 18 8WG, 0 = 1,25 MM (0,01 xG/M) XG 0 025 20,13 20,13

SINAPI 88238 UUDAT{TIi DE ARMADOR COM EI{CI8GOs COMPTEMTI{TAREs H 0,0505 22,11 24,29

stNAgt 88245 \RMADOR COM Efl CÂRGOS COMPLEMENÍARES H 0,3094 26,13 28,97

SINAPI 92800 :oRTE E DOBRA D€ AçO CÂ{0, D|ÀMETRO DE s,0 MM. Âr_06/2022 XG 1 11,76 11,95

coMPosctro 006 SPEI,HO ÍESIIIRAI DÊ BEIRÁT EM MADARÁ (HACÂi T.DU8À A'tGELIM OU EquryAl$flT) M

srNAPr-t 3993

IAEUA APARETHADA '2,5 X 15'CM, EM MACÂnÂNDUBáy'MASSAMI,IDUBA, ANGELIM OU

:QUIVAI.ENÍE DA R€GIÂO M2 0,1835 t21,87 L27,87

slNAPt-l 5061 ,REGO DE ACO POt-rDO COM CIBECÁ 18 X 27 (2 v2 X 10) KG 0,ú 19,33 19,33

SINAPI 84239 {IUDAT{TI DE CÁRPIHÍEIRO COM ENCÁÂ@S COMPLEM€I{ÍARES H 1 22,02 24,21

SINAPI 88262 :ARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCÂRGOS COMPLIM€I,'ÍARES H 1 25,99 28,83

§INAPI 91692

srnnA cmcuun ot gAxcAoa coM MoÍon EtÉrRrco PoÍÊiloa DE sHP, @M colFA

10'- cHP oruRNo. AF_08/2015 CHP 0.02 27,83 30,90

cofrtPN 007 smú ru ulottu paRA sup*rt tx cÂru o'Ácuâ t@r UT

SIN§LI 3992

ÍABUA APARELHADA .2.5 X 30' CÀ/l, ÉM MAC'ÂÂIIDUBTy'MASSÂRAXO(IBÀ ÂI'GEUM OU

EAUNAUNTE DÂ REGIÁO 5 32,48 32,48

SINAPLI 3993

TAEUÂ APARELHADA '2,5 X 15. CM, EM MACÁMflDUB'y'MAS5ÂRAI{DU8A, AI{GEUM OU

EQUIVAI.ENTÉ DA REGIAO M2 0,9351 t21,A7 L27,A1

SINAPI.I 4430

Cá|BRO IIAO APAÂETJAOO '5 X 6' CI,l, EM MACARÂfl0U8Â./MASSÂ84ÀDUBÀ AI{GEUM OU

EQUIVATTHTE DA REGIÂO - SRUTA 11É 14,00 14,00

SINAPII 5061 PREGO Dt ACO POLTDO COM Câ8ECÁ 18 X 27 (2 v2 X 10) KG 03 19,33 19,33

SINÀPI 88239 ÀUDANTE DE CÂRPIMITIRO COM INCARGOS COMPTÍMEI{TAREs H 0.6 22,O2 24,21

sil{aPt *262 CáRPINTEIRO OE FORMÀs COM ENCÁNGOs COMPLEMENTffiES H 2 25,99 28,83

SINAPI 91692

MoToR EtÊIRrco PoTENc!Â D€ sHP,

10'- cHP DtURt{O. AF 0E/2015 CHP 0,(t 27,43 30,90

OE TSfERÀ COM VOLÂfll!, Ot{ 25 MM

COM VOI,ANTT, Dil 32 MM.PVC,

StNAPr I 91490 AF_OAlN2L ur{lt

Planilha Referência.xlsx versão 2.2 - Desênvolvido por Caixa EconÔmica Federal - Conteúdo sob responsabilidade do usuário
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CA'XA coMPosrçÕEs

CUSTO UNIT CUSTO UilÍ
cóorco Íx9ox€nÂDo ilÃoo€Í)t{ER.

SINÂPI 9rm4a

ruBo, pvc, SoLDÂvEl- DE 2sMM, [{sÍaraDo EM RESERVAçÀO PRtDtAl- DE AGUA -

ÊORNECIMENTO E INSÍAAç,o. AF -ú12021 1,4 6,6 6,69

SINAPI 94*9
TU8O, pVC, SOIDÁVEL, Dt 32MM, [{SÍAlÂm EM RESERVAçÃO PREDTÂI. DE ÁGUÂ -

FORNECIMENTO E INSTÂLAçÁO. AF-04/2024 0,851 12,08 12,39

SINAPI 94672

JOELHO 90 GRAUS COM SUCHA DE tÁTÀO, Fr'C, SOLDÁVEL Oil 25 MM X 3/t',, tNSÍAtÂm EM

RESERVAC.ÃO PREOTA|- DE ÁGUA - FORr{EClMErÍrO E [{STAI-AçÂO. Âf O4l2024 UN 2 5,64

stNÁpt 94674

JOELHO 90 GMUS, PVC, SOI'DÁVEL DI{ 32 MM II{ÍAI.ADO EM RES€RVAçÀO PREDiAT DE ÂGUÂ.

FORNECIMENTO E II{STÂIAC,b. AF ol.I2O24 UX 1 7,25 7,63

SINAPI 94685

rÉ, PVC, SOLDAVET- DN 25 MM TNSTA!ÂDO EM RESERVAçÁO PREDTAL Dt AGUA - FORi{€CTMENTO t
NSÍArA(ÍO. AF O4l2024 UN 1 6,29 6,67

SINAPI 94690

ÍÊ, Pvc, SoTDÁVEL DN 32 MM IÍ{5TAIÁoo EM RTSTRVA@ PREo|AT oEÁGUA. ÍonNEoMErIo E

ll{sTArAçãO. AF_04/2024 uI 1 10,45 10,95

SINÁPI 703

ADAPTADOR COM FI,ÁNGE E ANEL DE VEDÂçÃO, gr'C, SOTúVEL DI{ 25 MM X 3/4", INSTÂIADO

ÊM RES€RVAdO PREDrÂt- OE ÁGUÂ - FORNECTMENTO E tr{sÍALAdO. At_04/2024 UN 3 LA,A1 19,S5

SINAPI 94704

ÀDAPÍÂDOR COM FLAi{GE E AttEt Dt VEoAçÃO, FJC, 5OLoÁVEL Dl{ 32 MM X 1" INSTAI.ADO EM

RESERVAÇÂO PREDTAL DE ÁGUÁ - FORNECTMET{rO E TNSTALÀç.ÃO. Af_04/2024 UN 1 25,33 26,03

5tNÁpt 94796

ORI'IEIRA DE BOIA PARA CAIXÂ D'ÁGUA ROSCÁVEI" 3/iT' - FORNECIM€I{TO € INSÍAI.AçÀO,

\F 08/2021 UN 1 35,82 36,79

5INÁPI 101591 :URO EM CAIXA O,ÁGUÂ @M ESPESSURA O€ 2 ATÉ 5 MM T üÂMEIRO DE 25 MM. Af 06/2021 uil 3 4,03 4,6

SINAPI 102593 IURO EM CÀIXA D'ÁGUA COM ESP€SSURA DE 2 ATÉ 5 MM I UÂMETRO OE 32 MM. Af 0612021 UN 1 4,55 5,03

SINAPI 102605 o'ÁcuÂ EM PoLtETtLEi{O, 5@ LÍTROS - fORNECTMENTO t INSTÂLAçÃO. Af UN 1 247,96 288,50

DE DISTRIBUICÁO, EM PVC, DE EMBUÍIR, COM SARRÂMEI{TO TERNÂ/ NEUÍRO, PARÂ 12

ÍRAçO 1:1:5 (EM VOLUME DE ClMtt{TO, CAL E AREA MÉUA

úilrcry'AssENÍÂMEMro Dt arvEilARlA D€ vEDASo, PRtPÂRo MAt{uÂL

coMP6rçÃo 010 iÍrmRuPÍon DtÍERExc[L RfsrrxraL ElPotÀa 20Á, s€x§auDAtx 30 d Ufl

stNAPt-t 1S71

TERMII{ALÂ COMPRESSAO EM COERE ESTAI{HADO PAn^ CÂ8O 'I MM2, 1 TURO E 1 @MPRESSAO,

,ARA PARAFUSO DE FD(ÂCâO MS UN 2 1,36 1,36

coÍAçÃo 04 nterruptff diferenciâl residual birclar 204. *nsbilidadc 30 mA UN 1 4L,77 41,77

SINÂPI 83247 IUXITIAR DE ELEÍRICISTA COM ENCÀRGOs COMPLEMENTÂREs H 0,1325 22,49 24,f 4

s[tAPr 88264 :LÉTRICISÍACOM EI{CARGOSCOMPTfMEIÍTARE5 ; H 0,1325 26.64 29,55

PM CASO 4 MM2, 1 FURO E 1 COMPRESSAO,

coMPosrçÁo 012 tNÍERRUpÍOe D|IEnEI{CúL R€rOUAt BtpOUA i$Â S8{StBil.lDÀIrC 30 mA uÍ{

SINAPFI t574
TERMINALÂ COMPRESSAO EM COBRE ESÍAI{HADO PARA CAEO 10 MM2, 1 FURO T 1 COMPRESSÁO,

PÂRA PARÂTUsO OE FXACÁO M6 UN 2 1,75 1,15

corAÉo 06 ntrrruDtordiÍerencial rê.idu.l bircl.riOÂ" *n§bilidâd. 30 Ma UN 1 160,22 160,22

SINAPI 8424-1 AUXITIAR OE ELETRICISTÂ COM ENCÀRGOS COMPLIMTTiTAR€S H 0,2705 22,49 24,7 4

SINAPI 88264 ETETRICISTA COM ENCáRGOS COMPTEMENÍARES H 0,270s 26,64 29,56

coMPo6(tro 013

tÚirts{^mÂ Íx rEro ãrFdí/PllKr*R g ?t ln@ co* MltE E27, Folrto Íarr a, w
Cil úTPADA !E) TOU UÍ{

SINAPI 97610 úMPADA coMpActa D€ LED 10 w, BA5E E27 - FoRNECIMEI{Ío E lilsTALaçÃo. Áf,-0É12o24 UN 1 12,66 13,25

5INÂPI-I 38'11a

.UMINARIA OE TíO PI,ÁTON/PIAFONIER EM PLASÍICO COM 8A5T E27, POTEIICIA MAXIMÂ 60 W

NAO INCLUI LAMPÁOA) UN 1 6,56 6,56

SINAPI 88247 COM ENCÂRGOS COMPI-IM€IIÍARES H o,2231 22,49 24,74

SINAPI 88264 ENCARGOS COMPTEMENTARES H 0,5355 26,64 29,56

c(»,ro$êo 022

lcoMpos§Âo RfPRf!€xralwal Do s€Rt r@ tx lrsÍ Lâçlo tx ru§ DE wc, sotD^\rE.
(eua FnlÀ oil 25 iot (úr5ÍÀrooÊil r mAL9lr]I^ll t,RArra LD€ rxslEe.[@o{,
PiufraEral, fiq,rrÍ,r\rE cq{aôts cDrlrs E rü Éc5, ,Âr PfÉorcn M

SINÂPI 8956
rUBO, PVq SOLDÃüTL, DE2sMT', II'5ÍATÂOO EM MMAI- OU sI,&RAMAT OC ÁGUA .

FORf,EOMIilÍO E INSTAI.ACJo. AE ú12022 0,7 72,37 24,29

git^Pt 89362

lo-nxo o crlus, pvc, sotúvtL Dt{ 25MM, tt{sTAum EM RAMÂL ou suB.RAMÂL D€

FoRilEoMErro t rxÍara@. AÍ-6,1m22 UN 0,65 8,92 9.69

SINAPI 89356

lor-nro go amus cou auorl x tÂÍÃo, F/c, sotDÁvEL ot{ 25MM, x 3/4 lltsr tADo

MMAL orJ SU&RAMAL D€ ÁGuA - Foit{EoMEiÍo E lilsÍaLAçÃo. AF-06/2022 UN 0,L7 1550 16,21

SINÂPI 89378

pvq soLDÁvEt Dil ,sMM, lNsraLADo EM RAMAL ou su8-RÂMAL oE ÁGUA

:crM€r'fro E rxsÍÀ-a@. 
^F 

_ú12022 UN o,oT73 6,62 7,L3

5INÂPI 89383

cuRTo coM Botsa E RoscÂ paRÂ R€GlsÍRo, Pvc, so[DÁvtL Dfl 25MM x 3/a,

:M RAMA| ou suB"RÂMAL DE Á6uA - FoRIEoMEnÍo E lilsrAtAçÃo. aF-6/2022 UN 0,6522 6,22 6,69
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CA'XA coMPostçÕEs

CUÍOUflÍ CUÍOUiltr

SINÂPI 89395

TE. PVC. sOt-OaVEt Dt{ 25MM, trSTAl-ÂDO tM RÁlrÂt OU 5U&RÂMA|- D€ AGUÂ - fORI{EOMEI{TO

E rÍ{sÍAr..^ÇÃo. ÂF_06/2022 UN 0,3037 17,3L 13,33

SINÁPI 89396

TÊ coM BUCHÂ DE tATÃo xÂ BotsÂ cEt{Íi^t pvc, sot-oÁv€L Dr{ 25MM x V2 , [{sÍÂt-aDo EM

RAMAI. (I, SU&MÀ4ÂL DE ÁGUÂ . FORTIEOM€|ÍÍO T IilÍAI.AçIO. AF-G/2022 Uil 0,0168 19,43 20,31

5INÂPI 89400

rE D€ REDUçÃO, FvC, SOI"oÁVEI" 0r{ 32rrrM X 2sMM, rrSTÂLADO EM i^M r- OU srr&f,ÂMÂr, Dr

ÁGUA - FoRNEctMETÍo t rtlsÍauçÃo. aÍ_oím22 UN 0,011.5 18,88 20,01

5INÂPI 89402

rUBO, P\rc, SOLDÁVEÇ DE 2SMM, II{STA.ÀDo EM RAMAL Df DIÍRISUIçÀO DEÁGUA.

FORNECTMENÍO E rt{SÍArÁç,c. AF 
-6.1 

2022 0.o1a 11,82 12,62

5INÂPI 8964
roErxo 90 GMUS, Pvc, SotDÁvEl. 0r{ ãMM, rilsÍaraDo EM RÁMA! DC oErRrBUrçÃO D€ Acua
roRr{€crMENÍo E rxsÍarÂc,o. aÍ ú1m22 0,cÍ,76 8,15 8,84

SINAPI 89424

tUVÀ PV,:, SOIDÂVEI" Dl{ 5MM, ltlíÂtÁm EM âÂMAt D€ DEÍR|BU|çÃO 0E AGUA -

FORNECIMENTO E INSTAI.ÂC,0. AF 06,12022 UN 0,0135 6,10 6,56

SINAPI 89,r40

TE, PVC, SOLDÁVE|- Ot{ 25MM, I{SÍALÂDO EM RAMAL tX DlSrRlEUlçrO DE AGUA -

FORi{ECTMENÍO E llisÍÂt-ACJÚ. 
^F 

6,12022 ut{ 0,@17 11,28 12.20

SINAPI 89ir4s

rÊ DE REDUçIo, Fr'c, sotúvEL Dil 32MM x 2sMM, f{srÂtaDo EM âaMAr- DE DrslnlBulçlo oE

ÁGUA - FoRNECTMENTo E rNsÍaLacÃo. ar 0612022 Uil 0,034 L1,74 18,78

SINAPI 89446

TUBO, PVC, SO[OÁVE[, OE 25MM, IIIÍAIADO EM PRUMADA OE ÁGUA. FORI{ECIMEI{TO E

rNsrAr-AçÃo. At_06/2022 0,128 5,19 5,30

SINAPI 89481

-roELHo 

ro G-RAUS, P,vc, so

FoRt{EcrMEt{Ío E [{sT[Àc}o. Ae 06,12022 Uil 0,67 5,O2 5,38

SINÂPI 89528

.uv4 pvc, solDÁvtL DN 25MM, rilíalÂoo EM pRUMAoÂ Dt ÁGUA - ÍoRl{EclME}Íro E

NsrÂLAcÃo. Âr o6lm22 ur{ 0,0r.3s 4,OL 4,24

SINAPI 89532

.uvÂ oE nEouçIo. pvc, so[úvEL D,l 32MM x ãMM, rt{sra[Â@ EM PRUMADA DE ÁGUA '
,oRfl EclM EilÍo E rt{sÍArA(Io . 

^F 
_ú12022 uil 0,0461. 6,68 6,95

SINAPI 49622

É DE REDUçÃo, Fúc, so[úvEL Dil 32MM x 6MM, lÍ{ÍaLÁoo tM PiuMÂoa D€ ÁGUÂ -
,oRN EoM ENÍo E rt{sÍÂtaçÃo . 

^ç 
_G,12022 ut{ 0,0345 t3,21 13,80

SINAPI 89627

tÊ DE REDUçÃo, Fr'c, SoLDÁvEt, Dil soMM x 25MM, ll{sratÁoo EM PRuulaDA DE aGUA -
:oRilEclMErfÍo € rilsral, çIo. aÍ_6,12o22 UN 0,ú31 18,89 19,55

slÍilÀPr 90436

:uRo MAlluÂL EM at-vEilaRtÀ pÂRA ta{ÍatÂçóEs HDRÁuu(Âs, uÀrEÍRos MEI{oRts ou
GUArs A {0 MM. AÍ_09/2023 UN 0,m43 13,81 15,33

SINAPI 90443

IASGO TINEAR MÀI{UAI, EM AI.VE'{ARIA, PAN.A MMÀS/ DISIRIBUI@ OE II{sTÂI.AçOES

IIOMUUCA5, DúMETROS MEI{ORES OU IGUÀSA 40MM. ÂF-09/2023 0,2006 7,42 8,21

stt{aPt 90453

rlsrlrm rpo rueo coM DlÂMErRo oE 40 MM, Ftxaoo EM wt, PAnÁ PÁssÁGEM oE

ruBUrAcôEs @M xo MÁxrMo 32 MM o€ oúMErRo. N_0,.1m23 uti 0,m71 3,69 3,93

SINAPI 90466

:HUMBAMENÍo !r{EAR EM alvtNAR|A PAM MMAts/üSTntguçÃo o€ ll{sÍaLaçÕts

{toMutlcAs coM DúMETRo5 M€t{oREs ou tGUAls aao MM. aÍ_(B/2023 0,21)06 14,83 16,14

SINAPI 9118S

.xAçTo DE TUEos HoRIzoilTÀs DE Fr'c ÁGUÀ Pvc ESGoTo, PvC ÁGUA PLUVITÀI. CFr'C, PPR,

:oBRE ou Âço, MMErRos MEtoREs ou rGUÂls a 10 MM, coM agRAçÂo€lRÁ MErArÂ
.T€IÍVET 18 MM, FIXAOA DIRETAMENTE tIA LA,E. ,ú-O912O23 0,@92 23,38 25,58

SINAPI 91190

poNruat EM passÂGEM Dt ru8o @M ü^MErRo MEI{oR ou IGUÂL Â ao MM.

UN 0,m83 10,47 11,2S

cqirPo6tçÃo 021

ffi[ÂcloruGmwc mÁwlÁdÂ

t
fRrA, t ta t2 Mra (lisÍArrlro EÚ nrm ! su;8 x ! RAt r D€ o6Í'ürulçIo (x, Perfl oal,
r{clusÍrGcoiltxü€tcoÍÍEsEax 0ôe5, P^r PrÉrrc.

SINAPI 89357

TUBo, pvc, so[DÁvEL, DE 32MM, rt{Ía.am EM MMALoU su8.RÁMAL D€ ÂGUA -

toRNEcTMENÍo E [{srALAch. aF ú12022 0,o7 30,80 t3,09

SINAPI 89386

LUvÀ pvc, soLoÁvEL DN 32MM, tt{ÍÂLAm EM RAMÂL ou 5U&RAMAL oE acu^ -

FoRNtcrM€t{To E [{srarÁçJro. AÍ _CÉ,12022 uI o,@7 9,05 9,67

SINAPI 89398

-rr, 

wc, sóoÁwç on 32MM, tlsralaDo tM RArvtAtou su&RAMÂl oE ÁGUA - FoRt{EoMEl{Ío

r rNsrar-acÃo. AF o6lm22 UT 0,2u7 17,22 18,44

s[{APi 89403

TUBo, prr'c, sotDÁvEL D€ 32MM, [{sralÁDo EM MM t 0c DlsÍRl8ulçro DE AGUA -

FoRNEcIMEtÍro E r[sÍar.açÃo. N _6,1m22 0,36' 18,22 19,18

SINAPI 89413

loeuo go e mus, pvc, Sot-oÁvEL Dil 32MM, ll{srÂrÂ@ EM RAÍvlar Dt DlsrRlBulÉo D€ Ácua

FoRilEoMtNTo E rilsrar.ÁçÃo. aÍ _(É,1m21 ut{ 0,0599 11,41 12,23

silÂPt 89414

oEu{o 45 GRAUS, PVC, SOIDaVEL Dil 32MM, ltaÍAlrDo €M RAMAT OE DISTRIBUIçÁO D€ ÀGUÂ -

,oRr{EoMENTo E rr{sralAclo. 
^Í 

ú1?íJ22 UN o,o212 13,10 t3,92

5INÂPI 89431

nvl" pvc, sooÁwL oti 32MM, ll,lÍAlÁDo EM RAMAI D€ D6ÍRlEUlçÃo o€ ÁGUÀ

:oRr{EcrM€r{To E rilsrALAcJo. AF _ú12022 UN 0,0655 8,45 9,00

SINAPI 89435

.rriilo, nrc, soLoÁvet Dil 32MM, t[sÍALÂoo EM nÁrrAl DE txsrRlEulçÀo Dt ÁGU^ -

'oRflEclMEflÍo E rNsrAr.Aclo . Aa c6,12022 UN 0,017t t9.71 20,26

SINAPI 89436

\DÁFTAooR cuRÍo @M Sotsa E Rosca PARA RÉG6rRo, Pvc, sooÁvEL Íx 32MM x I ,

ilsrAr..ADo EM RAMALD€ Dl'ÍRtBUt@ oE ÁGua- FoRlEoMErro E l]{sÍ raçIo. N 
-ffi,12022

UN 0,0584 7,6 8,16

SINAPI 89443

rr, pvc»o[úvtu on 32MM, tt{sÍÁt-Âoo EM RAtvtÂl D€ DlsrnlEuçro Dt ÁcuÂ -

FoRt{EcrMEt{Ío E tflsrÃ c,o.AÍ ú12072 Uil 0,0106 16,01 17,10

SINAPI 494t7

ruso, pvc, úoÁvru Dc 32MM, lNÍAtAoo tM PRUMÂDA 0t 
^Gua- 

çoRl{toMEt{Ío E

[srAr-AçÃo. Ar_06/2022 _ 0,5565 10,34 10,45

SINAPI 89492

rosuo go ennuí pvc, sotorvtL olt :zl,tra rrrÍalÂm €M Pf,uMÁDA D€ ÁGUA

FoRNEcrMrNTo E rilsralAç,o.. AF _G,12022 UN 0,1564 7,n a,21

stilÂPt t9í1
rJvÀ pvq sodvtt olr :zllll, nsnulm EM PRUMÂDA o€ Á6ua - ront{Éomarro Ê

ilsÍaraçÃo. Af-06y'm22 UN 0,2108 6,03 6,32

SINAPI 89553

\OAPTADOR CURTO @M BOLSA E RO§CA PÂNA REGISÍRO, FYC, SOTDAVÉL OT 32MM X 1

t{sÍaLADo EM pRUMAoAoE ÁGUA - FoRra€ctMErro E ltsÍ LÀçÀo. af-6/m22 UN 0,0985 5,66

stNAP| 89552

iíl or ntõu6, mc, sor-ffir- ott ouu x 32MM, lt{sÍaL Do EM PRUMAo o€ ÁGua

:oRNEoMErro E rNÍal.Â@. 
^F 

_ú1m22 UN 0,0258 9,73 10,05

SINAPI 89620

n, plrc, sórorvtr- ofl g2MM, tÍ{Í LaDo EM PIUM D D€ 

^GUA 

- foÍ'ilEoxElÍÍo E

r{ÍaLÀÇlo.af 0612022 UN 0,tll.2 11,18 11,76

SINAPI 49622

rÊ DE REouçÃo, Fvc, sotDÁv€t- ofl 32MM x 2sMM, ItlsÍalÂDo €M PRUMÂoA DE

:oRNtctMEttro E [{srALAcjo. Ar -6 12022 ut{ 0,0641 13,27 13,80

SINAPI 8962i1

DE nEDUçÃo, wc,sotúvEL 0l{ 4oMM x 32MM, lt{sÍaLÁDo ÊM PRulvlaDA DE

RtEoMElÍÍo E txÍÂtAçtro. 
^Í-ú1m27

Ul,l 0,0152 16,85 17,50
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cusÍo ut{ÍT cuslo uÍ{ÍT

FONIE CóOiGO urrDÂD€ co€ftc Dts»tRÂm

SINAPI 90436

MANUÂL EM ATVEI{ARIA, PARA

t A 40 MM. AF_09/2023

OU

UN 0,0106 13,81 15,33

SINAPI s439
FURO MECANTZADO €M CONCRETO, COM MtnTElO DIMOUmR, PAR^ tNSTAI-AçÔES

HIDúu[IcAs, oIÂMEÍRos MÊNoREs OU reUASA «) MM. Af 09/2023 Uil 0,ü,3 8,61 9,45

SINÂPI 90443

RASGO I,II{EAR MANUAI- EM ALVEI{ARIÀ PARÂ RAMAIS/ DIS1RIBUIç'O OE II{sÍALAçOTS

HtDúUIIÂS, D|ÂMÊTROS MEilORES OU rGUAS A 10 MM. Af 09/2023 0,015 1,42 8,23

SINAPI 90453

PASSANTI TIPO TUEO @M oiÂMETRO O€ 40 MM, fUAOO EM LA'E, PAÂA PASSAGEM DE

ruEurAçóEs coM No MÂxrMo 32 MM oE oiÂMEÍRO. AÍ-@1?f.23 Uil 0,0412 3,69 3,93

§INAPI 90466

aHUMBAMÊNTO t-rilEAR EM A|-VE|ARTA PÂRA MMA|S/D|SrRrBUrÇÃO OE rilSTArAçÓES

HIDúULX]AS COM OúMETROS MTIORES OU I6UAI5 Â 10 MM. AF 09/2023 0,015 14,83 16,14

SINÂPI 91190

CHUMBAMENTO PONÍUAI €M PASSAGEM DEÍU8O @M OIÀMETNO MEI{OR OU IGUATA«} MM.

ÀF_09/2023 UN 0,ü)91 10,47 11,25

i c0 ory
GA'XA coMPosrçÕEs

coMP06lçÂo 026

sÍRrt f,mmr

M
ÉSGOÍO PBIDIÀ- Oft {, }lM (lxsÍÃIDO EM M,.AL Ot If,SCARGI OU RAl,l t 0( tscoÍo
taríÍÍÁ8lol. Iti(lusÍvE collsôcs, (oÍIls E fü^aôcs. taR^ ?tÉI)l6.

SINAPI 89771

rUBO PVC, SERIE T{ORMAI. ESGOÍO PR€OAL OI{ ItO MM, FORI{ECIDo E IÍ{STÂIAM EM MMÂI. DT

DESCARGA OU RÂMAL DE ESGOÍO sAt{lTÁRlo, ÂT 08/2022 0,9 19,84 21,31

SINAPI 49724

toELHO 90 GRAUs, PVC, SERTE t{ORMtu, ESGOTO PREDTÂI. Dt{ 40 MM, JUNTA SOLDÂVfl-

FORNECIDO E INSTÂTÁDO EM RAMAL D€ O€TÁRGA OU RAMAT DE ESGOTO SANÍTÁRIo.

ÀF Oa/701!2 Uil 0,8 10,12

5INÂPI 49726

IOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMA! ESGOTO PREDIAI- DI{ iIO MM,JUTTA SOIDÁVEL

FORI{ECIOO E IIiSTÂIAoo EM RAMAI. O€ OESCARGA OU RAMAT D€ ESGOÍO SAI{ÍTÁRP.

\F_OAl2022 UN o,7 9,67 10,32

SINAPI 89752

LUVÂ SIMPLES, PVC, SERIT NORMAI., ESGOÍO PRTDITTL OIi /tO MM, 
'UNÍA 

SOTDÁVEI" FORTIECIDo E

IN5ÍALADíf, EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAI- DT ESGOTO SÀÍ{ÍTÁRO. AT-M/2022 UN o,2921 7,O1 1,45

SINAPI 89783

uNso s MPrÉs, Pvc, SERIE l{oRMAl. EscoTo PRtDrAl- Ol{ 10 Mt\4,.IUNTA SOLDÁVEI-

:ORNECIDO E INSTAIADo TM RÂMAL DE OESCÁRGA OU RAMAI- OE ESGOÍO SAI{IIÁRD.

\F OSl207) uft 0,3116 L3,77 14,63

SINAPI 90436

:URO MAiUAL EM AI.VENARIÀ PAR.A II{SÍATÁçÕCS HDúUTJCÂS, IXÀlíETROS MEÍIORES OU

GUATSA.{)MM.Af_09/2023 UN 0,25% 13,81 15,33

SIMPI 90/t43

tÀ9GO L|NEÂR MÂi{UAL EM At-VEt{ARlq, PAÂA RAlrÀs/ DlSrRlBUlçIO D€ lilÍAl,AçOES

IIDúUIICÂS, DúMETROS MEIIORESOU IGUAIS Á iIO MM- Af-09/2023 o,ztr) 1,42 4,23

SINAPI 90453

,ASSANTE NPO ÍU8O COM DIÀMETRO DE 40 MM, filAM TM l'ÁJE, PM PA55A6EM DE

ruBUúcÔEs coM No MÁxrMo 32 MM OE DúMETRO. Af O9l2023 UN o,2222 3,69 3,93

SINAPI 90,t56

IHUMBAMENTO UNEAR EM AIVEXARTÂ PA8A i,ÀMÂlS/OlSÍRlBUlçÃO Ot ltlsÍ LAçoES

IIDúUTIüS COM OúMETROS MENORES OU IGUAISA40 MM. AF-09/2023 0,25ü) 14,83 16,14

SINAPI 91185

'xÀqo t,€ rueos xonEoNrÂrs DE pvc ÁGUÂ pvc EscoÍo, Pvc ÁGUA Pt-uvlAt cFr'c, PPR,

:OBRE OU AçO, DúMETROS MENORESOU GUAIS Â 10 MM, COM AERAçÁD€IRA MEIArcÂ
.LEXíVEI 18 MM, ÍIXADA oIREÍAMENT! XA l'AlE. lf-O912O23 0,8022 23,38 25,58

SINAPI 91190

IHUMBAMEl{ro pot{TuAt- tM pÂssaGEM DETuEo @M otÂMETRo MEroR ou lcuÂL a10 MM.

\F_09/2023 Uil o,2596 10,47 11,25

coMP6rçÃo 025 M

At or so M,Ur 0ntÍa lto Eil RAt r o€ ar€scaiGÂ ou nÁríaL Íx EsGoTo

(t.usrvf ooillxÔfs, «xrEs E nrrf,ô€s ?lnÀ PnÉDlo6.

SINÂPI 89772

rUBO PVC, SERIE IIORMAL ESGOTO PRÉDI.AL Dr{ 50 MM, FORTIECIOO E IÍ{SÍALAOO EM RAMAT DE

)€SCÁRGA OU RAMÁI. D€ ESGOÍO SAXTTÁR|o. AF Ot/M22 1 21,96 26,51

SINAPI 89731

IOELHO 90 GMUS, PVC, SERIE I{ORÍVIÀI- ESGOTO PREDIÂI- OT 50 MM,IUI{ÍA EúSTICA

IORNEOOO E II{STATAM EM MMAT D€ DESCARGA OU RAMAT DE ESGOÍO SAI{ÍTÁRO.

ÀF m/2022 UN 1 14,27 14,97

SINAPI 89732

toetHó ls euus, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro PREorÂi- Dtt 50 MM. JUNÍA EtÁsncá"

FoRttEctDo E tNsrat-aDo EM MMAI DE oEscÁRGÂ ou RAMAL DE Escoro sÂNIÍÁRn.

^F 
OAl20:12 UN 1 14,91 15,61

SII{API 89753

LUva srMptEs, pvc, sERtE ilo8MÁf, Escoro PREol,ÀI. ol{ 50 MM,.,utÍra Etlsrc,a' toRl€cloo E

rNsÍAt ADo EM naMAL Dt DtscÂRGÂ ou naMAt D€ EscoÍo sÂxÍrÁRp . N 
-@1m22

1 8,50 8,91

SINAPI 49784

rr, pvt, sentt tonut €scoÍo PREDtat- Dtt 50 x 50 MM, .,uÍ{TA EúsrlcÀ FoRt{EoDo €

tNsÍALAoo EM RAMA| DE DE5CARGA ou RÂM L o€ Escoro sANÍrÂRP. N 
-ú12022

UN 0,07 22,90 23,83

SINAPI 89813

LUVA StMptEs, PVC, SERtt t{ORMAL, EsGOÍO PREDIAI. Dl{ 50 M[ , rUltTA ELÁSÍCÀ FORI{ECIoO E

rNsrAt-Aoo EM pRUMADA DE Escoro sailrÁÂlo ou vEl{nl.AçIo. ar-08/2022 UN 0,029 5,18 5,29

SINAPI 90437

FURo MArruat- EM alv:llnq, pml tnsmllÉts-troúuttcls,uÂurinos ulongs Qut ro

MM E MEI{ORE5 OU lGUAlsA 75 MM. Âf_09/2023

ãilnrffiiassG€MDE-
TUBUrÂcÕEs coM ilo MÁxtMo so MM ot DlÂMEÍRo. |f-09lm2j3

UN 0,1 36,81 40,86

SINAPI 90454 uti 0,09 5,85 6,21

SINAPI 90467

ALVEilARÁ OE

coM DÁMErRos MÂroREs Qu€,o MM E MENoRES ou IGUÂls Â 75 MM.

M 0,1 22,32 24,30

SINAPI 911t6

o Dt ruBos HoRtzoNTAts DE Fr'c ÁGUÀ Pvc EscoÍo. Pvc ÁGUA PLUvlaL cPvc, PPR,

ou Àço, DÉMErRos MÀoREs QUE ro MM E MEI{oRts ou lGUAls Â 75 MM, coM

aDErf,A MErÁIEA n-D(FvE[ 18 MM, FUaDA oIRETAMEI{TE ÍlA wL ar-09/2023

MI,l

0,0!, 25,12 24,rc

SlttaPt 91191 UN 0,1 14,85 ts.17

SINAP1 91222

Lrtrffi MANUAL EM aLvEt{aRlÀ PARA RAMÀ5/ olsÍRIBUçÃo oE lilíaLAçôEs

,LtcÂs, DÁMEIRoS MAloREs QUE 10 MM E MEI{oRE5 ou lcu.s a 7s MM. af-o 0,1 8,24 9,15
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CUSTO UilIT CUSTO Uiltr
FONTE CóDIGO urrmlx coEFrc DEsot{ERADo NÃo o€soÍ{ER.

coMPos&çÂo 02il M
MM, (IiST. EM RÂMAL OT IXSCÁRGA E9G.

SINAPI 89713

TUBO PVC, SERIÉ Í{ORMAL ESGOÍO PREI)IAI. DN 75 MM, FORNECIOO E II{sÍÂljOO EM MMAI. O€

OESCARGAOU RAMÂ]. DE ESGOTO SAI{ÍTÁND, AF 08/2022 0,1 31,04 32,98

SINAPI 89737

IOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIÊ iIORMAI-, €SGOÍO PREOIÂI. DI{ 75 MM, IUI{TA EúSNCA

iORNECIDO E INSÍALAOO EM RÂMÂt DE OESCARGA OU MMAL DE E56OÍO SATTTÁRO.

\Í oal2o22 UN 0,02 21,41 22,24

SINÂFI 89739

IOETHO 45 GRAUS, PVC,s€RI€ i{ORMÂI,. ESGOTO PREDIAI- DN 75 MM, JUTÍTA EúSÍICA
FORNECIDO E INSÍAI-ADO EM RAMAI- DT DTSCÂRGA OU UhL DT €S@ÍO SAt{ÍTÁRrc.

AÍ 0812022 ÚN o,07 22,27 73,r0

SINÂPI 89n1
IUVA SIMPLES, PVC, STRIE I{ORMAI., ESGOÍO PREDI,AI. OI{ 75 MM, JUI{ÍÂ ELÁSTEÀ FORilECIDO E

I{STATADO EM RAMAI. OE DESCARGÀ OU RA}IÂI. DE ESGOTO SAIíTÁR|o- AÍ-08/2022 UN 0,01 14,00 14,55

9INAPI 89785

ÍE, PVC, SERTE i{ORMAÇ CSGOÍO PRED!ÀI. Dll 75 X 75 MM,.'Ul{rÂ Eü5T|CÀ FORI{EODO E

INSÍÂI,ADCI EM MMÂt DE DESCARGA OU MMAI, DE ESGOTO SÂilÍTÁRD. AF _ú12022 UN 0,0204 36,25 17,36

SINAPI 89795

ruNçÃo srMPtEs, Pvc, s€RtE iloRmL €scoÍo PREDlal- Dl,l 75 x 7s MM, JUNÍA EúSTICâ,

FORTTECIDO E INSÍÀ.ADo EM MMAL DE OESCARGÂ OU RÂMAI IX ESGOTO SANIÍÁRO,

^Í_0a12022
UN o,0278 38,07 39,18

SINAPI 89799

rUEO PVC, SERIE ilORMAL ESGOTO Pf,EDIAI- OI{ 75 MM, FORNIOOO E INSÍALÀOO EM PRUMÂOA

OE ESGOÍO SANÍTÁRD OU VEilNLAçÀO. Af-08/2022 0,7265 20,23 21.O1

SINAPI 89806

,IOELHO 45 GRAUs, PVC, SERIT NORMAT. E§GOÍO PR€DIAI, DÍ{ 75 MM,JU]{TA EúSÍK}"

roRflEctoo E lÍ{sÍa.Am EM Pf,uMÂDA DE ESGOTO SAr nÁRlo OU VEI{ÍltÁçÃO. N 
-0f,12022

Uil o,0242 20,4t 21.05

SINAPI 89807

cuRvA cuRÍÂ 90 GMUS, PVC, SÊRr€ llORMAt, Es@TO Pf,tDlÂ|. Of{ 73 MM,lUl{TA EúsÍrÁ'
FORNEODO E INSTALAOO EM PRUMADA DE ESGOÍO 5ÂTÍTÁRO OU VEINLÁçÃO. AÍ-oi812022 0,m55 34,50 35,14

SINAPI 89817

r-wÂ stMPt €5, Pvc, sÊRrÉ r{oRMAr., ESGOÍO PREDI I- Dl{ 75 MM,lutarA túSrC^ toRilECDO E

tNsÍaLADO EM PRUMADA OE TSGOTO SAI{ÍTÁRD OU VErnUçÃO. AF-08/2022 o,23V9 t2,71 13,15

StNApt 89829

TE, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREOIAI- DI{ 75 X 75 MM, JUIIA EúSNCÀ FORTíEODO E

I{STALÂOO EM PRUMADÀ O€ €sGOTO SAilÍTÁRlo OU VErnLÀçÂO. At_08/2022 JN 0,03E, 33,75 34,61

SINÁPi 89830

JUNdo srMPLES, Pvc, sERtE NoRMAl, EscoÍo PR€oBl- Dti 75 x 75 MM, JU?,|Ía túsrKÂ,
FORilECTOO E rflSÍALAOO EM PÂUMADA DE ESGOÍO SÂXÍTÁRlo OU VETnLAçjO. Âf-08/2O UN 0,125 35,58 36,43

SINÂPI 90437
'ÚNO UITUIT EU IIVTIARIA, PÂÂÂ IISTÂIAçÕES XIDúUKÁS, üÂ'i,TEÍRO5 MAK)RES QUE 'Í)
tlM E MEÍrlORtS OU lGUAlS A 75 MM. Ar_09/2023 0.0984 36,81 40,86

SINAPI 9orl54

*sslNrr npo rugo coM DúMErRo DE 75 MM, FüAm EM wE, PAn PAssÁG€M o€

tuBut-açÕ€s coM flo MÁxrMo so MM DE DúMErRo. at_G/2023 JN 0 1651 5,85 6,21

slt{APl 91186

'txAfio Dt TUBos HoRtzoNÍÀs DE Fr'c ÁGUÀ pvc EsGoTo, pvc ÁcuÂ Pl-uvt l- cFrc, PPR,

:oBRE ou aço, DúMErRos MAtoREs quE «) MM E Mtt{oREs ou lcuals A 75 MM, @M

{BRACÂDEtRA MErÁLKÂ ÍttxfuEL 18 MM, FtxaDÂ D|RETAMEtIÍE l{a wE Ar-09/m23 0,0382 25,72 28,16

SINÂPI 91191

lruusaMEfro porrual tM pAss^GtM DE ÍuBo coM oúMEÍRos EilÍRE 10 MM E 75 MM.

ÀF_09/2023 Uil 0,()984 14,85 t5,71

coMPo6tçÁo 023

t@üao$çÃo RÍpnEsErÍÍ mra) Do s€nuço o€ nsÍ. ruso Pt c, sÉEE ü rsaoÍo PRÍx L rfl
Mll (U'rST. RAMÁI DfSCTAGÀ R tlAt D€ ESô S r{ÍÍ., ?rul. O tSG 5ár{ÍÍ., VEÍmL çÃo OU

ru8;cotgrm aÉnEol rxo- coÍ{tx&s E co§Es, FIrçõÊt t/ PIÍü6. M

SINAPI 89714

ÍU8O PVC, SERIE I{ORMAL ESGOÍO PRÊOIAI- O'{ 1(n MM, FORiEOoo E I'{STALAOO EM RAMAL DE

DEscÁÂGA ou MMAI- D€ Escoro sal{ÍTÁÂlo. aF-08/Àr22 0,1 34,16 37,00

SINÁPI 49746

ozuro qs euus, pvc, sERtE l{oRMÂL, EscoÍo PÂtDlat- oil 1m MM, JUNTA Eúsrca,
:oRNEcroo E tNsrAt-aDo EM RAMAL DE DESCÂRGA ou RÂMAL ot Escoro sailfiÁRlo.

\F 08/20i:2 UN 0,0591 26,80 27,77

slt'lÂPt 89744

:unvl cunrÀ so eRAus, pvc, s€RtE t{oRMAt- EscoÍo PREUAL Dn lcp MM, JuilÍa EútrrÀ
:ôRr{EoDo E r{sÍÀLADo EM MMA| oE DE5CaRGA ou RAMÂL DE Escoro saNÍTÁRo.

\t 0al2ú2 UN 0,2L22 39,24 40,21

SINAPI 89774

-uvA srMpLES, pvc, sERtE NoRMA!, EscoÍo PREola! DN 1m MM, JUNÍA EúsncÂ, FoRxEom E

tasrAr-ADo EM RAMA! ot DEscaRGÂ ou RAMAI- Dt EscoÍo sÂrnÁRlo. 
^Í-@,12022

uil 0,09t2 16,08 16,73

SINAPI 89796

rE, pvc, sÉRr€ NoRMAI- EscoÍo PREDIaL Dra 1oo x 1@ MM, JUrTA EúsrcÀ ÍoRl{Ecloo E

ttsrArADo EM RAMÂL DE oEscaRGA ou RAMAL o€ EscoÍo sÂxnÁiD. AF-@,12o22 UN 0,0478 40,70 42,00

SINAPI 89797

run-çlo sruptrsJilc, srnrr norl,tlt rseoro PREoBI- oN 1m x rm MM, Jurra EúsncÀ

FoRt{EoDo E tNsÍataDo tM RAMAL D€ oEscaRGA ou RAMÂ! oE EscoÍo sÀlÍrÁRlo.

oal2022 0,1086 47,74 49,04

st0APt 89800

ruso pvc, srntr NonMAL EsGoÍO PREDIAI- 0ll 100 MM, FoRNEC|oo t ll{sralADo

DE EscoÍc saNrÁRo ou vENTttÂçÃo. Ar-08/2022 0,s61 26,21 21,54

SINÁFI 89810

JOELHO irs Gf,AUS, PvC, SERIE tioRi,tÂI. EscoÍO PREDiAI- DÍ{ l(n MM, 
'UrÍÂ 

EúsncA

FoRilEoDo E rÍ{sÍar^m EM PRUMADA DE Elcoro sar{ÍÁRo ou v€tÍrlLÂçÃo. àG 
-@120.22

UN 0,m85 27,96 29,05

SINAPI 89821

twa stMptEs, pvc, SERIE Í{oRM l- Escoro PREDIaL ot 10 MM, rurrÂ EúsrcÀ ÍoRra€clDo

rr{sÍalADo EM PRUMADA oE ÉscoÍo sailÍÍARo ou vErnu{Áo. At-0t/2022 UN o,2392 16,85 17,58

SINAPI 89833

TE, pvc, sERrE r{oRMAt Escoro PREolal. oa{ 1m x 1oo MM,lurra EúsÍKÂ FoRl{Êooo E

tilsraraDo EM PRuMADA DE EsGoÍo saÍ{nÁRb ou vErnuçÃo. ar-08/2022 UN 0,0598 42,25 43,7t

SINAPI 89834

ruilÇÃo stMpLEs, pvc, s€RtE t{oRMAL E9coro PREDlal- Dx lm x 1@ MM, luÚra EúsÍK

FoRrEoDo E tNsrAt ADo EM pRUMÁoa DE Escoro sÂxnÁRlo ou vErnLAçIo. AÍ -ú12072
Uil 0,03 11 49.29 50,7s

SINAPI 89848

rugo pvc, sehre ronulL Escoro PÂEoAL Dl{ 100 MM, FontlEom E lnÍalaDo €M

suBcoLEÍoR aÉREo oE EscoÍo sailÍrÁ8o. aF-08/2022 o,254 25,O9 76,11
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Elil AmâEXTES ÍX ÁeE EXTiÍ 5 ÍÚ2 E t0 M2.

CIMEilTICIO, QUALQUER COR

COLANTE ÂC I PAÂA CERAÀ,||Cá5

EM cffi #To À4EtoR ou lctJÂt

2025 CM2

OU LADRII.HISÍA COM ENCARGOS

COM EilCÁRGOS COMPLEM EI{TARE5

EM ARGÂMASSATRAçO 1:4 (CIMENTO E ÂÂ€IA), PREPfiO M€CÁTrcO COM

4oo t- apUcÁDo EM ÁREÂs sEcÂs soBRE tÀJE, ÂDERlDo, aclB MEilÍo i{Áo

t- apLtcÁDo EM ÁREÀs MotltAoas soBRE LA,E, ADERloo. Âcl8ÂMEüro [Ão

ESP€ssURA 3CM. AÍ 07/2021

EM ARGAMASSAÍRÂçO 1:4 (ClMEt{ÍO E AREIA), PREPÂRO coM

Apt-tcaDo EM ÁÂEÂs MotJlADAs sogRE IMPERMEABII,TZAÇÃo, acÂaAMEtlÍo

REFORÇADO, ESPESSURA 4'M. AF 
-O7 

IN27

CUSTO UflÍT cusÍo uNtÍ
FONTT uxroatr ctrFrc ÍxsoalERÂDo NÂoDEsoilER.

slNApr 89851

45 GRAUs, ryC,sERIT NORMA. ESGOÍO PREDNL Dil 10 MM, JU| T

rDo E rNsÍAtam EM sugcorEToR aÉREo DE Escoro sAilrÁRo. af 0,0178 30,79 32,19

SINAPI 89856

ipt-Es, pvc, sERtE NoRMÂl- Escoro pREoul. Dx lm MM, JUma EúsncÁ. toRÍrtcrDo E

Do EM suBco[Eron AÉREo D€ Escoro sarrÁRlo. N_o8lzgz2 UN o,L?67 14,73 L9,67

5INÂPI 89861

stMpt-Es, pvc, sERrE NoRMAl. Escoro pREoral. Dil lm x 1mMM, rurra ELÁsrrÂ
oo E rNsrALaoo EM suo@l.EroR aÉREo ot EscoÍo saÍÍÁÂo. ar_ot/2022 UN 0,0008 53,06 54,93

5INÂPI 90438

:URo MÂ]{uAL EM AIvEilARIÀ PÂÂA INÍAI,AçÕEs HIDRÁuUcAs, DIÂA,IETRoS MÂIoRI5 QUE 75

UM E METORES OU IGUÀS A lOO MM. A'-09/2023 UN 0,0!xD5 s3,77 59,68

SINAPI 90455

,ASSANTETIPO TUBO @M OIÃMETRO OE 1@ MM, FIUOO EM lÁlE, PARA PASSAGEM DE

ruBuraçôEs coM No MÁxrMo 7s MM D€ oÂMEÍRo. aF_09/2o23 Uil 0,2323 7,47 8,01

5INÂPI 9LL87

:IXAçÃO CIE TUBOS HORIZOMTÀS DE ryC ÁGUA PVC E5GOTO. PVCÁGUA PI-UVIÂI. @VC, PPR,

:oBRÊ ou Aço, oúMErRos MÂtoREs euE 75 MM E MEt{oREs ou tGUAts Â 1oo MM, coM
cBRAçADHM MErÁLKâ Ft-ExfuE[ ú MM, FrxaDA DTRETAMET{TE NÂ wE- aF_09/2023 0,1239 23,06 25,28

SINAPI 91192

:HUMBAMENTO PONÍUAI. EM PASSÂGEM DE TUSO @M DIÃMETRO MÂIOR QU€ 75 MM €

VENORES OU IGUAIS A 150 MM. Af 09/2023 Uil 0,0995 22,68 23,85

coMPo6( 015 M

SINAPI.I 39017

ESPACADC'f, / DISTANCIADOR CIRCUTÂR @M ENTMOA TATERAI- EM PIÀ5TICO, PARAVTRGAI.J{AO

.4,2A 12,5'MM, COBRIMEI{TO 20 MM UN 6 o,22

SINAPFI &91 0,3 11,73 17,73

stNAPt-t 7692 )ESMOI.OÂNTE PROTETOR PARA TORMAS OE MADEIRÀ DE BASE OI-EOsÂ EMULsIONAOA EM AGUÂ L 0,@6 8,01 8,01

SINAPI 88309 )EDREIRO COM ENCÁRGOS COMPLEMENIARES H o,316 26,33 29,t9

SINAPI 88316
'ERVENÍ€ 

COM ENCÂRGOS COMPLEMEI{TÂRES H 0,188 21,43

SINAPI 92270 FA8itctçÁo DE FôRMA paRA vlcAs, coM MAD€IRA SERRÂDÀ E = 25 MM. N_oglzom M2 0,35 180,24 183,75

SINAPI 928Í)1 :oRTE E DóBRA óE Âço oÂ5o,õÁMErRo Dt 6.3 MM. Ar-06/2022 XG 0,49 12,L2 12,21

SINAPI 94970

O FCK = 2OMPÀ TRAçO 1:17:3 (EM MSSA STCA D€ OMEIÍTO/ §EU MÉDW SRÍTA 1)

MEcÂMco coM BFroilEtM 6& L af_05/2o21 iM3 0,01t 507,52 51461

cotrPos 017 r'ÉRGA Mrroaoa rr rfro EM cot{cREro paRÁ poRTs coM arÉ 1,5 M oE vÃo. M

stNAPt-t 39017

ESPÁCADOR / DISÍAI{CIÂMR ORCUI.AÂ @M Ei{TRAOA TATEML EM PtÂSTICO, PANÂ VERGÀI,}IAO

.42 A 125'MM, COBSTMElÍrO 20 MM UN 5 0,22 o,22

stNAP|-r 4491 1 11,73 1t,73

SINAPIt 2692 DESMOLDÂNÍE PROTEÍOR PÂRA FORMS D€ MAÍXIRÂ OE SASE OLIOSA €MUI5IOI{ADÂ EM AGUÂ L 0,m5 8,01 8,01

SINAPI 88309 PEOREIRO COM ENCÁRGOS COMPI.TMEl{TARES H 0Ja5 26,31 29,19

SINAPI 88316 SERVENTE COM EI{CARCOS COMPTIMENTARES I 0,193 21,41 23,52

SINÂPI 92270 taBRtcÂcilo Dt FôRMA paRÂ vtcas, coM MADEtil SERRÂDÀ E = 25 MM. ar_09/202o M2 0,3 180,24 183,75

§INAPI 928@ coRrE E DOBRA DE AçO CÂ{0, D|ÃMETRO DE 5,0 MM. AÍ-06/2022 KG 0,30t 11,76 11,95

SINÀPI 94910

FCX = 2OMPA, IRAçO 1:2,7:3 (EM MÂS§Á SECA DE CIMEÚTO/ ÂÂEN MÉDNy' BRTTA 1)

tEcÁNrco coM BErot{€lRA 6«} L aF_05/2021 M3 0,012 s0zs2 51d61

2 0,m 0,m

coirPo§lçÃo 016 cor{rRÂvEncÁ Mo{DADA rÍ{ r-oco EM cot{(tEÍo PAÂavÃo6 oê aÍÉ 1,5 M Df colrPftl}tEilÍo. M

SINAPLI 2692 DESMOLDANÍE PROÍETOR PAnÂ FORMAS OE MAOEIRÂ OE BASE OLEOSA EMU§IOI{ADA EM AGUA t- 0,c06 8,01 8,01

srNAPt'l 39017

ESPACÁDCIR / DISTAI{CIADOR CIRCUI,AR @M EI{TRADA TÂIIRÂI- €M PLASÍICO, PARAVERGAIfiAO

.4,2 A t2,ii'MM, COER|MÊMrO 20 MM ult 6 0,22 o,22

SINAPI 8a309 PEDREIRO COM ENCâRG05 COMPLEMENTÂREs H t76 26,33 29,L9

SINAPI 88316 SERVENTT COM ENCÁRGOS COMPLEMENTÂRE5 H rs8 21,43 23,52

SINAPI 92270 {o DE FôRMA pAM VIGAS, COM MADETRÂSERMDA E = 2s MM. At_09/2020 M2 t5 180,24 183,75

§INAPI 92801 E ooBRA DE aço cÂ-so, DÉMErRo DE 6,3 MM. af XG 0.49 12,12 t2,21

SINAPI 94910

O FCx = 2oMPA, IRAçO 1:2,7:3 (EM MAS§A stCA 0€ OMEtlTo/ AREIA MÉoW ERrA 1)

MEcÂNEo coM BEroNÉrM 6@ L aF_oslz)2l M3 0,018 501,52 514,61

Planilha Referência.xlsx versác 2.2 - Desenvolvido por Caixâ Econômica Federal - Conleudo sob responsabilidade do usuário
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/CA'XA^ coMPosrçÔEs

CUSTO UNÍT

EM CERAMICI ESMALTADA, COR LISÂ, P€I MAIOR OU IGUÂL A 4, FORMAÍO MTNOR OU IGUAT

coMPosKÁo 020

TIFO AC E, API'(IDÂ' I'A AITURÂ AITMâ
M2

slNAP|-t 37595 ÀRGAMASSA COLÁNÍE ÍIPO AC NI KG 1 3,19 3,19

slNAPr-l 34357 REJUNTE CIMENÍICIO, QUALQUER COR (G 0,69 6,10 6,10

5tt{ÂPLt 536

REVESÍIMEI{TO PARA PAREOE, EM CERAM|CÁ ESMAIÍADÀ FOTMATO MÉXOR (x, IGUAI A M25

:M2 M2 o,/72A 36,01 36,01

SINÂPI 88256 ÀZUtUISTÂ OU LAORILHISÍA COM ÉNCIRGOS ColtlPI.IMEríTÂREs H 0,5 26,20 29,05

SINÁPI 8a316 9ERVENTE :OM ENC-ARGOS COMPIEMET,{TAfi ES H 0,2 2r.43 23,52

COirPO6çÂO 028

LOCAçÃO COilV€NOq{At Ot OtnÀ UIUZÁiDO GAtAnÍIO 0€ TaaUAS CORRIDAS

POi{ÍALET,tDÀS A CÀ)A 2,q,M ' 2 tmUZÂçõCS. (8ÂS€ COI'POSçIO slilAPl99OS9) M

SINAPI 88239 H 1822

SINAPI 88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCÀRGOS COMPI-EMEilÍÂRE5 H 25,99 28,43

SINAPI 94914

CONCRETO MAGRO pARÂ LASÍRO. TRAçO 1:/t,5:a,5 (EM MÂ9SÂ SECA Ot ClMErrO/m€lA MÊDlÁ,/

BR|TA 1) - PREPARO MANUAL At_05/2021 M3 0,m.t 481.44 494s8

SINAPI 91693

SERRA CIRCULÂR D€ 8ÂNCADA COM MOÍOR ETÉÍRI@ POÍT?{CI,À OE 5HP, @M @IFA PARA DISCO

10' - cHt DtuRNo. ar 08/2015 cHl 0,028 26,41 29,54

SINAPI 91692

SERRA CIRCUI-AR O€ BâI{CAOA COM IIOIOR EIÉIRI@ POÍti{CI,A D€ 5HP, @M @IFA PARÂ DIÍO
10" - cHP DtURi{O. Af 08/2015 CHP 0,07 21,83 30,90

StNAPt-l 4433

CAIBRO NÁO APARETHAM .6 X 6. CAí, EM ÍVIACANA?.OU8Á/MÂ5SÂM,{OIJBÀ ÂI{GIUM OU

EQUIVALEIYTE DA REGIAO - SRUTA 0,4125 21,31 27,37

stilaPt-t 5068 ,REGO DE ÀCO POLIDO COM CIB€CA 17 X 21 (2 X 11) XG 0,111 19,66 19,66

slNAPt-l 1477

;ARR TO NAO APAÂELHÂDO '2,S X 7' CM, EM MACÁRAT{OUETy'MASSâÂAI{ÍX,8À AXGELIM,

,ERO8A{OSA OU EQUIVÂEI{TI DA REGIAO. ERUTÂ o,7u5 7,62 7,62

stNÀPt-t 10567 .2,5 X 23' CM EM PII{US, MIsÍÂ OU EQUIVÀTI{IT DA RIGIÂO . ERUTA 0,55 13,25 L3,26

slNAPt-t 73!rG lNTÁ I.ÁTBACRITICA PREMIUM, COR BRANCO FOSCO L 0,0255 3S,83 35,83

coMPGlçtro 029

:stacÁ ERoca D{ coMntlo, DrÂiáEÍno Dc 29cl,t, Esc^vaçIo xÂllt aL c4a rRADo

:ot{€HÀ cs,r AÂMÁIXrnÂ ÍrE ÁÂnÁriQut. (BÂsf co}lP6EÁo gll^9t ilu7iu M

SINAPI 970

:oNcRETc FcK = 2oMPÀ TRAço 1:2,7:3 (EM MAssÂ sTcÂ D€ CIMETTO/ ANEh MÊDW 8RÍTÀ 1)

,REPARO MECÁÍ{lco COM BETONEIRÂ 6Ú L ÂF 06/2021 M3 0,062 507,52 514,61

SINAPI 92803 :oRÍt E DOBRÂ DE ÂçO Câ-50, DÉMETRO OE 10,0 MM. ÂÍ-06/2022 (G 1,36 tt,77 11,30

SINAPI 88309 )EDREIRO :OM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,5263 26,33 29,19

SINAPI 88316 ;ERVENTE COM ENCÂRGOS COMPI-EMENIÂRE5 H 0,529 2L,43 23,52

0,m 0,m

coMPoslçÁo 030

IO|{CRETTGEIyI Df PItÂnfS, FCX =25 MPA COll USO ÍX EâI-OES' L Í{çÂMErÍO,

\DTNSAUET{TO E ACÂAAlrErfiO. (!AS€ COÀ1P64ÃO sN^rl 103ô69) M3

SINAPI EE262 }RPINTEIRO DÊ FORMAS COM ENCÁRGOs @MPI.IMENTAÂES H 1,5 25,99 28,83

SINAPI 88309 ,ÊDREIRO COM ENCARGOS COMPIEM€t{ÍARES a 15 26,33 29,19

SINÂPI s316 ;ÉRVENTE COM ENCÂR6O3 COMPLTMENÍARES H 3,1582 21,43

SINAPI 905t7

r'IBRADOR DE IMERSÃO, DúMETRO DE PONTEIRÂ 45MM, MOTOR TLÉTRrcO TRIFÁSICO POTINCIÂ

)E 2 CV-CHr DTURNO.AF 06/2015 cHl 1,4L1 0,53 0,53

SINAPI 90586

úIBRADORDE IMERSÃO, UÂMETRO DE POTTEIM 45MM, i,rOTOR EÉTRrcO IRIFASICO POÍETIC1A

)E 2 CV - CHP DIURi{O. At_06/m15 CHP 1,042 1,35 1,35

stt{APt-t 34ffi 20 MM, EXCLUI SERVICO DE EOMEEAMEI{TO (N8R 8!}53) M3 1,103 667,77 667,77

031

VtG^s E l.A1ts, rO(:25,aPÀ P xÂqu^rÍü,tnlrPoDf tAf COtl allDas tff
À . r.atç rtrÍo, 

^rxÍ{s 
rfrro E Àc ! rúErÍo. (! t€ comPosçÃo

M3

SINÀPI 88262 CARPINÍEIRO DE FORMAS COM ENCÂRGOS COMPi-IMENÍARES H 1 25,99 28,83

SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCÂRGOS COMPLEMENÍÂRES H 2,0261 26,33 29,79

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPL€M€NÍÀRES H 4 2t.43 23,52

§INAPI 90587

r/tBRADon tcO POrtlOl
DE 2 CV - CHI DIURI{O. AF_06/2015 cHr 0,249 0,53 0,53

SINAPI 90586

vi-eneoomEtÉrntoÍRltÁgcopoÍÊfl oA

DE 2CV-CHP DIURI{O,AF O6lM$ CHP o,y2 1,35 1,35

stNAPt-l 38m8

:oNcnrro Uslt'tÀoo eoME€avfl- ctassE oE REslmloa c25, coM BRÍTA 0 E 1, stuMP = 190 +/'

to MM, ÉxcLUr sERvrco oE BoMBEAMETÍrO (NBR 8953) M3 1,103 667,71 667,17

ÂRGAilÀ§ Or ASS${tÂlíErIO COM PiEPARO EM 0frolaBRA (BASE

COMPLEMENÍARES

tilGRGOS COMPLTMTÍITÂRÉ5

planilha ReÍerência.xlsx versáo 2.2 - Oesenvolvido por Caixa Econômica Federal - Conteúdo sob respon§âbilidade do usuáno
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CA'XA, coMPosrçÕEs

CUSTO UNf cusÍo uNtÍ
UIíIDADC CO€TE OESOÍIERADO Í{ÃO DESOÍ{ER.

stNÂPt-t 7268

BLOCO CERAMICO / TUOLO VAZAt)o PARA ATVEI{ÂR!À D€ VIDACÁO,8 TUROS I{A HORIZONTAI- DE 9

x 19 X 29 CM (LXAX C) UN 18.87 1,37 1,37

stx§t-l 37395 PINO DE A:O COM FURO, HASÍE = 27 MM (ACÂO DIRETA) cExÍo 0,m5 44,24 44,24

stÍ{aPt-t 34557

T€LA OE ACo SO|-DADA GAIVAI{ZADMINCADA PARA AVE?IARIÀ, FIO O = '1,2O A 1,70' MM,

MALHA ls X 1s MM, (CX r-).s0 X 7,s. CM o.a2 2,30 2,30

coMPosçÂo 033

RElrESrEt$üÍOcERÂmCO PÂrA PüO«»' Pt CrSThO ESitAtTAt A Íf Oüa€r.sÕC5§X35 d
ÀplJcÂDÀ El,t AtitgEÍ{rEs D€ ÁtEÀ s toi QlJt ú Í2. (8 sE coflPoflçÃo gtarfl t,2ar} M2

§INAPI 8E256 AZULEJISI1 OU LADRILHISÍÂ COM ENCÁÂGOs COMPLEMINÍARIs H 0,1 26,20 29,05

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARE5 H 0,1 21,43 21,52

s[iapt-] 1381 KG 7,08 1,04 1,04

slr{APt-l 1281

PISO EM CERAMICA ESMAI-ÍAOA, @i ÚSA, PEI MÂIOR OU IGUÂI- 44, FORMATO MENOR OU IGUAL

A 2025 CM2 M2 !,671 38,71 38,71

stNAPt-l 34357 REUNTE ClMENTICIO, QUALQUER COR KG 0,24L 6,10 6,10

coÍúPo$ctro 0:14

tmtA& t&lu puPsIA M Eu§, qfr6 I rHÍ45 7M túre r arr z

ÁGuÁs pÂia Ícr.fia o€ atc trt D€ cErfurrc (x, Íx coÍ{cnEÍo, htctt so rn^nssffrE
EnnüLlrccffiIosil 9r92sBl M2

§INAPI 88239 AJUDANÍE DE CÁRPINTEIRO @M ENCARGOS COMPI.!MEilÍARÚ H 0,2 22,O2 24,2!

SINAPI t4262 CÁRPINTEIRO OE FORMAs COM ENCARGOS COMPI-EMENTARES H 0,r,74 25,99 28,83

SINAPI 93242

GUINCHO EI-ÉTRrcO DE COLUilÀ CÁPÂCIDADI 1{n XG, COM MOTO FREIO, MOÍOB ÍIIFÁSI@ D€

1,25 CV - CHr DTURNO. AF_03/2016 cHt 0,698 21,77 24,03

SINAPI 93281

e UtNoro lco oe

1,25 CV - CHP DTURNO. AF o3/rc15 CHP 0,0431 22,79 25,05

stôlÀPr-r 4430

CÁIBRO NAO APAREI.}IADO '5 X 6' CM, €M MACÁRAtDUBÁ,/MASSAÂANDUBÀ AI{GEUM OU

EQUIVÂLENTE DA REGIAO - SRIJTA 1,956 14,00 14,00

stNAPt-t 20247 PREGo DEACO PotlDo coM CÀBEC^ 15 x 15 (1 U/t x 13) KG 0.o1 2L,77 21,77

SINAPI.I 39027 PREGO OEACO POUmCOM CÂBECÂ 19 X36 (3 v4 X 9) XG 0,05 19,64 19,64

s[{ÂPl-t 40568 PREGO DEACO POLTDO COM CABECÁ 22 X 48 (4 v4 X s) KG 0,03 19,81 19,81

s['taPt-t ,1408

RIPA NAO APARELHÀOÂ, '1J X 5' CM, EM MACÂMI{OU8'y'MÂSSARANDUEÁ. AIG€LIM OU

EqUNAI.ENÍE DA REGIÀO - ERUTÂ 3,292 2,ú 2,66

stNÁPt-t 4425

VIGA NAOAPARELHAOA'6X 12' CM, EM

EQUIVALE{TE DA REGIAO. BRUTA

AiGEUM OU

0,653 29,61 29,6L

coMPosl{Io 036

t«T ot PotÍa Í[ MADCn PAia Pll{ÍuRÀ s€Àll-ocÂ (uvE ou l#Dí^}, Plmlo PoPul R,

uil
oo8alt{tE,§EÍr,l Eo{ Drrna.Folf,E(ffi{roE§.írAr çIo.Er§€ffi§IosH rl
r3al

SINAPI 100660

ATIZAR DE 5X'"5CM PARA POTTA FOODO COM PRE@S, PADiÃO POPUIAR - FORIIEOMEI{TO E

tNsÍAuÉo. aF_l2,/2O19 10 7,47 7,72

SINÀPI 88629

ARGAMASSÂÍiAçO 1:3 (EM VOTUME DE CIMETTO EAREÁ MÉI)IA ÚMIDA), PREPÂÂO MA'iUAL

ÂF 08/2019 M3 0,01023 730,66 748,57

SINAPI 91287

IATENTE PARA PORTA DE MADEIRÀ PAOúO POPUI.AR. ÍORI{EOMTTIÍO E i/OTTAGEM,

\F 1212019 UN 1 220,10 230,41

SINÂPI ARPINTEIRO DE ESQUAORIA COM ENCâRGOS COMPI.IMENTARES H 25,22 27,93

SINAPI 88316 ;ERVENÍE COM ENCÁRGOS COMPI.IMENÍAREs H 21,43 23,52

stNAPt-i 2432

)OBRADICA EM ACO/FERRO,3 V2'x3', E= 1"9A 2 MM, coM Al{El. CSOMADO oU Zl{cÂDo,

rAMPA BOTA, COM PAR TUSOS UN 3 24,36 24,36

SINAPFi 11055 ,ARATUSO ROSCâ SOBERBAZII{CÁDO CÁBECÂ CHATA FENOA SIMPLES 3,5 X 25 MM (1 ") UN 0,11 0,11

SINAPFI 10555

,ORÍA OE MADEIRÂ, FOIHA MEDI,A (tI8R Ú930} OI8OO X 21(x) MM, D€ 35 MM A/IO MM DT

:SPESSURA, NUCLEO SEM|-SOUDO (SARRAFEAoO), OAPA USA EM HDt ACABAMEI{ÍO EM PRIMER

,ARA PIÍ{TUM UN 1 304,54 304,54

coriPos{lo 037

rariQUE sÍnrcooRor[Àl, ill @ilcnEÍo r8Ê-x(x.oaoo, Dn !íínoHIlRrio = 1,10 M,

ItÍuRA rHTrRr{A = 2,50 M, VOU,ÍúE Úril.: 2!}t' ! (P rA g (olÍilurlÍ{rEsl. (ElsÊ

adrP()sl(Ão §xÂPt 94152] uÍ{

SINAPI 88628

ARGAMASSATRAçO 1:3 (EM VOTUME OE CIMEI{ÍO E ARE!À MÉ0lA UMIOA), PREPARO MEC^NICO

:OM BÚONEIM 4OO L AF 08/2019 M3 0,04 623,2s 630,91

SINAPI 97738

rtçl crncuuan enÉ+roLDÂoA, votuME DE @l.cREro DE 10 Â 30 urRos, TAXA oE tlERA oE

POLIPRoPII-EI{O APRoXIMAoA 0E 6 l(G/Mt. Af-03/202,r-Ps M3 0,01 3.973,67 4.220,20

SINÂPI 91739

reça ctncuun rnÉ-uoLoADA, voLUMt ot @tlcREÍo oÉ 30 A 1m umos, ÍÂxa 0€ aço

ÀPROXTMADA DE 3oKc/ti'. N 03 12024 M3 0,05 2.960,67 3.L2r,17

sf,tAPr 88309 ,EDREIRO COM ENCÁRGOs COMPTEMEilÍARES H 0,121 26,33 29,19

SINÁPI 101623

,REPARO DE TUI{DO DE VÂI.A COM LARGUM MEflOR QUE 1,5 M, CONi CAMÂOADE BRÍTÀ

^r{ÇaM€NTO 
MECÁfl rzAm. AF_08/2020 M3 0,15 24o,46 248,60

5li{APt 5679

IEÍRoE5(ÁVADEIRA SOBRE RODAS COM CIRRÉGADTIRÀ TRAçIO 4X4, I.CTÊilCtA ÚO. 8t HP,

taçAMsÂ CARREG. cAp. MíN. 1 M3, CAçáMBA RETRo cÁP. 0,26 M3, PEso oPERÂclotlAL MlN.

r.674 (G, pRoFUNDToADE EscÁvaçÁo MÁx. 437 M - cHl DluRl{o. Âf-06/2014 cHr 0,1 s7,21 60,07

srÍtAPt 5678

IETRoES(áVADEIRA 5O8RE RODAS COM CARREGAD€|AA ÍRAçÃO 4Xa POÍÊI{CÁ ÚO 88 HP,

:açÂM8A CIÂREG. CAP. MíÍ{. 1 M3, CÁÇÀMBA RETRO CâP. 0,26 M3, FEÍ) OPERACIOilAL Mífl.

r.674 KG, pRoFUr{DTDADE EsrivaçÃo MÁx. d37 M - cHP oluRl{o. Af-06/m1il CHP 0.1 139,98 142,82

slÍAPr t8316 ;ERVENTI COM ENCARGOS COMPTEMETTTARES H 0,12 2í,43 23,52

srÍilAPl-t 12551

INEL EM COI{CRETO ARMADO, USO, PARA POCOS OE VISÍÍA POCOS DÉ I.'SPTCAO, FOSSA5

'ETNCÁS 
E SUMIOOUROS, SEM TUiIDO, OIÂMSTRO II{T[RttO D€ 1,20 M € ÂIÍURA DE O,5O M UN 5 362,52 362,52

planilha Refêrênc'6.x1sx ygrcáçr 2.2 - Desênvolvido poÍ Caixa Econômica Federal - Conteúdo sob responsabilidade do usuário
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rOilTE CÓD|GO uxrmtr co€Flc ocgoilERADo xÃoDE9o'{ER.

SINAPI 10M75

\RGAMASSAÍRAçO 1:3 (EM VOI-UME DE CIMENÍO E AREh MÉDh ÚMIDÂ) COM ADKÃO DT

MPERMEABILIZANÍE, PREPARO M€CÂTrcO COM 8€TONEIM 
'OO 

L tr-O8/2019 M3 0,0146 795.77 ao4,t7

SINAPI 97?4

)EçA CTRCULAR PRÉ-MOLDADÀ VO|-UME OE @i{CRETO ÁC|MA D€ 100 I.ÍROS, TAXÂ O€ AçO

\PROXTMÂDA DE 3o(G/Àá!. Af 03/2024 M3 o,2313 2.ü2,49 2_244,23

SINÂPI 97734

)EÇA CIRCLILAR PRÉ-MOLDADA, VOI.UME OE COi,ICREÍO OE 10 A 30 UTROS, TAXA D€ ÍI8RÂ D€

)OLlPRoPll..ENo APRoXIMADA D€ 5 xG/Mt. Ar 03/202,1 PS M3 0,01s4 3.973,67 4.220,20

SINAPI 88309 )EDRÊIRO COM ENCÁRGOS COMPTEMEIITÂRE5 H 0,2 26,33 29,79

SINAPI 101524

,REPARO DE FUNDO OE VAI-A COM I-ARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M I MENOR QUE 2,5 M, COM

}MADA DE BRÍTA, LANçAMENTO M€CÂN|ZÂOO. N_@/2Om M3 0,3733 196,98 201,94

SINÂPI 5679

IETROESCáVADEIRASOEiE RODAS COM CÁRREGADEIRÀ TRAçÃO iTX4, POÍÊNCI^ ÚO tt HP,

}çAMBA CARREG. CAP. Míil. 1 M3, CÁçIMBA RETRO CÁP. 0,26 M3, PESO OPERÂCIOIiAT MiN.

r.674 XG, pROFUNDTDÂOE ESCÁVÂçÃO MÁX d37 M - CHr OURilO. Ât_06/201i1 cHr 0,1 51,23 ú,07

SINAPI 5678

IETROESCâVADETRA SOBRE RODAS COM CTRREGADflRA, TRAçÃO ilx4, POÍÊilCn ÚO 88 HP.

}çÂMBA CARREG. CAP. MÍil- T M3, CAÇAMBA RETRO CÁP. 0,26 M3, PESO OP€RÂCIOI{AL MitI.

i.674 KG, PROFUNDIDADT EscAVAgo M,ü. i1,37 M - cHP t URl{o. AF-06/2o14 CHP 0,1 139,98 142,42

SINAPI 88316 ;ERvENTE r:oM ENCÂRGOS COMP|EMENTARES H 0,1745 21,43 23,52

SrNAPt.t 43446

\NEI- EM CCNCRETO ARMAOO, PERFUMDO, PAnÁ FOSSÂS SEPT|CÂS E SUMII)oUROS. SEM FUI{DO,

)IAMETRO INTERÍ{O DE 2,OO M E ÂI-TURA DE O,5O M UN 2.83 665,79 665,79

,j80073

^r/GA,'XA

09l07 12025

coMPosrçÕEs

CUSÍO UNIT CUSTO UNIÍ

DÂ SILVA

MATOS:ÉÉO8Ol 85253 @ &25n7 6 t6{os

ffi
110393427-9cREÁ"/CIU;

coriPosEÃo 039

:Í{TMDA trE Ei€iGlA Aflf,rcÀ §iEÀ rcÍrAÂslCA CW U E ffi?fr (re lru
) FO§rE Í» COaCRfÍOtr (r^:lf CilfO$çÃO$XAH úra!g) UÍI

SINÂPI 100578

IAMENÍO OE POSTE DE COI{CRETO COM COMPRIMEIÍTO I{OMIIIAL DT 9 M. CÂiGÁ

IAL MENOR OU IGUAI, A 1OOO DAI{, ET{GÂsTAME'ÍIO SIMPI.ES 
'CM 

1,5 M DT SOI-O (NÃO

roRilÉsMEmo). af_1v2019 1 520,01 534,82

SINAPI 8í3217 H 22,49 24,74

SINAPI 104749

ToF GRAMpo MFrÁLrco Írpo orHAL, pÂRÂ spDA, paM HAsÍE 0E aTfRRAMENTo 0E 3/4" E

DÊ 10 a so MM2 - FoRNEctMENTo E nsÍÂLAçÁo. aF_08/2023 UN 1 19,70 20,66

sttilÂPl 917 rALNÂ D€ cogRE t{u so MM., EI{TERMDA - toRt{EoMErro r tilsÍAt-Áçlo. Âf-08/2023 1,3596 62,O4 62,20

SINAPI 91919

luRva 180 GRÂUS PARA EtErRoouro, pvc, RoscÁvEL Dil 32 MM (1'), PARÂctRcuÍIos

rERMtNAts, tNsrAtÂDA EM paREDE - toRt{EctM€ilTo E tnstAtAçÃo. Af_03/2023 JN 1 22,53 24,23

SINAPI 91917

:uRva 90 GRAUS pAnÂ €t EÍRoDUro, ryc, ioscÁvEL ot{ 32 MM l1'1, PAn^ oicuÍTos 
I

rERMrNArs, rNÍÂtÂDÂ rM paREoE - K)ntEcrMEmo E rl{srA[a@. ar-03/2023 | 1 20,44 72,t4

SINAPI a82A :TETRICISTA COM ENCÂRGOS COMPI-EMEI{TARES H 1 26,64 29,56

SINAPI 91472

:LErRooúro RíGtDo RoscÁvEL pvc, ox 32 MM (1J, pÂRÂ oRcunos rERMll{Às, ll{ÍarÂDo tM
,AREDE - FoRNÉcrMEt{To E rflsÍataçIo. ar_03/2023 6,06 t7,70 t4,72

stNApl 969t6
{asÍE oE ÂTERMMENTO, DúMETRO 3/4" COM 3 METROS - FORNECIM€rrO E lNSTÂLAçÀO.

\F 08/2023 UN 1 t2t,2l 123,2L

SINAPI 91885

-r-rvl plal trErnoowo, pvc, RoscÁvEL. Dt{ 32 MM (1'), panÂ ctRcuÍTos rERMlNAls,

Nsrat-aDr, EM paRED€ - FoRREctMEt{Ío E I{srÂL clo. ÂF o3l2023 uti 1 12,44 13,61

slNAPt-r 1094

\RMACAO VERÍICÁI.COM HASIE E CONÍM.PINO, EM CHAPA DEACO GAIVAXIZÂDO 3/15" COM 1

:STRIBO, SEM I5OIAI)oR Uft I 7A.46 24.46

slNAP|-t 1126'l

\RRUEI.A I.ISA, REDOI{DA O€ LATAO POUt)o, DiAMETRO flOMIIAT 5/8., TXAMETRO ãTERilO = 34

uM, oIAMETRo Do fURo = 17 MM, ESPBSURA = 'trs' MM UN 2 1,43 1,43

SINAPI.I 11950

]UCHA DE NYl,Ol{ sEM ABA 56, @M PARAIUSo DC,l,20 x ]O MM EM Aco zltlcADo COM RoSCÂ

iOSEREA CABECÁCHATA I FEt{DA PHII,JPS 4 0,20 0,20

stilaPt-t 34641

llyÁ 0E INSPECâO PA8A ÂTERRAMEI{ÍO t PAn^ RAIO5, Er/t POUPROPIIII{Q DlÂMETRO = 3{X)

UM X ÂLruU= 40O MM UN 1 45,10 45,10

SINAPI'I 39808

:AIXA PARA MTDIOOR MOI{OFAsICO, EM POIICIÂBOT'ATO / ITRMOPIÀSÍICO, PARA ALOJÂÂ I
Dts.iuNÍoR (PADRÁO DA @ilcfsslot{ÂRlA LOCÂ[) UN I 106,89 106,89

slNAP|-t 14153 tlTA METÁLlcÁ PERTURAOÂ, t='18'MM, ROIO 0€ 30 M, CAÂGA RECOMENoADA='30'xGF UN 0,06 60,92 60,92

s[{ÀPt-t 3398

tsoumR D€ PoRcELaNÂ nPo RoLoAt{A, oMEtlsoEs D€ '72' x '72' MM, PARA USO EM EAIXA

TET{SAO UÍ{ 1 9,22

s$tÂPt-t 4346

PAÂAFUSO DE FERRO POUOO, SD(TAVAoo, COM NOTÁ PARCIÂI. DIAMETRO 5/t., COMPRIMEI{ÍO

6., COM PORCÁ E ARRUEI,Â DT PRESSÂO MEDI,A UN 3 11,01 11,01

stIAPt-l 39997 PORCÁ ZrNCâ04 SEXTAVÂDA, oI,AMETRO 1/{" UN 2 0,33 0,33

stNAPl-t 39996 ROSOA TOTAI- 1/4' (6,3 MM) 166{ 4,94 4,94

IRÁNKNILVA VIEIRA

planilha RefeÍência.xlsx versác,2.2 - Desênvolvido por Caixa EconÔmica Federal - Conteúdo sob responsabilidade do usuário
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SINAPI - Cálculos e Parâmetros G^r-^frioo''i-.,

Apêndice 10 - Encargos Sociâis - Marenhão

rR x(xrlv vnu ffit"E^fi.í
D IrLVA

n TosÍóoers5253 ffi -'"'ÉJ

Fonte: lnformação Diãs dê Chuvâ -INMET

99

PARll R D[ 1212023

ENCAR@S SOCIAI§ SOBRE A MÃO DE OSRA

coM DESoNERÂçÃo sEM DÉso EnÂçÂo

GRUFO A

,e is$r 1,50% 1,50% 1.s0%

A4 INCRÂ

Á6 §âlárlo 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%

Âa fGTs 8,00% 8,00% 8,00%

S2 rFeriados 3,95% Não in.ide 395Yo Não incide

34 13e salário 11,03% 8,33%

85 taltas Justficadas 0,56%

88 .Auxil io Acidente de Tra ba lho 0,74% 0,08%

810 5âlárloMaterni,iade r 0,04% 0,03%

GRUPO C

C2 lAviso PÍévi o Tra ba lha do 0,11% : o,o8yo 0,08%

C4 Depósito Rescisão Sem Justa Cau§a
'i 7,82x 2A114 1

Rêincidênclâ d€ Grupo AsobteAviso Prário

Trãbâlhado e tulincidênciâ do FGTS sobre Aviso
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CAIXA Quadro de Composiçào do BDI

li;,?:m:u" l§;;',lt**'"'""" l:[?i,,,o,:'#,1:"1;?rifL",",,"^^ I

Do EMPREENDtMENTo / DESCRtÇÀo Do LorE

ConfoÍme lêo islacão tíbutáriâ municioal. deíniÍ eslimáiva de o€Ícenlualda báse dêcálculo Dârâ o SS 100,00%

Sobre a bâ§e de ãilculo deÍin Í a íêsDec1&a alÍouota do ISS (êntrc 2% e 5%) 5,000/o

BDI 1

Os valores de B0l foram calculados com o emprego da fórmula:

BDt= (t+AC+S+F+G)'11+OF)'11+D .1
(1-CP-t'S-CRPB)

psra os devido§ íins que, conÍoíne legislaçáo Íibúáne municipal, a bâsê dê cákulo dêíe lipo de obía corÍesponde à 100%, com â

âliquola de 5%

para os devidos Íins que o regimê de ContÍibúiÉo PrÉvid6nciárie sobre a Receilâ 8n lâ edotedo pere êlâborâÉo doorçamento loiSEM
e que eía é â âliemalivâ mais adequâdâ para a AdminisfeÉo PÚblaca.

Observacões:

ouana-íerra. I de iulho de 2025
Oat

Â$inãdodeídmàdigit l
FRANKNILVA VIEIRÂ po, FRÁNXNlLva!4EtRÁ DÂ

DA SILVA 5LvÂMqTos:6óoa0lB52tl

MÂt05:66080l8525l Eridor )025.070eró4)r
-------!:JJ::--

Responúvd Técnico

Nome: Franknilva Vieúâ da Silva Malos

CREA/CAU: 110393427-9

ART/RRT: MA20250932701

Itens Siglas
Adolâdo

AdministraÉo Central AC t%
Seguro e Garantra

Risco R 7o/o

Despesas Financeires DF
Lucro L 4.31%

Tributos (impostos COFINS 3ol0, ê PIS 0,65%) CP 3,65%
Tributos (lSS, vanávelde acordo com o município) rss 5,00%

Tributos (ContribuiÉo Previdenciária sobre à Recêita 8ruta - Lei 12.546 de 1411212011 - DesoneraÇão) CPRB 0,00%
8ol SEM desonerâÉo (Fórmula Aórdáo TCLJ) BDI PAD 20,34%

P[Iv3.07

I Grau oe Sisrlo I

| *pualrco I

lrreo oe osnr
I aã* É4^ Â PÂr,\ft zla Edi6.,m

111



PRoPoftÉÍ{TE: PiEFEIIU RÂ MuNrClPÁt oE aFONSO Cun HÁ/MA
osrEro: coNsrRUçÂo oÉ urirDÂD.s HÂBrÍacroNÂrs lto M uNlcífl o oE ÁÉor{so .UNHA/MÀ
REFÉRaN CrÀ: SrNÀPr O€ZI2O24 rlÂO DESON ÊRAOO

TERMOOE COMPROM rS5O MCIDAOES 970519/202. OPCnÂçÃO 109903ó 0{
TO(AL AfONSO CUNHÀ/MÀ

cuRvÂ 
^ra

O
O
O
{

§o'

DE3.RlçÃO
lrP- I *i:

iro

ALVENARIÂ OE V€DAçÃO DT BLOCOS CÉRAMICOS TURÁDO5NÂ

{ÉsPEsSURÂ 9 CM) Ê ARGÂMÂ554 OE ASSENÍÂM€NTO COM PREPAÂO EM S€TONTIflA (SA5Ê

rRAMÀ DE MAOEIAÂ COM POSTA POÂ RIPA' CÂIBROS E ÍE ÂçA

rrLIA Ca tN(Árxr oE cERÀMrcÂ ou o€ coNcflElo, rNalusrl ÉÂÀlsPoPrE vERrrÀr (8ÀsF

úass,À úNlaÂ, EM aRGaMAssÂ TRÂço t:2:3, PfltPAflo MÀNUÂ1, ÂPtlalDA MÁNUÀLMENTE EM

PAR€oEs lnTÉRNÂS DC AM Bl€NTts coM ÁÂEA ÉNÍRt 9M' t roM:, t = 10MM, COM TÂLrSCÁ5

iôRRo EMnÉcuasDE pvc, Fnrtcoo, paRA aMsrENrEs RtsroENoÁls,lNctusrvE ESIRUTURA

aÍ oE poÂTÁ DE MÂDE rÂÂ pÂna PNTURA, s€Mr-oca{tavE ou MÉDla), PÂDRÀo PoPUtÁR, a0x21ocM,

lSPEssURAOE 3,5'M,IIEIIS INCLUSOS: OO6RAOICÀ5, MOIITÂG'M € INSTÂIAçÀO DO AAÍÉí{IE, SIM
ç rNsrÂr Á.1ô rFÂr coMpô§rcÀô §NÂPr e1:r20r

RÊVESÍIM' NIO CTiÀMlcO PARA PARIOI5 I?iTERNÁ5 COM PLACÁS ÍPO ISMÂTTÂDA PÂOúO POPULÂR

D' OIMTN§ôIS 2OX2O CM. ARCAMAsSA ÍPO AC III. ÂPTICAOAS NÂ ATTURÂINITIRÂ DÂSPAREDTS,

MOIITAGTM E OÉsMONÍACEM OI IORMÂDEVICÀ ES'OiÂMTNTO MEÍÂLICO, PE OIREIÍO SIMPIES, IM
r rrr r^.õ.i À. ôs/2.ro

TÀUÀIiiçÃO E INSTÀIÁçÃO OÉ PONÍALEÍES DI MÁDÉIÂA I{ÃO APÂREIHÂOÂ PÂRÂ ÍELHAOOs COM AÍÉ

2 Á6UAS E COM ÍELHÀ CÉRÀMICá OU DE CONCRTÍO EM COIÉíCIO RESIDENCIÀITÉRRÉO,I'{CLUsO

OIÃMEÍRO DE 25CM, TSCAVAçÁ
raÀrF.ôMrô§.1Ô íNÀpr 1Ô117.1

ÂRMAçÃO OE PILAR OU VIGÁ DE ESTAI.'TI]RÁ DE CONCRÉIO AflMÀOô TMAUTIOA TM ÂTVÉNÂRIÂ OE

iÇãHo rrEsrErnajoÉ BErRÂLÉrí MADa riÁ (MÂcÂRÂN DUBÂ, aNctLrM ou €au vÂtÊNÍE)

UMTDoURO atRCUrÂR. EMCONCnETO pRÉ MOIOÂDO, DÁMETÂO TNTaRNO= ll8M, Â|TUÂA NrtÀNÂ
.2.o0 M,ÁÂEAOE rÀrFrLrRAçÀO: 13,1 Mr ÍPARÁ s corwRraurí,rlÊs) (BÂsE coMPo9çÂo slxaPl s3o62l

RÊVESTIM€NIOCTRÃMICO PÂRÁ PISO COM PLÂCASTIPO TSMALÍAOÂ Dt OIMENsOE5 ]5*I5 CM

^p' '.^^á.M àur''NÍç<nÊ Á rÀÀsF .ÔMme.ÀÔ srNÀÊ 372.31
rÉIHÁMEí{TOCOM TELHACÉfiÀMrClOÉ tNallxÉ, ÍPO ROMA Á,COM ÂTa 2 A6U^S,lr{tlUSO

lcoMposraÃo nEpÂEs€NrÂnval oo s€Rvrço oÉ rNsr ruco Pvc, scRlE í{, Escoro PRtDlat,100 MM

lrNsÍ.RAMÁI ocscrRcÂ, RAMALOÉ É56.SÂnlÍ, PRUMÀDÂ ts€ 5ANr',Í , vttÍtÂçÁO OU SUâ COIEÍOR

ÀrcEôr'N.' .ôx.rôF(..ôRrFs ÊüÂ.ô.s P/pRíDros

IÀIOUÊsÉPIICO CIRCUTÀR, ÉM CONCSETO PiÉ.MOLDÂOO, OIÀMCÍRO INITRNO = 1,10 M, ÂLÍURÀ

|Í{TERNA= 2,sO M,VOLUME ÚrL 2133,2 L (PAiA 5 CONrRlBUll',{ÍÉs) (BÂ5Ê COMPOSTçÃO STNAPI 9305 2)

CAIXA EIITERRÀDÁ HIOÂÁU LICA REÍÂIÍGUIAÀ, ÊM CONCAETO 
'R'.MOLDAOO, 

OIMENsOES INTERNÂS:

IÂNETAO€ ALUMÍNIO OC CORR€RCOM 2 FOLHÂs PÂÂA VIOIOs, COM VIOROS, AÁIENTE, ÀCÁAAMÉNIO

coM acararo ou BRrrHÂí{rÊ Ê FERRÂ6ENs, ExcLusrvEÀtrzaR E coNrRÁMARao, FlxaçÃo coM
N§TÀrÂaÃo af 11/202{

1l.r 2
IABRICÁçÃO, MONTAGTM T DTSMONTAG€M DT FORMAPARÂVIGÂ BÂLOAÀMÊ, EM MÁDEIRASTÂRÂDA
/p'dr '.r r.,< MM , , 

'r ' 
,À.ôÉ< rEÁ<F .ôMrÔí.ÀÔ lNÁPr s65 ?61

EXÉCUçÃODt PÂ5SE|O (CÂLçAOÀ) OU PISO Da CONCRETO COM CONCRÉTO MOIoADO ltlLOCO,FElrO

EM OARÂ ÂCÁAÀMÊNTO CONVENOONÀL NÃO ASMAOO AF O3/2O22

lcoM?osrçÀo REPÂEsENÍÂrrva) oo stnvlço oE lNsralAçao
DN 25 MM (INSIATÁOO€M RAMA!SUS.RAMAI, RAMÁI DE DI5IRIBUIçÃOOU PRUMÁDA), INCLU5IVÊ

.ô .y^.( .^rrr<r íyÂ.Ãr( tÀrÀprÍnrô§
óNcÍtÍ^GEM DEVI6ASE tÀts.FCx=29 MPÀ PÁRÁ qUÂtqUER ÍlPo DE tÁlEcoM BÂLDESEM

EDrfrcÂçÀoÍÉniEA tÁxçÀMÉNTO,ÀOtNSAMENTO E ACÁSÀMÊNrO. (BÂ5€ COMPOSIÇÂO sNÂPl

(
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PROPOllENT!: PN'f€ITURÂ MUIII(IPAT DE Â'ONsO CUí{HÁ/MÁ

osrEro: corlsÍiuçÃo oE uNloÂDt§ HÂBlr ooNÀs tlo MufllcíÊo oE aFollso cunHÂ/M^
ftEaERÊí{CrA: s[{^Pr DÉu2o2a ÀO OESOnfiÂOO

TriMo oE coMPnoMrsso MaloaoEs 970519/202a ' oPERÂçÃO 1O99O3a-Oa

LOCAU AFO SO CUITHÁ/MÂ

cuivÂtx

Prso lÍ)

NTÉRRUPTOR gMPLEs ll MóDUI-O), 10r250V, ll{CtUrr{OO SUmnÍÉ Ê PtÂCÁ. FOn,{ICIMENTO E

r<Í^r^.iô.r.r/rôrl
lM. ÍÂo Dr,r 1/2 ' r s M!/H . roÂNtctMENÍo E rxsratÁcÃo. aF o3l2024

LllúpFzÀ O€ S']P€RFÍC|E coMraro o ssÂo Àf o4l2ore
cHUVÉrno aúTRlco coMUM coiPo PúSTlco,Tlm DLrHÁ -FoRxFctMFNÍo F rnsr^trçÀÔ

OUÂORO OEOISTR€UçÀO PAflÀ TÉLTFONC N.2,2OX2OX12CM EM CHAPAMETÂÚCÂ, OE ÉMBI.'TIR, SEM

À..<únh< ,Âô.Ãô Í.r.Bus FoRÍFcrMr rot rnsrÂtÁcÀo ÂF 11/20rs
ElaÍioouÍo FLEXÍVELcoiRuGÂoo, PEAO, Orl50 (1 r/2), PARÂ R€D€ Eí{ÍC^R^OA OÉ OlSTRlSlJlçÀO OE

.i.icrÀfrÉÍtuai FoÂr{rcrME ro all{sÍÀr^clo af 1212021

carxÁ srFoxÂoÀ coM GatLHÂ quaoMDA, Pvc, oN 15o x l5o r 50 MM,IUNTA sotDÁvEL FonllEcloÁ
t lt{sTAI oÂ EM RÂMÂr OC DaS(IRGA OU €M RÂMAI OE ESGOTO SAt{lTÁnlO. 

^f 
O3/2O22

Drsrut{ton BtPotaR ÍtPo DrN, coââtNTC noMÍ{aL oE 50 . Foâl{ÉclMftTo t lílsÍataçao R52122,25 C

REÂÍrRiO M^XU^[ OE VÀtÂS. COM €OMPÀCÍÂOOR OE SOLOSOE PfnCUSs.ÃO Ar G/2023
IIIEâRUPIOi sIMPLÊS (3 MÓDULOS), IOA/25OV, IÍICLUINOO SUPOiIE E PLÁ'T FOTNEOMENIOE

roRnÉcrMrrror rNsÍ^rÀ(Io 
^t 

1ll2019
iÉGtsÍio oE ÉsffR Pvc, SoLoÁvaL, aoM vot r{TÊ, ol{ 32 MM - Fo^nEclMEnIo t lilsr^t çlo.

rnr.iiuPIof, DlÍt RÉNclÁL R€9OUAL ArPolÁR 20Â, sfIlsrsltro^D€ l0 mA

clDG g[On^DÂ, PVC,0X 100 t 10l) x !o MM,.]utrra Éúsrrcr, ÍofintcDA E lNsTÂtÁD^ EM RÂMÂl nl
Gôrô uNÍÁirô ar o./ro21

c MP^lt{HÂ ocÀiia 11Mooutol, !oa/2sov, rNcLUrnDo suPoRTt E Pt a FoRt{EoM€ Tot

firrRnuPÍoÂ 5lMPtls l2 MóouLos!, l0a/250v ftatu|lloo suPonrE t PLÁc FoÂll€oMEnToE
r<Írr^.1ô Á. ôr/r.r1

ovEr. EM Pvc, DE r" x r",P^R^ Ért Iloluro rL€xrv€ r coRÂucÂpo
iEcrsrio ot tsfEl Pvc, !ôLoÁvEL, coM vot lÍrt, Dn 2s MM . FolntoMtn Ío t ril§T^taç o

RAIO ÍOÉO SrMrÉsÉt8rCO.75 MM, PÂiá tÀJÊy CALII^S

CAIXA RETÂí{GULAâ 4' X /I" BAITA {O,30 M DO PISO), 
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ESPECTFTCAçÃO TÉCNTCA

PIÂCADEOBM:

Responsabllldade: A confecÉo e instalação da placa de obra são de responsabilidade da

empresa contratada.

Í{oÍmas ê Padrões: A placa deverá seguir rigorosamente os padrões estabelecidos no

"Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras" da Gixa Econômica Federal.

Materlal e Dlmensões:

. Materlel: Chapa de aço galvanizado, tarantindo resistência e durabilidade.

r Dimensões: A placa deverá ter área mínima de 4,50 m2, assegurando visibilidade
adequada.

Admlnistracão local

Responsabllldade: A construtora é responsável por todas as despesas gerais e de

administração local associadas à execução da obra.

Despêsas lncluídõ:

1. Manutenção das lnstalagões Provlsórias: Custos relacionados à manutenção e
conservação das instalâções provisórias utilizadas durante a obra.

2. Admlnbtração Localde obÍa:

o Salários de profissionais envolvidos, incluindo engenheiros, auxiliares, mestres,

encárregados, apontadoÍes e almoxaÍifes.

o Despesas operacionais relacionadas à gestão da obra.

3. SêÍvlços de vigilância e ümPeza:

o Custos com viSias, serventes para arrumação e limpeza de obÍa.

o Serviços de guincheiro e outros auxiliares necessários.

4. Transportes:

o Despesas com transporte interno e externo de materiais, equipamentos e pessoal'

5. Seguros:

o Seguro contrafogo Para a obra'

o Seguro de responsabilidade civildo construtor'
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o Manutenção de equipamentos de segurança, como extintores, capacetes, luvas,

etc.

6. Diversos:

o Medicamentos de urgência.

o Materiais de consumo.

o Despesas com ruptura de corpos de prova e outros insumos necessários.

Aproveitamento de Recursos: A construtora deverá realizar um estudo de custo-benefício
para o aproveitamento de:

. Água de mina e de chuva.

. Reciclagem de materiais.

. Reaproveitamento de entulho.

Essas práticas visam a redução de custos e ciesperdícíos, promovendo uma gestão mais

sustentável e eficiente durante a execução da obra.

SERVIçOS PRtuír,llilAnES

TIMPEZA MANUAT DE VEGETACÂO EM TERRENO COM ENXADA. AF 03/2024

Descrição do Serviço: A limpeza manual da vegetação, incluindo grama e pequenos arbustos,

será a primeira providência a ser realizada no início da obra.

Atividades lnclusas:

. Remoção de Vegetação: Consiste na capina e no destocamento de arbustos, garantindo

que não restem raízes, tocos ou qualquer outro elemento que possa comprometer a

execução da obra.

. Remoção de Entulhos e Matéria Orgânica: Todos os resíduos, como entulhos e matéria

orgânica, devem ser removidos do terreno. lsso inclui a coleta e o transporte dos materiais

para o local de destinação apropriada, conforme regulamentação vigente.

Obiêtivo: Assegurar que a área esteja completamente limpa e livre de obstruções, criando

um espaço adequado para o início das atividades de construção. A limpeza adequada é

fundamental para evitar problemas futuros durante a execução dos serviços e Barantir a

integridade do projeto.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas de segurança aplicáveis, Sarantindo e

proteção dos trabalhadores e a preservação ambiental.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante a execução

da limpeza.
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Essa especificação visa garantir a correta execução do serviço, promovendo um amblente de
trabalho seguro e eficiente para o inÍcio das atividades da obra.

TOCACÃO CONVENCIONAT DE OBRÂ, UTITIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS

PONTALETADAS A CADA 2.OOM . 2 UNUZACÔES. AF 03/2024

Descrição do Serviço: A locação da obra será realizada utilizando gabaritos de tábuas

corridas, pontaletadas a cada 2,00 metros. As locações serão feitas com trena, de forma
global, envolvendo o perímetro das edificações conforme o projeto e suas cotas de nível.

Responsabilidades:

. Contratada:
É de responsabilidade da contratada garantir o correto alinhamento e verificação dos

níveis de acordo com o projeto.

. Fiscalização:
A aprovação da locação pela fiscalização é obrigatória antes do início de qualquer serviço.

A contratada deve comunicar à fiscalização caso o terreno apresente problemas

relacionados aos níveis, para que soluções adequadas sejam implementadas.

Critérios de Medição:

. Os serviços serão medidos com base na quantídade efetivamente trabalhada.

. O cálculo do valor a ser pago será realizado através do produto dos preços unitários

estabelecidos na planilha orçamentária, multiplicados pelas quantidades medidas e

aprovadas pela fiscalização da obra.

Nota: A aprovação da locação não isenta a contratada de sua responsabilidade sobre a

correta execução e alinhamento da obra.

Essa especificação assegura que todas as

organizada e conforme as exigências do

necessárias para o andamento da obra.

FUXDAçÕES

etapas da locação sejam realizadas de forma
projeto, garantindo a qualidade e a precisão

ESTACAS

coNcHA, coM ARM4DU84-qE_AEEAÍ{IIUE 4f-0s|2o2o

Serviço: Estaca broca de concreto.

Diâmetro: 25 cm.

Método de Execução: Escavação manual com trado concha.

Código: AF_05/2020
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de estacas broca de concreto com

diâmetro de 25 cm, utilizando trado concha para a escavação manual. As estacas serão

utilizadas como elementos de fundação, garantindo a estabilidade e segurança da estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Local:

o Limpeza da área onde as estacas serão instalades, removendo vegetação, entulhos
e quaisq uer obstruções.

2. Escavação:

o Utilização do trado concha para a escavação manual, atingindo a profundidade

especificada no projeto, garantindo a verticalidade e a precisão do diâmetro.

3. Armadura de ArÍanque:

o lnstalação da armadura de arranque, conforme especificações do projêto, que

deve incluir aço adequado para suportar as cargas e Sarantir a resistência da

estaca.

4. Concretatem:

o Após a instalação da armadura, realizar a concretagem da estaca, garantindo que

o concreto utilizado atenda às especificações de resistência necessárias.

5. CuÍe do Concreto:

o A cura do concreto deve ser realizada de maneira adequada, seguindo es normas

técnicas, para assegurar a resistência e durabilidade das estacas.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de estacas efetivamente executadas, de acordo

com as dimensões e especificações do projeto'

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

Normas e SeBurança:

. A execução do serviço deve seguir as normes técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da fundação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da execução.

Essa especificação visa assegurar que o serviço de esteca broca de concreto se.ia realizado de

forma eficiente e conforme as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da

obra.
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ESCÁVACÃO MANUAL PARÂ VIGA BA]DRAME OU SAPATA CORRIDA ÍINCTUINDO

ESCAVACÃO PARA COTOCACÃO DE FÔRMASI. AF O1l2024

Serviço: Escavação manual para viga baldrame ou sapata corrida (incluindo escavação para

colocação de fôrmas).

Código: AF_01/2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de escavação manual destinada à

implantação de fundações do tipo viga baldrame ou sapata corrida, incluindo a preparação

do local para a colocação de fôrmas.

Etapas do SeÍviço:

1. Preparação do Local:

o Limpeza da área de escavação, removendo vegetação, entulhos e outros materiais
que possam obstruir o trabalho.

2. Locação da Obra:

o Realização da locação da viga baldrame ou sapata corrida, utilizando gabaritos e

trenas, de acordo com os alinhamentos e nÍveis especificados no projeto.

3. Escavação Manual:

o Execução da escavação manual, utilizando ferramentas adequadas, como enxadas

e picaretas, para garantir que as dimensões e profundidades estejam conforme o

projeto.

o A escavação deve ser realizada com cuidado para evitar desmoronamentos e

garantir a estabilidade das paredes da vala.

4. Escavação para Fôrmas:

o lnclusão de escavação lateral adicional necessária para a instaleção das fôrmas de

madeira ou metálicas, conforme especificações do projeto.

5. VeriÍicação das Dimensões:

o Conferência das dimensões da escavação, assegurando que estejam dentro das

tolerâncias estebelecidas no projeto,

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em função da quantidade de metros cúbicos (m3) escavados,

conforme as dimensões efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, de acordo com os

preços unitários estabelecidos na planilha orçamentária.

Normas e se8urança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fundação.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do serviço.

Essa especificação tem como objetivo essegurar que a escavação manual para viga baldrame
ou sapata corrida seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnícas, garantindo a segurança e a integridade da estrutura.

FABRICACÃO. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM

MADEIRA SERRADA ÍPINUSI, E=25 MM.4 UTILIZACÔES. ÍBASE COMPOSICÃO SINAPI 96536I

Serviço: Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para viga baldrame em madeira

serrada (Pinus).

Espessura da Madeira: 25 mm.

Número de Utilizações: 4 utilizações.

Código de Composição: Base composição SINAPI 95535.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na fabricação, montagem e desmontagem de

fôrmas de madeira serrada (Pinus) para a execução de vigas baldrame. As fôrmas devem ser

projetadas para suportar o peso do concreto e garantir a conformidade com as dimensões e

níveis especificados no projeto.

Etapas do Serviço:

1. Fabricação da Fôrma:

o Corte e prepaÍo das tábuas de madeira (Pinus) com espessura de 25 mm, de

acordo com as dimensões necessárias para as vigas baldrame.

o Montagem dos elementos da fôrma, incluindo laterais e fundo, de forma a garantir

a rigidez e a impermeabilidade.

2. Montagem da FôÍma:

o Transporte dos componentes de fôrma para o local da obra.

o Montagem da fôrma no local, assegurando que esteja nivelada e alinhada,

conforme as especificações do projeto.

o Fixação adequada, utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação,

garantindo a estebilidade durante â concretagem.

3. Desmontatem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser dêsmontada com cuidado,

evitando danos ao concreto.

o lnspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçem futu ras utilizações.

4. Limpeza e Armazenamento:
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o Limpeza dos elementos da fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de
concreto.

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir
sua durabilidade e reutilização.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido pele quentidedê de metros lineares (m) de fôrma montada, de
acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

. Utilização de Equipamentos de Protêção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etepas dâ fabricação, montagem e desmontagem.

Esta especificação visa assegurar que a fabricação, montagem e desmontagem da fôrma para

viga baldrame sejam realizadas de forma eficiente e conforme as exigências técnicas,
garantindo a segurança e a qualidade da obra.

ARMACÃO DE BLOCO. VIGA BAI.DRAME E SAPATA UTITIZÂNDO ACO Câ-60 OE 4,2 MM -

MONTAGEM, (BASE COMPOSICÂO SINAPI 96543I

Serviço: Armação de bloco, viga baldrame e sapata.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 4,2 mm.

Código de Composição: Base composição SINAPI 96543.

Descrição do Serviço: O serviço consaste na montagem da armação para blocos, vigas

baldrame e sapatas, utilizando aço CÂ-60, que possui alta resistência e é adequado para

estruturas de fundação.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-60, garantindo que atenda às especificações
de qualidade.

o Corte das barras de aço nas dimensões necessárias, conforme o projeto estruturel,
considerando as quantidades e os tamanhos exigidos.

2. Montagem da Armação:

o Conformação das barras de aço para a armação de blocos, vigas baldrame e

sapatas, conforme as específicações do projeto.
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o Posicionamento das barras êm conformidade com os desenhos estruturais,
utilizando espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação ao
concreto.

3. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

assegurando que não haja deslocamentos durante e concretagem.

o Verificação da continuidade e do alinhamento das armaduras, garantindo que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

4. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagêm, assegurando que todas
as armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Caso necessário, ajustes devem ser feitos para atender às exigências do projeto.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos
trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as
etapas da montagem da armação.

Essa especificação tem como objetivo garantir que a armação de bloco, viga baldrame e
sapata se.la realizada de forma eficiente e conforme as exigências técnicas, assegurando a

segurança e a integridade da obra.

ARMACÃO DE BLOCO UTITIZANDO ACO CÂ.50 DE 8 MM . MONTAGEM. AF O1l2024

Sêrviço: Armação de bloco.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8 mnr.

Código: AF_01/2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para blocos, utilizando
aço CA-50, que é adequado para garantir e resistência necessária nas estruturas.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

,rc0087
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o Recebimento e verificação do aco CA-50, assegurando que esteja em
conformidade com as especificações de qualidade.

o Corte das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto estrutural.

2. Montagem da Armação:

o Conformação das barras de aço para a armação dos blocos, conforme as

especificações do projeto.

o Posicionamento das barras em conformidade com os desenhos estruturais,
usando espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação ao

concreto.

3. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por amarrações com arame de aço, assegurando que

não haja deslocamentos durante a concretagem.

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, respeitando as

tolerâncias especifi cadas.

4. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes de concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos
trebalhedores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de bloco seja realizada de forma eficiente e
em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da

obra.

CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGÂS BALDRAMES. FCX 25MPA.
IÁNCÁMENTO COM JERICA, ADENSAMENTO EACÁBAMENTO íADAPTACÂO SINAPI 96555)

Sêrviço: Concretagem de blocos de coroamento e vigas baldrame.

FCK:25 MPa.
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Método de Lançamento: Lançamento com jerica.

Adensamento e Acabamento: Execução de adensamento e acabamento conforme
especificações.

código de Adaptação: Adaptação slNAPl 96555.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de blocos de coroamento e vigas

baldrame, utilizando concreto com resistência característica de 25 MPa. O lançamento do
concreto será realizado com o auxÍlio de jerica, seguido de adensamento e acabamento
adequado.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Local:

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que

possa interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas para assegurar que estejam devidamente instaladas e

a lin hadas.

2. Preparação do Concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a
proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência de 25 MPa.

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões

betoneira ou outros meios adequados.

3. Lançamento do Concreto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando jerica, garantindo que o material

seja distribuído uniformemente.

o Cuidado para evitar a segregação do concreto durante o transporte e lançamento.

4. Adensamento:

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação

do material.

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do

projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos

necessários para gerantir a qualidade estética e funcional da estrutura.

6. Cura do Concreto:
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o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência
desejada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da concretagem.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificaçâo visa assegurar que a concretagem de blocos de coroamento e vigas

baldrame seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurança e a integridade da obra.

REATERRO MANUAL APITOADO COM SOQUETE. AF 10/2017

Serviço: Reterro manual apiloado com soquete.

Código: AF_10/2017

Descrição do Serviço: O serviço

apiloamento com soquete, para

estabilidade do terreno.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o reaterro será realizado, removendo qualquer resíduo,

vegetação ou material que possa interferir na compactação.

o Verificação do nível e da condição do solo existente.

2. Seleção do Material:

o Escolha do material de reaterro adequado, que pode incluir terra, areia ou outros

materiais, conforme especificações do projeto.

o O materialdeve ser isento de contaminantes e em confoÍmidade com as normas

técn icas.

3. Execução do Reatêrro:

o Realização do reaterro em camadas, com espessura máxima de 20 cm por camada,

garantindo que cada camada seja uniformemente distribuída.

consiste na execução de reaterro manual, utilizando
garantir a compactação adequada do material e a
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o O material deve ser colocado de forma a não gerar desníveis ou vazios.

4. Apiloamento:

o Utilização de soquete manual para realizar o apiloamento de cada camada. O

apiloamento deve ser feito de maneira uniforme, cobrindo toda a superfície da

camada.

o O objetivo é atingir a densidade especificada para o reaterro, garantindo a

estabilidade do terreno.

5. Verificação da Compactação:

o Após o apiloamento, deve-se verificar a compactação do material, utilizando
métodos adequados para garantir que a densidade atenda às exigências do
projeto.

o Caso a compactação não atinja os níveis desejados, será necessário repetir o
processo de apiloamento.

5. Acabamento:

o Após a conclusão do reaterro, a superfície deve ser nivelada e acabada conforme
as especificações do projeto, garantindo a drenagem adequada e evitando
acúmulo de água.

Critérios de Medição:

. O servlço será medido em metros cúbicos (m3) de material reaterado, conforme as

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas.

NoÍmas ê Sêgurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. Utilização de Equipamentos de Proteçâo lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do serviço.

Essa especificação visa garantir que o reaterro manual apiloado com soquete seja realizado

de forma eficiente e conforme as exigências técnicas, assegurando a segurança e a

integridade da obra.

ESÍRUTURA

PILARES

ARMACÃO DE PIIÁR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

ATVENARIA DE VEDACÃO UTITIZANDO ACO CA.6O DE 4.2 MM - MONTAGEM. ÍBASE

coMPosrcÃo srNAPl 104111)
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Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura dê concreto armado embutida em alvenaria
de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 4,2 mm.

Código de Composição: Base composição SINAPI 104111.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de
concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Meterial:

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto
estrutural.

2. Montagem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

3. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretegem.

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

4. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

5. Concretatem:

o Após a aprovação da armação, procedcr com a concretagem, assegurando que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

compactação adequada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizedo na montagem da

armação, de acordo com es quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.
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. O pagamento será baseado nas quantidades medídas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos
trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montaBem da armação.

Essa especificeção vise essegurer que a armação de pilar ou viga de concreto armado
embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

ARMACÃO DE PIIáR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

ATVENARIA DE VEDACÁO UTITIZANDO ACO CA-50 DE 8.0 MM . MONTAGEM. AF 0612022

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm.

Códigot AF -05/2022
Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-50.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MateÍial:

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutural.

2. Montagem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores pera garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

3. Fixação da Armação:

As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.

Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

4. lnspeção da Armação:

FRANKNTLVA H*ii.1f;i'"ffi',Si:r.,
VIEI RA DA SILVAI#::Yí1tr.: #i
MAToS:660801 8ffi::"1*-.**"

Pif, rÉrrufi i raulrrcrpar nr

AFONSO
CUNHA



'rc00e2

!!!9199:!IliltÀ9::!9:l!!30

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

5. Concretagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concrêtagem, assegurando que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

compactação adequada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e SetuÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabelhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação se.ia realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PITARES RETANGUI.ARES E ESTRUTURAS

SIMII.ARES, PÉ.DIREITO SIMPIIS. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PITSTIFICAOA,

14 UTTUZACÕES. AF @/2020

Serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de pilares retangulares e estruturas similares.

Material Utilizado: Chapa de madeira compensada plastificada.

Número de Utilizações: 14 utilizeções.

Código: AF_09/2020

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem e desmontagem de fôrmas para

pilares retangulares e estruturas similares, utilizando chapas de madeira compensada

plastificada, que proporcionam durabilidade e resistência.

Etapas do Serviço:

1. PrepaÍação do MateÍial:

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira compensada plastificada,

assegurando que este.iam em boas condições e atendam às especificações.
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o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma dos pilares, conforme
os desenhos do projeto.

2. Montatem da Fôrma:

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas,

de acordo com as dimensõês especificedas.

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação,
garantindo a rigidez e a impermeabilidade da fôrma.

3. Verificação dã Fôrma:

o lnspeção da fôrma montada para garantir que não hala vazamentos e que a

estrutura esteja devidamente suportada.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

4. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos ao concreto.

o lnspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçam futu ras utilizações.

5. Limpeza e Armazenamento:

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de

concreto e sujeira.

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir

sua du rabilidade e reutilização.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m'z) de fôrma montada, de

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem e desmontaBem.

Essa especificação visa assegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de pilares

retangulares sejam realizadas de forma eficiente e em conformidede com as exigências

técnicas, gerantindo a segurança e a integridade da obra.
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CONCRETAGTM DE PllÁRES, FCK = 25 MPA. COM USO DE BAIDES - TANCAMENTO,

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AT O2l2022

Serviço: Concretagem de pilares.

FCK:25 MPa.

Método de Lançamento: Uso de baldes.

C6digo| AF-02/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de pilares, utilizando concreto com

resistência característíca de 25 MPa. O lançam,:nto será realizado com o uso de baldes,

seguido de adensamento e acabamento.

Etapas do SeÍviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que

possa interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas para assegurar que estejam devidamente instaladas e

alinhadas.

2. Preparação do Concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência de 25 MPa.

o Trensporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões

betoneira ou outros meios adequados.

3. Lançamento do Concreto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utllizando baldes, garantindo que o material

seja distribuído uniformemente e serr segregação.

o Cuidado para evitar impactos que possam comprometer a integridade do concreto

durante o lançamento.

4. Adensamento:

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e garantir a compactação

do material.

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do
projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tÍatamentos

necessários para garantir a qualidade estética da estrutura.

5. CuÍa do CnncÍeto:
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o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessáÍia nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

deselada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

VIGAS DE CO BE RTU RA

ARMACÃO DE PIITR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

ATVENARIA DE VEDACÃO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 4,2 MM - MONTAGEM, (BASE

coMPosrcÃo srNAPt 104111)

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm.

Código de Composição: Base composição SINAPI 104111.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60.

Etapas do Serviço:

2. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutura l.

3. Montatem de AÍmação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os dêsenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

4. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

5. lnspeção da Armação:

FRANKNILVA 51}
VIF RA OA SILVA ,,á : .

À,4A rOS 6608018;:i."§ .

u itoYo rEMPo oE u tÀo Ê pnociEsso

,ffis ÃÊü;ü§ô
CUNHA



Il39Io-Eg931lIla93I!;o3lÊ3:o

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

6. Concretagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concÍetagem, assegurando que o
concreto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concÍetagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

compactação adequeda.

Critérios dê Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kS) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e veríficadas, conforme os preços

unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado
embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a intêgridade da obra.

ARMACÃO DE PII.AR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

ATVENARIA DE VEDACÂO UTILIZANDO ACO Câ.50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF 06/2022

Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CA-50, diâmetro de 8,0 mm.

Código: AF_06/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-50.

Etapas do Serviço:

2. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às

especifi cações de qualidade.
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o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo pro.ieto

estrutural.

3. Montagem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores pere garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e eo concreto.

4. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,
garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

5. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armadures estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

6. Concretagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o

concreto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concretegem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

compacteção adequada.

Critérios de Medigão:

. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durantê todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicãs, garantindo a segurança e a integridade da obra.
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MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO METÁUCO, PÉ.

DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 UTITIZACÕES. AF 09/2020

Serviço: Montagem e desmontagem de fôrma de viga com escoramento metálico.

MateÍial Utilizado: Chapa de madeira resinada.

Número de Utiliraçôes: 8 utilizações.

Código: AF_09/2020

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem e desmontagem de fôrmas para vigas,

utilizando chapas de madeira resinada e escoramento metálico, adequado para suportar a

carga do concreto até a cura completa.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira resinada, assegurando que

estejam em boas condições e atendam às especificaçôes.

o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma das vigas, conforme os

desenhos do projeto.

2. Montagem da Fôrma:

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas,

de acordo com as dimensões especificadas.

o lnstalação do escoramento metálico para suportar a fôrma, Earantindo a

estabilidade e a segurança durante a concretagem.

o Fixação das chapas utllizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação,

garantindo a rigidez da fôrma.

3. Verificação da Fôrma:

o lnspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a

estrutura esteja devidamente suportada.

o Ajustes devem ser feitos, se necessátio, para atender às exigências do projeto.

4. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos ao concreto.

o lnspeçâo da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçam futuras utilizações.

5. Limpêza e Armazenamênto:

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de

concreto e sujeira.
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o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir

sua durabilidade e reutilização.

Critérios de tVledição:

. O serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m'l) de fôrma montada, de

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem e desmontagem.

Essa especificação vise essegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de viga sejam

realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

CONCRETAGEM DE VIGAS E I.AJES, FCX=25 MPA. PARA QUALQUER TIPO DE lÂlE COM

BATDES EM EDIFICA€ÂO TÉRREÂ - IÁNCÁMEí{TO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

AF 0212022

Serviço: Concretagem de vigas e lajes.

tCK:25 MPa.

Método de Lançamento: Uso de baldes.

Código: AF_0212022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de vigas e lajes com concreto de

resistência característica de 25 MPa, utilizando baldes para o lançamento, seguido de

adensamento e acabamento.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que

possa interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas e escoramentos para assegurar que estejam devidamente

instalados e alinhados.

2. Preparação do Concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a
proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência de 25 MPa.
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o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões
betoneira ou outros meios adequados.

3. Lançamento do ConcÍeto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material
seja distribuído uniformemente e sem segregação.

o Cuidado para evitar impactos que possam comprometer a integridade do concreto
durante o lançamento.

4. Adensamento:

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de er e garantir a compactação

do material.

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do
projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos
necessários para garantir a qualidade estétice da estrutura.

5. Cura do ConcÍeto:

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umldade
necessária nos primêiros dias após a concretãgem, assegurando a resistência

desejada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme

os preços unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normes técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da concretagem.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a concretagem de vigas e lajes seja realizada de forma

eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a

integridade da obra.
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Serviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria
de vedação.

MateÍial Utilizado: Aço CA-60, diâmetro de 4,2 mm.

Código de Composição: Ease composição SINAPI 104111.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagem da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-60.

Etapas do Serviço:

3. Preparação do Material:

o Recebimento e conferência do aço CA-60, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutura l.

4. Montagem da AÍmação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificaç6es do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garantir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

5. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de amarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.

o Verificação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

estejam dentro das tolerâncias especificadas.

6. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretemente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

7. Conc,etaSem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o

concrêto utilizado atenda à resistência especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

compactação adequada.

Critérios de Medição:
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. O serviço será medido pela quantidade de quilos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades êfetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos na composição SlNAPl.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado
embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

ARMACÃO DE PITAR OU VIGA DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO EMBUTIDA EM

ATVENARIA DE VEDACÃO UTILIZANDO ACO CÂ.50 DE 8,0 MM . MOI{TAGEM. AF 0612022

SeÍviço: Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida em alvenaria

de vedação.

Material Utilizado: Aço CÁ-50, diâmetro de 8,0 mm.

Códigol. At_06/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na montagêm da armação para pilares ou vigas de

concreto armado que serão embutidos em alvenaria de vedação, utilizando aço CA-50.

Etapes do Serviço:

3. Preparação do MateÍial:

o Recebimento e conferência do aço CA-50, assegurando que atenda às

especificações de qualidade.

o Corte e conformação das barras de aço nas dimensões exigidas pelo projeto

estrutu ral.

4. Montagem da Armação:

o Posicionamento das barras de aço conforme as especificações do projeto,

respeitando os desenhos estruturais.

o Utilização de espaçadores para garentir a correta posição do aço em relação à

alvenaria e ao concreto.

5. Fixação da Armação:

o As barras devem ser unidas por meio de emarrações com arame de aço,

garantindo a estabilidade da armação durante a concretagem.
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o Veríficação do alinhamento e da continuidade das armaduras, assegurando que

esteja m dentro das tole râ ncias especificadas.

6. lnspeção da Armação:

o Realização de uma inspeção final antes da concretagem, garantindo que todas as

armaduras estejam corretamente posicionadas e fixadas.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, para atender às exigências do projeto.

7. Concretagem:

o Após a aprovação da armação, proceder com a concretagem, assegurando que o
concreto utilizado atenda à resistênril especificada.

o A concretagem deve ser realizada de forma a evitar segregação e garantir a

compactação adequada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de quílos (kg) de aço utilizado na montagem da

armação, de acordo com as quantidades efetivamente utilizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da estrutura.

. Utilização de E.quipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem da armação.

Essa especificação visa assegurar que a armação de pilar ou viga de concreto armado

embutida em alvenaria de vedação seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA

stMtt/AREs, PÉ-DIREITO SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PTASTIFICADA.

14 UT|L|ZACÔES. AF 09/2020

Serviço: Montagem e desmontagem cie fôrma de pilares retangulares e estruturas similares.

Material Utitizado: Chapa de madeira compensada plastificada.

Número de Utilizações: 14 utilizações.

Código: At_0912Ct20

Descrição do Serviço: O serviço consiste na r,lontagem e desmontagem de fôrmas para

pilares retangulares e estruturas similares, utilizando chapas de madeira compensada

plastificada, que proporcionam durabilidade e r e'iistência.

Etapas do Serviço:
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2. Preparação do MateÍial:

o Recebimento e inspeção das chapas de madeira compensada plastificada,

assegurando que estejam em boas condições e atendam às especificações.

o Corte das chapas nas dimensões necessárias para a fôrma dos pilares, conforme
os desenhos do projeto.

3. Montagem da Fôrma:

o Montagem das chapas de fôrma, assegurando que estejam alinhadas e niveladas,

de acordo com es dimensões especificadas.

o Fixação das chapas utilizando pregos, parafusos ou outros elementos de fixação,
garantindo a riBidez e a impermeabilidade da fôrma.

4. Verificagão da Fôrma:

o lnspeção da fôrma montada para garantir que não haja vazamentos e que a

estrutura esteja devidamente suportada.

o Ajustes devem ser feitos, se necessário, pera atender às exigências do projeto.

5. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos ao concreto.

o lnspeção da fôrma após a desmontagem para verificar se não há danos que

impeçam futuras utilizações.

6. Limpeza e Armarenamento:

o Limpeza das chapas de fôrma após a desmontagem, removendo resíduos de

concreto e sujeira.

o Armazenamento adequado das fôrmas em local seco e protegido, para garantir

sua du rabilidade e reutilização.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido pela quantidade de metros quadrados (m'1) de fôrma montada, de

acordo com as dimensões efetivamente utilizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagemento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir es normas técnicas pertinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da fôrma.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas da montagem e desmontagem.
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Essa especificação visa assegurar que a montagem e desmontagem de fôrmas de pilares

retangulares sejam realizadas de forma eficiente e em conformidade com as exigências
técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

CONCRETAGEM DE PllÁRES, FCK = 25 MPA. COM USO DE BATDES - IINCAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF O2l2022

Serviço: Concretagem de pilares.

FCK:25 MPa.

Método de Lançamento: Uso de baldes.

Código: AF _02/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na concretagem de pilares, utilizando concreto com

resistência característica de 25 MPa. O lançamento será realizado com o uso de baldes,

seguido de adensamento e acabamento.

Etapas do Serviço:

2. Preparação da Área:

o Limpeza da área de concretagem, removendo qualquer resíduo ou material que

possa interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas para assegurar que estejãm devidamente instaladas e

a lin hadas.

3. Preparação do Concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência de 25 MPa.

o Transporte do concreto até o local da concretagem, utilizando caminhões

betoneira ou outros meios adequados.

4. Lençamento do concÍeto:

o Lançamento do concreto nas fôrmas utilizando baldes, garantindo que o material

seja distribuído uniformemente e sem segregação.

o Cuidado para evitar impactos que possam comprometêr a integridade do concreto

durante o lançamento.

5. Adensamento:

o Realização do adensamento do concreto, utilizando vibradores de imersão ou

outros métodos adequados, para eliminar bolhas de ar e Sarantir a compactação

do material.

o Verificação da uniformidade e da densidade do concreto após o adensamento'
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6. Acabamento:

o Execução do ecebamento da superfície do concreto, conforme especificações do
projeto, podendo incluir desempeno, alisamento e outros tratamentos
necessários para garantir a quelidede estética da estrutura.

7. Cura do ConcÍeto:

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

desejada.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos (m3) de concreto efetivamente lançado e

compactado, de acordo com as quantidades aprovadas pela Íiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

PAREDE E PAINÉIS

ult irovo ÍEl,rPo oE ul{lÀo E pt0ceE330

ALVENARIA - PAREDES

CM íESPESSURA 9 CMI E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.

At L2l202L

Serviço: Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados.

Dimensões dos Blocos:9 x 19 x 29 cm (espessura de 9 cm).

Método de Assentamento: Argamassa preparada em betoneira.

Cj,digoz AF _l2l2oZl

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de alvenaria de vedação utilizando

blocos cerâmicos furados, assentados com argamassa preparada em betoneira, Earantindo
qualidade e resistência à estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a alvenaria será erguida, removendo resíduos e materiais

que possam comprometer a aderência da argamassa.

o Verificação do nivelamento e alinhamento das fundações.

2. Preparação da AÍgamassa:
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o Preparação da argamassa em betoneira, utilizando cimento, areia ê água nas
proporções adequadas pare gerantir a resistência e a trebalhabilidade.

o A argamassa deve ser homogeneizada até atingir uma consistência adequada para

o assentamento.

3. Assentamento dos Blocos:

o Aplicação da argamassa sobre a base e nas extremidades dos blocos cerâmicos,
garantindo a aderência.

o Assentamento dos blocos de forma alinhada e nivelada, utilizando nÍveis e
esquadros para garantir a verticalidade e a horizontalidadê de alvenaria.

o Verificação do alinhamento vertical e horizontal a cada camada, ajustando
conforme necessário.

4. Juntas de Assentamento:

o Asjuntas entre os blocos devem ser preenchidas adequadamente com argamassa,

garantindo a vedação e a estética da alvenaria.

o A espessura das juntas deve ser mantida conforme êspecificações do projeto.

5. CuÍa da Argamassa:

o Após o assentamento, a argamassa deve ser mantida Úmida por um período

adequado para garantir a cura, evitando trincas e fissuras.

6. Acabamento:

o Realização de acabamentos finais, conforme especificações do projeto, que

podem incluir emboço ou revestimento.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (mz) de alvenaria executada, de acordo com

as quantidades efetivamente realízadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da alvenaria.

. Utilização de Equipamentos de Protêção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a execução da alvenaria de vedação de blocos

cerâmicos furados seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra
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VERGA MOTDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANETAS COM ATÉ 1.5 M DE VÃO.

At 03120t6

Serviço: Verga moldada in loco em concreto para janelas.

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m.

Código: AF_03/2016

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de vergas moldadas in loco em

concreto, destinadas a janelas com vãos de até 1,5 m, garantindo a resistência e a

durabilidade da estrutu ra.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a verga será moldada, removendo resíduos e materiais que

possam comprometer a aderência do concreto.

o Verificar;ão das fôrmas e alinhamento, assegurando que estejam adequadas às

dimensões especificadas.

2. Montagem da Fôrma:

o Montagem de fôrmas em madeira ou material adequado, garantindo que estejam

firmes e alinhadas.

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, se necessário, para evitar perdas de água

durante a cura do concreto.

3. Preparação do concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência desejada.

o O concreto deve sertransportado até o local da verga e estar em condiçôes de uso

(consistência e homogeneidade).

4. Concretagem:

o Lançamento do concreto na fôrma, garantindo que ele preencha todos os espaços

e não apresente segregação.

o O adensamento deve ser realizado com a utilização de vibradores de imersão ou

outros métodos adequados para garantir a compãctação.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfÍcie do concreto, conforme especificações do

projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno.

6. Cura do Concreto:
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o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência
desejada.

7. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,
evitando danos à verga.

o lnspeção da verga após a desmontagem para garantir que atenda às

especificações.

CÍitéÍios de Mêdição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de verga moldada, de acordo com as

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme
os preços unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da verga.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação vise assegurar que a execução da verga moldada in loco em concreto para

janeles seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurança e a integridade da obra.

COMPRIMENTO. AF 03/2016

Serviço: Contraverga moldada in loco em concreto.

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m de comprimento.

Código: AF_03/2016

DescÍição do Serviço: O serviço consiste na execução de contraverga moldada in loco em

concreto, destinada a vãos de até 1,5 m, garantindo a resistência e estabilidade da estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza do local onde a contraverga será moldada, removendo resíduos e

material que possam interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas e alinhamento, assegurando que este.iam adequadas às

dimensões especif icadas.

2. Montagem da Fôrma:
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o Montagem defôrmas em madeira ou material adequado, garantindo que estejam

firmes e alínhadas.

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, quando necessário, paÍa evitar pêrdas

de água durante a cura do concreto.

3. Preparação do Concreto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a

proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência desejada.

o O concreto deve ser transportado até o local da contraverga e estar em condições

de uso.

4. Concretagem:

o Lançamento do concreto na fôrma, garantindo que ele preencha todos os espaços

sem segregação.

o Adensamento do concreto utilizando vibradores de imersão ou outros métodos

adequados para garantir a compactação.

5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superíície do concreto, conforme especificações do
projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno.

6. Cura do Concrêto:

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade

necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

desejada.

7. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos à contraverga.

o lnspeção da contraverga após a desmontagem para garantir que atenda às

especificações.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de contraverga moldada, de acordo com

as quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme

os preços unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da contraverga.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a execução de contraverga moldada in loco em

concreto para vãos seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigêncies

técnicas, garantindo a segurença e a integridade da obra.

VERGA MOTDADA IN LOCO EM COÍ{CRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1.5 M DE VÃO.

AF 03/2016

Serviço: Vêrga moldeda in loco em concreto para portes.

Dimensões: Para vãos de até 1,5 m.

Gídigo: AF_03/20r6

Descrição do Serviço:O serviço consiste na execução de vergas moldadas in loco em

concreto, destinadas a portas com vãos de até 1,5 m, assegurando resistência e durabilidade

à estrutura.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza do local onde a verga será moldada, removendo resíduos e materiais que

possam interferir na aderência do concreto.

o Verificação das fôrmas e alinhamento, garantindo que estejam adequadas às

dimensões especifi cadas.

2. Montagem da Fôrma:

o Montagem de fôrmas em madeira ou material apropriado, assegurando que

estejam firmes e alinhadas.

o As fôrmas devem ser impermeabilizadas, se necessário, para evitar perdas de água

durante a cura do concreto.

3. Preparação do ConcÍeto:

o Preparação do concreto conforme as especificações técnicas, garantindo a
proporção adequada dos materiais (cimento, areia, brita e água) para atingir a

resistência desejada.

o O concreto deve ser transportado até o local da verga, garantindo que esteje em

condições de uso.

4. Concretagem:

o Lançamento do concreto ne fôrma, assegurando que preencha todos os espeços e

não apresente segregação.

o Realização do adensamento utilizando vibradores de imersão ou outros métodos

adequados para garantir a compactação.
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5. Acabamento:

o Execução do acabamento da superfície do concreto, conforme especificações do
projeto, que pode incluir alisamento ou desempeno.

6. Cura do Concreto:

o Aplicação de técnicas de cura para garantir que o concreto mantenha a umidade
necessária nos primeiros dias após a concretagem, assegurando a resistência

desejada.

7. Desmontagem da Fôrma:

o Após o tempo de cura do concreto, a fôrma deve ser desmontada com cuidado,

evitando danos à verga.

o lnspeção da verga após a desmontagem para garantir que atenda às

especificações.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de verga moldada, de acordo com as

quantidades efetivamente executadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será realizado com base nas quantidades medidas e verificadas, conforme

os preços unitários estabelecidos.

Normas e Segurença:

o A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da verga.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especlficação visa assegurar que a execução da verga moldada In loco em concreto para

portas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a integridade da obra.

coÍ{T8Apl§o

IÁSTRO COM MATERIAT GRANUI.AR, APUCAAO EM PISOS OU IÂIES SOBRE SOLO.

ESPESSURA DE I5 CMI. AF O1l2024

Sêrviço: Lastro com material granular.

Espessura: 5 cm.

Códito: AF_01/2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de lastro com material granular,

utilizado em pisos ou lajes sobre solo, garantindo a estabilidade e a drenagem adequadas.

Etapas do Serviço:
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1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o lastro será aplicado, removendo vegêteção, detritos e

materiais que possam comprometer a compactação.

o Nivelamento do solo, garantindo uma superfície uniforme e livre de depressões.

2. Escolha do Material Granular:

o Seleção do material granular adequado, como brita, areia ou cascalho, conforme
especificações técnicas e necessidades do projeto.

o O material deve estar livre de impurezas e ser aprovado pela fiscalização.

3. Aplicação do Lâstro:

o Dlstribuição do material granular na espessura especificada de 5 cm, utilizando
ferramentas apropriadas para garantir uma aplicação uniforme.

o O material deve ser espalhado de maneira a evitar a formação de vazios.

4. compactação:

o Compectação do material granular utilizando placa vibratória ou rolo

compactador, garentindo a densidade e a resistência adequadas.

o A compactação deve ser realizada em camadas, se necessário, para garantir a

eficácia.

5. Verificação da Superfície:

o lnspeção da superfície do lastro para assegurar que esteja nivelada e dentro das

especificações de espessura.

o Correção de quaisquer irregularidades identificadas.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'?) de lastro aplicado, de acordo com as

quantidades efetivemente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do lastro.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação vise assegurar que a aplicação do lastro com matêrial granular seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurença e a integridede da obra.
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CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRACO 1:4 ÍCIM E AREIAI. BETONEIRA IrcO L, E = 4 CM ÁREAS

SECAS E MOTHADAS SOBRE I.AIE E = 3 CM ÁREAS MOTHADAS SOBRE

IMPERMEABILIZACÃO. CASA E EDIFICÁCÃO PÚBUCÂ PADRÃO. AF 1U2014

Serviço: Contrapiso em argamassa.

Traço: 1:4 (cimento e areia).

Equipamento: Betoneira de 400 L.

Espessura:

. 4 cm em áreas secas e molhadas sobre laje

. 3 cm em áreas molhadas sobre impermeabilização.

Código:AF_11/2014

Descrição do Serviço: O serviço consiste na execução de contrapiso em argemassa, aplicável

em áreas secas e molhadas, utilizando treço de 1:4 e betoneira de 400 L, adequado para casas

e edíficações públicas padrão.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da superfície da laje, removendo qualquer resíduo, poeira ou material
que possa comprometer a aderência da argamassa.

o Verificação da impermeabilização, se aplicável, assegurando que esteja em boas

condições.

2. Prepareção da AÍgamassa:

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo a proporção de traço 1:4 (cimento e

areia), até alcançar uma consistência homogênea.

o Adição de água na quantidade necessária pare obter a trabalhabilidade desejada.

3. Aplicação do Contrapiso:

o Distribuição da argamassa na espessura especificada (4 cm ou 3 cm, conforme a

área), utilizando desempenadeira ou régua.

o A argamassa deve ser aplicada de maneira uniforme, garantindo que não ha.ia

desn íveis.

4. Nivelamento:

o Nivelamento da superfície do contrapiso, utilizando ferramentas apropriadas para

garantir quê a superfície esteja adequada para o acabamento final.

o lnspeção para assegurar que não haja falhas ou irregularidades.

5. Cura do Contrapiso:

o Após a aplicação, a argamassa deve ser mantida úmida para garantir uma cura

adequada, evitando fissuras e garantindo e resistência dese.iada.
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o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 7 dias.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de contrapiso aplicado, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Barantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do contrapiso.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a execução do contrapiso em argamassa seja realizada

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e

a integridade da obra.

REYE§TIMÉíITO . PISO

35X35 CM APTICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF O2l2023 PE

Serviço: Revestimento cerâmico para piso.

Tipo de Placa: Esmaltada.

Dimensões das Placas: 35 x 35 cm.

Aplicação: Ambientes com área maior que 10 m2.

Código: AF_02/2023-PE

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em pisos

utilizando placas esmaltadas de 35 x 35 cm, destinedo a ambientes com área superior a 10

m2, garantindo estética e durabilidade.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza do piso onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira, poeira e

resíduos.

o Verificação do nivelamento e alinhamento da superfície, realizando correções, se

necessário.

2. Preparação da Argamassa:

o Mistura da argamassa colante conforme as instruções do fabricante, garantindo a

consistência adequada para a aplicação.
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o Utilização de betoneira ou misturador manual, conforme a quantidade necessária.

3. Aplicação da Argamassa:

o Aplicação da argamassa na superfícle com uma desempenadeira dentada,
garantindo a cobertura adequada para a fixação das placas.

o Aplicar a argamassa na parte traseira das placas, se necessário, para melhor
aderência.

4. Assentamento das Placas:

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando a aplicação em uma das

extremidades e verificando o alinhamento e o nivelamento a cada etapa.

o Utilização de espaçadores para gaÍantir a uniformidade dasjuntas entre as placas.

5. Acabamento das Juntas:

o Após o assentamento, as juntas entre as placas devem ser preenchidas com

rejunte adequado, garentindo vedação e estética.

o Limpeza das superfícies das placas para remover resÍduos de rejunte.

6. Cura do Revestimento:

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do

fabricante, evitando tráfego no piso durante o perÍodo de cura.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estebelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do revestimento.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para piso seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

Serviço: Rodapé cerâmico.

AltuÍe: 7 cm.

DTMENSôES 3sx3scM (PAD8ÂqloP-U-!ABtr!I-92?823
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Tipo de Placa: Esmaltada comercial.

Dimensões das Placas: 35 x 35 cm (padrão popular).

CÁdieot AF-OZ(}O23

Descrição do Serviço: O servlço consiste na aplicação de rodapé cerâmico com altura de 7

cm, utilizando placas esmaltadas comerciais de 35 x 35 cm, garantindo um acabamento

estético e funcional.

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da superfície onde o rodapé será aplicado, removendo sujeira, poeira e

res íd uos.

o Verificação do nivelamento da parede para assegurar uma aplicação uniforme.

2. Preparação da Argamãssa:

o Mistura da argamassa colante conforme as instruções do fabricante, garantindo a

consistência adequada.

3. Aplicação da AÍtamassa:

o Aplicação da argamassa ne parte traseira das placas e na parede com uma

desempenadeira dentada, assegurando boa aderência.

4. Assentamento das Placas:

o Assentamento das placas esmaltadas na altura de 7 cm, alinhando-as

corretamente ao longo da Parede.

o Utilização de espaçadores, se necessário, para garantir a uniformidade dasjuntas.

5. Acabamento das Juntas:

o Preenchimento das juntas entre as placas com rê.iunte adequado, garantindo

vedação e estética.

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte.

6. CuÍa do Rodapé:

o Permitir que o rodapé cure adequaciamente conforme as recomendações do

fabricante, evitando contato com água ou tráfego durante o período de cura'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares (m) de rodapé cerâmico aplicado, de acordo

com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:
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. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do rodapé.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do rodapé cerâmico seja realizada de forma

eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a

integridade da obra.

NEVESTIMENTO PAREDES

REVESTIM E NTO PAREDES.INTERNO

CHAPISCO APTICÁDO EM ATVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM

COTHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRACO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA tl00L.

AÍ tol2022

Serviço: Chapisco aplicado em alvenarias e estruturas de concreto internas.

Traço da Argamassa: 1:3 (cimento e areia).

Equipamento: Betoneira de 400 L.

Código,. AF_7o/2022

DescÍição do S€rviço: O serviço consiste na aplicação de chapisco em alvenarias e estruturas

de concreto internas, utilizendo colher de pedreiro, com a argamassa prepareda em

betoneira.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da SuperÍície:

o Limpeza da superfície a ser chapiscada, removendo poeira, sujeira e materiais

soltos que possam comprometer a aderência da argamassa.

o Verificação da umidade da superfície; se necessário, umedecer a área antes da

aplicação.

2. Preparação da AÍgamassa:

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo o traço 1:3 (1 parte de cimento para

3 partes de areia), até obter uma consistência homogênea'

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade'

3. Aplicação do ChaPisco:

oAplicaçãodaargamassanasuperfícieutilizandocolherdepedreiro,garantindo
uma camada uniforme
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o O chapisco deve ser aplicado em movimentos rápidos e firmes, criando uma
texture edequada para a aderência de revestimentos futuros.

4. Acabamento:

o Após a aplicação, o chapisco deve ser alisado ou deixado com a textura desejada,

conforme especificações do projeto.

o Verificação da uniformidade da espessura e da cobertura.

5. Cura do Chapisco:

o Manter o chapisco úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e
garantindo a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de chapisco aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamêntê realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nes quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estebelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnlcas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do chapisco.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do chapisco em alvenarias e estruturas de

concreto internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

= 10MM, COM ÍALISCÂS. AF 03/2024

Serviço: Massa única em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Manual.

Aplicação: Manual em paredes internas.

Área: Entre 5 m2 e 10 m2.

Espessura: 10 mm.

Código: AF-03/2024
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de massa única em argamassa com
traço 1:2:8, aplicada manualmente em paredes internas, utilizando taliscas para garantir a

espessura uniforme.

Etapas do Serviço:

1. PÍepaÍação da SuperfÍcie:

o Limpeza das paredes onde a massa será aplicada, removendo sujeire, poeira e

materiais soltos.

o Verificação da umidade da superfície; umedecer se necessário.

2. Preparação da Argamassa:

o Mistura dos materiais manualmente, seguindo o traço 1:2:8, até obter uma

consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para gerantir a trabalhabilidade.

3. lnstalação das Taliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as de acordo com a espessura

dese.iada (10 mm) para guiar a aplicação da massa.

4. Aplicação da Massa:

o Aplicação manual da argamassa entre as teliscas, utilizando desempenadeira para

nivelar e alisar a supeíície.

o A argamasse deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas

uniformemente.

5. Acabamênto:

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, garantindo que esteja lisa e

sem imperfeições.

o Remoção das taliscas após a cura parcial da ârgamassa, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

6. Cura da Massa:

o Manter a massa úmida durante o processo de cura, evitando fissuras e garantindo

a resistênciã adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m'z) de massa única aplicada, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitáÍios estabelecidos.

Normas e Segurança:
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EMBOCO, EM ARGAMASSA TRACO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APTICADO

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M, E 10M,. E

v1§:?g:9i:x!lÀ3:!!99tt30

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos
trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da massa única em argamassa seja realizada

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e

a integridade da obra.

= 10MM, COM TALISCÂS. AF 03/2024

Serviço: Emboço em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Mecânica.

Aplicação: Manual em paredes internas.

Área: Entre 5 mr e 10 m2.

Espessura: 10 mm.

Código: AF_03/2024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de emboço em argamassa com traço

1:2:8, preparado mecanicamente e aplicado manualmente em paredes internas, utilizando

taliscas para garantir a espessura uniforme.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Superfície:

o Limpeza das paredes onde o emboço será aplicado, removendo sujeira, poeira e

materiais soltos.

o Umedecimento da superfície, se necessário, para garantir a aderência da

argamassa.

2. PrepaÍação da Argamassa:

o Mistura dos matêriais utilizandc equipamento mecânico (betoneira ou

misturador), seguindo o traço 1:2:8, até obter uma consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para Sarantir a trabalhabilidade.

3. lnstalação das Taliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as para garantir a espessura

desejada (10 mm) e o alinhamento adequedo.

4. Aplicação do Emboço:
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o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando uma desempenadeira
para nivelar e alisar a superfície.

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas
uniformemente.

5. Acebamento:

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, assegurando que esteja lisa

e sem imperfeições.

o Remoção das taliscas após a cura parcial do emboço, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

6. Cura do Emboço:

o Manter o emboço úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e
garantindo a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros quadrados (m'l) rle emboço aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalízação da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SetuÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do emboço em argamassa seja realizada de

forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a segurança e a

integridade da obra.

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INÍERNAS COM PlÁCÁS TIPO ESMATTADA

ATTURA INTEIRA DAS PAREDES. AT O2l2023 PE

Serviço: Revestimento cerâmico para paredes internas.

Tipo de Placa: Esmaltado padrão popular.

Dimensões das Placas: 20 x 20 cm.

Aryamassa: Tipo AC lll.

Aplicação: Altura inteira das paredes.

código: AF-02l2023_PE
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Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de revestimento cerámico em paredes

internes utilizando placas esmaltadas de 20 x 20 cm, fixadas com argamassa tipo AC lll ao
longo da altura total des paredes.

Etapas do S€rviço:

1. Preparação da Superfície:

o Limpeza das paredes onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira,
poeira e materiais soltos.

o Verificação da planicidade e alinhamento da superíície.

2. PrêpaÍação da Argamassâ:

o Mistura da argamassa tipo AC lll conforme as instruções do fabricante, garantindo

a consistência adequada para a aplicação.

3. Aplicação da Argamassa:

o Aplicação da argamassa na superfície da parede com uma desempenadeira

dentada, garantindo cobertura adequada para a fixação das placas.

4. Assentamênto das Placas:

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando o trabalho na parte inferior da

parede e subindo em linha reta.

o Utilização de espaçadores para garentir a uniformidade dasjuntas entre as placas.

5. Acabamento dâs luntas:

o Após o assentamento, as juntes entre as placas devem ser preenchidas com

rejunte adequado, garantindo vedação e estética.

o Limpeza das superfÍcies das p1..", pàr. remover resíduos de rejunte.

6. Cura do Revestimento:

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do

fabricante, evitando tráfego nas paredes durante o período de cura.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de revestimento cerâmico aplicado, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas guentidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

ítlormas e Segurança:

. A execução deve seguir as noÍmas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do revestimento.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etepas do processo.
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Essa especificação visa asseBurar que a aplicação do revestimento cerâmico para paredes

internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurança e a integridade da obra.

R EVESTIM E NTO PAREDES. EXTE RNO

CHAPISCO APTICÂDO EM ATVENARIAS E ESTRUTURÂS DE CONCRETO INTERNAS. COM

COTHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRACO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400t.
AF t0l2022

Serviço: Chapisco aplicado em alvenaries e estruturas de concreto internas.

Traço da Argamasse: 1:3 (cimento e areia).

Equipamento: Betoneira de 400 L.

cj,digot At _lO/2022

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de chapisco em alvenarias e estruturas

de concreto internas, utilizando colher de pedreiro, com a argamassa preparada em

betoneira.

Etapas do Serviço:

2. Preparação da SuperÍície:

o Limpeza da superfície a ser chapisceda, removendo poeira, sujeira e materiais

soltos que possam comprometer a aderência da argamassa.

o Verificação da umidade da superfície; se necessário, umedecer a área antes da

aplicação.

3. Preparação da AÍgamassa:

o Mistura dos materiais na betoneira, seguindo o traço 1:3 (1 parte de cimento para

3 partes de areia), até obter uma consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade.

4. Aplicação do Chapisco:

o Aplicação da argamassa na superfície utilizando colher de pedreiro, garantindo

uma camada uniforme.

o O chapisco deve ser aplicado em movimentos rápidos e firmes, criando uma

textura adequada para a aderência de revestimentos futuros.

5. Acabamento:

o Após a aplicação, o chapisco deve ser alisado ou deixado com a textura desejada,

conforme especificações do projeto.

o Verificação da uniformidade da espessura e da cobertura.
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6. Cura do Chapisco:

o Manter o chapisco úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e

garantindo a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z)de chapisco aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamente reelizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do chapisco.

. Utilização de Equipamentos de Protêção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do chapisco em alvenarias e estruturas de

concreto internas seja realizada de forma eficientê e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade de obra.

= 10MM, COM TALISCÂS. AF 03/2024

Serviço: Massa única em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Manual.

Aplicação: Manual em paredes internas.

Área: Entre 5 m2 e 10 m2.

Espessura: 10 mm.

CÁdigo At_0312024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de massa única em argamassa com

traço 1:2:8, aplicada manualmente em paredes internas, utilizando taliscas para garantir a

espessura uniforme.

Etapas do Sêrviço:

2. Preparação da Superfície:

o Limpeza das paredes onde a massa será aplicada, removendo sujeira, poeira

meteriais soltos.

MASSA ÚNICÁ, EM ARGAMASSA TRACO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APTICADA

MANUATMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M, E 10M,, E
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o Verificação da umidade da superfície; umedecer se necessário.

3. Preparação da AÍgamassa:

o Mistura dos materiais manualmente, seguindo o traço 1:2:8, até obter uma
consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade.

4. lnstalação das Taliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as de acordo com a espessura

desejada (10 mm) para guiar a aplicação da massa.

5. Aplicação da Massa:

o Aplicação manual da argamassã entre as taliscas, utilizando desempenadeira para

nivelar e alisar a superfície.

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas

uniformemente.

6. Acabamento:

o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, garantindo que esteja lisa e

sem imperfeições

o Remoção das taliscas após a cura parcial da argamassa, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

7. Cura da Massa:

o Manter a massa úmida durante o processo de cura, evitando fissuras e garantindo

a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de massa única aplicada, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a eplicação da massa única em argamassa seja realizada

de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a sê8urança e

a integridade da obra.
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EMBOCO, EM ARGAMASSA TRÂCO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO. APLICADO

MANUATMENTE EM PAREDES INÍERNAS DI AMBIENTES COM ÁREA ENTRE sMZ E lOM'. E

= 10MM, COM TAIISCÂS. AF 03/2024

Serviço: Emboço em argamassa.

Traço da Argamassa: 1:2:8 (cimento, cal e areia).

Preparação: Mecânica.

Aplicação: Manuai em paredes internas.

Área: Entre 5 m2 e 10 m2.

EspessuÍa: 10 mm.

Cúdigot At _0312024

Descrição do Serviço: O serviço consiste na aplicação de emboço em argemassa com traço

1:2:8, preparado mecenicamente e aplicado manualmente em paredes internas, utllizando

taliscas para gararxtir a espessura uniforme.

Etapas do Serviço:

2. Preparação da SuperÍície:

o Limpeza das paredes onde o emboço será aplicado, removendo sujeira, poeira e

materiais soltos.

o Umedecimento da superfÍcie, se necessário, para garantir a aderência da

argamaSsa.

3. PrepaÍeção da AÍgamassa:

o Mistura dos materiais utilizando equipamento mecânico (betoneira ou

misturador), seguindo o traço 1:2:8, até obter uma consistência homogênea.

o Adição de água conforme necessário para garantir a trabalhabilidade.

6.

lnstalação das Tâliscas:

o Aplicação das taliscas na parede, posicionando-as para Sarantir a espessura

desejada (10 mm) e o alinhamento adequado.

Aplicação do Emboço:

o Aplicação manual da argamassa entre as taliscas, utilizando uma desempenadeira

para nivelar e alisar a superfície.

o A argamassa deve ser aplicada de forma a cobrir toda a área entre as taliscas

uniformemente.

Acabamento:

4.

5.
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o Após a aplicação, realizar o acabamento da superfície, assegurando que esteja lisa

e sem imperfeições.

o Remoção das taliscas após a cura parcial do emboço, preenchendo as juntas

deixadas com massa.

7. Cura do Emboço:

o MenteÍ o emboço úmido durante o processo de cura, evitando fissuras e
garantindo a resistência adequada.

o A cura deve ser realizada por um período mínimo de 3 dias.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de emboço aplicado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pêrtinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do emboço em argamassa seja realizada de

forme eficiente e em conformidade com as exígências técnicas, garantindo a segurança e a

integridade da obra.

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PIÁCAS TIPO ESMATTADA

PADRÃO POPUI.AR DE DIMENSÔES 2OX2O CM. ARGAMASSA TIPO AC III, APTICADAS NA

ATTURA INTEIRA DAS PAREDES, AF O2l2023 PE

Serviço: Revestimento cerâmico para paredes internas.

Tipo de Placa: Esmaltado padrão popular.

Dimensões das Placas: 20 x 20 cm.

AÍgamassa: Tipo AC lll.

Aplicação: Altura inteira das paredes.

Código: AF-02/2023-PE

Descrição do serviço: o serviço consiste na aplicação de revestimento cerâmico em paredes

internas utilizando placas esmaltadas de 20 x 20 cm, fixadas com ergamasse tipo Ac lll ao

longo da altura total das Paredes.

Etapas do Serviço:
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2. Preparação da Superíície:

o Limpeza das paredes onde o revestimento será aplicado, removendo sujeira,
poeira e materiais soltos.

o Verificação da planicidade e alinhamento da superfície.

3. Preparação da Artamassa:

o Mistura da argamassa tipo AC lll conforme as instruções do fabricante, garantindo

a consistência adequada para a aplicação.

4. Aplicação da Argamassa:

o Aplicação da argamassa na superfície da parede com uma desempenadeira

dentada, garantindo cobertura adequada para a fixação das placas.

5. Assentamento das Placas:

o Assentamento das placas cerâmicas, iniciando o trabalho na parte inferior da

parede e subindo em linha reta.

o Utilização de espaçadores para garantir a uniformidade das juntas entre as placas.

6. Acabamênto das Juntas:

o Após o assentamento, as juntas entre as placas devem ser preenchidas com

rejunte adequado, garantindo vedação e estética.

o Limpeza das superfícies das placas para remover resíduos de rejunte.

7. Cura do Revestimento:

o Deixar o revestimento curar adequadamente conforme as recomendações do

fabricante, evitando tráfego nas paredes durante o período de cura.

critéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de revestimento cerâmico aplicado, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade do revestimento.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação do revestimento cerâmico para paredes

internas seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a integridade da obra.
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COBERTURA

RESIDENCIAT TÉRREO. INCLUSO TRANSPORTE VERTICÂ1. AF O7l2019

Serviço: Fabricação e instalação de pontaletes de madeira não aparelhada para telhados.

Tipo de Telhado: Telhados com até 2 águas.

Material da Telha: Cerâmica ou de concreto.

Tipo de Edificação: EdifÍcio residencial térreo.

lnclusão: Transporte vertical.

Código: AF_07l2019

Descrição do Serviço: O serviço consiste na fabricação e instalação de pontaletes de madeira

não aparelhada, projetados para suportar telhedos com até 2 águas, utilizando telhas

cerâmicas ou de concreto em edificações residenciais térreas.

Etapas do Serviço:

1. Fabricação dos Pontalêtes:

o Seleção da madeira adequada, conforme especificações de resistência e

durabilidade.

o Corte e modelagem dos pontaletes de acordo com as dimensões e ângulos

especificados no projeto.

2. TransporteVertical:

o Realização do transporte vertical dos pontaletes até o local da instalação,

utilizendo equipamentos adequados pera garantir a segurança e integridade do

material.

3. Preparação da Estrutura:

o Verificação da estrutura do telhado, garantindo que esteja em conformidade com

os requisitos de instalação dos pontaletes.

o Realização de a.iustes necessários para a correta instalação.

4. lnstalação dos Pontaletes:

o Fixação dos pontaletes nes posições determinadas, utilizando pregos ou parafusos

adequados para garantir a estabilidade e segurança.

o Verificação do alinhamento e nivelamento dos pontaletes, assegurando a correta

instalação das telhas.

5. lnstalação das Telhas:

o Posicionamento das telhas cerâmicas ou de concreto sobre os pontaletes,

garantindo que estejam bem fixadas e alinhadas.

FABRICACÃO E INSTATACÂO DE PONTALETES DE MADEIRA NÃO APARELHADA PARA
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o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação, se necessário, para
garantir a impermeabilidade do telhado.

6. Acabamento e Limpeza:

o lnspeção final da instalação, verificando a segurança e a qualidade do serviço

realizado.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares (m) de pontaletes instalados, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela flscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a fabricação e instalação dos pontaletes de madeira

sejam realizadas de forma eficientê e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a segurança e a integridade da obra.

vERTtCAt.AF 07/2019

Serviço: Trama dê madeira composta por ripas, caibros e terças.

Tipo de Telhado: Telhados com até 2 águas.

Material da Telha: Telhas de encaixe de cerâmica ou de concreto.

lnclusão: Transporte vertical.

CódiZoz AF_07/2079

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de uma trama de madeira, composta

por ripas, caibros e terças, projetada para suportar telhas de encaixe de cerâmica ou de

concreto em telhados com até 2 águas.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Madeira:

o Seleção de ripas, caibros e terças de madeira, conforme especificações de

resistência e durabilidade.
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2.
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o Corte e modelagem dos materiais de acordo com as dimensões e ângulos
especificados no projeto.

TÍansporte vertical:

o Transporte vertical dos meteriais até o local da instalação, utilizando
equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material.

Montagem da EstrutuÍa:

o lnsteleção dos caibros na estrutura do telhado, garantindo que estejam alinhados

e nivelados conforme as exigências do projeto.

o Fixação das terças entre os caibros, proporcionando suporte adicional para as

telhas.

4. lnstalação das Ripas:

o Posicionamento das ripas sobre as terças, garantindo espaçamento adequado
para a instalação das telhas.

o Fixação das ripas utilizando pregos ou parafusos adequados, assegurando a

esta bilidade da trama.

5. lnstalação das Telhas:

o Posicionamento das telhas de encaixe de cerâmica ou de concreto sobre a trama

de madeira, garantindo que estejam bem fixadas e alinhadas.

o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação, se necessário, para

garantir a impermeabilidade do telhado.

6. Acabamento e lnspeção:

o lnspeção final da estrutura montada, verificando a segurança e a qualidade do

trabalho realizado.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m2) de trama de madeira instelada, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabêlecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.
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Essa especificação visa assegurar que a instalação da trama de madeira para telhados seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

TETHAMENTO COM TETHA CEúMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS,

INCTUSO TRANSPORTE VERTICAt. AI O7l2019

Serviço: Telhamento com telha cerâmica de encaixe, tipo romana.

Íipo de Telhado: Telhados com até 2 águas.

lnclusão: Transporte vertical.

Côdi$ot At_07/ZOl9

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de telhas cerâmicas de encaixe, tipo
romana, em telhados com até 2 águas, garantindo a impermeabilidade e a estética do
projeto.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação das telhas cerâmicas de encaixe tipo romana, assegurando que

estejam em boas condições e dentro das especificações do projeto.

2. TransporteVertical:

o Realização do transporte vertical das telhas até o local da instalação, utilizando

equipamentos adequados para garantir a seguÍança e integridade do material.

Preparação da Estrutura do Telhado:

o Inspeção da estrutura de madeira (trama) onde as telhas serão instaladas,

garantindo que esteja alinhada e em conformidade com as especificações do

projeto.

lnstalação das Telhas:

o Posicionamento das telhas cerâmicas, iniciando na parte inferior do telhado e

avançando em direção ao topo, garantindo que as telhas se encaixem

corretamente.

o Fixação das telhas conforme necessário, utilizando elementos de fixação

apropriados para garantir a segurança.

5. Acabamento:

o Verificação do alinhamento e da uniformidade das telhas instaladas.

o Aplicação de argamassa ou outros materiais de vedação nasjuntas, se necessário,

para Sarantir a impermeabilidade do telhado.

3.

4.
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5. lnspeção Final:

o lnspeção final do telhado, garantindo que todas as telhas estejam firmes e bem
instaladas.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'l) de telhamento realizado, de acordo
com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscallzação da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍença:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação vise assegurar que a instalação do telhamento com telhas cerâmlcas tipo
romana seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurança e a integridade da obra.

TRANSPORTE VERTICAT. AF O7l2019

Serviço: lnstalação de rufo em chapa de aço galvanizado.

Especificação da Chapa: Número 24.

Dimensões do Cortê: 25 cm.

lnclusão: Transporte vertical.

Código: AF_07l2019

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de rufo em chapa de aço galvanizado,

cortado em dimensões de 25 cm, garantindo a vedação e proteção contra infiltrações em

telhados.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação das chapas de aço galvanizado, assegurando que estejam em boas

condições e dentro das especificaçôes do projeto.

2. TranspoÊe Vertical:

o Realização do transporte vertical das chapas até o local da instalação, utilizando

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material'
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3.

4.

5.

Preparação da 5uperfície:

o Limpeza da área onde o rufo será instalado, removendo sujeira, detritos e

qualquer material que possa comprometer a adesão.

Corte e Modelagem do RuÍo:

o Corte das chapas de aço galvanizado nas dimensões especificadas (25 cm), caso

não estejam pré-cortadas.

o Modelagem das bordas, se necessário, para garantir um encaixe adequado.

lnstalação do Rufo:

o Posicionamento do rufo na área designada, garantindo que esteje elinhado
corretamente para promover a drenagem da água.

o Fixação do rufo utilizando parafusos ou outros elementos adequados,

assegurando que esteja bem preso e vedado.

Acabamento e lnspeção:

o lnspeção final do rufo instalado, verificando se não há falhas que possam causar

infiltrações.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares (m) de rufo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovaCas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do rufo em chapa de aço galvanizado seja

realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

CM, INCLUSO ICÁMENTO. AF O7l2019

Serviço: lnstalação de rufo externo/ interno em chapa de aço galvanizado.

EspeciÍicação da Chapa: Número 26.
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Dimensões do Corte: 33 cm.

lnclusão: lçamento.

cÁdigot AF _07 /20t9

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de rufo em chapa de aço galvanizado,

cortado em dimensões de 33 cm, tanto para uso externo quanto interno, garantindo vedação

e proteção contra infiltrações.

Etapas do Serviçor

1. Preparação do MateÍial:

o Verificação das chapas de aço galvanizado, assegurando que estejam em boas

condições e atendam às especificações do projeto.

2. lçamento:

o Realização do içamento das chapas até o local de instaleção, utilizando

equipamentos adequados para garantir a segurança e integridade do material.

3. Preparação da Superfície:

o Limpeza da área onde o rufo será instalado, removendo sujeira, detritos e

qualquer material que possa comprometer a adesão.

4. Corte e Modelagem do Rufo:

o Corte das chapas de aço galvanizado nas dimensôes especificadas (33 cm), caso

não estejam pré-cortedas.

o Modelagem das bordas, se necessário, pare garantir um encaixe adequado.

5. lnstalação do Rufo:

o Posicionamento do rufo na área designada, assegurando que esteia corretamente

alinhado para promover a drenagem da água.

o Fixação do rufo utilizando parafusos ou outros elementos adequados, garantindo

que esteja bem preso e vedado.

6. Acabamento e lnspeção:

o lnspeção final do rufo instelado, verificando se não há falhas que possam causar

infiltrações.

o Limpeza do local, removendo resíduos e meteriais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de rufo instalâdo, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estebelecidos.

NoÍmas ê Segurança:
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. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos
trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Protêção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do rufo em chapa de aço galvanizado, tanto
para uso externo quanto interno, seja realizada de forma eficiente e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

ESPELHO (TESTEIRA) DE BEIRAT EM MADEIRA ÍMACARANDUBA, ANGETIM OU

EQUIVATENTE)

Serviço: lnstalaçâo de espelho (testeíra) de beiralem madeira.

Material: Maçaranduba, angelim ou equivalente.

Descrição do Serviço: O serviço consiste na instalação de espelhos (testeiras) de beiral,

utilizando madeira de qualidade, como maçaranduba ou angelim, garantindo resistência e

d urabilidade.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

4.

o Seleção da madeira adequada, garantindo que esteja em boas condições e sem

defeitos.

o Corte da madeira nas dimensões especificadas no projeto.

Preparação da Superfície:

o Limpeza da área onde o espelho será instalado, removendo sujeira e detritos.

lnstalação do Espelho:

o Posicionamento do espelho no beiral, assegurando que esteja alinhado e nivelado.

o Fixação da madeira utilizando pregos ou parafusos adequados, garantindo a

segurança e estabilidade da instalação.

Acabamento:

o Verificação do alinhamento e da uniformidade da instalação'

o Aplicação de acabamento, se necessário,

intempéries e aumentar a durabilidade.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação, assegurando

vulneráveis.

para proteger a madeira contra

que não haja falhas ou pontos

3.
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o Limpeza do local, removendo resíduos e materieis excedentes.



Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares (m) de espelho instalado, de acordo com as

quantidades efetívamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização dê Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do espelho (testeira) de beiral em madeira

seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo

a segurença e a integridade da obra.

FORRO EM PVC

Serviço: lnstalação de forro em réguas de PVC frisado.

Tipo de Ambiente: Ambientes residenciais.

lnclusão: Estrutura unidirecional de fixação.

Código: AF_08/2023_PS

DescÍição do Serviço: O serviço consiste na instalação de forro em réguas de PVC frisado,

projetado para ambientes residenciais, incluindo a estrutura unidirecionel necessária para a

fixação adequada.

Etapas do Serviço:

1. PrepaÍação do Material:

c-, Verificação das réguas de PVC frisado, assegurando que este.iam em boas

condições.

o Corte das réguas nas dimensões especificedas no projeto, se necessário.

2. Preparação da EstÍutura:

o Montagem da estrutura unidirecional de fixação, garantindo que esteja alinhada

e nivelada.

o Verificação da fixação da estrutura ao teto ou à superfície adequada, utilizando

suportes e fixadores aProPriados.

,j 0 0110
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lnstalação do Forro:

o Posicionamento des réguas de PVC nas estruturas de fixação, garantindo que

estejam alinhadas corretamente.

o Fixação das réguas na estrutura, utilizando elementos de fixação adequados.

Acabamento:

o Verificação do alinhamento e da uniformidade do forro instalado.

o Aplicação de acabamentos nas bordas, se necessário, para um acebamento

estético e proteção.

lnspeção Final:

o lnspeção final do forro instalado, assegurando que não haja falhas ou pontos

vulneráveis.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materieis excedentes.

Critérlos de MediÉo:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de forro instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Sêgurança:

o A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

o Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do forro em réguas de PVC frisado seja

realizada de forma êficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

segurança e a integridade da obra.

ESQUADRIAS . PORTAS

3.

4.

5.

At L2l20t9

Serviço: Fornecimento e instalação de kit de porta de madeira para pintura'

FRANKNILVA Sl:!r:::-'1ii líii
vrE rRA DA srlvA:#;;r^lÍriti ::'^:
|\,1ATOS 6608018 â,9!:: '.:; -.,.,..,..

,ffi r§a:rr ÍuR^ rri.lircrFÁr or

AFONSO
CUNHA



r, 3 0 i..1;

91r9:og:9i:r!!43:!!95r!30

Tipo de Porta: Semi-oca (leve ou média), padrão popular.

Dimensões: 80 cm x 210 cm.

Espessura: 3,5 cm.

Itens lnclusos:

. Dobradiças

. Montagem e instalação do batente

. Sem fechadura

Códitot(F_72/2079

Descrição do Serviço: O serviço consiste no fornecimento e instalação de um kit de porta de

madeira semi-oca, adequado para pintura, incluindo todos os acessórios necessários para a

instalação.

Etapas do S€rviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da porta de madeira e dos itens inclusos (dobradiças, batente),

assegurando que estejam em boas condições e dentro das especificações do
projeto.

2. Preparação da Abertura:

o Limpeza da área onde a porta será instalada, removendo su.ieira e detritos.

o Medição da abertura para garantir que a instalação será feita corretamênte.

3. lnstalação do Batente:

o Montagem do batente na abertura, Sarantindo que esteja nivelado e alinhado.

o Fixação do batente na parede utilizando parafusos ou pregos adequados.

4. lnstalação da Porta:

o Posicionamento da porte nas dobradiças, 8aÍentindo que esteja alinhada e que

abra e feche corretamente.

o Fixação das dobradiças na porta e no batente.

5. Acabamento:

o Verificação do funcionamento da porta, ajustando conÍorme necessário.

o Aplicação de acabamento nas bordas, se necessário, para um acebamento

estético.

6. lnspegão Final:

o lnspeção final da porta instalada, assegurando que não ha.ia falhas e que a porta

funcione corretamente.
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o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de portas instaladas, de acordo com as quantidedes

efetivamente realizadâs e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pegemento será baseado nes quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir es normas técnices pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o forneçimento e a instalação do kit de porta dê

madeira semi-oca sejam realizados de forma efiliente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.

ESQU AD RIAS - ]AN E LAS

JANETA DE AIUMíNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS. COM VIDROS, BATENTE.

ACABAMEIUIO COM ACETATO OU BRITHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ATIZAR E

Serviço: Fornecimento e instalação de.ianela de alumínio de correr.

Tipo: Janela com 2 folhas para vidros.

Itens lnclusos:

. Vidros

. Batente

. Acabamento com acetato ou brilhente

. Ferregens

Exclusões: Alizar e contramarco.

Fixagão: Com parafuso.

cÁdigo| At_lv2o24

Descrição do Serviço: O serviço consiste no fornecimento e insteleção de uma janela de

alumínio de correr, com duas folhas, incluindo todos os componentes necessários para uma

instalação complete.

Etapas do Serviço:

1. PrepaÍação do Material:
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3.

2.

o Verificação dos componentes da janela (alumínio, vidros, batente, ferragens),
assegurando que estejam em boas condições e de acordo com as especificações
do projeto.

PrepaÍação da Abertura:

o Limpeza da área onde a janela será instalada, removendo sujeira e detritos.

o Medição da abertura para garantir que a instalação será feita corretamente.

lnstalação do Batente:

o Montagem do batente na abertura, garantindo que esteja nivelado e alinhado.

o Fixação do batente na parede utilizando parafusos adequados.

4. lnstalação da Janela:

o Posicionamento das folhas da janela nos trilhos do batente, assegurando que se

movam livremente.

o Fixação das ferragens, garantindo que a janela esteja segura e funcional.

5. lnstalação dos VidÍos:

o Colocação dos vidros nas folhas da janela, assegurando que estejam bem

encaixados e vedados.

o Aplicaçiio de acabamentos, se necessário, para um acabamento estético.

6. Acabamento:

o Verificação do funcionamento da janela, ajustando conforme necessário.

o Limpeza das superfícies e verificação final da instalação.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final da janela instalada, assegurando que não haja falhas e que a janela

f uncione corretamente.

o Limpeza do local, removendo resíduos e meteriais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de janelas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da janela de alumÍnio de
correr sejem realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a segurança e a integridade da obra.

JANEIÁ DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM.AR. COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCTUSIVE

ALIZAR. ACÂBAMENTO E CONTRAMARCO. FIXÂCÃO COM PARAFUSO, FORNECIMENTO E

rNsrAucÂo. AF 11/2024

Serviço: Fornecimento e instalação de janela de alumínio tipo Maxim-ar.

Itens lnclusos:

. Vidros

. Batente

. Ferragens

Exclusões: Alizar, acabamento e contramarco.

Fixação: Com parafuso.

Cérdigo:. AF_t7/2024

DescÍição do Serviço: Este serviço envolve o fornecimento e a instalação de uma janela de

alumínio do tipo Maxim-ar, incluindo todos os componentes necessários para uma instelação

completa e funcional.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação dos componentes da janela (alumínio, vidros, batente, ferragens) para

garantir que estejam em boas condições e de acordo com as especificações do

projeto.

2. Preparação da AbertuÍa:

o Limpeza da área onde a janela será instalada, removendo su.ieira, detritos e outros

materiais indesejados.

o Medição da abertura para assegurar que a instalação será feita com precisão.

3. lnstalação do Batente:
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o Montagem do batente na abertura, garantindo que esteja nivelado e alinhado
corretarnente,

o Fixação do batente na parede utilizando parafusos adequados.

4. lnstalação da Janela:

o Posícionamento da janela Maxim-ar na abertura, assegurando que esteja

corretamente alinhada e funcional.

o Fixação das ferragens, garantindo que a janela esteja segura e operante.

5. lnstalação dos Vidros:

o Colocaçião dos vidros nas folhas da janela, assegurando que estejam bem

encaixados e vedados para evitar infiltrações.

o VerificaÇão do fechamento e vedação da janela, ajustando conforme necessário.

6. Acabamento:

o Verificação do funcionamento da janela, garantindo que abra e feche suavemente.

o Limpeza das superfícies e verificação final da instalação.

7. lnspeção Fina!:

o lnspeção final da janela instalada para assegurar que não haja falhas e que a janela

funcione corretamente.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de janelas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente rr:alizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

u nitários esta belecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificaçãc, visa assegurar que o fornecimento e a instalação da janela de alumínio

tipo Maxim-ar sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a segurança e a integridade da obra.
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FUNDO SEI.ADOR ACRíIICO. APUCACÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF O4l2023

Serviço: Aplicação manual de fundo selador acrílico em parede.

Tipo de Aplicação: Uma demão.

Códito: AF_04/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na aplicação de fundo selador acrílico em
paredes, visando preparar a su perfície para receber tinta ou outros acabamentos, garantindo

melhor aderência e du rabilidade.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da SuperÍície:

o lnspeção e limpeza da parede, removendo sujeira, poeira, manchas e outros

contaminantes que possam interferir na aderência do selador.

o Tratamento de áreas com mofo ou fungos, se necessário.

2. Preparação do Material:

o Verificação do fundo selador acrílico, assegurando que esteje dentro do prazo de

validade e em boas condições para uso.

o Diluição do selador conforme as recomendações do fabricante, se necessário.

3. Aplicação do Fundo Selador:

o Aplicação manual do fundo selador acrílico utilizando pincéis, rolos ou outros
instrumentos adequados.

o Garantir uma cobertura uniforme em tode a superfície da parede, evitando

acúmulos ou falhas.

4. Secagem:

o Aguardar o tempo de secegem recomendado pelo fabricante entes de aplicar a

próxima demão de tinta ou acabamento, se aplicável.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da aplicação, assegurando que a cobertura esteja uniforme e sem

fa lhas.

o Limpeza do local, removendo resíduos e materiais excedentes.

Critérios de Medição:

o O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de área aplicada, de acordo com as

quantidades efetivamênte realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:
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o Apllcação manual da sêgunda demão seguindo o mesmo procedímento da
primeira, assegurendo uma cobertura completa e uniforme.

6. Acabamento:

o Verificação do acabamento final, ajustando qualquer falha ou imperfeição
observada.

o Llmpeza das ferramentas utilizadas e do local de trabalho, removendo resíduos de

tinta.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final da pintura, assegurando que a cobertura estêja uniforme e sem

fa lhas.

o Conferência da secagem e do acebemento, garantindo a qualidade do serviço.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de área pintada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnices pertinentes, garantindo a segurença dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados, como luvas e

máscaras, durante a aplicação da tinta.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da pintura látex acrílica premium em

paredes seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo um acabamento de alta qualidade e durabilidade.

MADEIRA.3 DEMÃOS. AF O1l2021

Sêrviço: Aplicação de tinta de ecabamento (pigmentada) esmalte sintético fosco em madeira.

Tipo de Aplicação: Três demãos.

CórdiZoz AF_0U2O27

Descrição do SeNiço: Este serviço consiste na aplicação de esmalte sintético fosco sobre

superfícies de madeira, proporcionando um acabamento durável e esteticamente agradável.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Superfície:
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3.

5.

6.

7.
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o lnspeção da madeira, garantindo que esteja limpa, seca e livre de imperfêições
(fissuras, buracos, umidade).

o Lixamento da superfície da madeira para remover imperfeições e garantir uma
aderência adequada da tinta.

o Limpeza da superfície após o lixamento, utilizando um pano seco ou aspirador para

remover a poeira gerada.

Preparação do Material:

o Verificação do esmalte sintético fosco, assegurando que esteja dentro do prazo de
validade e em boas condições para uso.

o Diluição do esmalte conforme as recomendações do fabricante, se necessário.

Aplicação da Primeira [»mão:

o Aplicação manual da primeira demão de esmalte utilizando pincéis ou rolos

apropriados, garantindo uma cobertura uniforme.

o Atenção especialàs bordas e detalhes da madeira, utilizando pincéis menores para

um acabamento preciso.

Secagem:

o Aguardar o tempo de secagem recomendado pelo fabricante antes de aplicar a

segunda demão.

Aplicação da Sêtunda Demão:

o Aplicação manual da segunda demão seguindo o mesmo procedimento da

primeira, assegurando uma cobertura completa e uniíorme.

Secagêm:

o Aguardar novamente o tempo de secagem recomendado pelo fabricante antes dê

aplicãr a terceira demão.

Aplicação da TeÍceira Demão:

o Aplicação manual da terceira demão, garãntindo que a cobertura esteja

homogênea e sem Íalhas.

Acabamento:

o Verificação do acabamento final, ajustando qualquer falha ou imperfeição

obse rvad a.

o Limpeza das ferramentas utilizadas e do local de trabalho, removendo resíduos de

tinta.
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9. lnspeção Final:

o lnspeção final da pintura, assegurando que e cobertura esteja uniforme e sem

fa lhas.

o Conferência da secagem e do acabamento, garantindo a qualidade do serviço.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'?) de área pintada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utílização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados, como luvas e

máscaras, durante a aplicação da tinta.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da pintura com esmelte sintético fosco em

madeira seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo um acabamento de alta qualidade e durabilidade.

PI'{TUIÂ DE PORTAS

S€rviço: Aplicação dê tinta de acabamento (pigmentada) êsmalte sintético brilhante em

madeira.

Tipo de Aplicação: Uma demão.

Código: AF_01/2021

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na aplicação de esmalte sintético brilhante sobre

superfícies de madeira, proporcionando um acabamento durável e esteticementê atraente.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação da Superfície:

olnspeçãodamadeira,garantindoqueestejalimpe,secaelivredeimperfeições
(fi ssuras, buracos, umidade).

o Lixamento da superfície da madelra para remover imperfeições e garantir uma boa

aderência da tinta'

oLimpezadasuperfícieapósolixamento,utilizandoumpanosecoouaspiradorpara
remover a Poeira gerada'
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2. Preparação do Material:

o Verificação do esmalte sintético brilhante, assegurando que este.ia dentro do
prazo de validade e em boas condições para uso.

o Diluição do esmalte conforme as recomendações do fabricante, se necessário.

3. Aplicação da Demão:

o Aplicação manual da demão de esmalte utilizando pincéis ou rolos apropriados,
garantindo uma cobertura uniforme.

o Atenção especial às bordas e detalhes da madeira, utilizando pincéis menores para

um acabamento preciso.

4. Secagem:

o Aguardar o tempo de secagem recomendado pelo fabricante para Sarantir que a

pintura esteja completamente seca entes de manuseio ou aplicação de outros
produtos.

5. Acabamento:

o Verificação do acabamento final, ajustando qualquer falha ou imperfeição

observada.

o Limpeza das ferramentas utilizadas e do local de trabalho, removendo resíduos de

tinta.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da pintura, assegurando que a cobertura esteja uniforme e sem

fa lhas.

o Conferência da secagem e do acabamento, garantindo a qualidade do serviço.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados (m'z) de área pintada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra

. o pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da aplicação'

o utilização de Equipamentos dê Proteção lndividual (EPls) adequados, como luvas e

máscaras, durante a aplicação da tinta.

Essa especificação visa assegurar que a aplicação da pintura com esmalte sintético brilhante

em madeira seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo um acabamento de alta qualidade e durabilidade'
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KIT CAVALETE PAÍTA MEDICÃO DE ÁGUA - ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PVC 25 MM
(3/4''), PARA 1 MEDIDOR . FORNECIMENTO E INSTAI.ACÃO (EXCLUSTVE HIDRÔMETRO).

AF 0312024

Serviço: Fornecimento e instalação

individua lizada.

Material: PVC 25 mm (3/4").

Capacidade: Para l[ medidor.

Exclusões: H id rômetro.

Código: At_0312024

de kit cavalete para medição de água com entrada

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um kit cavalete

para medição de água, projetado para permitir a medição individualizada do consumo de

água em uma unidade específica.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos componentes do kit cavalete (tubos, conexões, suportes),

assegurando que estejam em boas condições e de acordo com as especificações

do projeto.

o VerificaÇão da compatibilidade com o medidor de água a ser ínstalado.

2. Preparação da Área de tnstalação:

o Limpeza da área onde o kit será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local mais adequado para a instalação do kit, garantindo fácil

acesso para leitura e manutenção do hidrômetro.

3. lnstalação do Kit Cavalete:

o Montagem do suporte do kit cavalete na posição adequada, utilizando

ferramentas aproPriadas.

o Corte e união dos tubos de PVC de 25 mm (3/4") conforme necessário, garantindo

que as conexões sejam firmes e estanques.

o lnstalação do medidor de água (não incluído) no local designado no cavalete,

assegurando que esteja bem fixado e alinhado.

4. Testes de Funcionamento:

o Realização de teste para verificar se não há vazamentos nas conexões.
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o Verificação do funcionamento do medidor de água, assegurando que esteja

registrando corretamente o fluxo.

5. Acabamento:

c Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final do kit instalado, assegurando que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de kits cavalete instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normes e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do klt cavalete para

medição de água sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de medição.

Serviço: Fornecimento e instalação de h;drômetro DN 1/2".

Capacidade: 1,5 m3/h.

Código': At_03/2024

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um hidrômetro

DN U2", projetado para medir o consumo de água em sistemas de distribuição.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do hidrômetro DN 1/2", assegurando que este.ia em boas condições e

dentro do prazo de validade.

o Conferência dos componentes adicionais necessários para a instalação (conexões,

adaptadores, etc.).
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2. Preperação da ÁÍea de lnstalação:

o Limpeza da área onde o hidrômetro será instalado, removendo qualquer

obstrução ou detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local mais adequado para a instalação, garantindo fácil acesso

para leitura e manutenção do hidrômetro.

3. lnstalação do Hidrômetro:

o Corte da tubulação existente, se necessário, para permitir a instalação do

hidrômetro.

o Conexão do hidrômetro à tubulação, utilizando as conexões adequadas e

garantindo que estejam firmes e estanques.

o Verificação do sentido de fluxo indicado no hidrômetro, assegurando que seja

instalado na direção correta.

4. Testes de Funcionamento:

o Realização de teste para verificar se não há vazamentos nas conexões'

o Verificação do funcionamento do hidrômetro, assegurando que esteja registrando

corretamente o fluxo de água.

5. Acabamênto:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final do hidrômetro instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de hidrômetros instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos dê Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.
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EM RAMAL, SUB.RAMAI. RAMAT DE DISTRIBUICÃO OU PRUMAOA}. INCLUSIVE CONEXÕES,

CORTES E FIXACÔES, PARA PRÉDIOS. AT 1Ol2015

Serviço: lnstalação de tubos de PVC soldável para água fria, DN 32 mm.

!1l9l9g:9llg$gI!r0$::3o

Essa especiflcação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do hidrômetro DN 1/2"
sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de medição de água.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC pera sistemas de

distribuição de água fria, aplicável em ramais, sub-ramais, ramais de distribuição ou

prumadas em prédios.

Código: AF_10/2015

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos de PVc DN 32 mm e das conexões necessárias, assegurando

que estejam em boas condições e de acordo com as especificações do projeto.

o Conferência do material de solda e furramentas necessárias para a instaleção.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do layout do sistema dê tubulação, determinando o melhor trajeto
para os tubos, minimizando curvas e evitando interferências.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Corte dos tubos de PVC no comprimento adequado, utilizando serra apropriada

para tarantir cortes limpos.

o Desbaste das extremidedes dos tubos pera garantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

4. lnstalação dos Tubos:

o posicionamento dos tubos de acordo com o planejamento, realizando a fixação

adequada utilizando suportes ou braçadeires.

o Soldagem das conexõês e dos tubos, garantindo que a solda se'|a aplicada de forma

uniforme e suflciente para garantir a estanqueidade das juntas'

5. Testês de Estanquidade:

oApósasoldagem,realizartestesdeestanquidadeparaverificarsehávazamentos
nas conexões e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário'
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Acabamento:

o Limpeza do locel de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas forem Íetirades de área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do sistema instalado, assegurando que todos os componentes
estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares (m) de tubulação instalada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medides e verificadas, conforme os preços

unitários estebelecidos.

Normas e seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar quê a instalação de tubos de PVC soldável para água fria

seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo

a funcionalidade e a durabilidade do sistema de distribuição de água.

Serviço: lnstalação de tubos de PVC soldável para água fria, DN 25 mm.

Descrição do serviço: Este serviço consiste na i'lstalação de tubos de PVC para sistemas de

distribuição de água fria, aplicável em ramais, sub-ramais, ramais de distribuição ou

prumadas em prédios.

Código: AF-10/2015

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos de PVc DN 25 mm e das conexões necessárias, assegurando

que estejam em boas condições e de acordo com as especificações do projeto'

o conferência do meterial de solda e ferramentas necessárias para a instalação.

SERVICO DE INSTATACÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÁVEI. ÁGUA FRIA. DN 25 MM
(INSTAIIDO EM RAMAI, SUB.RAMAL. RAMAT DE DISTRIBUICÃO OU PRUMADA),
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2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do layout do sistema de tubulação, determinando o melhor trajeto
para os tubos, minimizando curvas e evitando interferências.

3. Crrte e Preperação dos Tubos:

o Corte dos tubos de PVC no comprimento adequado, utilizando serra apropriada
para Barantir cortes limpos.

o Desbaste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento dos tubos de acordo com o planejamento, realizando a fixação

adequada utilizando suportes ou braçadeiras.

o Soldagem das conexões e dos tubos, garantindo que a solda seja aplicada de forma

uniforme e suficiente para garantir a estanqueidade das juntas.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a soldagem, realizar testes de estanquidade para verificar se há vazamentos

nas conexões e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

6. Acabamênto:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes'

o Certificação de que todas as ferramentas forem retiradas da área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do sistema instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corÍetamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros lineares (m) de tubulação instalada, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação de tubos de PVC soldável para água fria,
DN 25 mm, seja realizada de forma eficiente e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de distribuição de água.

REGISTRO OE GAVETA BRUTO, lÁTÃO, ROSCÁVEL,3/4' . FORI{ECIMENTO E INSTAIÁCÃO.

AF O8l202t

Serviço: Fornecimento e instalação de registro de gaveta bruto em latão.

Dimensão:3/4".

Código: AF_08/2021

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um Íegistro de
gaveta bruto, que será utilizado para controlar o fluxo de água em sistemas hidráullcos.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do registro de gaveta bruto em latão, assegurando que esteja em boas

condições e dentro do prazo de validade.

o Conferência das conexões e acessórios necessários para a instalação.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área ondê o registro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local mais adequado para a instalação, garantindo fácil acesso

para operação e manutenção do registro.

3. lnstalação do Rêgistro:

o Corte da tubulação existente, se necessário, para permitir a instalação do registro.

o Conexão do registro de gaveta à tubulação, utilizando as conexões adequadas e

garantindo que estejam firmes e estanques.

o Verificação do sentido de fluxo indicado no registro, assegurando que seja

instalado na direção correta.

4. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas

conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificades, se necessário.

5. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes'
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o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de registros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurânça dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do procêsso.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do registro de gaveta

bruto em latão de 3/4" sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema hidráulico.

Serviço: Fornecimento e instalação de registro de pressão bruto em latão.

Dimensão: 3/4".

Código: AF_08/2021

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um registro de

pressão bruto, que será utilizado para controler a pressão da água em sistemas hidráulicos.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do registro de pressão bruto em latão, assegurando que esteje em

boas condições e dentro do prazo de validade.

o Conferência das conexôes e acessórios necessários para a instalação'

2. PÍeparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o registro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

AF 0812027
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o ldentificação do local mais adequado para a instalação, garantindo fácil acesso

para operação e manutenção do registro.

3. lnstalação do Retistro:

o Corte da tubulação existente, se necessário, para permitir a instalação do registro.

o Conexão do registro de pressão à tubulação, utilizando as conexões adequadas e

garantindo que estejam firmes e estanques.

o Verificação do sentido de fluxo indicado no registro, assegurando que seja

instalado na direção correta.

4. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas

conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, sê necessário.

5. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componêntes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instelação para registro e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de registros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do registro de pressão

bruto em latão de 3/4" sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicas, gaÍantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema hidráulico.
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Serviço: Fornecimento e instalação de

individualizada.

MateÍial: PVC 25 mm (3/4").

Capacidade: Para 1 medidor.

kit cavalete para medição de água com entrada

seÍviço: Construção de estrutura em madeira pera suporte de caixa d'água de 500 litros.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na construção de uma estrutura em madeira

projetada para suportar uma caixa d'água com capacidade de 500 litros, garantindo

segurança e estabilidade.

Materiais:

. Madeíras tratadas para uso externo (ex: pinho, eucalipto ou outres madeiras adequadas).

. Parafusos e ferragens apropriados para fixação.

. Verniz ou selante para proteção contra intempéries (opcional).

Etapas do Serviço:

1. Planejamento e Proieto:

o Elaboração do projeto da estrutura, considerando as dimensões da caixa d'água e

as especificações de carga.

o Definição da altura da estrutura, que deve permitir íácil acesso para manutenção

e visualização do nível da água.

2. Preparação do Local:

o Escolha de um local adequado e nivelado para instalação da estrutura, garantindo

que o solo suporte o peso da caixa d'água.

o Limpeza da área, removendo qualquer obstrução ou detrito que possa interferir

na construção.

3. Corte e Preparação da Madeira:

o Corte das peças de madeira nas dimensões especificadas no proieto, garantindo

cortes retos e precisos.

o Lixamento das extremidades e superfícies das madeiras para evitar lascas e

garantir um acabamento adequado.

4. Montagem da EstÍutura:

oMontegemdaspeçasdemadeira,utilizandoparafusosesuportesparagerantira
firmeza da estrutura.

o Construção de uma base robusta para suportar o peso da caixa d'água' com

travessas e suportes diagonais paÍa maior estabilidadê'

5. Fixação da Gixa d'Água:

o Posicionamento da caixa d'água na estrutura montada'
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o Fixação da caixa d'água à estrutura, utilizando cintas ou suportes adequados para

evitar movimêntação.

6. Acabamento:

o Aplicação de verniz ou selante na madeira, se necessário, para proteção contra

intempéries e prolongar a vida útil da estrutura.

o Limpeza do local de trabalho, removendo resíduos e materiais excedentes.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final de estrutura, assegurando que todas as conexões estejam firmes e

a estrutura estável.

o Verificação da segurança da instalação e documentação para registro.

Critérios de Medição:

. O servíço será medido em unidades de estruturas construídas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

u nitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da construção.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurer que a construção da estrutura em madeira para suporte de

caixa d'água de 500 litros seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a durabilidade e a funcionalidade do sistema.

serviço: Fornecimento e instalação de caixa d'água em polietileno com capacidade de 500

litros.

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento ê instalação de uma caixa d'água

em polietileno de 500 litros, incluindo tubos, conexões e torneira de bóia, visando garantir

um sistema eficiente de armazenamento e abastecimento de á8ua'

Código: AF-06/2021

Materiais lnclusos:

. Caixa d'água: 500 litros, fabricada em polietileno de alta densidãde'

. Tubos: Tubos de PVC ou polietileno para interligação'
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. Conexões: Adaptadores e conexões necessárias para a instalação.

. Torneira de bóia: Para controle automático do nível da água.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da caixa d'água e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão

em conformidade com as especificações e sem danos.

2. Preparação da Área de tnstalação:

o Escolha de um local adequado e nivelado para a instalação da caixa d'água,
garantindo que o solo suporte o peso da caixa quando cheia.

o Limpeza da área, removendo obstáculos e detritos que possam interferir na

instalação.

3. Instalação da Estrutura de Suporte (se necessário):

o Se a instalação requerer uma estrutura de suporte, construir a estrutura em

madeira tratada ou em metal, assegurando que seja robusta e estável.

4. lnstalação da Gixa d'Água:

o Posicionar a caixa d'água no local designado, assegurando que esteja estável e

nivelada.

o Conectar a torneira de bóia à caixa d'água, seguindo as instruções do fabricante
para instalação correta.

o Realizar a interligação com tubos e conexões, ligando a caixa d'água ao sistema de

abastecimento e garantindo que todas as conexões estejam firmes e vedadas.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e na torneira de bóia.

o Fazer ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

6. Acabamento:

o Limpar o local de instalação, removendo qualquer resíduo e material excedente.

o Certificar-se de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o Realizar uma inspeção final da instalação, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentar a instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:
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. O serviço será medido em unidades de caixas d'água instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pegemento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecldos.

Normas e SeguÍanga:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da caixa d'água em
polietileno de 500 litros sejam realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com

as exigências técnicas, Barantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema de

armazenamento de água.

Serviço: Fornecimento e instalação de registro de esfera em PVC, soldável, com volante.

Dimensão: DN 25 mm.

Código: AF_08/2021

Descrição do Serviço: Este serviço conslste no fornecimento e instalação de um registro de

esfera em PVC, que será utilizado para controlar o fluxo de água em sistemas hidráulicos,

com conexão soldável e volante para operação manual.

MateÍiais lnclusos:

. Registro de esfera em PVC, DN 25 mm, soldável, com volante.

. MateÍiais de solda adequados (ex: adesivo para PVC).

. Tubos de PVC para intêrligação, se necessário.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do registro de esfera em PVC, assegurando que esteja em boas

condições e dentro do prazo de validade.

o conferência dos tubos e materiais de solda, garantindo que todos os itens estejam

disponíveis e em conformidade com as especificações'

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da áree onde o registro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação'
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3.

4.

5.

6.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo fácil acesso para

operação e manutenção do registro.

Corte e PÍeparação dos Tubos:

o Caso necessário, corte dos tubos de PVC no comprimento adequado para permitir
a instalação do registro.

o Desbeste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

lnstalação do Retistro:

o Posicionamento do registro de esfera na tubulação de PVC.

o Soldagem do registro às extremidadês dos tubos, garantindo que a solda seja

aplicada de forma uniforme e suficiente para garantir a estanqueidade das juntas.

Testes de Estanquidade:

o Após a soldagem, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas de área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componentes
estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de registros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pêrtinentes, Sarantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utílização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurer que o fornecimento e a instalação do registro de esfera em

PVC, soldável, DN 25 mm, sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema hidráulico.

FRANKNIL
VIEIRA DA

5253

ffi
FFa.ÊrÍuiÂ MUNrürfar ot

AFONSO
CUNHA



ric0l G'7

Serviço: Fornecimento e instalação de reBistro de esfera em PVC, soldável, com volante.

Dimensão: DN 32 mm.

Código: AF_08/2021

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um registro de

esfera em PVC, utilizado para controlar o fluxo de água em sistemas hidráulicos, com conexão

soldável e volante para operação manual.

Materiais lnclusos:

. Registro de esferâ em PVC, DN 32 mm, soldável, com volante.

. Materiais de solda adequados (ex: adesivo para PVC).

. Tubos de PVC para interligação, se necessário.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do MateÍial:

o VerificaÇão do registro de esfera em PVC, assegurando que esteja em boas

condições e dentro do prazo de valídade.

o Conferência dos tubos e materiais de solda, garantindo que todos os itens estejam

disponíveis e em conformidade com as especificações.

2. Preparação da Área de lnstaleção:

o Limpeza da área onde o registro será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa lnterferir na instalação.

o ldentificação do local adequado para a instalação, Sarentindo fácil acesso para

operação e manutenção do registro.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Caso necessário, corte dos tubos de PVC no comprimento adequado para permitir

a instalação do registro.

o Desbaste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão durante a

soldagem.

4. lnstalação do Registro:

o Posicionamento do registro de esfera na tubulação de PVC.

o Soldagem do registro às extremidades dos tubos, garantindo que a solda seja

aplicada de forma uniforme e suficiente pare garantir a estanqueidade das juntas'
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5. Testes de Estanquidade:

o Após a soldagem, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

6. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

7. lnspeção Final:

o lnspeção final do registro instalado, assegurando que todos os componentes
estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de registros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a seturança dos

trabalhadores e a qualidade da instalaçã0.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durantê todas as

etapes do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do registro de esfere em

PVC, soldável, DN 32 mm, sejam realizados de forma eficiente e em conformidade com as

exigências técnicâs, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema hidráulico.

AF Otl2024

Serviço: Fornecimento e instalação de kit cavalete para medição de água, entrada

individualizada em PVC.

Dimensão:25 mm (3/a").

Código: AF-03/2024

DescÍição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um kit cavalete

destinado à medição de água, projetado para uma entrada individualizada em PVC, que

comporta um medidor de água (hidrômetro) não incluído no serviço'
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Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC 25 mm (314"lpara a estrutura do cavalete.

. Conexões e acessórios necessários para a montagem do kit.

. Base de suporte em PVC ou outro material resistente para fixação do sistema.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos de PVC e conexões, assegurando que estejem em boas

condições e dentro do prazo de validade.

o Conferência dos acessórios necessários para a montegem do kit.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Escolha de um local adequado para a instalação do kit cavalete, garantido fácil

acesso para e leitura do hidrômetro e manutenção.

o Limpeza da área, removendo qualquer obstrução ou dêtrito que possa interferlr
na instalação.

3. corte e Prêpareção dos Tubos:

o Corte dos tubos de PVC nas dimensões necessárias para a montagem do cavalete,

seguindo as especificações do projeto.

o Desbaste das extremidades dos tubos para garantir uma melhor adesão nas

conexões.

4. Montagem do Xit Cavalete:

o Montagem da estrutura do cavalete utilizando os tubos de PVC e conexões,

assegurando que todos os componentes estejam firmemente fixados.

o lnstelação da base de suporte, se necessário, para garantir a estabilidade da

estrutu ra.

5. lnstalação do HidÍômetro:

o Preparação do locel para instelação do hidrômetro (não incluído no fornecimento),

garantindo que esteja posicionado corretamente na tubulação do cavalete.

o Conexão do hidrômetro à estrutura do cavalete, seguindo as instruções do

fabricante para garantir a estanqueidade.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

do cavalete e no hidrômetro.

o Ajustes e reparos nas áreas idêntificadas, se necessário'

7. Acabamento:
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o Limpeza do localde instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferrementas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final do kit cavalete instalado, assegurando que todos os componentes
estejam devidemente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades dê kits cavalete instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do kit cavalete para

medição de água em PVC de 25 mm (3/4") sejam realizados de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilídade do

sistema de medição de água.

AF Otl2020

Serviço: Fornecimento e instalação de vaso sanitário sifonado com caixa acoplada.

Material: Louça branca.

lnclusos: Engate flexível em plástico branco, 712" x 40 cm.

Código: AF-01/2020

Descrição do Serviço: Estê serviço consiste no fornecimento e instalação de um vaso

sanitário sifonado com caixa acoplada, que incluirá um engate flexível para a conexão de

água, garantindo eficiência e funcionalidade.

Materiais lnclusos:

. Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada em louça branca.

. Engate flexível em plástico branco, U2" x 40 cm.

. Buchas e parafusos para fixação do vaso ao piso.

VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPIADA TOUCA BRANCA. INCLUSO ENGATE
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Etepas do S€rviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do vaso sanitário, assegurando que esteja em boas condições e dentro
do prazo de validade.

o Conferência do engate flexível e demais acessórios, garantindo que todos os itens
estejam disponíveis e em conformidade com as especificações.

2. Prêparação da ÁÍea de lnstalação:

o Limpeza da área onde o vaso será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo que as conexões de

água e esgoto estejam acessíveis.

3. Desconexão do Vaso Anterior (se aplicável):

o Se houver um vaso sanitário existente, desconectar as tubuleções de água e

esgoto, removendo-o cuidadosamente do local.

4. lnstalação do Vaso SanitáÍio:

o Posicionamento do vaso sanitário no local designado, alinhando-o corretamente
com o ponto de esgoto.

o Fixação do vaso ao piso utilizando buchas e parafusos adequados.

o Conexão do engate flexível à entrada de água da caixa acoplada e ao ponto de

abastecimento de água.

5. Conexão da Descarga:

o Conexão da mangueira de descarga entre a caixa acoplada e o vaso sanitário,

assegurando que esteja bem ajustada.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instaleção, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de água e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final do vaso sanitário instaledo, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionendo corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências'
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Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de vasos sanitários instalados, de acordo com as

quantídades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do vaso sanitário
sifonado com caixa acoplada em louça branca sejam realizados de forma eficiente, segura e

em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade
do sistema sanitário.

PúsTIcO E TORNEIRÂ CROMADA DE MESA, PADRÃO POPUIÁR - FORí{ECIMENTO E

rNsTAr-ACÃO. AF Ou2o2o

Serviço: Fornecimento e instalação de lavatório louça branca suspenso.

Dimensões: 29,5 x 39 cm ou equivalente, padrão popular.

lnclusos:

. Sifão flexível ern PVC.

. Válvula de escoamento.

. Engate flexível de 30 cm em plástico.

. Torneira cromada de mesa, padrão popular.

Código: AF_01/2020

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lavatório

suspenso em louça branca, incluindo todos os acessórios necessários para sua instalação e

funcionamento.

Materiais lnclusos:

. Lavatório em louça branca suspenso.

. Sifão flexível em PVC.

. Válvula de escoamento.

. Engate flexível de 30 cm em plástico.

u Novo tEMPo oE u !Ào E PÂocnEs3o

TÂVATÓRIO LOUCA BRANCA SUSPENSO, 29.5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÂO
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. Torneira cromada de mesa.

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do lavatório e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão
em boas condiç6es e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o lavatório será instaledo, removendo qualquer obstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo que as conexões de

água e esgoto estejam ecessíveis.

3. lnstalação do $rportê (se necessário):

o Se o levetório exigir um suporte adicional, instalação do suporte na parede,

garantindo que esteja fixo e nivelado.

4. lnstalação do LavatóÍio:

o Posicionamento do lavatório na parede, utilizando parafusos e buchas adequadas
para fixação.

o Ajuste do lavatório para garantir que esteja nivelado e alinhado corretamente.

5. Conexão das Tubulaçôes:

o lnstalação do sifão flexível em PVC sob o lavatório, conectando-o à válvula de

escoamento.

o Conexão do en8ate flexível na entrada da torneira, ligando-o ão ponto de

abastecimento de água.

5. lnstalação da Torneira:

o Montagem da torneira cromada de mesa no lavatório, seguindo as instruções do

fabricante para garantir uma instalação sólida e estanque.

7. Testes de Estanquidade:

o Após a instelação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de água e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

8. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas de área de trabalho'

9. lnspegão Final:
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o lnspeção final do lavatório instelado, assegurando que todos os componentes
estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação pare rêgistro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de lavatórios instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lavatório louça branca

suspenso, incluindo todos os acessórios, sejam realizados de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do

sistema.

Serviço: Fornecimento e instalação de tanque de louça branca com coluna.

Capacidade: 30 litros ou equivalente.

lnclusos:

. Sifão flexível em PVC.

. Válvula plástica.

. Torneira de plástico.

Código: AF_01/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um tanque de

louça branca com coluna, incluindo todos os acessórios necessários para sua instalação e

funcionamento.

Materiais lnclusos:

. Tanque de louça branca com coluna.

. Sifão flexível em PVC.

. Válvula plástica.
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. Torneira de plástico.

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação do tanque e dos acêssórios, assegurando que todos os itens estão em

boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o tanque será instalado, removendo qualquer obstrução ou

detrito que possa interferir na instalação.

o ldentificação do local adequado para a instalação, garantindo que as conexões de

água e esgoto estejem acessíveis.

3. lnstalação da Coluna (se necessário):

o Montagem da coluna de suporte do tanque, garantindo que esteja fixada

adequedamente ao piso ou à parede, conforme as especificações do fabricante.

4. lnstalação do Tanque:

o Posicionamento do tanque sobre a coluna, assegurando que esteja bem alinhado

e nivelado.

o Fixação do tanque à coluna, se aplicável, utilizando os suportes fornecidos.

5. Conexão das Tubulaçõês:

o lnstalação do sifão flexÍvel em PVC sob o tanque, conectendo-o à válvula plástica.

o Conexão da torneira de plástico à entrada de água do tanque e ao ponto de

abastecimento de á8ua.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de água e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentês.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiredas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final do tanque instalado, assegurando quê todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:
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. O serviço será medido em unidades de tanques instelados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Seturança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do tanque de louça

branca com coluna, incluindo todos os acessórios, sejam realizados de forma eficiente,
segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a

durabilidade do sistema.

Serviço: Fornecimento e instalação de torneira cromada longa de parede.

Dimensões: 7/2" ou 314" , padrão popular.

Código: AF_01/2020

Dêscrição do Serviço: Estê serviço consiste no fornecimento e instalação de uma torneira

cromada longa, destinada a ser instalada na parede, para uso em pia de cozinha, garantindo

praticidade e estética ao ambiente.

Materiais lnclusos:

. Torneira cromada longa de parede, 712" oul/4".

. Acessórios de montagem (parafusos, buchas, etc.).

. Vedações necessárias para instelação.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da torneira e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão em

boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a torneira será instalada, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa inteíerir na instalação.

o ldentificação do local adequado na parede, garantindo que a posição da torneira

se.ia funcional e acessível.
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3. Desconexão da ToÍnêiÍa AnteÍior (se aplicável):

o Se houver uma torneira existente, desconectar as tubulações de água,

removendo-a cuidadosamente do local.

4. lnstalação da Torneira:

o Posicionamento da torneire no local designado, alinhando-a com o ponto de

abastecimento de água.

o Fixação da torneira à parede utilizando parafusos e buchas adequadas, garantindo
que esteja bem ajustada e firme.

5. Conexão das Tubulações:

o Conectar a entrada da torneira ao ponto de abastecimento de água, utilizando
vedações apropriadas para evitar vazamentos.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, reelizar testes para verificar se não há vazamentos nas

conexões.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final de torneira instalada, assegurando que todos os componentes

estejam devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para rêSistro e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de torneiras instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinêntes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da torneira cromada

longa de parede, para pia de cozinha, sejam realizados de forma eficiente, segura e em
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conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do
sistema de abastecimento de água.

CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PúSTICO, TIPO DUCHA - TORNECIMENTO E

rilsrAucÃo. AF 01/2020

Serviço: Fornecimento e instalação de chuveiro elétrico comum, tipo ducha.

Material: Corpo plástico.

Código: AF_01/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um chuveiro

elétrico comum, tipo ducha, que proporcionará conforto e eficiência no aquecimento da

água durante o banho.

MateÍiais lnclusos:

. Chuveiro elétrico tipo ducha com corpo plástico.

. Acessórios de insteleção (parafusos, buchas, etc.).

. Vedações necessárias para instalação.

. Conexões elétricas conforme norma.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do chuveiro e dos acessórios, assegurando que todos os itens estão em

boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o chuveiro será instalado, removendo qualquer obstrução

ou detrito.

o ldentíficação do local adequado para a instalação, assegurando que a fiação

elétrica e a tubulação de água estejam acessíveis.

3. Desconexão do Chuveiro Anterior (se aplicável!:

o Se houver um chuveiro existente, desconectar as tubulações de água e a fiação

elétrica, removendo-o cuidadosamente.

4. lnstalação do Chuveiro:

o Posicionamento do chuveiro no local designado, alinhando-o com a tubulação de

água.

o Fixação do chuveiro à parede utilizando parafusos e buchas adequadas, garantindo

que esteja bem ajustado e seguro.

5. Conexão das Tubulações:
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o Conectar e entrada de água do chuveiro à tubulação de abastecimento de água,

utilizando vedações apropriadas para evitar vazamentos.

Conexão Elétrica:

o Realizar a conexão elétrica do chuveiro, seguindo as normas de segurança e as

instruções do febricante.

o Garentir que a instalação elétrica esteja adequada, utilizando disjuntores e fiações

conforme especifi cações técnicas.

Testes de Funcionamento:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se o chuveiro está funcionando
corretamente e se não há vazamentos nas conexões de água.

o Ajustes e reparos nas áreas identlficadas, se necessário.

Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas es ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

9. lnspeção Final:

o lnspeção final do chuveiro instalado, assegurando que todos os componentes

estejem devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de chuveiros instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas

Serviço: Fornecimento e instalação de bancada de mármore sintético com cuba integrada'

Dimensões: 120 x 50 cm.

Código: AF_0rl2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma bancada de

mármore sintético, projetada pere ser utilizada em pias de cozinha ou banheiro, com uma

cuba intêgrada que proporciona um design moderno e funcional.

Materiais lnclusos:

. Bancada de mármore sintético, 120 x 60 cm, com cuba integrada.

. Acessórios de instalação (parafusos, buchas, etc.).
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. Vedações e silicone para acabamento.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da bancada de mármore sintético e da cuba integrada, assegurando
que estejam em boas condições e sêm defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a bancada será instalada, removendo qualquer obstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o Medição do espaço disponível para garantir que a bancada se encaixe

corretamente.

3. Desconexão da Cuba Anterior (se aplicável):

o Se houver uma bancada ou cuba existente, desconectar as tubulações de água e
esgoto, removendo-a cuidadosamente.

4. lnstalação da Bancada:

o Posicionamento da bancada na superfície designada, alinhando-a corretamente
com os pontos de apoio.

o Fixação da bancada utilizando parafusos e buchas adequadas, se necessário.

5. Conexão das Tubulações:

o lnstalação da tubulação de esgoto na cuba integrada, conectando-a ao sifão.

o Conexão da tubulação de água à torneira que será instalada na bancada.

6. Acabamento:

o Aplicação de silicone ao redor das bordas da bancada e da cuba para garantir uma
vedação adequada e evitar infiltrações.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

7. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

de água e esgoto.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da bancada instalada, assegurando que todos os componentes
estejam devidamente fixos e funcionar;do corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:
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. O serviço será medido em unidades de bancadas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança dos

trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da bancada de mármore
sintético com cuba integrada sejam realizados de forma eficiente, sêgura e em conformidade
com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a durabilidade do sistema.

r Í{srArAçôEs §Af{rrÁRns

ESCAVACÃO MANUAL DE VALA. AF O9l2024

Serviço: Escavação manual de vala.

C6digo| AF_0912024

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na execução da escavação manual de valas,

visando a instalação de tubulações, fiações ou drenagens, coníorme as necessidades do
projeto. A escavação será realizada de acordo com as normas de segurança e técnicas

adequadas.

Materiais e Equipamentos lnclusos:

. Ferramentas manuais (pás, picaretas, carrinhos de mão, etc.).

. Equipamentos de proteção individual (EPls), incluindo luvas, capacetes, óculos de

proteção e botas de segurança.

. Sinalização de segurança para a área de trabalho.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área de Trabalho:

o ldentificação e demarcação da área onde a vala será escavada, garantindo que não

haja interferência com estruturas existentes e respêitando as normas de

seguranç4.

o Limpeza da área, removendo

AF 0812023
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Serviço: Reaterro manual de valas, com compactador de solos de percussão.

Código: AF_08/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no reaterro manual de valas previamente
escavadas, utilizando um compactador de solos de percussão para garantir a estabilidade do
solo e a correta compactação do material. O reaterro é essencial para a recuperação da área
após a instalação de tubulações, drenagens ou outras estruturas.

Materiais e Equipamentos lnclusos:

. Solo apropriado para reaterro (pode ser terra, areia ou outro material adequado).

. Compactador de solos de percussão.

. Equipamentos de proteção individual (EPls), lncluindo luvas, capacetes, óculos de
proteção e botas de segurança.

. Ferramentas manuais, como pás e enxadas.

Etapas do Serviço:

1. PrepaÍação de Área de Trabalho:

o lnspeção da vala escavada para garantir que as tubulações ou estruturas estejam

corretamente posicionadas e protegidas.

o Limpeza da área, removendo qualquer detrito ou material que possa interferir no

reaterro.

2. Aplicação do Material de ReaterÍo:

o Adição do solo apropriado em camadas, conforme as especificações do projeto.

o Garantir que o material de reeterro esteja livre de materiais orgânicos e detritos.

3. Compactação do Solo:

o Utilização do compactador de solos de percussão para compactar o solo em

camadas. A compactação deve ser realizada de forma uniforme, garantindo a

densidade adequada do material.

o Repetição do processo de compactação até que o solo atinja a resistência

necessária.

4. Acabamento do ReateÍro:

o Verificação do nível da superfície do reaterro, garantindo que não haja desníveis

ou buracos.

o Ajustes finais, se necessário, para garantir que a superfície esteja lisa e adequada

para a finalização do projeto.

5. lnspeção Final:
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o lnspeção da área reaterrada para assegurar que o trabalho foi realizado conforme
as especificações e normas de segurançe.

o Documentação do servíço para registro e futuras referências.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos ou em metros lineares de vala reaterrada, de

acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o reaterro manual de valas, utilizando compactador de

solos de percussão, seja realizado de forma eficiente, segura e em conformidade com as

exigências técnicas, garantindo a estabilidade e durabilidade da área reaterrada.

Sêrviço: Fornecimento e instelação de kit cavalete para medição de água com entrada

ind ividua lizada.

Material: PVC 25 mm (3/4").

Serviço: lnstalação de tubo PVC, série N, para esgoto predial com diâmetÍo de 100 mm.

Código:AF_10/2015

Descrigão do Serviço: Este serviço consiste na insteleção de tubos de PVC de 100 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga, ramais de esgoto sanitário,

prumadas de esgoto sanitário, ventilação ou sub-coletor aéreo. A instalação incluirá todas as

conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC, série N, para esgoto, 100 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc.).

. Fixações (suportes e braçadeiras).

. Vedações e selantes apropriedos.

Etapas do Serviço:

SERVICO DE INST. TUBO PVC. SÉRIE N. ESGOTO PREDIAL, 1OO MM (INST. RAMAL

DESCARGA, RAMAL DE ESG. SAí{IT., PRUMADA ESG, SANIT., VENTITACÃO OU SU8.

FRANKNILVA *L'êY"J"":ÍT'g'J
v r E r RA oA srlvAliHiH.:Í:jff {i'i,
MATOS:660801 8 §,ffi :"I;-. -_*.

,tÊõlü§ô
CUNHA



ur,r itovo |EMP0 DÊ uÍ{tÁo E procREsso

',| .:

"/

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões de PVC, assegurando que todos os itens estejam
em boas condições e dentÍo do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam as normas técnicas e

as especificações do projeto.

3. Cortes dos Tubos:

o Realização dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequadas para gãrantir cortes precisos e limpos.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando
suportes e braçadeiras para garantir a estabilidade na instalação.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas (cotovelos, tees, etc.),

assegurando que as runtas sejam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. Verificação de lnclinação:

o Garantir que os tubos estejam instalados com a inclinação adequada para o
escoamento eficiente dos efluentes, geralmente em lorno de loÁ a 20Á.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e veriflcadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.
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Normas e SeBurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa essegurar que a instalação de tubos de PVC para esgoto predial, com
todas as conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do
sistema de esgoto.

SERVICO DE INST. TUBO PVC. SÉRIE N. ESGOTO PREDIAL. DN 75 MM, ÍINST. EM RÂMAT DE

DESCARGA. RAMAL DE ESG. SANITÁRIO, PRUMADA DE ESG. SAN|TÁRIO OU VENTILACÂO).

rNcr. coNExÕEs. coRTEs E FrxAcÔEs. P/ PRÉplos. AF 10/201s

Serviço: lnstalação de tubo PVC, série N, para esgoto predial com diâmetro nominal (DN) de

75 mm.

Código: AF_10/2015

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC de 75 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga, ramais de esgoto sanitário,
prumadas de esgoto sanitário ou sistemas de ventilação. A instalação incluirá todas as

conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC, série N, para esgoto, DN 75 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc.).

. Fixações (suportes e braçadeiras).

. Vedações e selantes apropriados.

Etapes do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões de PVC, assegurando que todos os itens estejam

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam as normas técnicas e

as especificações do projeto.

3. Cortes dos Tubos:
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o Realização dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequadas para garantir cortes precisos e limpos.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando
suportes e braçadeiras para garantir a estabilidade na instalação.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas (cotovelos, têes, etc.),

assegurando que as juntas sejam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. Verificação de lnclinação:

o Garantir que os tubos estejam instalados com a inclinação adequada para o
escoemento eficiente dos efluentes, geralmente em lorno de 1oÁ a20Á.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, reelizartestes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nes áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e matêriais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para ess€gurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e Íuncionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de tubo instaledo, de acordo com as

quantidades efetivamente reãlizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

u nitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, Barantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a Instaleção de tubos de PVC para esgoto predial, com

todas as conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do

sistema de esgoto.
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SERVICO DE INÍAIÁCÁO DE TUBO DE PVC, SÉRIE Í{ORMAL. ESGOTO PREDIAI, DN 50 MM
(INSTAI.ADO EM RAMAT OE DESCÂRGA OU RÂMAT DE ESGOTO SANITÁRIOI. INCTUSIVE

coNExÕEs. coRTEs E FrxAcÔEs PARA. pRÉpros. AF 10/2015

Serviço: lnstalação de tubo PVÇ série normal, para esgoto predial com diâmetro nominal
(DN) de 50 mm.

Código: AF_10/2015

Dêscrição do serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC de 50 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga ou ramais de esgoto sanitário.
A instalação incluirá todas as conexões, cortes e fixações necessárias.

MateÍiais lnclusos:

. Tubos de PVC, série normal, para esgoto, DN 50 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc.).

. Fixações (suportes e bÍaçadeiras).

. Vedações e selantes apropriados.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões de PVC, assegurando que todos os itens estejam

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão ixstalados, removendo qualquer obstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam âs normas técnicas e

as especificações do projeto.

3. Cortes dos Tubos:

o Realiracão dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequedas para garantir cortes precisos e limpos.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamênto e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando

suportes e braçadeiras para garantir a estabilidade na instalação.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões aproprladas (cotovelos, tees, etc.),

assegurando que as juntas sejam bem vedadas para evitaÍ vazamentos'

5. Verificação de lnclinação:
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o Garantir que os tubos êstêjam instalados com a inclinação adequada para o
escoamento eficiente dos efluentes, geralmente em to'no de lyo a 2oÁ.

6. Testes de Estenquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamêntos nes conexões
e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instãlação pera assegurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas es

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação de tubos de PVC para esgoto predial, com

todas as conexôes e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do

sistema de esgoto.

SERVICO DE INSTATACÃO DE TUBO DE PVC. SÉRIE NORMAT, ESGOTO PREOIAI. DN Irc MM

íINSTAI.ADO EM RAMAT DE DESCÂRGA OU RAMAT DE ESGOTO SANITÁRIOI. INCLUSIVE

CONEXÔES. CORTES E FIXACÕES, PARA PRÉDIOS. AF 10/2015

Serviço: lnstalação de tubo PVC, série normal, para esgoto predial com diâmetÍo nominal

(DN) de 40 mm.

Código: AF_10/2015
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DescÍição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubos de PVC de 40 mm para

esgoto predial, abrangendo a instalação de ramais de descarga ou remais de esgoto sanitário.
A instalação incluirá todas as conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubos de PVC, série normal, para esgoto, DN 40 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, etc.).

. Fixações (suportes e braçadeiras).

. Vedações e selantes apropriados.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões de PVC, assegurando que todos os itens estejem

em boas condições e dentro do prazo de validade.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução
ou detrito que possa interferir na instalação.

o Planejamento do percurso dos tubos, garantindo que sigam as normas técnicas e

as especificações do projeto.

3. Cortes dos Tubos:

o Realização dos cortes dos tubos de PVC conforme as medidas necessárias,

utilizando ferramentas adequadas para garantir cortes precisos e limpos.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento e fixação dos tubos de PVC nas áreas designadas, utilizando

suportes e braçadeiras para garantir a estabilidade na instalação.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas (cotovelos, tees, etc.),

assegurando que as juntas sejam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. Verificação de lnclinação:

o Garantir que os tubos êsteiam instalados com a inclinação adequada para o

escoamento eficiente dos efluentes, Seralmente em torno de lotí a 296.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, rentovendo resíduos e materiais excedêntes.
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o Certificação de que todas as ferramentas forem retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os componentes estejam
devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas ê Seturança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instãlação.

. Utilização de Equipementos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etãpas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação de tubos de PVC para esgoto predial, com

todas as conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do
sistema de esgoto.

CÂIXA SIFONADA, COM GRETHA QUADRADA. PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA

SOTDÁVEL, FORNECIDA E INSTAIÁDA EM RAMAT DE DESCÁRGA OU EM RAMAT DE ESGOTO

sANrrÁRto. AF 08/2022

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa sífonada com grelha quadrada em PVC, DN 150

x 150 x 50 mm, com junta soldável.

Cítdigo: At_0812022

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

sifonada em PVC, projetada para ser utilizada em ramais de descarga ou em ramais de esgoto

sanitário. A caixa sifonada possuigrelha quadrada e é ideal para garantir a correta drenagem

e eviter o retorno de odores.

Materiais lnclusos:

. Caixa sifonada em PVC, DN 150 x 150 x 50 mm, com grelha quadrada.

. Junta soldável para conexão.

. Acessórios de instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Prêparação do Material:
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o Veríficação da caixa sifonada e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condiçôes e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa será instalade, removendo qualquer obstrução ou
material que posse interferir na instalação.

o Determinação da posição ideal para a caixa, considerando o fluxo de esgoto e a
acessibilidade para manutenção.

3. Corte e Preparação do Solo:

o Realização de cortes no solo ou na estrutura existente, se necessário, para

acomodar a calxa sifonada.

o Preparação do leito para e instalação, garantindo que a base este.ia nivelada e
estável.

4. lnstalação da caixa Sifonada:

o Posicionamento da caixa sifonada na abertura preparada.

o Conexão da caixa ao ramal de descarga ou eo ramal de esgoto sanitário utilizando
a junta soldável, assegurando que a vedação esteja correta para evitar
vazamentos.

5. Fixação da Gixa:

o Fixação da caixa sifonada ao solo ou à estrutura circundante, utilizando os

acessórios apropriados para garantir a estabilidade.

5. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testes para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentes foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação pare registro e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de caixas sifonadas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.
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CÂIXA SIFONADA, PVC, DN 1OO X 1OO X 50 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDA E INSTAIÁDA

EM RAMAT DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa sifonada em PVC, DN 100 x 100 x 50 mm, com

g1r9:o ÍEry9gg$g:r!9er:ro

. O pagamento será baseado nas quentidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve segu ir as normas técnices pertinentes, garantind o a segu rança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas es

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação da caixa sifonada em PVC, com todas as

conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade
com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistêma de esgoto.

junta elástica.

C6digo| AF_08/2022

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

sifonada em PVC, projetada para ser utilizada em ramais de descarge ou em ramais de esgoto

sanitário. A caixa sifonada possui junta elástica, ideal para garantir a correta drenagem e

prevenir o retorno de odores.

Materiais lnclusos:

. Caixa sifonada em PVÇ DN 100 x 100 x 50 mm, com junta elástica.

. Acessórios de instelação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Materiel:

o Verificação da caixa sifonada e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da ÁÍea de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa será instalada, removendo qualquer obstrução ou

material que posse interferiÍ na instalação.

o Determinação da posição ideal para a caixa, considerando o fluxo de esgoto e a

acessibilidade para menutenção.

3. Corte e Preparação do Solo:

o Realização de cortes no solo ou na estrutura existente, se necessário, para

acomodar a caixa sifonada.
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o Preparação do leito para a instalação, garantindo que a base esteja nivelada e
estável.

4. lnstalação da Gixa Sifonada:

o Posicionamento da caixa sifonada na abertura preparada.

o Conexâo da caixa ao ramal de descarga ou ao ramal de esgoto sanitário utilizando
a junta elástica, assegurando que a vedação esteja correta para evitar vazamentos.

5. Fixação da Câixe:

o Fixação da caixa sifonada ao solo ou à estrutura circundante, utilizando os

acessórios apropriados para garantir a estabilidade.

6. Testes de Estanquidade:

o Após a instalação, realizar testês para verificar se não há vazamentos nas conexões

e nas juntas.

o Ajustes e reparos nas áreas identificadas, se necessário.

7. Acabamento:

o Limpeza do local de instelação, removendo resíduos e materieis excedentes.

o Certificação de que todas as ferramentas foram retiradas da área de trabalho.

8. lnspêção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurer que todos os componentes estejam

devidamente fixos e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de caixas sifonadas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmes ê Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação da caixa sifonada em PVC, com todas as

conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade

com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esgoto.
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CAIXA ENTERRADA HIDúUUCA RETANGUIÁR. EM CONCRETO PRÉ-MOIDADO.
DTMENSÔES TNTERNAS: O,4XO,4XO,4 M. AF 1212020

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa enterrada hidráulica retangular em concreto pré-
moldado.

Códigot AF _L21202o

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

enterrada hidráulica retangular, fabricada em concreto pré-moldado, com dimensões
internas de 0,4 x 0,4 x 0,4 metros. A caixa é projetada para armazenar e facilitar a drenagem
de águas pluviais ou efluentes.

Materiais lnclusos:

. Caixa enterrada hidráulica retangular em concreto pré-moldado, dimensões internas: 0,4

x 0,4 x 0,4 m.

. Tampas de acesso (se aplicável).

. Acessórios de instalação (se necessário).

Etapas do Serviço:

1. PÍeparação do Material:

o Verificação da caixa de concreto pré-moldado, assegurando que está em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa será instalada, removendo qualquer obstrução ou

material que possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensõês da caixa.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dimensões externas da caixa e

profundidade necessárie, garantindo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalação de Ceixa:

o Posicionamento da caixa enterrada na escavação, assegurando que ela esteja

alinhada e nivelada.

o Preenchimento ao redor da caíxa com material adequado para garantir a

estabilidade e suporte.

5. ConexõesHidráulicas:

o Conexão da caixa com os ramais de entrada e saída de água, utilizando tubos e

conexões apropriadas, se aplicável.

o Verificação de que todas as conexões estão devidamente vedadas para evitar

vazamentos.
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6. Acabamento:

o Reposição do solo ao redor da caixa, compactando conforme necessário para
garantir a estabilidade.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

7. lnspêção Final:

o lnspeção finâl da instalação para assegurar que a caixâ esteja devidamente
posicionada e conectada.

o Documentação da instalação pere registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de caixas enterradas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instelação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durente todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação da caixa enterrada hidráulica retangular

em concreto pré-moldado seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com

as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema hidráulico.

INTERNO= 0.3 M. AF 1212020

Servigo: Fornecimento e instalação de caixa de gordura pequene em PVC.

c.ôdi$o| AF_t2/2020

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa de

gordura circular, com capacidade de 19 litros, fabricada em PVC e com diâmetro interno de

0,3 metros. A caixa de gordura é projetada para reter as gorduras e resíduos sólidos

provenientes da cozinha, evitando o entupimento das redes de esgoto.

Materiais lnclusos:

. Caixa de gordura em PVC, capacidade de 19 L, diâmetro interno de 0,3 m.

. Acessórios de instalação (conexões, tampas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:
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o Verificação da caíxa de gordura e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a caixa sêrá instalada, removendo qualquer obstrução ou
material que possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões da caixa.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dimensões externas da caixa,
garantlndo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalação da Gixa:

o Posicionamento da caixa de gordura na escavação, assegurando que ela esteja

alinhada e nivelada.

o Conexão da caixa às tubulaçôes de entrada e saída de esgoto, utilizando conexões

apropriadas para garantir que não haja vazamentos.

5. Fixação e Acabamento:

o Preenchimento ao redor da ceixa com material adequado para garentir e

estabilidade e suporte.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que a caixa esteja devidamente
posicionada e conectada.

o Documentação da insteleção para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de caixas de gordura instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidadês medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, Sarantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todes as

etapas do processo.

Essa especificação visa ãssegurar que a instalação da caixa de gordura em PVC, com todas as

conexões e fixações necessárias, seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade

com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esgoto.
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TANQUE SÉPTICO CIRCUIAR. EM CONCRETO PRÉ-MOIDADO. DÁMETRO INTERNO = 1.10
M. ATTURA INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIt: 2138.2 t (PARA 5 CONTRIBUINTESI.

At t212020 PA

Serviço: Fornecimento e instalação de tanque séptico circular em concreto pré-moldado.

Código: AF_L212020_PA

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um tanque
séptico circular, fabricado em concreto pré-moldado, com diâmetro interno de 1,10 metros,

altura interna de 2,50 metros e volume útil de 2t38,2litros, adequado para atender até 5
contribuintes. O tanque séptico é projetado para tratar e armazenar efluentes domésticos,
promovendo a separação dos sólidos e a sedimentação.

Materiais lnclusos:

. Tanque séptico em concreto pré-moldado, conforme especificações acima.

. Tampa de acesso (se aplicável).

. Acessórios de instalação (conexões, se necessário).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o VerificaÇão do tanque séptico e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o tanque será instalado, removendo qualquer obstrução ou

materialque possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões do tanque.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dimensões externas do tanque,
garantindo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalação do Tanque:

o Posicionamento do tanque séptico na escavação, assegurando que ele esteja

alinhado e nivelado.

o Conexão do tanque às tubulações de entrada e saída de efluentes, utilizando

conexões apropriadas para garantir que não haja vazamentos.

5. Fixação e Acabamento:

o Preenchimento ao redor do tanque com material adequado para garantir a

estabiliclade e su porte.
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o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que o tanque esteja devidamente
posicionado e conectado.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de tanques sépticos instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

o A execuÇão do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadones e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção individual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do tanque séptico circular em concreto
pré-moldado seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de tratamento de efluentes.

SUMIDOURO CIRCUIAR. EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO. DIÂMETRO INTERNO = 1,88 M.
ATTURA INTERNA = 2,OO M. ÁREA DE INFTLTRACÃO: 13.1 M2 íPARA 5 CONTRIBUINTESI.

AF L2I2O2O PA

Serviço: Fornecimento e instalação de sumidouro circular em concreto pre-moldado.

Código: At_1212020_PA

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um sumidouro

circular, fabricado em concreto pré-moldado, com diâmetro interno de 1,88 metros, altura

interna de 2,00 metros, e área de infiltração de 13,1 m2, adequado para atender até 5
contribuintes. O sumidouro é projetado para permitir a infiltração de efluentes no solo,

contribuindo para o tratamento e disposição adequada dos mesmos.

Materiais lnclusos:

. Sumidouro em concreto pré-moldado, conforme especificações acima.

. Tampa de acesso (se aplicável).

. Acessórios de inrstalação (conexões, se necessário).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:
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o Verificação do sumidouro e dos acessórios, assegurando que estão em boas

condições e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o sumidouro será instalado, removendo qualquer obstrução
ou material que possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões do sumidouro.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dimensões externas do
sumidouro, garantindo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalação do Sumidouro:

o Posicionamento do sumidouro na escavaçâo, assegurando que ele esteja alinhado
e nivelado.

o Conexão do sumidouro às tubulações de entrada de efluentes, utilizando conexões

apropriadas para garântir que não haja vazamentos.

5. Fixação e Acabemento:

o Preenchimento ao redor do sumidouro com material adequado para garantir a
estabilidade e suporte.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

6. lnspeção Final:

o lnspeção flnal da instalação para assegurar que o sumidouro esteja devidamente
posicionado e conectado.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de sumidouros instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do sumidouro circular em concreto pré-

moldado seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de infiltração de efluentes.
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DREIIAGEM PTUVIAI

CALHA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOTVIMENTO DE 33 CM.

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF O7l2019

Serviço: Fornecimento e instalação de calha em chapa de aço galvanizado número 24.

Código: AF_07l2019

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de calha em chapa

de aço galvanizado com desenvolvimento de 33 cm. A calha é projetada para coletar e

direcionar águas pluviais, evitando infiltrações e danos à estrutura do edifício.

Materiais lnclusos:

. Calha em chapa de aço galvanizado número 24, com desenvolvimento de 33 cm.

. Acessórios de instalação (conexões, suportes, etc.).

. Transporte vertical do material até o local de instalação.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da calha e dos acessórios, assegurando que estão em boas condíções

e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde a calha será instalada, removendo qualquer obstrução ou

material que possa interferir na instalação.

o Marcação do percurso da calha, considerando a inclinação necessária para o
escoamento da água.

3. TÍansporte vertical:

o Realização do transporte vertical da calha até o local de instalação, utilizando

equiparnentos adequados para garantir a segurança durante o deslocamento.

4. lnstalação da Calha:

o Fixação da calha nos suportes previrmente instalados, assegurando que esteja

alinhada e nivelada.

o Conexão da calha aos pontos de saída de água, como ralos ou tubos de descida,

utilizando as conexões apropriadas.

5. Acebamento:

o Verificação da estanqueidade das conexões e ajustes necessários para evitar

vezementos.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.
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6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que a calha esteja devidamente
insteledà ê funcionendo corretemente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de calha instalada, de acordo com as
quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação da calha em chapa de aço galvanizado seja

realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de drenagem de águas pluviais.

RALO FOFO SEMIESFERICO. T5 MM. PARA I.A'ES/ CATHAS

serviço: Fornecimento e instalação de ralo fofo semiesÍérico para la.jes/calhas.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um ralo fofo
semiesférico com diâmetro de 75 mm, projetado para ser utilizado em lajes e calhas,

permitindo a drenagem eÍiciente de águas pluriais e evitando o acúmulo de água.

Materiais lnclusos:

. Ralo fofo semiesférico de 75 mm.

. Acessórios de instalação (conexões, se necessário).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação do ralo e dos acessórios, assegurando que estão em boas condições e

sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde o ralo será instalado, removendo qualquer obstrução ou

material que possa interferir na instalação.

o Marcação do local exeto para a instalação do ralo, considerando a inclinação

necessária para o escoamento da água.
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3. lnstalação do Ralo:

o Realização do corte na laje ou calha para acomodar o ralo, se necessário.

o Posicionamento do ralo na abertura, garantindo que esteja alinhado e nivelado.

o Conexão do ralo à tubulação de drenagem, utilizando as conexões apropriadas
para garantir que não haja vazamentos.

4. Acabamento:

o Verificação da estanqueidade das conexões ê ajustes necessários para evitar
vâzamentos.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que o ralo esteja devidamente
posicionado e funcionando corretamente.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de ralos instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseedo nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do ralo fofo semiesférico de 75 mm seja

realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de drenagem de águas pluviais.

Serviço: lnstalação de tubo PVC série N para esSoto predial.

Código: AF_10/2015
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Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubo PVC série N, diâmetro
nominal (DN) de 75 mm, destinado ao esgoto predial. A instalação pode ser realizada em
ramal de descarga, ramal de esgoto sanitário, prumada de esgoto sanitário ou ventilação,
incluindo todas as conexões, cortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubo PVC série N, DN 75 mm.

. Conexões necessárías (cotovelos, tees, luvas, etc.).

. Materiais para fixação (suportes, braçadeiras, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões, assegurando que estão em boas condições e
sem deÍeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução

ou material que possa interferir na instalação.

o Marcação do trajeto a ser seguido pelos tubos, considerando a inclínação
necessária para o escoamento adequado.

3. Corte e Preparação dos Tubos:

o Realizaç:ão dos cortes necessários nos tubos de PVC, conforme as medidas

determinadas pelo projeto.

o Preparação das extremidades dos tubos para receber as conexões, se necessário.

4. lnstalação dos Tubos:

o Posicionamento dos tubos na configuração marcada, assegurando que estejam

alinhados e nivelados.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas, garantindo que todas as

juntas estejam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. Fixação:

o Fixação dos tubos na estrutura, utilizando suportes e braçadeiras adequadas para

garantir a estabilidade e evitar movimentações.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os tubos e conexões estejam

devidamente posicionados e fixados.

o Teste de estanqueidade para garantir que não haja vazamentos.

o Documentação da instalação para registro e Íuturas referências.

CÍitéÍios de Medição:
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. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do tubo PVC série N para esgoto predial

seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e durabilidade do sistema de esgoto.

SERVICO DE INST. TUBO PVC. SÉilE N. ESGOTO PREDIAI. 1OO MM (INST. RAMAT

DESCARGA. RAMAT DE ESG. SANIT.. PRUMADA ESG. SANIT.. VENTII.ACÃO OU SUB-

COLETOR AÉREO}. INCI. CONEXÕES E CORTES. FIXACÔES. P/ PRÉDIOS. AF 1Ol2015

Serviço: Fornecimento e instalação de kit cavalete para medição de água com entrada
individualizada.

Material: PVC 25 mm (3/4").

ESCAVACÃO MANUAL DE VAIÁ. AF O9l2024

Serviço: lnstalação de tubo PVC série N para esgoto predial.

Código: AF_10/2015

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na instalação de tubo PVC série N, diâmetro

nominal (DN) de 100 mm, destinado ao esgoto predial. A instalação pode ser realizada em

ramal de descarga, ramal de esgoto sanitário, prumada de esgoto sanitário, ventilação ou

sub-coletor aéreo, incluindo todas as conexões, aortes e fixações necessárias.

Materiais lnclusos:

. Tubo PVC série N, DN 100 mm.

. Conexões necessárias (cotovelos, tees, luvas, etc.).

. Materiais para fixação (suportes, braçadeiras, etc.).

Etapas do Serviço:

L. Preparação do Material:

o Verificação dos tubos e conexões, assegurando que estão em boas condições e

sem defeitos.
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2. Preparação da Área de tnstalação:

o Limpeza da área onde os tubos serão instalados, removendo qualquer obstrução
ou material que possa interferir na instalação.

o Marcação do trajeto a ser seguido pelos tubos, considerando a inclinação
necessária para o escoamento adequado.

3. Corte e Preparação dosTubos:

o Realização dos cortes necessários nos tubos de PVC, conforme as medidas
determinadas pelo projeto.

o Preparação das extremidades dos tubos para receber as conexões, se necessário.

4. Instalação dos Tubos:

o Posicionramento dos tubos na configuração marcada, assegurando que estejam
alinhados e nivelados.

o Conexão dos tubos utilizando as conexões apropriadas, garantindo que todas as
juntas estejam bem vedadas para evitar vazamentos.

5. Fixação:

o Fixação dos tubos na estrutura, utilizando suportes e braçadeiras adequadas para

garantir a estabilidade e evitar movimentações.

6. lnspeção Final:

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os tubos e conexôes estejam

devidamente posicionados e fixadas.

o Teste de estanqueidade para garantir que não haja vazamentos.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de tubo instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execuÇão do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadones e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a instalação do tubo PVC série N para esgoto predial

seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e durabilidade dc sistema de esgoto.
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REATERRO MANUAT DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOTOS DE PERCUSSÃO.

AF 0812023

Serviço: Reaterro manual de valas utilizando compactador de solos de percussão.

Código:AF_08/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no reaterro manual de valas, após a instalação de
tubulações ou outros serviços subterrâneos, utilizando um compactador de solos de
percussão. O objetivo é garantir a estabilidade do solo e prevenir a formação de vazios ou
afundamentos na superfície.

Materiais lnclusos:

. Solo apropriado para reaterro (areia, terra, ou material especificado).

. Compactador de solos de percussão.

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da vala, removendo qualquer detrito ou material que possa interferir no

reaterro.

o Verificação da tubulação ou estrutura Instalada para assegurar que está em

conformidade antes do reaterro.

2. Preenchimento da Vala:

o Colocação do solo de reaterro na vala em camadas, garantindo que não haja

materiais Brandes ou inertes que possam prejudicar a compactação.

o Preenchimento gradual, camada por camada, com espessura adequada conforme
as especificações do projeto.

3. Compactação:

o Utilização do compactador de solos de percussão para compactar cada camada de

solo. A compactação deve ser realizada de forma uniforme, garantindo que o solo

atinja a densidade adequada.

o Verificação da compactação ao longo do processo, ajustando a umidade do solo

conforme necessário para otimizar a eficácia da compactação.

4. Acabamento da Supeíície:

o Nível da superfície do reaterro, garantindo que esteja alinhada com o níveldo solo

adjacente.

o Verificação de que não haja desníveis ou buracos que possam causar problemas

futuros.

5. lnspeção Final:
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o Inspeção final da vala reenterrada para assegurar que o trabalho foi realizado
conforme as especificações, garantindo a estabilidade e segurança da área.

o Documentação do reaterro para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos de solo reenterrado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a sêgurançe
dos trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o reaterro manual de valas com compactador de solos

de percussão seja realizado de forme eficiênte, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a durabilidade e a estabilidãde do solo tratado.

CAIXA ENTERRADA HIDRÁUTICA RETANGUIÁR, EM CONCRETO PRÉ.MOIDADO.

DTMENSÔES TNTERNAS:0,4X0,4X0,4 M. At 1212020

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa enterrada hidráulica retangular em concreto pré-

moldado.

Código:AF_12l2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

enterrada hidráulica retangular, fabricada em concreto pré-moldado, com dimensões

internas de 0,4 x 0,4 x 0,4 metros. A caixa é projetada para receber e armazenar efluentes,
garantindo a sepereção e tratamento adequados.

Materiais lnclusos:

. Caixa enterrada hidráulica retangular em concreto pré-moldado, conforme especificações

acima.

. Tampa de acesso (se aplicável).

. Acessórios de instalação (conexões, se necessário).

Etepas do Serviço:

1. Preparação do Material:

o Verificação da caixa e dos acessórios, assegurando que estão em boas condições

e sem defeitos.

2. Preparação da Área de lnstalação:
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o Limpeza da área onde a caixa será instalada, removendo qualquer obstrução ou
material que possa interferir na instalação.

o Marcação da área de escavação, conforme as dimensões externas da caixa.

3. Escavação:

o Realização da escavação no solo, de acordo com as dimensões externas da caixa,
garantindo um fundo nivelado e estável.

4. lnstalação da Gixa:

o Posicionamento da caixa enterrada na escavação, assegurando que ela esteja

alinhada e nivelada.

o Conexão da caixa às tubulações de entrada e saída de efluentes, utilizando
conexões apropriadas para garantir que não haja vazamentos.

5. Fixação e Acabamento:

o Preenchimento ao redor da caixa.com material adequado para garantir a

estabilidade e suporte.

o Limpeza do local de instalação, removendo resíduos e materiais excedentes.

6. lnspeção tinal:

o Inspeção final da instalação para assegurar que a caixa estêja devidamente
posicionada e conectada.

o Documentação da instalação para registro e Íuturas referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de caixas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

ÍtloÍmas e Seturança:

. A execução do serviço deve segu ir as normas técn icas pe rtinentes, ga rantind o a segu ra n ça

dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção rndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificeção visa assegurar que a instelação da caixa enterrada hidráulica retangular

em concreto pré-moldado seja realizada de forma eficiente, setura e em conformidade com

as exigências técnicas, garantlndo a funcionalidade e durabilidade do sistema de drenagem

ou armezenamento de efluentes.

IrlSTALAçóES ELÉTRICAS
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ENTRADA DE ENERGIA ETÉTRICA, AÉREA, MONOFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR. CABO
DE 10 MMz E DISJUNTOR DIN 5OA (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO}. AF O7l2020 PS

Serviço: lnstalação de entrada de energia elétrica aérea, monofásica.

Código: AF_07l2020_PS

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na execução da entrada de energia elétrica aérea,
incluindo a instalação de caixa de sobrepor, cabo de 10 mmz e disjuntor DIN de 50A. O serviço
não inclui a instelação do poste de concreto.

Materiais lnclusos:

. Caixa de sobrepor para instalação elétrica.

. Cabo elétrico de cobrê de 10 mm2.

. Disjuntor DIN de 504.

Etapas do Serviço:

1. Preparação do Matêrial:

o Verificação da caixa de sobrepoÍ, cabo e disjuntor, assegurendo que todos os

materiais estão em boas condições e dentro das especificações técnicas.

2. Preparação da Área de lnstalação:

o Definição do local onde a caixa de sobrepor será insteleda, considerando a

acessibilidade e conformidade com as normas de segurança elétrica.

o Limpeza da área para garantir uma instalação adequada.

3. lnstalação do Poste (se aplicávêl):

o Caso o poste de concreto seja necessário, a instalação deve ser feita antes da

instalação de entrada de energia. (Nota: Poste não incluído neste serviço).

4. lnstalação da Caixa de Sobrepor:

o Fixação da caixa de sobrepor no local definido, utilizando parafusos e suportes
apropriados.

o Garantir que a caixa esteja nivelada e bem fixada.

5. Passagem do cábo:

o Passagem do cabo de cobrê de 10 mm2 da fonte de energia até a caixa de

sobrepor.

o Realização das conexões necessárias, :ssegurando que todas as ligaçôes estejam

firmes e seguras.

6. lnstalação do Disjuntor:

o Montagem do disjuntor DIN de 50A na caixa de sobrepor, seguindo as normas de

instalação elétrica.
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o Realização das conexões entre o disjuntor e o cabo, assegurando a correta
polaridade.

7. Verificação e Teste:

o Verificação da instalação elétrica, conferindo todas as conexões e a segurança da

instalação.

o Teste do sistema para assegurar que a entrada de energia está funcionando
corretamente.

8. lnspeção Final:

o lnspeção final de instalação para garantir que todos os componentes estão
devidamente instalados e operacionais.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de entradas de energia instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários êstabêlecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as nornras técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que ã instalação da entrada de energia elétrica aérea
monofásica seja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a funcionalidade e e segurança do sistema elétrico.

ESCAVACÃO MANUAT DE VATA, AT G'l2024

Sêrviço: Escavação manual de vala.

Qódigo: AF_O9/2024

Descrição do Serviço: Este serviço consiste na escavação manual de valas pere instalação de

tubulações, fundações ou outros serviços subterrâneos. A escavação deve ser realizada de
acordo com as dimensões e profundidades especificadas, garantindo a segurença e a

integridade da obra.

Materiais e Equipamentos lnclusos:

o Ferramentas manuais (pás, picaretas, enxadds, etc.).
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. Equipamentos de proteção indlvidual (EPls) (capacetes, luvas, botas, etc.).

Etapas do S€rviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a vala será escavada, removendo quaisquer obstruções ou
materiais que possam interferir na escavação.

o Marcação do percurso da vala, conforme as especificações do projeto, utilizando
cordas ou estacas.

2. Escavação da Vala:

o lnício da escavação manual, utilizando ferramentas apropriadas para remover o

solo, conforme as dimensões especificadas (largura, profundidade e

comprimento).

o Controle da profundidade da vala, garantindo que esteja conforme as

especifi cações do projeto.

o Remoção de rochas ou outros materiais inertes que possam dificultar a escavação.

3. Apoios e Estabilizeção:

o Se necessário, instalação de apoios temporários nas laterais da vala para evitar
deslizamentos de terra, garantindo a segurança dos trabalhadores.

o Realização de escavação em degraus ou taludes, caso a profundidade da vala exija.

4. Recolhimento de Material:

o Transportê do solo escavado para a área designada, garantindo que não haja

obstruções ao redor da vala.

5. lnspeção da Vala:

o lnspeção da vala escavada para assegurar que as dimensões e a profundidade

estão corretas, conforme o projeto.

o Verificação da estabilidade das laterais e do fundo da vala.

6. Documentação:

o Registro das quantidades de solo escarado e das condições encontradas durante

a escavação, para fins de controle e fiscalização.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em metros cúbicos de solo escavado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeBurança:
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. A execução do serviço deve se8uir as normas técnicas pertinentes à escavação, garantindo

a segurança dos trabalhadores e a integridade da obra.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que a escavação manual de vala seja realizada de forma
eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a qualidade e a

segurança da obra.

REATERRO MANUAL DE VAIÁS, COM COMPACÍADOR DE SOTOS DE PERCUSSÃO.

AF 081202'

S€rviço: Reaterro menuel de valas utilizando compactador de solos de percussão.

Código: AF_08/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no reaterro manual de valas após a instalação de

tubulações ou outros serviços subterrâneos, utilizando um compactador de solos de
percussão. O objetivo é garantir a estabilidade do solo e prevenir a Íormação de vazios ou

afundamentos na superfície.

Materiais lnclusos:

. Solo apropriado para reaterro (areia, terra ou material especificado).

. Compactador de solos de percussão.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da vala, removendo qualquer detrito ou material que possa interferir no

reaterro.

o Verificação da tubulação ou estrutura instalada para assegurar que está em

conformidade antes do reaterro.

2. Preenchimento da Vala:

o Colocação do solo de reaterro na vala em camadas, garantindo que não ha.la

materiais grandes ou inertês que possam prejudicar a compactação.

o O preenchimento deve ser realizado camada por camada, com espessura

adequada conforme as especificações do projeto.

3. Compactação:

o Utilização do compactador de solos de percussão para compactar cada camada de

solo. A compactação deve ser realizada de forma uniforme, garantindo que o solo

atinja a densidede adequada.

o Verificação da compactação ao longo do processo, ajustando a umidade do solo

conforme necessário para otimizar a eficácia da compactação.
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4. Acabamento da SuperfÍcie:

o Nível da supeíície do reaterro, garantindo que esteja alinhada com o nível do solo
adjacente.

o Verificação de que não haja desníveis ou buracos que possam causar problemas

futuros.

5. lnspeção Final:

o lnspeção final da vala reaterrada para assegurar que o trabalho foi realizado

conforme as especificações, garantindo a estabilidede e segurança da área.

o Documentação do reaterro para registro e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros cúbicos de solo reaterrado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeSurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes, garantindo a segurança

dos trabalhadores e a qualidade do reaterro.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adeguados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o rêetêrro manual de valas com compectador de solos

de percussão seja realizado de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo a durabilidade e a estabilidade do solo tratado.

Serviço: Fornecimento e instalação de eletroduto flexível corrugado em PEAD, diâmetro

nominal (DN ) de 50 mm (l U2"1, para rede enlerreda de distribuição de energia elétrica.

C6digo: AF_72/2027

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de eletroduto
flexível corrugado fabricado em polietileno de alta densidade (PEAD) com dlâmetro nominal

de 50 mm. O eletroduto será utilizado para proteger a fiação elétrica em uma rede enterrada

de distribuição de energia elétrica, garantindo segurança e durabilidede.

MateÍiais lnclusos:

. Eletroduto flexível corrugado de PEAD, DN 50 mm.

. Conexões e acessórios para instalação (se necessário).

. Materiais de fixação (se aplicável).
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Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o eletroduto será instalado, removendo detritos e materiais
que possam interferir na escavação.

o Marcação do trajeto a ser seguido pelo eletroduto, conforme projeto.

2. Escavação:

o Execução da escavação da vala com profundidade e largura adequadas para a

instalação do eletroduto, asseBurando que o fundo da vala esteja nivelado.

o A escavação deve considerar as normas de segurança e evitar deslizamentos.

3. lnstalação do EletÍoduto:

o Posicionamento do eletroduto flexível corrugado na vala, conforme o trajeto
marcad,c.

o Realização das conexões necessárias entre os trechos do eletroduto, utilizando os

acessórios apropriados para garantir a estanqueidade e segurança do sistema.

4. Fixação (se necessário):

o Fixação do eletroduto na posição correta, utilizando suportes ou outros materiais
de fixação, conforme necessário, para evitar movimentações.

5. Preenchimento da Vala:

o Cobertura do eletroduto com solo, garantindo que não haja pedras ou materiais
que possam danificar o eletroduto.

o Compactação do solo ao redor do eletroduto, assegurando a estabilidade da

instalação.

6. lnspeção Final:

o lnspeção da instalação para garantir que o eletroduto esteja corretamente
posicionado e que não haja obstruções.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

Critérios de Medicão:

. O serviço será medido em metros lineares de eletroduto instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalâção.
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do eletroduto flexível

corrugado em PEAD para a rede enterrada de distribuição de energia elétrica sejam
realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e segurança do sistema elétrico.

QUADRO DE DISTRIBUICAO. EM PVC, DE EMBUTIR, COM BARRÂMENTO TTRRA / NEUTRO,

PARA 12 DISJUNTORES

Serviço: Fornecimento e instelação de quadrc de distribuição em PVC de embutir, com

barramento terra/'neutro, para 12 disjuntores.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instelação de um quadro de

distribuição Íabricado em PVC, projetado pare embutir em paredes, que possui capacidade
para acomodar 12 disjuntores. O quadro incluirá barramentos para conexão de terra e

neutro, garantindo uma distribuição segura e eficiente da energia elétrica.

Materiais lnclusos:

. Quadro de distribuição em PVCde embutiÍ.

. Barramento terra.

. Barramento neutro.

. Acessórios de fixação e conexão.

. Tampa de fechamento (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o quadro será instalado, assegurando que não haja

obstruções.

o Marcação da posição do quadro na parede, considerando a altura e o alinhamento

adequados para acesso.

2. Embutimento do Quadro:

o Execução da abertura na parede (se necessário) para o embutimento do quadro

de distribuição, garantindo que as dimensões estejam adequadas.

o Posicionamento do quadro na abertura, fixando-o firmemente na parede com

parafusos ou outros matêriais de fixãção apropriados.

3. Conexão dos BeÍramentos:

o lnstalação dos barramentos de terra e neutro dentro do quadro, assegurando que

estejam devidamente conectados e isolados.

ii30i:1.;
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o Realização das conexões dos disjuntores ao barramento, garantindo que estejem
firmemente presos e que as polaridades estejam corretas.

4. lnstalação dos Disjuntores:

o lnserção dos disjuntores no quadro, seguindo a configuração desejada e conforme
as especificações do projeto.

o Verificação de que os disjuntores estão adequadamente fixedos e conectados.

5. Fechamento e lnspeção:

o Colocação da tampa de fechamento no quadro (se aplicável), garantindo que o
acesso aos componentês internos seja seguro e protegido.

o lnspeção final da instalação pere assegurar que todos os componentes estejam

corretamente instalados e funcionando.

6. Documentação:

o Regístro da instalação pâre fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de quadros de distribuição instalados, de acordo com

as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertlnentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do quad ro de distribuição

em PVC de embutir, com barramento terra/neutro, para 12 disjuntores, sejam realízados de

forma eficiente, segura ê em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

funcionalidade e a segurançe do sistema elétrico.

AF Orl202t

Serviço: Fornecimento e instalação de eletroduto flexível corrugado reforçado em PVC,

diâmetro nominal (DN) de 25 mm (3/4"1, para circuitos terminais instalados em parede.

Código: AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de eletroduto
flexível corrugado reforçado fabricado em PVC com diâmetro nominal de 25 mm. O
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eletroduto será utilizado para proteger a fiação elétrica de circuitos terminais, garantindo

segurança e durabilidade na instalação.

Materiais lnclusos:

. Eletroduto flexível corrugado reforçado de PVÇ DN 25 mm.

. Conexões e acessórios necessários para instalação.

. Materiais de fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o eletroduto será instalado, removendo quaisquer

obstruções.

o Marcação do trajeto a ser seguido pelo eletroduto na parede, conforme as

especificações do projeto.

2. lnstalação do Eletroduto:

o Corte do eletroduto nas dimensões necessárias para o trajeto marcado.

o Posicionamento do eletroduto na parede, utilizando suportes ou braçadeiras para

fixação, garantindo que esteja alinhado e seguro.

3. Conexão e Acessórios:

o lnstalação de conexões e acessórios conforme necessários, assegurando que todas
as ligações estejam firmes e seguras.

o Garantír que as extremidades do eletroduto estejam devidamente fechadas ou

conectadas a outros componentes.

4. Fixação:

o Fixação do eletroduto à parede utilizando os suportes adequados, assegurando
que não haja movimentações e que esteja em conformidade com as normas de

instalação elétrica.

5. lnspeção Final:

o Verificação da instalação para garantir que o eletroduto esteja corretamente
posicionado e que todas as conexões este.iam seguras.

o Documentação da instalação para registÍo e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de eletroduto instalado, de acordo com as

quantidedes efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:
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. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa asseguraÍ que o fornecimento e a instalação do eletroduto flexível
corrugado reforçado em PVC para circuitos terminais sejam realizados de forma eficiente,
segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e

segurança do sistema elétrico.

QUADRO DE DISTRIBUICAO, EM PVC. DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TERRA / NEUTRO.

PARA 12 DISJUNTORES

Sêrviço: Fornecimento e ínstalação de quadro de distribuição em PVC de embutir, com

barramento terra/neutro, para 12 disjuntores.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um quadro de
distribuição fabricado em PVC, projetado para embutir em paredes, que possui capacidade
pera acomodar 12 disjuntores. O quadro incluirá barramentos paÍa conexão de terra e

neutro, garantindo uma distribuição segura e eficiente da energia elétrica.

Materiais lnclusos:

. Quadro de distribuição em PVC de embutir.

. Barramento terra.

. Ba rramento neutro.

. Acessórios de fixação e conexão.

. Tampa de fechamento (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparagão da Área:

o Limpeza da área onde o quadro será instalado, assegurando que não haja

obstruções.

o Marcação da posição do quadro na parede, considerando a altura e o âlinhamento
adequados para acesso.

2. Embutimento do Quadro:

o Execução da abertura na parede (se necessário) para o embutimento do quadro

de distribuição, garantindo que as dimensões estejam adequadas.

o Posicionamento do quadro na abertura, fixando-o firmemente na parede com
parafusos ou outros materiais de fixação apropriados.

3. Conexão dos Barramentos:
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o lnstalação dos barramentos de terra e neutro dentro do quadro, assegurando que
estejam devidamente conectados e isolados.

o Realização das conexões dos disjuntores ao barramento, garantindo que estejam
firmemente presos e que as polaridades estejam corretas.

4. lnstalação dos Disjuntores:

o lnserção dos disjuntorês no quadro, seguindo a configuração desejada e conforme
as especificações do projeto.

o Verificação de que os disjuntores estão adequadamente fixados e conectados.

5. Fechamento e lnspeção:

o Colocação da tampa de fechamento no quadro (se aplicável), garantindo que o
acesso aos componentes internos séja seguro e protegido.

o lnspeção final da instalação para assegurar que todos os componentes estejam
corretamente instalados e fu ncionando.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de quadros de distribuição instalados, de acordo com

as quantidades efetivamente realizedas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pa8amento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários êstabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnices pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurançe dos trabalhadores e a qualidade da instaleção.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do quadro de distribuição
em PVC de embutir, com barramento terra/neutÍo, para 12 disjuntores, sejam realizados de

forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

funcionalidade e a segurança do sisteme elétrico.

AF Otl202t

Serviço: Fornecimento e instalação de eletroduto flexível corrugado reforçado em PVC,

diâmetro nominal (DN) de 25 mm (3/4"), para circuitos terminais instalados em parede.

Código: AF_03/2023

EI-ETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORCADO, PVC, DN 25 MM Í3l4"}, PARA
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Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de eletroduto
flexível corrugado reforçado fabricado em PVC com diâmetro nominal de 25 mm. O

eletroduto será utilizado para proteger a fiação elétrica de circuitos terminais, garantindo
segurança e durabilidade na instalação.

Materiais lnclusos:

. Eletroduto flexível corrugado reforçado de PVC, DN 25 mm.

. Conexões e acessórios necessários para instalação.

. Materiais de fixação (se aplicável).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o eletroduto será instalado, removendo quaisquer
obstruções.

o Marcaçâo do trajeto a ser seguido pelo eletroduto na parede, conforme as

especificações do projeto.

2. lnstalação do Eletroduto:

o Corte do eletroduto nas dimensões necessárias para o trajeto marcado.

o Posicionamento do eletroduto na parede, utilizando suportes ou braçadeiras para

fixação, garantindo que esteja alinhado e seguro.

3. Conexão e Acessórios:

o lnstalação de conexões e acessórios conforme necessários, assegurando que todas
as ligações estejam firmes e seguras.

o Garantir que as extremidades do eletroduto estejam devidamente fechadas ou
conectadas a outros componentes.

4. Fixação:

o Fixação do eletroduto à parede utilizando os suportes adequados, assegurando
que não haja movimentações e que esteja em conformidade com as normas de

instalação elétrica.

5. lnspeção Final:

o Verificaçãc da instalação para garantir que o eletroduto esteja corretamente
posicionado e que todas as conexões estejam seguras.

o Documentação da instalação para registro e futuras referências.

CÍitéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros lineares de eletroduto instalado, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

o A execução do serviço deve seguir as normes técnices pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durente todas as

etapas do procêsso.

Essa especificação vise essegurar que o fornecimento e a instalação do eletroduto flexível
corrugado reforçado em PVC para circuitos terminais sejam realizados de forma eficiente,
segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e

segurança do sistema elétrico.

DISJUNTOR MONOPOI.AR TIPO DIN. CORREÍ{TE NOMIÍ{AT DE 1OA - FORNECIMENTO E

rNsrAucÃo. AF 10/2020

SeÍviço: Fornecimento e instalação de disjuntor monopoler tipo DlN, com corrente nominal
de 104.

Código: AF_10/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um disjuntor
monopolar tipo DlN, projetado para proteger circuitos elétricos de sobrecarga e curto-
circuito. O disjuntor terá uma corrente nominal de 10A, sendo adequado para aplicações em
circuitos termineis.

Materiais lnclusos:

. Disjuntor monopolar tipo DlN, 104.

o Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o disjuntor será instalado, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do disjuntor.

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

instâleção, garantindo a segurança do trebelho.

3. lnstalação do DisjuntoÍ:

o Posicionamento do disjuntor no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.
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o Conexão dos fios de entrada e saída ao disjuntor, assegurando que as conexões
estejam firmes e seguras.

4. Verificação da Instalação:

o lnspeção das conexões para garantir que estejam corretas e seguras, evitando
qualquer risco de curto-circuito.

o Certificação de que o disjuntor está devidamente montado e alinhado no quadro.

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligaçã0, da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do disjuntor para garantir que opera corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço seriá medido em unidades de disjuntores instalados, de acordo com as

quantidades et'etivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

r A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do disjuntor monopolar
tipo DlN, com corrente nominal de 10A, sejam realizados de forma eficiente, segura e em
conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do
sistema elétrico.

DISJUNTOR MONOPOTAR TIPO DIN. CORRENTE NOMINAT DE 2OA - FORNECIMENTO E

rNsTArÂcÃo. AF 10/2020

Serviço: Fornecimento e instalação de disjuntor Ínonopolar tipo DlN, com corrente nominal
de 20A.

Código: AF_L01202o

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um disjuntor
monopolar tipo DlN, projetado para proteger circuitos elétricos de sobrecarga e curto-
circuito. O disjuntor terá uma corrente nominal de 20A, sendo adequado para aplicações em
circuitos terminais que demandam esse nível de proteção.

Materiais lnclusos:
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. Disjuntor monopolar tipo DlN, 20A.

. Acessórios necessários pare instelação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o disjuntor será instalado, assegurando que não haja

obstruções ou riscos de acidentes.

o Verificação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do disjuntor.

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do Disjuntor:

o Posicionamento do disjuntor no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e seída ao disjuntor, assegurando que as conexões

estejam firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para Sarantir gue estejam corretas e seguras, evitando

qualquer risco de curto-circuito.

o Certificação de que o disjuntor está devidamente montado e alinhado no quadro.

5. Reconexão da Alimentaçãoi

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do disjuntor para garantir que opera corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de disjuntores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, coníorme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

.Aexecuçãodoserviçodeveseguirasnormastécnicaspertinentesàinstalaçãoelétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndivldual (EPls) adequados durante todas as

etapas do Processo.
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Essa especificação visa asse8urar que o fornecimento e a instalação do disjuntor monopolar
tipo DlN, com corrente nominal de 20A, sejem realizados de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do
sistema elétrico.

DISJUNTOR MONOPOIAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAT DE 254 - FORÍ{ECIMENTO E

rNsTÂucÂo. AF 10/2020

Serviço: Fornecimento e instalação de disjuntor monopolar tipo DlN, com corrente nominal
de 25A.

Código: AF_10/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um disjuntor
monopolar tipo DlN, projetado para proteger circuitos elétricos de sobrecarga e curto-
circuito. O disjuntor terá uma corrente nominal de 25A, sendo adequado para aplicações em

circuitos que requerem esse nível de proteção.

Materiais lnclusos:

. Disjuntor monopolar tipo DlN, 254.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Servico:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o disjuntor será instalado, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do disjuntor.

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

instalação, gerantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do Disjuntor:

o Posicionamento do disjuntor no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao disjuntor, assegurando que as conexões

estejam firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para garantir que estejam corretes e seguras, evitando
qua lq uer risco de curto-circuito.

o Certificação de que o disjuntor está devidamente montado e alinhado no quadro.

5. Reconexão da Alimentação:
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o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o
funcionamento do disjuntor para garentir que opera corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de disjuntores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seturança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do disjuntor monopolar
tipo DlN, com corrente nominal de 25A, sejam realizados de forma eficiente, segura e em
conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do
sistêmâ êlétrico.

DISJUNTOR BIPOTAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAI. DE 5OA - FORNECIMENTO E

rNsrAucÃo. AF 10/2020

Serviço: Fornecimento e instalação de disjuntor bipolar tipo DlN, com corrente nominal de

50A.

Código: AF_10/2020

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um disjuntor
bipolar tipo DlN, projetado para proteger circuitos elétricos de sobrecarga e curto-circuito.
O disjuntor terá uma corrente nominal de 504, sendo adequado para aplicações que
requerem proteçâo em circuitos bipolares.

Materiais lnclusos:

. Disjuntor bipolar tipo DlN, 50A.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Límpeza da área onde o disjuntor será instalado, assegurando que não haja
obstruções.
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o Verifir:ação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e
condições adequadas para a instalação do disjuntor.

2. Desconexão da Alimentação:

o Desliglamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a
instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do Disjuntor:

o Posicionamento do disjuntor no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o
adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao disjuntor, assegurando que as conexões

estejam firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

o lnsperção das conexões para garantir que estejam corretas e seguras, evitando
qualquer risco de curto-circuito.

o Certificação de que o disjuntor está devidamente montado e alinhado no quadro.

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do disjuntor para garantir que opera corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medído em unidades de disjuntores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução clo serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificaçião visa assegurar que o fornecimento e a instalação do disjuntor bipolar tipo
DlN, com corrente nominal de 50A, sejam realizados de forma eficiente, segura e em

conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do

sistema elétrico.
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INTERRUPTOR DIfERENCIAL RESIDUAL BIPOIÁR 204, SENSIBIUDADE 30 mA

Sêrviço: Fornecimento e instalação de lnterruptoÍ Diferencial Residual (lDR) bipolar, com

corrente nominal de 20A e sensibilidade de 30 mA.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lnterruptor
Diferencial Residual bipolar, projetado para proteger circuitos elétricos contrafugas de
corrente que podem causar choques elétricos e incêndios. O IDR terá uma corrente nominal
de 20A e uma sensibilidade de 30 mA, adequado para proteger circuitos residenciais e
comerciais.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor Diferencial Residual bipolar,20A,30 mA.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o IDR será instelado, assegurando que não haja obstruções.

o Verificação do quadro de distribuição para gerantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do lDR.

2. Desconexão da Alimêntação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do IDR:

o Posicionamento do IDR no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao lDR, assegurando que as conexões estejam

firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para garantir.que estejam corretas e seguras, evitando

qualquer risco de falhas no sistema.

o Certificação de que o IDR está devidamente montedo e alinhado no quadro.

5. Reconexão da AlimentaÉo:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do IDR para garantir que opera corretamente.

o Realização do teste de funcionamento utilizando o botão de teste do lDR,

verificando se o dispositivo desarma conforme esperedo.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.
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Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de lDRs instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e veriflcadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
gerantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lnterruptor
Diferencial Residual bipolar, com corrente nominal de 20A e sensibilidade de 30 mA, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

INTERRUPTOR DItERENCIAL RESIDUAL BIPOLAR 254, SENSIBILIDADE 30 mA

Serviço: Fornecimento e instalação de lnterruptor Diíerencial Residual (lDR) bipolar, com

corrente nominal de 254 e sensibilidade de 30 mA.

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lnterruptor
Diferencial Residual bipolar, projetado para proteger circuitos elétricos contra fugas de

corrente que podem causar choques elétricos e incêndios. O IDR terá uma corrente nominal

de 25A e uma sensibilidade de 30 mA, sendo adequado para proteger circuitos em

residências e estabelecimentos comerciais.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor Diferencial Residual bipolar,25A, 30 mA.

. Acessórios necessários para instaleção (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o IDR será instalado, assegurando que não haja obstruções.

o Verificação do quadro de distribuição para garantir que haja espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do lDR.

2. Desconexão da Alimêntação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distribuição antes de iniciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalação do IDR:
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o Posicionamento do IDR no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o
adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao lDR, assegurando que as conexões estejam
firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalâção:

o lnspeção das conexões pare gerantir que este.iam corretas e segures, evitando
qualquer risco de falhas no sistema.

o Certificação de que o IDR está devidemente montado e alinhedo no quadro.

5. Reconexão da Alimenteção:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do IDR para garantir que opera corretamente.

o Realização do teste de funcionamento utilizando o botão de teste do lDR,

verifícando se o dispositivo desarma conforme esperado.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de lDRs instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nes quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

gerantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lnCividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Esse especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lnteÍruptor

Diferencial Residual bipolar, com corrente nominal de 25A e sensibilidade de 30 mA, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e a segurença do sistema elétrico.

Serviço: Fornecimento e instalação de lnterruptor Diferencial Residual (lDR) bipolar, com

corrente nominal de 40A e sensibilidade de 30 mA.

Descrição do serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um lnterruptor

Diferencial Residual bipolar, projetado pare protegeÍ circuitos elétricos contra fugas de

corrente que podem causar choques elétricos e incêndios. O IDR terá uma corrente nominal
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de 40A e uma sensibilidade de 30 mA, sendo adequado para proteger circuitos em aplicações

residenciais e comerciais.

MateÍiais lnclusos:

. lnterruptor Diferencial Residual bipolar,40A,30 mA.

. Acessórios necessários para instalação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o IDR será instalado, assegurando que não haja obstruções.

o Verificação do quadro de distribuição para Sarantir que ha.ia espaço disponível e

condições adequadas para a instalação do lDR.

2. Desconexão da Alimentação:

o Desligamento da alimentação elétrica do quadro de distÍibuição antes de iniciar a

instalação, garantindo a segurança do trabalho.

3. lnstalagão do IDR:

o Posicionamento do IDR no trilho DIN do quadro de distribuição, fixando-o

adequadamente.

o Conexão dos fios de entrada e saída ao lDR, assegurando que as conexões êstejam

firmes e seguras.

4. Verificação da lnstalação:

o lnspeção das conexões para garantir que esteiam corretas e seguras, evitando

qualquer risco de falhas no sistema.

o Certificação de que o IDR está devidamente montado e alinhado no quadro.

5. Reconexão da Alimentação:

o Ligação da alimentação elétrica do quadro de distribuição novamente, testando o

funcionamento do IDR para Sarentir que opera corretamente.

o Realização do teste de funcionamento utilizando o botão de teste do lDR,

verificando se o dispositivo desarma conforme esperado.

6. Documentação:

o Registro da instalação pera fins de controle e futuras referências

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de lDRs instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e veíificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.
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Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do lnterruptor
Diferêncial Residual bipolar, com corrente nominal de 40A e sensibilidade de 30 mA, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,
garantindo a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

CAIXA OCTOGONAT DE FUNDO MOVEL EM PVC. DE 3,. X 3," PARÂ ETETRODUTO FIEXIVEI

CORRUGADO

Descrição do Produto: Caixa octogonal de fundo móvel, fabricada em PVC, com dimensões

de 3" x 3", projetada para acomodar eletrodutos flexíveis corrugados. Esta caixa é ideal para

instalações elétricas, permitindo a passagem e proteção dos fios elétricos, além de facilitar a

conexão de dispositivos e pontos de luz.

Características Técnicas:

. Material: PVC (Policloreto de Vinila), garantindo resistência e durabilidade

. Formato: Octogonal, proporcionando uma instalação mais versátil e prática.

. Dimensões: 3 polegadas por 3 polegadas, adequada pera a maioria das aplicações

residenciais e comerciais.

. Fundo Móvel: Facilita o acesso e a instalação dos componentes elétricos, permitindo

ejustes conforme necessário.

. Compatibilidade: Projetada para uso com eletrodutos flexíveis corrugados, assegurando

uma conexão setura e eficaz.

Aplicações:

o lnstalações elétricas em residências, escritórios e indústrias.

. Conexões de pontos de luz, tomadas e outros dispositivos elétricos.

. Proteção de fiações elétricas em ambientes internos e externos.

Vantagens:

. Facilidade de lnstelação: A estrutura octogonal e o fundo móvel permitem uma instalação

rápide e eficiente.

. Durabilidade: O material em PVC oferece resistência a impactos e variações climáticas,

garantindo longa vida útil.

. versatilidade: Adequada para diversos tipos de instaleção elétrica, proporcionando

flexibilidade no Projeto.
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Critérios de Medição:

. A medição do fornecimento será feita em unidades de caixas octogonais instaladas ou

fornecidas, conforme as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

Normas e Segurança:

. O produto deve atender às normas técnicas pertinentes à instalação elétrica, garantindo

a segurança e a qualidade do sistema elétrico.

. Recomenda-se a utilízação de Equipamentos de Proteção Individual (EPls) durante a

instalação.

Essa especificação visa assegurar que a caixa octogonal de fundo móvel em PVC, com

dimensões de 3" x 3", seja fornecida e instalada de acordo com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e a segurança da instalação elétrica.

CAIXA RETANGUIAR 4,' X 4" BAIXA (0.30 M DO PISO), PVC, INSTAIÁDA EM PAREDE .

FORNECTMENTO E INSTAI.ACÃO. AF 03/2023

Serviço: Fornecimento e instalação de caixa retangular baixa, com dimensões de 4" x 4",

fabricada em PVC, instalada a 0,30 m do piso.

Código: AF_031rt023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma caixa

retangular baixa, projetada para ser instalada em paredes, a uma altura de 0,30 metros do

piso. A caixa é fabricada em PVC, assegurando resistência e durabilidade, e é ideal para

proteger conexêies elétricas e permitir o acesso a tomadas e dispositivos.

Materiais lnclusos:

. Caixa retangular em PVC, 4" x 4".

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Servico:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a caixa será instalada, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da parede para garantir que a altura de 0,30 m do piso seja respeitada

e que a superfície esteja adequada para a instalação.

2. Marcação da Posição:

o Marcação da posição exata onde a caixa será instalada na parede, assegurando

que esteja alinhada e nivelada'

3. lnstalação da Caixa:

o Realização da abertura na parede, se necessário, para acomodar a caixa.
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o Fixação da caixa na parede utilizando os acessórios apropriados (parafusos e

buchas), garantindo que esteja segure e bem posicionada.

4. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões elétricas necessáries na ceixe, conforme o pro.ieto

elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam firmes e seguras, evitando riscos de

cu rto-circuito.

5. Verilicação da lnstalação:

o lnspeção da instalação para garantir que a caixa esteja corretamente instalede e

que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste das conexões, se aplicável, para assegurar o funcionamento adequado.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins dê controle e Íuturas referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de caixas insteladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidedes medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Seguranga:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnices pertinentes à instalação elétrice,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa asse8urar que o fornecimento e a instalação da caixa retangular baixa

em PVC, com dimensões de 4" x 4" e instalada a 0,30 m do piso, seiam realizados de forma

eficiente, segura e em conÍormidade com as exigências técnicas, garentindo a funcionalidade

e a segurança do sistema elétrico.

Sêrviço: Fornecimento e instalação de caixa retangular média, com dimensões de 4" x 2",

fabricada em PVC, instalada a 1,30 m do piso.

Código:AF_03/2023

Descrigão do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento ê instalação de uma caixa

retanguler médiâ, projetada pare ser instalada em paredes a uma altura de 1,30 metros do
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piso. A caixa, fabricada em PVC, assegura resistência e durabilidade, sendo ideal para

proteger conexôes elétricas e permitir o acesso a tomadas e dispositivos.

Materiais lnclusos:

. Caixa retangular em PVC,4" x 2".

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a caixa será instelada, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da parede para garantir que a altura de 1,30 m do piso seja respeitada

e que a superfície esteja adequada para a instalação.

2. Marcação da Posição:

o Marcação da posição exata onde a caixa será instalada na parede, assegurando

que esteja alinhada e nivelada.

3. lnstalação da Caixa:

o Realização da abertura na parede, se necessário, para acomodar a calxa.

o Fixação da caixa na parede utilizando os acessórios apropriados (parafusos e

buchas), garantindo que esteja segura e bem posicionada.

4. Conexões ElétÍicas:

o Realização das conexões elétricas necessárias na caixa, conforme o projeto

elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam firmes e seguras, evitando riscos de

cu rto-circuito.

5. Verificação da lnstaleção:

o lnspeção da instelação para garantir que a caixa esteja corretemente instalada e

que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste das conexões, se aplicável, para assegurar o funcionamento adequado.

6. Documentação:

o Reglstro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de caixas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quentidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estebelecidos.
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Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garentindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da caixa retangular

média em PVC, com dimensôes de 4" x 2" e instalada a 1,30 m do piso, sejam realizados de

forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a

funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

ESPETHO / PI.ACA CEGA 4'' X 4", PARA INÍAIÂCAO DE TOMADÂS E INTERRUPTORES

Descrição do Produto: Espelho ou placa cega de 4" x 4", projetada para instalação em pontos

de tomadas e interruptores. Este acessório é utilizado para cobrir aberturas em caixas

elétricas quando não há dispositivos instalados, proporcionando um acabamento estético e

seguro.

Ca racterísticas Técnicas:

. Dimensões: 4" x 4", compatível com a maloria das caixas de embutir para tomadas e

interruptores.

Material: Pode ser fabricada em plástico ou metal, dependendo da necessidade do

projeto e das especificações do cliente.

Acabamento: Disponível em diferentes cores e texturas, permitindo uma melhor

harmonização com o ambiente.

. lnstalação: Facilita a cobertura de caixas elétricas não utilizades, evitando o acesso

acidental a fiações expostas e garentindo a segurança do usuário.

Aplicações:

. Utilizada em ambientes residenciais, comerciais e industriais para cobrir caixas de

tomadas e interruptores que não estão em u3o.

. ldeal para projetos de reforma e construção, onde a estética e a segurança são

prioridades.

Vantagens:

. Acabamento Estético: Proporciona um visual limpo e organizado ao ambiente, ocultando

aberturas desnecessáries.

. Segurança: lmpede o acesso a fiações elétricas expostas, reduzindo o risco de acidentês.

. Facilidade de lnstalação: Pode ser instalada rapidamente, utilizando apenas parafusos ou

encaixes, dependendo do design de placa.

Critérios de Medição:
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. O fornecimento será medido em unidades de espelhos ou placas ce8as instaladas, de

acordo com as quantidades efetivemente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

Normas e Segurança:

. O produto deve atender às normas técnicas pertinentes à instalação elétrica, garantindo

a segurança e a qualidade do sistema elétrico.

. Recomenda-se a utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) durante a

instalação.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do espelho ou placa cega

de 4" x 4" sejam realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garantindo um acabamento adequado e a segurança do sistema elétrico.

TOMADA MÉDN DE EMBUTIR Í1 MÓDULOI, 2P+T 10 A, INCLUI]TDO SUPORTE E PLACA .
FORNECIMENTO E INSTAI.ACÃO. AF 03/2023

Serviço: Fornecimento e instalação de tomada média de embutir, 1 módulo, 2P+T (duas fases

+ terra), com corrente nominal de 10 A, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma tomada

média de embutir, projetada para ser instalada em paredes ou móveis, com um módulo,

2P+T e capacidade para 10 A. A instalação inclui o suporte necessário e a placa para

acabamento.

MateÍiais lnclusos:

. Tomada média de embutir, 1 módulo, 2P+T 10 A.

. Suporte para fixação da tomada.

. Placa de acabamento compatível com a tomada.

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a tomada será insteleda, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteja em conformidade com as

dimensões da tomada.

2. lnstalação do Suporte:

o Fixação do suporte da tomada na caixa de embutir, assegurando que esteja bem

posicionado e alinhado.

3. Conexões Elétricas:
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o Realização das conexões elétricas na parte traseira da tomada, conforme o projeto
elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam firmes e seguras, evitando riscos de

curto-circuito.

4. lnstalação da Tomada:

o Montagem da tomada no suporte, garantindo que esteja segura e devidamente
fixada.

o Colocação da placa de acabamento sobre a tomada, proporcionando um visual

limpo e organizado.

5. verificação da lnstalação:

o lnspeção da instalação para garantir que a tomada esteia corÍetamente instalada

e que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste da tomada para assegurar que está funcionando corretamente.

5. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de tomadas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagemento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da tomada média de

embutir, 1módulo,2P+T 10 A, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente,

segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a

segurança do sistema elétrico.

Serviço: Fornecimento e instalação de tomada média de embutir, 1 módulo, 2P+T (duas fases

+ terra), com corrente nominal de 20 A, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023
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DescÍição do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de uma tomada
média de embutir, projetada para ser instalada em paredes ou móveis, com um módulo,
2P+T e capacidade para 20 A. A instalação inclui o suporte necessário e a placa para

acabamento, adequada para aplicações que exigem maior corrente elétrica.

Matêrieis lnclusos:

. Tomada média de embutir, 1 módulo, 2P+T 20 A.

. Suporte para fixação da tomada.

. Placa de acabamento compatível com a tomada.

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde a tomada será instalada, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da caixa de embutir para garantir que este.ia em conformidade com as

dimensões da tomada.

2. lnstaleção do Suportê:

o Fixação do suporte da tomada na caixa de embutir, asseBurando que esteja bem

posicionado e alinhado.

3. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões elétricas na parte traseira da tomada, conforme o projeto

elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam firmes e seguras, êvitando riscos de

cu rto-circuito.

4. lnstalação da Tomada:

o Montagem da tomada no suporte, garantindo que este.ia segura e devidamente

fixada.

o Colocação da placa de acabamento sobre a tomada, proporcionando um visual

limpo e organizado.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção da instalação para garantir que a tomeda esteja corretamente ínstalada

e que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste da tomada para assegurar que está funcionando corretamente'

6. Documentãção:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios de Medição:
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. O serviço será medido em unidades de tomadas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas es

etepas do processo.

Essa especificação visa essegurar que o fornecimento e a instalação da tomada média de

embutir, 1 módulo, 2P+T 20 A, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente,

segura e em conformidade com as exigênciàs técnicas, garantindo a funcionalidade e a

segurança do sisteme elétrico.

Descrição do Produto: Luminária de teto do tipo plafon/plafonier, fabrlcada em plástico, com

base E27, projetada para uso em ambientes internos. A luminária possui uma potência

máxima de 60 W e ecompanha uma lâmpada LED de 10 W, proporcionando eficiência

energética e boa iluminação.

Características Técnicas:

. Material: Plástico, garantindo leveza e resistência.

. Tipo de lnstalação: Teto (plafon/plafonier).

. Base: E27, compatível com lâmpadas comuns e LED.

. Potência Máxima: 60 W (para lâmpadas incandescentes ou fluorescentes).

. lámpada Acompanha: Lâmpada LED 10 w, que proporciona economia de energia e

menor aquecimênto.

. Cor da Luz: Geralmente disponível em opções de luz branca fria, neutra ou quente,

dependendo da necessidade do ambiente.

. Dimensões: Variáveis; especificar conforme o modelo.

Aplicações:

. ldeal para iluminação de ambientes residenciais, como salas, quartos, corredores e

cozinhas.

. Pode ser utilizada em ambientes comerciais, como escritórios e lojas, proporcionando

uma iluminação agradável e eficiente.

Vantagens:
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. Eficiência Energética: A lâmpada LED de 10 W consome menos energia em comparação

com lâmpadas tradicionais, resultando em economia na conta de energia.

. Durabilidade: Lâmpedas LED possuem uma vida útil prolongada, reduzlndo a necessidade

de trocas frequentes.

. Design Moderno: O design da luminária se adapta a diferentes estilos de decoração,
proporcionando um acabamento estético ao ambiente.

Critérios de Medição:

. O fornecimento e a instalação da luminária serão medidos em unidades de luminárias
instaladas, de acordo com as quantidadês efetivamente realizadas e aprovadas pela

fiscalização da obra.

Normas e SeguÍança:

. A luminária e a instalação devem atender às normas técnicas pertinentes à segurança

elétrica, garantindo a qualidade e a segurança do sistema de iluminação.

. Recomenda-se a utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) durante a

instalação.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e
plafon/plafonier em plástico, com base E27 e lâmpada

forma eficiente, sêgura e em conformidade com as

funcionalidade e a segurança do sistema de iluminação.

a instalação da luminária de teto
LED de 10 W, sêjam realizados de

exigências técnicas, garantindo a

TORNECIMENTO E INSTATA

Serviço: Fornecimento e instalação de interruptor simples, 1 módulo, com corrente nominal

de 10 A e tensão de 250 V, incluindo suporte e placa.

Código:AF_03/2023

Descrigão do Serviço: Este serviço consiste no fornecimento e instalação de um interruptor

simples, projetado pera ser utilizado em circuitos elétricos, permitindo o controle de

dispositivos de iluminação e outros aparelhos elétricos. o interruptor é de 1 módulo, com

capacidade pare 10 A e tensão de 250 v, e a instalação inclui o suporte necessário ea placa

para acabamento.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor simples, 1 módulo, 10 A/250 V.

. Suporte para fixação do interruptor.

. Placa de acabamento compatível com o interruptor'

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc')'
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Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o interruptor será instalado, assegurando que não haja

obstruções.

o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteja em conformidade com as

dimensões do interruptor.

2. lnstalação do suporte:

o Fixação do suporte do interruptor na caixa de embutir, assegurando que este.ia

bem posicionado e alinhado.

3. Conexões ElétÍicas:

o Realização das conexões elétricas na parte

projeto elétrico.

o Assegurar que todas as conexões estejam

cu rto-circuito.

4. lnstalação do lnterruptor:

o Montagem do interruptor no suporte, garantindo que esteja seguro e

devidamente fixado.

o Colocação da placa de acabamento sobre o interruptor, proporcionando um visual

limpo e organizado.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção da instelação para garantir gue o interruptor esteja corretamente

instalado e que as conexões elétrices estejam seguras.

o Teste do interruptor para assegurer que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de interruptores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente reelizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas, conforme os preços

unitários estabelecidos.

NoÍmas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnices pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas es

etapas do processo.

traseira do intêrruptor, conforme o

firmes e seguras, evitando riscos de
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Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do interruptor simples,

1 módulo, 10 A/250 V, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente, segura

e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança

do sistema elétrico.

Serviço: Fornecimento e instalação de interruptor simples de 3 módulos, com corrente

nominal de 10 A e tensão de 250 V, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e a instalação de um interruptor

simples de 3 módulos, projetado para controle de dispositivos elétricos, como luzes. O

interruptor é classificado para 10 A e 250 V, e a instalação inclui o suporte necessário e a

placa de acabamento.

MateÍiais lnclusos:

. lnterruptor simples, 3 módulos, 10 A'/250 V.

. Suporte de fixação do interruptor.

. Placa de acabamento compatível com o modelo do interruptor.

. Acessórios para instalação (parafusos, buchas, etc.).

Etapas do Sêrviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução da área onde o interruptor será instalado.

o Verificação da caixa de embutir para garantir conformidade com as dimensões do

interruptor.

2. lnstalação do SuPorte:

o Fixação do suporte do interruptor na caixa de embutir, assegurendo que esteja

alinhado e posicionedo corretamente.

3. Conexôes Elétricas:

o Conexão dos fios na parte traseire do interruptor, de acordo com o projeto

elétrico.

o Verificação da firmeza das conexões para evitar curtos-circuitos'

4. lnstalação do lnteÍruptor:

o Montagem do interruptor no suporte, garantindo que esteja bem fixo'

oColocaçãodaplacadeacabamentosobreointerruptorparaumvisualorganizado.

5. Verificação da lnstalação:

FRANKNIL
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o lnspeção final para garantir a instalação correta e segurança das conexões

elétricas.

o Teste do interruptor para conflrmar seu funcionamento.

6. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de interruptores instalados, conforme quantidades

aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades verificadas e medidas.

Normas e Segurança:

. A execução deve seguir as normas técnicas de segurança elétrica, garantindo a qualidade

da instalação.

. Uso de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) durante todas as etapas do trabalho.

Essa especificação assegura que o forneclmento e a instalação do interruptor simples de 3

módulos, 70 Al25O V, incluindo suporte ê placa, sejam realizados de maneira eficiente e

segura, em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e

segura nça do sistema elétrico.

Serviço: Fornecinnento e instalação de interruptor simples de 2 módulos, com corrente

nominal de 10 A e tensão de 250 V, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2023

Descrição do serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de um interruptor

simples de 2 módulos, projetado para controle de dispositivos elétricos, como luzes. o
interruptor é classificado para lOAe 250V, e a instalação inclui o suporte necessário e a

placa de acabamento.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor simples, 2 módulos, 10 A/250 V.

. Suporte para fixação do intêrruptor.

. Placa de acabamento compatível com o modelo do interruptor'

. Acessórios necessários para instalação (parafusos, buchas, etc')'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução da área onde o interruptor será instalado'
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o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteja em conformidade com as

dimensões do interruptor.

2. lnstalação do Suporte:

o Fixação do suporte do interruptor na caixa de embutir, assegurendo que esteja

bem posicionado e alinhado.

3. Conêxôes ElétÍicas:

o Realização das conexões elétricas na pertê traseira do interruptor, de acordo com

o projeto elétrico.

o Verificação da firmeza das conexões para evitar riscos de curto-circuito.

4. lnstalação do lnterruptoÍ:

o Montagem do interruptor no suporte, garantindo que esteja seguro e

devidamente fixado.

o Colocação da placa de acabamento sobre o interruptor, proporcionando um visual

limpo e organizado.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção finel da instalação para garentir que o interruptor esteja corretamente

instalado e que as conexões elétricas estejam seguras.

o Teste do interruptor para assegurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Mêdição:

. o serviço será medido em unidades de interruptores instalados, conforme quantidadês

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pa8amento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnices pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurançe dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

o utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do interruptor simples

de 2 módulos, 10 A/250 v, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente,

se8uraeemconformidadecomasexigênciastécnicôs,garantindoefuncionalidadeea
segurança do sistema elétrico.
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CABO DE COBRE FLEXÍVET ISOLADO. 1.5 MM,, ANTI.CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS

TERMIÍ{AIS - FORNECIMENTO E INSTAUCÃO. ÀF 03/2023

Serviço: Fornecimento e instalação de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 1,5 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 450/750 V, destinado a circuitos terminais.

Código:AF-03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e instalação de cabo de cobre

flexível isolado, projetado para garantir segurança e eficiência em circuitos elétricos

terminais. O cabo é fabricado com isolamento anti-chama, o que o torna adequado para

aplicações onde há risco de incêndio.

Características Técnicas:

. Tipo de Gbo: Cobre flexível.

. Seção:1,5 mm2.

. lsolamento: Anti-chama, proporcionando maior segurança em caso de supeÍaquecimento

ou incêndio.

. Tensão Nominal:450/750 V, adequado para circuitos elétricos residenciais e comerciais.

. Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como iluminação e tomadas.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm2, anti-chama 45Ol75OV.

. Conectores e terminais necessários para a inslalação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapes do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado.

o Verificação da necessidade de canaletas ou conduítes para a passagem do cabo'

2. corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cabeamento e corte do cabo de acordo

com as esPecificações.

3. lnstalação do cabo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes' se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes adequados' garantindo

que não ha.ia tensão excessiva nas conexões'

4. Conexões Elétricas:
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o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e
terminais apropriados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o cabo esteja corretamente
posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa asseguÍar que o fornêcimento e a instalação do cabo de cobre flexível

isolado, 1,5 mm2., anti-chama 45Ol75Ov, para circuitos terminais, sejam realizados de forma

eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalldade

e a segurança do sistema elétrico.

serviço: Fornecimento e instalação de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 10 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 450/750 v, destinado a circuitos terminais.

Código: AF-03/2023

DescÍição do serviço: Este serviço abrange o fornecimento e instalação de cabo de cobre

flexívei isolado, projetado para garantiÍ segurança e eficiência em circuitos elétricos

terminais. o cabo possui isolamento anti-chama, tornando-o adequado para aplicações em

ambientes onde há risco de incêndio

Características Técnicas:

. Tipo de Cabo: Cobre flexível.

. Seção:10 mm2.
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lsolamento: Anti-chama, proporclonando maior segurança em caso de superaquecimento
ou incêndio.

Tensão Nominal: 45O1750v, adequado para circuitos elétricos resídenciais e comerciais.

Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como ligações de equipamentos e instalações

elétricas de maior carga.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm2, anti-chama 450/750 V.

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapes do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado.

o Verificação da necessidade de canaletas ou conduítes para a passagem do cabo.

2. Corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cabeamento e corte do cabo de acordo

com as especificações.

3. lnstalação do Cabo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes, se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes adequados, garantindo

que não haja tensão excessiva nas conexões.

4. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões nas extreÍ'idades do cabo, utilizando conectores e

terminais aProPriados.

o verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-clrcuito.

5. VeriÍicação dâ lnstalação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o cabo esteia corretamente

posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

o A execução do serviço deve seguir es normas técnicas pertinentes à instalação elétrice,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapes do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a instalação do cabo de

cobre flexível isolado, 10 mm2, anti-chama 450/750 V, para circuitos terminais, sejam

realizados de forma eficiente, segura ê em conformidade com as exigências técnicas,

assegurando a funcionalidade e a segurança do sisteme elétrico.

Serviço: Fornecimento e instalação de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 2,5 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 450/750 V, destinado a circuitos terminais.

Código: AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimênto e instalação de cabo de cobre

flexível isolado, ideal para aplicações em circuitos elétricos terminais, como tomadas e

iluminação. O cabo é confeccionado com isolamento anti-chame, aumentando a segurança

em embientes onde há risco de incêndio.

caÍacteÍísticas Técnices:

. Tipo de Cabo: Cobre flexível-

. Seção: 2,5 mm2'

. lsolamento: Anti-chama, proporcionando maior segurança em caso de

superaq uecimento.

. Tensão Nominal:450/750 V, adequado para circuitos elétricos residenciais e comerciais.

. Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como ligações de equipamentos e sistemas de

iluminação.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm2, anti-chama 450/750 V'

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável)'

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc')'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo sêrá instalado'
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o Verificação da necessidade de canaletas ou conduítes para a passagem do cabo.

2. Corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cabeamento e corte do cabo de acordo

com as especificações.

3. lnstalação do Gbo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes, se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes adequados, garentindo

que não haia tensão excessiva nas conexões.

4. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e

terminais apropriados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o cabo esteja corretamente

posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assêgurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

CÍitérios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurançe dos trabalhadores e a qualidade da instalação'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do cabo de cobre flexível

isolado, 2,5 mmr, anti-chama 450l75ov, para circuitos terminais, sejam realizados de forma

eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, Earantindo a funcionalidade

e a segurança do sistema elétrico.
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CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOI.ADO.4 MM,, ANTI-CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS

TERMINAIS. FORNECIMENTO E ITTSTAI.ACÃO. AF 03/2023

Serviço: Fornecimento e instelação de cabo de cobre flexível isolado, com seção de 4 mm2,

clesse anti-chama, com tensão nominal de 450/750 V, destinado a circuitos terminais.

Código: AF_03/2023

DescÍição do Serviço: Este serviço compreende o fornecimento e instalação de cabo de cobre

flexível isolado, projetado para uso em circuitos elétricos terminais, como tomadas e

sistemas de iluminação. O cabo possui isolamento anti-chama, proporcionando maior

segurança em ambientes suscetíveis a riscos de incêndio.

CaracteÍísticas Técnicas:

. Tipo de Cabo: Cobre flexível.

. Seção: 4 mm2.

. lsolamento: Anti-chama, garantindo proteção em caso de superaquecimento.

. Tensão Nominel: 4501750 V, adequado para instalações êlétricas residenciais e

comerciais.

. Aplicação: ldeal para circuitos terminais, como ligações de equipamentos e sistemas de

iluminação.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado,4 mm2, anti-chama 450/750 V.

. conectores e terminais necessários pera a instelação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será instalado.

o Verificação da necessidade de canaletes ou conduítes para a passagem do cabo'

2. Corte e Medição:

oMediçãodadistâncianecessáriaparaocabeamentoecortedocabodeacordo
com as especificações.

3. lnstalação do Cabo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes, se

necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeires ou outros suportes adequados' garantindo

que não haja tensão excessiva nas conexões'

4. Conexões Elétricas:
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o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e

terminais apropriados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

o lnspeção final da instalação para garantir que o cabo esteja corretamente
posicionado e fixado.

o Teste do circuito para assegurar que está funcionando corretamente.

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências.

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quentidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instelação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o forneclmento e a instalação do cabo de

cobre flexível isolado, 4 mm2, anti-chama 4501750 V, para circuitos terminais, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

assegurando a funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

o - FoRNEclMENIQI IÍ'I§IALA

serviço: Fornecimento e instalação de cebo de cobre flexível isolado, com seção de 10 mm2,

classe anti-chama, com tensão nominal de 0,6/1,0 kV, destinado à distribuição elétrica'

Código: AF-10/2020

Descrição do serviço: Este serviço envolve o fornecimento e a instalação de um cabo de

cobre flexível isolado, projetado para aplicações de distribuição elétrica. o cabo é fabricado

com isOlamento anti-chama, assegurando maior segurança em casos de riscos de incêndio e

superaquecimento.

CâÍacteÍísticas Técnicas:

. Tipo de Gbo: Cobre flexível.

. Seção:10 mm2.
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. lsolamento: Anti-chama, aumentando a segurança em situações críticas.

. Tensão Nominal: 0,5/1,0 kV, adequado para sistemas de distribuição elétrica em

ambientes residenciais e industriais.

. Aplicação: ldeal para circuitos de distribuição de energia, conectando quadros de

distribuição a circuitos elétricos.

Materiais lnclusos:

. Cabo de cobre flexível isolado, 10 mm2, anti-chama 0,6/1,0 kV.

. Conectores e terminais necessários para a instalação (se aplicável).

. Acessórios para fixação e proteção do cabo (braçadeiras, canaletas, etc.).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o cabo será lnstalado.

o Avaliação da necessidade de canaletas ou conduítes para a passagem do cabo.

2. Corte e Medição:

o Medição da distância necessária para o cabeamento e corte do cabo de acordo

com as especificações.

3. lnstalação do câbo:

o Passagem do cabo pelo local determinado, utilizando canaletas ou conduítes,

conforme necessário.

o Fixação do cabo utilizando braçadeiras ou outros suportes apropriados,

garantindo que não haja tensão excessiva nas conexões.

4. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões nas extremidades do cabo, utilizando conectores e

terminais adequados.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

5. Verificação da lnstalação:

olnspeçãofinaldainstalaçãoparagarantirqueocaboestejacorretamente
posicionado e fixado.

o Teste do circuito pare assegurar que está funcionando corretamente'

6. Documentação:

o Registro da instalação para fins de controle e futuras referências'

CritéÍios de Medição:

. O serviço será medido em metros de cabo instalado' de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quentidedes medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurença dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a instalação do cabo de

cobre flexível isolado, 10 mm2, anti-chama 0,6h,0 kv, para distribuição elétrica, sejam

realizados de fornra eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

assegurando a funcionalidade e a segurença do sistema elétrico.

AF tLl20L9

Serviço: Fornecimento e instalação de quadro de distribuição para telefone N.2, com

dimensões de 20x20x12 cm, fabricado em chapa metálica, destinado à instalação embutida,

sem acessórios, em conformidade com o padrão Telebras.

Código: AF_11/2019

Descrição do Serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de um quadro de

distribuição de telefone, projetado para abrigar as conexões de linhas telefônicas de forma

segura e organizada. o quadro é fabricado em chapa metálica resistente e é adequado para

embutir em paredes.

Características Técnicas:

o Modelo: Quadro de distribuição N.2.

. Dimensões: 20 cm x 20 cm x 12 cm.

. Material: Chapa metálica.

. Tipo de lnstalação: Embutir.

. Acessórios: Sem acessórios inclusos.

. Padrão: Conformidade com o padrão Telebras.

MateÍiais lnclusos:

. Quadro de distribuição N.2 em chapa metálica, 20x20x12 cm'

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável)'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o quadro seÍá instâlado'
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o Verificação das dimensões da abertura na parede para garantir o encaixe

adequado do quadro.

2. lnstalação do quadro:

o Posicionamento do quadro na abertura da parede.

o Fixação do quadro utilizando parafusos e buchas apropriados, assegurando que

esteja nivelado e firme.

3. Conexões ElétÍicas:

o Realização das conexões necessárias nos terminais do quadro, conforme o projeto

de instalação telefônica.

o Veríficação da segurança e firmeza das conexões.

4. vêriÍicação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que o quadro esteia corretamente instalado e que as

conexões estejam seguras.

o Teste das linhas telefônicas para assegurar que estão funcionando corretamente.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de quadros instalados, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

NoÍmas e Seturança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica e

de telecomunicações, garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da

instalação.

. utilização de Equipamentos de PÍoteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimerlto e e instalação do quadro de distribuição

para telefone N.2,20x20x12 cm em chapa metálice, de embutir e sem acessórios, sejam

realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas,

garantindo a funcionalidade e a segurançe do sistema de telecomunicações'

Serviço: Fornecintento e instalação de tomada para telefone modelo Rl11'

Código: AF-1U2019
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Descrição do Serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de uma tomada para

telefone RJ11, destlnada a facilitar a conexão de aparelhos telefônlcos à rede de

telecomu nicações. A instalação assegura que as conexões sejam feitas de forma segura e

eficiente, proporcionando um desempenho adequado na comunicação.

Características Técnicas:

. Modelo da Tomada: R,11, compatível com a maioria dos aparelhos telefônicos.

. Material: Plástico resistente, com terminais de metal.

. Tipo de Conexão: Conexão modular para cabos telefônicos.

Materiais lnclusos:

. Tomada para telefone RJ1l.

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

. Conectores para a instalação (se necessário)

Etepas do S€rviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde a tomada será instalada.

o Verificação da fiação existente para adequação à instalação da tomada.

2. lnstalação da Tomada:

o Posicionamento da caixa da tomada na parede ou em uma canaleta, se necessário.

o Fixação da tomada utilizando parafusos e buchas apropriados, assegurando que

esteja nivelada e firme.

3. Conexões Elétricas:

o Realização das conexões no interior da tomada, ligando os fios correspondentes

aos terminais.

o Verificação da segurança e firmeza das conexões, evitando riscos de curto-circuito.

4. VeriÍicação da lnstalação:

o lnspeção final para Sarantir que a tomadâ esteja corretamente instalada e que as

conexões estejam seguras.

o Teste da tomada para assegurar que está funcionando corretamente com o

aparelho telefônico.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências'

Critérios de Medição:

. o serviço será medido em unidades de tomadas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'
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. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica e

de telecomunicações, garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da

instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a instalação da tomada
para telefone U1l sejam realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as

exigências técnicas, assegurando a funcionalidade e a segurança do sistema de

telecomunicações.

ESPELHO / PIÁCA CEGA 4, X 2". PARA INSTALACAO DE TOMADAS E INTERRUPTORES

Serviço: Fornecimento e instalação de espelho/placa cega 4" x 2", destinada à instalação de

tomadas e interruptores.

Descrição do Serviço: Este serviço inclui o fornecimento e a instalação de um espelho/placa

cega 4" x 2", que serve como acabamento para caixas de embutir, proporcionando uma

solução estética e funcional para esconder furações e cabos expostos. A placa é ideal para

ser utilizada em locais onde não há necessidade de instalação de tomadas ou interruptores.

Características Técnicas:

. Dimensões:4" x 2" (aproximadamente 10,16 cm x 5,08 cm).

. Material: Plástico ou outro material resistente (dependendo da especificação do

fabricante).

. Cor: Geralmente disponível em cores neutras (branco, creme, etc.), podendo variar

conforme a necessidade do projeto.

. Tipo: Placa cega, sem furações para conectores.

Materiais lnclusos:

. Espelho/placa cega 4" x 2"'

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde a placa será instalada.

o Verificação da caixa de embutir para garantir que esteja adequada para a

instalação da Placa.

2. lnstalação da Placa:
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o Posicionamento da placa cega sobre a caixa de embutir.

o Fixação rCa placa utilizando parafusos adequados, assegurando que esteja alinhada
e firmemente fixada.

3. VeriÍicação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que a placa esteja corretamente instalada e que todos
os parafusos estejam apertados.

o Verificacão da estética e alinhamento da placa em relação à parede.

4. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de placas instaladas, de acordo com as quantidades

efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lnrlividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da espelho/placa cega

4" x 2" sejam realizados de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, garentindo a funcionalidade e a estética do sistema elétrico.

Serviço: Fornecimênto e instalação de interruptor pulsador para campainha, modelo 1

módulo, com capacidade de 10A/250V, incluindo suporte e placa.

Código: AF_03/2Cr23

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e a instalação de um ínterruptor

pulsador projetado especificamente para acionar campainhas. O interruptor é de 1 módulo

e é adequado para uso em circuitos de até 10A e 250V. lnclui o suporte para instaleção e a

placa de acabamento.

Características Técnicas:

. Tipo de lnteÍruptor: Pulsador campainha.

. Módulos: 1módulo.

. Capacidade: 10A/250V
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. Material: Plástico resistente, com terminais de metal.

. Acessórios: lnclui suporte de montagem e placa de acabamento.

Materiais lnclusos:

. lnterruptor pulsador campainha (1 módulo).

. Suporte pâra instalação.

. Placa de acabamento.

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

Etapas do SeÍviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o interruptor será instalado.

o Verificação da fiação existente para adequação à instalação do interruptor.

2. lnstalação do lnterruptor:

o Posicionamento do suporte na caixa de embutir.

o Fixação do suporte utilizando parafusos e buchas apropriadas.

o Conexão dos fios aos terminais do interruptor conforme o manual de instalação.

3. Montagem da Placa:

o Fixação da placa de acabamento sobre o suporte, assegurando que esteja

corretamente alinhada e firme.

4. VeriÍicação da lnstelação:

o lnspeção final para garantir que o interruptor esteja corretamente instalado e que

as conexões estejam seguras.

o Teste do interruptor para assegurar que está funcionando corretamente com a

campainha.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios dê Medlção:

. o serviço será medido em unidades de interruptores instalados, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. o pagamento será beseado nas quantidades medidas e verificadas'

Normas e Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo e segurança dos trabelhadores e a qualidade da instalação'
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. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durente todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação do interruptor pulsador

campainha (1 módulo), 104/250V, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma

eficiente, segura e em conformidade com as exigências técnicas, assegurando a

funcionalidade e a segurança do sistema elétrico.

CAMPAINHA CIGARRA Í1 MÓDUIOI, 1OA/250V, INCLUINDO SUPORTE E PI.ACA -

FORNECIMENTO E INSTAI.ACÃO. AF 03/2023

Sêrviço: Fornecimento e instalação de campainha cigarra, modelo 1 módulo, com capacidade

de 10A/250V, incluindo suporte e placa de acabamento.

Código: AF_03/2023

Descrição do Serviço: Este serviço abrange o fornecimento e a instalação de uma campainha

cigarra, que é um dispositivo sonoro utilizado para sinalizar a presença de visitantes' O

modelo é de 1 módulo e é adequado para uso em circuitos de até 10A e 250V. lncluio suporte

para instalação e a placa de acabamento.

CaÍacterÍsticas Técnicas:

. Tipo de Campainha: Cigarra.

. Módulos: 1 módulo.

. Gpacidade: 10A/250V.

. Material: Plástico resistente, adequado para uso externo e interno.

. Acessórios: lnclui suporte de montagem e placa de acabamento.

Materiais lnclusos:

. Campainha cigarra (1 módulo).

. Suporte para instalação.

. Placa de acabamento.

. Parafusos e buchas para fixação (se aplicável).

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde a campainha será instalada

o Verificação da fiação existente para adequação à instelação da campainha'

2. lnstalãção da GmPainha:

o Posicionamento do suporte na

campainha será instalada.

caixa de embutir ou na superfície onde a

,üÊiilü§ii
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o Fixação do suporte utilizando parafusos e buchas apropriadas.

o Conexão dos fios aos terminais da campainha conforme o manual de instalação.

3. Montagem da Placa:

o Fixação da placa de acabamento sobre o suporte, assegurando que esteja

corretamente alinhada e firme.

4. veriÍicação da lnstalação:

o lnspeção final para garantir que a campainha esteja corretamente instalada e que

as conexões estejam se8uras.

o Teste da campainha pare assegurar que está funcionando corretamente.

5. Documentação:

o Registro da instalação para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em unidades de campainhas instaladas, de acordo com as

quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

NoÍmas ê Segurança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à instalação elétrica,

garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da instalação.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação visa assegurar que o fornecimento e a instalação da campainha cigarra (1

módulo), 1OA/250V, incluindo suporte e placa, sejam realizados de forma eficiente, segura e

em conformidade com as exigências técnicas, garantindo a funcionalidade e a segurança do

sistema elétrico.

SERVIçOS COMPLEIMENTARES

u Í{ovo ÍÉ Po oE u rÀo E PnoctE3so

CALÇADAS

ESPESSURA DE 15 CMI. AF 01/2024

serviço: Fornecimento e aplicação de lastro com material granular em pisos ou lajes sobre

solo, com espessura de 5 cm.

Código: AF-01/2024

DescriçãodoServiço:Esteserviçoabrangeofornecimentoeaaplicaçãodeumlastrofeito
de maierial granulár, que é utilizado para nivelar e estebilizar superfícies em construções,
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como pisos e lajes. O lastro é aplicado sobre o solo e tem uma espessura de 5 cm,
proporcionando uma base firme e adequada para a instalação de acabamentos ou
estruturas.

Características Técnicas:

. Íipo de Material: Granular (pode incluir areia, brita, ou outro material adequado).

. Espessura: 5 cnt.

. Aplicação: Em pisos ou lajes sobre solo, garantindo drenagem e estabilidade.

. Preparação de Base: o solo deve estar limpo, compactado e livre de materiais orgânicos.

Materiais lncluso§:

. Material granular (areia, brita, etc.), conforme especificações do projeto.

. Materiais para a compactação (se necessário).

Etapas do S€rviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza da área onde o lastro será aplicado, removendo detritos e vegetação.

o Verificação da compactação do solo existente. Caso necessário, realizar a

compactação do solo.

2. Aplicação do Lastro:

o Distribuição do material granular sobre a área preparada, garantindo uma

espessura uniforme de 5 cm.

o Uso de ferramentas apropriadas para nivelar o material granular.

3. Compactação do Lastro:

o Compactação do material granular utilizando uma placa vibratória ou

compactedor manual, assegurando que o lastro fique firme e estável.

o Verificação do nível e da uniformidade da superfície após a compactação'

4. Verificeção Final:

o lnspeção da área aplicada para garantir que a espessu ra e a compactação atendem

às especificações.

o Registro da execução do serviço para controle e futuras referências'

CritéÍios de Medição:

.oserviçoserámedidoemmetrosquadradosdelastroaplicado,deacordocomas
quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra'

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas'

NoÍmas e Segurança:

FRANKNILVA tr§:."'::,:J::: ::'
vtErRA DA sILVA:s*àa:i..::.::;i.:i
[,4ATOS:660801I ljrit:' ': i. ...,.. ..

5l)t



uu itovo ÍEt P0 0E uiüÀo E ProoBEgSo

EXECUCÃO DE PASSEIO ÍCALCÁDA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOTDADO IN

IOCO, FEITO EM OBRA. ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF O8l2022

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à construção civil,
garantindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da aplicação.

. Utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durante todas as

etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que o fornecimento e a aplicação do lastro

com material granular, com espessura de 5 cm, sejam realizados de forma eficiente, segura

e em conformidade com as exigências técnicas, assegurando a funcionalidade e a

durabilidade da base para pisos ou lajes.

Serviço: Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto moldado in loco, com

acabamento convencional, sem armadura.

CÁdigoz AF_08/2022

Descrição do Serviço: Este serviço abrange a execução de passeios ou pisos de concreto,

utilizando concreto moldado diretamente no local da obra. O acabamento será convencional,

sem o uso de armaduras, proporcionando uma superfície adequada para circulação de

pedestres e veículos leves.

Ca racterísticas Técnicas:

. Tipo de Concreto: Concreto moldado in loco.

. Acabamento: Convencional, que pode incluir acabamento com desempenadeira ou

texturização leve.

. Espessura do Piso: A espessura deverá ser definida conforme es normas e condições do

local, geralmente veriando entre 10 cm a 15 cm.

. Recuo e Nivelamento: O solo deve ser preparado, nivelado e compactado antes da

aplicação do concreto.

MateÍiais lnclusos:

. Cimento, areia, brita e água para a mistura do concreto.

. Aditivos (se necessário) para melhorar as propriedades do concreto'

. Formas de madeira ou metálicas para delimitar a área do passeio'

. Materiais para acabamento (desempenadeira, texturizador, etc )'

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Limpeza e desobstrução do local onde o passeio será executado'

o Marcação da área conforme as dimensões do passeio'
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o Escavação e preparação do solo, garantindo uma base estável e nivelada.

2. Montagem das Formas:

o lnstalação das formas ao redor da área marcada, utilizando madeira ou metal,
fixando-as de forma segura para evitar deslocamentos.

3. MistuÍa e Aplicação do Concreto:

o Preparação da mistura de concreto na proporção adequada dê cimento, areia,

brita e água.

o Despejo do concreto moldado na área delimitada pelas formas, utilizando
ferramentas apropriadas para espalhar e nivelar.

4. Acabamento da Superfície:

o Realização do acabamênto convencional, utilizando desempenadeira ou outras

ferrementas para garentir uma superfície lisa e uniforme.

o Texturização leve, se desejado, para evitar escorregamentos.

5. Cura do Concreto:

o Aplicação de métodos de cura para Sarantir que o concreto mantenha umidade

adequada durante o processo de secagem, evltando fissuras.

6. Verificação Final:

o lnspeção da calçada ou piso executado para garantir conformidade com as

especificações.

o Remoção das formas após a cura do concreto (geralmente após 24-48 horas,

dependendo das condições climáticas).

7. Documentação:

o Registro da execução do serviço para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados de passeio ou piso de concreto executado,

de acordo com as quantidades efetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da

obra.

. O pagamento será baseado nas quentidades medidas e verificadas'

Normas e SeguÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas técnicas pertinentes à construção civil'

garentindo a segurança dos trabalhadores e a qualidade da obra'

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls) adequados durânte todas as

etapas do processo.

Essa especificaçâo tem como obietivo garantir que a execução do passeio (calçada) ou piso

de concreto moldado in loco, com acabamento convencional e sem armadura, seja realizada
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de forma eficiente, segura e em conformidade
funcionalidade e durabilidade da calçada.

com as exigências técnicas, assegurando a

I.IMPEZA DA OBRA

LIMPEZA DE SUPERFíCIE COM JATO DE AITA PRESSÃO. AF g/2019

Serviço: Limpeza de superfícies utilizando equipamento de jato de alta pressão.

Código: AF_04/2019

DescÍição do Serviço: Este serviço consiste na llmpeza de superfícies diversas, como paredes,

calçadas, fachadas, telhados e outras estruturas, por meio de .jato de alta pressão, que

remove sujeira, graxa, mofo, fungos e outros contaminantes de maneira eficiente e rápida.

Características Técnicas:

. Equipamento: Lavadora de alta pressão, com pressão ajustável.

. Superfícies a serem LimpaÍ: Podem incluir concreto, madeira, metal, cerâmica, entre

outros, dependendo das necessidades do projeto.

. Tipo de Jato: leto concentrado ou leque, conforme a superfície e o tipo de sujeira a ser

removida.

. Produtos Adicionais: Uso de detergentes ou produtos específicos para potencializar a

limpeza (se necessário).

Materiais lnclusos:

. Equipamento de jato de alta pressão.

. Mangueiras, bicos e acessórios de limpeza.

. Produtos de limpeza, se aplicável.

Etapas do Serviço:

1. Preparação da Área:

o Avaliação da superfície a ser limpa, identificendo áreas com sujeira acumulada,

manchas ou mofo.

o Proteção de áreas adjacentes que possam ser danificadas pelo jato de alta pressão,

como plantas, janelas e Portas.

2. Configuração do EguiPamento:

o Montagem da lavadora de alta pressão, conectando as mangueiras e ajustando a

pressão do jato conforme a superfície a ser limpa'

o Seleção do bico adequado para o tipo de limpeza a ser realizada'

3. Apliceção do .lato de Alta Pressão:
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o lnício da limpeza, utilizando movimentos uniformes e controlados para garantir

uma remoção eficaz da sujeira.

o Ajuste da pressão e do tipo de jato conforme necessário para não danificar as

superfícies.

4. Uso de PÍodutos de Limpeza (se necessário):

o Aplicação de detergentes ou produtos específicos para áreas com sujeira mais

resistente, deixando agir pelo tempo recomendado.

o Repetição do jato de alta pressão para remoção dos produtos e sujeira.

5. Verificação Final:

o lnspeção da superfície limpa para Earantir que todas as áreas foram

adequadamente tratadas e que não há resíduos.

o Avaliação da necessidade de retoques em áreas específicas.

6. Limpeza da Área:

o Remoção de detritos e resíduos gerados durante o processo de limpeza.

o Devolução da área ao estado original, garantindo que não haja sujeira ou produtos

químicos deixados para trás.

7. Documentação:

o Registro da execução do serviço para controle e futuras referências.

Critérios de Medição:

. O serviço será medido em metros quadrados de superfície limpa, de acordo com as

quantidades etetivamente realizadas e aprovadas pela fiscalização da obra.

. O pagamento será baseado nas quantidades medidas e verificadas.

Normas e SetuÍança:

. A execução do serviço deve seguir as normas de segurança pertinentes, garantindo a

proteção dos trabalhadores e a qualidade do serviço.

. utilização de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls), como óculos de proteção, luvas

e botas, durante todas as etapas do processo.

Essa especificação tem como objetivo garantir que a limpeza de superfícies com jato de alta

pressão se.ja realizada de forma eficiente, segura e em conformidade com as exigências

técnicas, assegurando a qualidade e a durabilidade das superfícies tratadas'

FRANKN ILVÀ H:-i::a;':i:: ::':

vrErRA DA srlvAHH;.iii,ff;+xr
MAÍOSr660801 8 Slffi .':li:.*= .'.

L-/



uir ilovo ÍÊMPo oE u tÀo E PRoceEs3o

Ii.!na\^ -
-'eLi\_, )

{,

MEMORIAT DESCRITIVO

INFORMÂçÕES BÁSICAS DO EMPREENDIMENTO

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA/MA

PROGRAMA: 5600(120240048 - MINHA CASA, lúINHA VIDA - MCMV FNHIS SUB 50

TERMO DE COMPROMTSSO: OGU MCIDADES 97Osrg/2024 - OPERAçÃO 1099084-04

DESCRIçÃO DETATHADA DO OBJETO DO CONTRATO: CONSTRUçÃO DE UNIDADES

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE AFONSO CUNHA/MA

CARACTERíSfl CAS: OBRA PÚ BLICA

ENDEREÇO: LOCALIZADO NA SEDE DO MUNICíPIO AFONSO CUNHA/MA

TEMPO PROVÁVEL PARA EXECUçÃO DA OBRA: O PRAZO DE EXECUçÃO DAS OBRAS CIVIS

SERÁ DE APROXIMADAMENTE 180 DIAS.

Os materiais a serem utilizados na obra devem ser de alta qualidade e atender ri8orosamente

às especiflcações estabelecidas. Todos os serviços serão realizados em conformidade com os

princípios de boa técnica e as Normas Brasileiras pertinentes. Durante a execução, a remoção

periódica de entulhos e detritos será realizada para manter o local limpo e seguro'

A empreiteira é responsável por fornecer todos os equipamentos, instalações provisórias e

maquinaria necessária para a execução eficiente dos serviços. Em caso de dúvidas sobre

especificações ou materiais, a Fiscalização de Obras deverá ser consultada para garantir a

manutenção do padrão de qualidade da edificação'

Este Memorial Descritivo visa facilitar a compreensão do projeto e orientar o construtor para

uma execução aclequada da obra. Todos os servlços devem ser realizados de acordo com o

projetodeexecução,equalqueralteraçãodeveseraprovadapelafiscallzação'quetema
autlridade para parallsações ou refações em caso de não conformidade'

Alémdisso,aempreiteiradeveasseguraravigilânciacontínuadolocalatéaentregafinalda
obra, mantendo atualizados os documentos necessários, como Alvarás e Licenças, para evitar

interrupções.

coNslDERAçÔES lNlClAls

GENERATIDADES



ulr iroyo IEt P0 0E uil|Ao E Pâ06[E3s0

OBJETO:

Este memorial descritivo tem a finalidade de caracterizar detalhadamente todos os materiais
e componentes envolvidos na construção, além de especificer as normas e regulamentos
aplicáveis, conforme legislação vigente.

PROJETO:

A execução dos serviços deve seguir rigorosamente as normas técnicas e especificações

fornecidas, garantindo a qualidade e segurança da obra.

ASSISTENOA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA:

A contratada obriga-se saber das responsabilidades legais vigentes, prestarem toda

assistência técnica e administrativa necessária a fim de imprimir andamento conveniente ao

serviço de engenharia.

A responsabilidade da execução da obra será de profissional pertencente ao quadro de

pessoal e devidamente habilitado e registrado no Conselho de Engenharia e Agronomia

(cREAl.

FrscAuzAçÃo

A Flscalização será exercida por engenheiro ou arquiteto designado pela Prefeitura

Municipal. Cabe ao Fiscal, verificar o andamento das obras e elaborar relatórios e outros

elementos informativos. O responsável pela fiscalização respeitará riSorosamente, o projeto

e suas especificações, devendo a fiscalização da Prefeitura Municipal ser consultada para

toda e qualquer modificação. Compete a Fiscalização, junto à empreiteira, em caso de

inexistência ou omissão de projetos, fazer a indicação e proceder as definições necessárias

para a execução dos serviços, como por exemplo, locais, padrões, modelos, cores, etc.

EqUIPAMENTOS E MAQUINÁRIOS

A Contratada será responsável pelo fornecimento de todos os equipamentos e maquinários,

assim como pequenas ferramentas necessárias ao bom andamento e execução dos serviços,

até a sua conclusão.

DESPESAS GERAIS

A contratada ercará com as despesas de manutenção do canteiro, além dos custos de energia

elétrica e água, e fornecerá materiais de escritório para uso no local.
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A êxecução de serviços de construção civil abrange preparação do terreno, fundações,

alvenaría, estruturas, instalações elétricas, hidráulicas, sanitárias, acabamentos, entre
outros.

Cada serviço deve ser realizado conforme as normas técnicas, garantindo a qualidade e

segurança das obras.

A contratada deve efetuar medições e avaliaçõês técnicas necessárias sem custos edicíonais
pâra a contratante.

Os serviços incluirão todas as etapas necessárias até o acabamento e devem seguir boas

práticas de segurança e preservação ambiental.

Abrangerão:

. Serviçospreliminares

r Fundações

. Estrutura

o Paredes e painéis

. Contrapiso

. Revestimento - piso

. Revestimento paredes

. Cobertura

. Forro em PVC

. Esquadrias

. Pintura

. Plntura de portas

. lnstalaçôeshidráulicas

. Louças e metais

r lnstalaçôessanitárias

. Fossa e sumidouro

. Drenagem pluvial

. lnstalaçõesêlétricas

. Serviçoscomplementares
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1. Revestimento, acabamento e pintuÍa

Ne tabela a seguir, serão especificados os ambientes e seus revestimentos, acabamentos e

pintura, conforme indicados no projeto arquitetônico.

.,Ü
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retificado I Chapisco, emboço,

esmeltado, PEI 4, índice reboco,

de absorção inferior a acrílico, massa corrida.

10% e coeficiente de I Pinture em tinta látex,

0,4. l2 demãos,atrito superior a 0,4. | 2 demãos, na cor

Assentado sobre

contrapiso. Rodapés no

mesmo meterial do piso,

com altura de 7cm.

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

na cor branca,

espessura de 6 a 8mm e

largura de 200mm.

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

na cor branca,

espessura de 6 a 8mm e
largura de 200mm.

Chapisco, emboço,

reboco, massa corrida.
Rêvestimento

cerâmico retificado
esmaltado na altura de

1,50m nas paredes da

área molhada da

cozinha cf. indicado

Cerâmico retificado
esmaltado, PEI 4, Índice

de absorção inferior a

10% e coeficiente de

atrito superior a 0,4.

Assentado sobre

contrapiso. Rodapés no

mesmo material do piso,

com altura de 7cm.

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

na cor branca,

espessura de 6 a Smm e

la rgura de 200mm.

retificado I Chapisco, emboço,

esmaltado, PEI 4, índice I reboco, selador

de absorção inferior a I acrílico, massa corrida.

10% e coeficiente de I Pintura em tinta látex,

0,4. | 2 demãos,atrito superior a 0,4. | 7 demãos, na cor

Assentado sobre branca.

contrapiso. RodaPés no

mesmo material do piso,

com altura de 7cm.

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

na cor branca,

espessura de 5 a 8mm e

largura de 200mm.

retificado Chapisco, emboço,

esmaltado, PEI 4, índice I reboco, selador

de absorção inferior a I acrílico, massa corrida.

10% e coeficiente de I Pintura em tinta látex,

atrito superior a 0,4. | 2 demãos, na cor

Assentado sobre

contÍepiso. RodaPés no

mesmo material do Piso,

com altura de 7cm.

PaaFarÍl,tBÂ rrl,rlülct9^! oc
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AMBIENTE Ptso PAREDE TETO

Estar

Cozinharantar

Quarto 01

Quarto 02
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2. Esquadrias

A tabela a seguir apresenta as portas e janelas de acordo com os ambientes, código adotado

em projeto, tipo, modelo, material e dimensões. Os quantitativos constem no projeto

arquitetônico.

VIEIRA

Ban heiro

Cerâmico retificado 
I 
Chapisco, emboço e

esmaltado, tipo extra PEI I reboco.

4, índíce de absorção I Revestimento
10% e coeficiente de 

I cerâmico retificado
atrito superior a 0,4. I esmaltado até o teto,
Assentado sobre I na área do chuveiro e

contrapiso. Sem rodapé. ] a uma altura de 1,50m

Forro de PVC, de

encaixe macho-fêmea,

I 
n. cor branca,

I p<np<<rrra de 6 a Rmm e

largura de 200mm.

Área de serviço

Piso em cimento alisado, 
I

argamassa traço 1:5 e, I

cimento e areia, I

aca bamento
desem penadeira

metálica.

I

Revestimento na cor branca,

Chapisco, emboço e lForro de PVC, de

reboco. I encaixe macho-fêmea,

.;râ,ri.; ;. área do I espessura de 5 a 8mm et.
tanque e da máquina I 

largura de 200mm.

de lavar, dimensões I

Área externa

Piso em cimento alisado, I Chepisco, emboço, I Forro de PVc, de

argamassa treço 1:5 e, I reboco, fundo selador I encaixe macho-fêmea,

cimento e areia, I acrílico e aplicação de na cor branca,

acabamento a I textura acrílica. I espessura mínima de

desempenadeira I lintur. ", tinta látex, | 8mm e largura de

metálice. I duas demãos. | 200mm, fixado sob os

I I sarrafos do

I I entarugamento.

PORTAS

Ambiêntes Código Tipo e modelo Material Dimensão

Estar

Cozinhalantar
P1

01 folha de abrir, lisa,

maciça, com batentes

(caixilhos) e vistas
(suarnicões).

Madeira 0,80x2,10m

Ba nheiro

Qua rto 01 e 02
P1

01 folha de abrir, lisa,

compensada, batentes
Madeira 0,80x2,10m
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3. Louças e Metais

A tabela a seguir apresenta a relação de louças e metais por ambiente. Deve ser considerado

as especificações e quantitativos constantes no projeto hidrossanitário.

Graniltina ou mármore sintético

instalado sobre suporte metálico (mão

francesa). Dimensões

lntegrada na bancada, de inox ou no

mesmo material. Dimensões

Válvula em ABS

Sifão em material plástico

Torneira metálica de parede, com filtro
acopledo, longa, cromada, diâmetro
3/4", acionamento por alavanca ou

cruzeta, dotada de arejador e redutor de

vazão.

Lavatório louça branca suspenso,29,5 x

39cm ou equivalente, padrão popular

Íorneira metálica de mesa Para

lavatório de112" ou 3/4", cromada, com

acionamento por alavanca ou cruzeta.
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(caixilhos) e vistas
(guarnições). Acabamento
melamínico.

JANELAS

Ambientes Códiso Tioo e modelo Material Dimensão

Cozinha/janter

Estar

Quarto 01 e 02

J01

Janela de alumÍnio de correr
com 3 folhas (2 venezianas e

1 para vidro), com vidros,

batente e ferragens,

exclusive acabamento, alizar

e contramarco, fixação com

oarafuso.

Alumínio
1,20X1,20m

Peitoril 0,90

Ba nheiro J02

Abertura maxim-ar, perfil

com vidro liso 4mm, linha

20, caixilho e trinco
acoolados

Alumínio
0,60x0,60m

Peitoril 1,5m

LOUçAS E METAIS

Ambiente Elemento Descrição

Cozinha

Ba ncada

Cuba

Metais

Ba nheiro

Lavatório

Metais
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A linha de metais deve atender à norma de referência NBR L028U2OL5. Dadas as

características do empreendimento, a prioridade na escolha da linha de metais deve ser a

facilidade de manutenção e disponibilidade de peças de reposição na região do

empreendimento,

4. Acessibilidader

Para os terrenos ,que receberão unidades adaptadas, além do acesso de veículos, deverão

ser instaladas no:; banheiros barras de apoio em alumínio, banco articulável em aço inox,

observando as quantidades descritas no orçamento e layout, em conformidade com a NBR

9050/2015 e orientações da fiscalização.

FINATIDAT}E DA OBRA

A construção das unidades habitacionais visa promover a inclusão social e oferecer

infraestrutura adequada para a população local, contribuindo para o desenvolvimento social

e educacional do município, garantindo um ambiente seguro e acessível.

OBJETIVO

Contribuir para a melhoria das condições de habitação no município, assegurando que as

edificações estejam em conformidade com as normas de segurança, protegendo usuários e

servidores contra riscos de acidentes.
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Vaso sanitário com bacia

acoplada

Em louça com dispositivo de duplo
acionamento e caixa acoplada em louça

branca.

Área de serviço

Tanque

Em mármore sintético suspenso,

capacidade 22|. Dimensões

0,60x0,65x0,80m ( LxPxA)

Metais

Válvula em PVC

Sifão em material plástico

Torneira metálica cromada sem bico
para tanque, com '12' ou '/4",
acionamento por alavanca ou cruzeta,

com saída oara máquina de lavar.

,ffi ,iÊôlü§ii
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MINISTERIO DAS CIDADES

TRÂNSFEREGOV

N'/ANO DA PROPOSTA:
033378t2024

NúMERo DA pRoposrA Novo pAC - sELEÇÃo:
5600000069 l/2024

OBJETO:
Construção de unidades habitacionais no município de Afonso Cunha/MA.

CARÀCTERTZAÇ1LO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:

A parceria entre o município de Afonso Cunha/MA e o Ministério das Cidades para a construção de unidades habitacionais
reflete o compromisso conjunto de enfrentar o déficit habitacional e promover a inclusão social. Esse esforço mútuo visa

fortalecer o acesso à moradia digna, reduzindo desigualdades e promovendo melhorias no bem-estar da população mais
ur ln eráwel

RELAÇÂO ENTRE A PROPOSTA E OS OB.IETTVOS E DIRETRTZES DO PROGRAMA:

A iniciativa está alinhada aos objetivos do programa Minha Casa, Minha Vida, que busca ampliar o acesso à habitação digna

para famílias de baixa renda.. A proposta reforça a diretriz de redução de desigualdades sociais e a promoção do

desenvolvimento urbano sustentável.

PÚBLICo ALVo:
A proposta beneficia diretamente famílias de baixa renda em situação de wlnerabilidade social, muitas das quais vivem em

condições inadequadas de moradia ou não possuem residência própria. O público-alvo inclui pessoas que enfrentam

dificuldades econômicas e sociais, especialmente em áreas urbanas e periféricas do município.

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:
O município enfrenta um déficit habitacional significativo, com diversas famílias vivendo em moradias precárias ou insalubres.

Essa situação compromete a qualidade de vida, dificulta o acesso a serviços básicos e perpetua condições de exclusão social,

RESULTADO§ ESPERADOS:

A construção de unidades habitacionais proporcionará moradias seguras e adequadas, promovendo a inclusão social e a

dignidade humana. Espera-se, ainda, impacto positivo no desenvolvimento urbano e no fortalecimento das políticas públicas de

habitação, reduzindo a vulnerabilidade das familias contempladas.

I - DADOS DO CONCEDENTE

CONCEDENTE:
56000

NOME DO ORGÃO/ORGÃO SUBORDINADO OU UG:

MINISI'ERIO DAS CIDADES

CPF DO RESPONSAVEL:
625.624.102-97

NOME DO RESPONSAYEL:

JADER FONTENELLE BARBALHO FILHO

ENDEREÇO DO RESPONS,(VEI: CEP DO RESPONSÁVEL:

Relatório emitido em 0210912025 1 6:53:52 Página 1 de 7
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2 - DÀDOS DO PROPONENTE

PROPONENTE:
06.096.655/0001-91

RAZÃO SOCTAL DO PROPONENTE:
MLINICIPIO DE AFONSO CUNHA

ENDEREÇO JURIDTCO DO PROPONENTE:
PRACA DA COMTINIDADE, Í]TN

CIDADE:
AFONSO CUNHA

UF:
MA

CÓDIGO
MUNICÍPIO:
0701

CEP:

65505000

E.A.:

Administração
Pública Municipal

DDD/TELEFONE:
98992t42016

BANCO:
IO4 - CAIXA ECONOMICA

AGÊNCIA:
4932-8

CONTACORRENTE:
0066470049

CPF DO RESPONSAVEL:
804.572.233-91

NOME DO RESPONSAVEL:
ARQUIMEDES AMERICO BACELAR

f,NDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
RUA RUA DOS GENIPAPEIROS QD 18, 8 - SAO FRANCISCO

CEP DO RESPONSAVEL:
65076490

r i.'l .1 1i.í -
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4 - DADOS DO EXECUTOR/VÀLORES

VALORGLOBAL: R$ 3.250.000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA: RS 0,00

VALORDOS REPASSES: Ano Valor

2024

202s

R$ 325.000,00

RS 2.925.000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: R$ 0,00

VÀLOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: RS 0,00

VALOR DE RENDIMENTOS| DE APLICAÇÃO: R$ 0,00

INICIO DE VIGENCIA: 13n2t2024

FIM DE VIGÊNCIA: t3t0912028

VIGÊNCIA DO INSTRUMEI{TO: 2028

Relatório emitido em 0210912.025 1 6:53:52 Página 3 de 7
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5 - CADASTRO DE OBRÂ

IDENTIFTCADOR DA OBRÀ:
46t32.21-63

NOME DO PROJETO:
Construção de 25 (ünte e cinco) unidades habitacionais no município de Afonso Cunha/MA.

NATUREZÀ DA INTERVENÇÃO!
Obra

ESPÉCIE DA INTERVENçÃO:
Construção

EIXO:
Social

TIPO:
IrÊaestrutura Urbana e Mobilidade

SUBTIFO:
Habitação de Interess€ Social

Gcometrirs

Latitude: -4.13631 Longitude: 43.32750

ListsgeD drs Justifi crtivas

Tipo da Justitficativa Justificativa

Unidade de Conservação Coordenadas geognáficas referentes a Afonso Cunha/MA

ESTE PROJETO DE INVESTIMENTO TEM ESTUDO DE VIABILIDADE? NâO

POSSUI PLANO NACIONAL DE POLÍTICA? NâO

HÁ PLANO DE POLÍTICA VINCULADO: Não

QUANTIDADE DE EMPREGO§ GERÂDOS:

POPULAÇÃO BENEFICIADA:

DESCRTÇÃO DA POPULAÇÃO BENEFICIADA:

A OBRÂ FOI MODELADA EM BIM? NãO

(-/

Relatório emitido em 02/09/2025 16:53:52 Página 4 de 7



6 - PLANO DE TRABALHO 1 Jü,a l'i
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Meta n': I

Especificação: I - Elaboração de Trabalho Técnico Social

Utridade de Medidâ: UN lQuatrtid.de: L0 | valor: R$ 81.250,00

lDício Preüsio: 13t12t2024 lTérmino Previsto: 31t12t2026 | Valor Global: R$ 3.250.000,00

UF: MA lMunicípio: 0701 - AFONSO CUNHA CEP: 65505-000

Etrdereço: No município de Afonso CunhaMA

trtrpr/Fase tr': I
Especlllcaçío: I - Elâboração de Tratalho Técnico Social

Quantidade:
I.O UN

Valor:
R$ 81.250,00

Inicio PreYfuto:

t3/1u2024
Térmitro ?revbto:
3t/t2/2026

Meta no: 2

Especilicsçâo: 2 - Construção de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no municipio de Afonso CunhaMA

Unidade de Medida: UN lQuatrtidade: 25.0 lValor: RS 3.168.750.00

Itrício Preüsto: 13t1212024 lTérmitro Previsto: 31.12t2026 | valor Globâl: R$ 3.250.000.00

UF: MA lMunicipio: 0701 - AFONSO CLINHA CEP: 65505-000

Endere{o: No municipio de Afonso Cunha-/MA

Etrpa/Fâs€ nn: I

EspeciffcsÉo: 2 - Construção de 25 (viote e circo) unidsdes habitaciorais no municipio de Afooso Cuha,/}úÀ.

Qusntidade:
25.0 UN

!'alor:
R$ 3.r68.750,00

Itricio Prêvlsto:

t3tt2t2024

Tórmino Prêtúto:
3Ú t2t2026

7 - CRONOGRÁMA DE DESEMBOLSO
MTNISTERIO DAS CIDADES

MÊs DESEMBoLSo: Dezembro ANO: 2024

META N': I VALOR DA META: R$ 81.250,00

DESCRIÇÃO: 1 - Elaboração de Trabalho Técnico Social

META N': 2 VALOR DA META: R$ 1.218.750,00

DESCRIÇÃO; 2 - ConstÍução de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no municipio de Afonso Cunha/MA

VALOR DO REPASSE: R§ 1.300.000,00 PÀRCELAN": I

Mt§ Do§tMBoLso: Feverciro ANO: 2025

META N': 2 VALOR DA META: R$ 1.300.000,00

DESCruÇÂO: 2 - Consrução de 25 (vinte e citrco) ünidades habitacionais no muricípio de Afonso Cunha./MA

VALOR DO REPA§SE; R§ 1.300.000,00 PÀRCELÀN": 2

MôS DESEMBOLSO: Maio ANO: 2025

META N": 2 VALOR DA META: RS 650.000,00

DESCRIÇÃO: 2 - Construçào de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no municipio de Afonso Cunha/MA

VALOR DO REPÀSSE: RS 650.000,00 PARCELAN": 3

8 - CRONOGRÁMÀ DE DESEMBOLSO

MUNICIPIO DE AFONSO CUNHA

Relatório emitido em 02/09/2025 16:53:52 Página 5 de 7



9 - PLANO DE APLICAÇÂO DETALHADO
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1O . PLANO DE APLTCAÇÀO CONSOLIDADO

\ATUREZA DA DESPESA

Código Total Recursos Cootrap!rtida Belrs e
Serviços

Rendimento de
Aplicâção

449051 RS 3.168.750.00 R$ 3.168.750.00 RS 0,00 R$ 0,00

TOTAL Gf,RÀL: R$ 3.250.000.00

Relatório emitido em 021091?02516 53:52 Página 6 de 7

I - Elaboraçào de Trabalho Técnico Social

2 - Construção de 25 (vinte e cinco) unidades
Cunha/MA

339036 Rt 81.250,0( R§ E 1.250,00 R§ o.fi RS 0.0c
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Naqualidadederepresentantelegaldoproponente,declaro,parafinsdeprovajuntoao-
para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos
da dotações consignadas no$ orçÍrmentos da União, na forma deste plano de trabalho.

Pede Deferimento,

Local e Data Proponente

il - DECLARAÇÃO

12 - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Local e Data Concedente
(Representante legal do Orgão ou Entidade

13 - ANEXOS

Documentos Digitalizados do Instrumento

Publicacao_Contrato_Repasse

Relatorio - PM Afonso Cunha - 1099084-M - Termo de Compromisso Novo PAC l.pdf

Nome do Àrquivo:

PM Afonso Cunha - 1099084-04' - Tenno de Compromisso Novo PAC I
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DIÁRIO OFICIAL DÂ UNIÁO.SEçãO 3 rssN 1677-7069 Ne 242, terça-Íeira,17 de dezembro de 2024

EXTRATOS OE CONÍRATOS

Íeho de Compíomisso ne 970523l2024lMClDADES/CÂIy.Â, Íirmado p€lo Municipio de 8om
lesu5 Das Selvas/MA, CNPJ 01.612.658/0001-52; iunto a ultÃo por intermédio do
Ministério das Cidôdes, reprepntada p€la Câira Econômi@ Federal, CNPJ 00.3@.305/0001-
04j Obieto construção de unidades hâbrtacionait no Municapio De Bom lesut Das
5€lvas/Ma.; Programâ Moíadia Digna; valor: RS 6.500.000,00; dos í&úros: RS 650.@0,00,
corÍer5o à conta da União no exercicio 2024, UG 56001E asseguBdo pêle Nota de
Empenho ne 2024NE000194. vinculada âo Programâ de Trâbalho nr 16482232000T10001,
RS 5.850.000,00 nos exercicios sub*quentes, e RS 0,00 de contEpartidâ. Vi8ênci.
!31L212o28 !3112/2024 Caílos André Corrêa Càrdoso e FÉnklim Willame RodriSues Arauio
Duarte.

Íermo de Compromisso nr 970538/2024/MCIDADES/CA|XA, firmado pelo Municipio de
Vitória do Meãrim/MÀ CNPJ 05.646.807/0001-10; junto à UNIÃo por intermédio do
Manistério das Cidade5, repÍesentada pela Clixa Econômi@ Fedêrel, CNPI 00.360.305/0001'
04; objeto constÍução de unidades habitacionais no municipio de vitória do frêerim/ma;
Programa Morâdia Di8na; Valor: RS 3.250.000,00; dos recuros: RS 325.000,00, corerão à

contâ d. União no exercício de 2Cr24, UG 560018, ProtEma dê Trab.lho
16482232000T10001, NE 2024NE000204, de 06112/2024, ê R5 2.925.000,00 nos exercicios
subsequêntes. vigência 30/09/2028 13h2/2024 cârlos Andíé CorÍêâ cárdoe e Raimuodo
Noneto Everton Silva.

Termo de Compromiss ne 970761/2024/MCIDADES/CAIXA, firmado pelo Municipio de

Colinas/MA, CNPJ 06.113.682/0001-25; iunto à UNÉO poí intermédio do Minístério dat
cidades, repreentada pêla caixa E@nômrc FedeÉl, CNPJ 00.360.305/000144; obiêto
pÍovisão de unidades habitacionais no municipio de Colinas/MA.; Programa MoÉdia DiSna;

Valor: RS 6.500.000,00; dos recurrs: RS 409.500,00, correrão à cont dô União no exerckio
dê 2024. UG 560018, ProSrama de TÍabalho 16482232000T10001. ilt 2024NE0O0291, dê

09/1,212024, e RS 6.090.500,00 nos ê!êÍcíciot sub*quentes. Vi8êrcià 30/09/2028
13h212o24 carlos André corrêê cardoso e valmire MiÍaôdâ da silva Barroso-

Termo de Compromisso ne 970522/2024/MCIDADES/CAIXÂ, firmado pelo Municipio dê
Barão de Grajaú/MÂ, cNP! 06.471.8221A001.44; junto à uNlÃO poí intermédio do
Miniíério das cidàdes, representada pêla cairâ Éconômi@ tedeÍal, cNPJ 00.360.305/0001-
04; obieto provasão de unidades hâbitacionais no municipao de barão de gÍai.úlna;
Programa Moradia DiSnâ; valor: RS 3.250.000,00j dos recursos: RS 325.000,00, @rerão à

conta da União no exercício de 2024, UG 560018, ProSEma de Trabalho
16482232OOOT|OOO1, NE 2024NE000193, de 061t212O24, e RS 2.925.000,00 nos erêrckioi
subsequentes.. Vigência 30/09/2028 l7h2/2024 cÂtlot André CorÍêa cardos e CLAUOIME

ARAUJO LIMA.

Contrato de Repasse ne 96996012024, firmado pelo Município de ÍÍizidêlâ do V.le'MA,
CNP.I 01.558.070/OOO1-22j junto à União Federal por intermédio do Mihistério do Espoftê,
representada pela Caixa Econômi@ FedeB, CNP.I 00.360.305/m01{4; Objêto constíução
do espaço erportivo comunitário, no municipio de Trizidela do Vale/MA; Pro8ramô Espone
paÍa a Vidaj Valor: RS 1.434.OOO,OO; do§ recurso5: RS 1.432.500,00. coÍrerâo à conta da

União no exercicio de 2024, UG 180006, Gesülo 0001, ProSÍamâ de Trabalho 51m0, NE

2o24NEooo76, de 02/7212024 e RS 1.50o,Cro de contràpartida viBência 05/09/2028 -

0511212024 Carlos André Corrêa Cardoso e DEIBSON PEREIRÂ FREITAS.

EXTRATO§

Íermo dê CompÍomisso ie 970763/2024/MCIDADES/CÁIXA, firmado pelo Municjpio de

Paulino Neves/MA, cNPJ 01.562.914/ooo1-09; junto à uNlÃO por intemédio do MinitteÍio
des Cidadês, representada p€le caixa Econômi@ Federal, cNPl 00.360.305/0001{4; obiêto
construção de unidades habitâcionais no municipio de Paulino Neves/MA.; Programa

MoGdla Oigna; valo. RS 3.250.0(}0,@; do5 Íecursos: R§ 204.750,@, correrão à @nta da

União no exeícicio de 2024, UG 560018, Pío8rame de Írabalho 1648223m00n0m1, NE

2O24NEOOO293, de 09/1212024, e RS 3.045.250,00 nos exê.cicios sub$quenl.s e RS 0,00

de contrapartida. Vigência 13/09/2028 l3ll2/2o24 Carlor André C!Írêa cardoso e
RAIMUNDO DE OTIVEIRA IIIHO.

Termo de CompÍomisso ne 970764/2O24IMCIDADES/CÂ|XA, firmado pelo Municapio de

Primeira cruzlMA, cNP.l 06.240.352looo1-cr9; junto à uNlÃo poÍ intermédio do Minbtério
das cidades, representada pela Caixa EconômiG Federà1, cNPJ 00.360.305/000104; objeto
provisão de unidades habitacionais no municipio de PrimeiÍa Our/mà; ProSÍafrâ Moradia

Digna; Valor: RS 3.25O.OOO,OO; dos re@rsot: RS 204 750,00, coírerão à conta dâ União no

exercÍcio de 2024, uG 56001& Programâ de Trâbâlho 164822320«)T10001, NE

2O24NEOOO294, de 09/1212024, e RS 3.045.250,00 nos exêrcicios subequentes e RS 0,0O

dê contrapartida. vi8ência 13/09,/2028 1317212024 câílos Andíé clrrêa caídos e

RONILSON ARAUJO SItVA.

Termo de compromisso nc 970519/2024,/MclDADEs/cAl!Â, firmôdo pelo Municipío dê

Afonso Cunha/MA, cNP.,06.096.655/Ooo1-91; junto à UNIÃo por intêrmédio do Miniíéíio
das Cidades, repÍesêntada pele caixâ Económió FedeÍal, CNPI 0o 360.305/0001-04; Obieto

construção de unidades habitacionais no municipio de Afons funhâ/ma-; PÍotrama
Moradia Digna; Valor: RS 3.25o.O0o,oo; dos recurrcs: RS 325.000,00, correÍão à conta da

União no exercicio de 2024, úG 560018, Pro8rama de Trabalho 16482232000Í10001, NE

2O24NEOOO191, de O'h2l2o24, e RS 2.925.ooO,OO nos exercicios sub§êquentet e RS Rs

O.O0 de @ntÍapartida. vigôncia 13lg9l2o.l8 Élfzl2024 Grlos AúÍé Corrêà c.rdoro e

PEDRO FERREIRA MEDEIROS.

GERÊNCIA EXÊCUTIVA GOVERNO VITÓRIA OA CONQUISTA - BA

flTRÂTOS DE CONTRATOS

Têrmo de Compromisso nc 97O7l2l2O24lMCtDADES/CAIXA, Íirmado pêlo

Município de lpiaú/B{, CNPJ 13.701.651/0001-50; iunto à uNlÃo poÍ
intermédio do Ministério das Cidades, representada pela càda Econômica
Federal, CNPI 0O.360.305/OOO1-04; Obieto construção de unidades habitacionais
no município de ipiaú no estado da bahia; Programa MoÊdia Digna; Valor: RS

6.5OO.Ooo.oO; dos recursos: RS 4o9-5oo,oo, correrão à conta da [Jnião no
êxêrcício de 2024 , UG 560018, Programa de Trabâlho 164822320OoÍl0OO1, NÉ

2o24NEOOO263, de @11212024, RS 6.090.500,00 nos exeÍcícios subsequentes e

RS O,OO de contrapartida. viaêicia 73/!217027 73172/2024 ALLÂN ERUNO

MARTINS CANTUAR,A e MARIA DAS GRAçâS CESAR MENDONçÂ'

Termo de Compromisso nc 970725/2124ll'liclDADES/CAIXÂ, firmado- pelo

úrniãfpiã-a" Barra da Estiva/BA, cNP.l 13.670.658/0001-52; iunto à uNlÃO por

intermàdio do Ministério das Cidarjes, representada pela caixa Econômica

Fêderal, CNPJ 00.360.305/OOO1-04; Objeto constÍução de unidade5 hãbitâcionais
no munacipio de Barra da Estiva - Programa Novo PAC - Minha ca3a, Minha
vida - Mcüv FNHIs Sub 5o.; Pro8ráÍna MoÉdta OiSna; valoí: RS 6.5oo.0@,0o;
dos recursos: RS 6.500.000,00, corrêrão á conta da União no exeÍcício de , UG

560018, Programa de Trabalho 1ffi2232OOOTloo01, NE 2024NEOOO256, de

og[2lio24,1 nS o,oo de contrapartida. vige^cia l3ll2l2o27 7311212024
ALLAN BRUNO MARÍlNS CANTUARIA ê João Machado Ribeiro.
Termo de compromisso ne 97}73o12o24/MclDADEs/cÁlxÂ, íirmado pelo

t''tuniiÍpio de tàicuí/el, CNPJ 13.857.701looo1-93; junto à UNIÃo por

intêrmádio do Ministério das Cidades, representada pela Caixa Econômica
Federal, CNPJ O0.360.3O5/OOO1-04; Objeto construção dê unidades habileciona!s
do MCMV FNHIS ho Municipio de tbicuí; ProSÍama MoEdia OiSne; Valor: RS

3.25o.OOO,OO; dos recursos: RS 3.25O.ooO,OO, correrão à conta de União no

etercício de, UG 56oo1a, Píograma de TÉbaiho 1&822320@Tlooo1, NE

2O24NEOOo261. de 0917212024, e RS O,OO de contrapanida Vigência

\317212027 7;lDl2O24 ALLAN BRUNO MARTINS CANTUARIA e Marcos Galvão

de Assis.

GERÊNCIA EXECUTIVA GOVERNO VITÓRIA - ES

IXTRAÍOS DE COiITRATOS

TeÍmo de Compromite ne 91O5O3/2O24|MC|DADES/CA|XA, firmado pelo Municipio de
GowrnadoÍ Undenberp/Ei CNP.,04.217.786/0001-54; junto à UNÉO por intêrmédio do
Mini5térb da5 Cüades, repÍeentad. p€h Caüa E@nômiG FedeEl, CNPJ 00.3@.305/0001-
04; Objeto Construção dê Unk adês Habibcionais rc Munacipio de GovernâdoÍ LindentÉíB-
ES; ProSÉma Moôdia DiSna; Valor: RS 3.2S3.250,00; dos rccurso§: RS 325.000,00, correrão
à conta da união no excÍcicio de 2024, UG 5@01E, Protrama de Trabalho
164a223200OT10001, N€ 2024NE0OO177, d. 0617212021, RS 2.925.0@,00 no exercício de
2025 e R5 3.250.00 de contrapaftida tusinature: 1317212024. vigência 13/09/2028 Andre
telipe Pery GonÉlves e LeonaÍdo Prando Finco.

Teího de Compromi$o ne. 970464/2024/MCIDADES/CA|XA, firmado pelo Estado do
EspiÍito sento, CNP., 27.080.530/0m143; iunto à UNIÃO por intermédio do Ministério dâs
Cidades, rêpÍeentâdâ pêla Caixe Econômio Êedeíal, Ct{Pl 00.360.305/000144; Objeto
idplânbção e rêqualificaÉo dê têíminàis ãquavüÍios dâ 8rendê vitória; Progràma
Mobilidade Uôana; V.lor: R5 32.000.000,00; dos íecúrss: RS /M5.644,13, @rrerão à conta
Ca UnÉo no exercicio de 2024. UG 5«)007, ProgÍama de TÍabalho n9.
154532319@T:|m01, NE 2o2/rNEmltto, d. 0611212024, NE 2024NE001918, de
07/LA2024, RS 29.554.355,87 no ereícício d€ 2025 e RS 2.000.000,00 de Contmpartida.
Ar5inatura 1211212024, Vieêncaô l2llu2029, Andrc telipê Pery Gonçâlver e José Renato
Caggrande.

EXINAIO DE DISTRAÍO

contEto dê Repas nr 907262/2020/MclOADEs/cAlxA. CONÍRATANTE: União FedeEl poí
intermédio do Mi6r5tério da5 cidôdêi. reprêFntada pela caixa Econômi@ Federal, CNPJ

00.360.305/0001-04, @NTRAIADO: Munrcipio dê São M.teus/ES, CNP| 27.167.4Tll@O7'
12; Objeto temo dê distrato/C[.o Contrat.do. Fundamêntâção legal: Portaria
lnteministerial ne 42412016 - ErprraÉo do Prazo de Vi8ência. Data da Extinção:
01l70l2024.

GERÊNCN EXECUTIVA HABITAçÃO SALVADOR - BA

EXTRAÍO DE COí{TRATO

Contíâto BRIÍO & HORA SERVICOS Dt ENGENHARIA LTOA Cont.atada: BRITO & HoRA
SERvtCoS D€ TNGENHARIA LTDA, cilPl:32.799.36210001-80. Objeto: Prestação de sêiliços
dê êngenhaíia para recuperaçáo de vicios conslrutivos no Condomínio 8e5ídencial Simôes
Filho ll em Simões tilho/BA. Contíat.çâo 007912024. Oate de asrinatura: O3lL2l2O24.
Vi8ênciai 12 mess a partií dâ ôssin.tuÍa. Vôlor: RS E.79O,16. ltêm orçamêntário: Dobção
do FAR. Número do p@cesso: 007912024. Enquadrãmento Legal: Lei 10.188/2001 e Lei

13,303/2015.

REPRESENÍAçÃO DE FILIAL NEGÓCIO GOVERNO ANAPOLIS - GO

EXÍn KrS OE CC,i/IPROMTSSO6

Termo de Compromis nr 970515/2024/MCIDAD[S/CA|XA, firm.do pêlo Município de
PetÍolinã de GoÉíGO, CNPJ 01.825.4r3lOOOr-78; lunto à UNIÃO por intêrmédio do
Ministéíio des Ciredês, repÍeenbda pêL Caixa Econômkâ Fêderal, CNPI 00.360.305/0001'
Ol; Obieto construção de unid.dêt h.bitacionais no municiPio de Petrolina de Goiás;

ProtÊro Mo€dia Digü; Vrlor: RS 3.250.00,00; dos redBos: RS 325.0m,00, corerão à
coob da UnÉo no êxercicio de 2024, UG5@018, ProgÍema de Írâbalho
I6/t82232ü)OÍ10001, NE 2024NE0O0188, de 061L212024, e RS 2.925.000,00 no exeícício
subsequênte. vigéncia 13/09/202t l3/t212o24 túvlo DA sll-vA vALENÍE e TIAGO

PACHTCO DE JEsUS.

ÍeÍmo de Compromite ne 97OSLI|àO241MC|DAD[S/CAIXÂ, íirmado pelo Município de
lpiranga de GoÉs/Go, cNPl O4.2lS.377lOoO1'19; junro à UNIÃo por inteÍmédio do
Ministzrb dôs Ciradêi, rcptecntad. pêlà caüa Econômié tederal, CNPJ 00.360.105/0001-
04; Ob.ieto construÉo de unid.des h.bilacionais no munkipio de lpiranga de Goiás'GO.;
ProgEm MoÊdia Drgna; V.lor: RS 3.250.0«),00; dos Íe@6o5: RS 325.000,00, cotrerão à

conta da União no ererckio de 2024. UG 560018, Progcma de Írabalho
r64t2232omlmo1, NE 2024NE000187, de 0611212024, e RS 2.925.000,00 no êxeícício
subequente. visência 13,/@/202E 1311212024 Fúvlo DA slLvA VA|-ENTE e ALEX DE

QUEtROz.

Termo de CompÍomisso nc 97OSOSI202AIMC|DADES/Cá|XÂ, firmado pelo Município de
Bonópolis/Go, CNPJ 01.634.27210001'06; junto à UNÉo poí intermédio do Ministério das
cidâdes, Íepreentada pela c.üa E@nômice têdêEl, CNP, 00.360.305/0001-04; obiero
conitrução de unidadês hebitecioB,r no municipío de 8onópolis€O.; PtoEÍama Moíadia
Digna; Valor: RS 3.25O.oOO,oo; doi re@r$s: RS 325.000,00, corÍerão à conta dô união no
êr€Ícicio de 2024, UG 5600r.t, ProSÍ.ma de Trebelho 16482232000T10001, NE

2024N8000179 de OGll2l2O24 ê R52.925.0m,00 NP no exercicio subÉquêntê. Vigêôcie
I2IO9I2O28 T2IQI2O24 FúVIO DA 9LVA VALENTÊ € DEOCIECIANO ARAUJO DE URÂ.

Termo de Compromis ne 1TOZaSI2OTIIMC|DAOES/CAIXÂ, firmado pelo Municipio dê
t.raguálc1, CNPJ 01.223.916/0001-73; junto à UNIÃO poí intermédio do MiniíéÍio das

Ciiadet reprecntada peh caL. E@nômi@ tederal, CNPJ 00.360.305/0001{4; obieto
construção de uôirades hebitacionôis no municlPio de Jaraguá-@; ProSÍama Motadia

D[na; úabr: RS 5.5oo.o@,oo; dos í@rss: R$ 1.300.m0,00, correrão à conta da União no

exirckio de 2024 , UG 56001E , PÍograma de Trabalho 164t2232m0T10001 ,

NE2024ilEmoO92, de OShZl2o24, e RS5.2OO.O0o,oo no exercicio subequente Vigência

12/Oglim28 - 1211212024 túVlO OA SILVA VAI-ENÍE e PAUTO VIOR AVEI-AR.

REPRESENTAçÃO DE FILIAL NEGÓCIO GOVERNO CASCAVEL - PR

EXTRÂTOS DE COÍ{TRÂTOS

Ieímo de Comprcmas$ ne 97O3l2l2O24lMClOADES/CAIXA, firmado pelo Municipio dê
Sulim/PR, CNPj 8o.869.8t6/OOOI-43; junto á UNIÃo por inteÍmédio do MinistéÍio das

Cidadás, iepre*nuda pêlà Caixa EcoÀômk. Íederel, cNPJ 00.360.305/0001-04; Objêto
conírucão de unid.des hebit.cionai5.; PrcSrema Motadia Di8na; Valor: R5

f.ZSO.OOO,OO; doe Íecurss: RS 650.000,00 correião à conte da União no exercicío de

2024 , UC i6OO18, Progra.a de Trabalho 16482232OOOT|Om1, NE 2024NE0O0118, de

õsi2i&zq, e nS i-goolooo,oo nos erercícios tubrequentês e RS o,oo de-contrapartida.
vúên;ia 13/09/2028 t3ll2l2o24 PAUto vlNlclus CÂRVALHo IoRGE e PAULo HoRN.

ÍeÍmo de compÍomi.* ne g7O23o/2o24lMClDADEs/cÁlxÂ, firmado pelo Municipio dê

Nova Laranjeirâs/PR, cNPr 95.587.61tlooo1-12; junto à UNÉo poÍ int€rmédio do
Miniíério 'dat Cidades, repÍesntãda pela Câüa Econômica tedeÍal, CNPJ

00.360.305/0001{x; Objêto erecuÉo de obrôs de conttruÉo dê unidades
tiÚt*L"lit subsidiadas,-destinad.§; femiliã5 de beixâ Íende, com Íecuísos do fundo
ni"io""t a" h.bibÉo de intêr$* scial ' FNHls, no âmbito do pío8Íama minha cae,
minha vire - ub 50.; Programa Moíâdia Ditne, veloí: RS 3.250.000,00; dos recurss:
RS 325.0ff),00, corrê.ão àiont. d. União no erêÍcicio de 2024, UG 560018, PÍogíama

de TEbalho 16i48223200OÍlOOO1, NE 2024NEO0oO36, de 06h212024, e R5 2.925.000,00

nãs ãrerctios $bs€quentes e RS O,m dê conttâpartide. V8ência -12109/2028

tu12.12124 PAULO V|úloUS CâRVAIHO JORGT e FAEIO ROSEflTO OOS SANÍOS

Íermo de Compromisso ne gTOgAOl2O24lMClOADES/CÂIXA, firmado [Elo Municipio de

ôpluoGoniaà Marques/PR, cNPi 76.2ôt.834/ooo1'59; junto à 
^uNlÁo 

poí intermédio
,i 'úlnlrliro das biaaães, rrpresentada pela caixa Econômio tedêral' cNPl
oó.:go.:oslooor$; objer i proàudo de unidades habitacionair; Pro8rama MoÍadia
oigna; vatór: RS 3.i50-obo,oo; iot róorsos: RS 325.ooo,oo, cor€rão,à-conb da União

ní eiercicio aà zoza, uô i@01t, etograma de Trabalho 164E2232000Í10001, NE

)õzüioriõigz, a" eiitzoza, " 
is z.s-zs.ooo,oo nos exerciciot subsequentes e Rs

ó.b0 de contripartida. viomia -t2lo9l1o2t' Dlr2l2024 PÂuLo vlNlclus caRvALHo

JORGE ê MAXWELL sCAPlNl.

Est! &.úft.to pdé 5êÍ v€.ík$ d dd$ &rhtro
hlp://ww.in.8@ b/&lêdici&&.hthl, Fb.üito 6SI2ar217OU9

h'úo.en& ôan.Mt. @níoÍre MP n' 2.2G2 & 24^E/&1,
a. 'nínt' . ldrstÍúú€ & Chà6 Públkã 8rãibna - fP_&ail.
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CAIXA TERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇÃO DE
oBRAS OU SERV|ÇOS DE ENGENHARTA NO AMBTTO

DO NOVO PAC
NÃO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

1.,

TERMO DE COMPROMISSO N' 97051 9 I2O24IMCID ADES/CAIXA

TERMO DE COMPROMISSO
TRANSFEREGOV.BB
97051 9/2024/MCtDAOES/CAtXA

Ne

OUE
ENTRE SI CELEBRAM A UNIÃO, POR
INTEBMÉDIO DO MIN§TÉR|o DAS
ctDADES, HEPRESENTADO(A) PELA
CAIXA ECONOMICA FEDERAL, E O
MUNICíPIO DE AFONSO CUNHA, COM A
FINALTDADE DE CONSTRUÇÃO DE
UNIDADES HABITACIONAIS NO
MUNICíP|o DE AFONSO CUNHA/MA.

A UNIÃO, por intermédio do MINISTÉR|O DAS CIDADES, inscÍito(a) no CNPJ/MF sob o
n'Q 05.465.986/0001 -99, com sede Esplanada dos Ministérios, Bloco E, S/N - Zona Cívico-
Administrativa - Brasília/DF - CEP: 70 067-901 , doravante denominado REPASSADOR,
neste ato representado(a) pela CAIXA ECONOMICA FEDERAL, instituição Íinanceira sob

a Íorma de empresa pública, dotada de personalidade jurídica de direito privado, criada pelo

Decreto-Lei ne 759, de 12 de agosto de 1969 e constituída pelo Decreto no 66.303, de 6 de

março de 1970, regendo-se pelo Estatuto Social aprovado na Assembleia Geral de 1 9 de
janeiro de 2018, em conÍormidade com o Decreto no 8.945, de 27 de dezembro de 2016' e
suas alteraçôes, com sede no setor Bancário sul, Quadra 04, Lote 3/4, Brasília-DF, inscrita

no CNPJ-MF sob o ne 00.360.305/0001-04, doravante denominada MANDATARIA, neste

ato representada por CARLOS ANDRE CORRÊA CARDOSO, Matrícula Funcional ne

c093203-4, conÍorme procuração lavrada em notas do 2e Tabelião de Notas e Protestos -

Brasília - DisÍito Federal, no livro 3577-P, Íls 065, em 05/09/2023 e substabelecimento

lavrado em notas do 2q Tabelião de Notas e Protestos - Brasília - DistÍito Federal, no livro

3580-P, Íls. 040, em 1ol1ol2o23., e; O(A) MUNICiPIO DE AFONSO CUNHA' inscrito(a) no

CNPJ/MF sob o n' 06.096.655/0001-91 , com sede AÍonso Cunha/MA, doravante

denominado(a) RECEBEDOR, representado(a) pelo(a) PreÍeito Municipal, senhor PEDRO

FEBREIRA MEDEIROS, portador da matrícula Íuncional ne 233742-1 RESOLVEM_celebrar

o presente TERMO DE COMPROMISSO, com a Íinalidade de "CONSTRUÇAO DE

UtritORO6S HABtTACtONAtS NO MUNICíPIO DE AFONSO CUNHtuMA." registrado no

TransÍeregov. br, regendo-se pelo disposto na Lei na 1 1 .578, de 26 de novembro de 2007,

na Lei n0 ú.tgg, Oãto Oe abril de zo2t, no que couber, na Lei de Diretrizes Orçamentárias

do corrente exeicício, no Decreto nq 93.872, de 23 de dezembro de 1986, no Decreto ne

7.983, de I de abril de 2013, no Decreto ne 1 1 .632, de 1 1 de agosto de 2023, no-Decreto

ne 1.1 .855, de 26 de dezembro de 2023, regulamentado pela Portaria .conjunta
MGyMF/CôU na 32, de 4 de junho de 2024 e demais normas vigentes aplicáveis à matéria,

e mediante as cláusulas e condições segúintes:

CLÁUSULA PBIMEIRA - DO OBJETO

28 192 v00l m cro
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CAIXA
DO NOVO PAC

NÃO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

O presente Termo de Compromisso tem por objeto "CONSTRUÇÃO DE UNIDADES
HABITACIONAIS NO MUNICIPIO DE AFONSO CUNHtuMA." a ser realizada no municÍpio
de Afonso Cunha/MA, conÍorme detalhado no Plano de Trabalho.

CúUSULA SEGUNDA - DA VINCULAÇÃO DAS PEÇAS DOCUMEilTAIS

lntegram este Termo de Compromisso, independentemente de tÍanscrição, o Plano de
Trabalho, o Anteprojeto ou Projeto Básico e/ou Termo de ReÍerência propostos pelo
RECEBEDOR e aceitos pela MANDATARIA no TransÍeregov.br, bem como toda
documentação técnica que deles resultem, cujos termos os partícipes acatam
integralmente.

Subcláusula única. Eventuais ajustes realizados durante a execução do objeto integrarão
o Plano de Trabalho, desde que sejam submetidos e aprovados previamente pela

MANDATÁR|A ou pela autoridade competente do REPASSADOR e que não haja alteração
do objeto, exceto para as situações Íatadas no art. 33, ll, da Portaria Coniunta
MGYMF/CGU ne 32, de 2024.

CIÁUSULA TERCEIRA - DA CONDçÃO SUSPENSIVA

A eÍicácia do presente Termo de Compromisso Íica condicionada ao aceite pela

MANDATÁRn dos seguintes documentos a serem apresentados tempestivamente pelo

RECEBEDOR:

a) Caso não sejam adotados os projetos padronizados Íornecidos pelo Repassador:

I - Antepro.ieto, nos termos do art. l2, inc. l, "a", da Portaria Con.iunia MGyMF/CGU
ne32,de2024; (OU)

| - Projeto básico, nos termos do art.12, inc. l, "a", da Portaria Con.lunta MGI/MF/CGU

ne 32, de 2024;

ll - Termo de Referência, nos termos do art. 12, inc. lll' "a", da Portaria Conlunla
MGYMF/CGU ne 32, de 2024 ;

lll - Comprovaçáo do exercício pleno dos poderes inerentes à propriedade do imóvel,

observadas as regras do art. 16, da Portaria Conjunta MGUMF/CGU ne 32, de 2024i

lV - Comprovaçáo da maniÍestação prévia do órgão ambiental competente ou licença

prévia, documento de dispensa do licenciamento ambiental emitido pelo órgão

competente ou declaração de que a responsabilidade pela obtenção 
-do

licenciamento ambiental será delegada à empresa contratada, nos termos do art. 25,

§ 5e, inciso l, da Lei ne 14.133, de lo de abril de 2021:

V - Declaração sobre a sustentabilidade do ob.ieto;

Vl - Proieto Técnico Social.

subcláusula primeira. o RECEBEDOR deverá apresentar o(s) documento(s) reÍerido(s)

no caput desta cláusula, alé o dia3011112025-

subcláusula segunda. o(s) documento(s) reÍerido(s) no caput será(áo) apreciado(s) pela

MANDATÁR1A e-, se aceito (s), ensejará(ão) a adequação do Plano de Trabalho, se

necessário.

subcláusula terceira. constatados vícios sanáveis no(s) documento(s) apresentado(s)' a

MANDATÁRlA comunicará o RECEBEDOR, que deverá providenciar o seu saneamento no

pÍazo determinado pela MANDATARIA.
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Subcláusula quarta. Caso o(s) documento(s) indicado(s) no caput desta cláusula nâo
seia(m) entregue(s) ou receba(m) parecer contrário à sua aceitação, proceder-se-á à
extinção do termo de compromisso, quando não tiverem sido liberados Íecursos para
elaboração das peças documentais, ou sua imediata rescisão, com o ressarcimênto de
eventuais recursos liberados, na Íorma do art. 13, §4e da Portaria Conjunta MGíMF/CGU
ne 32, de 2024.

Subcláusula quinta. As despesas reÍerentes ao custo para elaboração de estudos de
viabilidade técnica, econômica e ambiental, anteprojetos, planos, estudos, proietos básicos
e executivos, bem como as respectivas adequaçÕes, poderáo ser arcadas com recursos da
União, desde que rc desembolso do REPASSADOR não seja superior a 5olo (cinco por

cento) do valor global do instrumento, salvo em casos .iustiÍicados e previstos nos
normativos específicos do REPASSADOR.

Subcláusula sexta. Outras despesas preparatórias, estabelecidas pelo REPASSADOR,
observarão os limites estabelecidos no normativo especíÍico.

Subcláusula sétima. A liberação dos recursos reÍerentes às despesas de que Íatam a

subcláusula quinta e sexta dar-se-á logo após a celebraçáo e publicação do instrumenlo,

conÍorme estabelecido no cronograma de desembolso, e não conÍigurará o cumprimento
ou a ÍetiÍada da condiçáo suspensiva.

Subcláusula oitava. A rejeição pela MANDATÁR|A ou a não apresentação pelo

RECEBEDOR das peÇas documentais de que tratam a subcláusula quinta e sexta ensejará
a devoluçáo dos recursos recebidos aos coÍres da União, inclusive aqueles decorrentes de

aplicação Íinanceira, no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

Subcláusula nona. A não devolução dos recursos no prazo máximo de 30 (trinta) dias

ensejará a imediata instauraçáo de Tomada de Contas Especial.

Subcláusula décima. A análise pela MANDATÁR|A acerca do orçamento estimado no

Projeto Básico será realizada por meio da veriÍicaçáo, no mínimo, da seleção das parcelas

de custo mais relevantes contemplando na análise de no mínimo dez por cento do número

de itens da planilha que somados correspondam ao valor mínimo de oitenta por cento do

valor total orÇado, excetuados os custos dos serviÇos relativos à mobilizaçáo e

desmobilizaçáo, canteiro e acampamento e administração local.

cúusulA QUAHTA - DAS OBRIGAÇOES Cenls
Sem prejuízo do constante nas demais Cláusulas deste Termo de Compromisso, são

obrigaçoes dos partíciPes:

I- DA MANDATÁRIA:

a) analisar, aprovar ou rejeitar o Plano de Trabalho;

b) veriÍicar as peças documentais apresentadas pelo RECEBEDOR e emitir laudo de

veriÍicação técnica:

c) emitir os empenhos necessários à execução do objeto pactuado;

d) celebrar os termos de compromisso e eventuais teÍmos aditivos;

e) solicitar ao REPASSADOR a autorização para o início do procedimento licitatório;

Í) veriÍicar o resultado do processo licitatório;

t i;. ,
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g) transÍerir ao RECEBEDOR os recursos Íinanceiros previstos para a execução deste
Termo de Compromisso, de acordo com o cronograma de dêsembolso e o ritmo de
desenvolvimento da obra ou do serviço de engenharia;

h) acompanhar, avaliar e aferir a execução Íísica e Íinanceira do objeto deste Termo de
Compromisso, bem como veriÍicar a regular aplicação das parcelas de recuÍsos;

i) analisar a prestaçáo de contas Íinal dos instrumentos com base nos resultados da
execução Íísica e Íinanceira, bem como de outros elementos que comprovem o
cumprimento do objeto pactuado;

j) aprovar ou rejeitar a prestaçáo de contas íinal;

k) instaurar a Tomada de Contas Especial - TCE, observando os procedimentos e a
Íormalizaçáo, de acordo com a legislação especíÍica ao caso;

\/ l) cancelar os empenhos remanescentes no caso de conclusão, denúncia ou rêscisão do
Termo de Compromisso;

m) veriÍicar a existência de Anotação de Responsabilidade Técnica - ART e Registro de
Responsabilidade Técnica - RRT;

n) reorientar ações e decidir quanto à aceitação de justiÍicativas sobre impropriedades
identiÍicadas na execução do instrumento;

o) notiÍicar o RECEBEDOR quando não apresentada a prestação de contas ou se

constatada a má aplicação dos recursos públicos transÍeridos;

p) adotaÍ as medidas administrativas para apuração dos fatos, identiÍicação dos
responsáveis, quantiÍicação do dano e obtenção da regularizaÇão e do ressarcimento;

q) veriÍicar se o RECEBEDOR disponibilizou, em seu sítio oÍicial na internet ou, na sua Íalta,

em sua sede, em local de Íácil visibilidade, o extrato do instÍumento, contendo, pelo menos,

o obieto, a Íinalidade, os valores e as datas de liberaçáo, o detalhamento da aplicaçáo dos
recursos e as contrataçÕes realizadas para a execução do objeto pactuado, na Íorma do

art. 30 da Portaria Conjunta MGIiMF/CGU ne 32, de 2024;

r) garantir disponibilidade de equipe técnica para que seja realizado, de Íorma regular, o
acompanhamento das obras e serviços de engenharia, inclusive com visitas de campo
preliminar;

s) dispor de estrutura Íísica e equipe técnica adequadas para analisar as peças técnicas e

d.ocumenlais, inclusive os anteprojetos e pro.ietos básicos, acompanhar a execuÇão Íísica

do obieto pacluado, e realizar a conÍormidade Íinanceira e a análise da prestação de contas

Íinal;

t) notificar o recebedor previamente à inscrição como inadimplente no TransÍeregov.br,

quando detectadas impropriedades ou irregularidades no acompanhamento da execuçáo

do objeto do instrumenio, devendo ser incluída no aviso a respectiva Secretaria da Fazenda

ou secretâria similar; e

u) pronogar, "de oÍício", a vigência do instrumento antes do seu término, quando der causa

a atraso-na liberaÇão dos iecursos, limitada a prorrogação ao exato período do atraso

veriÍicado.

l-.
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Subcláusula primêira ou única. O REPASSADOR e a MANDATÁR|A não se
responsabilizam solidariamente ao RECEBEDOR ou contratado pelo eventual ajuizamento
de açáo.iudicial, para Íins de comprovação de regularização do imóvel.

II - DO RECEBEDOB:

a) executar e Íiscalizar o objeto pactuado, de acordo com o Plano de Trabalho, o
Anteprojeto, o Projeto Básico e/ou o Termo de ReÍerência aceitos pela MANDATÁRA,
adotando todas as medidas necessárias à coneta execução deste Termo de Compromisso;

b) encaminhar ao REPASSADOR ou à MANDATÁR|A as suas propostas, planos de
trabalho e pesquisa de preços, na Íorma e prazos estabelecidos;

c) deÍinir:

i. por metas e etapas, a Íorma de execuçáo do objeto, com Íuncionalidade, e
ii. as necessidades e demandas das obras, realizar os estudos de viabilidade

preliminares e ensaios tecnológicos necessários para embasamenlo das soluções
constantes no projeto, bem como elaborar os proietos técnicos relacionados ao
objeto;

d) elaborar os projetos técnicos relacionados ao objeto pactuado, reunir toda documentação
jurídica e institucional necessária à celebração deste Termo de Compromisso, e atender
tempestivamente as cláusulas suspensivas, de acordo com os normativos do programa;

e) assegurar, na sua integralidade, a qualidade técnica dos projetos e da execução dos
produtos e serviÇos estabelecidos nos instrumentos, em conÍormidade com as normas
brasileiras e os normativos dos programas, ações e atividades;

Í) garantir a existência de inÍraestrutura, utilidades, pessoal e licenças necessários à

instalação e disponibilização dos equipamentos adquiridos;

g) selecionar as áreas de intervenção e os beneficiários Íinais em conÍormidade com as
diretrizes estabelecidas pelo REPASSADOR, podendo estabelecer outras que busquem
reÍletir silriçoes de vulnerabilidade econÔmica e social, inÍormando ao REPASSADOR e à

MANDATARIA sempre que houver alterações;

h) apresentar declaração de capacidade técnico-gerencial para execução do obieto
pactuado;

i) acompanhar de maneira adequada e promover todas as Sanções adminisÍativas que a

legislaçáo Íederal incumbe aos conlratantes públicos;

j) apresentar documentos de titularidade dominial da área de intervenção, licenças e

áprovaçoes de projetos emitidos pelo órgão ambiental competente, órgáo ou entidade da

esÍera municipal, estadual, distrital ou Íederal, bem como concessionárias de serviços

públicos, quando couber, nos termos da legislação aplicável;

k) incluir, em seus orçamentos anuais, dotação orçamentária reÍerente aos recursos

relativos ao presente instrumento;

l) proceder ao depósito da contrapartida, conÍorme cronograma de desembolso, quando for

o caso;

m) aplicar, no TransÍeregov.br, os recursos creditados na conta vinculada ao Termo de

compromisso em caderneta de poupança, fundo de aplicação Íinanceira de curto prazo ou

operàção de mercado aberto lastreada em títulos da dívida pública, e realizar os

/\ a, _r,_..
1., - LJ ,r. .1 |
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despesas do Termo de Compromisso também por intermédio do

't-

pagamentos de
Transíeregov.br;

n) estar ciente de que a iIANDATÁR|A está autorizada a eÍetuar o resgate dos saldos
remanescentes da conta vinculada ao instrumento, nos casos em que não houver a
devoluÇáo dos recursos no prazo previsto;

o) realizar o procedimento de compras e conkataçôes, sob suâ inteira responsabilidade,
observada a legislaçáo vigente e assegurando:

i. a coÍeçáo dos procedimenlos legais:
ii. a suliciência do antepíojeto, proieto básico ou do termo de re,erência;
iii. a suficiência da planilha orçamentária discriminativa do perceniual de Encargos

Sociais e de BoniÍicaçâo e Despesas lndiretas - BDI utilizados, cada qual com o
rêspectivo detalhamento de sua composiçáo, por item de orÇamento ou coniunto
deles;e

iv. a utilizaçáo do Portal Nacionalde Contratações Públicas - PNCP, conÍorme previsto
na Lei nq 14.133, de 1q de abril de 2021, clc o art. 36 da Portaria Conjunta
MGI/MF/CGU na 32, de 20241

p) preveÍ, nos editais de licitaÇáo e nos contratos adminiskativos de execuÇão ou
lornecimento - CTEF:

i. que a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e serviços executados
ou lornecidos é da empresa contratada para esta finalidade, inclusive a promoÇão

de readequaÇôes, sempre que detectadas impropriedades que possam

comprometer a consecuÇão do objeto ajustado;
ii. a obrigatoriedade da aquisição de produtos manuÍaturados nacionais e serviços

nacionais ou a aplicaçáo das margens de preÍeÍência para produtos manulaturados
nacionais e serviços nacionais sempre que esses produtos e serviços estiveÍem

descritos na lista êstabelecida na Resolução CllA PAC n' 1 , de 28 de junho de 2024,

observadas as disposições do art. 3q-A da Lei n'q11.578, de 26 de novembro de

2007, e do Decreto nq 1 1 .889, de 22 de ianeio de 2024,

q) inseÍir cláusula nos CTEFs dêstinados à execução do instrumento, para que a emprêsa

contratada insira as iníormações e os documenios relativos à execução no Transleregov.br;

GAIXA

r) regisÍar adicionâlmente no TransÍeregov.bÍ,
licitação, os paÍeceres técnico e juÍídico que

exigidos na legislação pertinente;

s) cumprir as normas do Decreto ne 7.983, de 2013, nas licitaçôes realizadas por estados,

Distrito Federal e municípios;

t) exercer, na qualidade de contratante, a Íiscalização sobre o CTEF;

u) apresenlar declaração expressa Íirmada poÍ representante legâl do RECEBEDOR, do

INTERVENIENTE ou da UNIDADE EXECUTORA, ou registro no TíansÍeregov.br que a

substitua, atestando o atendimento às disposiçôes legais aplicáveis ao procedimento

licitatório:

v) registrar no Translerêgov.bÍ o extrato do edital de licitaçáo, o preço estimado pela

admiÀistração pública parà a execução do serviço e a proposta de preÇo totâl olertada por

cada licita;te com a sua respectiva inscriçáo ativa no CNPJ, o termo de homologação e

nos casos de inexigibilidade e dispensa de
demonstrem o atendimento dos requisitos

28192ú016icro
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adiudicação, o extrato do CTEF e seus respectivos aditivos, a ART e o RRT dos proietos,
dos executores e da Íiscalização de obras, as ordens de serviços ou aulorizações de
Íornecimento e os atestes dos boletins de mediçoes;

w) disponibilizar no TransÍeregov.br o edital de licitaçáo e seus anexos, ata de recebimento
de propostas e iulgamento, a proposta e documentos de habilitação do vencedor, caso a
licitação náo seja processada no Sistema de Compras do Governo Federal -
Compras.gov.br;

x) comunicar alteraÇões na documentação objeto do laudo de veriíicação técnica após a
autorizaçáo do início do processo licitatório;

y) comunicar ao REPASSADOR e à MANDATÁRIA, com 30 (trinta) dias de antecedência,
a previsão de emissão da ordem de serviço do CTEF;

z) executar e Íiscalizar os trabalhos necessários à consecuçáo do objeto, observando-- prazos e custos, designando proÍissional habilitado no local da intervençáo com a
respectiva ART e RRT, quando couber;

aa) utilizar os aplicativos disponibilizados pelo órgão central do TransÍeregov.br, para
rêgistÍo da execução Íísica do objeto e quando da realizaçâo das atividades de íiscalização;

bb) realizar visitas regulares nos empreendimentos, e apresentar os relatórios reíerentes
às visitas realizadas quando solicitado;

cc) determinar a correção de vícios detectados que possam comprometer a Íruição do
obieto;

dd) permitir o livre acesso de servidores do REPASSADOR e do.s órgãos de conÍole interno
e externo da Uniáo, bem como dos Íuncionários da MANDATARIA e do apoiador técnico,
aos processos, documentos e informações reÍêrentes a este Termo de Compromisso,
CTEFs, bem como aos locais de execuçáo do respectivo obieto;

ee) estimular a participação dos beneÍiciários linais na elaboração e implementaçáo do

obieto do Termo de Compromisso, bem como na manutençáo do patrimônio gerado por

esles investimentos;

! fÍ) operar, manter e conservar adequadamente o patrimÔnio público gerado pelos

investimentos decorrentes do Termo de Compromisso;

gg) íornecer ao REPASSADOR e à MANDATÁRIA, a qualquer tempo, inÍormações sobre

as açóes desenvolvidas para viabilizar o acompanhamento e avaliação do processo;

hh) incluir nas placas e adêsivos indicativos das obras o QR Code do aplicativo para o

cid'adão, disponibilizado pelo TransÍeregov.br, e inÍormações sobre canal para o registro de

denúncias, ieclamaçoes e elogios, conÍorme previsto no Manual de ldentidade Visual -

Novo PAC - IDV;

ii) aÍixar em local visível placa de obra elaborada coníorme Manual de ldentidade Visual -

úovo pAC - lDV e manter em bom estad: de conservação duíante todo o prazo de

execuçáo das obras;

jj) divulgar, em qualquer ação promocional relacionada ao objeto e/ou objetivo do Termo de

õomprõmisso, o nome e ã logomarca do Programa de Acele11e,ry !o Crescimento - PAC,

a o1gem do recurso, o valor ão Íepasse e o nome da MANDATÁR1A e do REPASSADOR'

como entes ParticiPantes;

t t,t. - I t

L
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kk) O RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE EXECUTORA deverão comunicar
expÍessamente à MANDATARIA:

i. a data prevista para inauguração quando a execução atingir 80o/o; e
ii. no prazo. máximo de 30 (trinta) dias após a mediçáo Íinal realizada pela

MANDATARIA, a conÍirmaçáo da data e local onde ocorrerá a ação promocional,
inclusive enÍegas e/ou inaugurações e/ou solenidades;

ll) comprometer-se a utilizar a marca do Governo Federal nas publicaçoes decorrentes do
Termo de Compromisso, observadas as limitaçôes impostas pela Lei Eleitoral ne 9.504, de

30 de setembro de 1997;

mm) providenciar a instalação de placa de inauguração e ou de conclusão das obras,
garantindo sua conÍormidade com o Manual de ldentidade Visual - Novo PAC - IDV;

nn) obedecer às regras e diretrizes de acessibilidade na execuçáo do obieto, em

conÍormidade com as leis, normativos e orientações técnicas que tratam da matéria;

oo) prestar contas dos recursos vinculados ao instrumento;

pp) dispor de condiçoes e estrutura para acompanhar a execução do objeto e cumprir os
prazos de análise da prestação de contas;

qq) instaurar processo administrativo apuratório, inclusive processo administrativo
disciplinar, quando constatado o desvio ou malversação de recursos públicos,

irregularidade na execução do contrato ou gestáo Íinanceira do Termo de Compromisso,
comunicando tal Íato ao REPASSADOR e à MANDATARIA;

Í) indicar o sistema Fala.BR como canal de comunicação eÍetivo, ao qual se dará ampla
publicidade, para o recebimento de manifestaçÕes dos cidadãos relacionadas ao

instrumento, possibilitando o registro de sugestões, elogios, solicitaçÕes, reclamações e

denúncias;

ss) realizar no TransÍeregov.br os atos e os procedimentos relativos à Íormalização,

execução, acompanhamento, prestação de contas e inÍormações acerca da TCE' quando

couber;

tt) incluir regularmente as informaçoes e os documentos exigidos pela Portaria Conjunta

MGUMF/CGU ne 32, de 2024;

uu) inÍormar tempestivamente ao REPASSADOTT e à MANDATÁRlA, quando houver, sobre

a conclusão das obras Íísicas ou de etapas úteis, de estudos e pro.ietos, e da aquisição de

equipamentos, objeto do Termo de Compromisso;

w) garantir o uso subjacente, pelo prazo mínimo de 20 (vinte) anos, para os casos de

reguiarizaçáo previstoó no art. 10, § 3a, inci99 Vll, e inciso Vlll, nas alíneas "a" ê "b", da

Portaria Coniunta MGI/MF/CGU ne 32, de 2024;

ww) dar ciência aos órgãos de controle ao tomar conhecimento de qualquer irregularidade

àu itegatioade, e, have.-ndo Íundada suspeita de crime ou de improbidade adminislrativa,

cientiÍtar a Rdvocacia-Geral da Uniáo, o Ministério Público Federal e o respectivo Ministério

Público Estadual;

xx) manter e movimentar os recursos Íinanceiros na conta bancária especíÍica do

instrumento, aberta em instituição financeira oÍicial; e

i r'
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yy) atender ao disposto nas diretrizes programáticas, normas e regramentos da Portaria
Conjunta MGUMF/CGU nc 32, de 4 de junho de 2024, e suas alterações, ou normas
complementares que venham a disciplinaÍ as transÍerências de recursos regidas pelo
Decreto ne 1 'l .855, de 2023, independentemente de Íormalização de Termo Aditivo ao
presente instrumento.

CúUSULA OUINTA - DA PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS

Para Íins de execução deste Termo de Compromisso, os PARTICIPES obrigam-se a

cumprir e manterem-se de acordo com as disposições e os princípios da Lei Geral de

Proteçáo de Dados - Lei ne 13.709, de l4 de agosto de 2018 (LGPD), especialmente no
que se reÍere à legalidade no tratamento dos dados pessoais a que tiverem acesso em
razão deste instrumento.

Subcláusula primeira. Em relação à LGPD, cada Parte será responsável isoladamente
pelos atos a que derem causa, respondendo, inclusive, pelos atos praticados por seus
prepostos e/ou empregados que estiverem em desconÍormidade com os preceitos

normativos aplicáveis.

Subcláusula segunda. Na oconência de qualquer incidente (perda, destruição e/ou
exposição indese.lada e/ou náo autorizada) que envolva os dados pessoais tratados em

razão do presente instrumento, deveÍá a Parte responsável pelo incidente comunicar

imediatamente a outra Parte, apresentando, no mínimo, as seguintes inÍormaçÕes: (i) a
descrição dos dados pessoais envolvidos; (ii) a quantidade de dados pessoais envolvidos
(volumeÍia do evento); e (iii) quem são os titulares dos dados pessoais aÍetados pelo

evento.

Subcláusula terceira. Caso uma das Partes seja destinatária de ordem .iudicial ou

notiÍicação/requisição de qualquer órgão, agência, autoridade ou outra entidade oÍicial,

relativa ao tratamento de dados pessoais que tenham sido compartilhados em decorrência

do presente instrumento, a Parte notiÍicada deverá, imediatamente, comunicar a outra

Parte.

Subcláusula quarta. Os PARTÍCIPES se obrigam a, após o encerramento deste

instrumento e/àu após o exaurimento das Íinalidades para as quais os dados pessoais

Íoram coletados, o que vier primeiro, deletar e/ou destruir todos os documentos e

inÍormações recebidas da outra Parte contendo os dados pessoais Íornecidos, sejam êm

meios Í'rsicos ou digitais, eliminando-os de seus arquivos e banco de dados, podendo ser

mantidos os dadoé pessoais necessários para o cumprimento de obrigação legal ou

regulatória e/ou para o uso exclusivo da Parte, mediante a anonimização dos dados.

subcláusula quinta. Em observância aos preceitos da Lei 13.709, de 2018 (LGPD), os

signatários autorizam a divulgação de seus dados pessoais constantes neste instrumento

para Íins de publicidade e transparência.

SEXTA _ DA VIGÊNCIA

Este Termo de compromisso terá vigência de 45 Meses, contados a partir da assinatura do

úitirr.nto, podendo ser prorroõada, por solicitação dos partícipes, devidamente

iúnãáÀ.nt.b., com antecedência irínima de 60 (sessenta) dias do téImino,a-a 1iOiga,
ooserraao o dLposto nos arts. 31 e 32 da portaria conjunta MGI/MF/CGU ne 32, de 2024.

subcláusula primeira. A vigência do Termo de compromisso será compatível com o prazo

de execuçáo do obieto.
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A contrapartida poderá ser aportada pelo RECEBEDOR, pelo INTERVENIENTE ou pela

UNIDADE EXECUTORA, e será calculada sobre o valor global do objeto ou em itens de

investimento especííicos do plano de trabalho, em atenção aos normativos especíÍicos e às

diretrizes dos programas do REPASSADOR

Subcláusula primeira. O RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE

EXECUTORA poderão oÍertar contrapartida para complementaçào dos recursos

necessários à execução do objeto pactuado, devendo apresentar, antes da celebração do

instrumento, comprovaçáo de que dispoe dos recursos próprios para complementar a

execução do objeto.

subcláusula segunda. A contrapartida podeÍá ser em bens e serviços, desde que

economicamente mensurável.

Subcláusula terceira. A conÍapartida Íinanceira, quando houver, deverá ser depositada,

peto RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE EXECUTORA na conta espêcííica

bo insÍumento, em conÍormidade com os prazos estabelecidos no cronograma de

desembolso.

CAIXA
DO NOVO PAC

NÃO ENQUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

Subcláusula segunda. A MANDATÁRIA prorrogará "de oÍício" a vigência deste Termo de
Compromisso, antes de seu término, quando der causa ao atraso na liberação dos
recursos, limitada a prorÍogação ao exato período do atraso veriÍicado.

Os recursos Íinanceiros para a execuçáo do objeto deste Termo de Compromisso, neste
ato Íixados em R$ 3.250.000,00 (Íês milhões e duzentos e cinquenta mil reais), serão
alocados de acordo com o cÍonograma de desembolso constante no Plano de Trabalho,
conÍorme a seguinte classiÍicação orÇamentáÍia:

l- R$ 325.000,00 (trezentos e vinte e cinco mil reais) relativos ao presente exercício,
correráo à conta da dotaçâo alocada no orÇamento do REPASSADOR, UG 560018
assegurado pela Nota de Empenho ne 2024NE000191 , vinculada ao Programa de Trabalho
ne 1 6482232000T10001 , à conta de recursos oriundos do Tesouro Nacional, Natureza da
Despesa 444042;

Subcláusula primeira. Em caso de oconência de cancelamento de Restos a Pagar, o
quantitativo das metas constante no Plano de Trabalho poderá ser reduzido, em comum
acordo com o REPASSADOR ou com a MANDATARIA, desde que não prejudique a Íruição

ou Íuncionalidade do objeto pactuado.

Subcláusula segunda. A indicação dos créditos e empenhos reÍerentes aos recursos a

serem transÍeridos pelo REPASSADOR (e/ou RECEBEDOR) nos exercícios subsequentes,

no valor total de R$ 2.925.000,00 (dois milhÕes e novecentos e vinte e cinco mil reais), será

realizada mediante registro contábil no Sislema lntegrado de Administração Financeira do

Governo Federal - SlAFl, e será íormalizada por apostilamento, observado o cronograma

de desembolso e a execução Íísica do objeto.

Subcláusula terceira. Os recursos para atender às despesas em exercícios Íuturos, em

caso de investimentos, estáo consignados no plano plurianual ou em prévia lei que os

autorize.

l_; ,-.tü; :

28.192 v001 micro

CúUSULA OITAVA- DA COI{TRAPARTIDA



CAIXA

Subcláusula quarta.
recursos náo poderáo ser computadas como contrapartida devida pelo RECEBEDOR, pelo

INTERVENIENTE ou pela UNIDADE EXECUTORA.

cúusuLA NoNA- DA LTBERAÇÀo Dos REcuBsos

Os recursos deste Termo de Compromisso seráo depositados, geridos e mantidos em conta
bancária especíÍica do instrumento, aberta êm instituiçáo Íinanceira oÍicial, e somente
poderáo ser utilizados para pagamento de despesas constantes do Plano de Trabalho ou
para aplicação no mercado Íinanceiro.

Subcláusula primeira. A liberação dos recursos dependerá da disponibilidade Íinanceira
do REPASSADOR e da demonstraÇáo da eÍetiva execução do objeto pelo RECEBEDOR,
comprovada por meio do cadastro dos documentos de mediçáo no TransÍeregov.br, em

concordância com a previsâo estabelecida no croncgÍama de desembolso e atendidas as
exigências cadastrais vigentes.

Subcláusula segunda. A liberaçáo dos Íecursos da primeira parcela ou parcela única ou

das parcelas Íicará condicionada à disponibilidade Íinanceira do REPASSADOR, ao

cumprimento das condições suspensivas constantes neste insÍumento e à veriÍicação do
resultado do processo licitatório.

Subcláusula terceira. Quando houver a previsão de repasse de recurso da União para

elaboração de estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental, anteproietos, planos,

estudos, proietos básicos e executivos, bem como as Íespectivas adequações, a liberação
de recursos para estes Íins dar-se-á logo após a celebração e publicação do termo de

compromisso, independentemente de condição suspensiva, conÍorme estabelêcido no

cronograma de desembolso, e não conÍigurará o cumprimento ou a retirada da condição
suspensiva.

Subcláusula quarta. Em caso de paralisação da execuçáo do obieto ou quando não Íor

apresentado boletim de medição por mais de 6 (seis) meses consecutivos e/ou 12 (doze)

meses conseculivos, o REPASSADOR deverá proceder de acordo com os arts. 53 e 54 da

Portaria Conjunta MGVMF/CGU ne 32, de 2024.

Subcláusula quinta. A movimentação Íinanceira na conta corrente específica do

instrumento deverá ocorrer no Transferegov.br, por meio da Íuncionalidade ordem de

pagamento de parcerias - OPP, nos termos do art. 39, §4e, da Portaria Conjunta

MGI/MF/CGU ne 32, de 2024.

Subcláusula sexta. Os recursos deste Termo de Compromisso seráo automaticamente

aplicados em cadeÍnetas de poupança, Íundo de aplicação Íinanceira de curto prazo ou

opêraÇão de mercado aberto lasÍeada em títulos da dívida pública, e_nquanto^ não

ãã'pãg"Oos na sua Íinalidade, conÍorme art. 39, §14, da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU no

32, de 2024.

subcláusula sétima. A conta bancária especíÍica do Termo de compromisso será isenta

da cobrança de tariÍas bancárias.

subcláusula oitava. A liberação de recursos reÍerente ao presente Termo dê

Compromisso observará as limitaçoes previstas na legislação eleitoral'

!'^

4,
i
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As receitas oriundas dos rendimentos de aplicaçáo íinanceira dos
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CAIXA
DO NOVO PAC

NÃO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

Subcláusula nona. O sigilo bancário dos recursos públicos envolvidos neste Termo de
Compromisso náo será oponível ao REPASSADOR, à MANDATÁR|A e nem aos órgãos
públicos Íiscalizadores.

Subcláusula décima. Quando Íorem constatadas divergências qualitativas e/ou
quantitativas durante as atividades de acompanhamento deste Termo de Compromisso, a
liberação da última parcela Íica condicionada à superaçâo das divergências ou à aceitação
das justiÍicativas pela MANDATARIA, nos termors do art. 48, §§ 1 3 a 1 5 da Portaria Con,unta
MGI/MF/CGU ne 32, de 2024.

CúUSULA DÉCl]llA - DA EXECUçÂO DAS DESPESAS

O presente Termo de Compromisso deverá ser executado Íielmente pelos partícipes, de
acordo com as cláusulas pactuadas e a legislação aplicável.

Subcláusula primeira. Na execução de despesas deste Termo de Compromisso deveráo
ser observadas as disposiçoes dos artigos 38 e 44 da Portaria Con.iunta MGI/MF/CGU ne

32, de 2024.

Subcláusula segunda. É vedado ao RECEBEDOR, sob pena de rescisão do ajuste:

l- utilizar rêcursos do Termo de Compromisso para realizar pagamentos coíelalos a
despesas ocorridas anteriormente ao início da sua vigência;

ll - alterar o objeto do Termo de Compromisso, exceto para:

a) ampliação do ob.ieto pactuado ou redução ou exclusão de meta ou êtapa, desde
que não desconfigure a natureza do objeto, e que não haja preiuízo da Íruiçáo ou
Íuncionalidade do objeto; e

b) alteração do local de execução do obieto, desde que, no caso de obras, náo tenha
sido iniciada a execução Íísica;

lll - utilizar, ainda que em caráter emergencial, os recursos para Íinalidade diversa da

estabelecida no insÍumento;

lV - realizar despesas com taxas bancárias, multas, iuros ou coneçáo monetáÍia, inclusive

reÍerentes a pagamentos Ou recOlhimentOS Íora doS prazos, exceto, no que Se reÍere às

multas e aos juros, se decorrentes de alraso na transÍerência de recursos pelo repassador,

e desde que os prazos para pagamento e os percentuais sejam os mesmos aplicados no

mercado;

v - pagar, a qualquer título, empresas privadas que tenham em seu quadro societário

se*idoi púbticà da ativa, ou empregado de empresa pública, ou de sociedade de economia

mista, dos partícipes, por serviços prestados. inclusive consultoria, assistência técnica ou

assemelhados;

vl - eÍetuar pagamento em data posterior à vigência do instrumento, salvo se o Íato gerador

da despesa tenha oconido durante a vigência;

Vll - no caso de obras e serviços de engenharia, iniciar o procedimento licitatório antes da

emissão da autorizaçáo de inicio do prócedimento licitatório, exceto quando se tratar dos

recursos para atender às despesas de que trata o art' 13;

vlll - eÍetuar pagamento, a qualquer título, que esteia vedado em leis Íederais especíÍicas

e na Lei de Diretrizes Orçamentárias;

,1
l_./TERMO DE COMPROMTSSO PARA EXECUÇÃO DE

OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO
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lX - ÍansÍerir recursos liberados pelo REPASSADOR, no todo ou em parte, a conta que
não a vinculada ao presente Termo de Compromisso;

X - subdelegar as obrigaçoes assumidas por meio do presente Termo de Compromisso,
salvo quando houver previsão expressa no plano de trabalho aprovado e não conÍigurar
descentralização total da execuçáo: e

Xl - realizar o aproveitamento de rendimentos para ampliação ou acréscimo de metas e
etapas ao plano de trabalho pactuado, sem justiÍicativa do RECEBEDOR e autorização do
REPASSADOR ou da MANDATARIA.

Subcláusula terceira. No caso de atraso de liberação de recursos ou de antecipação do
cronograma Íísico de execução do objeto, após a veriÍicação do resultado do processo
licitatório, o RECEBEDOR poderá:

| - adiantar o aporte de recursos, inclusive além daqueles previstos como contrapartida, que
serão ressarcidos assim que houver a regularização na liberação das parcelas pelo

REPASSADOR; ou

ll - quando náo houver previsáo de contrapartida, aportar recursos próprios necessários a

continuidade de execução do objeto.

Subcláusula quarta. No caso de Íornecimento de equipamentos e materiais especiais de
Íabricação especíÍica, o pagamento da respectiva despesa pelo RECEBEDOR poderá ser
realizado antes da entrega do bem, na Íorma do art. 38 do DecÍeto na 93.872, de 1986, e
do art.45, da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU ne 32, de 2024, observadas as seguintes
condições:

| - esteja caracterizada a necessidade de adiantar recursos ao Íornecedor para viabilizar a
produção de material ou equipamento êspecial, Íora da linha de produção usual, e com

especiÍicaçáo singular destinada a empreendimento especíÍico;

ll - o pagamento antecipado das parcelas tenha sido previsto no edital de licitação e no

CTEF dos materiais ou equipamentos; e

lll - o Íornecedor ou o RECEBEDOR apresentem uma carta íiança bancária emitida por

banco ou instituição financeiÍa devidamente autorizada a operar no País pelo Banco Central

do Brasil, ou as demais modalidades de garantia previstas no art. 96, § 1q, da Lei nc 14.1 33,

de 2021.

subcláusula quinta. Para obras de engenharia com valor superior a R$ 10.000.000,00

(dez milhÕes dó reais), poderá haver liberaçáo do repasse de recursos para pagamento de

materiais ou equipamentos postos em canteiro, que repÍesentem percentuais signiÍicativos

do orçamento da obra, conÍorme disciplinado pelo REPASSADOR, desde que:

| - seja apresentado pelo RECEBEDOR, INTERVENIENTE ou UNIDADE EXECUTORA

termo de Íiel depositário;

ll - a aquisição de materiais ou equipamentos constitua etapa especíÍica do plano de

trabalho;

lll - a aquisiçáo destes tenha se dado por procedimenlo licitatóÍio distinto daquele da

contratação di serviços de engenharia ou, no caso de única licitação:

a)hajaprevisáoexpressanoeditaldapossibilidadedepagamentodemateriaisou
equiPamentos Postos em canteiro;
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b) o percentual de BDI aplicado sobre os materiais ou equipamentos tenha sido menoÍ
que o praticado sobre os serviços de engenharia;

c) haja justificativa técnica e econômica para essa Íorma de pagamento; e

d) o fornecedor apresente garantia, como carta Íiança bancária ou instrumento
congênere, no valor do pagamento pretendido; e

lV - haja adequado armazenamento e guarda dos respectivos maleriais e equipamentos
postos em canteiro.

cúusulA DÉcruA PRTMETBA - DA coNTRATAçÃo oe rrncElRos
O RECEBEDOR deverá observar, quando da contrataÉo de terceiros com recursos da
União vinculados à execução do objeto deste Termo de Compromisso, as disposições
contidas na Lei ne 1 4.1 33, de 1 e de abril de 2021 , bem como as demais normas aplicáveis
às contrações públicas.

Subcláusula primeira. Nos casos em que empÍesa pública, sociedade de economia mista
ou suas subsidiárias participem como INTERVENIENTE ou UNIDADE EXECUTORA,
deveráo ser observadas as disposições da Lei ne 13.303, de 30 de junho de 201 6, quando

da contratação de lerceiros.

Subcláusula segunda: Os procedimentos licitatórios para execução do objeto deste Termo
de Compromisso devêrão ser realizados no Compras.gov.br, em sistemas próprios dos
recebedores ou em outros sistemas disponíveis no mercado, desde que estejam integrados

ao PNCP e ao TransÍeregov.br.

Subcláusula terceira. Em casos devidamente justiÍicados pelo RECEBEDOR e aceitos
pela MANDATÁRIA, poderão ser aceitos adesão à ata de registro de preços, licitação

realizada ou contrato celebrado antes da assinatura deste Termo de Compromisso ou da

emissão do laudo de veriÍicação técnica de que trata o art. 23 da Portaria Conjunta

MGYMF/CGU nq 32, de 2024, desde que:

a) estejam vigentes;
b) o seu aproveitamento seia economicamente mais vantajoso para a Administraçáo,

se comparado com a realização de uma nova licitaçáo;

c) náo haja decisáo judicial ou de órgão de contÍole acerca de descumprimento de

regras estabelecidas na legislaçáo especÍÍica;
d)-os valores esteiam compatíveis com o disposto no Decreto ne 7.983, de 8 de abril

Oô zOtS, e no art. 23 da Lei ne 14.133, de 1e de abril de 2021 
' 
ou sejam ajustados; e

e) o seu objeto seja compatível com o obieto do Termo de Compromisso

Subcláusula qúarta. 
-ltos 

casos de que trata a Subcláusula terceira, somente serão

arcadas com recursos de repasse da Uniáo as despesas que ocorrerem durante o perÍodo

de vigência deste Termo de compromisso, bem como das subcláusulas seguintes.

Subc"láusula quinta. Eventuais despesas, com pagamentos por meio da conta vinculada,

reatizadas pelo RECEBEDOR após o início da vigência do Termo de Gompromisso e antes

dá emissão do laudo de veriÍicaçáo técnica e do àceite do resultado do procls-so licitatório'

em valores além da contrapartidã pactuada, poderão ser ressarcidas pelo REPASSADOR,

ã. 
"*iOo.o. 

a disponibilidade oiçamentária e Íinanceira, e seguindo a ordem cronológica

dos pedidos oÍiciais apresentados pelo RECEBEDOR

õu[ãrau"rra sexta. Deverá ser observada a existência de proieto padronizado, sem

ãoÃpexioaoe técnica e operacional, quando da adesão à ata de registro de preços.
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Subcláusula sétima. O RECEBEDOR se compromete, quando da contrataçáo de
terceiros, a aderir a Ata de Registro de Preços vigente gerenciada pelo PodeÍ Executivo
Federal, caso esta seja economicamente mais vantajosa para a Administração.

cúusurA DÉorrA SEGUNDA - DA ALTERAçÃo Do rERuo DE coupRoMrsso
Este Termo de Compromisso poderá ser alterado, mediante proposta de quaisquer dos
partícipes, desde que se mantenha a adequação aos objetivos do programa e às
deliberaçôes do Comitê Gestor do PAC - CGPAC.

Subcláusula primeira. A análise da solicitação de alteração deverá ser realizada pela
MANDATARIA, observados os regramentos legais e a tempestividade, de Íorma que não
haja prejuízo à execução do objeto.

Subcláusula segunda. Os ajustes realizados durante a execuÇão do objeto integrarão o
Plano de Trabalho, desde que submetidos e aprovados previamênte pela autoridade
competente.

Subcláusula tercêira. As alterações no Plano de Trabalho que não impliquem alterações
do valor global e da vigência do instrumento poderão ser realizadas por meio de apostila,
sem necessidade de celebração de termo aditivo, vedada a alteração do objeto aprovado.

Subcláusula guarta. Este Termo de Compromisso p.oderá ter suas metas a.iustadas a
menor, por motivaÇão do RECEBEDOR, da MANDATARIA ou do REPASSADOR, desde
que as metas remanescentes representem etapas Íuncionais e a execução seja compatível
com os Íecursos repassados.

cláu§lrlÂ *ctuA TERGEInÂ - og acoupelx^rlElÍTo
lncumbe à MANDAIÁRlA exercer as atribuiÇões de monitoÍamenlo e acompanhamento da

conÍormidade Íísica e Íinanceira durante a execução do Termo de CompÍomisso, e ao

REPASSADOR a irvaliaÇão da execução Íísica e dos resultados, na Íorma da Portaria

Conjunta MGyMF/CGU ne 32, de 2024, paÍa a plena execução do obieto.

Subcláusula primeira. E prerrogativa do REPASSADOR assumir ou transÍeÍir a

responsabilidade pela execução do objeto do Termo de Compromisso, no caso de

paralisaçáo ou da oconência de Íato relevante, de modo a evitar sua descontinuidade,

respondendo o HECEBEDOR, em todo caso, pelos danos causados a terceiros'

decorrentes de culpa ou dolo na execução do instrumento.

subcláusula segunda. A execução do Termo de compromisso será acompanhada por

representantes do REPASSADOR ou da MANDATARIA, cadastrados no TransÍeregov.br,

onde eÍetuaráo oS registros de todos os atos e ocorrências relacionadas à execuçáo do

objeto.

Subcláusula terceira. A MANDATÁRlA deverá realizar vistoria preliminar, vistoria Íinal m

/oco e, adicionalmente, vistorias intermediárias rr /oco, observado o disposto no art. 48 da

Portaria Conjunta t'4Gl/MF/CGU ne 32' de 2024.

subcláusula quarta. No exercício da atividade de acompanhamento da execuçáo do

objeto, o REPA'SSADOR ou a MANDATÁR|A poderá:

I - valer-se do apoio técnico de terceiros;
It - Jetegar competência ou Íirmar parcerias com outros Órgãos ou entidades que se situem

próximoi ao local de aplicaçáo dos recursos, com tal Íinalidade:
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lll - reorientar açóes e decidir quanto à aceitação de justiÍicativas sobre impropriedades
identiÍicadas na execuçáo do instrumento;
lV - programar visitas ao local da execução, quando identiÍicada a necessidade, observado
o disposto no art. 48 da Portaria Conjunta MGilMF/CGU ne 32, de 2024; e
V - valer-se de outras Íormas de acompanhamento autorizadas pela legislação aplicável.

Subcláusula quinta. Os processos, documentos ou informaçÕes reÍerentes à execuçâo
deste instrumento não poderão ser sonegados aos servidoÍes do REPASSADOR, da
MANDATÁR|A e dos órgãos de controle interno e externo da União, bem como ao eventual
apoiador técnico.

Subcláusula sexta. Aquele que, por ação ou omissáo, causar embaraço, constrangimento
ou obstáculo à atuaçáo do REPASSADOR, da MANDATARIA e dos órgãos de controle
interno e externo do Poder Executivo Federal, no desempenho de suas Íunções
institucionais relativas ao acompanhamento e íiscalização dos recursos Íederais
transÍeridos, Íicará sujeito à responsabilizaÇão administrativa, civil e penal.

Subcláusula sétima. Quaisquer pendências de ordem técnica, Jurídica, ambiental ou
institucional veriÍicados pela MANDATARIA deverão ser inÍormados ao RECEBEDOR ou

ao INTERVENIENTE ou à UNIDADE EXECUTORA, por meio do TransÍeregov.br, para

saneamento ou apresentaçâo de inÍormações e esclarecimentos, Íixando prazo de até 45
(quarenta e cinco) dias para saneamento ou apresentação de inÍormações e
esclarecimentos, podendo ser prorrogado poÍ igual período, na Íorma do art. 50 da Portaria

Conjunta MGUMF/CGU ne 32, de 2024.

Subcláusula oitava. A utilização dos recursos em desconÍormidade com o pactuado no

instrumento ensejará obrigação do RECEBEDOR devolvê-los devidamente atualizados,
conÍorme exigido para a quitação de débitos para com a Fazenda Nacional, com base na

variaçáo da Taxa ReÍerencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC'

acumulada mensalmente, até o último dia do mês anteÍior ao da devolução dos recursos,

acrescido esse montante de 1% (um por cento) no mês de eÍetivação da devolução dos

recursos à conta única do Tesouro Nacional.

Subcláusula nona. O REPASSADOR ou a MANDATÁRIA, ao tomar conhecimento de

qualquer irregularidade ou ilegalidade, dará ciência aos órgãos de controle e, havendo

tünOáOa sus[eita rJe crime ou de improbidade adminisÍativa, cientiÍicará os Ministérios

Público Federal e Estadual e a Advocacia-Geral da União.

CLÁUSULA DÉCIT,IA OUARTA - DA FISCALIZAÇAO

lncumbe ao RECEBEDOR exercer a atribuição de Íiscalizaçáo, a qual consiste na atividadê

administrativa, prevista nas legislações especíÍicas de licitaçáo e contratos, que deve ser

realizada de modo sistemático pelo próprio RECEBEDOR e seus prepostos, com a

Íinalidade de veriÍicar o cumprimento das disposições contratuais, técnicas e

administrativas em todos os seus aspectos.

subcláusula primeira. o RECEBEDOR, o INTERVENIENTE ou a UNIDADE

EXECUTORA deverá:

| - manteÍ Íiscal ou equipe de Íiscalização conlrtituída de proÍissionais habilitados e com

experiência necessária ao acompanhamento e controle das obras e serviços;
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ll - registrar no TransÍeregov.br a declaração de capacidade técnica, indicando o servidoÍ
ou servidores que acompanharão a obra ou serviço de engenharia, bem como a ART e

RRT da prestação de serviços de Íiscalização a serem realizados; e

lll - veriÍicar se os materiais aplicados e os serviços realizados atendem aos requisitos de
qualidade estabelecidos pelas especiÍicaçÕes técnicas dos proietos de engenharia
aprovados.

Subcláusula segunda. Os Íiscais indicados pelo RECEBEDOR, pelo INTERVENIENTE ou
UNIDADE EXECUTORA, responsáveis pelo acompanhamento e Íiscalização da obra,
deverão realizar o ateste reÍerente a cada boletim de mediçáo inserido no TransÍeregov.br
pela empresa contratada para execução.

cLÁusuLA DÉCN,A QUINTA - DA PRESTAçÃO DE CONTAS

O RECEBEDOR deverá prestar contas da boa e regular aplicação dos recursos, por meio
do seu representante legal em exercício, nos prazos estabelecidos por este Termo de
Compromisso.

Subcláusula primeira. Compete ao CheÍe do Poder Executivo sucessor prestar contas dos
recursos provenientes deste Termo de Compromisso celebrado por seus antecessores.

Subcláusula segunda. Quando a impossibilidade de prestar contas decorrer de ação ou

omissão do antecessor, o novo administrador comunicará a MANDATARIA e solicitará
instauração de TCE, preslando todas as inÍormaçÕes e documentos necessários.

Subcláusula terceira. A prestação de contas Íinal deverá ser apresentada pelo

RECEBEDOR no prazo de até 60 (sessenta) dias, contados dos seguintes marcos, o que

ocorreÍ pÍimeiro:

| - do encenamento da vigência ou da conclusão da execuçáo do objeto;

ll - da denúncia; ou

lll - da rescisão.

subcláusula quarta. A pÍestação de contas Íinal tem por objetivo a demonstraçáo e a
veriÍicação de iesultados e deve conter elementos que permitam avaliar a execução do

objeto, sendo composla:

I - por documentos inseridos e inÍormações registradas no TransÍeregov.br;

ll - pelo Relatório de Cumprimento do Objeto;

lll- pela declaraçáo de realização dos obietivos a que se propunha o instrumento;

lV - pelo comprovante de recolhimento dos saldos remanescentes, quando houver;

v - pela licença ambiental de operação, ou, no mínimo, por sua solicitaçâo ao órgâo

ambiental competente, quando necessário;

vl - por documento oÍicial por meio do qual o RECEBEDOR será obrigado a manter OS

documentos relacionados ao instrumento, pelo prazo de 5 (cinco) anos, contados da

aprovação da prestação de contas Íinal; e

Vll - pelo plano de Íuncionalidade atualizado, s€ Íor o caso'

ü"1 ,i',
'(,
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Subcláusula quinta. O Relalório de Cumprimento do Objeto deverá conter os subsídios
necessários para a avaliação e maniÍesta@o da MANDATÁR|A quanto à execução do
objeto pactuado.

Subcláusula sexta. Em até 15 (guinze) dias, contados do envio da prestação de contas
pelo RECEBEDOR, a MANDATARIA deverá registrar o Íecebimento da prestaçáo de
contas no TransÍeregov.br, para Íins de sensibilizaçáo nas contas contábeis do instrumento.

Subcláusula sétima. Quando o INTERVENIENTE ou a UNIDADE EXECUTORA Íorem
executores do objeto, caber-lhes-á apresentar ao RECEBEDOR os dados e documentos
necessários à correta prestação de contas no tocante ao que tiver executado e, nesta
hipótese, caberá à MANDATARIA notiÍicar os seus titulares de todas as decisóes proÍeridas
no contexto da análise e do julgamento da prestaçáo de contas, facultando sua
maniÍestação na mesma Íorma e condições concedidas ao RECEBEDOR.

Subcláusula oitava. O gÍazo paÍa análise da prestação de contas Íinal e maniÍestaÇão

conclusiva pela MANDATARIA será de 180 (cento e oitenta) dias, pronogável, no máximo'
por igual período, desde que devidamente justiÍicado.

Subcláusula nona. A contagem do prazo de que trata Subcláusula anteÍior darse-á a partir

do envio da prestaÇão de contas no TransÍeregov.br.

Subcláusula décima. Constatadas impropriedades ou indícios de inegularidade, a

MANDATÁR|A estabelecerá o ptazo de até 45 (quarenta e cinco) dias para que o
RECEBEDOR saneie as impropriedades ou apresente .iustiÍicativas.

subcláusula décima primeira. Findo o ptazo de que trata a subcláusula anterior,

considerada eventual prorrogação,,a ausência de decisáo sobre a prestação de contas pelo

REPASSADOR ou pela MANDATARIA poderá resultar no registro de restrição contábil do

órgão ou entidade pública referente ao exercício em que ocorreu o Íato.

Subcláusula décima segunda. A análise da prêstação de contas Íinal pela MANDATÁRn
poderá resultar em:

| - aprovação;

ll - aprovação com ressalvas, quando evidenciacia impropriedade ou outra Íalta de natureza

formal da qual não resulte dano ao erário; ou

lll - rejeição.

Subcláusula décima terceira. A decisão sobÍe a aprovaçáo, aprovaçáo com ressalvas ou

releição da prestaçáo de contas Íinal compete ao REPASSADOR ou à MANDATARIA e

deverá ser registrada no TransÍeregov.br.

subcláusula décima quarta. Nos casos de extinção do REPASSADOR, o órgão ou

ãntidade sucessor será ó responsável pela decisáo sobre a regularidade da aplicação dos

recursos ÍansÍeridos.

subcláusula décima quinta, A ausência de comprovaçáo da titularidade dominial dos

imúis Oeverá ser ressalvada na prestação de contas Íinal e não implicará na devolução

de recursos, desde que se observem todas as condiçoes a seguir:

I - as obras e serviços apresentem Íuncionalidade e estejam sendo utilizados pelo público

beneÍiciário;

ll - o recebedor ou o beneÍiciário esteja na posse dos imóveis;
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lll - esteja em curso ação iudicial ou administrativa nos órgáos competentes para
regularização da dominialidade; e

lV - seja lavrado termo de responsabilidade assinado pela autoridade máxima do
RECEBEDOR de que eventuais custas adicionais com a desapropriação, a transíerência
ou a regularização da dominialidade serão de responsabilidade exclusiva do RECEBEDOR.

Subcláusula décima sêxta. Nos casos em que houvêr encerramento do Termo de
Compromisso com redução de metas, os dispêndios realizados em etapas não Íuncionais
deverão ser integralmente devolvidos à União.

Subcláusula décima sétima. Quando houver a rejeiçáo total ou parcial da prestaçáo de
contas Íinal, a MANDATÁR|A deverá notiÍicar o RECEBEDOR para que, no prazo
impronogável de até 30 (trinta) dias, contados do recebimento da notiÍicação, proceda a

devolução dos recursos correspondentes ao valor reieitado, devidamente atualizados,
conÍorme exigido para a quitação de débitos para com a Fazenda Nacional.

Subcláusula décima oitava. A atualização de que trata a Subcláusula anterior será
calculada com base na variação da Taxa ReÍerencial do Sistema Especial de Liquidaçáo e

de Custódia (SELIC), acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da
devolução dos recursos, acrescido esse montante de l% (um por cento) no mês de

eÍetivaçáo da devolução dos recursos à conta única da União.

Subcláusula décima nona. A não devolução dos recursos de que tratam as Subcláusulas

décima sexta e décima sétima ensejará o registro de impugnação das contas do
instrumento no TransÍeregov.br e instauÍação da TCE.

CLÁUSULA DÉCIUA SEXTA - DA RESTTTUIÇÃO DE RECURSOS

Os saldos remanescentes, incluídos os píovenientes dos rendimentos de aplicações
Íinanceiras, serão restituídos, no prazo impronogável de 30 (trinta) dias, ao REPASSADOH

e ao RECEBEDOR, observada a proporcionalidade dos recursos aportados pelos

partícipes, independentemente da época em que Íoram depositados.

subcláusula primeira. Quando não houver a devolução dos recursos no prazo de que

trata a cláusula anterior, o REPASSADOR ou a MANDATÁR;A solicitará à instituição

Íinanceira albergante da conta especíÍica do Termo de Compromisso o resgate dos saldos

remanescentes e sua devolução para a Conta Unica da União.

subcláusula segunda. Para os Termos de compromisso em que não tenha havido

qualquer erecrçã,, Íísica, nem utilização dos recursos, o recolhimento à Conta Unica da

Ünião deverá oiorÍer sem a incidência dos juros de mora e sem prejuízo da restituição das

receitas obtidas nas aplicaçÕes Íinanceiras

Cú{,SULA DÉOTA§ÉÍMA- DG BE}€ NEXA,.EIICENTES

os bens remanescentes adquiridos, produzidos ou transÍormados no âmbito deste Termo

ã. õórprorir.o serão de propriedade do RECEBE.DO.R observadas as disposições do

Decreto nq 11.855, de 2023, e da Portaria Conjunta MGI/MF/CGU ne 32' de 2024 '

subcláusula primeira. consideram-se bens remanescentes os equipamentos e materiais

áermanentes adquiridos, produzidos ou transÍormados com recursos dos instrumentos

necessários à consecuÇão do obieto. mas que náo se incorporam a este

subcláusula segunda. o RECEBEDOR deverá contabilizar e proceder à guarda dos bens

remanescentes, bem como encaminhar maniÍestação ao REPASSADOR e à
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MANDATÁRIA com o compÍomisso de utilizá-los para assegurar a continuidade do
programa governamental, devendo estar claras as ÍegÍas e diretrizes de utilização desses
bens.

Haverá a cobrança de Tariía Extraordinária do RECEBEDOR, INTERVENIENTE e/ou
UNIDADE EXECUTORA nos seguintes casos em que esse(s) Ío(em) o(s) causado(es) da
demanda:

Beanálise do Plano de Trabalho R$ 1 .400.00 RS 1.400,00 RS 1.400,00 R$ 1.400,00

Verificaçáo do Resullado do
Processo Licitatório inapta ou
repetida

R$ 3.000,00 RS 9.200,00 R$ 12.100,00 RS 33.500,00

l\,llanutenção de Termo dê
Compromisso, cobrada
mensalmente após 180 dias sem
execuçáo Íinanceira

RS 1.000,00 R$ 1.000,00 RS 1.000,00 H$ 1.000,00

Visita ou vistoria in loco em
quantidade superior à pÍevisla no
art. 86 da Portaria Conjunta
À,llcYMF/CGU ne 33, de 30 de
agosto de 2023 e suas alteraçoes

R$ 4.500,00 R$ 8.300.00 R$ 13.000,00 R$ 23.000,00

Reabertura de PCF ou TCE R$ 800,00 8$ 4.000,00 R$ 8.200,00 R$ 17.100,00

Alteraçáo de
cronograma,/eventograma

RS 1.700,00 R$ 2.400,00 RS 3.000,00 BS 3.000,00

Atualizaçáo de orçamento B$ 2.400,00 R$ 4.200,00 R$ 7.000,00 R$ 7.000,00

Exclusáo de meta RS 3.500,00 R$ 5.500,00 R$ 8.400,00 R$ 8.400,00

Ajustes no anteprojeto ou projeto RS 6.500.00 RS 6.500,00 R$ 9.600,00 RS 9.600,00

Reprogramaçào de Remanescente
de obÍa

BS 5.000,00 R$ 7.500,00 RS 10.600,00 R$ 10.600,00

lnclusão de meta R$ 8.500,00 RS 8.500,00 RS 12.600,00 RS 12.600,00

Alteração de escopo RS 9.000,00 R$ 14.900,00 R$ 25.700,00 R$ 25,700,00

Subcláusula primeira. Os valores dos serviços acima constam em tabela disponível no

site do TransÍeregov.br.

subcláusula segunda.. o comprovante de pagamento da tariÍa extraordinária é

apresentado à MANDATÁRlA previamente à realização do serviço'

O presente Termo de Compromisso poderá ser:

| - denunciado a qualquer tempo, por desistência do REPASSADOR ou do RECEBEDOR'

Íicando os partícipes ,"rpon.írãiI tomente pelas obrigações e auÍerindo as vantagens do
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tempo em que participaram voluntariamente da avença, vedada qualquer cláusula
obrigatória de permanência ou sancionadora dos denunciantes;

ll - rescindido, independente de prévia notiíicação ou interpelação judicial ou extrajudicial,
nas seguintes hipóteses:

a) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;

b) constatação, a qualquer tempo, de Íalsidade ou incorreção em qualquer documento
apresentado; e

c) veriÍicação da oconência de qualquer circunstância que enseje a instauração de Tomada
de Contas Especial, desde que inlrutíÍeras as medidas administrativas internas e observado
o disposto na Subcláusula quarta;

lll - extinto, quando não tiver ocorrido repasse de recursos e houver descumprimento das
condições suspensivas, nos prazos estabelecidos no instrumento.

Subcláusula primeira. O REPASSADOR ou a MANDATÁR|A registÍará no

TransÍêregov.br e publicará no Diário Oíicial da União a denúncia, rescisão ou extinção'

Subcláusula segunda. Quando da denúncia ou rescisão do instrumento, o RECEBEDOR
deverá:

l- devolver os saldos remanescentes, inclusive aqueles oriundos de rendimentos de

aplicações Íinanceiras, em até 30 (trinta) dias; e

ll - apresentar a prestação de contas Íinal em até 60 (sessenta) dias.

Subcláusula terceira. No prazo máximo de 60 (sessenta) dias, a contar da data do regisÍo
do evento no TransÍeregov.br, o REPASSADOR ou a MANDATARIA deverá providenciar o

cancelamento dos saldos de empenho, independente do indicador de resultado primário.

Subcláusula quarta. A rescisão decorrente do cometimento de Íato que enseje a
instauraçáo de Tomada de Contas Especial, prevista no caput desta Cláusula, inciso ll,
alínea "c;', deverá ocorrer depois da adoção das medidas adminisÍativas internas para elidir

o dano, observados os princípios norteadores dos processos administralivos

consubstanciados no art. 2e da Lei n, 9.784, de 29 de janeiro de 1999, bem como o disposto

na Portaria CGU no 1.531 , de 2021 , e na lnstÍução Normativa TCU ne 71, de 28 de

novembro de 2012.

VlGÉSlIrlA - DA PUBL]CIDADÊ

A eÍicácia do presente Termo de compromisso Íica condicionada à publicação do

resoectivo extrato no Diário OÍicial da Uniáo, a qual deverá ser providenciada pela

UÀruOefÁRtn, no prazo de até 20 (vinte) dias, a contar da respectiva assinatura.

Subcláusula primeira. será dada publicidade ,)m sítio eletrônico especíÍico denominado

TransÍeregov.br aos atos de celebração, alteração, liberação de Íecursos'

".ãrúnn'ãr.nto 
e Íiscalização da execuçáo e a prestaçáo de contas do presente

instrumento.

subcláusula segunda. A MANDATÁRIA notiÍicará a celebraçáo deste Termo de

óoãpioritto, Íaiultada a comunicação por meio eletrÔnico' à Câmara Municipal'

Ã;;ffii;i;aàsiitativa ou camãrá legiàrativã conÍorme o caso, no prazo de até 10 (dias)

Oi"s conúaoã da assinaturi beÃ como da liberação dos recursos Íinanceiros
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correspondentes, no prazo de 2 (dois) dias úteis contados da data da liberação, íacultando-
se a comunicação também por meio eletrônico.

Subcláusula terceira. O RECEBEDOR obriga-se a:

| - caso seja município, notiÍicar os partidos poiíticos, os sindicatos de trabalhadores e as
entidades empresariais, com sede no município, quando da liberaÇão de recursos relativos
ao presente Termo de Compromisso, no prazo de até dois dias úteis, nos teÍmos do art. 20

da Ler na 9.452, de 1997, Íacultada a notiÍicação por meio eletrônico;

ll - ciêntificar da celebração deste Termo de Compromisso o conselho local ou instância de
controle social da área vinculada ao programa de governo que originou a tÍansÍerência de
recursos, quando houver; e

lll - disponibilizar, em seu sítio eletrônico na intei'net ou, na sua Íalta, em sua sede, em local

de Íácil visibilidade, consulta ao extrato deste Termo de Compromisso, contendo, pelo

menos, o objeto, a Íinalidade, os valores e as datas de liberação e detalhamento na

aplicaçáo dos recursos, bem como as contratações realizadas para a execuçáo do objeto
pactuado, ou inserir ,nk em sua página eletrônica oÍicial que possibilite acesso direto ao
TransÍeregov. br.

cLÁt§uLA vlcÉ$uA PfixElBA - DAS COmrcÔE§ GERA§

Acordam os Partícipes, ainda, em estabelecer as seguintes condiçÕes:

l- todas as comunicações, notificaçÕes ou intimações relativas a este Termo de

Compromisso serão consideradas como regularmente eÍetuadas quando realizadas por

intermédio do Transferegov.br, exceto quando a legislaÇão regente tiver estabelecido Íorma

especial;

ll - as reuniões entre os representantes credenciados pelos Partícipes, bem como quaisquer

ocorrências que possam ter implicações neste Termo de compromisso, serão aceitas

somente se Íormalizadas em ata ou relatórios circunstanciados, levados a registro no

TransÍeregov. br; e

lll - as exigências que não puderem ser cumpridas por meio do TransÍeregov.br deverão

ser supridãs atravéS da regulaÍ instrução processual, cujos atos deveráo ser levados a

regisÍo naquele mesmo sistema Transíeregov br.

cLÁusuLAvlcÉstttll seeutoA- DA CGNCILIÂÇAO E DO FORO

os Partícipes comprometem-se a submeter êventuais controvérsias, decorrentes do

fresente ajuste, à tentativa de conciliaçâo e mediaçáo administrativa perante a Câmara de

[,tediação'e de Conciliação da Administração Pública Federal, da Advocacia-Geral da

úniao, nos termos do xt. 3l da Lei ne 13.140, cle 2015, do art. 1 1 da Medida Provisória ne

ã.f gô-SS, de 24 de agosto de 2001 , e do art. 4l , inciso lll, alínea "b" do Anexo I ao Decrelo

ne 1 1 .328, de 1e de .ianeiro de 2023.

subcláusula única. Não logrando êxito a conciliação, será competente para dirimir as

õr"r1*, ãá.orrentes desteiermo de compromisso, o Íoro da Justiça Federal, seção

irOi.iári. Oo Estado do Maranháo, por íorça db inciso I do art. 109 da Constituição Federal'

partícipes obrigam-se ao total e

iÀstrumento, o qual lido e achado

i,3 r

..1t/TERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇÃO DE
OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO

E. oor assim estarem plenamente de acordo, os

irienunciável cumprimento dos têrmos do presente

28.192 v001 micro



CAIXA
DO NOVO PAC

NÃO ENOUADRADO NO REGIME SIMPLIFICADO

conÍorme, assinam eletronicamente por meio de seus repÍesentantes, para que produza
seus jurídicos e legais eÍeitos, em Juízo ou Íora dele.

PeIa MANDATÁRIA:
Àssinado de íoha d'q alpo

CARLOS ANDRE CORREA crnros aronr conrú
cARDoso:oea733a6700 fl:f:Sjffllf;f r? {3 oo

Gerente de Filial

(. ut' J '..
TERMO DE COMPROMISSO PARA EXECUÇÃO DE

OBRAS OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA NO AMBITO

v Pelo RECEBEDOR: pEDRo FERREtRAS;ltri::;J3'Ã"
MEDEIROS:840 1 lff ','Sr,*o,rrrr,*
8755368 Dador 2024.12.r2

l0:19:45 {3'00'

PreÍeito Municipal

Assinatura do Supervisor ou Coordenador
(Contrato em Conlormidade)
Nome: REGINA CELIA BARBOSA
RIBEIRO MARINHO
Matrícula Funcional ne: C092781

28.192 v001 micro
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FRANXNILVÂ VIEIRÂ OA SILVA MÁTOS

Tilulo profissionâl: El{GENHEIRA ClvlL RNPi I í03934279

Registro:1'103934270ÍA

Conlratantê: PREFEITURA lrUtilClPAL DE AFOI{SO CUNH^

PRÂçA CO*IUNIDAOE

Complêmêntor cEI{TRO

Cidâd€: 
^FoNsO 

CUXHA

2. 0ado3 do Coniãto

- 

4. Atlvldôd. Tácnica

CPF/CNPJi 06.096.G5r0001{1

No: 56

CEP: 6530!000

Eaino: CENTRO

Celebrado em:

Tipo de contratiântê: P.$oa Jrrldl.. d. Oirlilo Priy.do
Confato: l{áo.tp.ciÍrc.do
Veloí: Ri 3.íG6.750.00

Ação lnstitucional: Oulro.

- 

3. D!do. d. ObrrsôÍviço
RUA iIO TUI{lc|Plo

Compl€mento:

Cidadê: aFOxSO CUIHA

Oata de lnício: 2106/2025

Finalidadê: Outro

Nô: 9I
Bâiíroi tlo fuNlclPlo
UF: I CEP: 65505000

Provisão de téÍÍfiino: 02r07t2025 Cooíú€nedes G€ogíáficâs: -a.131557, a:t.323064

Código: tLo E.p.clfic.do

PTopTi€IáTio: PREFEIÍIJRA IIUNICIPAL DE AFONSO CUI{HÂ CPF/CNPJ: 06.096.65í000í-Sí

14 - ElâàoraÉo

80 - Projêto > GEOTECNIA E GÉOLOGIÂ OÂ ENGENHÂR|A> OBRÂS DE ÍERRA > OE OBRAS OE

TERRA > í3.3,1,.l. ESCAVAÇÃO

35 . EIâbOÍAÉO d6 OTç3ftENtO > GEO]ECNIÂ E GEOLOGIÂ DÂ ENGENHARIA > OBRÂS DE

TERRÂ > DE OARÂS DE TERRA > #3,3.1.I . ESCAVÂÇÁO

80. Píoi}Io > ESTRUTURAS > ESÍRUÍUPÂS DE CONCRETO E ARGAMASSÂ ÂRMÂOÂ > í21 1.
DE ESTRIJÍUM DE CONCRETO ARMADO

35 - Eleboreçáo do orFm€Ítro > ESTRUTUÍ{AS > ESTRUÍUMS OE CONCRETO E ARGÂMÂSSÀ

ARMAOA > #2.1,1 . DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMAOO

80 - Projoro > CONSTRUÇÃO CIVIL > EOIFICAÇoES > DE EDIFICAÇÃO > #1 111' DE

ATVENARIA

35, Er.bo.ãÉo ds oítám6nto > coNsrRuÇÀo clvlt > EDlFlcAçÔEs > DE EolFlcAÇÁo >

#1.1.1,1 . DE ÂLVENARIA

80 - Pojêlo > CONSTRUÇÁO CIVIL > INSTAI-AÇÔES HIDROSSANITÀR|ÂS > í144 ' OE

LIGÂÇÁO INDIVIDUAL OE REDE DE ÁGUA

35 - Elâbo€Éo ds orç3mênlo > CoNSTRUÇÀO CIVIL > INSÍALÂçÔES HIDROSSANITÀRIÂS >

í1,4,4. DE LiGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUÂ

80 - Proiero > CONSTRUÇÁO CIVIL > INSÍA|AÇÔES HIOROSSANITÁR|ÂS > f1.45 - DE

LIGAÇÁO INDIVIDUAT DE REOE OE ESGOTO

35 - ElâborâÉo do orçâmenlo > coNsTRuÇÁo clvlL > lNsTALaÇÔEs HIDROSSÀN|ÍÁRIAS >

#1.4.5 - OE LIGAÇÁO lND|V|DUAI DE REDE OE ESGOTO

so - Pmieto > coNsrRuÇÃo clvlL > lNsÍaAÇÔES HIDROSSANITÂR|ÂS > *1.4 2 ' DE SISÍEMA

DE REDES DE ÂGUÂS PLWIÂIS

35 - ElâboÍaÉo d€ orçsmsnlo > coNsTRUÇÃo clvlL > lNsrALÂÇÔEs HlDRossANlrÁRlAs >

,I 4,2. DE SISTEMA DE REOES DE AGUAS PLWIA]S

60 - Prciêro > ÊLÊTROTÉCNICA > TNSTALÂÇÔES ELÉTRICÂS ', DE INSTAIÂçÔES ELÊÍRICAS

EM BAIXATENSÁO > #11,10,1.2. PARÂ FINS COMÉRCIAIS

35 - Elâboíação oê oíçam6nlo > ELETRoTÊcNlcA > INSTALÂÇÔES ELÉrFlcas > DE

tmreuçôté elÊrntcÁs EM BAIXA TENsÁo ' í11.10 1.2 ' PARÂ FlNs coMERclAls

80 - Projsro > coNsTRUÇÀO CIVIL > EOIFICÂçÓES > OE ÀCESSIBILIDAOE DE EDIFICAçÁO >

#1 1,3 4 - PÀRA FINS DIVERSOS

OU8nlidádê

lô3,25

163,25

70.00

70.00

3.279,00

3.279,m

1.170,m

1.170,00

985,m

985,00

1.323.75

1.323,75

9.050,00

9.050,00

51,89

lJnidâdô

À âllbíi.n & d..i. ARÍ po.b st vúíads árr hre!'/"!'_ítlâ !Íttc dn'btbuui'o/' @6 t chs; C3d3à

lmpí..ú 6m: «1,0712@5 à 17{OJ2 po' 
' 
ip: 1 77'156 231 'l 11

REA-MAvifl-@ÍE.dg.br s'ôídimnlo@düro-d!Ú

Tc: (9s)216&o Êu: (98) 21G8I3

I o""o-o de RêsDonsâb.-, ^ràir-etc-gêlãã-i-.-."X11""'-1lfi:"ir-ri* CREA-MA I TJ""^"Sí.'r'r1;'rT!7 | 
,'-^--*--.

consêlho Regional de Engênharia e Agronomia do Est.do do Haranhão

INICIAL

- 

í. R€3poÉávâl Tácnico
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ART OBRÂ / SERVIçO
No M420250932701

INICIAL

I

ü ^T:iF""lf,ã::?'iã"T:',:'"iH'Jrr#* c REA- MA 
I

conselho Regional de Engenharia ê Agronomia do Estado do ttlaranhão

35 - ErabotãÉo ds orçamenlo > coNsTRUÇÁo clvlt > EDlFlcÂÇÓES > DE ÂcÊSslBlLlDADE DE

EDrFrcAÇÁo,ír 1 34. paRÂ FrNs DrvERsos

66 - Laudo > GEOTECNIA E GEOLOGIÂ DÂ ENGENHÂRIA > SONDAGENS > oE SoNoAGEM
cEoÍÊcNtca, *3.2.1.2, a PERcussÁo

Proieto. Oíçanonto s Laudo d€ Soí]dsgom da ConstuÉo de uni(l3d€s hâh'tâdomis no munblÍio de Alofto CunhrU.A - PÍogramâ: Minhâ Câsã,

Minhâ Vida - MCMV FNHIS Sub 50. PM Àfonso Cunhs - CdIa - ÍC OGU Mcidedes 97G5192024 - Op€r4ão 109908'{-04.

5í,69

1,00

- 

5. Ob.êÍYâçõê.

- 

6. D.clâr.çõ..

após a condusão dôs âlividâdês tócnicas o proissionâl dêvo pro€sdsr a bails dsstâ ART

âs Í€grá3 dô âcassibilidâdo pÍÊú3üâs nâs mÍmas ló.nicas dâ Â8t{T, nâ l6gi3láç& 63pocÍfic€ ê no d€(,olo n.- Dêdaro qus ôíou cumpÍindo
5296/20Ot e 9451/2018.

7. Entidâdê dê clâsse

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

Dôclâío sersm verdad€irâs âs iníoímaÉ€s acimâ

0oaüírErb õsirdo eküúiaBdíe
crn o.daírbis dê h8in . !!í|h.
Fn^taÍllrvA uEn IraltLY x Ío§
illt: llC!!f,t/Éra
lh: OlV!7t2!2! i7íl:12

FR IüO{LVAIERA oAAI.VAI Í06 - CPa: -10! lÍl.-
PEDiO'ERffIn^
MEoElRos:âao1s7ss, g.m:,,5ú

pREFEITUR IUrlrclPÀL D€ ÀFOtlSO CUl.lXA -CXPJ: 06.096.655/0OO141

- 

9. lnlormâçôês
. A ART ó vátHâ somento quândo quitâdâ, modhn!6 apíBs€ntaÉo do compíovants do pâoamônto ou cooÍoíôncie no 5íe do cí6a.

- 

I0. Vâloí

Veloí da ART: Rl27í,47 Rêgistíadâ em: 02072025 Valor gago: Rt 271,47 Nosso Númêro: 830G]96939

a tr,títddd. ó.ô ARÍ pod. rt stí..dá trn: h&t/í*rÉ!ibê'Ú''tí'F'lt*'/ .E ã cil': c3d3r'

lnpíltsom:03072025àt 1?:0312pc P' Iz 156'ã1'11I

Hffihçr*.o!r d!.bí .b,úin .noeoEE c!'n

T* (S)21(b43o0 Fâr: (98) 210648
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utit ltovo TEirPo 0E ut{tÀo E PnooRES§o

ESTADO Dq MARANHÂO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comudidade, 5ó - Centro
CNPJ: 06.096.655/ffi01-91

00314

DESPACHO

Processo n" 048/2025

De acordo com as informaçôes constantes neste Processo, autorizo a solicitação CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS
NO MUNICIPIO DE AFONSO CUNHA/MA, CONTORME TERI}ÍO DE COMPROMISSO N"
970519D024 COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES, para atender as demandas das Sec. De

Administração e Finanças, e ercaminho ao Agente de Contratação para providenciar a execução do
procedimento de contratação em conformidade com a lei n.14.13312021 e do Decreto Municipal que

regulamenta a matéria.

Após a tramitaçào de toda fase intemâ, retome os autos para fins de apreciação dos custos e viabilidade
técnica e legal de eventual processo de contratação.

Afonso Cunha,MA,02 de setembro de 2025.

Respeitosamente,

PREFEITO MUNICIPAL

Praça da Comunidade, 56 - C€nro
CMI: 06.096.655/0001-91

L/

'ú,*-a"^^tÁ*/'
PEÕRO FERREIRA IIMDE'IROS
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ESTADO DO MARÀI\HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça dr Comunidade, 5ó - Centro
CIIIPJ: 0ó.09ó.655/0001-9t

-4-/

DESPACHO

Proc.04M025

Obieto: Conttatacão de empresa especializada para producão de unidades habitacionais

no município de Afonso CunhaÀíA, conÍorme Terrro de Compromisso n' 97051912024

com o Ministério das Cidades.

De acordo com as inÍormações constantes neste pÍocesso e autorização de

encaminhamento do PreÍeito do pleito conÍorme a lei realizo os seguintes

encaminhamentos com a finúdade impulsionar o Íeito:

a) Ao Setor de Contabilidade para informar se despesa possui adequação

orçamentáÍia e financeira com a [,ei Orçamentária Anual, sendo compatível com

o Plano Plurianual e com a Lei de Diretrizes Orçamentárias. E, a depender do

caso, iá providenciar a reserva orçamentária e informar a rubrica que corretá a

despesa;

b) À CPL para manifestar-se sobre a modalidade de contÍatação e iurtaÍ minuta

edital e anexos;

c) À Procuradoria Geral para emissão de parecer jurídico;

d) À autoridade zuperior decidir sobre a autorização da deflagração do

procedimento ücitatório;

e) À CnL para providências;

f) Ao Ordenador de Despesas para deliberação.

AÍonso Cunha - MA, 19 de novembro de 2025.

//*,/r 2*r"Êt
/ALEXANDRE RAMIRES DRTTO

Agente de ContÍatação

Pmça de Conmidade, 56 - C€otro
CNU: 06.096.655/0001-91

AFONSO
CUNHA



ESTADO DO MARANHÃO
MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

ut Í{0v0 TEUPo DE ultÁo E PnoeBEsso
Praça da Comunidade, 56 - Centro

CNPJ: 06.096.655/ffi01-91

DESPACHO CONTABILIDADE

PROCESSO N" 048t2025

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÃO DE
I]}TIDADES HABITACIONAIS NO MI,]NICÍPIO DE AFONSO CU}IHA-/MA, CONFORME
TERMO DE COMPROMSSO N'9705192024 COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES.

lnformamos que a presente despesa possui adequação orçamenüiria e financeira com a Lei

Orçamentifia Anual, sendo compatível com o Plano Plurianual e com a Lei de Diretrizes

Orçamentiírias, conforme dotação orçamenüiria abaixo:

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA

02IOO3 _ SECRETARIA MLNICIPAL DE OBRAS INFRA ESTRUTURA

PROJ/ATIVIDADE

16.482. 0005 1737 - Construção c recuperação de casa popularcs

ELEMENTO/DESPESA

4.4.90.51.00 Obras e instalaçôes

FONTE DE RECURSO

R.PRÓPRIOS/TRIBUTOS, FPM, ICMS ESTADO, IPVA, SNA, ICMS DESONERÁÇÀO, DEMAIS CONVENIOS

FEDERAIS /ESTADUASI/DESMAIS TRANSFER.ENCTAS ESTADUAIS,/FEDERÁIS/ EMENDAS

ESTADUAIS/FEDERAIS. TRANSFERÊNCIAS ESPECIAIS, PROGMMA MINHA CASA MINHA VIDA

Atenciosamente,

Afonso Cunha - MA, 24 de novembro de 2025.

Praça «la Comrnidade, 56 - C€nbo
CN{J: 06.@6.655/0001-9 I

316

Contador

AFONSO

I
NDA

,- MA N'



PORTARIA NO 024/2025 GAB. PREF. AC'MA

NOMEIA AO CARGO DE DIRETORÂ DO
HOSPITAL MUNICIPAL, A Sr.t. MARLY
ALÍUIEIDA DA SILVA VIEIRA, E DAR
OUTRAS PROUDÊNCNS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE AFONSO
CUNHA, ESTADO DO MARANHÃO, PEDRO
FERREIRA MEDEIROS, no uso da atribuiÉo
que lhe confere a Lei Orgânica do Município,
resolve:

Art. ío - Nomear ao cârgo de
DIRETORA, para exercer a funt'o: Diretora
Administrativa do Hospital illunicipal a Sr.'.
MARLY ALMEIDA DA SILVA VlElRA, de CPF
no 0X6.0X1.4X368.

Art. 20 - Os efeitos desta portaria

retroagem a 01 de janeiro de 2025, revogadas

as disposiçóes em contráno.

Dê-se ciência, publique-se e cLJmpra-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de AÍonso

Cunha (Í\íA), em 15 de ianeiro de 2025.

PEORO FERREIRA MEDEIROS

Prefeito Municipal

7
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PORTARIA NO 025/2025 GAB. PREF.
AC/i'A

NOMEIA AO CARGO DE CONTADOR
GERAL, O ST. JOSÉ HILSON DA
COSTA, E DAR OUTRAS
PROVIDÊNClAS.

O PREFEÍTO UUNICIPAL DE AFONSO
CUNHA, ESTADO DO TARANHÃO.
PEDRO FERREIRA iIEDEIROS, no uso da
atribuiçáo que lhe confere a Lei Orgânica do
Município, resolve:

Art. 10 - Nomear ao cargo de
CONTADOR GEML, para exercer a funÉo:
Contador Geral do ilunicípio de Afonso
Cunha/ A, o Sr.a. JOSÉ HILSON DA
COSTA, de CPF no 6X8.4X9.5X3-20.

Art. 2o - Os eÍeitos desta portaria

retroagem a 01 de janeiro de 2025,

revogadas as disposiçóes em contrário.

Dê-se ciência, publique-se e olmpra-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de Afonso
Cunha (MA), em 15 de janeiro de 2025.

PEDRO FERREIRA MEDEIROS

Prefeito Municipal

AFONSO
CUNHA

Muqicípio de AÍonso Cunho
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Da: Comissão de Contratação

Pan: PGM

COMISSÃO DE CONTMTAçÁO

r - DA rrcrrAçÃo

Processo Administraürc Ne: 048/2025

Requisitantes: Secretaria Municipal de Administração e Finanças

II . DO OBJETO DA TICITAçÃO:

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÃO DE UNIDADES

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE AFONSO CUNHA/MA, CONFORME TERMO DE

CoMPROMISSO N"- s7OSl9/2024 COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES.

III - DO REIAÚRJO

Trata-se de processo administrativo deflagrado pela Secretaria Municipal de

Administração e Finanças, solicitando a CoNTRATAçÃ0 DE EMPRESA

ESPECIALIZADA PARA PRODUçÃO DE UNIDADES HABITÂCIONAIS NO MUNICÍPIO DE

AFONSO CUNHA/MA, CONFORME TERMO DE CoMPROMISSo Ne 970519/2024 COM 0

MINISTÉRIO DAS CIDADES, cuio valor estimado da despesa perfaz R$ 3.168.750,00

(três milhões cento e sessenta e oito mil seteaentos e dnquenta reat§).

A presente licitação se dará com fundamento legal estabelecido na Lei

14.133/2021, que dispôe sobre as normas gerais de licitação e contratação

administrativa no âmbito da Administração Pública, considerando a necessidade de

assegurar uma contratação eficiente, transparente e que promova a ampla

competiÇão entre os licitante s.

k+a ila Comrmidadc, 56 - Ctnto
CNPJ: 06.096.655/0001-91



ESTADO DO MARANHÃO
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UU.
O artigo 18 e incisos da Lei na 14.733/2021 estabelece todos os elementos

que devem ser compreendidos nos autos do processo de contratação pública, senão

veiamos:

Art. 18. A fase preparatória do processo licitatório é caracterizada

pelo planeiamento e deve compatibilizar-se com o plano de

contratações anual de que trata o inciso VII do caput do art. 12 desta

Lei, sempre que elaborado, e com as leis orçamentárias, bem como

abordar todas as considerações técnicas, mercadológicas e de gestão

que podem interferir na contratação, compreendidos:

I - a descrição da necessidade da contratação fundamentada em

estudo técnico preliminar que caracterize o interesse público

envolvido;

II - a definição do objeto para o atendimento da necessidade, por

meio de termo de referência, anteprojeto, projeto básico ou projeto

executivo, conforme o cas o;

III - a definição das condições de execução e pagamento, das

garantias exigidas e ofertadas e das condições de recebimento;

IV - o orçamento estimado, com as composições dos preços

utilizados para sua formação; V - a elaboração do edital de licitação;

VI - a elaboração de minuta de contrato, quando necessária, que

constará obrigato ria m ente como anexo do edital de licitação;

VII - o regime de fornecimento de bens, de prestação de serviços ou

de execuçâo de obras e serviços de engenharia, observados os

potenciais de economia de escala;

VIII - a modalidade de licitação, o critério de julgamento, o modo de

disputa e a adequação e eficiência da forma de combinação desses

parâmetros, para os fins de seleção da proposta apta a gerar o

resultado de contratação mais vantajoso para a Administração

Pública, considerado todo o ciclo de vida do obieto;

kaça da Comrmidade, 56 - C€nto
CNPJ: 06.096.655/0001-91
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IX - a motivação circunstanciada das condições do edital, tais como

iustificativa de exigências de qualificação técnica, mediante indicação

das parcelas de maior relevância técnica ou valor significativo do

obieto, e de qualificação econômico-financeira, fustificativa dos

critérios de pontuação e julgamento das propostas técnicas, nas

licitações com iulgamento por melhor técnica ou técnica e preço, e

justificativa das regras pertinentes à participação de empresas em

co nsórcio;

X - a análise dos riscos que possam comprometer o sucesso da

licitação e a boa execução contratual;

XI - a motivação sobre o momento da divulgação do orçamento da

licitação, observado o aÍt.24 desta Lei.

Portanto, o processo veio instruído com todos os documentos hábeis para

deflagração da licitação, como Ofício/Documento de Formalização da despesa,

Estudo técnico preliminar/ETP, Termo de Referên cia / Proieto Básico, Despacho de

encaminhamento do Agente de Contratação, Despacho da contabilidade com

informações orçamentárias, d entre outros,

Seguindo a análise, verifica-se que o termo de referência elaborado a partir

do estudo técnico preliminar, contém os seguintes itens: definição do obieto,

iustificativa, prazo de entrega e condições de execução, condições de pagamento,

dotação orçamentária, obrigações da Contratante e da Contratada, fiscalização,

extinção do contrato e sanções aplicáveis, contendo, por conseguinte, todos os

elementos exigidos pelo inciso XIII do artigo 6e da Lei ne 74.733/2021, que assim

determina:

Art. 6e Para os fins desta Lei, consideram-se: XXIII ' termo de

referência: documento necessário para a contratação de bens e

serviços, que deve conter os seguintes parâmetros e elementos

descritivos: a) definição do obieto, incluídos sua natureza, os

quantitativos, o prazo do contrato e, se for o caso, a possibilidade de

sua prorrogação; b) fundamentação da contratação, que consiste na

referência aos estudos técnicos preliminares correspondentes ou,

Praça da C.ommidadc, 56 - C<nüo

CN(J: 06.096.655/0001-91
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quando não for possível divulgar esses estudos, no extrato das partes

que não contiverem informações sigilosas; c) descrição da solução

como um todo, considerado todo o ciclo de vida do obieto; d)

requisitos da contratação; e) modelo de execução do obieto, que

consiste na definição de como o contrato deverá produzir os

resultados pretendidos desde o seu início até o seu encerramento; Q

modelo de gestão do contrato, que descreve como a execução do

objeto será acompanhada e fiscalizada pelo órgão ou entidade; g)

critérios de medição e de pagamento; h) forma e critérios de seleção

do fornecedor; i) estimativas do valor da contratação, acompanhadas

dos preços unitários referenciais, das memórias de cálculo e dos

documentos que lhe dão suporte, com os parâmetros utilizados para

a obtenção dos preços e para os respectivos cálculos, que devem

constar de documento separado e classificado; j) adequação

orçamentária.

Por sua vez, o estudo técnico preliminar apresentado nos autos possuem os

seguintes elementos: definição do objeto, necessidade de contratação e,ustificativa,

especificação técnica e quantitativo do obieto, alinhamento ao plano institucional,

requisitos de habilitação, obrigações mínimas do fornecedor, estimativa de

quantidades, resultados pretendidos, riscos e declaração de viabilidade, portanto,

encontra-se em perfeita harmonia ao mínimo exigido em lei e disposto no §14 e

incisos do artigo 18 da NLLC.

IV - DA MINUTA DO EDITAT

Conforme já informado ao norte, a elaboração da minuta do edital é um dos

elementos que devem ser observados na fase interna da licitação pública, tendo

aquele sido submetido à análise iurídica contendo quatro anexos, quais sejam: o

estudo técnico preliminar, a ata de registros de preços, o termo de referência e a

minuta do contrato. Diante do apresentado, afere-se que os itens da minuta do

Edital estão definidos de forma clara e com a devida observância do determinado no

artigo 25 da Lei ns 14.13312027, que assim dispõe:

kaça da C.oromialade, 56 - C€nto
CNPI: 06.096'655/0001-91
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Art. 25. O edital deverá conter o objeto da licitação e as regras

relativas à convocação, ao iulgamento, à habilitação, aos recursos e às

penalidades da licitação, à fiscalização e à gestão do contrato, à

entrega do obieto e às condições de pagamento.

V. DA MINUTA DO CONTRATO

De largada, por se tratar de prestação de serviços, se faz necessário que o

acordo firmado seja devidamente instrumentalizado em contrato, visto não se

enquadrar nas hipóteses de exceção quanto a obrigatoriedade do instrumento,

conforme disposto no artigo 95 da Lei ne 74.13312021.

Tendo a minuta do contrato as seguintes cláusulas: documentos, objeto,

obrigações da Contratante e Contratada, preço, dotação orçamentária, pagamento,

entrega e recebimento do obieto, alterações, sanções admi nistrativas, vigência,

extinção do contrato, casos omissos, publicações e eleição de foro, encontra-se com

as cláusulas mínimas devidamente amparadas na Lei ne 14.133/2021, em especial

por se tratar de obieto rotineiro, sem aferição de riscos aparentes para a

Administração Pública.

VI . DA ESCOLHA DA MODALIDADE

Sendo assim, a modalidade escolhida foi o Concorrência Eletrônica. nos termos

da Lei ne !4.!33, de 01 de abril de 2027, dada a natureza do objeto da contratação,

maior competitividade entre os potenciais fornecedores, eficácia e a eficiência

desse modelo de licitaçã0, bem como pela agilidade proporcionada pela realização

do certame de forma eletrônica, permitindo a participação de interessados de

diversas localidades, fomentando a competitividade e, conse quentem e nte,

contribuindo para a obtenção de propostas mais vantajosas para a Administração

Pública.

Ratifico a necessidade de observância rigorosa das disposições legais

pertinentes à modalidade de concorrência Eletrônica, visando assegurar a lisura, a

transparência e a legalidade do processo Iicitatório.

Pr4a da Comnidadc, 56 - C€nho

CNIJ: 06.096.655/0001-91
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Nesta ocasião aproveito para anexar a Portaria de designação do agente de

contratação e a comissão de contratação, e a Minuta do Edital na modalidade

escolhida, para providências acerca da contratação dentro das formalidades legais.

Eacamiahe-se à Procuradorla Geral do MunlcÍpio paru enlssão de parecer

jurÍdico.

Afonso Cunha/MA, 26 de novembro de 2025.

4*-a 2*r"1,á/ llnxaxDRE RlMrRís BRITo
Agente de Contratação



Fr:nçáo Gratificada FG-3 R$ 300,00

F Jnçáo Gratificada FG -4 RS 200,00

PORTARIA NO 031/2025 GAB. PREF.

AC/MA

NOMEAR COMISSÃO DE

CONTRÂTAçÃO PARA
DESEMPENHAR AS FUNÇOES

ESSENCIAIS INERENTES À

EXECUçÃO DA LEI No í4.133, DE 202í
E SEUS REGULAMENTOS E OÁ

OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE AFONSO

CUNHA, ESTADO DO MARANHÃO,
PEDRO FERREIRÂ MEDEIROS, no uso

da atribuição que lhe confere a Lei

Orgânica do MunicíPio, e o ofício no

17I2}z'-DPÉMNCOELHO NETO,

resolve:

Considerando o disposto nos artigos 1 I e
6o, LX da Lei no 14.'133, de 2021, bem

como nos regulamentos inerentes à

designaçáo e a atuação do agente de

contrataÉo; e

Considerando a necessidade de

designação de agente de contrataçáo para

que, no exercício das suas funçóes

administrativas, o Poder Executivo
Municipal de Afonso Cunha - MA possa

dar efetividade às normas contidas na Lei

no 14.133, de 2021, seia quanto à

realizaçáo de licitações e contratações por

ela reguladas, bem como quanto à

utilizaçáo de todas as regras e
procedimentos que permitam a

conhataçáo direta por dispensa de
licitaçáo, notadamente as dispensas por

baixo valor previstas nos incisos I e ll do

art. 75;

RESOLVE:

Art. ío. Nos termos da Lei n'14.133, de
202'1, nomear ALEXANDRE RAÍrllRES
BRITO, de CPF no 0X5.9X3.2X3-19, para

exercer a funçáo de Agente de

Contrataçáo, com a Íinalidade de conduzir

os procedimentos de licitações e de

contrataÉes diretas sem licitação

realizados pela Prefeitura Municipal de

Afonso Cunha/MA.

Parágrafo Único: No âmbito da

modalidade Pregão, o Agente de

Contrataçáo será designado pregoeiro.

Art. 29. Ficam designados os servidores

abaixo relacionados como membros da

t)00324

DtHHiôtiÊiêiiiL@ IY
Poder ExecutivoI rorçÃor He rzz, eFoNso CUNHA/MA - sExrA-FElRA, 17 DE JANEIRo DE 2025

I



equipe de apoio, que auxiliará o Agente de
Contratação / Pregoeiro (a), na condução
dos processos licitatórios:

| - larla Silva Sousa, CPF no

0X2.8X2.3X3-00, servidora efetivo;

ll - Tiago Alves Paranhos do Vales,
CPF no 0X3.7X3.0X3-30, servidor efetivo;

AÉ. 30. O Agente de ContrataÉo
designado nos termos desta portaria

deverá ainda observar, no desempenho
das suas funçóes, os regulamentos que

vierem a ser aprovados e promulgados
pelo Poder Executivo Municipal e que

serão recepcionados por esta portaria,

inclusive sobre ela prevalecendo, caso

haja conflito das suas redaçóes.

Art. 40 - Os efeitos desta Portaria

retroagem a 01 de janeiro de 2025'

revogadas as disposiçoes em contrário.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de AÍonso

Cunha (MA), em 17 de janeiro de 2025.

PEDRO FERREIRA iIEDEIROS

Prefeito MuniciPal

DECRETO No 007/2025

ri00325

ED|çÃO: Ne 477, AFONSO CUNHA/MA - SEXTA-FEIRA, 17 DE.IANEIRO DE 2025

REGULAMENTA A GESTÃO DO FUNDO
MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANçA
E DO ADOLESCENTE DE AFONSO
CUNHA/MA.

PEDRO FERREIRA
MEDEIROS, PREFEITO TIUNICIPAL DE

AFONSO CUNHA, Estado do Maranhão, no

uso de suas atíbuiçóes legais que lhe
confere a Lei Orgânica do Município,

CONSIDERANDO a Lei

Municipal no 285, de í 1 de maio de 2015,

que dispóe sobre a política municipal de

atendimento dos direitos da criança e do

adolescente, que instituiu o conselho

municipal da criança e do adolescente,

incluindo o estabelecimento fundo municipal

da criança e do adolescente e o conselho

tutelar;

DECRETA:

Art. 10. O fundo municiPal dos

direitos da criança e do adolescente de

Afonso Cunha/MA, será gerenciado pelo (a)

secretário (a) de assistência social e

segurança alimentar ou gestor (a) de pasta

equivalente, Para, na qualidade de

ordenador de despesa, praticar, nos termos

da legislaçáo vigente, os atos de gestão

orçamentária, financeira e patrimonial

relacionadas ao fundo.

L-/
Município de Afonso Cunho

DIARIO OFICIAL

f
AFONSO
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA

xxx/xxxx

CONTRATANTE

PREFEITURA iIUNICIPAL DE AFOt{SO CUNHA/MA

OBJETO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
HABITACIONAIS NO MUNICIPIO OE AFONSO CUNHAIMA,
coMPROMtSSO No 970519/2024 COM O MINISTÉRlO DAS

VALOR ORÇADO PELA ADMINISTRAÇAO

R$ 3.168.750,00 ítrês milhôes cênto e sessenta e

DATA DA SESSÃO PÚBLICA

Dia )ü/)G/XXXX às XX:XXhrs (hoÍário de

CRITÉRIO DE JULGAiIENTO:

Menor preço global

REGIME DE EXECUÇÃO:

UNIDADES

AMPLA PARTICIPAÇÃO

Pi6 I oE 5l

,ffi ,iÊôlü§ô
CUNHA

ult tú0v0 ?EMpo 0E ut'IÁo E 9n0GBE3s0



ri00327

E§TADO DO MÂRANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

INUTA DE EDITAL

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO XXXiXXXX

Processo Administrativo n' O|8r2025

o MUt{tciPto DE AFOi{SO CUNHA, inscrito no CNPJ no 06.096.655/00O1-91, através da SECRETARIA

iluNlclPAL DE AOillNlsTRÂÇÃo E FINA,{çAS, representado por WENDEL PARAIiIHOS LIMA OO

VALE, Secretário Municipal dê Administração e Finanças da Prefeitura Municipal de Afonso Cunha - MA,

nos termos de Portaria 004/2025-GAB.PREF. AC/MA e Decrelo Municipal n'00312024 publicado na

ediçáo: no 473, do Diário OÍicial do Município de AÍonso Cunha/MA em, 09 de janeiro de 2025, torna público

para conhecimento dos interessados que realizará licitação, na modalidadê concorrência, no Regime de

Empreitada por Preço Global, a se processar de forma eletÍÔnica, do tipo menor preço, nos termos da Lei

no 14.133, de 01 de abtil de 202'1, observada a lN n' 7312022, do MinistéÍio da Economia e legislação

coÍrelata, e será conduzida por Agente de Contratação designado, e ainda as êxigências estebelecidas

neste edital.

Data da Sessão Pública: XX/XX/XXXX

Hora lnicial: XX:XXH

1. DO OBJETO

1.1. O objeto da presenrê licitaÉo é CoNTRATAçÃO OE EXPRESA ESPECIALIZADA PARA
pRoDuçÃo DE UNtDADES HABITACIOl{AlS NO tlUillclPlo DE AFOt{SO CUNHA/ilA, CONFORME

TERMo DE cOMPRo ISSO No 970519,2024 cO o MINISTÉR|O DAS CIDADES, conforme condiçóes,

quantidades e exigências estabelec{das nesb Rl&l e 6eus anêxos.

2. DA PARTICIPAçÀO NA LrcÍTAçÂO

2.1. Poderão participar d68te certame 06 intoíessados cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto

da licitação e que estiv€Íem geviamenb credenciados no Sistema de Compras do Município de Afonso

Cunha/ttlÂ, a§avés do sib htto§:íwww.licitaaÍonsocunha.com.br.

2.2. Os inter€ssados deveráo atender às condiçôes exigidas no cadastramento no Sicaf até o terceiro dia

útil anterior à dda prevista pra recebimento das propostas.

2.3. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações eÍetuadas em seu nome,

assume como Ílrmes everdadeiras suas proposlas e sêus lancês, inclusive os atos praticados diretamenle

ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do Órgão ou entidade

promotora da licitação por eventuais danos decorrêntes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda

que por terceiros.

2.4. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos Sistemas

relacionados no iteít anterior e mantê-los atualizados junto aos órgãos Íesponsáveis pela inÍomação,

devendo procêder, imediatamênte, à correção ou à alteraÉo dos Íegistros tão logo identifique incorreção

ou aqueles se toÍnem desatualizados.

2.5. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassiÍicação no momento da

habilitação.

4--/
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2.6. Será concedido tratamento Íayorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, para as

sociedades cooperativas mencionadas no artioo 16 da Lei no 14.133. de 2021 , para o agricullor familiar, o

produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEl, nos limites previstos da Lgti

Comolementar no 123r, de 2006 e do Decreto n.o 8.538, de 2015.

2.7. Não poderão disputar esta licitação:

2.7.'1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

2.7.2. sociedade quê desempenhe atividadê incompatÍvel com o objeto da licitação;

2.7.3. empresas estrângeiras que não tenham rêpresentaçâo legal no Brasil com poderes exprêssos para

receber citaçáo e responder administrativa ou judicialmente;

2.7 .4. autot do anteprojeto, do proleto básico ou do projeto executivo, pessoa fisica ou jurídica, quando a

licitação versar sobre serviços ou fomecimento de bens a ele relacionados;

2.7.5. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do proiglo báslco ou do

projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigenie, gêrente, contÍolador, acionisla ou

detentoÍ de mais de 5% (cinco por cento) do capital com diBito a voto, responsável técnico ou

subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou Íornecimonto de bens a ela necessários;

2.7.6. pessoa física ou juÍídica que se encontre, ao têmpo da licitação, impossibilitadâ de participar da

licitação em deconência de sançâo que lhe foi imposta;

2.7.7. aquele que mantênha vínculo de nalureza técnica, comêncial, econômi@, financeira, trabalhista ou

civil com dirigente dc, órgão ou entidade contrdante ou com agente pÚblico que dêsêmpenhe função na

licitação ou atue na ÍscalizaÉo ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou

parente em linha reta, colateÍal ou por afinidede, até o tlceiro grau;

2.7.8. empresas controladoras, conlroladas ou coligadas, nos toÍmos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro

de 1976, concorrendo entÍe si;

2.7.9. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) ams anteriores à divulgação do edital, tenha sido

condenada judicialmente, com trânsito ern lulgado, por exploração de trabalho inÍantil, por submissão de

trabalhadores a condigôes análogas às de escravo ou por contrataçáo de adolescentes nos casos vedados

pela legislagáo trabatrlbta;

2.7.10. Organizações da Sociedade Civilde lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condição;

2.7..1.1. Nâo poderá paribipar, dketa ou indiretamente, da licitação ou da execuçâo do contrato agente

público do órg& Ou entidade conbatante, devendo ser observadas as situaçÕes que possam configurar

conflito de interesses nO exêrcício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos teÍmos da legislação que

disciplina a matéria, conÍorme § 1o do art. 9o da Lei no 14.133. de 2021 .

2.g. O impêdimento ds que trata o item 2.7.6. será também aplicado ao licitantê que atue em substituição

a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito dê buriar a eÍetividadê da sanção a ela aplicada, inclusive

a sua conlroladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilizaÉo

fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.

2.g.AcritériodaAdministraçâoêexclusivamenteaseuserviço,oautordosprojetosêaempresaaque
sereferemositens2'7.4.e2.7.5.poderãoparticiparnoapoiodasatividadesdeplanejamentoda
contratação, de execuçáo da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão exclusiva de

agentes públicos do Órgão ou entidade.

2.10. Equiparam-se aos autores do proielo as emprêsas integrantês do mesmo 9rupo êconÔmico'
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2.11. O disposto nos itens2.7.4. e2.7.5.náo impede a licitaçáo ou a contratação de serviço que inclua

como encargo do contratado a elaboração do poeto básico e do proieto executivo, nas contrataçõês

integradas, e do projeto execulivo, nos demais regimes de execução.

2.12. Em licitações e contrataçÕes realizâdas no âmbito de projetos ê programas parcialmente Íinanciados

por agência oÍicial de cooperação estrangeira ou por organismo Íinancêiro internacional com recursos do

financiamênto ou da contrapartida nacional, náo poderá participar pessoa física ou jurídica que integre o

rol de pessoas sancionadas por essas entidadês ou que seja declarada inidônea nos termos da Lei no

14.13312021.

2.13. A vêdação de que trata o item 2.7.11. eslende-se a terceiro que auxilie a conduçáo da contratação

na qualidade de intêgrante de equipe de apoio, profissional especializado ou Íuncionário ou representante

dê êmpresa que preste assessoria técnica.

3. DA APRESENTAçÃO DA PROPOSTA E OOS DOCUTENTOS DE HABILITAçÃO

3.1. Na prêsente licitação, a fase de habilitação antecederá afase de apresentação de p(opostas e lances.

A adoção da fase de habilitação anlecedendo a fase de apresenta{O de propostas e lances está

fundamentada na Lei no 14.13312021, aíl. 17, § 1o, que p6Ímite essa invaraão como Íorma de garantir

maior segurança e eficiência no procedimênto licitatório. A aÍÉlise prévia da habilitaçáo assegura que

apenas licitantes aptos concorram com propoahs e lances, evitando â desclassificação posterioÍ de

empresas que não atendem aos requisitos mínime, rêduzindo a n€cêssidade de revisão e retrabalho,

otimizando o têmpo e os recursos da Adminbtração.

3.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sist€ma eletÍônico, a proposta com o preço,

conÍorme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário estabelecidos para abertura

da sessão pública.

3.3. Os licitantes encaminharão, na foÍma ê no prazo eslabelecidos no item anterior, simullaneamentê os

documentos de habilitaÇão e a pÍOposta com o prêço ou o percentual de desconto, observado o disposto

nos itens 7.1.1. e 7.í3.1. deste Edital.

3.4. No cadastramento dA proposta in'Íial, o licitante declarará, em campo píÓprio do sistêma, que:

3.4.1. está ciente e concoÍth com as coÍldiçÕes contidas no edital e seus anexos, bem como de que a

pÍoposta âEesentada comprêende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas

assêgurados nâ constituhão Fêderal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções

coletivas de trabalho e nG termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em

deÍinitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitaÉo deÍinidos no instrumento convocatório;

3'4.2.nãoempregamenoídelSanosemtrabalhonotumo,perigosooUinsalubrêenáoempregamenor
de 16 anos, salvo monor, a paÍtir de 14 anos, na condição dê aprendiz, nos termos do artioo 7', xxxlll,

da Constituicão;

3.4.3. não possui êmpÍegados executando trabalho degÍadante ou forçado' observando o disposto

3.4.4. cumpre as exigências de reserva de cargos paÉ Pessoa com deficiência e para reabilitado da

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas'

3.5'olicitantêorganizadoemcooperativadeverádeclarar,ainda'emcampoprópriodosistemaêletrÔnico,
que cumpre os requisitos estabslecidos no artiqo 16 da Lei no 14 133' de 202'l'
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3.0. Não poderá se beneficiar do tratamento jurídico diÍerenciado estabelecido nos arts. 42 a 49 da Lei

Complementar no í23, de 2006, a pessoa jurídica:

3.6.1. de cujo capital participe outÍa pessoa jurídica;

3.6.2. que seja Íilial, sucursal, agência ou representação, no País, de pessoa jurÍdica com sede no exterior;

3.6.3. de cujo capital participe pessoa físicâ que seja inscrita como empresário ou seja sócia de outra

empresa que receba tralamento jurídico diÍerenciado nos têÍmos da Lei Complemêntar no 123, de 2006,

desde que a receita bruta global ultrapasse o limite de que trata o inciso ll do art. 30 da referida lei;

3.6.4. cujo titulaÍ ou sócio participe com mais de '10% (dez por cento) do capital de outra empresa não

beneficiada pela Lêi Complementar no 123, de 2006, desde quê a receita bruta global ultrapasse o limite

de que trata o inciso ll do art. 30 da reÍerida lei:

3.6.5. culo sócio ou titular seja administrador ou equiparado de outra pessoa jurÍdice com fins lucrativos,

desde que a receita bruta global ultrapasse o limite de quê trata o inciso ll do art. 30 da rêfêÍida lei;

3.6.6. constituída sob a Íorma de coopêrativas, salvo as de consumo:

3.6.7. que participe do capital de outra pessoa jurídica;

3.6.8. que exerça atividade de banco comercial, de inveftimentos a de desenvohrümento, de caixa

econômica, de sociedade de crédito, fnanciamênto e inrÊstimênto ou dê cÍédito imobiliário, de corretora

ou de disÍibuidora de títulos, valores mobiliários e câmbio, dê empresa dô arendamento mercantil, de

seguros privados e dê capitalização ou de previdância complementar;

3.6.9. resultante ou remanescente de cisão ou qualquer outra Íorma de desmembramento de pessoa

jurídica que tenha ocorrido em um dos 5 (enco) an6.calendário anteÍiores;

3.6.10. constituída sob a forma de sociedade por açÕes.

3.6.11. cujos titulares ou sócios guardem, cumulativamente, com o contratante do serviço, relação de

pessoalidade, subordinação e habi[ralldade.

3.7. A Íalsidade da dêclaraÉo de que úata os itens 3.4 su.leitará o licitante às sanções previslas na Lei no

14.133. de 2021 , e neste Edtal

3.8. Os licitantes podgfáo retiraro[, §ubstituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitação anteceder

as fases de apresdtteção de propostas e hnces e de julgamento, os documênlos de habilitação

anteriormente inseridoS no sistema, atá a abeÍtura da sessáo pública.

3.9. Não haverá ordem de dmsificação na etapa de apresentação da proposta e dos documentos de

habilita@o@O licitante, o que ocdÍêrá somente após os procedimentos de abertura da sessão pÚblica e

da fase de envio dê hnoes.

3.10. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compÕem a proposta dos licitantes

convocados para aFesentação de propostas, após a Íase de envio de lances'

3..11. Desdê que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o sêu valor

final mínimo ou o seu pêrcentual de dêsconto máximo quando do cadastÍamento da proposta e obedecêrá

às seguintes regras:

3.11.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances, que

incidirá tanto em ÍelaÉo aos lances inteÍmediários quanto em íelação ao lânce que cobrir a melhor oferta:

3.1.Í.2. os lances serão de envio automático pelo sislema, respeitado o valor final mínimo, caso

estabêlecido, e o intervalo de que trata o subitem acima'
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3.í2. O valor Íinal mínimo paÍametrizado no sislema poderá ser alterado pelo Íornecedor durante a fase

de disputa, sendo vedado valor superior a lancê já registrado pelo íomecedor no sistema.

3.13. O valor Ínal mínimo ou o percentual de desconto Ílnal máximo parametrizado na forma do

itêm 3.11. possuirá caráter sigiloso para os demais íornecedores e para o órgão ou enlidade promotora da

licitaÉo, podendo sêr disponibilizado estrita e pêrmanentemente aos órgãos de controle externo e interno.

3.14. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operaçÕes no sistema

eletrônico durante o processo licitatório e se rêsponsabilizar pelo ônus decorÍente da perda de negócios

diante da inobservância de mensagens emitidas pela AdministraÉo ou de sua desconexão.

3.15. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistêma qualquer acontecimento que

possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imêdiato bloqueio de acesso.

/t. OO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

4.1. O licitante deverá enviar sua proposla mediante o preenchinrenb, no sistema eletÍônico, dos seguintes

campos:

4.1.1. Valor total do itêm. expr€sso em Reais (Rt)

4.2. Todas as especiÍicaÇões do objeto contidas na proposla vindJlam o licitante.

4.3. Nos valores propostos eslarão inclusos tod6 os custos opsacionais, encargos previdenciários,

tÍabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outrG que incidam direta ou indiretamente na execução

do objeto.

4.4. Os preços oÍertados, tanto na proposta inkial, quanto na etapâ de lances, serão de exclusiva

responsabilidade do licitante, não ltre assEüírdo o diieito de pleitear qualquer alteraçâo, sob alegação de

erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

4.5. Se o regime tributário da ernpresa implicâr o recolhimento de tíbutos em percentuais variáveis, a

cotação adequada s,eÉ a que c{xrssponde à módia dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos

doze meses.

4.5.1. No regime de incidêrda não-cumulativa de PIS e COFINS, a cotação adequada será a que

correspordê à média das alíquot83 €Íetivamente recolhidas pela empresa, comprovada, a qualquer tempo,

por documertos dê Escrituração Fiscal Digital da Contribuição (EFD-Contribuições) para o PIS/PASEP e

coFlNS dos últimos 12 (dee) meses anteÍiores à aprêsentaÉo da proposta, ou por outro meio hábil.

4.6. lndependentem€nte do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na fonte

os pêrcentuais estabebcidos na legislaÉo vigente.

4.7. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Porte podeÍão se beneÍiciaÍ do

regime de tributação pelo Simples Nacional

4.8. Sêrá êxigida a garantia da proposta conforme aí. 58 da Lei no 14.133/21 , com valor corÍespondente

a 1% do valor estimado do Edital, e deverá ser apresentada no momento da apresentação da proposta de

preços, compíovação do recolhimento de quantia a título de gaÍantia de proposta, como requisito de pré-

habilitaÉo;

4.8.1. Caberá ao licitante optar por uma das seguinles modalidades de garantia:

4.8.1 .1. A garantia de proposta poderá ser prestada através das modalidades pÍevistas no aÍt. 96, §,1o,

como caução êm dinheiro ou em títulos da dívida pública, seguro-garantia ou fiança bancária emitida por
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banco ou instituiçáo Íinanceira devidamente autorizada a operar no País pelo Banco Central do Brasil e

avaliados por sêus valores econômicos, conÍormê deÍinido pelo Ministério da Economia:

4.8.1.2. No caso de opçáo pela 'caução em dinheiío', esta deverá ser efetuada através de

transferência/depósito na Conta do Município de Afonso Cunha/MA. Conta CorÍente: no 8015-2 Agência

n" 1045-6, Banco do Brasil.

4.8.1 .3. A garantiê de proposta será devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado

da assinatura do contrato ou da data em que Íor declarada Íracassada a licitaÉo.

4.8.1.4. A apresentação da garantia da pÍoposta no valor correspondente a 1 % (um por cento) do valor

do estimado da contrataçáo será enviada concomitantemente ao cadastramento da proposta inicial no

sistema, nos termos do art. 96, §ío da Lei 
^' 

14.13312021.

4.8.1.5. A GARANTIA SERÁ EXECUTADA caso o licitante participe da licitaÉo e'de§ista' de assinar

o contrato, diretamente, através da recusa, ou indiretamente, através da não apt6sêÍúação dos

documentos necessários durante o certame.

4.9. A apresentaçãc, das propostas implica obrigatoriedade do cumprimênto das disposiçóes nelas

contidas, em conformidade com o que dispõê o Termo de Refeência/Projeto Básico, assumindo o

proponente o compromisso de executar o obleto licitado nos seus teÍmos, bem como de fomecer os

materiais, equipamentos, ferÍamentas e utensílios necessáíos, em quantidades e qualidadês adequadas

à peíeita execução contratual, promovendo, quando rêquerido, sua substituiçâo.

4.1O. O üazo de validadê da proposta náo ssÍá inferior a 60 (se§senta) dias, a contar da data de sua

apresentaçáo.

4.11. Os licitantes devem respeitaÍ os preços máximos estabêlecidos nas normas de regência de

contrataçóes públicas federais, quando participarem de licibções publicas;

4.12. Os licitantes devem respeitãos preços máximos previslos no Termo de Referência/Projeto Básico;

4.13. O descumprimento das regras suprameícidrdrs pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal

de Contas da União ê, apó6 o devido pÍocesso legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de

prazo para a adoção das medidas necessáÍias ao exato cumprimento da lei, nos termos do ql[-zf;ilqi§g

lX. da Constituicão; ou condenaç& dos agêíües públicos responsáveis e da empresa contratada ao

pagamento dos preluízos ao erário, caso verif,cada a ocorrência de superÍaturamento por sobíepreço na

execução do contrato.

5. DA ABERTURÀ DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORUULAçÂO DE LANCES

5.1. A abertura da presente licitaçáo dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de sislema

eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

5.2. Os licitantês poderão retirar ou substituiÍ a proposta ou os documenlos dê habilitação, quando for o

caso, anleriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pÚblica.

5.3. O sistema disponibilizará campo prÓprio para troca de mensagens entre o Agente de

Contratação/Comissão e os licitantes.

5.4. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivâmente por meio de

sistema elêtrônico, sendo imediatamênle informados do seu recêbimento e do valor consignado no

reg istro.

5.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor unitário do item

Y,,
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5.6. Os licitantes poderáo oferêcer lances sucessivos, observando o horário Íixado para aberlura da sessão

e as regras estabelecidas no Edital.

5.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor iníerior ao último por ele ofertado e registrado pelo

sislema.

5.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percêntuais êntre os lances, que incidirá tanto em

relação aos lances intêrmediários quanto em Íelação à proposta que cobrir a mêlhor oferta deverá ser

dê RS 500,00 (quinhentos reais)

5.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo dê quinze segundos

após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.

5.10. O procedimentc seguirá de acordo com o modo de disputa aberto e fechedo.

5.11. No modo de disputa "aberto e fechado', os licitantes apÍesenüarão lances públicos ê sucessivos, com

lance Íinal e fechado.

5.11.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze minutos. ApÓs esse prazo, o

sistêma encaminhaÍá aviso de fechamento iminênle dos lances, após o que transconerá o período de até

dez minutos, alealoriamentê detêrminado, findo o qual será automathamente encerrada a recepção de

lances.

5.'11.2. Encerrado o prazo previsto no subitem anleÍior, o sistema abrirá opoítunidade para que o aulor da

ofêrta de valor mais baixo e os das oÍertas com preços até 10% (dez por cento) superiores àquela possam

oÍertar um lance Ílnal e fechado em atê cinco minúos, o qual será sigiloso até o enceÍramento deste prazo.

5.1 1.3. No procêdimento de que trata o subitem supÍa, o licitante podêrá optar por manter o seu último

lance da etapa aberta, ou por ofertar melhor lance.

5.1 1.4. Não havendo pelo menos três ofêrtas nas condições definidas neste item, poderão os autores dos

melhores lances Subsequêntes, na Otdem dê da§SifiCação, ate o máximo de três, oferecer um lance Íinal

e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

5.'12. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenaÍá ê divulgará os

lances segundo a ordem crescentê de valores.

5.13. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e

registrado em primeiro lugar.

5.14. Durante o transcurso dâ §Ossão pÚblica, oS licitantes serão informâdos, em tempo real, do valor do

msnql l2ncê rqislÍado, vedada a identiÍlcação do licitante

S.15. No caso de desconoxão com o Agente de Contratação/Comissão, no decorrer da êtapa competitiva

do Concorrência, o sistema eletrônico poderá permanecer acêssível aos licitantes para a recepção dos

lances.

b.í6. euando a des,:onexão do sistêma eletrônico para o Agente de Contratação/Comissâo peÍsistir por

têmpo superior a dê:: minutos, a sessão pública será suspensa e rêiniciada somente após decorridas vinte

e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de contÍataçãoi comissão aos paÍticipantes, no sítio

êletrônico utilizado para divulgação.

5.17. Caso o licitante não apresentê lances, conconerá com o valor dê sua proposta'

5.í8.Sópoderáhaverempaleentrepropostasiguais(náoseguidasdelances),ouentrelancêsfinaisda
Íase fechada.

5.18.1.Havendoevêntualempateentrepropostasoulãnces,ocritéÍiodedesempatêseráaqueleprevisto
no art.60 da Lei no 14.133. de2021, nesta ordem:

ut, llovo ÍEMpo §c uiltÁo E pB06BEsao
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5.18.1.1 disputa Íinal, hipótese em que os licitantes êmpatados poderão apresenlar nova proposta em ato

contínuo à classificação;

5.18.1 .2 avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão preferencialmente

ser utilizados rêgistros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de obígações previstos nesta Lei;

5.18.1.3 desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no ambiênte de

trabalho, confoÍme Íegulamento;

5.18.1.4 desenvolvimênto pelo licitante de programa de integridadê, conforme orientações dos óÍgãos de

controle.

5.í8.2. Persistindo o êmpate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços

produzidos ou prestados por:

5.18.2.1 empresas estabelecidas no território do Estado ou do Oistrito Federal do 6.9â0 ou entidade da

Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada por ó*gâo ou €ntidade

de Município, no território do Estado em que este se localize;

5. 1 8.2.2 emprêsas brasileiras;

5.18.2.3 emprêsas que invistam em pesquisa e no desenvoMmento dat€cnologia no Pals;

5.18.2.4 empresas que comprovem a prática dê mitigaÉo' nos termos

dêzembro de 2009.

5.19. Esgotados todos os demais critérios de dâsBmpate previstos êm lei, a escolha do licilante vencedor

oconerá por sorteio, em ato público, para O qual tcdos oS licitantês §erão convocados, vedado qualquer

outro procêsso.

5.20. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão públba, na hipótese da proposta do primeiro

colocado permanecer acima do PÍeço máximo deÍlnido para a contratação, o Agente de

contratação/comissão poderá negociar coírdiçõe3 mais vantaiosas, após definido o resultado do

julgamento.

5.20.1. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificação

inicialmente estabelecida, quando O primêiro colocado, mesmo após a negociação, Íor desclassiÍicado em

razão de sua proposta peÍmanecer ac&na do preço máximo deÍinido pela Administração'

5.20.2. A negociação §erá nalizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais

licitantes.

5.20.3. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do processo

licitatório.

5.20.4. O Agente do Contratação/comissão solicitará ao licitante mais bem classiÍicado que, no prazo de 2

(duas) horas, envie a proposta adequada ao Último lance ofertado apÓs a negociação Íealizada,

acompanhada, se foÍ o caso, dos documentos complementares, quando necessários à conÍirmação

daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

5.20.5. É facultado ao Agente de ContrataÉo/Comissáo prorrog at o ptazo estabelecido, a partir de

solicitação fundamentada feita no chat pelo licitanle, àntes de findo o prazo'

5'21.ApÓsanegociaçãodopreço,oAgentedeContrataçáo/comissãoiniciaráafasedêaceitaçãoe

.lulgamento da ProPosta.

{-,'

<ia Lei no 12.187. de 29 de
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6. DA FASE DE JULGAÍIENTO

6.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação/Comissão verificará se o licitante

provisoriamente clâssificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, conforme

previsto no art. 14 dâ Lei n' 14.13312021, legislação conelata e no item 2.7. do edital, especialmente

quanto à existência dê sanção que impeça a paÍticipação no certame ou a Íulura conlratação, mediante a

consulta aos seguintes cadastros:

6.1.1. STCAF;

6.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da União

(https://www.portaltransparencia.qov.br/sancoes/cneD).

6.2. A consulta aos cadastros será realizada no nome e no CNPJ da empresa licitente.

6.2.1. A consulta no CEIS quanto às sançóes previstas na Lei n' 8.429. de '1992. , também ocorrerá no

nome e no CPF do sócio majoritário da empresa licitante, se houveÍ, por Íorça do art. 12 da citada lei.

6.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitantê a exis€ncia de Ocorrências lmp€ditivâs lndiretas,

o Agente de contrataçâo/comissão diligenciará para yê.{icar se houve ft:ude por parte das empresas

apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas. (lN n' 3/2018. aÍL 29. caout)

6.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínallos societários, linhas de fornecimento

similares, dentre outros. (lN no 3/2018. arl.29. §1o).

6.3.2. O licitante sêrá convocado para maniÍestação previamênte a uma eventual desclassiÍicação. (lÀLIl

3/2018, art. 29. §2o).

6.3.3. Constatada a existência d€ raíl{Éo, o licitante seÍá reputado inabilitado, por falta de condição de

participaçã0.

6.4. Verificadas as condkpeo de participaçao e de utilização do tÍatamênlo favorecido, o Agente dê

contratação/comissão examirurá a proposta classifcada em primêiro lugar quanto à adequaÉo ao obieto

e à compatibilidade do preço êm Í€üeÉo ao máximo estipulado para contrataÉo neste Edital e em seus

anexos, observado o dbpo§to no artioo 29 a 35 da lN SEGES no 73. de 30 de setembro de 2022.

ô.5. Será desclassiÍicada a prçosta vencedora que:

6.5.1 . contkeÍ vícios insanáveis;

6.5.2. não obed6c.x' às especificdes téCnicas contidas no Termo de Referência/Projeto Básico;

6.5.3. apresentaí preços inexequíveis ou permanecer acima do preço máximo deÍinido para a contratação;

6.5.4. não tiver sua €xequibilidade demonstÍada, quando exigido pela Administração;

6.5.5. apresentar desoonformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos, desde

quê insanável.

6'6.NocasodebÔnseserviçosemgeral'éindíciodeinexequibilidadedaspropostasvaloÍêsinÍerioresa
50% (cinquenta por cento) do valor orçado pela Administragão'

6.6.l.Ainexequibilidade,nahipótesedequetrataoitemanterior,sóseráconsideradaapÓsdiligência
do Agente de Contratação/Comissão, que comprove:

6.6.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta: e

6.6.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de iustificar o vulto da oÍêrta'

u
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6.7. Em contratação de serviços de engenharia, além das disposiçõês acima, a análise de êxequibilidade

e sobrepreço considerará o seguinte:

6.7.1. Nos regimes de execução por tarefa, empreitada por preço global ou empÍeitada integral,

semiintegrada ou integrada, a caracterização do sobrepreço se dará pela superação do valor global

estimado;

6.7.2. No regime de empreitada poÍ preço unitário, a caracterização do sobrepreço se dará pela superação

do valor global estimado.

6.7.3. No caso de serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores

forem inferiores a 75olâ (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, independêntemente

do regime de execuçáo.

6.7.4. Será exigida gârantia adicional do licitante vencêdor cuja proposta for infer'or a 85% (oitenta e cinco

por cenlo) do valor orçado pela Adminislraçáo, êquivalente à diÍer ça entÍe ê§[e útimo e o valor da

proposta, sem prejuízo das demais garantias exigívêis de acordo com a Lei.

6.8. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de prôço, ou em caso da necessidade dê

esclarecimêntos complementares, poderão ser efetuadas diligências, paÍa que a empíesa compÍove a

exequibilidade da proposta.

6.9. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto ân seus respeclivos custos

unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de PÍeços elaborada psla Administração, o licitante

clasSiÍicado em primeiro lugar seÍá convocado para apresentar Planilha por ele elaborada, com os

respectivos valores adequados ao valor fin8l da sua proposta, sob pena de não aceitação da proposta.

6.9.1. Em sê tratando de seÍviços de engenharia, o llcnantê vencador será convocado a apÍesentar à

Administração, por meio elêtrônico, as planilhas com indica& dos quantitativos e dos custos unitários,

seguindo o modelo elaborado pde Administraçao, bem como com dêtalhamento das BoniÍicagões e

Dêspesas lndiretas (BDl)e dos Encetgos Soci* (ES), com os respectivos valores adequados ao valor

Íinal da proposta vencedora, edmitida a ulilização dos preços unitários, no caso de empreitada por preço

global, empreitada integral, cottlÍatação semiintegrada ê contratação integrada, exclusivamente para

êventuais adequações indispeGáYeis no cÍonograma físico-financeiro e paÍa balizaÍ excepcionâl

aditamento posterior do contrato.

6.9.2. Caso a produtividado sôia diferentB daquela utilizada pela AdministraÉo como referência, ou náo

estiver coÍ ida na faixa referencid de produtividade, mas admitida pelo ato convocatório, o licitantê deverá

apresentar a r*podiva comprovação de exequibilidade;

6.9.3. Os licltantes pod6ráo apresentar produtividades diÍerenciadas daquela estabelecida pelâ

Administração como referência, desde que não alterem o obieto da contratação, não contíariem

dispositivos legais vigorúes e, câso não estejam contidas nas Íaixas referenciais de produtividade'

comprovem a exequibilidade da proposta.

6.9.4. para efeito do subitem anteÍior, admite-se a adequação técnica da metodologia empregada pela

contratada, visando assegurar a execução do objeto, desde que mantidas as condições para a justa

remuneração do serviço.

6..10. Erros no preenchimento da planilha não conslituem motivo para a desclassificação da proposta A

planilha poderá ser ajustada pelo fomecedor' no prazo indicado pelo Agente de Contratação/Comissão'

desde que não haja majoração do preço e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos

os custos da contratação:

6.10.,l.oajustedequêtrataestedispositivoselimitaasanarerrosoufalhasquenãoalteremasubstância
das Pro,ostas; 
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6.'Í0.2. Considera-se erro no preênchimento da planilha passívelde coÍreção a indicação de rêcolhimento

de impostos e contribuiçóes na ÍoÍmâ do Simples Nacional, quando não cabível esse regime.

6.11. Paâ fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especiÍicações do objeto, poderá ser

colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.

6.12. Caso o Termo de Referência/Projeto Básico exija a apresentação dê âmosúa, o licitante classificado

em pÍimeiro lugar deverá apresentá-la, conÍorme disciplinado no Termo de Referência, sob pena de não

aceitação da proposta.

6.13. Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o local e horário de realização do pÍocedimênto

para a avaliação das amostras, cuja presença será facultada a todos os interessados, incluindo os demais

licitantes.

6.í 4. Os resultados das avaliaçÕes sêrão divulgados por meio de mensagem no slstanra.

6.15. No caso de não haver entrega da amostra ou ocorÍer atraso na entrega, sem iustificaliva acêitâ

pelo Agente dê Contratação/Comissão, ou havendo ênlrega de amoíra fora das espsclÍicações previstas

neste Edital, a proposta do licitante seÍá Íecusada.

6.16. Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro clasifrcado não fo(em) aceiqs), o Agente de

Contratação/Comissão analisará a aceitabilidade da proposta ou lance obdado pelo segundo classiÍicâdo.

seguir-se-á com a verificação da(s) amostra(s) e, assim, $pêssivamente, atÓ a veriÍicação de uma que

atenda às espêcificaçóes constantes no Termo dê Referência.

7. DA FASE DE HABILITAçÃO

7.1. Os documentos previstos no Termo de ReêÍência, Ílêcessários e suficientes paÍa demonstrar a

capacidade do licitante dê realizáÍo owo da lritaÉo, serão êxigidos para Íins dê habilitação, nos lermos

dos arts. 62 a 70 da Lei no 14.133. de 202'1

7.,1.1. Habilitação Juídlca, que seÉ comprovada mediante a aprcsentação da seguinte

documentação:

a. Cádub de identidade do empresário ou de todos os sÓcios;

b. Prova dc ragistro comercial, no caso de empresa individua

c.AtoconstilutlYo,estatutooucontÍatosocialemvigor'acompanhadodetodassuas
alterações, d€ddamente regislrados, em se tratando de sociedades êmpresariais e, no

caso dê sociedade por açÕês, acompanhado dos documentos dê eleição de seus

atuais administradores;

d. l,lo caso dê Sociedadês simples o ato constitutivo inscrito no Cartório Civil (Registro

Civil das pessoas Jurídicas ou Cartório de Rêgistro de Títulos e Documentos)

acompanhado da prova de Diretoria em êxercício;

e. Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamentonoPaíseatoderegistroouautorizaçãoparafuncionamentoexpedido
pelo órgáo competente, quando a atividade assim o exigir:

f. Prova de lnscÍição no Cadastro Nacional de Pêssoa Jurídica (CNPJ) O documento

deverá ser expádido no máximo go (noventa) dias antes da data de recebimento dos

documentos;

g. Prova de inscrição no Cadastro dê Contribuintes Estadual (Sintegra/MA - Sistema

lntegrado de lníormaçÕes sobre Operações lnlerestaduais com Mercadorias e

Serviços) ou equivalenG da sede do licitante' exceto para àquelas empresas que tem

PrGà^ 12o€51
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a sua Atividade Comercial exclusivamente de Prestaçâo de Serviços. O documento

deverá ser expedido no máximo 60 (sessenta) dias antes da data de recebimênto dos

documentos;

7.í.2. Regularidade Fiscal, que seÉ compÍovada mediante a apÍesêntação dos soguintes

documentos:

d.

f.

h.

Prova de regularidade perantê a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede

do licitantê, que será realizada da seguinte forma:

Certidão Negativa, ou Certidão Positiva dê Tributos e Contribuições Federais e Dívida Ativa da

União, comprovando a rêgularidade perante a Fazenda Pública Fed€ral;

Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Nêgativa' expedida pelo

Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a rêgularidade paÍa 6{m a

Fazenda Estadual, exceto para àquelas empresas que teÍn a sua Atividade Comercial

exclusivamentê de Prestaçâo de Serviços.

Certidáo Nêgativa, ou CeÍtidão Positiva com efeilos de l'l€gativa, quanto à Dívida Ativa do

Estado, expedida pelo Estado do domicílio ou sede da oí[presa licitante, comprovando a

regularidadê para com a Fazenda Estadual, €xceto para àqrclas empÍesas que tem a sua

Atividade Comercial exclusivamente de Preslação dê Serviços.

certidão Negativa de Débitos, ou certidáo Positiva com efeitos de Negativa, relativa à atividade

econômica, expedida pelo Município do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando

a regularidade para com a Fazênda Munidpal

ceÍtidão Negativa, ou certidão Positiva coflt efeitos dê Negativa, quanto à Dívida Ativa do

Município, expedida pelo Município do domicíllo or sede da empresa licitante, comprovando a

regularidade para com a Fazanda Munic{ral.

certificado de Regularidade de sih.@o do FGTS - CRF, emitido pela caixa EconÔmica

Fedêral - CEF, @mpÍovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Têmpo de

Serviço.

certidâo Negativa dB Débitos Trabalhistas (CNDT), ou positiva com eÍeitos de Negativa,

emitida pelo Tribunat suporioÍ do Trabalho ou conselho superior da Justiça do Trabalho ou

Tribunais Regioruis do TraMho, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos perantê

a Justiça do Trabdlto; certidão de regularjdade na contíatação de PCD, que deve ser superior,

(lud ou indicar a desobÍigeÉo, conformê o art.93 da Lei no 8.213/1991 e art. 63, inciso lv, da

Lei no 14.13312021 ,

Certidões simplmcada e específica expedidas pela Junta Comêrcial do Estado' domicílio da

sedêdalicitante,acompanhadadacêrtidãodeinteiroteordetodasasalteraçõescontratuais'
odocumentodeveráserexpedidonomáximo30(trinta)diaSanlesdadataderecebimenlodos
documentos

As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentaÇão

exigida para efeilo de comprovação de regulaídade Íiscal íelacionâdas no item 7 8' mesmo

quJ esta apresentê alguma restriÉo, assêgurado, todavia' o prazo de 05 (cinco) dias úteis'

cujo termo inicial conesponderá ao momento em quê o proponenle for declarado o vencedor

do certame, prorÍogável por igual peÍiodo, a critério da administração pública' para a

regularização da documentaÉo, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de

eventuais ceÍtidões negativas ou positivas com eÍeito de certidão negativa (art 42' §1o' Lc

123/OO). Este bênefício sêrá concêdido somente às empresas que obtiveram o beneficio de

ME ou EPP.
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k. A não-regularização da documentaÉo, no prazo previsto neste item 8.4, implicará em

dêcadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no Art. 156 da Lei

14.133, de 1o de abril de 2021. Neste caso, será facultado à Administração convocar licitantes

remanescentes, ocasião em quê será assegurado o exeÍcício do direito de preferência às

demais microempresas e empresas de pequeno Porte, cujas Propostas estiverem no intervalo

de empate previsto no item 6.20.2.

7.1.3. Qualificação Econômico-Financeira, que será comprovada mediante a aprc§ontação dos

seguintes documentos:

Balanços patrimoniais e Demonstrações Contábeis dos últimos 02 êxetcícios sociais, de

acordo com Lei vigente, com termo de abertura e encerramento, já exigíveis e affesentados

na íorma da lei, vedados a substituição por balancetes ou balanços provisórios, em qug estejam

registrados os valores do alivo circulante (AC) e do passivo circulante (PC), de modo a extrair-

se índice de Liquidez CoÍrênte (lLC) igual ou superbr a 0í (um), indicados pela licitante, bem

como índice de Liquidez Seca (lLS), lndice de Endividamsnto GeÍal (lEG)' lndicê dê Liquidez

lmêdiata (lLL), acompanhadas do respectivo DHP do profisskrnal que elaborou e Certidão do

refêrênte ao Balanço Patrimonial.(Art. 69, lnciso l, lei 14.133120211.

Excetua-se da exigência da alínea anterior o micíoempreendedoÍ individual (art. 18 da LC

123I2OOO ctcan.1.179, § 2" CC) e as Micro e Pequenas Empresas que propuserem habilitaçâo

em licitações cujos objetos seiam para o brnecimento paÍa pronta entrêga ou para locação de

materiais (art. 3o Decreto FedêÍal n" 6.2042007).

As empresas com menos de um exercicio finencairo devem cumprir a exigência deste subitem

mediante a apresêntação do Balanço de Abertura, acompanhado do Balanço Patrimonial e da

Demonstração do Resultado levantado com base no mês imediatamente anterior à data de

apresentaçâo da ProPosta.

serão considerados aceilos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações

contábeis assim aproa€ntados: Publicados em Diário oficial ou; Publicados em jornal de grande

circulação ou; Registrados na Junta comercial da sede/domicílio do licitante ou; Por cÓpia do

Livro Diário, dsvidamênte autênticado na Junta Comercial da sêde ou domicílio da licitante, na

Íorma da lN no 85 do Departamento Nacionaldo Registro do comércio - DNRC, de 10 de agosto

de 1997, aÍt. 60, ácqnpanhada obrigatoriamente dos Termos de Abertura e de Encerramento.

Ouando Íor apresentado o original do Diário, para coteio pela Pregoêira e Equipe de Apoio' fica

di6pensada a inclusão, na documentação, dos Termos de Abertura e de Encerramenlo do Livro

emquestão.SlstemaPúblicodeEscÍituraçãoDigital-Sped-Contábil(DecretoFederalno
6.02212@7\; nos lermos do art. 2o da lnstrução Normativa RFB n0 78712007' devendo

apresentar teferidos documentos, devidamente assinados, na Íorma do § 50 do art í0 da

lnstrução Normativa DNRC no 10712008.

CeÍtidão Negativa de Falência ou Concordata (Recuperação Judicial ou Extrajudicial)'

expedida pelã distribuidor da sedê da pessoa jurídica, com data não excedentê a 60 (sessenta)

dias de antecedência da data de apresentaÉo da proposta de preço'

Garantia de proposta no valor corrêspondente a 1% (um por cento) do valor do Contrato' nas

modalidades definidas no art.96, §1", da Lei n" 14'13312021 Caberá à CONTMTADA manter

avalidadedagarantiaduranleoperíododevigênciacon-tratual,acrescidode6(seis)meses,
|.enorando ou 

-reforçando'a 
conforme necessário CAUÇÃO EM DINHEIRO OU TITULOS DA

DíVDA PÚBLICA, conforme inciso l do § 10 do art 96 da Lei n" 14 133/2021 F|ANÇA

BANCÁRIA - CARTA DE FIANçA BANCÁRIA - GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO

CONTRATO emitida poÍ banco ou instituição financeira devidamente autorizada a opelall:

uu il0v0 raMPo 0E uxrÀo Ê pno6EEss0
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s.

País pelo Banco Central do Brasil; SEGURO-GAMNTIA - No câso da opçâo pelo Seguro

Garantia, o mesmo seÍá fêito mediante entrega da competente apólice, emitida por Sêguradora

legalmentê autorizada pela SUSEP a comercializar seguros, e em nome da Prefeitura Municipal

de Afonso Cunha-MA, cobrindo, inclusivê, os riscos de rescisão do contrato.

A apólice terá sua validade confirmada pelo segurado por meio da consulta ao site
<https://www2.susep.gov.br/safe/menumercado/regapolices/pesquisa.asp>.

A PreÍeitura restituirá ou liberará a gaÍantia ofertada, no prazo máximo ô0 (sessenta)dias apÓs

a assinatura do termo de recebimento dêfinitivo dos serviços objetos desta licitação, conÍorme

art. 100 da Lei no 14.'13312021, mediante requerimento.

ComprovaÇão de Patrimônio líquido ou capital social coÍÍespondente a 10 % (dez por cento)
do valor estimado da contratação.

7.1.4. A QualificaÇáo Técnica dos licitantês deverá ser comprovada atravás de:

a. Prova de aptidão paÍa o desempenho de atividade perünente e compatível em características,

quantidades e prazos com o objeto desta licitação, poÍ mêio da apresentação de Atestado(s)

ou Certidão(Ões), expedido(s) por pessoa iurídica de direito público ou privado, devidamente

registÍado(s) no Conselho competênte, que dqmonstrem que a lbitante já tênha executado no

percentual mínimo de 50% (cinquenta por cento) dos itens de meior Íelevância.

AwENARTA DE VEDAçÂO DE BIOCOS CEMIIICS FUMDOs NA HORIZONTAI-

DE 9X19X29 Ctl { ESPESST RAg Cl"l} E AÂGAIIASSA Of ASSENÍAI.IENTO COI'I

PREPÂRO EH BETONEIRA (BA,S COtIPO§çÃO $NAPI 103356)

ÍMi,rA 0t MADEIRA COHPO§rA POR RIPAS, CÂIBRO§ E rtRçÀS PARA

IELHÁDOS DE ATÉ 2 AEUNS PARN TCTXA ff ENCAD(E DT CERÂI'{ICA OIJ DE

cot{cREro, l]{ctuso TR^NSPORTE IERTICáL ( BÀSE COI'IPO$çÀO $ NAPI

9253e)

]i{ÂSSA ÚNrcA, EM ARGAMASSA TRÁÇO 1:2:8, PREPARO MÂNUAL, APTICÂDÂ

}IANUAT1.{ENTE EM PAREDES INTIRNAS tX AMBIEI{TES COi'I AREA ENTRE

5lr' E 10M?, t = 10MM, COtl TAI-ISCAS. AF-o3/',ã)2it

REVESTIMTNIO CERÂMrcO PARA PÂREDES INTERilÂS COI'I PIACÀS TIPO

ESMATTADA PADRÂO POPULAR DE DII'IENSÔTS2OX2O CM, ARGÂ!4ÁSSA TIPO

AC III, APIIGADAS NA AIIURA INTEIM DAS PAREDES

b.

m2 1639,50

m2 556.50

m2 1953,63

m2 519.80

Registro ou lnscriÉo da licitante no conselho competênte da regiâo dâ sede da empresa (art.

67, V, da Lei Federal no 14.133120211.

lndicaçáo do pessoal técnico, das instalaçÕes e do aparelhamênto adequados e disponíveis

para arealização do objeto da Iicitação, bem como da qualiÍicação de cada membro da equipe

técnica que sê responsabilizaÍá pelos trabalhos;

É de exclusiva Íesponsabilidade da Empresa vêncedora, quando necessário' solicitar'

autorização, concessão ou licença ao Órgão ambiental compêtente para instalação' operação

e execuçâo dos serviços, devendo ser declarado pelo licitante'

É de exàusiva responsabilidade da empÍesa vêncedora, quando necessário' solicitar' alvará

para instalação e operação/funcionamento do canteiro de obÍas' assim como a licença

ambiental ou dispensa e habite-se junto aos órgãos competentes' assim como autorização de
Pl* l5 É 53
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supressão vegetal ou autorização de limpeza de área quando nêcessário a retirada da camada

vegêtal para a implantaçáo do canteiro de obras, devendo ser declarado pelo licitante.

As exigências adicionais de qualiÍicação técnica estabelecidas além do rol previsto na Lei

14.133121 visam garantir a contratação de uma empresa com a expertise necêssária para a

execução adequada dos serviços propostos. Essas exigências têm o propósito de evitar que

êmpresas sem capacidadê técnica se candidatem e não sejam capazes de realizar o sêrviço

essencial para o município. O objeto licitado, que abrange serviços signiÍjcativos, aprêsenta

uma complexidade considerável, permitindo uma variêdade de soluções técnicas para sua

execução. Além disso, é Íundamental assegurar a segurança, quaiidade, rêgularidade e

continuidade na pÍestação desses serviços, os quais sáo de natureza essencial, conforme

estabelecido pelo art. 2o, inciso Xl, da Lein'11.44512007 .O não cumprimênto desses requisitos
poderia colocar em risco a integridade do cidadão, saúde pública a o meio ambiente do

município.
Apresentação de profissional, devidamenle registrado no conselho pÍofissional comPetente,

detentor de atestado dê responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço similares dê

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior, conÍorm§ quantitativo mínimo

indicado na alínea'4",
Os profissionais indicados pela licitante para fins de compÍovação da capacidadetécnico-

proÍissional deveráo pertencer ao quadro permanente do licitante;

Entende-se, para Rns deste Edital, como pertencsnte ao quadro permánente: Sócio: Contrato

Social devidamente registrado no órgáo competente; Diretor: cópia do Contrato Social, em se

tratando de Ílrma individual ou limitâda ou cÓpia da ata de eleição devidamente publicada na

imprensa, em se lratando de sociedade enônima; Empregado: cÓpia atualizada da Carteira de

Trabalho e Previdência Social -CTPS ou Contrato de Trabalho em vigor; Profissional

contratado: contÍato dê prestação de serviço vigente, devidamênte registrado no conselho

profissional competente.

O proÍissional indicado pda li:itante pa[a Íins de comprovação da capâcidade técnico-

píoÍissional deverá acompanhar a execuÉo dos serviços, admitindo-se sua substituição por

proÍissionais d€ êxperiência equivalentê ou superior, dêsde que aprovado pelo gestor do

contrato e ratiÍicade pelo seu superior. Para essa substituição, a qualiÍicação técnica do

pÍofissional substituto dôverá atendeÍ as mêsmas exigências deste Editel.

No caso de duas ou mais licitantes indicarem um mesmo prollssional como responsável técnico

lodas seráo inab{üadas.

certidáo de Reglso e Quitação de Pessoa Jurídica, expedida pelo conselho Regional de

Engsnharia e Agronomh - CREA e/ou CAU da região sede da empresa;

certidão de RegistÍo e ouitação de responsável técnico, expedida pelo conselho Regional de

Engsnharia ê AgÍonomia - CREA e/ou CAU;

Comprovar a Capacidade lécnico proÍissional: Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida

pelocREA,noslermosdalegislaçâoaplicável,emnomedo(s)responsável(s)técnicose/ou
mêmbros de equipe técnica que paÍticiparão da obÍa, que dêmonstre a Anotação de

Responsâbilidade lécnica - ART ou o Registro dê Responsabilidade Técnica - RRT expedida

pelo CAU, relativo à execução de serviços de maior rêlevância;

Vlsita técnica para conhecimento pleno das áreas de execução da obra é facultada ao licitante

e, quando Íêalizada, deverá ser por represenlante indicado expressamenle pela empresa' com

o acompanhamenlo de servidor público designado para essa Ílnalidade A visita deverá ser

agendada com antecedência iunto ao Setor de Licitação da PÍefeilura e deverá ocorrer até o

dá útil anterior a abertura da Proposta. A Licitante não poderá alêgar' posteriormente'

desconhecimento de qualquer fato.

Reâlizâda ou não a visita técnica, o licitante deverá, para fins de qualificação técnica, declarar

que tem conhecimento pleno dos locais e das condições em que deverá ser executada a obra'
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q. Apresentar declaração de que contratará pessoas presas ou êgressos acompanhados de
certidão/declaração emitida pelo órgão responsável pela execução penal de que dispõe de
pessoas prêsas aptas à execução de trabalho extemo, nos termos do Decreto Federal

9.450/2018 e do Decreto Estadual de 10.18212014:

7.1.1. A documentaçâo exigida paÍa Ílns de habilitação jurídica, Íiscal, social e trabalhista e econômico-

financeira, poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF.

7.2. Quando permitida a participação de empresas eslrangeiras que não funcionem no País, as exigências

de habilitação serâo atendidas mediante documentôs equivalentes, inicialmente apresentados em

tÍadução livre.

7.3. Na hipótese de o licitantê vencedor ser empresâ estrangeira que não funcbne no País, para Íins de

assinatura do contrato ou da ata de registro de prêços, os documentos exigidos pare a habilitaçáo serão

traduzidos por tradulor juramentado no País e apostilados nos lermos do disposto no 9glqbÉq,10§0J9
29 de ianeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizadG pelos Íe§pectivos

consulados ou embaixadas.

7.4. Quando permitida a participaÉo de consórcio de empÍêsas, a habilitação técnica, quando exigida,

será feita por meio do somatório dos quantitativos de cada consorciado e, para efeito de habilitação

êconômico-financeira, quando exigida, sêrá observado o somatório dos val01€s de cada consorciado.

7.5. Os documentos exigidos para Íins de habilitação poderão soÍ aprêsêntados êm original ou por cÓpia.

7.6. Os documentos exigidos para fins de habiitação poderão sêr substituídos por registro cadastÍal

emitido por órgâo ou entidadê pública, desde que o Íàgistro tenha sido feito em obediência ao disposto na

Lei no 14.13312021 .

7.7. Será verificado se o licitante apresentou dechração do que atende aos requisitos de habilitação, e o

declarante Íesponderá pela veraúirade das informações prestadas, na Íorma da lei (art. 63. l. da Lei no

14.133t20211.

7.8. Será verificado se o lidtante apresentou no sistêma, sob pena de inabilitação, a declaração de que

cumpre as exigências de reserve de cargos para pessoa com deÍiciência ê para reabilitado da Previdêncie

Social, previstas em lôi B êm oulraa normas específicas.

7.9. O licitante deveÉ apÍesentar, sob pena de desclassificaÉo, declaragão dê que sua proposta

econômica compreendea integralidade dos custos para atendimento dos diÍeitos trabalhistas assegurados

na conslihr§ão Federal, nas l€ls t ebalhistas, nas normas inÍralegais, nas convençÕes coletivas dê

trabalho e no§ term6 de 4ustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas.

7..10. A habilitaÇào podeÉ 3êr verificada por meio do sicaf, nos documentos por ele abrângidos.

7.10..1. Somente hav€íá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mêdiantê

apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em rêlação à integridade do

documento digital ou quando a lêi expressamênte o exigir. (lN n" 3/2018. art.4". §1". e art.6", §4").

7.i 1. É dê responsabilidade do licitante conÍerir a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e mantê-

losatualizadosjuntoaosÓrgáosresponsáveispêlainÍormação,devendoproceder,imedialamente,à
correçâo ou à alteração dos registros tão logo identifiqtle incorÍeção ou aqueles se tomem desatualizados'

(lN no 3/2018. art.7", caDut).

7.11.1,AnãoobservânciadodiSpostonoitemanterioÍpodêráenseiaÍdesclassiÍicaçáonomomentoda
habilitaçáo. (lN no 3i2018 art. 7o. oaráqrafo único)'

ult Írr0v0 TEt Po oE u ,lo E PioGBEsSg

PAc§ 17É5l

PfiEFEIÍUBÂ MUXIêI'AI,

CUNHA



ul, Íú0v0 ÍEnP0 0E uÍ{tÁo E Pto6REs80

u00343

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CI]NHA

Praça da Comunidade, 56 - Cenlro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

7.12. A verificagão pelo Agente de ContrataÉo/Comissão, em sítios elêtrônicos oÍiciais de órgãos e

entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.

7.12.1. Na hipótese de a fase de habilitaÉo anteceder a fase de apresentaçáo de pÍopostas ê lances, os

licitantes encaminharão, poÍ meio do sistema, simultaneamenle os documentos de habilitaçâo e a proposta

comopreçoouopercentualdedeSconto,observadoodispostono@
lnstrucão Normativa SEGES no 73. de 30 de setembro de 2022.

7.'12.2. Os documentos exigidos para habilitação que não estêjam contemplados no Sicaf serão enviados

por meio do sistema, em formato digital, no prazo de 2 (duas) horas, prorrogável por igual período, contado

da solicitação do Agente de Contratação/Comissáo.

7.'Í3. A veriÍicação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não contidos somente será feita em

relaçáo ao licitanle vencedor.

7.13.1. Os documentos relativos à regularidade Íiscal que constem do Termo de Re&rênda s(xÍlonts serão

exigidos, êm qualquer caso, em momento poslerior ao julgamento das propostas, € apenas do licitante

mais bem classiÍicado.

7.13.2. Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularirbde fiscal, quando a fase de

habilitação anteceder as fases de apresentação dê propostas e lânces e d6 iulgamento, a verificação ou

exigência do presente subitêm ocorrerá em relaÉo a todos os licitantes.

7.14. Após a entrega dos documenlos para habilitaÉo, não será permitida a substituição ou a

apresêntação de novos documentos, salvo em sêde de diligência, para (Lei 14.133/21. art. 64, elN

73/2022. art. 39. §4"):

7.14.1. complemêntaçáo de informaçôês acer.ca dos docuínontos iá apÍesentados pelos licitantes e desde

que necessária para apurar fatos existentes à época da abeÍuÍa do certame: e

7.14.2. alualizagão de docí.,mentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das

propostas:

7.1S. Na análise dos documentG óe habilitação, a comissão de contratação podeÍá sanar êÍros ou falhas,

que não alterem a stsstância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão fundamentada,

registrada em ata ê acessívol a todos, atibuindo-lhes eÍicácia para fins de habilitação e classificaÉo

7.16. Na hipótese de o liCitante não atender às exigências para habilitação, o Agentê de

conÍatrç&/comissão examinaÍá a Proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de

classiÍicação, até a aBrÍaçüo de uma Proposta que atênda ao presente edital, observado o prazo disposlo

no subitem 7.12.2.

7.17. Somente serãO disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do licitante cuia

proposta atenda ao edltal de licitação, apÓs concluídos os procedimentos de que trata o subitem anterioÍ'

7.18'ouandoaÍasedehabilitaçãoantecederadejulgamentoejátiversidoencerrada.nãocaberá
exclusão de licitante por motivo relacionado à habilitaÉo, salvo em razão de fatos supervenientes ou só

conhecidos após o julgamento.

S. OA DOTAçÃO ORçAiIENTÁRIA

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA

02,I OO3 - SECRETARIA MUNICIPAL OE OBRAS INFRA ESTRUTURA

L_,.'
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PROJ/ATIVIDADE

16.482. 0005 '1737 - Construção e recuperaçâo de casa populares

ELEMENTO/OESPESA

4.4.90.51.00 Obras e instalaçÕes

FONTE DE RECURSO

R.PRÓPRIOS/TRIBUTOS, FPM, ICMS ESTADO, IPVA, SNA, ICMS DESONERAçÃO, DEMAIS

CONVENIOS FEDERAIS /ESTADUASI/DESMAIS TRANSFERENCIAS ESTADUAIS/FEDERAIS/
EMENDAS ESTADUAIS/FEDEMIS. TRANSFERÊNCIAS ESPECIAIS, PROGRAMA MINHA CASA

MINHA VIDA

9. DO TERMO DE CONTRATO

8.1. Após a homologação e adjudicaçáo, caso se conclue pela confatação, será flrmado termo de

contrato, ou oulro instrumento equivalente

8.2. O adjudicatário terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da datB de sua convocaçáo, para

assinar o termo de contÍato ou instrumento equivalente, sob pena de decair o direito à contratação, sem

prejuízo das sanções previstas neste Edital.

8.3. Altemativamente à convocação para @mparecer perante o órgáo ou entidade para a assinatura do

Termo de Contrato ou instrumento equivalentê, a AdminE$açao poderá:

a) encaminhá-lo para assinatura, mêdiante coneBpondência pctal com aviso de rêcebimento (AR), para

que seja âssinado e devolvido no pÍezo d€ 5 (cinco) dias Úteis, a contar da data de seu recebimento;

b) disponibilizar acesso a SBtema de processo elettônho para que seja assinado digitalmente em até 5

(cinco) dias úteis; ou

c) outro meio eletrÔnlco, assegurado o prazo de 5 (cinco)dias Úteis para resposta apÓs recebimento da

notifi cação pela AdminisAação.

g.4. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida ao fomecedor adjudicado,

implica o Íiconhecimento de quê:

8.4.1. ÍêÍerlda Nota ê§ta substituindo o contÍato, aplicando-se à relação de negÓcios ali estabelecida as

disposições da Lei n" '14.'t33, de 2021;

8.4.2. a contratada §e vincula à sua proPosta e às previsôes contidas neste Edital;

8.4.3. a contratada rsconhece quê as hipóteses de rescisão são aquêlas previstas nos artiqos 137 e 138

daLein"l4.,l33.de2021ereconheceosdiÍeitosdaAdministraçãoprevistosnosartioosl3Tal39da
mesma Lei.

g.5. Os prazos dos itens g.2. e 8.3. podeÍão ser pronogados, por igual peÍíodo, por solicitação justiÍicadâ

do adjudicatário e aceita pela Administraçáo'

8.6. O prazo de vigência da contrataÉo é o estabelecido no Termo de Referência

8.7'NaassinaturadocontratoouinstrumentoequivalentêseráexigidooCadastrolnformativodecréditos
não Quitados do setor público Federal - cadin e a comprovação das condições de habilitaçáo e

contrataçãoconsignadasnesteEdital,quedeverãosermantidaspelofornecedordUranteavigênciado

contrato. p 6rà 19 D€ 5l

ui, itovo TErrpo 0E uilrÂo Ê pnocREsso

,g$ Ãi'iilü'§ii
GUNHA



uM Íú0v0 tEÍrapo 0E ut{tÁo E FnocxEsso

'j0034 5

\,/ESTADO DO trl]CRlXHÃO
PREFEITTJRÂ MLTNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CÀIPJ: 06.096.655/0001-91

8.7.'1. A existência do registro do Cadin constitui fator impeditivo para a contratação.

9. DOS RECURSOS

9.1. A interposição de recurso reÍerente ao julgamênto das propostas, à habilitaÉo ou inabilitação de

licitantês, à anulação ou revogaçáo da licitagão, observará o disposto no art. 165 da Lei no 14.133, de

2021 .

9.2. O prazo recursal é de 3 (tÍês) dias úteis, contados da data de intimaçáo ou de lavralura da ata.

9.3. Quando o recurso apresênlado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação ou

inabilitação do licitantê:

9.3.1. a intenção dê reconeÍ dêverá ser manifêstada imediatamente, sob pena dê prcdugão;

9.3.2. o prazo para a manifestação da intençáo de reconer não será infêrior a 10 (d€z) mlnut06'

9.3.3. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou dê lavratura

da ata de habilitação ou inabilitação;

9.3.4. na hipótese de adoção da inversão de Íases previda no § 1o do art. 17 da Lei no 14j33, de 2021' o

prazo para apresentação das razÕes recursais será iniciado na data de intimaçáo da ata de julgamênto.

9.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo pÍÓprio do sistema

9.S. O recurso será dirigido à autoridade que tivor€ditado o ato ou proferido a decisão recoÍÍida, a qual

poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (tÍâ§) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar

recurso para a autoridade superior, a qual deverá prohÍlÍ sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis,

contado do recebimento dos autos.

9.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

g.7. O prazo para apresentação dê contranazões ao ÍôorÍso pelos demais licitantes será de 3 (três) dias

úteis, contados da data da irÍinaÉo pe$oal ou da divulgação da interposição do recurso, assegurada a

vista imediata dos elementos indhpensáveis à defesa de seus interesses

g.8. O recurso e o pgdido de recoÉireraÉo têrão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até

que sobrevenha decisão Ínal da autod(ho competente

9.9. O acolhimento do recursú lnvalida tiio somente os atos insuscêtíveis de aproveitamento

9.10. Os autos do processo permânêcerão com vista Íranqueada aos intêressados no sítio eletrÔnico cpF

aÍonsocunha@hotmEil.com

10. DAS INFRAçÔE§ AD]ÍIT{ISTRATIVAS E SANçÓES

10.1. Comete infração administrativa' nos termos da lei, o licitante que' com dolo ou culpa:

10.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entrêgar qualquer documento

que tenha sido solicitado pelo/a Agente de Contratação/Comissáo/a durante o certame:

10.1.2.SalvoemdecorrênciadefalosupervenientedevidamentejustiÍicado,náomantiverapropostaem
especial quando:

10.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou apÓs a negociação;

10.1.2.2. recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

10.1.2.3. pedir para ser desclassiÍicado quando encerrada a etapa competitiva; ou

PÀ6!t 20 oc ,l
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10.1.2.4. deixar de apresentar amostra;

'10.1.2.5. apresentaÍ proposta ou amostra em desacordo com as especiÍicações do êdital;

10.1.3. nâo cêlebrar o contrato ou não entl'egar a documentação exigida para a contratação, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proPosta;

10.1 .3.1 . recusar-se, sem justificativa, a assinâr o contrato ou a ata de registro de preço, ou a acêitar ou

retirar o instrumento equivalente no prazo eslabelecido pela Administração;

10.1.4. apresentaÍ declaração ou documenlação falsa exigida para o cêrtame ou prestar declaração Íalsa

durante a licitação

10.1.5. Íraudar a licitaçáo;

í 0.1 .6. comportaí-se de modo inidôneo ou cometer fraude dê qualqueÍ natureza, dn especial quando:

10.1.6.1. agir em conluio ou em desconformidade com a lei;

10.'1.6.2. induzir deliberadamente a eno no iulgamento;

10.1 .6.3. apresentar amostÍa ÍalsiÍicada ou deteriorada;

'10.1.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os obiêtivos da licitaÉo

10.1.8. praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei n." 12.846, de 2013.

10.2. Com fulcro na Lei no í 4.133. de 2021 , a AdministÍaçáo poderá, garantida a píévia dêfesa, aplicar aos

licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sançôes, sem prejuízo das respons&ilidades civil e criminal:

10.2.1. advertência:

10.2.2. mulla:

10.2.3. impedimento de licitar e contratar e

10.2.4. declaração de inidoneidade para lidtar ou coí{ratar, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punigão ou ató quô sêja Promovid? sua ÍeabilitaÉo perantê a própria autoridade quê

aplicou a penalidade.

10.3. Na aplicaçâo das sançõâs serão considêrados:

10.3.'1. a natureza e a gravidadg da infração cometida.

10.3.2. as peculiaridadê§ do caso mtlcreto

'10.3.3. as circunstâncias agravanlês ou at€nuantes

10.3.4. os danos que dêla prori€rem para a Administração Pública

10.3.5. a ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientaçóes

dos órgáos dê contÍolô.

lo.4.Amultaserárecolhidanoprazomáximode30(trinta)diasúteis,acontardacomunicaçáooÍicial.
10.4.1.Paraasinfraçõesprevistasnositens10.1.1,1o.1.2e10.1.3,amultaseráde5%a15%dovalor
do contrato licitado.

10.4.2. Paruas infrações previstas nos itens 10'1 4, 101 5' 101 6' 10 1'7 e 10 1 8' a mutta será de 15%

a 30% do valor do contrato licitado.

í0.5.AsSançóesdeadvertência,impedimentodelicitarecontrataredeclaraçãodeinidoneidadepara
licitar ou contrataÍ poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não' à penalidade de multa'

l0.6.NaaplicaçãodaSançãodemultaseÍáfacultadaadefesadointeressadonoprazodê,15(quinzê)
dias úteis, contado da data de sua intimação'

10.7. A sançáo de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência das

infrações administrativas relacionadas nos itens 101 1' 10 1 2 e 101 3' quando não se justificar a

imposição dê penalidade mais grave, ê impedirá o responsável de licitar e contralar no âmbito da

Plf 
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Administração Pública direta e indirêta do ente federativo o qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo

máximo de 3 (três) anos.

10.8. Poderá ser aplicada ao Íesponsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar,

em deconência da prática das infrações dispostas nos itens'10.1.4, í0.1.5, 10.1.6, í0.1.7 ê 10.1.8, bem

como pelas infrações administrativas previstas nos itens 10.1.1,10.1.2 e 10.1.3 que justiÍiquem a

imposição de penalidadê mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contÍatar, cuja duração

observará o prazo previsto no art. 156, §5", da Lei n.o 14.13312021 .

10.9. A rêcusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou em

aceitar ou retirar o instrumenlo equivalente no prazo estabelecido pela AdministraÉo, descrita no

item í0.1.3, caracterizará o dêscumprimento total da obrigação assumida e o sujeitaÍá às pênalidades e à

imediata perda da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade pÍomotora da licitação, nos têrmos

do art. 45, §4" da lN SEGES/ME n.o 73, de 2022.

10.10. A apuração de rêsponsabilidadê relacionadas às sanções de impêdimento de licitar e @ntratar e

de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar dêmaMará a instauraÉo de processo de

responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dob) ou mais servk ores estáveis, que

avaliará Íatos e circunstâncias conhecidos e intimaÍá o licitante ou o adiudicatário para, no prazo de 'Í5

(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, aptesentar defesa eacÍita e especiÍlcar as provas

que prêtenda produzrr.

10.1 1 . Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dhs úteis da aplicação das sanções de advertência, multa

e impedimento de licitar e contralaí, contado da dda da intimaÉo, o qual será dirigido à autoridade quê

tiver proferido a decisão recorrida, que, se náo a reconsiderar no pÍaza, de 5 (cinco) dias Úteis, encaminhará

o recurso com sua molivação à autoridade superior, que deverá pÍderir sua decisáo no prazo máximo de

20 (vinte) dias úteis, contado do rêcebimênto dos autos.

10.12. CabeÉ a apresentação de p€dido de rsconsideração da aplicação da sanção de declaração de

inidoneidade para licitar ou @ntratar no prazo de í5 (guinze) dias úteis, contado da data da intimação, e

decidido no prazo máximo d€ 20 (vinte) dias Úteis, contado do seu recebimento.

10.13. O recurso ê o pedido de Í€@nsideração teÍão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até

que sobrevenha decisão Íinal da auhidade coínpetente.

.Í0.14. A aplicação das sançõês previstâs nêste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação dê

reparação integral dos danos Gausados.

.10.15. para a garantia da ampla deÍesa e contraditório dos licitantes, as notiÍicações serão enviadas

eletronicamente para os endercços de e.mail inÍormados na proposta comercial, bem como os

cadastrados pela empresa no SICAF.

10.15..1. Os endeÍêços de e-mail informados na proposta comercial ê/ou cadaslrados no sicaf serão

considerados de uso contínuo da empÍesa, não cabendo alegafro de desconhecimento das

comunicações a eles comprovadamente enviadas'

11. DA IMPUGNAçÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECITE]IITO

l,l,.l.QualquerpessoaépartelêgítimaparaimpugnaresteEditalporirÍegularidadenaaplicaçãodaLeino
14.133'de2o2l,devendoprotocolaropedidoaté3(três)diasúteisantesdadatadaabertuÍadocertame.
,l1.2.ArespostaàimpugnaçãoouaopedidodeesclarecimentoserádivulgadoemsÍtioeletrônicooficial

nopÍazodeaté3(trêS)diasÚteis,limitadoaoúltimodiaútilanterioíàdatadaaberturadocertame.
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11.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão sêr realizados por forma êlêtrônica, pelos

seguinteSmeios:@porê-mailcpl-afonsocunha@hotmail.com:
1 '1.4. As impugnaçÕês ê pedidos de esclarecimenlos não suspêndem os prazos prêvistos no certame.

'11.4.1. A concessâo de eÍeito suspensivo à impugnaçáo é medida excepcional e dêverá ser motivada pelo

agente de contratação, nos autos do processo de licitação.

1 1.5. Acolhida a impugnação, será dêÍinida e publicada nova data para a realizaÉo do ceÍtame.

12. DAS DTSPOSIçOES GERAIS

12.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico.

12.2. Não havendo expediente ou oconendo qualquer Íato superveniente que impêçe a realização do

certamê na data marcada, a sessão sêrá automaticamente transÍeíida Fra o primeiro dia útil subseguente,

no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que nâo haja comunbeção êm contrário,

pelo Agente de Contratação/Comissão.

12.3. Todas ãs íeferências de tempo no Edital, no aviso e dumnte a sê§são pública ob6ervarão o horário

de Brasília - DF.

'12.4. A homologação do resultado dêsta licitação não implicatá direito à contrataçâo.

12.S. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpÍBtadas êm favor da ampliação da disputâ

enlre os interessados, desde que não compromelam o interesse da AdministÍação, o princípio da isonomia,

a finalidade e a segurança da contratação.

12.6. Os licitantes assumem todos os custo6 de preparâção e apresentação de suas propostas e a

Administração não será, em nenhum caso, rêSPonsávêl pOr esses cuslos, independentemênle da

condução ou do resultado do proo§so lkitatoíio.

12.7. Na contagem dos prazos estabôlecidos nêíe Edtal e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início ê

incluir-se-á o do vencimôrto. Só se iniciam e vencêm os prazos em dias de expediênte na AdministraÉo.

12.8. O desatendimônto de exigâflcias formab não êssenciais não importaÍá o afastamento do licitante,

desde que seja possivd o aproveitanento do ato, observados os princÍpios da isonomia e do interêsse

público.

12.9. Em caso de diveEênc-ia entre di§posiçÔes deste Edital e dê seus anêxos ou demais peças que

compóeíl o píoc€sso, prevalecerá as deste Edital.

12.,10. O Edital e seus anexos e§ão disponíveis, na íntegra, no Portâl Nacional de contrataçÕes Públicas

(PNCP) e enderego eletrônico col-afonsocunha@hotmail.com'

12.1 1. lntegram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

12.11.1. ANEXO I - Termo de Referência - Apêndice do Anexo l- Estudo Técnico Preliminar.

12.1 1.2 - ANEXO ll - Minuta do Contrato

12.11.3 - ANEXO Ill - Projeto Básico

Afonso Cunha/MA, XX de )q)O«X de »«X.

Wêndel Paranhos Lima do vale
Sêcr€tário ÍúuniciPal dê AdministÍação o Finanças

ux ]{0v0 ÍEttPo oE ur{tÂo E PnoGxE§6o

PÀc|.^ 2.1D€ 5l



uM irov0 ÍEMPo DE uiltÁo c 9noGBE8AO

ri00349
(-z

ESTADO DO MÂRANHÃO
PRf,FEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

1. OBJETO

O presente Termo de Referência tem como objeto a CONTRATAçÃO DE EMPRESA

ESPECTALTZADA PARA PRODUçÃO DE UNIDADES HABITACIOÍi|A|S tilo MUt{lClPlO DE

AFONSO CUNHA/tIIA, CONFORÍUE TERMO DE COi'PROMISSO NO 970519/2024 COM O

MINISTÉRIO DAS CIDADES.

2. JUSTIFICATIVA

O Município de Afonso Cunha/MA possui um elevado déÍicit habitacional, constatado não 4€nas
pela carência de novas moradias, mas também pelas condiçães precárias das habitaÉês
existentes, que abrigam parcela signiÍicativa da população de baixa renda. Essa realidade tem

sido agravada ao longo dos anos por recoÍrentes enchentos, qle deixaram inúmeras Íamílias

desabrigadas e em situação de extrema vulnerabilidade social.

A ausência de habitaçáo adequada compÍomete dire{amênte a qualidado de vida dos cidadãos

e repercute dê Íorma negativa em diversos setores, como saúde, educação êsegurança pÚblica.

Famílias sem acesso a moradias dignas Íicam exposlas a rbcos elevados de doenças, sofrem

com o agravamento de condiçÕes sociais já tagilizadas e enfÍentam diÍiculdades para acessar

serviços públicos essenciais e oportunidades dê trabalho

Assim sendo, visando atêndeÍ à crescentê demanda poí moradias adêquadas e reduzir o déficit

habitacional no município de AÍonso CunhdMA, a execução do presente projeto lem como

objetivo promover a construçáo de unidades hebitacionais destinadas a famílias de baixa renda,

garantinào condições dignas d€ moíadia, s€guraÍça e bem-estar social. Atualmente, observa-se

á carência de habitações que alendam às noflr6 de qualidadê, salubÍidade e acessibilidade,

resultando em situaçáes de vulnerat{lidade social t comprometendo o desenvolvimento urbano

sustentável.

A implementação deste projôto visa proporcionaÍ moradias com infraestrutura adequada,

incluindo sistemas de abasiecimento de água, esgolamento sanitário e energia eléÍica.

Àssàgurando conÍoÍto e $ralidade dB vida aos bêneÍiciários. Além de atender a uma necessidade

sáciài essenciat, a inbiailva contribuiíá para a valorizaÉo urbana, fortalecimento das políticas

ó1úif* a" habitaçã0, gera@ d6 emp;ego e renda no setoí da construção civil e estímulo.à

ãconària looal, prômovLnoó o desenvolvimento socioeconômico sustentável do município de

AÍonso Cunha.

oiantedessecenário,torna.seimprescindíVelaimplemêntaçãodepolíticaspúblicaseficazes

"áftáà". 
a garanüa áo direito à moradia, em consonância com o disposto no artigo 60 da

cànstituição-Federal. A construção de novas-unidades habitacionais nâo represenla apenas uma

resposta â demanda por moradàs, mas configura um passo essencial para a promoção.do bem-

esiãr sociat, a reduçào das desigualdades ã o desenvolvimento sustentável do municipio de

AÍonso Cunha/MA

PÀGsra 2-l D€ 5:l
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3. DA PRECTFTCAçÀO

O Valor Global Estimado da obra será de Rt 3.'168.750,m (Úês milhÕe3 Ganto e sessênta e oito
mil setocêntos e cinquenta r€ais), conforme planilhas oÍçamentárias apresentadas pelo

departamênto de engenharia.

PROCEDTTENTOS PARA EXECUçÃO CO]{StRUttVl

Todos os procedimentos técnicos adotado§ para a execução dos serviços de engenharia

necessários deverão estar em @nfoÍmidade com as NormaS Brasileiras da ABNT pertinentes.

DAS OBRIGAÇÓES DO CONTRATANTE

COordenar e monitorar as âÉeS relativas ao desenvolvimento das atividades exêculadas pela

empresa CONTRrlTADA.

Definir mecanismos de gerencidnento e coritrole das atividades desenvolvidas pela

CONTRÂTADA, assim @mo avaliar a execução mensal dos serviços em andamento, e sua

compaübilidade com os quantitativos e especificaçôes contratadas.

Acompanhar o fiscalizar a execução do conlrato, através de um servidor especialmente

dêsignado, que anoüarâ em regisÍo prÓprio todas as ocorrências relacionadas com o mesmo.

Pagar a importáncla conespondente ao serviço no prazo contratado'

Prestar as informações e os esclarecimentos quê venham a ser solicitados pela coi{TRATADA

ForneceÍ todos os recursos necessários e adequados para o bom andamento dos serviços'

DAS OBRIGAÇÓES DA CONTRATAOA

Executar os sêrviços através de profissionais qualificados de acordo com o peml necessário, na

torrá inOi"rO" péto COrufRnfÀHTE e em conÍormidade com os serviços constantes da O.S.

expedida pelo CONTRATANTE.

AÍcar com os ônus trabaihistas, impostos, encargos sociais e outros aÍins, no atêndimento dos

objetivos em questão.

<-/

ITEM oEscRrÇÃo UNIDADE QUANTIDAOE
VALOR

GLOBAL
(R$)

1

CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA

ESPECIALIZADA
PARA PRODUÇÃO

DE UNIDADES
HABITACIONAIS

NO MUNICíPIO DE
AFONSO

CUNHA./MA,
CONFORME
TERMO DE

COMPROMISSO NO

970519/2024 COM
O MINISTÉRIO
DAS CIDADES

sERVrÇO 01 RS R$
3.168.750,00

PÀc§ 25 oÉ 5l
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Responsabilizar-se pelo pagamento das multas eventualmente aplicadas por quaisquer
autoridades, Federais, estaduais ou Municipais, em consequência de Íato a ela imputável ou por
atos de seu pessoal.

Responder por todos e quaisqueÍ danos pêssoais ou materiais causados poÍ seus proÍissionais

ou prepostos às dependências, instalaçÕes e equipamêntos do CONTRATANTE e de terceiro§,
a título de culpa ou dolo devidamente comprovados, providenciando a conespondentê
indenização.

Apresentar cronograma detalhâdo de execuçáo com dalas de início e término da obra,
compatibilizado com os quadros de demanda, visando à programaÉo das diversas fases dos
serviços.

Contratar profissionais para a prestação dos serviços com a capacitação adequada e alÍavés do
regime CLT.

Atender as solicritações de serviços do CONTMTANTE, de acordo com especiÍicaçÕes técnicas,
procedimentos de controles administrativos, cronogramas dê êxecução que vênham a ser
estabelecidos nas OS.

DO CONTRÂTO E OO PRÂZO OE EXECUçÃO

O contrato será firmado poÍ meio de instrumentq,Íormal entre as partes.

O prazo de vigência da contrataÉo é de 12 (dozê) neses contados do início da vigência quê

consta descrita no instrumento conlratual, na forma do arügo í05 da Lêi n" 14.133, de 2021,
prorrogável por até '10 anos, na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n' 14j33, de 2021.

Os serviços técnicos decoÍrentes da licitação da,€fão obedecer ao Cronograma Físico-Íinanceiro
que integra este Termo de RefeÍêneia que prevê a conclusão dos mesmos em 180 (cento ê

oitenta) dias, a partirdo r§c§bimento da Ordem de Serviço pela CONTRATADA. A prorrogaçáo

desse prazo poderá oconer somente dento dos termos da lei vigente

o inicio dos serviços 30 dará em 05 (cinco) dias a paítir do recebimento da oÍdem de serviço.

DAS CONDIçOES DE P^GAilEI{TO DOS SERVIçOS

O pagamento soíá efetuado através Boletins de Mediçã0, na forma abaixo:

Após a conclusáo dos serviços, com os devidos aceites e homologações por parte da

CONTRATANTE, serão apresentadas para pagamênto cÓpias dos Bolêtins de Medigão

devidamentê autenticadas juntamente com as Notas Fiscâis/Faturas.

o CoNTMTANTE pagará à CoNTRATADA somente os valores contidos nos Boletins de

úedição, devidamenie ãtestados e homologados pelâ CONTMTANTE não sendo devido o

prg"r"ntodequaisquervaloresatítulodefranquiaoudegarantiadeexecuçãodevalores
minimos.

o pagamento será realizado até o quinto (5") dia útil após a apresentaÉo de Nota Fiscal/Fatura

anexada de cópia da Ordem de Serviço homologada

A CONTRATADA deverá apresentar os seguintes comprovanlês:

a-..

7.
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. Mensalmente cópia autênticada da GFIP - Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço e lnformações à Previdência Social completa e quitada, e seu respectivo
comprovante dê entrega, nos termos da legislação vigente.

. Mensalmente cópia autênticada da GPS - Guia da Previdência Social quitada com o valor
indicado no relatóÍio da GFIP.

. Trimestralmente a documentação relativa à comprovação do adimplemento de suas obrigações
trabalhistas, inclusive contribuições previdenciárias e depósitos do FGTS, para com seus
empregados.

o A não apresentação dos itens conÍorme dêscritos acima implicarão na suspensão dos
pagamentos até a sua ÍegulaízaÉo.

A CONTRATADA deverá:
Manter, duranle a vigência do contrato, todas as condições de habilitaÉo ex€idas na licitação.

Cumprir rigorosamente com todas as programações e atividades constanios do obieto do
contrato, e que venham ser estabelecidas na OS.

Elaborar os relatórios de acompanhamento de execução e de concbsão de seryiços.

DA VIGIúNCIA, PROTEçÃO ÀS OBRAS E AO PESSOAL

A CONTRATADA deverá aprêsentar à CONTRATANTE, entes do hício das obras, o Íespectivo
Plano de Segurança abrangendo lodas as suas fases tais como d€moliçÓes, construções,
manutenção de canteiro, etc.

A CONTRATADA seÍá responsável única, pdante CONTRATANTE e terceiÍos, por quaisquer

danos que vier a causar, em consequência do serviço, a materbis, bens ou pessoas, sendo da
própria CONTRATANTE ou de têrceiros.

Deverá a CONTMTADA manter sinaliz4ão diume e notuma nos trechos êm que seÍão

executados os serviços que apresentarem riscos de acidente, Íespondendo pelos danos

causados a CONTRATANTE ou a lsÍceiros porhlhas no cumprimênto dêste dispositivo.

Caberá à CONTRATADA a responsabilidade p"É a"gur"nç" de seu pessoal nas obras atÍavés

de seu serviço de MedblE do Trabalho devidamente rePresentado na CIPA.

Os serviços de vigilância o a responsÚilidade de guarda de materiais, ferramentas ê
equipamentos, nag áreas dos Sabalhos, sêrão de inteira e única responsabilidade da

CONTRATADA,

DA F|§CALTZAçÂO

A FISCALIZAÇÃO se exercerá em caráter peÍmanente por intermédio de pessoal êspecializado

da CONTRATANTE, dosignado para este misler.

Caberá exclusivamente à CONTRATADA, refazer os serviços náo aprovados pela

FrscALrzAÇÃo.

A CONTRATADA deverá manter ou construir, no canteiro de serviços, acomodaçÕes adequadas
para que o pessoal da FISCALIZAÇÃO possa exercer sua função com relação aos serviços

objeto do contrato firmado.

Todas as instruçóes, reclamações e quaisquer enlendimenlos entre a FISCALIZAÇÃO e a

CONTRATADA á vice-versa far-se-á sempre por escrito, através do Livro de Obras, assinada

por seus representantes credenciados nas devidas oportunidades, não sendo levadas em

consideração quaisquer alegaçôes fundamentadas em oídens ou declaraçÕes verbais.

Todas as soticitações feitas peta FISCALIZAÇÃO ao(s) Engenheiro(s) conduto(es) dos serviços

serão consideÍadas como se fossem dirigidas diretamente à coNTRATADA; por outro lado, todo

PÀ6lu 27 DE 5l
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e qualquer ato efetuado ou disposição tomada pelo(s) rêferido(s) Engênhêiro(s), ou ainda
omissões de responsabilidadê do(s) mesmo(s), serão considerados para lodo e qualquer efeito
como tendo sido da CONTMTADA.

A CONTRATADA será obrigada a afastar imediatamênte do serviço e do canteiro de obras, todo
e qualquer elemento julgado pela FISCALIZAÇÃO com conduta inconveniênte e que possa
prejudicar o bom andamento dos serviços.

A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender os sêrviços, total ou parcialmente,

sêmpre que o julgar convenienle por motivos técnicos, dê sêgurança, disciplinaÍes ou oulros. Em

todos os casos, os serviços só poderão ser reiniciados poí oulra ordem da Fiscalização.

A CONTRATADA deverá proporcionar à FISCALIZAÇÃO. amplo acesso a qualquer local dos
serviços e facilitar, ainda, os meios no sentido de que a mesma FISCALIZAÇAQ pqssa exercer
suas funções de Íorma completa, devendo, também, providenciar o imediato atendimento de
todas as ôbservaçóes da FISCALIZAÇÀO.

Das decisões da FISCALIZAÇÃO, a CONTMTADA poderá interpor recurso, sem êfeito

suspensivo, ao Preíeita, no prazo de 10 (dias) corridos, contados do recebimento da notificação.

10. DA DIREÇÃO E A DA ENTO DAS OBRAS

Logo após o inicio das obras, a CONTMTADA deverá dêlalhar o cronogÍama fÍsico financeiro

apresentado na licitação.

A CONTRATADA manterá para a direção geral dos trabalhos, poEsoas idÔneas, capazes e que

tenham grande experiência dê serviço6 desla n*,reza, p-essoas essas que a representaráo e

receberão as orientaçôes e rêclamaÉes da FISCALIZAÇAO.

A CONTRATADA Íicará obrigada a preencher a a fornecer à FISCALIZAÇÃO o "Boletim Diário"'

de acordo com o modelo esgôdetiào pola nresÍm FISCAIIZAÇÂO, nele registrando o pessoal

em serviço, os equipamentos, os serviços exeqlã&s, a ioÍnada de trabalho, as condiçÕes do

tempo, observações dô oêorrências, atc.

A CONTRATADA deverá prorirenciar a confecção da placa indicativa dos serviços de acordo

com o modelo funecido p€b CONTRATANTE e instalá-la em local escolhido Pela
FISCALIZAÇÃO.

A área prevista para instaffio do canteiro de obras deverá ser indicada pela CONTMTADA e

aprovada peh FlscALlzAÇÂO.

11 . FORÍIA E CRIÍÉrcS OE SELEçÃO DO FORI{ECEDOR E FOR A DE EXECUçÃO

O fornecedor seÍá selecionado por meio da rcalização de procedimento de LICITAÇÃO, na

modalidâde coNcoRRÊNCIA ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo

MENOR PREçO GLOBAL;

A forma de execução se dará via integral, não sendo possÍvel a subcontrataÉo

À CONfnnfnOn caberá toda a execução das obras e sêrviços objeto deste "Termo de

Referência" e seus Anexos.

Todos os serviços e ou materiais que constam da planilha de preços deverão ser Íornêcidos pela

CONTRATADA.

Não sêrá admitida qualquer alteraÉo de itens de serviços, quantitativos ou unidades na planilha

dê preÇos unitários iornecida pela CONTMTANTE, que deverá ser totalmente preenchida pelo

empreiteiro, sob pena de inabilitaÇão. 
p&r.^28o€51
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í2. DOS MATERIAIS

Todos os materiais, equipamentos e acessórios necessários à exêcução dos sêrviços licitados
deverão ser fornecidos pela CONTMTADA, rigorosamente adequados à finalidade a que se
destinam e deverão estar enquadÍados nas normas, especiÍicaçÔes, métodos, padronizaçõês,
têrminologias e simbologias estabelecidas pela Associação BÍasileira de NoÍmas Técnicas -
ABNT que lhe se.iam aplicáveis. Os mesmos não poderâo ser empregados sem a apíovação da

FISCALIZAÇÃO, que poderá solicitar os dados necessários à comprovação da nalureza,
qualidade ê o Íomecimento de amoslras.

Todos os materiais rejeitados pela FISCALIZAÇÀO serão imediatamente remoüdos do canteiro
de serviços.

.I3. DO PESSOAL

Na execução dos serviços, a CONTMTADA êmpregará mão-ile{bra devidamentê habilitada.

A CONTRATANTE têm o direito de a seu exclusivo critério e sem assumir o Ônus por qualqueÍ

indenização perante a CONTRATADA, exigiÍ a imediata substituição de qualquer dos seus

emprêgados que ela venha a julgar incompetenle ou prejudicial ao bom andamento dos serviços.

A CONTMTADA será a responsável pêlo pegamento dos saláÍios e todos os encargos sociais

ê trabalhistas, vale-transporte, valerefeiÉo, unifurme, E.P.l etc., dêverá observar os preceitos

relativos às leis trabalhistas, previdelrciárias, assistenciais, securitárias ê sindicais, e Ílcará

obrigada a assumir a responsabilidadê para todos os eÍeitos legais, por todos os seus

funcionários, como única empregadora, reconhecendo qPíes§amente que em hipÓtese alguma'

sê estabelecerá qualquer vínculo empregatício entre os seus funcionários e a coNTRATANTE,
com total isenção e exclusão dg CONTRATANTE em qualquêr procedimento judicial ou

extrajudicial.

A CONTRATAOA também responderá Pecuniariamente, perante CONTMTANTE ou terceiros,
por eventuais furlos praticados pelos seu§ empregados, resguardando-se seu direito a eventuais

ressarcimentos pelas companhis seguradofas.

Mediante prévia e expÍssa autorizeÉo formal úa CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá

subempreitar parte ou paÍ86 dos trabalhos de 'opograÍia, pavimentação, controle tecnológico e

redesÀ trtilidades, ficando etúondido que, mesmo com essa autorização, não ficará retirada ou

diminuída a €rclusiva o única Í€§ponsabilidade da coNTMTADA perante a CONTMTANTE.

14. DAS MEDIçÔES E PÂGAMENTOS

As unidades com qus os serviços serão medidos, para Ílns de pagamento, estáo expressas na

Planilha Analítica que integra o APENDICE B deste "Termo de ReÍerência"'

os critérios de medição de todos os serviços consideram o pagamento de etapas executadas,

não sendo aceita a proposição de adiantamento para quaisquer dêlas'

Todos os materiais, equipamentos, Íerramentas, EPl',s e mão-de-obra específica e adêquada âos

serviços deveráo estai pievistos e inclusos nos preços de cada item, sendo que na sua execuÉo

estaráo incluídas todas e quaisquer despesas mesmo quando náo mencionadas exprêssamênte

na composiçâo de pÍeços unitários Íomecidos pela CONTRATADA'

Eventualmenle ou em caráler excepcional, a coNTRATADA poderá solicitar a coNTRATANTE

o desdobramento de preços contratuais. A aceitação do pedido, poÍém, ficará sujeita à aprovação

da FISCALIZAÇÃO, que, inclusive, poderá rejeitálo. 
pÀcr 2eDc5l
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A fatura da mediçâo contratual será encaminhada à CONTRATANTE, juntamente com o

respectivo Boletim de medição, este emitido pela CONTRATANTE e cópias autenticadas das
últimas guias de recolhimento já exigíveis do FGTS e INSS.

O pagamento dos serviços será eÍetuado no píazo estabêlêcido no contrato, após a

apresentaçáo da fatura correspondente ao período vencido, condicionado a conferência e
aceitação pela FISCALIzAÇÃO da CONTRATANTE.

,I5. OA CONCLUSÃO E ENTREGA DAS OBRAS

A não ser em consequência dê trabalhos êxtraordinários, não pÍevistos neste ''Termo dê

Referência", de condições meteorológicas desfavoráveis ("lN LOCO") ou de fatos impeditivos
para os quais a CONTMTADA não tenha concorrido, outras situaçôes não dêvgrão afetar a data
fixada para a entrega dos serviços contratados.

As obras ou serviços deverão ser entregues completamente acabados, livres de enfulho, resíos

de matêriais e inteiramente limpas.

Verificado o cumprimento e atendimento de todas âs oxigências contidas neste'"Termo de

ReÍerência", e após a entrega dos desenhos 'as built', a CONTRATANTE aceitará

provisoriamente os serviços no prazo de 30 dias, ctÍtados da data em que a CONTRATADA

comunicar, por escrito, a conclusão dos mesmos. Duranb este pêÍíodo, a Contratada devêrá

rcÍazeÍ, po( sua própria conta, os serviços que apresentareíÍl defeitos. uma vez corrigidos tais

defeitos, e Íomecidos os desenhos represêotativos da obra, o Recêbimento Definitivo pela

CoNTRATANTE será eÍetivado 60 (sessente) dias após o Recebimento ProvisÓrio mediante

solicitação da contratada, também poÍ escrito, foÍmalizando-se e aceitação alravés de '"Termo

Final de EnÍega e Recebimento".

Quando do recebimento definitivo do refuÍido contrato, sêrá devolvida a caução a

CONTRATADA, permaneceÍÚo, por'áÍn, a Ío§PorEabilidade deste pelo prazo previsto em lei

Í0. DOS DOCUIUENTOS DE HABILITAÇÂO
16.'1. Habilitação Juídice, que serà compÍovada mediante a aprêsêntaçâo da seguinte

documêntação:

a. Cedub de identidade do empresário ou de todos os sÓcios;

b. Prova de t€gistro comercial' no caso de empíesa individua

c.Atoconstitulivo,estatutooucontratosocialemvigor,acompanhadodetodassuas
dteraçôes, devidamente registrados, em se tratando de sociedades emprêsariais e, no

casodÔsociedadeporaçÕes.acompanhadodosdocumentosdeeleiçãodeseus
atuais administradores;

d. No caso de Sociedades simples o ato constitutivo inscÍito no CartÓÍio Civil (Registro

Civil das pessoas Jurídicas ou Cartório de Registío de Títulos e Documentos)

acompanhado da prova de Oiretoria em exercício;

e. Decreto de autoÍização, em se tratando de emprêsa ou sociedade estrangeira em

funcionamentonoPaíseatoderegistrooUautorizaçãoparaÍuncionementoexpedido
pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

f. Prova de lnscriçáo no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) O documento

deveráserexpedidonomáximogo(noventa)diasantesdadataderecêbimentodÔs
documentos:

g. Prova de inscÍição no Cadastro de Contribuintes Estadual (Sintegra/MA - Sistema

lntegradodelnformaçõessobreoperaçóeslnterestaduaiscomMercadoriase

t-..
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Serviços) ou equivalente da sede do licitante, exceto para àquelas empresas que tem

a sua Atividade Comercial êxclusivamente de Preslação de Serviços. O documento
dêverá ser expedido no máximo 60 (sessenta) dias antes da data de recebimento dos

documentos;

16.2. Regularidade Fiscal, que seÉ compÍovada modiante a aprcsentação dos soguintes
documentos:

Prova de regularidade perante a F azenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede

do licitante, que será realizada da seguinte Íorma:

Certidão Negativa, ou Certidão Positiva de Tributos e ContribuiçÕes F€derais e Dívida Ativa da

União, comprovando a regularidade peÍante a Fazenda Pública FedeÍal:

Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com eÍeitos de Negativs, êxpedidâ pelo

Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, compÍovando a regulaíidade para com a

Fazenda Estadual, exceto para àquêlas empresas que tem a sua Atividadê Comercial

exclusivamente de Prestação de Serviços.

Certidão Negativa, ou Certidâo Positiva com efeitos de Nsgativa, quanto à Dívida Ativa do

Estado expedida pelo Estado do domicillo ou sêde da empÍ€sa licitante, comprovando a

regularidade para com a Fazenda Estadual, ex@to para àquelas empresas que têm a sua

Atividade Comercial exclusivamente de Prestação de Serviços.

certidão Negativa de Débitos, ou cerlidâo Positiva com efeitos dê Negativa, rêlativa à atividade

econômica, expedida pelo Munbípio do domicílio ou sedg da empresa licitante, comprovando

â regularidade paÍa com a Fazenda Municipal.

Certidão Negativa, ou Certidão Posiüva com eíeltc de Negativa, quanto à Oívida Ativa do

Município, expedida peb Município do domicílio ou sede da empresa licitante' comprovando a

b.

f.

certidão Nêgativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), ou positiva com efeitos de Negativa,

emitida peblribunal Superix do Trabalho ou Conselho Supêrior da Justiça do Trabalho ou

Tribunais Regionab do Trabdho, comprovando a inexistência de d_ébitos inadimplidos perante

a Justiça do irabalho; Certidão de regularidade na contratâçã-o-de-PCD, que deve ser superior,

fuual ou inOicar a Oesobdgaçã6, confórme o art. 93 da Lei n0 8.213/1991 e art. 63, inciso lV' da

Lei no 14.1332021;
óãrtiOO". simdificada e específica expedidas pela Junta Comercial do Estado, domicílio da

sede da licitante, acompanhada da certidão de inteiro teor de todas as alteraçôes contratuais'

o documento deverá ser expedido no máximo 30 (trinta) dias antes da data de recebimento dos

documênlos

16.3. Qualificação Econômico-Financeira, que será comProvada mediante a apresenteção dos

seguintes documêntos:

a.BalanÇospatrimoniaiseDemonstraçõesContábeisdosúltimos02exercíciossociais'de
acordo com Lei vigente, com termo de abertura e encerramento' já exigíveis e ap[esentados

na forma da lei, vedados a substituiÉo por balancetes ou balanços provisÓrios' em que estejam

registrados os valores do ativo circulante (AC) e do passivo ciÍculante (PC)' de modo a extrair-

."indi""d"Liquidezcorrente(lLC)igualousuperioraol(Um),indicadospelalicitante,bem

regularidade para com a Fazênda itlunidpal.

CertiÍicado de Regularidade de Situação do FGTS -
Federal - CEF, colnprovando a regularidade perante

Serviço.

CRF, emitido pêla Caixa EconÔmica

o Fundo de Garantia por TemPo de

P^cn 3to!51
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como ínrlice de Liquidez Seca (lLS), lndice de Endividamento Geral (lEG), índice de Liquidez

lmediata (lLL), acompanhadas do respectivo DHP do profissional que elaborou e Certidáo do

referente ao Balanço Patrimonial.(AÍt. 69, lnciso I,Lei 14.13312021],.

b. Excetua-se da exigência da alínea anterior o microempreendedor individual (art. 18 da LC

12312006 clc an.1.179, § 20 CC)e as Micro e Pequenas EmPresas que propuserem habilitação

em licitaÇões cujos objetos sejam para o fornecimento para pronta entrêga ou para locação de

matêriais (aÍt. 3o Decreto Federal n" 6.204/2007).

c. As empresas com menos de um exercício Iinanceiro devem cumprir a exigência deste subitem

medianle a apresentação do Balanço de Abertura, acompanhado do Balanço Patrimonial e da

Demonstração do Resultado levantado com base no mês imediatamente antêrior à data de

aprêsentação da proposta.

d. SeÍão considerados aceilos como na foÍrna da lei o balanço patÍiíÍroítial e demonstraçóes

contábeis assim apresentados: Publicados em Diário Oficialou; Publicados em iomal de grande

circulaçáo ou; Registrados na Junta Comercial da sede/domicílio do lidtant€ ou; Por ópia do

Livro Diário, devidamente aulenticado na.runta Comercial da sede ou domicílio da licitante, na

Íorma da lN no 65 do Departamento Nacionaldo Regisho do Comércio - oNRC' de 1o de agosto

de 1997, art. 6o, acompanhada obrigatoÍiamente dos Termoô de Abertura e de Encerramento.

Quando for apresentado o oÍiginal do Diário, para cotejo pela Pregoeira e Equipe de Apoio, fica

dispensada a inclusão, na documentação, dos TêÍmos de Abêrtura e de Encerramento do Livro

em questão. Sislema Público de Escrituração Dlgital - Sped-Contábil (Decreto Federal no

6.0?212A07); nos termos do art. 20 da lnstrução Normativa RFB n" 787/2007, devendo

apreserúar referidos documentos, dêvklamente assinados, na Íorma do § 5" do art. í0 da

lnstruçâo NoÍmativa DNRC no 107/2008:'

e. certidão Negativa de Falência ou concoídata (RecupeÍaçáo Judicial ou ExtÍajudicial),

expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurÍdia, com data não excedente a 60 (sessenta)

dias de antecedência dâ data de apresentação da proposta de preço.

f. Garantia de proposta no valor coÍÍespoÍrd€nle a 1% (um por cento) do valor do conlrato, nas

modalidades dêfnijas no art. 96, §1", da Lei n' 14j|3312021. Caberá à CONTMTADA manter

a validade da garantia durante o período de vigência con-tratual, acrescido de 6 (seis) mêses,

renovando ou refoÍçaÍrdo-a conÍorme necessário. CAUÇÃO EM DINHEIRO OU TÍTULOS DA

DÍVDA PÚBLICA, confume inciso ldo § 10 do art 96 da Lei n" 14.133/2021 F|ANÇA

BANCÁRIA - CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA . GARANTIA DE CUMPRiMENTO DO

CONTRATO emitida por banco ou institr,ição Íinanceira devidamente autorizada a operar no

Faís pelo BaÍrco cêfitral do Brasil; SEGURo-GARANTIA - No caso da opção pelo Seguro

Garantia, o mesÍno será fêito mediante entrega da competente apólice, emitida por seguradora

legalmente auloÍizada pela susEP a comercializar seguros, e em nome da PÍêfeituÍa Municipal

de Afonso Cunha-MA, cobrindo, inclusive, os riscos de rescisão do contrato'

g. A apólice terá sua validade conÍirmada pelo segurado por meio da consulta ao site

<https://www2.susep.gov.br/safe/menumercado/regâpolices/pesquisa asp>'

h. A prefeitura restituirá ou liberará a garantia ofertada, no pÍazo máximo 60 (sessenta)dias após

a assinatura do termo de recebimento deÍinitivo dos serviços objetos desta licitação, conforme

art. 100 da Lei no 14.13312021, mediante requeÍimento'

i.Patrimôniolíquidooucapitalsocialcorrespondenteâ10%dovalorestimadodaconÍatação.

16.rí. A Qualificação Técnica dos licitantes devsÉ ser comProvade através ds:

a.Provadeaptidãoparaodesempenhodeatividadepertinenteecompatívelemcaracterísticas'
quantidades e prazos com o obieto desta licitaÉo, por meio da apresenlação de Atestado(s)

{-,,
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ou Certidão(Ões), êxpedido(s) por pessoa.lurídica de direito público ou privado, devidamente

registrado(s) no Conselho competente, que demonstrem que a licitante já tenha executado no
percentual mínimo de 50% (cinquênta por cento) dos itens de maior relevância.

uit Ítovo ÍE po oE u]{tÀ0 E pn06BEtso

AwENARTA DE VEDAçÃO DE B|-OCO§ CERÂtllCú§ FUMDO§ ilÂ HORIZONTAI-

DE9X19XZ, CM (ESPESSI RÂ9 CM) t ARGAMÂSSA DEASSENTAI,IENTOCOM

PREPARO EM BETONETRÀ (BASE COlrlPO§lçAO SINAPI r0$S)

TRÃMA DE MÂDEIM c0.lPOsTA POR RIPAS, CAIBROS E ÍtRÇAs PARA

TETHADOS DEATÉ2 ÁGUAS PÂRATETHA DE ENCAIXE DECERÂMrcAOU DE

coNcREÍo, rNCLt§o TRANSPORTT VIRnCAL (8ÀSE COHPOSIÇÂO SINAPI

925Sll

MÂSSA ÚNICA, Et.,t ARGAMASSA TRâTP 1:2:8, PREPARO MA}'IUAT, APLICADÀ

i.IANUÂTHENTE EI.I PÂREDES INTTRNAS DT AI,IBIINTESCOM ÁRTN tHNT
sM2 E 101,t', E = 10rM, coM TAtlscAs At-$m21

REVESNMEilTO CEúTrcO PNNE PANTDES INTERNAS COI'I PTACáS TIPO

ESI.,IATTADA PADRÀO POPUTAR DE DIMENSÔES2OX2O CI,I, ARGAMASSA TIPO

ÂC III, APTICÂDAS NA AtruRA INTEIRA DAS PAREDES

f.

m2 1639.50

556,50

1953,63

m2 519,80

d.

Registro ou lnscrição da licitante Ílo Conselho competente da regiáo da sede da empresa (art

67, V, da Lei Federal no 14.13312021\.

lndicação do pessoal técnico, das instalações e do apaÍelhamento adequados e disponíveis

para a realização do objsto de licitáção, txlm como da qualificação de cada membro da equipe

técnica que se r$ponsabilizará pelos trabalhos;

E de exclusiva reEponsabilidade da Empresa vencedora, quando nêcessáÍio, solicitar,

autorização, concessâo ou licença ao órgão ambiental competente para instalação, operação

e execução dos serviços, devendo seí declarado pêlo licitante

É de excluSiva responsabilEade da empresa vencedora, quando necessáÍio, solicitar, alvará

para instalação g operação/funcionamento do canteiro de obras' assim como a licença

ambiental ou dispen§a e habite-se iunto aos órgãos competentes, assim como autorização de

§uprêssão vegetalou autorização de limpeza de área quando necessário a relirada da camada

vegetal peÍa a lnplantaçáo do canteiro de obras, devendo seÍ dêclarado pelo licitante'

As exigências âdicionais de qualificação técnica estabelecidas além do rol previsto na Lei

14.133t21visam gaÍantir a contrataçãO de Uma empÍesa com a expertisê necessária para a

execução adequada dos serviços propostos. Essas exigências têm o propósito dê evitaÍ que

empresas sem capacidade técnica se candidatem e não sejam capazes de realizar o serviço

essenc al para o município. O objeto licitado, que abrange serviços signiÍicativos, apresenta

uma complexidadê considerável, permitindo uma variedade de soluções técnicas para sua

execução. Além disso, é fundamental assegurar a segurança, qualidade, regularidade e

continuidade na prestação dessês serviços, os quais são de natureza essencial, conforme

estabelecido pelo art. 20, inciso xl, da Lei n" í'1.445/2007. O não cumprimenlo dêsses requisitos

poderia colocar em risco a integridade do cidadão, saÚde pública e o meio ambiente do

município.
Apresentação de profissional, devidamente rêgistrado no conselho profissional competentê,

detentor de atestado de responsabilidade técnica por execução dê obra ou serviço similares de
s.
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complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior, conforme quantitativo mínimo

indicado na alínea'4";
Os proÍissionais indicados pela licitante para fins de comprovaÉo da capacidadetécnico-
proÍissional devêrão pertenceÍ ao quadro permanente do licitante;

Entende-se, paía Ílns deste Edital, como pertencente ao quadro permanente: Sócio: Contrato

Social devidamentê registrado no óí9ão competente; Diretor: cópia do Contrato Social, em se

tratando de firma individual ou limitada ou cópia da ata de eleição devidamente publicada na

imprensa, em se tratando de sociedade anÔnima; Empregado: cópia atualizada da Cartêira de

Trabalho e Previdência Social -CTPS ou Contrato de Trabalho em vigor; Profissional

contratado: contrato de prestaÉo de serviço vigente, devidamente registrado no conselho

proÍissional competente.

O proÍissional indicado pela licitante para fins de comprovaçáo da capacidade técnico-

profissional dêverá acompanhar a execução dos serviços, admitindGse sua ôubstituição por

proÍlssionais de experiência equivalenle ou superior, desde que aprovado pdo gestor do

contrato e ratiÍicada pelo seu supeíior. Para essa sub§titução, a qualificação técnica do

profissional substituto deverá atender as mesmas exigâncias deste Edital.

No caso de duas ou mais licitantês indicarem um mo§mo pÍoÍissional como Íesponsável técnico

todas seráo inabilitadas.

Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Jurídica, expedda pelo Conselho Regional de

EngenhaÍia ê Agronomia - CREA e/ou CAU da r€gião sede da emgesa;
Certidão de Registro e Ouitação de responsável técnico, expedida Pelo Conselho Regional de

EngenhaÍia e Agronomia - CREA dou CAU;

Comprovar a Capacidade técni@profisGional: Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida

pelo CREA, nos termos da leghlação aplicáYel, em norne do(s) responsável(s) técnicos e/ou

membros de equipe técnica qu6 participaráo da obra, que demonstre a Anotaçáo dê

Responsabilidade técnica - ART ou o Registro dê Responsabilidade Técnica - RRT expedida

pelo CAI.J, relativo à ê€qrção ds §êrviço6 de maior relevância;

Msita técnica para conhecimento pleno das áreas de execução da obra é facultada ao licitante

ê, quando realizada, deverá ser por represêntante indicado expressamente pela empresa, com

o acompanhamentro de servidoí público designado para essa finalidade A visita deverá ser

agendade @m antecodência junto ao SstoÍ de LicitaÉo da Prêfeitura e deverá ocorrer até o

dia útil ant€Íior a aberux? da Proposta. A Licitante não poderá alegar, posteriormente,

desconhecimer{o de qualquer fato.

Realizada ou não a visita técnica, o licitante deverá, para Íins de qualificação técnica, declarar

qire tem conhecimento plono dos locais e das condições êm que deverá ser executada a obra.

Apresêntar declaração de que contratará pessoas presas ou egressos acompanhados de

ceÍtidão/declaEÉo emitida pelo Órgão responsável pela execução penal de que dispÕe de

pessoa§ presas aptas à execução de tíabalho extemo, nos termos do Decreto Federal

9.450/20'18 e do Decreto Estadual de 10.18212014'

"(-/

m.

n.

17. DA JUSTIFICATIVA PARA INVERSÃO DE FASES

o presente processo adotará a inversáo de fases, com a habilitação antecedendo o julgamento

das propostas, por razões de conveniência administrativa, eÍiciência procêssual e mitigaÉo de

riscos, conforme se detalha a seguir'
Nos termos do art. 17, §1o, da [ei n" 14.133t2021, a regra geral aplicável ao pregão é que o

julgamento das propoÁtas anteceda a habilitaÉo. Entretanto, a legislação faculta à
hO"ministraçao, mediante justiÍicativa formal, restabelecer â ordem tradicional, realizando a

habilitaçãopréViasemPrequetalopçáosemostrarmaisadequadaaointeressepúblico.

P^&{^ l-l oc 5l
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No caso concrelo, a habilitaÉo prévia revela-se necessária, proporcional e alinhada à natureza
especíÍica do objeto, que envolve atividade allamente técnica e de elevado impacto social, qual
seja, a execução de obras dê construção d€ unidades habitacionais. Esse tipo de contratação
exige demonstraÇões robustas de capacidade técnica, econômico-financeira, regularidade fiscal
e trabalhista, além da comprovaÉo de que a empresa possuieslrutura operacional, maquinário,
equipe qualifrcada e experiência comprovada em ernpreendimentos habitacionais.
A produção de unidades habitacionais ênvolve responsabilidades de grande magnitudê, tais
como cumprimento de normas técnicas de engenharia e segurança, observância de padrões

estruturais obrigatôÍios, atendimento às legislaçÕes urbanísticas e ambientais, bem como a
capacidade frnanceira para custear etapas essenciais da obra antes dos repasses contraluais. A
verificaÇáo antecipada desses requisitos assegura que somente empresas rêalmente aptas a
executar obras dessa complexidade avancem para a fase competitiva.

A habilitação prêvia reduz significativamente o risco de que licitantes apnêsontem propostas

agressivas sem possuir as condições mínimas para exêcutar o contralo. Essa medk a evita que

empresas inaptas influenciêm artificialmente a dinámica competitiva, gerando prcços
inexequíveis, insegurança jurídica e, sobreludo, ísco de paraliseção ou abandono das obras,
situação recoÍrênte em contratos de engenharia quando a habilitação é deixada para o final

A análise antecipada da habilitaÉo permite identificâr, de foíÍna tácnica e segura:

. documentação Ílscal, trabalhista e previdênciáÍla exigida êm lei;

. capacidade técnico-operacional, por meio de acervos técnicos, ARTS € comprovação dê

execuçáo de obras similares;

. capacidade econÔmico-financeira, ess€ncial para suportar fases preliminares da obra e

eventuais variações de insumGi

r regularidade junto ao FGTS, INSS, Justiça do Trabalho e demais órgãos de controle;

. disponibilidade de equipamento§, mâo d€ obÍa êspecializada e estrutura organizacional

adequada;

. histórico de desemp€nho anterior em contratos de engenharia

A aferiçáo prévia dê8ses requisitos evila quE empresas sem lastro técnico ou financeiro dispulem

a fase iompetitiva e, 6ventualmentg, venham a ser inabilitadas posteriormente, o que causaria

retrabalho, atrasos, neca§§idade de r6petiçáo de etapas e risco de compromeler 0 cronogÍama

de imphntação ,las unidadee habitacionais.
Outro aspeáo essencial é o caráter social e estratégico do objeto. A construção de moradias

integra ações esruturüttes de política habitacional do Município, impactando diretamenle

pop;laçoés vulneráv6is. eualqueÍ falha nâ contratação - como paralisação da obra, execução

inaOeqúaOa ou rescisão crntratual por inaptidão da conlratada - gera prejuízos irreparávêis às

famílias beneficiadas, afeta indicadores sociais e compromete recursos pÚblicos'

A habilitação prévia, portanto, reforça a segurança iurÍdica, aumenta a previsibilidade do

certame, aisegura que somente emprésas tecnicamenle capazes eregulares participem da fase

competiiiva e'reduz drasticamente o risco de contÍataÉo inslável, etrasos ou abandono das

obras.
Àssim, justiÍica-se tecnicamente a adoção da habilitação como fase antecedente à competitiva,

màdioa' respatdada pelo art. 17, §1", da Lei n" 14.13312021 e orienlada petos princípios da

eficiência, celeridade, economicid;de, isonomia, segurança juridica e pela supremacia do

interesse público, especialmente diante da relevância social e da complexidadê técnica ineÍentes

à produçáo de unidades habitacionais no Município dê Afonso Cunha/MA'
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18. DAS SANçÕES

18.1Sem prejuízo das regras previstas nos art. 155 e seguintes da Lei no 14.133/202í, constantes
do Capítulo l, incluso no Título lV, comete ato passível de sanÉo o Licitante que:

18.1.1 Der causa à inexecução parcial do contrato;
18.1.2 Der causa à inexecuçâo parcial do contrato que causê gravê dano à

Administração,ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;
18.1.3 Der causa à inexecuçáo totaldo contrato;
18.1.4 deixâr de enlregaÍ a documentaçáo exigida paÍa o ceÍtame;

18.1 .5 náo mantêr a proposta, salvo em decorrência de fato supeÍveniente devidamente justificado;

18.1.6 Não celebrar o contrato ou não entregar a documentaÉo exigida para a contratação,
quandoconvocado dentro do pÍazo dê validade de sua proposta;

18.1.7 Ensejar o retardamento da execução ou da êntrega do obieto da licitaçâo sem motivo
justiÍicado;
'Í8.1.8 Apresentar declaraçáo ou documentação falsa exigida p€ra o cêrtame ou PÍestar dedaração
falsa durante a licitaçáo ou a execução do contrato;
'18.'1.9 fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na exsdlÉo do contrato;
'18.1.10 Comportar-se de modo inidôneo ou cometerÍraudê dê qr.4uer natureza;

1 8.í. 1 1 PÍaticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da liciEção;
18.1 .12 Praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Leino 12.846. de 1o de aoosto de 2013.

'18.2 As sançóes aplicáveis são adveÍtência, multa, impedimênto de licitar e contrataÍ ê declaração dê

inidoneidade, nos termos do estabêlecido no att 156 da Lei no 14.133/2021, Capítulo l, incluso noTítulo

lV da noÍmativa fedeÍal, e demais disposlções da legislação vigênte.

19. DA FONTE DE RECURSOS: DOTAçÃO ORÇAiIETTÁroA:

í.,,

os recursos serâo proveoientes de dotaÉo orçamê{úária, conforme previsto na Lei orçamentária

Anual.

IMPORTANTE

Ao receber as propostas, a CoNTRATANTE entende que cada proponenle tenha tido pleno

conhecimento deste Termode Referência', das condições gerais que regerão o contrato, e das

condiçóo9 com que se fará o tfaGporte do pessoal, de materiais e de equipamentos, locais dos

serviçãs como: ,àUr"za, tipo e relevo do leneno, edificaçoes próximas, obstáculos, condições

pluviométric6, etc.

Cada proponente deverá ter pleno conhecimento dos acórdáos do TCU, dos Decretos-Lei'

medidas provisórias e demais dispositivos legais para a realizaçáo das obras objeto deste

"Termo de Refêrência" e que regulam essê tipo de empreendimento'

Pr6 
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Apêndice

ESTUDO TÉCNICO PRELI INAR - ETP

ObiEtO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÃO DE UNIDADES

HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE AFONSO CUNHA./MA, CONFORME TERMO DE

COMPROMISSO NO 970519/2024 COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES.

1. Descrição da necessidade

O Município de AÍonso Cunha/MA enfrenta um quadÍo crítico de déÍicit habitacional, caracterizado tânto

pela insuficiência de novas moradias quanto pela precariedade das unidade§ o(istentes, que abrigam

parcela signiÍicativa da população de baixa renda. Esse cenário foi agravado por episó<firs recorrentes

de enchentes ao longo dos últimos anos, os quais Íesultaram em inúmeras tamílias dêSabÍigadas,

intensificando a vulneÍabilidade social e a urgência por soluções habitacionais

A carência de habitaçÕes adequadas impacta diretamente a qualidade de üda dos cidadâos e

compromele setores essenciais da gestão pública, coíno saúd6, educação, asgistência social e

segurança. Famílias sem moradia digna estão mais suscetiyeis a proôlemas de saÚde decoÍrêntes da

insalubridade, enfrentam diÍiculdades para acessar serviços públicos básicos, sofrem com a

insegurança em ocupaçôes precáíias e têm menos oportunijadês de inserção produtiva e social.

Nesse contexlo, a construçáo de novas unidades habitacionaG por meio do Programa Minha casa,

Minha vida apresenta-se como medida êssencaal para a redugão do déficit habitacional, promoção da

dignidade humana e fortalecimento das políticas públicas de inclusão social. Trata-se de iniciativa que,

além dê gafantir o direito fundamental à moradia previsto no artigo 60 da conslituiÉo Federal,

contribuirá para o desenvolvimento sustentáYel do muntÍpio, gerando empregos, movimentando a

economia local e proporcionando melhoria substencial na qualidade de vida da população beneÍiciada.

Assim. a necessidade da contratação de emprBsa ospecializada justiÍica-se pela complexidade técnica

e operacional inerente à oxecução de obras de engenharia em escala habitacional, bem como pelo

cumprimênto das diÍetrizes € Íequisitos deÍinidos no ámbito do Programa Minha casa, Minha vida.

2. Oêscrição doE Rêquisibs da Contratação

A empresa conlratada d€verá atendêt aos seguintes requisitos:

o Capacidade técnha e operacional comprcvada, com registro no Conselho Regional de

Engsnharia e Agronofitia (CREA) e ou cAU - conselho de Arquitetura e urbanismo, apta a

realizar obras de urbanizaçáo e reforma de espaços pÚblicos'

. Execuçáo dos 8ôrviços em conÍormidade com o projêto básico, memorial descritivo, planilha

orçamêntária, cronograma físico-ÍinanceiÍo e demais documentos lécnicos integÍantês do

processo dô c:ontrataÉo;
.Disponibilizaçãodemãodeobraqualificada,eqUipamentosadequadoseinsumoscompatíveiS

com as especificações técnicas previstas;

. observância às normas técnicas vigentes da ABNT aplicáveis à construção civil, especialmente

no quê se refere à acessibilidade' segurança, infraestrutura uíbana e sustentabilidade;

oCumprimentodalegislaçãovigente,inclusivetrabalhista,previdenciária,fiscaleambiental'
bem como às exigências da lei n" 14.13312021 ' no que couber;

.Apresentaçãodêresponsáveltécnicolêgalmêntehabilitado,comregisÍoativonoCREAecom
atribuições compatíveis com o objeto da contratação;

.ExecuçãosobfiscalizaçãodiretadaSecretaria.comemissãoderelatóriosperiÓdicosde
acompanhamento e medições para fins de pagamento'
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As obrigaçôes da Contratada e Contratante serão previstas em tópico específico do Termo de

Refêrência.

3. Lêvantamento de lúercado

A estimativa de preços foi elâborada com basê nos parâmetros lécnicos e quantitativos definidos no

Proleto Básico desenvolvido pêlo Setor de Engênharia da Prefeitura Municipal de Afonso Cunha-MA.

Para sua composiçáo, Íoram considerados os custos unitários praticados no mercado, bem como os

referenciais atualizados do SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção

Civil).

A estimativa contempla os custos com mão de obra, Íerramentas, Equipamentos de Proteção lndividual

(EPls), transporte e demais encargos necessários à execução adequada dos serviços, alendendo aos

princípios da razoabilidade, economicidadê e vantaiosidade que regem a co ratação pública.

4. Descrição da solução como um todo

A presente contratação tem por Íinalidade a êxecJção integfal das obras de construção de unidades

habitacionais de interessê social, vinculadas ao Programa Minha Casa, Minha Vide, no Município de

Afonso Cunha/MA, em conÍormidade com os proietos arquitetôflcos, memoriais descritivos e

especiÍicações técnicas previamente aprovados no âmbito do Programe.

A inteÍvençáo represênta uma solução estrufurante para a reduÉo do déÍicit habitacional local ê o

atendimento às famílias êm situação de vulnerebilidade, muitas das quais se encontram desabrigadas

em razão das enchentes recorrentes que atingêm o município. O empreendimenlo busca oferecêr

moradias seguras, salubres e dotadas de infraestn luía mínima necessária, êm consonância com as

diretrizes Íederais e municipais de habitação social, alêm de garantir o direito fundamental à moradia

digna pÍêvisto no artigo 60 da Consütuitião Federal.

A solução contempla, dê forma articulada, os seguintes serviços técnicos ê operacionais:

. Execução das unidadG habitacionais, com fundações, estrutura, alvenarias, cobêrlura, pisos

e revestimeÍúos, esquadí*a§, pintura e acabamentos básicos;

. lmplantação das in§lalaçÕes elétricas e hidrossanitárias, em conformidade com as noÍmas da

ABNT e com as condiçô€s de fomecimento locais, assegurando qualidade, funcionalidade e

durabilidado;

.ExecuçãodainÍraestruturaUrbanamínima,incluindotigaçôesdomiciliaresdeáguapotável,
energia elétdca, rede de esgoto e drenagem superficial, de modo a gârantir plena

habitabi idâde;

.UrbanizaçãobáSicadoconjuntohabitacional,comcalçadas,acêssosêpaisagismoessêncial,

visando proporcionar conforto, sêguranÇa e integração ao espaço urbano;

.Adoçãodemedidasdesegurançadotrabalhoecontroleambiêntal'comcanteiroorganizâdo'
gestão de resíduos da consÍução civil (PGRCC) e mitigação de impactos locais;

. Entrega das unidades habitacionais concluídas, aptas à ocupação, acompãnhadas de manual

do proprietário e termos dê garantia dos sistemas instalados'

uf,t Í{ovo rEtipo oE uilrÁo E pnocBÊôso
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A execução será acompanhada pela Secretaria Municipal de lnfraestrulura.

O cronograma físico-financeiro aprovado deverá ser rigorosamenle observado, assegurando a entrega

das unidades dentro dos prazos estabelecidos.

Considêrando a complexidade da obra, o vâlor estimado da conÍataÉo e os pÍincípios dâ legalidade,

isonomia e eficiência, a solução sêrá viabilizada mediante licitaÉo na modalidade Conconência

Pública, em formâto eletrônico, nos termos da Lêi no 14.13312021. Esse modelo garantirá ampla

competitividade, transparência e a seleção da proposta mais vanlajosa para a Administração PÚblica'

assegurando a contrataçáo de empresa tecnicamente habilitada, com experiência comprovada e

capacidade operacional para executar o êmpreendimento com qualidade, dentro dos padrÕes exigidos

e no prazo estipulado.

5. Estimativa das Quantidades a seÍem ContÍatadas

Com base no Projeto Básico elaborado pelo Setor de Engenharh da Prefeitura Municipal do Afonso

cunha/MA, foram definidos os serviços prioÍitários e necessários para a exocução das obras de

produção de unidades habitacionais no âmbito do Programa Mnha casa, Minha vida. A intervenção

considera o déÍicit habitacional existente no município, agravado por enchentG Íecorrentes que

deixaram diversas famílias desabrigadas, bem corno a necessidade de proporcionar moradias

adequadas, seguras e dotadas de infraestrutura mínima às Íamílias em situação de vulnerabilidade

social.

A estimativa dos serviços a serem execulados l61rou êm conta o hvantamento físico detalhado da área

destinada à implantação das unidades, a adoçãodê soluçÕes construtivas padronizadas previstas no

Programa, a necessidade de instalaçÕes elétricas o hidrossanitárias adequadas, a execução de

fundações, alvenarias, cobertura, êsquadÍias, pisos e ral*tmentos, bem como a pintura geral das

dependências. Também foi considoÍada a imPlantaçáo de infraestíutura básica, como ligações

domiciliares de água potáyel, eneÍgia elétÍtce. Í6t§ de êsgoto. drênagem pluvial e uÍbanizaçáo mínima

do entorno, de modo a garantir condlçÕes plenas de hâbitabilidadê.

As descrições técnbas e as ro§pectivas quantidades dos serviços previstos encontram-se detalhadas

no Projeto Básico, qu€ integra os al€mentos essenciais da contratação e orienlará a execução da obra

pela empresa vencdorâ do certame li:itatório.

E. Eüimativa do Valorde Contratação

A estimatfua do vâh,Í de contratação foi realizada com base no Projeto Básico elaborado pelo sêtor de

Engenharia da PrefekJrs Municipal dê Afonso cunha/MA, utilizando como referência os pÍeços

praticados no mercado local e os dados atualizados do slNAPl (sistema Nacional de Pesquisa de

cuslos e índices da construção civil), conforme previsto na lnstrução Normativa no 6512021 da

Secretaria de Gestão do MinistéÍio da Economia'

Com base nesses parâmetros, a eslimativa global do valor da contratação foi fixada em

R$ 3.168.750,00 (três milhÕes cento e sessenla e oito mil setecentos ê cinquenta rêais)

7. Jusüficativa Para o Parcêlamento ou não da Soluçáo

O objeto da contratação náo será parcelado, pois a fragmentaçáo do serviço podêria comprometer A

soluçâonãoseráparcelada,visloqueosserviçosSãohomogênêosemnalureza,técnicadeexecução
e objetivos. o fracionamento nâo traria beneÍícios econômicos ou operacionais à Administração

Pública,podendo,aocontrário,gerardificuldadesnacooÍdênaçãodossêÍviçosenaÍ]scalização
contratual. Além disso, a contÍatação de uma única empresa favorece a padronização da execuçáo,

maior controle dos resultados e otimização de recursos 
plr 
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8. Contratações Corrêlatas ê/ou lnterdspendentês
Não há contratações correlâtas ou interdependentês direlamente relacionadas à presenle demanda.

L Resultados Pretendidos

A contratação de empresa espêcializada para a produção de unidadês habitacionais no

âmbito do Programa Minha Casa, Minha Vida no Município de Afonso Cunha/MA tem como

resultados esperados:

9.'1. Redução do dáficit habitacional

o AtenderÍamílias de baixa renda, êm especial aquelas em sihraç& de vulnerabilidade

social e dêsabrigadas em decorrência de enchentes recorÍentes;

. Diminuir a carência de moradias dignas no município, as§egurando acesso à

habitação adequada e salubre.

Mêlhoria da qualidadê dê vidâ da população

. Oferecer condições dignas dê moradia, gerantindo segurança estrutuÍal, salubridade

e acêsso à infraeslrutuÍa brásica (água, êne(lia, esgoto e drenagem pluvial);

. Promover dignidade, êstâbilidadô §ocial e fortalecimenlo dos vínculos comunitários

das famílias beneficiadas.

Fortalecimento das poliEcã Flblicas locais

. Consolklar a política municipal dê habitaçâo de inteíesse social, em alinhamento com

as diretrizes do Governo Federal;

. lnt€grar ações dâ§ secrêlarias Municipais de Administração e obras e lnfraestrutura

Para euiva gestão do Proleto.

D6€mvolvimento socLl e êconômico

o Estimular a gêração de empregos diretos e indiretos durante a execução da obra'

promovendo a movimenlaÉo da economia local;

. lncrementar a arrecadação indireta do município por mêio da circulação de recursos

Íinanceiros vinculados à obra

9.5. Sustentabilidade e Planeiamênto urbano

.ordenarocrescimentourbanomedianteimplantaçãodeconiuntoshabitacionais
planejados e dotados dê infraestrutura mÍnima;

. Reduzir ocupaçõês inegulares e árêas de risco, evitando novas situações de

vulnerabilidade social ê ambiêntal.

9.3.

9.4.

Prc}t^ 40 o€ 5l
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9.6. Entrêga dê unidades habitacionais dê qualidade

. Concluir a obra dentro dos padrões técnicos êstabelecidos pelo Programã Minha

Casa, Minha Vida, com garantia de desempenho, durabilidade e funcionalidade;

. Disponibilizar moradias prontas paÍa uso, acompanhadas de manuais dê utilização e

termos de garantia, assegurando transparência e segurança às Íamílias

contempladas.

Providôncias a sêtsm adotadas

Serão adotadas as providências de formalizâção do procêsso licitatÓrio, com a elabofação de minula

de edital e contratos, além da ampla divulgaÉo do certame.

l'.t. Possiveis lmpactos Ambiêntais e Riscos da Contrâtação

1 1.1. Possíveis lmpactos Ambientais
Suprêssáo de vegetação e alteração do solo

. Necessidade de limpeza do teneno e movimentação de terra pode ocasionar a retiÍada de

vegetaÉo local e compactação do solo, allerando o ê@ssistema lmediato.

. Risco de erosão e assoreamento de qlrsos d'água em caso de eusência de medidas de

contenção.

Geração de rcsíduos da construção civil
. Produção significativa dô 6Írt lflos, restos de materiais (cimento, areia, tijolos, madeiÍa, metais,

embalagens plásticas).

. Necessidade & manejo adequado por meio de Plano dÔ Gerenciamênto d6 Resíduos da

Construção Civil (PGRCC).

Consumo ds rocuúoô naturei3
. Alto consumo de água, areia, baita, madeira e eneÍgia êlétrjca durante a execução da obra.

o lmpacto indireto sobre a extmção desses recursos, podendo pressionar fomecedores locais e

rggbnais

Emissão de pooira ê pduição atnosÍárica
o Poeira (material particulado) proveniente da movimenlação de lena' tÍanspoítê de insumos e

etaPas de d€molição/execução
. EmissÕes atmosféricas deconentes do uso de maquinário e transporte de cargas.

Poluição sonora
. Ruídos pÍoveniênles de equipamentos, máquinas e movimentação de veiculos de transporte'

com impacto direto sobíe a vizinhança e fauna local'

Allerações na dÍenagem suPêrticial
. Risco de alagamentos ou má conduÉo de águas pluviãis em caso de náo execução adequada

de sislema dê drenagem.

. Possibilidade de contaminaÉo do solo e das águas por Óleos e graxas de máquinas'

10.
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11.2. Riscos Associados à Execuçáo
Riscos tácnicos e opeftrcionais

. Possibilidade de atrasos no cronograma por fatores climáticos (chuvas intensas comuns na

rêgiâo).
. Problemas de Íomecimento de insumos e logística de transporte em Íunção das condições

viárias locais.

Riscos de segurença do trabalho
. Acidentes com operários no canleiro de obras caso não sejam observadas as Normas

Regulamentadoras (NRs) de segurança.

. Exposição de trabalhadores e vizinhança a poeira, ruídos e residuoa.

Riscos socioambiêntais
. Rêclamações da comunidade vizinha por incÔmodos durantê a execuçáo (barulho, poeira,

circulação de caminhões).
. Ocorrência de ocupaçóes inegulares no entomo do c!íüunto habitacional durante ou após a

obra.

Riscos financeiÍos e de execução contratual
. Possibilidade de sobrepreço ou superÍaturamento ôÍn caso de Íalhas na fiscalização

. Risco de abandono da obra pela coíbatada sem garantias adequadas (exigência de seguro-

garantia é essencial).

Riscos pós-obra
. Moradias entregues sem qualidade técnica mÍnima ou com vícios construlivos que

comprometam sua durabilEd€.
. Deficiências na infraestn tura mínhna (água, êsgoto, energia, drenagem) que podem geÍar

passivos ÍuturG Para o municíPio.

Dessa forma, os impactos ambhntais e Íiscos da crlntrataÉo podem ser miligados com:

o Planejamcnto adequado do empreendimento e cumprimento rigoroso do Projeto Básico;

. lmplementação de PGRCC e medidas de conlrole ambiental (cercamento do canleiro,

umidiÍicação para reduzir poeira, logística reversa de materiais);

rÁdoçâodeplanosdesegurançadotrabalho(PPRA,PcMSo'clPA,treinamentos
obúigatóÍic);

. Fiscalizaçáo corüínua pela PreÍêitura e Órgáos de contÍole, assegurando que a contralada

cumpra todas as obrigações técnicas, legais e ambientais'

'12. Declaração de viabilidade

Acontrataçãodeempresaêspecializadaparaaexecuçâodeserviçosdeconstruçâodeunidades
habitacionaisnoàmbitodoProgramaMinhacasa'MinhaVida,noMunicípiodêAÍonsoCunha/MA,
revela-se plenamente viável e necessária diante do déficit habitacional existente e das condiçÕes de

vulnerabilidade social agravadas por enchentes reconentes na regiáo'

O objeto encontra respaldo na Lei n' 1413312021' atende às diretrizes do PÍograma Federal e está

devidamente fundamentado em projeto Básico elaborado pelo Setor de Engenharia da Prefeitura A

solugão proposta é tecnicamente adequada' financeiramente exequível' socialmente relevante e

ambientalmente sustentável, contemplando infraestrulura mínima essencial para garantir habitabilidade

e sêguÍança às famílias beneficiárias 
p^Gtlr 42 o€ 53
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Dessa forma, conclui-se que a contÍataçáo apresenta condições efetivas de execuçáo, Íavorecendo a

seleção de empresa tecnicamente habilitada, garantindo a economicidadê, a transparência e a entrega

dê moradias dignas, em consonância com o píncíPio constitucional do direito à moÍadia e com o

interesse público.

PÀ6lr^ 4l D€ 5l
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ANEXO II

TINUTA DE TERiIO DE CONTRATO
Lei no í4.í33, de ío de abril de2021

CoNTRATO No ......./20..
Goncorrência EIetrônica no ......./20..
Processo Administrativo no...........

coNTMTO ADUTNISTRATIVO No ......../....,
QUE FAZEM ENTRE SI A PREFEITURA DE
AFONSO CUNHA, POR IilTERMÉOIO OO 111

o MUNIC|PIO DE AFONSO CUNHA/MA, através da................ sediada

na .............. ........., inscrita no CNPJ sob o no "..."... doravante

denominada CONTRATANTE, neste ato representad{a) por .............. (nome e função no

contratante), e o(ra) .......... , inscrito(a)no CNPJ/MF sob o no ........, sediado(a)

na .............. ., em ......... doravante designado CONTRATADO, neste ato

representado(a) por (nome e função no contratado), conforme atos constitutivos

da empresa OU procuração apresentada rm autos, tendo em vista o que consta no Processo

no............... e em observância às disposiçôes da Lei no 14.133, de 10 de abril de 2021, e

demais legislação aplicável, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente da

concorrência n. ...1..., mediante as cláusulas e condÇÕes a seguir enunciadas.

í. cúusULA PRIMEIRA-O&'ETO (art 92. le ll)

1.1. O objeto do prssênte instrumento é a contratação de serviços especializados de engenharia

de ............... nas condições estabelecidas no Termo de Referência'

ieto dra contra

1.3. Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

1.3.1. O Termo de Referência;

1.3.2. O Projeto Básico;

1.3.3. O Edital da Licitação;

1.3.4. A ProPosta do contratado;

1.3.5. Eventuais anexos dos documentos supracitados'

1.4. O regime de execução é o de empreitada por preço global'

UU NOVO TEMPO OE UNIÂO Ê PNOGRE$O

UNIDADE I QUANTIDADE

PASHA 44 Dã 53
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2. CLÁUSULA SEGUNOA - VIGÊNCIA E PRORROGAçÃO

2.1 . O prazo de vigência da contratação é de .............................. contados do(a) .............................,
prorrogável, na forma dos artigos 106 ê 107 da Lei n" 14.133, de 2021 .

2.2. A pÍoÍrogação de que trata este item é condicionada ao ateste, pela autoridadê compelente,
de que as condições e os preços permanecem vantajosos para a AdministÍação, permitida a
negociação com o contratado.
2.3. O contratado não tem direito subjetivo à pronogação contratual.
2.4. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebraÉo de termo aditivo.

2.5. O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções

de declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contÍatar com poder público, observadas
as abrangências de aplicação.
3. cúusuLA TERGE|RA - uoDELos DE ExEcuçÃo E GESTÂo coNrRATUAls G4=9a

lV. Vll e Xvlll)

3.1 . O regime de exêcução contratual, os modelos de gestão ê de êxecução, assim como os prazos

e condições dê conclusão, entrega, obsêrvaçáo e receblmenlo do objeto constam no Termo de

Referência, anexo a este Contrato.
4. CúUSULA QUARTA - SUBCONTRATAÇÃO

4.1 . Não será admitida a subcontratação do objêto contratual

5. CúUSULA QUINTA - PREÇO (aít. 92. V)

5.1 . O valor total da conÍatação é de R$.......... (.....)

5.2. No valor acima estão incluídas bdas as despesas ordináÍbs diretas e indiretas decorrentes da

execução do objeto, inclusive tribúos €y'ou imposbô, encârgos sociais, trabalhistas, prêvidenciáÍios,

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao

cumpÍimento integral do objeto da contratação.

6. cLÁusuLA sExTA - PAOAXETaTO (4.93.y.-cJ)

6..1 . O prazO para pagâmento ao Contratado e demais condiçóes a ele referentes enconlram-se

deÍinidos no Termo de RoÍerência, anexo a este Contrato.

7. cLÁusull sÉrlillA - REAJUSTE (34l!J)

7.1. Os preços inicialmente conffiados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano conlado da

data do orçamento.

7.1J" A o6amento estimado pela Administração basêou-se nas planilhas referenciais

6laborâdas com base no SINAPI e SICRO do mês dezembro do ano de 2023'

7.2. Após o ir eÍÍ€gno de um ano,.os preços iniciais poderão ser reajustados mediante a aplicação'

p"ú 
"ár,t1."t"nt", 

O;índice ll,lCC - índice Nacional de Custo da Gonstruçâo, exclusivamente para

as obrigaçôe§ iniciadas e concluídas após a ocoÍÍência da anualidade

7.3. Nãs ieajustes subsequentes ao primeiro, J interÍegno mínimo de um ano será contado a partií

dos efeitos financeiros do último reajuste.

7.4. No caso de atraso ou náo divuigaçáo do(s) índice (s) de reajustamento' o contratante pagará

.o 
"onir"eào 

à importância calculãoá peta :rtima variação- conhêcida, liquidando a diÍeíença

"ã"ãipànà"nt" 
mo lbgo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s)'

7.4.1. Fica o Contratado obiigaoo a apresentar memória de cálculo reíerente ao

reajustamento dê preços do valor remânescente' sempre que este ocorrer'

7.5. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reaiuste será(ão)' obrigatoriamente' o(s)

deÍinitivo(s).
7.0. C"rà o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento. venha(m) a ser extinto(s) .ou 

de

oualouer for.na não possa(m) ,"i. ."r'riitir"oolt), ierá(ão) adotado(s) em substituição' o(s) que

vie(em) a ser dêterminado(s) pela legislaçáo então em vtgor'

uM Íttovo rEuPo DE uxrÁo E Pto6REs§0
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7.7. Na ausência de previsáo legal quanto ao índice substituto, as partes elegeráo novo índice
oÍicial, para reâjustamento do preço do valor remanescênte, por mêio de termo aditivo.
7.8. O reajuste serâ realizado por apostilamento.
8. CúUSULA OTTAVA - OBRTGAçÓES DO CONTRÂTANTE Íart. 92. X. Xl e XrV)

8. í. São obrigaçoes do Contratante:
8.2. Exigk o cumprimênto de todas as obrigações assumidas pêlo Contratado, de acordo com o
contrato e seus anexos;
8.3. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de ReÍerência;

8.4. NotiÍlcar o Contratado, por escrito, sobÍe vícios, deÍeitos ou incorreções veriÍicadas no objeto
Íornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou coÍÍigido, no total ou em partê, às suas
expensas;
8.5. Acompanhar e fiscalizaÍ a execução do contrato e o cumprimonto das obrigaçóes pelo

Contratado;
8.6. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal em relação à pücela incorltÍoversa dâ
execução do objeto, para efeito de Iiquidaçáo e pagamento, quando houvet conlrovéÍsla sobrê a

execução do obleto, quanto à dimensão, qualidade e quaíÍidade, conÍorme o art. 143 da Lei no

'14.'133, de 2021i
8.7. Efetuar o pagamenlo ao Contratado do valor corÍ€sponddlb à execução do ob.ieto, no prazo,

forma e condições estabelecidos no presente Conttato a no Termo de ReÍerência;

8.8. Aplicar ao Contratado as sançóes prêvislas na Ei e neste Conffio;
8.9. CientiÍicar a Procuradoria Geral do Município pala adoção das mêdidas cabíveis quando do
descumprimento de obrigações pelo Contratado;
8.10. Explicitamente emitir dêcisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas
à execução do presente Contrato, ressalvados os requeÍimontos maniÍêstamente impertinentes,
meÍamente protelatórios ou de nenhum intêresse para a boa execução do ajusle.

8.í0.'1. A Adminisração terá o pÍazo de 30 (trinta) dias, a contar da data do protocolo do

requerimento para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual periodo

8.1 1. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilíbrio econÔmico-financeiro
feitos pelo contratado no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

8.12. NotiÍicar os emiterúês das garanfas quanto ao inÍcio de procêsso administrativo para

apuração de descumEimênto de dáusulas contratuais.

8.1 3. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior alteração do proieto pelo

tL,.

Conlralante, no caso do 4d.93. §2o. da Lêi no 14.133. dê 2021.

8.14. A Administração não responcierá por quaisquer compromissos assumidos pelo

Contratado com tetcairos, ainda quê vinculldos à execução do contrato, bem como por qualquer

dano causado a l€rcekG em decorYência de ato do ContÍatado, de seus empregados, prepostos ou

subordinados .

9. cúusuLA tloNA - oBRIGAçÓES Do coNrRArADo GGl2'MLxYle-IvD

9.1. O CoÍúratado deve cumprir todas as obÍigaçÕes constantes deste contrato e de seus anexos,

assumindo como exclusivamente seus os riscos e as dêspesas deconentes da boa e pêrÍeita

execução do obieto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostâs:
g.2. Responsabitizar-se pelos vícios e danos decoÍrentes do objeto, de acordo com o código de

Defesa do Consumidor (Lei no 8.078, de 1990);

9.3. Comunicar ao contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecedê a data

àa entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida

comprovação;
9.4. Atender às determinações regulares emitidas pelo Íiscal ou gestor do conlrato ou autoridade

superior (art. 137, ll, da Lei n." 14.133, de 202í) e prestar todo esclarecimento ou informação por

eles solicitados:
9.5. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir. às suas expensas, no tolal ou êm parte, no

frázo fixado pelo Iiãcal do contrato, os bens nos quais se veriÍlcarem vícios, deÍeitos ou incoÍreçóes

resultantes da execução ou dos maleriais empregados;
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9.6. Responsabilizar-se pelos vícios e danos deconentes da execução do objeto, de acordo com o
Códioo de DeÍesa do Consumidor íLei no 8.078. de 1990), bem como por todo e qualquer dano
causado à AdministÍação ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o
acompanhamento da execuçáo contratual pelo Contratânte, que Ílcârá autorizado a descontâr dos
pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valoÍ correspondente aos danos
sofridos;
9.7. Efetuar comunicação ao Conúatante, assim que tiver ciência da impossibilidade de íealização
ou finalização do serviço no prazo estabelecido, para adoção de ações de contingência cabíveis.

9.8. Não contratar, durante a vigência do contrato, cÔnjuge, companheiro ou parente em linha reta,
colatêral ou pc,r afinidadê, alé o tercêiro grau, de dirigente do contratante ou do Íiscal ou gestor do
contrato, nos termos do artioo 48. paráoraÍo único. da Lêi no 14.133. de 2021;

9.9. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações pÍevistas êm Acordo, Convenção,
Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalenles das categorias abrangidas pelo contralo, por todas

as obrigaçõês trabalhistas, sociais, prêvidenciárias, tributádas e as demah pú€vi§las em legislaçâo

especíÍica, cuja inadimplência não tÍansfere a responsabilidade ao Contratante;

9.10. Comunicar ao Fiscal do contÍato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, gualquer

ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços.

9.1't. ParalisaÍ, por determinação do Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo

executada dê acordo com a boa técnica ou que ponha em Íisco a segurança de pessoas ou bens

de terceiros.
9.12. i,Ianter durante toda a vigência do @ntrato, em compatibilidade com as obrigaçóes

assumidas, todas as condições exigidas para habilitaÉo na licitação;

9.13. Cumprir, durante todo o período de execuÉo do contrato, a reserva de cargos prevista

especificaçôes do objeto.

9.21. lnstruir seus emprêgados quanto à necessidade de acâtar as Normas lnternas do

,)0ü3?2

L/

em lei para pessoa com deÍiciência, para Íeabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem

como as reservas de cargos previstas na l€gislação (art. 1 16);

9.14. Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo

Íiscal do contrâto, com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vãgas (art. 116.

oaráoraÍo único);
9.15. Guardar sigilo sobre todas as inÍormaçóês obtidas em decorrência do cumprimento do

contrato:
9.'16. Arcar com o Ônus decofltnts dê eventual equívoco no dimensionamento dos

quantitativos de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis deconentes dê fatores futuros

e incertos, devendo' cqrplementá-bs, caso o previsto inicialmênte em sua proposta não seja

satisÍatório para o atendimsnto do objôto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos

arrolados no aÍt. 124. ll. d. de Lei no 14.133. de 2021;
g-17 . Cúmprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal,

as normas de segurâÍqa do Contralânte;
g.18. Apresentár rc Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que

adênfarão i:: órgáo para a execução do serviço.

9.19. Clbservar os preceilos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria

pÍofissional.
g.2o. Atender às solicitações do contratante quanto à substituiçáo dos empregados

ãOãOor, no prazo fixado pela Íiscalização do conlrato, nos casos em que ficar constatado

áá."Àpii."nio das obrigações relativas à execução do serviço, conÍorme descrito nas

Contratante.g.22. lnstruir sêus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas'

alertando-os a não executarem aÍvidades não abrangidas pelo contrato, devendo o contratado

ãfáiár ão ôontratante toda e qualquêr ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de Íunção

g.23. lnstruiÍ os seus emPregados, quanto à prevenÉo de incêndios nas áreas do

Contratante.
g.24.Adotarasprovidênciaseprêcauçõêsnecessárias,inclusiveconsultanosrespectivos
ãrg;á., r" n"""".a* ior, a Íim de que não venham a seí daniÍicadas as redes hidrossaniiárias,

elétricas e de comunicação.
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9.25. Estar registrada ou inscrita no Conselho Profissional competente, conforme as áreas
de atuação previstas no Termo de Referência, em plena validade.

9.26. Obter junto aos órgãos competêntês, conforme o caso, as licenças necessárias e

demais documentos e autorizações exigíveis, na foÍma da legislação aplicável.

9.27. Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariãmentê, pelo EngenheiÍo preposto

responsável, as informações sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de

funcionários, de êquipamentos, condições de trabalho, condiçõês meteorológicas, serviços

êxecutados, registro de oconências e outros Íatos relacionados, bem como os comunicados à

Fiscalização e situação das atividadas em rêlação ao cÍonogÍâma previsto.

9.28. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em dêsacordo com o

estabelecido nas especificações, bem como substituir aqueles realizados com mâteriais defeituosos

ou com vício de construçáo, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da data de emissão do Termo

de Recebimento DeÍinitivo.
9.29. Observar as diretrizes, crilérios e procedimentos para a gestão dos rêsíduos da

construção civil estabelêcidos na Resolução no 307, de 0510712002, com as alteraçõês posteriores,

do Consêtho Nacional de Meio Ambiente - coNAMA, conformo e!tiggfl:;§L2:gIJà[t!!ú!]§É-q
Normativa SLTIiMP n' 1. de 19/0112010, nos seguintes termo6:

9.29.1. O gerênciamento dos residuos originários da contratação deverá obedecer às

direkizes téõnicas e procedimentos do Programa Municipal dê Gerenciamênto de Resíduos da

Construção Civil, ou do Projeto de GeÍenciamenlo de Resíduos da ConstÍução Civil

apresentado ao óÍgão compêtente, conforms o caso

9.29.2. Nos termos dos artioos 3" e 10' da R6olucão CONAMA n" 307, de 05/07/2002, o

contratado deverá providenciar a de§tinação ambientalmente adequada dos resíduos da

construçào civil originários da contrataÉo, obedêcendo, no quê couber, aos seguintes

procedimenlos:
9.29.2.1. resíduos Classe A (reutíizáveis ou recicláveis como agrêgados): deverão ser

reutilizados ou reciclados nâ forma dê 4regados, ou encaminhados 3 aterros de resíduos

classe A de preservação de material para usos fututos.

9.29.2.2. resíduos Classe B (Íecicláveis para outÍas dêstinações): deverão ser

rêutilizados, recicldoe ou enoaíninhados a áreas de armazenamento têmporário, sendo

dispostos de modo a permitir a sua úilizaçáo ou reciclagêm futura'

9'29.2'3.ra6iduosClasseC(paraosquaisnãoforamdesenvolvidastecnologiasoU
aplicaçõesecdlomicamêntêviáveisquepermitamasuareciclagêm/recuperação):
deveráO ser armazenados, transportados e destinados em conÍoÍmidade com aS normaS

técnicâs 6sPecíficas'

g.2g.2.4. rosíduos Clâsse O (peÍigosos, contaminâdos ou prejudiciais à saúde): deverão

ser armazendos, transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as

normas tácnicas específi cas.

9.29.3. Em Ílenhuma hipÓtese o ContÍatado poderá dispor os resíduos originários da

contrataçáo em aterros de resíduos sÓlidos urbanos, áreas de .bota fora,, encostas, coÍpos

àãgü, íot"t u"gos e áreas pÍotegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas

9.2-9.4. Para fins Oe Íiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamen-to

àe Residuos da construção óivil, ou do projeto de Gerenciamento de Resíduos da construção

ói"ia;;;i;t." 
" "aso, 

ó Conúatado comprovará, sob pena de multa' que todos os resíduos

ãráriOo. estão acompanhados de Controle de Transporte de ResÍduos' em conformidade

cãÁ as normas da Agéncia Brasiieira de Normas Técnicas - ABNT' ABNT NBR ns 15 112'

15.1 13, 15.1 14, 15.1 15 e 't 5 í 16, de 2004'

9.30. Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços'-por uso

úoãioo o" páGntes re!istrao".'ã, nor" de terceiros, por danos resultantes de defeitos ou

i""ãiãõo* iÀi"-çosi, oos 6Ã. do conkatante, de seus funcionários ou de lerceiros, ainda

que ocárridos em via pÚblica iunto ao serviço de engenharia'

ó:,l. ProvidenciaÍ, conforme o t'io, "t 
ligações definitivas das utilidades previslas no

ãióeio tagua, esgoto, 9ás, "n"'gá "tet'i"" 
telefãnã etc )' bem como atuar iunto aos órgãos

federais, estaduais 
" 

,rn,a,p",, 
" 

õona"ssionáiias de serviços públicos para a obtenção de licenças

Ui, NOVO TEMPO OE Ui'IÂO E PBOGIESSO
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11 .4.

Comete infÍação administrativa, nos lermos da Lei no '14.'133. de 2021, o contratado

Todas as sanções pÍevistas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente

com a multa (art. 156. §7o. da Lêi n0 14.'133. de 2021)

I 1.4.1. Ànies da aplicaÉo da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15

iqrin."lJi"t úteis, contádo da data de sua intimação (art' 157 da Lei n" 14 133 dê 2021)

1í.5. Se a multa aplicada e as indenizaçÕes cabíveis forem superiores ao valor do

pagãr"nto erànúatÀenre áevido pelo contratante ao contratado, atém da perda desse valoÍ, a

ESTADO DO MARANHÁO
PREFEITI,]RA MIJNICIPAL DE AFONSO CT]NHA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CÀlPJ: 06.096.655/000 l-91

e regularização dos serviços e atividades concluídas (ex.: Habite-se, Licença
Operaçáo etc.)
10. cúusulA DÉclmA- GARANTTA DE EXECUÇÃO (art. 92. Xll)

10.1 . Não have[á exigência de garantia contralual da execuçáo.
íí. cúusulA DÉcrtA PRTilETRA - |NFRAçoES E sANçÔEs ADulillsrRATlvAs (492.

xrv)

@
Ambiental de

11.1 .

que:

a) dêr,sausa à inexecução parcial do contÍato;
b) der causa à inêxecuçáo parcial do contÍato que cause grave dano à Administração ou ao

Íuncionamento dos seÍviços públicos ou ao interesse coletivo;
c) der causa à inexecução total do contrato;
d) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do obJeto da contratação sêm motivo

justiÍicado;
e) apresentar documentação falsa ou prestaÍ dêderagão Íalsa durante a execuçâo do

contrato:
0 praticar ato fraudulento na exêcuÉo do contralo;

S) compoíar-se de modo inidôneo ou comoter fraude de quehuer natureza;

h) praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei no 12.846, de í o de agosto de 2013

11.2. Serão aplicadas ao conlratado gue incorÍer nas infraçÕes acima descritas as seguintes

sançóes:

l.Advertência, quando o contratado dar causa à inexecução parcial do contralo, sempre que não

se justiÍicar ir imposição de penalidade mais grave (aÍt' 156. §2o. da Lei no 14.133, de 2021 ); -
ll.lmpedimento de licúr a contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas 'b', 'c"

e "d' do subitem acime desie Conü.&, sêrlpÍe que não se Justiícar a imposição de penalidade

mais grave (aÍt. 15ô.§4o.daLei no14.133 dê2021);
tlt.Oectiraçao Oe intdOneidade paÍa licitar e contrataÍ, quando praticadas as condutas descrilas

nas alínáas'e", "f, 'g'e'h' do subitêm acima deste Contrato, bem como nas alíneas'b", 'c' e "d''
que justifiquêm a imposiçáo de penalidade mais grave (art. 156. §5o, da Lei no 14.'133. de 2021).

lV.Multa:
(1) MoratóÍia de ,l% (um por csnto) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela

inadimplida, ate o limita'dô 10 (dez) dias;

e\ iíoratória de 0,07% (sête centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso

i"flstncaOo, ate o máximà de 2% (dois por cento), pela inobservância do prazo fixado para

apresenhção, 8ud€mentação ou reposição da garantia'

a) O alraso superior a 10 (dez) dias autoriza a Administração a promover a eíinção do

contÍatopordescumprimentooucumpÍimentoirregulardesuascláusulas,coníorme
dispõe o inciso ldo aÍt. 137 da Lei n í4 133 de 2021'

1í.3.AaplicaçãodassançÕêspÍevistâsnesteContratonãoexclui'emhipótesealguma'a
áúiú"çao de reáaraçào integrat dt dano causado ao contratante (art. 156. §9o. da Lei no',14.133.

.L-
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diferênça será descontada da garantia prestadâ ou será cobrada judicialmente (art. 156. §8o. da Lêi
n" 14.133. de 2021).
11.6. Previamente ao encaminhamento à cobrança ludicial, a multa poderá ser recolhida
administrativamentê no prazo máximo de XX (XXXX) dias, a contar da data do recebimento da
comunicação enviâda pela autoridade competenle.
11.7 . A aplicação das sançóês realizar-se-á em procêsso administrativo que assegurê o
contraditório e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento pÍevisto no caput e
parágrafos do art. 158 da Lei n" 14.133. dê 2021, para as penalidadês de impedimento dê licitar e

contratar e de declaraÉo de inidoneidade para licitar ou contratar.

1 1.8.
20211:

Na aplicaÉo das sanções serão considerados (art. 156. §1o. da Lei n0'14.133. de

a) a natureza ê a gravidade da inÍração cometida;
b) as peculiaridades do caso concrêto;
c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
d) os danos que dela provierem para o Contratanle;
e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de controle.

11 .9. Os atos previstos como inÍraçôes adminiírativas na §i l1!!;!!!.-dg-lQ!1, ou em

12.1. O contrato seÍá extinto quando cumpridas as obígaçóes dê ambas as partes' ainda

outras lêis de licitações e contratos da Administração Pública que tembém sejam tipificados como

atos lesivos ga Lei n0 '12.846. de 2013, serão apurados e iulgados @njuntamente, nos mesmos

autos, observados o rito procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159).

11.'10. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsidêrada sempre que

utilizada com abuso do direito para facilitar, emobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos

neste contrato ou para provocar confusão patimonial, e, ness€ caso, todos os eÍeitos das sançóes

aplicadas à pessoa jurídica Serão eslendidos aos Seus administradores e sócios com poderes de

âdministração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação

ou controle. de áo ou dá direito, com o ContÍatado, obsêÍvados, em lodos os casos, o contraditÓrio,

a ampla defesa e a obrigatoriedadê dê análiseJurídica prévia (art. 160. da Lei n" 14.133, de 2021)

11.11. O Contratantê deverá, no prazo máximo de 15 (quinze)dias úteis, contado da data dê

aplicação da sianção, informar e manter alualizados os dados Íelativos às sanções por ela aplicadas,

para fins de pubiicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (Ceis) e no

ôadastro Nacional de Emprêsas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Podêr Executivo Federal.

(Art. 161. da Lein0 14.133. do2021)
Í-12. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para

licitar ou contratar sà passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei n" 14.133/21 .

11.13. rf,s débilos do contratado para com a Administração contÍatante, resultantes de multa

admhi§írativa e/ou indenlz4ôes, não inscritos em dívida ativa, poderão seí compensados, total ou

ãà.iáfrn"r,t", *, os créditÃ devidos pelo referido órgão decorÍentes deste mesmo contrato ou de

outros conlratos âdministrativos que o contratado possua com o mesmo órgão ora contratante, na

forma da lnskucão Normativa SEGES/ME no 26 de 19 de abril de 2022'

í2. cúust LA DÉCIMA SEGUNDA - DA EXTIt{çÃo CoNTRATUAL (art 92' XIX)

que isso ocorra antes do prazo êstipulado para tanto

iZ.Z. Se as obrigaçóes nào forem cumPridas no prazo estipulado' a vigência Íicará

pã"os"O" até a conclJsáo do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a

ieadeõuação do cronograma Íixado para o contrato

ii.í.- ' 
Quando a- não conclusão do contrato referida no item anterior deconer de culpa do

contratado:

a) Íicará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções

administrativas; e

h) ooderá a AdministÍaçáo optar pela extinção do contralo e' nêsse caso' adotará as
"' ;"dü;;;iiio.i-# r"i pàt' 

" 
continuidade da execução contratual'

Plcrq r0 É 5i
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12.4. O contralo poderá ser exlinto antes dê cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou

antês do prazo nele Íixado, por algum dos molivos previstos no adioo 137 da Lei no 14.133/21, bem
como amigavêlmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

12.4.1 . Nesta hipótese, aplicam-se também os qilgg§-l-39-9-L39 da mesma Lei.

12.4.2. A alteração social ou a modiÍicação da finalidade ou da estrutura da êmpresa não

ensejará a extinção se não restringiÍ sua capacidade de concluir o contÍato.
12.4.2.1. Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá seÍ

12.5.
formalizado têrmo aditivo para altêraÉo subjetiva.

O termo de extinção, sempre que possível, será precedido:

12.5.1. Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmentê cumpridos;

12.5.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
'12.5.3. lndenizaçÕes e multas.

12.6. A extinçâo do conlrato não conÍigura óbice para o reconhêc,imento do desequilíbrio
econômico-financêiro, hipótese em que será concedida indenização por meio dê tôÍmo indênizatório
(art. 131 . caout. da Lei n.o '14.133. de 2021).

12.7. O contrato poderá ser extinto caso se constate quê o contratado mantém vínculo de

natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhisla ou civil com dirigente do órgão ou

entidade contratanle ou com agente público que tenha d€ssnpenhado função na licitação ou atue

na fiscalização ou na gestáo do conlrato, ou que deles seja c&{uge, companhoiro ou parente em

linha reta, colateral ou por aÍinidade, até o terceiro grau (art 14, inciso lV, da Lei n.o í4.133, de

2021).
í3. CúUSULA DÉCIMA TERCEIM - DOTAçÃO ORÇAi|ENTÁRIA lart. 92. Vlll)

13.1. As dêspesas decoÍentes da presentê contratação conerão à conta de recursos

específicos consignados no Orçamento Geral da União deste exercício, na dotação abaixo

discriminada:

CODIGO DA FICHA

ORGÃO

UNIDADE

DOTAçÀO

DESCRTÇÃO DA DOTAçÂO

ELEMENTO DE OESPESAS

FOiITE DE RECURSO

<_./

13.2. ,A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada .apÓs

áãrovaçao oa l_ei óiçamentária respectiva e liberação dos créditos corÍêspondentes, mediantê

apostilamênto.
il. cúusut-l DÉcltA QUARTA - DOS CASOS OIISSOS (art' 92' lll)

14.0. Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições conlidas

.r'iài 
"" 

r+ igl d; àózr, e demais normas federais aplicáveis ê, subsidiariamente, segundo as

ãispã-içoes cont.roas na t_ei n" a.ozg. dê 199 - e normas e

princípios gêrais dos contratos.

PÀcrü 5l E 5l

,ffi i[Êôrü§ii
CUNHA



uit ir0v0lEupo DE uillto É pnocnEsEo

i0 0377

f,STADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO CUI\HA

Praça da Comunidade, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91

í5. CLÁUSULA DÉCIMA AUITA - ALTERAçOES

15.1. Eventuais alteraçÕes contraluais regêr-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seouintes
da Lei no '14.133. de 2021.
15.2. O conúatado é obrigado a aceitar, nas mesmas condiçÕes contratuais, os acréscimos
ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor

inicial atualizado do conlrato.
15.3. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo

aditivo, submetido à prévia aprovaÉo da consultoria jurídica do contratante, salvo nos casos de
justiÍicada necêssidade de antecipação de sêus efeitos, hipótêse em que a formalização do aditivo

deverá oconer no prazo máximo de í (um) mês (art. 132 da Lei no 14.133, de 2021).

15.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por

simples apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na Íorma do A&Lêfu14!gi-!:l4l-93,
de 2021 .

í6. cúusuLA DÉclMA sExrA- PUBLICAçÃo

16.1. lncumbirá ao contratante divulgar o presênte instrumento no Portal Nacional de

ContrataçÕes Públicas (PNCP), na forma prevista no arL 94 de Lei '14.133. de 2021, bem como no

Diário OÍicial do Município e no respectivo sítio oficial do Munidpio na lntêrnel.

í7. cúusuLA DÉCIMA SÉTIMA- FORO (art. 92. §í')

17.1. Fica eleito o Foro da Comarca de Coelho Neto - MA. peÍa dirimir os litígios que

decorrerem da execução deste Termo de contrato que não puderem ser compostos pela

conciliação, conforme art.92. §1o. da Lei no'14.133/21.

lLocall, [dial de [mâ§] de [ano].

Representante legal do CONTRATANTE

Ropresentanle legal do CONTRATADO

<-/
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Xef .' Processo n" 04812025

Requerenle nos Ar.rrs.' Agetrte de Contrstrçio - PMAC

Irrteressadoi Secretaria Municipal de Administração e Finanças

Assunto: Direito Adminishativo. Lei 14.13312021.

Minuta de edital de Concorrência Eletrônica.

Contratação de empresa especializada para produção

de unidades habitacionais no município de Afonso
Cuúa/MA, conforme Termo de Compromisso no

97051912024 com o Ministério das Cidades.

PARECERJUÚDICO

Para melhor compreensõo diütica, este parecer divide-se em Relatório, Ánálise da Demanda,

Dis pos i livo e Enc am i nham ent o.

RELATóR|o

Trata-se de processo administrativo desencadeado pelo Documento de Formalização da

Demanda - DFD da Secretaria Municipal de Administração e Finanças solicitando a Contratação de

empresa especializada para produçâo de unidades habitacionais no município de Afonso

cunha/MA, conforme Termo de compromisso no 97051912024 com o Ministério das cidades.

De relevante, cumpre destacar que consta nos autos, além do DFD supracitado, Estudo técnico

preliminar; Projeto Brásico; Despacho do Prefeito; Despacho do agente de contratação; despacho do

setor contábil informando disponibilidade de Dotação orçamentríria para viabilidade do pleito e

despacho de autuação.

Por fim, verifica-se que o Agente de contratação juntou aos autos, a Portaria e minuta de Edital

de conconência Eletrônica para conhecimento, análise e emissão de parecerjurídico poÍ parte desta

Procuradoria Geral, de acordo com os ditames contidos na Lei No 14'13312021'

É o breve relatório.

Prara da Comuuidade, 56 - CeÚo
CNPJ: 06.096.655/0001 -91
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CONSIDERAÇOES INICIAIS:

O presente pareceÍ tem como objetivo analisar o Edital de Licitação na modalidade Concorrêncra

Eletrônica referente à Contratação de empresa especializada para produçiio de unidades

habitacionais no município de Afonso Cunha/MÂ, conforme Termo de Compromisso no

970519n024 com o Ministério des Cidades considerando as disposições contidas na Lei

14j13312021, que estabelece as novas norÍnas gerais de licitações e contratos administÍativos.

Trata-se de um ato ínsito à fase preparatória da licitação, cujo fundamento está previsto no

aÍ. 53 da Lel i' 14.133/2021:

Art. 53. Ao final da fase prepaÍatóri4 a processa licitatório seguirá para o órgão

de assessoramento jurídico da Administração, que realizará controle prévio de

Iegalidade mediante análise jurídica da contratação.

l' Na elaboração do parecer jurídico, o órgão de assessoramento jurídico da

Administração devera:

I - apreciar o processo licitatório conforme critérios objetivos prévias de atribuição

de prioridade:

II - redigir sua manifestação em linguagem simples e compreensível e de forma

clara e objetiva, com apreciação de lodos os elementos indispensáveis à

contratação e com exposição dos pressupostos de fato e de direito levados em

consideração na análise jurídica;

2'(VETADO).

3u Encerrada a instrução do processo sob os aspectos técnico e jurídico' a

autoridade determinaná a divulgação do editat de licitação conforme disposto no

^rt. 
54.

4" Na forma deste aÍigo, o órgão de assessoramento jurídico da Administração

tambem realizara controle prévio de legalidade de contratações diÍetas' acordos'

termos de coopeÍação, convênios, ajustes' adesões a atas de registro de preços'

outros instrumentos congêneres e de seus termos aditivos'

Praça da Comrmidade, 56 - C<uto
CNf!: 06.096.655/0001-91
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5' É dispensável a análise jurídica nas hipóteses previamente definidas em ato da

autoridade jurídica miíxima competente, que deverá considerar o baixo valor. a

baixa complexidade da contratação, a entrega imediata do bem ou a utilização de

minutas de editais e instrumentos de contrato, convênio ou outros ajustes

previamente padronizados pelo órgão de assessoramento jurídico.

Ao dissertar sobre o dispositivo acima, José Anacleto extrai as seguintes deduções sobre o

objeto de análise da Assessoria Jurídica:

"O parecerjuridico é instrumento de conhole prévio de legalidade. (art. 53, caput.

A manifestaçãojurídica deve versar sobre lodo o processo licitatório, e não apenas

sobra a minuta do instrumento convocatório. Assim, todos os elementos

indispensáveis à contratação devem ser avaliados (aÍ. 53, $ l'. ID. São elementos

indispensáveis à conhataçâo, dentre outros: ( os requisitos formais; ([i) o estudo

técnico preliminar; (lll) o termo de referência: (iv) o projeto b:ísico (v) o

orçamento estimativo, (vil a aferição dos requisitos de validade dos atos

administrativos praticados; e (vill a qualidade da motivação e das justificativas

apÍesentadas no processo. A apreciação destes elementos indispensáveis não se

dará sob o aspecto técnico, mas tão somente jurídico".

posto isto, a presente manifestação não se vinculará aos aspectos técnicos envolvidos no

objeto/serviço solicitado pelo óÍgão demandante, mas aos aspectos jurídicos intrínsecos ao

procedimento, motivo pelo qual os documentos apÍêsentados no presente Parecer terão seus conteúdos

considerados como verossímeis, sem prejuízo de apuração de eventual responsabilidade caso não

reflitam no real atendimento do interesse público.

como se pode observar do dispositivo legal supr4 o controle prévio de legalidade se dá em

função do exercício da competência da análise jurídica da futura contratação, não abrangendo,

portanto, os demais aspectos envolvidos' como os de natureza técnica" mercadológica ou de

conveniência e oportunidade.

Deoutrolado,cabeesclarecerquenãoépapeldoórgãodeassessoramentojurídicoexercera

auditoria quanto à competência de cada agente público para a prática de atos administrativos, nem de

atosjápraticados.Incumbe,istosim'acadaumdestesobservarseosseusatosestãodentrodoseu

espectro de competências.

heça ü Comrmidadc, 56 - Cento
CNII: 06.096.655/0001'91
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Finalmente, deve-se salientar que determinadas observações são feitas sem caráter

vinculativo, mas em prol da segurança da própria autoridade assessorada a quem incumbe, dentro da

maÍgem de discricionariedade que lhe é conferida pela lei, avaliar e acatar, ou nâo, tais ponderações.

Não obstante, Íls questões relacionadas à legalidade serão apontadas para fins de sua correção. O

seguimento do processo sem a observância destes apontamentos será de responsabilidade exclusiva da

Administração.

2. FUNDAMENTAÇÃO

Preliminarmente, registra-se que o processo se encontra, até a presente data, com os seguintes

documentos:

. Oficio de Formalização de Demanda;

o Estudo Técnico Preliminar;

o Termo de Referência/Projeto Brísico;

o Despacho do Prefeito;

o Despacho do Agente de Contratação;

. Despacho do Setor Contrábil;

o Parecer da Comissão;

. Minuta de Edital e anexos;

Tais documentos fazem parte do da chamada fase preparatória da licitação, devendo, portanto,

observar, na medida do possível, o aÍ. 18, caput, da Lei n' 14.13312021:

Art. 18. A fase preparatória do processo licitatório é caracterizada pelo

planejamento e deve compatibilizar-se com o plano de contratações anual de

que trata o inciso VII do caput do aÍ. 12 desla Lei, sempre que elaborado, e

com as leis orçamentárias, bem como abordar todas as considerações técnicas,

mercadológicas e de gestito que podem interferir na contratação,

compreendidos:

I - a descrição da necessidade da contratação fund.unentada em estudo técnico

preliminar que caracterize o interesse Público envolvido;

kaça à Commidade, 56 - Cento
CNfl: 06.096.655/0001-91
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II - a definição do objeto para o atendimento da necessidade, por meio de termo

de referênciq aÍlteprojeto, projeto btisico ou projeto executivo, conforme o

cÍ§ol

III - a definição das condições de execução e pagamento, das garantias exigidas

e ofertadas e das condições de recebimento;

IV - o orçarnento estimado, com as composições dos preços utilizados para sua

formação;

V - a elaboração do edital de licitação;

VI - a elaboragão de minuta de contrato. quando necessária, que constará

obrigatoriamente como anexo do edital de licitação;

VII - o regime de fornecimento de bens de prestação de serviços ou de execução

de obras e serviços de engenharia, observados os potenciais de economia de

escala;

VIII - a modalidade de licitação, o critério de julgamento, o modo de disputa e

a adequação e eficiência da forma de combinação desses parâmetros, para os

fins de seleção da proposta apta a geraÍ o resultado de contratação mais

vantajoso paÍa a Administração Públic4 considerado todo o ciclo de vida do

objeto,

IX - a motivação circunstanciada das condições do edital, tais como

justificativa de exigências de qualificação técnica, mediante indicação das

parcelas de maior relevância técnica ou valor significativo do objeto, e de

qualificação econômico-financeir4 justificativa dos critérios de pontuação e

julgamento das propostas técnicas, nas licitações com julgamento por melhor

técnica ou técnica e preço ejustificava das regÍas pertinentes a participação de

empresas em consorcio

X - a análise dos riscos que possam comprometer o sucesso da licitação e a boa

execução contratual

Xl - a motivação sobre o momento da divulgação do orçamento da licitação'

observado o art. 24 desta Lei.

keça da Comrnirlade, 56 - C€ntso
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Pelo que cmsta nos documentos, as justificativas que motivam o pedido de contratação e os

documentos mencionados no dispositivo acima se mostram presentes neste Parecer.

2. ESCOLHADAMODALIDADE

De acordo com o art. 25 da Lei n' 14.13312021, o edital deverá conter o objeto da

licitação e as regras relativas à convocação, ao julgamento, à habilitação, aos recursos e às

penalidades da licitação, à fiscalização e à gestão do contrato, à entrega do objeto e às condições de

pagamento.

Para a adoção da modalidade pregão, conforme o art. 29 da referida Lei, o objeto a

ser licitado deverá possuir padrões de desempeúo e qualidade que possam ser objetivamente

definidos pelo edital, por meio de especificações usuais de mercado.

A Lei n' 14.13312021 consagÍa a preferência pelo procedimento sob a forma eletrônica,

consoante disposição do 52'do art. l7:

Aí. 17.

(...,

§2" As licitações serão realizadas preferencialmente sob a forma eletrônica,

admitida a utilização da forma presencial, desde que motivad4 devendo a

sessão pública ser registrada em ata e Sravada em áudio e vídeo.

sobre a excepcionalidade da forma presencial da licitação, Ricardo Alexandre sampaio

argumenta:

Estâ previsão legal não impede, em absoluto, a realizagío de licitações

presenciais, mas deixa claro que, independentemente do Poder ou Ente da

Federação a que se vincule o órgâo ou entidade promotora do certame, a regra

é que as licitações sejam processadas, preferencialmente, em ambiente

eletrônico. Nesses termos, €ntende-se que a realização excepcional de licitação

sob a forma presencial requer a demonstração de comProvada inviabilidade de

uso do meio eletrônico na situação fática. E, com base nessa ordem de ideias'

eventual inviabilidade de adoção do meio eletrônico não pode ser confundida

com simples opção discricionríria da autoridade competente' Significa dizer

que a norma elege, inicialmente, o meio eletrônico como o ideal (preferencial)

Praça da Commitlade, 56 - C€ntso
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para, depois, ao condicionar a adoção do meio presencial a motivação, tomar

seu uso obrigatório, a não ser quando inviável.

O uso e a aplicabilidade da licitação na forma eletrônica, proporcionam grandes vantagens aos

entes públicos, notadamente em virtude de suas características de celeridade, desburocratização,

economia, ampla divulgação, publicidade e eficiência na contÍatação, sendo mais vantajosa em relação

à forma presencial, nos termos dispostos pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná:

A primeira delas é o potencial aumento da competitividade do certame, já que

interessados que estejam localizados em qualquer lugar do país podem

participar de forma remota- Com isso, aumentam as chances de a administraçào

realizar uma contratação economicamente mais favorável,já que, além de uma

possível ampliação do número de participantes - o que estimula a concorrênciq

estes deixam de precisar realizar gastos com transporte ou diiírias, por exemplo,

para enviar um representante a um pregão presencial realizado em um local

distante. Outro beneficio oferecido pelo pregão eletrônico é a impessoalidade

do procedimento, visto que os competidores participam do pregão de forma

anônima, sendo identificado apenas o vencedor do ceíame, após o

encerramento da disputa de lances, já na fase de habilitação da sessão pública

digital. Dessa form4 diminui consideravelmente o risco de haver conluio entre

os Iicitantes, prática comprovadamente prejudicial ao interesse público'

Por fim, a modalidade eletrônica oferece mais transpaÍência e seguranç4 pois a maior parte dos

atos da licitação é registrada automaticamente pelo sistem4 o que elimina possíveis perdas que

comumente oconem quando da transcrição de atas de sessões presenciais. Com isso, é possível aos

órgãosdefiscalizaçãoeàprópriasociedadeaanálisedaintegradoprocedimento.

3. ANÁLISE DA T.trNUTA DO EDITAL

A partir da análise minuciosa da Minuta do Edial de Licitação na modalidade conconência

Eletrônicq nos termos do artigo 28, II, da Lei '1413312025 destacam-se os seguintes pontos relevantes:

objetodalicitação:oeditaldeveapÍesentaÍdeformaclaraeprecisaadescriçãodoobjetoda

contratação, detalhando as especificações técnicas necessárias para a execução dos seÍviços. Verificou-

sequeoobjetoestáadequadamentedefinidonoeditalemconformidadecomasdirctrizesdaLei

14.13312021.

kaça da Comrmidade, 56 - Cotro
CN{J: 06.096.655/0001-91
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Documentação exigida: E imprescindível que o edital estabeleça quais são os documentos

necessários para comprovação da habilitaçâo jurídic4 regularidade fiscal, qualificação técnic4

qualificação econômico-financeira e demais exigências previstas na legislação. Recomenda-se uma

análise criteriosa das exigências documentais para garantir que sejam proporcionais e adequadas ao

objeto da licitação, em conformidade com os princípios da isonomia, razoabilidade e

proporcionalidade.

Critérios dejulgamento: O edital deve estabelecer os critérios objetivos para seleção da proposta

mais vantajosa, considerando a qualidade, o preço, o prazo de execução e outros elementos pertinentes.

É fundamental que tais critérios estejam em conformidade com o disposto na Lei 14.133/2021,

priorizando a busca pela melhor relação custo-beneficio para a administração pública.

Prazos e cronogmma: O edital deve estabelecer prazos adequados e factíveis para todas as etapas

do processo licitatório, desde a publicação do edital até a assinatura do contÍato. Além disso, é

necessário que seja apresentado um cronograma detalhado de execução dos serviços, considerando a

complexidade do objeto e as necessidades da administÍação.

Por derradeiro, cumpre salientar que a presente manifestação toma por base, exclusivâmente,

os elementos que constam, até a presente data, nos autos do processo administrativo em epígrafe.

Destarte, à luz da competência desta Procuradoria Geral, não lhe compete adentrar à

conveniência e à oportunidade dos atos praticados no âmbito da Prefeitura Municipal, nem analisar

aspectos de natureza eminentemente técnico-administrativa.

DlsPoslrlYo

Ante aos fatos expostos e análisejurídica realizada com base na Lei no l4.l33l202l e normas

conelatas, entende-se por opinar neste paÍecer que, diante da presente análise, verificamos que todo o

procedimento administrativo âté o presente momento, bem como a minut4 está em consonância com

os ditames da Lei de Licitações, lembrardo-se que as especificações técnicas e a estimativa de custo

dizem respeito à análise de responsabilidade exclusiva dos setores competentes'
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4. CONSIDERACÕES FINAIS
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ESTADO DO MARANHÃO
MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidrde, 56 - Centro
CNPJ: 06.09ó.ó55/$01-91

É o parecer, sub censuru.

ENCÁMINHAMENTO

Encaminhem-se os devidos autos ao ORDENÁDOR DE DESPESAS para conhecimento,

providências e demais deliberações ao seu cargo.

Afonso Cunha/MA. 27 de novembro de 2025.

rosE DrEGo LEAL #l#;si,ffl:fP''
SELES:0'l 721 1 793 sELEsor 72r 17e330

WÔs:2025.11.27 l6:21:28JU -03'oo

JOSÉ DIÉGO LEAL SELES
PGM-AAMA
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Poder Executivo
rorçÃo: rue,rz3, nFoNso cUNHA/MA - eutNTA-FE|RA, 09 DE JANETRo DE 2025

PORTARIA lf OíO/2025 GAB. PREF.
AC/MA

NOTIEIA AO CARGO DE
PROCURADoR GERAL, O SR(a). JOSÉ
DÉGO LEAL SELES, OUTRAS
PROVIDÊNClAS.

O PREFEITO MUNICIPAL OE AFONSO
CUNHA, ESTADO DO MARANHÃO, PEDRO
FERREIRA MEDEIROS, no uso da atribuição
que lhe conÍere a Lei Orgànica do Município,
resolve:

Art. 10 - Nomear ao cargo de
PROCUMDOR GEML, para exer@r a
funçáo: PROCUMDOR GERAL o Sr. JOSE
DIEGO LEAL SELES, de CPF no

0x7.2x1.7X3-30.

Art. 20 - Os efeitos desta portaÍia

retroagem a 01 de janeiro de 2025, revogadas

as disposiçóes em contÍáno.

Dê-se ciência, publique-se e olmpra-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de Afonso

Cunha (MA), em 09 de janeiro de 2025.

PEDRO FERREIRA MEDEIROS

PreÍeito MuniciPal

'r388
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PORTARIA M Oí1/2025 GAB. PREF.
AC/MA

NOIIIEIA AO CARGO DE
COORDENADORA DE
ENFRENTATENTO À VIOLÊNCN
CONTRA AS MULHERES, A SR(a).
FRANCISCA NADILA DE JESUS LIIIA
ARAUJO, E DAR OUTRAS
PROVIDENCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE AFONSO
CUNHA, ESTADO OO MARANHÃO, PEDRO
FERREIRA MEDEIROS, no uso da atribuiÉo
que lhe confere a Lei Orgânica do Município,
resolve:

Art. 10 - Nomear ao cargo de
Coordenadora, para exercer a função:
COORDENADORA DE ENFRENTAMENTO
À v|oIÊrucn coNTM AS MULHERES, a
Sr.'. FRANCISCA NADILA DE JESUS LIMA
ARAUJO, de CPF no 0X0.5X0.0X3-08.

Art. 20 - os efeitos desta portaria

retroagem a 0'l de janeiro de 2025, revogadas

as disposiÉes em contráno.

Dê-se ciência, publique-se ê oJmpra-se.

Gabinete do Prefeito Municipal de Afonso

Cunha (MA), em 09 de .ianeiro de 2025.

PEDRO FERREIRA MEOEIROS

Prefeito MuniciPal

DiitHiôãffiêiiil@



ESTADO DO MARANHÁO
MUNICIPAL DE AFONSO CUNHA

Praça da Comunidâde, 56 - Centro
CNPJ: 06.096.655/0001-91ura xoÍo ÍlxFo s uxúo t trocnllat

Processo: 04812025

Da: Secretaria Municipal de Administração e Finanças

Para: Comissão de Contratação

DESPACHO

De acordo com as informações constantes neste Processo, em especial o Parecer

furídico, autorizo a deflagração da licitação para CONTMTAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA PARA PRODUÇÂO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO

DE AFONSO CUNHÁ/MA, CONFORME TERTIO DE COMPROMISSO Ne 97OSl9/2024

COM O MINISTÉHO OeS CIDADES e encaminho à Comissão de Contratação para

execução do procedimento de contratação dentro das formalidades legais, nos termos do

art. 53, §3a da Lei n. 14.133/2021e do regulamento próprio deste Município'

Atenciosamente,

Afonso Cunha - MA, 28 de novembro de 2025.

WENDEL 
^dn.do 

d. iom. d'er.r pô,

PARANHOS LIMA lvtxoloÉLrP^n ÀHos urí^ Do

DO !i.6lo25 rr )alor*tl
VALE:OOSI2166390 {r'd

WENDET PARANHOS LIMA DO VALE

SECRETARIA MUNICIPAT DE ADMINISTMçAO E FINANçAS
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